
SENADO FEDERAL 

APPENDICE DOS ANNAES 

Df.scursoz pronunciados em diversas .sez.sõsz 

SESSÃO DE 30 DE MAIO DE IBD:i 

O Sr • .rl.cJuilino <lo .ilLnuu•;\1 
dccl~tra. qu~ simplt~~mcnte PDJ' tilzor p 11·to 
d1t ·corrrmlSSiJ.O de Fuwnças c Constitui((;'io, 
subs~rovou o pnrecet· que se nulm om dis· 
CU$0:\t\0, 

ApP.nas 1leu o seu voto e foi ouvitln solli'C 
m:rteria. I'eint.iva 11. fliHLUf;n~, isto Ó, si deviam 
sm• approvn.do~ O:'! 11;ctos do 1-fOVcrno pa.~sn. :o. 
~n. pa.T't.o !'ela.tJ\'tt some~ to ;L lln:1nçn.s. !~:;til 
l~VI'O, pOl'tlltltO, C]UUUtO iL f)lHlS.~ii.O wlneipaJ­
Sl se dovern npproval' uctos lut•n. rln. qul•stiio 
do IOJ"çnmcnto. 
,pesttssomlr.rnrl:tmrnt~. vno omittit• sua opi· 

n lll? n l'tlspoi to do pt'O,Ieeto sob1·e o q mtl t!LU ta 
poeJra. se tem lcvnnt.ado. 

S"'mpro tbi do seus inr.uitos tliscnt.ll·o :<em 
n.tropello. p:l.l'n ter fim uma. f!Ul':-il.ii.o que 
t01los o~ braí\iloiros dovr1lln O:if[IIC'c .,., 
.concm·d~, en'! part.a, com o sr. scnu.•'or pAla 

Pmuhy, dl\'c.rgJndu. cntJ•eta.uto, nn cnnclusfio. 
O Ol'!L'lOI' cltu. o urt. 80 •la. ConsLituil'iw o 

f.1z ltLrgas o doln.ll!:dns c~msitiC~ra~·ilos so'IJI•o :L 
lottl'IL o ospil'ito elo !'ül't~l'hln~,n.rt.i:.rn. 

O Sr·. Pl't!Sirlt:nto dtL RcpubUc:~. cm fil11t 
mcnmgc:m, upona.'i :-O rurcriu ao.; ttutos a que 
tambem se reJlH·iu a. commissão; onde, pm·­
tanto, IL compctoncin. rln. Cn .. mu.ra PILI'iL Jm·nn· 
ta.r urn pr•ojecto do lei do quo nü.o cog-itou IL 
Constituiçii.o no IU'tign o pal'IL!!rHphns quo 
tt•ntnm dns nttl'ibui~.;Ucs lh Cungresso. l'rrnet.· 
tellllo no Senado um pl'ojecto, em que se 

Sell!ldo A• 1 

declnrnm approvntlos niio sü os netos con­
stnnte~ du. mensn:;om. ltC[lH~lles de que unicn­
meuto a Camal':L potli1L tomat• conhecimento 
mas o:-1 netos r lo Poúel' Executivo, o mLLiS d~ 
seu:-; :tgen tes? 

N:1o corntll'ellondo ~uc n. Ca.mn.1•:t possa. 
tom:tl' l:onlwclmento do um Cl'imo do respon· 
sn.htlid:tdo ~u. commum, simpl1l5ffiotlte para. 
riL•c!:~rat' s1 u Pl'DCJ lento tt acr.usaçilD, nos 
caso~ definidos na Jei rlo7 rlej!l!Ieiro do 1892. 

l.r•JHlll o ttl't. 3'' da rnfüt'irhL lei, perg-nnta. 
se h0\.1\'0 l\.l~umn. 1\mmncia. contrn. o Vice­
Pt·csidontc Jlcln. Camm'iL, ou (ju:L!quer pes~on. 
do po\'O, ou p rt• conlls:;.iio d11 proprio Presi­
deute om suo. \ll'll~ng-om. 

LoJ.!:D, ni'i.o p<~dra ah~oJutnmcmto n Camn.l'n. 
nppt•(w:u· netos quo nii.•1 tenham flillo snbmet· 
trdas an sou couiJecimcnto, o menos l0t·mnr 
Ulll \lt"O,ÍCClO 1l0 lei, \'i~t.o qUoJ O. lei SÓ rcrre 
"'' jirt11rH111 c nii.o nr/l!l'<t:kl'ita, o 

Ain1ln. mesmo que n Senado, verificando 
q11c cs~c . .; Ul.!t.n.;, lnngo do serem fl]1provados, 
111!\'l\\'(\\.tn, 1ll'IO COtltt'ttl'iO,S01' \)UUÍÚOS\ OU po· 
ranto n SUfli'!!IOO 'l'ribun 1l por processo corn­
mum ou JlO!' el'imo de rc•spou:-:abilido.do. n. 
LIUÍI!I~ cnlop"t:)ncia dn BL•Imtlo crn. Jilzor umn. 
toi \l:Lt'I'L qno no J'nttti'O to~se impo . .;s[veln 
pPI'Jll'ctru,·ii.u •lo novo::; !lelieto:-:; mas o que 
cst:tva tlüto 1!1'1ca.p;'LJ•:t a su:L compctenc!n. 

l'ort1tn to, JlllJ'ece·1 h o q uo n comm issii.o n.nr lou 
t.mn nestt~ pmtt.o. Nom o Sona.do, sem com· 
mcttm• gm \'O erro, poder!~ it• adcante dnq uillo 
que !11e era lu/ormado. 

Corno t•eprosontlmtes .rlo. n·1çü.o, os sono.do· 
t•es pouo1n tomar conhcchncnlo do factos que 

I 

' 
I 

' . i 
,', . I , J . , . 

. . 

.; i 
·,1 

'i 
. ' 

"I 
~ I ·i .. 
. 

I 

.I 
' . 

. 'l'.i .! . ·1. .. 
. i ·.,, 
'• : : ~ . I, I 

r: lJ' 
:: ' . ! 

' : I 
:. , I 

. ; ' j 
'! ;. I: 
,. . 

' : . ;,.:1;!· 
, .: :r 
' , I. r\ g 

I li, 
I ~ 

:i 
.i! 

• 'I·' , I 
I I. j 

'I ' ! 
'j I ' !' 

• 



:·! 

-2-

lhes são conhecidos ou submottidos, mi\S quo 
nü.o vir.rnm pelos canl\os tlotorrnin~tdos nn. 
Constttuil;üo ·~ E' tompo 1le rosiJoittLr-so I.L 
Con~:~tituiçiio,som o que mio so po· m·ú it• para 
doonte. E como corporoçõos politicas-Sonndo 
e Camoro-nilo dovom ir pot• poixilo ao ponto 
de serem os primeiros o violar a lol fundo· 
ruontal. 

Nom li Comam podia fazer um projecto do 
lei approvu.ndo netos <lo govcr•no, nem o 
Sonndo tom.Lr cunllojimcnto delle, tra.nslbr .. 
mando-o em lei, npproval·o ou ro.1oital·o, 
Sómento sobro os nc10.:1 condÍg'IIIUlo~ nu. men­
sn.gom so podol'iu. u SonnLlo mnuifestn.t·. 

Nn.r•rarn-!'le, t·ea.lmenle, I'!LCtos u o~ cspD.nto­
sos, repugnantes ltssa.ssinu.tus, cap1tzes 1le 
ilorrorlsn.r 11 selvagens. A denuncin. ó dada 
pala imprensa, e o Senado bem audou n;lo 
tomando conho ·imoni.O desse~ (u.ctos, n.ntes do 
despi• lo dus trevus o mystcrio em quo adreJe 
se queria envolvcl·os. 

Severas nccusnçücs fot•nm então feitns no 
Preshlente do Senado, por niio ter incluido na 
ordem do dia um projecto não iniCiado no>ta 
casn., o por isso o :Senado foi severamente 
censurado. 

SI, como SenadOJ•, pudesse manifestat•·se 
sobt•e os fuctos denunciados, per11nte o po.iz, 
declarava nú.o o:; npprovar. 

Rel!lpt'ita n. imprensa. e comt~rehond•) a sua 
grande Col'ça; ella fez o 7 do n.bril; denunciou 
os crimes do primoit•o impe•·a·lor, cJ•cou opl· 
nillo contra ollo, que, tlnalmonto, teve que 
ceder. 

No seio do Senado, hn collogas que se 
fossem lntet•pollados orn nome de sun honra 
nü.o diriam o que o St•. Mut•eit•a Cesar teve 
o. corugom do d1zer-quo não houve i'uziln­
mentos. 

Houve fuzilnmontos, como em 182·l:ns com· 
missões militares mandaram assassinar no 
fundo das masmorms. 

O SR. BAnXo nm L,\DAmo-Fcz.so isso sem 
proceRso. 

O S!t. AQUILINO no A~IARAL-Entrotanto, 
quando ontüo se abriu a Camara houve 32 
homens que reclamaram contra oquellos as­
so.asinatos. 

E o resultado de entiio foi o mesmo do hoje, 
com o requerimento do Sr. B:tril" de Lnd .r·io: 
respondou·so que nilo houve fuzilamentos 
nem cm Snnto Catharina, nom e111 Sepotiba 
nem em outros ponws. 

E' carnctoristlco que os grandes crimes, os 
crimes covardes, sem justitlcltçü.o pt!i'llO to a 
mot•a.l, n. lei e a opinit1o do mutrln nunca .se· 
jn.m con(essndns, R' Iiçií" histm•ica. 

cap~ ~ qunlquer processo - por crimes com­
mun~ ou do responsnbtlidado. E' um~ opiniilo 
que ostú. l'órn d" lei e, port11nto, absurda. 

O Or•auor f11z longas considerações, rundn­
mentnd!lB, bntondo essa opinião erroneo.. 

A pt•ovalece•• o ~bsurd", o Presidente, na 
vesporo. do uoiXM' o podor,podorla lnnçnr milo 
dos dinheiros puhlicos, s•tisllizer vinganç ts 
e no di~ su;;uinto al:mlearla sua impunl­
da~le. 
. O .. rn.dm• aproveita. o on . ..;qj11 p:tra. mn.nlf•lB· 
tu.r·se 11 I'• spe1 to de certos facto., que so pren­
dem t~o JH'o,iHcto, 

Si s1.1 tWO htnçn.J' o esquecimento sobre tiio 
ueg1·n.s pnglnn.s rcc·f'ntes tle no;siL histori111 
l'ttpugnrL, onti'OtiLOto, u!l conHciencia.s a. np­
pt•ovu.ç;i.o de netos quo revoltam a na.tu~ 
I'CZfl.. 

Tom o Sennrlo o direito de tirar ás victi· 
mo.s de ttLntu.s violcncias I) d1reil.o de pedir 
nos tribunoes reparação por tamanhas atro· 
cidades contra seus prLis, filhos e maridos 1 

Tome·se o exeruplo dos Legisladores do 
1824, vnrrics li lustres como Limpo de Abr·eu, 
Bernn.t•do de Ya .. concello~ e outros. 

Dcanto da amca,a de exillo. positivamente 
feitrL pelo ImperrL·'or, c"'o tratn,.em do pra. 
cesso de resp~~nso.bilido.de contra os dous mi· 
nistrils q uo autori.·n.ru.m os u.ssa.ssinu.tos, pro· 
ounciaram·se nos tcrmtt~ seguintes. (LB.) 

Nao pedu·u.rn, como nós : ~xígiram. E os 
ministros ct•iminosos toram re~ponsabili­
~ados. 
Enthusiasm~ a todo o brnzilerro ler p•gl· 

nns dnqueiln ópoca. 
O ora •or historia n phnse de sua vid~ em 

que se decidiu pela Republica e emitte levan· 
tudos conceitHS ~obre esta fórmo. de governo, 
lnment,.ndo o frtlsenmento que se ob .• erva 
no~ seus principias cordill(l81 pt~r gove,·nos 
sem lntui>ilO nem copocidndo. Cita paiarras 
ue Cnstellar o Washington n respeito da pre· 
ponder·ancia funesta da espada, 

Relcmbrllndo os lilctos do Sona,Jo,onde som· 
p!'e vibraram eloquentemento Yuzes cheias 
Ue pn.triotismo, 1leso!a-se llDttJ o espeJto.cu!o 
que hoje ;e observa. 

Dat•ia sou voto, approvando os actos do 
marechal Flor·inno, si elles só envolvessem 
Uespozas cxtra.ordluu.rinsi m.,s nuncn. as~us· 
si natos. 

E CS:ifL sunog-1Lção d1L verdade l!tva cloSgrn.­
ça.dnmente o lit'n.zil de uma. mn.nch1~ in!iLrno. 

Dlz-~e por• alll que o Pt•o>idonto dtL Roptt· 
·hllcn, acaoa!lo o poriodo do sou governo, es-

Fnz o hl>torico dos primeiros dias da Ro­
publicll; o marechal Deodor·o cercou-se elfec· 
tivamonte do homens nota veis, q_ue, por·ém, 
Inspiraram-lhe umn cotupr•ohensao fuls" de 
sou p11pel, insioruando-lh• um poderio que 
s,,b:·opuj!IVa a pr•opria lei. Da lu, tJd•lS os 
uJ•ros do ontilo e as consequuncias de que 
ILUidiL hoje St., resent·• o p1Liz. 

O or•,utol' longamente histor•i~t fi i "Versas phn.· 
ses do governo do I" Pr•esidente e do ultimo 
Vico-Preoldcnto, detalhando particularmente 
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ns lmmunidadcs parlamentares vioindas ar­
bitrm'ÍILIIII'nto, mesrno com nppln.uso.-; rio t•o­
prcsonlautcs da. nar,·iio, o a.bu~o.s concomitan­
tes pru.ticndos pela. dlt..!trulut•a. 

O or~Lfiol' nllu·lo a um ministro inepto, o 
Sr. Cussiuno do Nascimento, que vciu no Sc­
wule dit.l'l' quo, :3i uii.o so rc~iJ'tLssem, soriu.m 
tocados á p11t:1 do cavallo. 

Na propria tribuna do Senado so disso quo 
o uníco Of'I'O do i\Iarochnl Flot•iano foi n1io 
dcclnrnr o estado de sitio u.ntes mesmo du. 
rovol tn ; isso disso um chefo republicano, 

E foram 18 homens o anno pa<s,do quo 
salvaram a dignidade da Republica, como 
foram :32om 18~4 quo dcfend•ram a santi· 
rlarlo da justiç~a. Comcidenciu. nn.s lições da 
ltistoria. 

Allu•lo a um discurso pronunciado por um 
membro da outr.t casa do pal•lamento, menos• 
prezando a imprensa, 

E' umo. injustiça., essa. impron~a. tii.o severa­
mente julgada, tern cumpt•Jtlo' porfeitrunente 
o seu dever, tem pt·oat!Ltlo H8l'Vtços relovan· 
tisiiimos no pn.it. e ILO Congoressn. 

'fendo sido j "l'nal is ta, 1/C:<La por sympn th ia 
o 1'í'SJl~'itn. a imprcns 1. qua, aiml1L mesmo 
quo fi-l!'iSe de« engrn.xndores de botas», era. 
11mn pn.rc~JliL, n. conct•eti:;açü.o da. opinião 
nacional, 

A imrl!'ensa penetra cm to1la a parte : foi 
lllln que mergulhou nns enxovias do Santa 
Cruz, cm Snnta Cath:u•ina, o ue lit trouxe o 
écho do ultimo su•piro das victimaa man· 
dadas '""rificar pclu Tigellinus da Lcgnli· 
dado : lbi nlin que penetrou n" e'curidiio do 
nby;mo do ltilometro 05, cm P.ornnt't,e trouxe 
o. pl111tugraphia daquolln. lugubz·o tro.gnJia. 
que cscn.r10U no'g.ouio do Turf}ucmnda; é elln. 
que espanta ns tr-evus, ~õrn. n. itlón., que ó ;t 
lorçrt, o movimento, a vidtL, 

Alinde 1'1. antnh~~~o do reccbirncnto d ~s mi­
nisu•os IJra.zileiro, em Portug-ul, o portuguez 
no Bl'a?.ll, 

A nttitude intolcranto 1!0 pe.<Sons lü:o des­
lcn.es como covarJes n z·espeiro do ministro 
p()z·tug-uez, fero n.nte . .; de tuJo o procedimento 
tio governo braziJciro. Houve próviamento 
ncquicscencia e approvaçiio deste. O al.nque 
que'" litr.no 81•, conselheiro Thumoz Jllbeiro 
étle..,Jea.l e ecvtLrtle, pol'qne nggridc-so a. um 
homem q uo se mlo pudo dofcnuut'. 

- Es~o gi'UPO nii.o l'oprcsentu. n. NnçiTo, 
disso o Sa·. Alrnino Alfonso. 

-Foi dito por um repi•esenianto do. nnçii.o, 
11ota. o oradoJ•, 

- Um ropresantnnte da nnçilo niio r~pre· 
sento. n. Na'.'tlo, seutcnclou o Sr. L'DI'J'UiL tle 
Maujo. 

O omllor, torminnndo, dlr. que si o JH'O· 
jrcto lia. CtLifltLJ•n. ó o!Jnu'nto n. :•ppr ovnç110 pelo 
Sen 1do 1los tLctus euumor·u.llns Oll. Mensagem, 
cst~ de accordo com os collegns. 

Responderá quo não, nilo o.pprova, sl se 
prot .. nde inclui!· nessa npprovnçilo netos do 
q uo tom conheci monto pot• denuncio. do. im· 
prons:1., 

E nilo os npprovn, porque quer deixar o. 
seus lllhos o pt•ozer e o orgulho do dir.erem 
que, no nnno da gri!.Çtl. tle !805, seu po.i foi 
'onndor do. RepubliC11, mas que nila tem o 
nome inscripto nessa pnginn vergonhosa que 
h:~ de nttcst11r, !10 de marca!' indelovolmente 
como um ferro em braza nas phases do, his· 
tal'ia pntrio. esse perlodo trlstissimo que 
abarcou o governo do Sr, morecbal Florlano 
Peixoto, (Muito bcn•; apoiados,) 

SESSÃO DE 8 DE JUNHO DE 1895 

( VlUo png • .2S do 20 vol.) 

O Sr. J oú.o N elva-Sr, Presidente, 
o lluurad.o :-:ormdoJ• quo mo procedeu nn. trf­
U~rrm, distincto gonef'al d11 cxarcito, impu­
gnou o !mbstuutivo dn comrnissüo o tnmbern 
o JH'Ojocto o!'iginlll, umu. ooutl'n cousa; e deu 
us J'll~Cio . ..;, quo t'osurnom-:.;e nest1L : o decreto 
do !ROO Ol'll oxtt·omumouto providente, 

Entt·ot .• nto, S. Ex-. descuidou-se de atten• 
,Jaz· ao to pico do pnrocer dn commlssão da 
marinha e guerra, quo diz. (Lê,) 

Rogoulou a cspocle o dect•eJo n, 3007 de 10 
rio fevuroh•o d1} 1800, qnB, apóB o advento da 
Itormhlica, foi nltO!'lldo pelos tio ns. 475, Jo 11 
de junho do 1800, 47l,de I do agosto de 1891 1 
u 083 llo 21 do novembro tio mesmo anoo. 

Si o cr•dito de 1806 ora lilo p1·ovideote e 
"thio, "" opiniiio de S. 1\.t, depois que n Re· 
pul1licn o rnoJirlt~ou tiio prot'undnmonte •.• 

0 Sit, JULIO FIWTA- Então, nilo ó preciso 
mais nu.lln; a H.opuulic1t jó. o melhorou. 

O S11. JnÃo XEIVA- Perdão, V. E<. disso 
quo o decreto Ol'll compluto o que nadn tinha· 
mos q110 ndlantar·lho. 

O Sn, .JuLio FUOTA- Completo com essas 
moditlcaç,Oes, · 

O SR. Jo,\o NrnvA-- Vou mostrar no nobre 
soundor· tpiO a cornmi&'iÜO tlo mtlrinha o guor­
I'a Jli'Ocodau. corroctt~mcnte e que não ha 
[ll'ejuiza pam o Thesout•o Naclonnl. 

O Sn, CoST.\ A"'"lmo- Apoiado, 
O SR. Jo.lo N~<IVA- OeSt!ol I]Ue o oincJo.l 

contrlbu·t Jllli'IL o montopio, l) Tlwsouro oon­
lt•ailo~ n. (rbr•r;:uç1io do pugar• h p1msil.o, tanto 
no ca~u g"L·ro.l do lidlocifuonto tlo cuntr•ilmlnto, 
ll<~llte no o;puclul ele soz• os to conrlomnu,lo o. 
pol'd ·r· a fl11'dn, por sontonca. passad1.1. ern 
;ulgndo: nrt. 0' do dec!'eto n. 095 do 28 d~. 
ugo;to da 1890, · 
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Ainda rooentcmcntc, a f11mllio rlc um offi­
cin.l condomnndo n. mnis do dom~ nnnos rio 
prisii.o, caso rltt pordlt do rntunto, ['o\ hnhili­
tndn. poranta n. nuditorin do gnorl•n, o ilo,jo 
está no goso rl1t ponsii.o quo lho mti.Joria si ~ou 
ohofo tivosso fttlleci,Jo. 

O Su .. Co~TI\ Ai':R\'lmo- E' rln loi. 
O Srt . . ToÃo Nl~I\'A- NiLo hn. p!•,juizo pnr·n 

o 'l'hosoUI'O, repito; o OtitO fucto llou-~u aqui 
nn Cttpitnl Fcuo••nl. 

O SR. Jur,Ja FI<OTA- E' o Thesouro :ullnn­
tar dinheiro. 

o s·R. ,JoÃo NtHVA- v Ex. snhe f)llBil•lO· 
n.ntnmontos rlostes sompt•o SB ll?.PI'am; o no 
tampo do imporia n·lf!lllltavn-so dinheiro ntU 
ao prncnl'ltdot• dn corUn o subm·n.nltt nn.cwnal, 
pnr;t promovO!' o procoioi.~n do hn.l·ililução do 
VIU\'il.S do omCÍII05 ao lnei:mld~~, 1)11Hildn olln .. 
niin dbpuuham do rec1u•..,o:;, lJOl'lautu, i:;to 
não ó do hoje, 

Chama " nttonçilo do nobro sona<lor parn a 
improcolloncin. de umn. sun obsorvnçito. s. Ex. 
disso CJtlO o Est;ulo vno pagnr o moio-.solllo n 
familin.s cu,im:; choti:Js commettornm e~·imo. 
Mas, pergunto, uma r.~milia é respommvel 
pelos CI•imes do seus chofos 'I 

o SR. c.,sTt. AZEV!WO- Apain•la. 
O Sn .. JoÃo NEIVA -Só os chofos ó que silo 

culp11dos. Essa prooccupnÇJio do vehr polo 
futuro do sua rnmilla devo competir, sem 
duvida, 111) choro ; mas dnln podemos con­
cluir que UllliL familin. s11ja pt·ejnrlicada om 
sons diroltos porryne o rasprctlvo chefe des­
viou-se do cnmprlmonto do davor• 1 

O honratlo sanador, ptmsnnrlo rlo.~n. mn­
neir.t, caminh:L muitos nnnos prtrn. trils. Doi .. 
xo-so do:~sas idóns rotl'OB'I'IIrlns; n. politica 
astil. ostt•ng;~nrlo sua. intolllgooncln. quo co­
nheci som pro como uma dus mais bollas. 

O SR, JULIO !'nOTA- Não osti·n~n. O quo 
ou niia quero ó estimular mais olllcluos asa­
ram revoltosos. 

O SR CosTA Azr.nna- E' um impassivo! 
assim. 

O SI~ .• JC'l.O NF!IVA-Assim, com ossn intt•n.ns· 
Jgoncin, Otliout:L Ó quo Sll \ovnm olllciueS {\. 
revolta, como unico moia para rolvlullicurom 
seus direitos, com ns nrmns nn miio! 

0 Sn. VICl,:iTE MACUADO - Esta direito Ó 
do povo. 

0 S11, JoÃo NEIVA-E o militar niia Ó povo 1 
V. Ex. com o sou npn.rto obrig'll"mo n .. rot•· 
guntuz•.Jilo : esta /!l!pU~!IC!t, quam ll ror. V rol 
o povo 1 Não foi a tropa alll am fl•onto na 
Quarta! Gonorul 'I 

O sn. Vtcl,~1'E MAOI1Aoo-A Isto respondo 
a apurto dnda auh•a <ii11 polo Sr. sanador 
campos S~tllos, ; 

O SR .. Jur.1o FROTA-Niio hn. r!uvlrla qun os 
ropubl!f:unos 1\llwnm n pt·opn~nnllu. i o exor .. 
cito, a torçtl nl'mndtL tL t'uz chegar no sou re­
sultado, 

(Cru:am-,çc l'epctidfls npru-tes. O Sr, Presi­
dente reclama u.ttençllo, locam/o os l!J1HJ11tnos.) 

O ~n. .. loÃo :"'t·:n·,,-0 hnr11•ndo ~~'na•IOI' 
lh\\u do o!TI<~IUUS }'t•beldo•S, l t•llh S. 1\X, H hnn .. 
dndtl do lrll' a \Wn\'Í:>~ÜO •la 17 Uu agosto de 
1854, mnndamlo pu,:;m• ús viuvus e olllciuas 
do oxercito, n.ind1t Jnesmo ~ue tenham IU(II'I'ido 
com ~~~ m•mus nn. rniío. \~:'!la ó tt doutrina. 
Jlb•·ral. 

Como ht tliWilt!o, a politica da o lio ostt\ 
o:)tl'ngu.ntlo o::~to gr1mtlo pni1.. 

o SR. Jur.w l'HOTA-N<to tem o dlraito <lo 
mu nttl'ibuil· o:o;::m intonçito. 

O Stt, .JoÃo t\'t•:Jv,\-Niio digo 1lo V. Rx. 
.\cabo Uo mtar a imporia I r·e~ulÜ .ti.11 do 1854 
Ql10 lllandOU JUlgar Ús VÍilVaS do oilld,IOS 1'0-
IJoh.Jas, morto:-~ com :1s nl'rnns Oll nui.o, pontt·a 
rL primoit•n. nutnt'illade do paiz, o quo ropra .. 
santa v a o d(r!!itO tlivinn. 

O Sll •• IULin Fit01'A-Agora i::ito ostú pre­
visto no JH'ojecto. 

O Sn.. ,loÃo NIUVA-/~gom. lo\·anta-so IIU­
drla, Jltll'qllo niio bil fll'OVol d11 falleeimanto. 
Porgunto: no Paraml. e cm ~anta Cathrn·inn. 
flUO noticlns dito do taos e ta1!S amclaos que 
dnlli do:;np1lur..:9oram 1 . Fugira,m para o~ !'O .. 
v~~lta~::~os o du Je~ tiO rotu•aJ'II.III? Sunsfamilm::; 
ost1lo canstulas du os tu·ocur·ut• ; ollu:s niio silo 
oncoutrwfos om partt.l algum;~ úo Bruzíl e 
fóra <lo Bl'lll.il. 

Orn, hn n p1·avn tostemnnh.<l par11 todas os 
o[l'oltos do direito, a a conuuissi1o de marinha 
o guot'I'R a p1•de, P•LI'l1 se l'ocouhacor a mol'td 
do olllcinl cujo do:stino nlu;.;-uem sahe. 

O honrado sanador• contesta. ost1L provn. e 
•lir. CJUO nti.n so Jm tlu pugnt• o m~lo soldo Íl.l:l 
\'}llVItS dt~ o!TldiLOS l'OLoJt.Jes. 

Isto aqui valo a diwt· na pniz lntolra quo, 
CJUnndo no Cun~rt!sso Nncionu.l sa trato. do 
ampm•tu• ns liLmllhts des~us olriciatJS, por mola 
da pt•ovn tostomunhal do sou lhllecimauto, 
~uar se I!Ot't·ibn.r o projecto, para quo ulLo 
hujrt osta pt•ovn. ! 

0 SR, COSTA AZEVEDo-Esta Ó a vor­
ÚilliC, 

O Sn, JoÃo NEIVA-Si se quo~, porém, re­
duzir· a fomo ossllli familius, untüo ouipl·og-umn 
us moias dil'cctos. 

Quet•em lovur oH:sas fn.millns o os~os orphãos 
no ultimo oxb·,~mo dtt desgrnca1 B' preciso 
lombrn•• quo ossos Infelizes >iio brnzilairos 
como nós o somos. 

E n ossos coucldatlüos negn-so o ultimo rtJ~ 
Ctli'~O. 

Scril isto a que quer a Senado Brazlloh·o I 

• 
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Qnnndo ndoptnrnm o lommn do positivismo 
para a ba lltloit•a hrnziloira, rlscaJ•am n. pa­
lnvrn-nmor; pnr•oco ~no da h! vem o oll.io 
quo reina no palz. (fl'ocam·siJ apartes,) 

Essas t'11tnillns toom-s1' du•igido pnr moia rio 
roquuri1uontos, pedindo o meio sold•L, o o 
govol'llO t'o pondo sempre ~no ni\o tom com­
mnnÍC·LCI1o do !Hlleciuwuto do:i oliL.:Iae:;. 
(Apctrtes .) 

Respondendo num npa1•to ~no ouvi, doclnro 
no Senado qno a pr·nv·· lostBillllilhal a que :-;o 
roftlro o fiocr•oto rlú ISGG tinha pnl' flrn d1spon· 
snr ll cortilliLo ueg 1tivn fius thosouro.rias, qun 
ató ont1io se dnva, mostrnndn qno as \'i uvas 
nüo tinham 011tro ompJ•ogo quo lhes !'endosse 
tiLuto ou mu.is dn qu~ o meio sol1lo; uii.o roi 
p:u•a ju!'Jtlllcar· falltoeimflnto dos ollldao:i. O 
J'allocimonto de qualqur~r olliCial ú comrnnni­
cado poln. flunilh no QnuJ•toi-Gener·:d; OtitO 
nmnda nu ruí.o g"\llrrrla do llonr<~, coul'ur·mo o 
lle~t~o manifo~tado pehr fitrllilia o no di1t so· 
guiute pulilica-:;o o l'alludmonto em docu­
mento orflr:ial. ,\:,rara qur1rem fJ''o se pJ•ove 
f}UI) os offi,:ines t'tlf'am l'usilado~. C}Uilndo os 
r.tetlls se dl't'am no recinto do fa~•t dA;.:n.:-;, em 
fJUf.ll só havia uma s~~lltilhllllL o esta mesma 
quem sahe que IIm lovon '{ 

Os honraJos sonador.~s mio ignornm qno o 
tyra.nuo do Pnrag-u:Lymnnrln.v.,,1n reJ'I'<ll' c' iXõr>S 
ch,1ios do joi P. e v;llor·e:; ; ns e·LC:H•ro~n.dos 
dusle serviço Ol'l.Uil obr·i.::wlos a npre::.entar" 
Lope.i U1110. indi~açii.n COIIlpleta "" Jogai' om 
que tinhrun sido enter·r·atlo:, os c:tixUos e esse~ 
HllC trro.:adOS Or'fi\U depOiS pa:-!S!LdOS poJas íli'­
IDIIS puro~ tlmtr ignornUo o lagar on•Jo rtca\'aJn 
os thosouros. 

Ent1•e nos, o 'sig-illo relativo :103 facto.; elo 
Snrrtn Gntlll~l·iua, P1ti'!1D<L o outros poulus do 
)Jniz. ó qunsi o IIH!smo. Corno exigir, orn tnes 
conrliçOes, que se apJ•csentmn ru·oVILS 1 

E' prt~ci~o deixar a essa~ viuvas n. liber­
d1ulo 1lH pt·ovar·om que S•HB nu~r·i·lo~ sii.n fnl­
lecldos p .• r.1 r••celJel'orn o meio soltlo o montu· 
pio ~ue n. lei llws ga.mut !1 o uiin ath•al·as ú 
prostituição, como disse o lwnrmlo semLdot· 
pelo Anwzunns. 

( r'ru.:am·.~e aparte.~ do.r; Sr.~. VicP.ntc Jlla­
chado, f,'o/Õta A.::awcdo, Julio F1•ota e 011tro· ·) 

Sl•. prosi1lente, c1·oio ~nü ll commissão d11 
rnar·inha e. gut:lrt';L, toma11d0 po1' buso o JH'u­
jedo do hom•ndl) selmtlo~r poJo Amazonas, 
:q,ll'rlSHOtailu pari\ ncwlir de p!'OIIlJIIO ~~~ 
Ytuvus, 11ào podia rio rii•IIIJimto l'uZrH' ruo!hor· 
do _que fOI'IIIU!ILIItlO O :oou!J:-tlt11tiV01 pelo ~.uni 
voto, o pet;o uo Senado que o ncc<Jitd, 
)JOrc1ue é o lliiiCO nwio do ovita.J' que us l'u­
milius dos otllciues, d~SUJliJnr·et:idus IIIL VOI'!l• 
gem do sul, t1qutHU redu.-.idas ú wi:,twia. 

SESSÃO DE 3 DE ,JUNHO DE 1805 

O Sr·,.,~l'h·~ilio Da m::,zio-Sr.Pre­
sidento, exultei como homem, como brazi­
l~iro c como rPpublicano, quando vi tr:~zido 
a deh:Lto no seio do Congresso N'ac!on1Ll o 
assumpto do pr·ojecto, inieinrlo pelo illustre 
represent11nto <lo C:!:ltado do Amazonas, c am­
pltudo pelas nobres COitlmissücs Ut1 Con~titui· 
çlio, Puderl~S e DiplomnciiL c de ,Justiça. o Le .. 
gislnçJio, após o. conlCrtmcin. que tiveram 
com o honrarlo ctwt\J republicano Senador 
po!' S. Paulo. 

Exultei, sim, pot•que, em uma expansão 
espontanetL e gmtissnna. do lllt:JU cornr,ii.o, 
par~ceu-me ver prestes a despontrLr no hori· 
~onv~ tia PtLtt•iu. o nrrobul rle umn. aurorn. 1\e 
p:1.z e ot•,lem, de recipruco perdão c c~queci­
mento, de cont'mterni:saçiio e prot~pcrhlu.do 
publica. . 

Ud-mo pressa em lêr o pr·ojocto com que 
concluíram o seu parecer QObro o nsmmpto 
us honradas commissõesi fiquei, pot·em, ::~or­
pt•cso llo:ido o momento 1le Jel·o~. parecer o 
pr~jecto. R~l1·os e detivo-me em seu estudo 
atttlutumente tl com animo leo.l e desnptdxo­
nado ; e iufelizmento cheguei ú. conclusão do 
que, por maiore~, melhore.s e mais generoso:~ , 
que 1iJssem os intuitos das nobres commis­
Süt's, como pru.z·mo reconlkct:r. todann., 
por uma tibieza., que :o:e explie<J. talvez 
pela. ma:;nitui.l.e do nssumpto e mm bom pela 
oppo:iic,·:lo vn·a e termz que ollo encontra em 
cet•tog politicas, alili.s dovada, e mui'Ccida.­
mento collocatlos m1. Republic:.J., nü.o Cul·re· 
spondu o seu trabalho a l'Sses nobres intuitos 
que actuara.m noD espíritos o•clltrccidos o 
commo\'era.m c:wt:unonto os cOl'açUcs bons o 
justos do:;; honrados membro~ t.l.a.s com missões. 

Sr. Presirlento, quando, na phra.su 1lo pi1rC· 
cerJils nubret~ commiss 1Cs, « uum luct:t in:;lo· 
l'itL,cruul o dovn.stu.tl.O!'O. » ainda con!lagm o 
assola gorando ptu•tcdo torr;lo nadonnl, trazen­
do comsi.~o o luto e o pt•n.nto o os lamentos de 
viu vez c tla orplumt!ilde o as untm•acs o 
tOI'l'i\'Cis conseqw.meias Llo toll:L o. especie, 
u. Llu·uniiw o os Ollios entro il·miios, a. 
diminuiçiiu drL producçtlo, o desba.mto dn. 
!Ut•tunll p •l'ticuhu• e Uo credito publico, 
!ll'l'llStlmdo o pa.rz no estado mais Uoplo­
mvcl a que poJ.uriu.mos chega.r om mu.torio. 
tlu;~nceit'<Lt qmLnLio compondra.dn.~, eu o 
sei, do tmlu isto as hour:vlas commissões 
cum}n·eheutlero.m qul' orn couvcnicnto,mcsmo 
nu. pm•mu.neuciu Llu. luctJ~, a.mpliu.r o projecto 
pt•imittvo do llom·tulo Sonu.dor pelo Amazo­
n<u:l, o rosol verllm conceder mu.is largo. n. 
!J.mnistin., mnda mn.is 1u.l'J;!L do quo a conco­
Lit.n•u. o honrudu Senador p.'lr S. Paulo, porque 
é quo o tlzemm! Natumlmonte pol'quo re· 
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conhecemm quo a p~z o tt ordem são nocossi-1 cossos feito• ou por fazer ou as condomna. 
dades 11rgentes, do que tom fome o slido csto cüo• j:\ pronunciud11s. 
pa.lz: o convoncoi•arn-so do qno n rLmn sr. i o. ó n. 1 «'l podo r• sucii'Ll pó1lo ser Im,ndo, por motivo. 
pa.ct~CU.Cil?, o só pot• oss1t pacific!LQiiO do E!'llllllo !1 cln. .I!JStiQII ou du int ·rPsSth n. ron t~nciar uo 
do Rto ~I ando, o ultimo.q~o nmcla so llobrlto dir·o1t0 que tum do por•.seguil• 0:1 cu i (Judos o 
nos hori ores da guorm CIVIl, ó que podorumos 1 •lo oxe,:utar as penas a q uo tenham sido con. 
chegar á aspiração suprema o pau•lotlca ro· domnados.» 
clamada por todos. . 

Mas, si assim é, si a pocificnciio impõe·se, _o SR. GoNçALVEs CnA.v~<s - A d~utrin~ 
a despeito da contlnuacilo fia luct:L ató 0 dia nao ó oxactamm,lto a do Garmud, Imo ostit 
de hoje; si ó,como creio,o desejo do conseguir completa ; lorm Garraud. 
essa paclflc>çiio oquedete1·minou o projecto O SR. Vmou.w DAMAZIO- Espere o nobre 
da.s nobres commis~ues •lign,quo por este proje- son~•dOt' ; permltta. que eontinue n lur os r.ro­
cto, elaborado como foi,niioserD:aicançado tal chos de C11rmud quo explanam o compl.,tam 
desojo; pelo contrario, poderia até dar lo{lar a a doutrina (IJ) : 
lamenta veis e funes~o~ resultados, si depois «Quer vonha noto•, quer depois dessas con. 
da experlencla adq111rtdn aos revoltosos, poi' dcmnnçtiPS a amnistia apaga tudo o quo se 
diversos _factos passn•los •luranto a guerra, tenha pnssttdo untes dolla; supprimo a in­
queeu nao quero lembra.~, ma~ quo t~·los cu· rrac~·ilo, 0 pt•ocesso, 0 jul~amonto, tudo o 
nhecem, pudesse haver amdn.. mgrmuulu.do ou que pos~n. sm• dcsr.1·uitlo. dPtendo·l:lo tüo só­
creoulldado da parte do m~1or nu111ero. d•.•· mente nu to a impossliJilidttdc do Jitcto cuu· 
quelles ~ quem o actual projecto de ammstta summu.do, Quod fi,ctum est in(ect1111t retldcre 
propõe-:se IL fu.vorecer. non potest 

Antes, porém, Sr. presidente, de entrar ' . . . . 
mais detidamente na demonstraçilo Ja these « '!2oda~ as consequoncws .Jur:dlcns da ID· 
de que n. paaitlcação impõe-secamo umn. ne- f1•acçao sao r·ett·ll~ct.IVU.mt-n~e abJIJdas; por 
cessldade nacional urgente; antes de VCl'iH· outro Indo, a am?I•t:a, maxu~ó em "'!! sys­
cnr si a sua obtenção ó possi vel pm• ,;10;0 de•· tr.ma do leg!Slllçuo cm que su por lm. possa 
te projecto de n.mnistia das honr·adus c11m. 1;lt=1 ser conco'1ida, tem como obJecto, na~ um 
missUes, estudemol-o ó. luz dtt acicnciu., e chc· Jnt.lto ou litctos i.soln.dos, mas todos os delJcLos 
garemos com faollidade á conclu>iio do que, .le um dete:•m1nado gencro, seJnm qu:Lcs 
restricto e limitado como é cU• é contrario 1i to,.'em seus nul.orr•s, po1• exemplo, os dcltctos 
indole social dessa medid<~, é contl•,,rio aos ~?li tiPos commetti,l?" om tal o~ ta.l .. pel'iudo. 
seus caracteres e í'undnmentos juridicos 0 h, J?..Jrwnto, concedido. o. o.rnnlstm., nu.o a. In­
nilo póde nem deve escudar-se em maus l'l'e· dividuos designados por SllUS nomes, mas a 
cedentes, inemcazos e conrlemnados pei:l boa pessoas. desigandns sómente pelo gcne:·o de 
e sii doutrina. mf:·11cçucs que houverem commcttido. 

Niio tendo, Sr. Presi•lente, como niio po<so • O 'direito do amnistia, reconhecido cm 
ter, sumciente autoridade em \aos matarias toda a pa1•tn e em todo> os tempos, justitlca·so 
para po<ler, como jurisconsulto, em meu pela utilidade que pt\de haver para a socie­
proprio nome e com argumentos meus. ad- datlo de remetter ao esquecimento c01·tos 
duz:r as p:•oposlções preliminares -as ver· ractos; tle sorte que, uma vez que existe 
dndes fundnmentaes que regem a maioria; semelhaute milidade, talta uma dus causas 
ampa.rei·me oom vnrio~ cscJ•iptores que süo fu~·'amentaes do direito de punir e, portanlo, 
unammes na sustentaçuo da doutJ•ina com- de1xa de haver este dh•eito,» 
peudlaJa por um delles, criminalista que Com el!'eito, sabe 0 Senado que, sendo a 
todos acceltam, Garraud .. · ju•tiça o principio cardeal do direito do punir, 

O SR. GONÇALVES cu~vEil- Ar.celto a dou· e a 11tilidade a mediola do seu exorcicio, ba.-ta 
trlna de Garraud. para perimir o direito a relativa injustlt:a ou 

0 SR, V!RG!LIO DAMAZ!O.,, a qual Ó iden· 
tlca à que ensina o insigne escr1ptor de di­
reito politico, Pierre. 

O SR, GoNçALVES C !IA. VES - A commissiio 
lambem accelta a doutrina de Pierre. 

a inut<lidade do exercel·oou, antes, a utilida­
de de niio oxorcel·o. 

Taes suo, pois, os fundamentos da nmnistln, 
o o silo tnmbom do perdiio ou graça propria­
mente dita, guo allàs rlistinguom-se entre si, 
por alguns rlos seus olfoitos. 

O SR • VmazLIO DAMAZio-Com el!'elto, leio O nosso velho •li roi to constitucional dill'ero 
em. ~ar~aud o segulnt~: «A amnistia. (Le"' um pouco ou, melhor, collocnndo·so em ponto 
obho,oms guam Grwca CCfLVI~Tuxv twcant) é do vista. di1f.,.rente, ns•lgnah~ como fundo.­
um acto do poder social, que tem como ob-J montas da amnistia: 11 lmmanid,do o o bem 
jecto e resultado lançar ao olvido certas ln· do Estado, As<im eXpl'tmla·se o n. IX rio 
frac9õea e, por consequenola, abolir os pro· art. 101 da Constituição do Imperio. 

l 

J 
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O SR. GoNçALVEs CuAvr.s-Eísnhí a grnndo 
dístíno~iio. 

O S!l, l'mGJr.ro DA>rAzro-Pr·ova ó estado 
quo nós. fJClo menot<~ cm doutr•ina.. no ter11po 
l'lllfJUC so pl'omulrrou 11 not~~n. Conl'tit.ui~·fio du 
1824, nrio ~tavumns mais ntru.zndos nest.o 
~articular do que os povos da Europa cultn 
dessa .tempo . 

E' a humanidade o não n falta de justiça ; 
ó, alem dn interesRe publico ou tem do E•· 
todo, a humnnidadr que rrctam" quo se 
lance com n. amur .. tia o véo do esquecimento 
sobre os fllctns : tul é ainda., penso cu, o cs· 
pirite do nusso direi to. 

O SR. Co<TA AzroVEno-Apoiado. 
O Sn. VmorLro DA~!AZIO- Sr. Presidente, 

do n.ccordo com Grtrr•n.ud, o que diz Pif•rrc ó 
igunlmente elnro c completo com reht~.,·ão ao 
nosso ca:-~o ( tr.) : 

•O pr rdrio é individual e nominativo. A 
amnistia porem é collectiva; compr·t~llcndc cn.­
tegflrlo.s de pes~oas e não designa os indiví­
duos a quem tem de aproveitor·. 

O St<. GoNÇALVES CnAvr.s- E' a difl'erença 
oclontifica entre o perdão e a amnistia. 

O Sr<. VUlGIL!O DAMAZ!O - ( Continira a 
lêr.) 

«A amnl•t.ia restitua nos quo por ella siio 
compr· .. henf1.itlr•fl a mesma situaÇiiO (•rn que 
prhuitivu.mente St• nt'lmvnrn; dPpois da am• 
nlsba. não pOde subsi»tir· inrapn.cidndn nli.PIJnlt 
civil ou politica: ninguem u·m o dir•eito do 
tomo.1· conhttcimento dr·s ructflS nnu·rior·es li. 
arnmstin, pnr•n. os quaes elln. tbi dn.dn. » 

Eis, portanto, Sr. l•re~:~1dcntP, qual ó o. dou­
trina verdildeira e ~~i. Os dom~ fundnmCio~tos dn 
nmnh:ltm. são a utilidade p11blica, o int.el'eS!'C 
sucial ou, couf rme a phl'useulogin. 1lo dirr i to 
bra.ZiiPiro. o ht>m do Esto.<1u e t11.1ubem o SC~nti· 
mPntoda humo.nidnrle; o co.mcteristico do. o.rn· 
nist.in ó que cito. se uppl ico. nos dei ictos e niio no:-~ 
dellnCJ.Ut·ntes, ap:ll!'lL os primei I os r• pol'tunto 
niio pode fiLzor distincções t•ntre os segundrtS i 
a consequt-ncia, pois, du. amnistia, C a resti­
tulçiio plen~ dos dir·eitos dos delinquentes, 
anteriores uo d· llcto. 
A~ora. lanCI'mos os olhos sob'e o parecer 

das hunradas com missões e sobr·o o 11rojecto 
que delle e conclu•ilo. 

O nrt. I' do projecto ó oxcellente, som os 
seus dous prwugmpho~; é conforme com n. 
doutl'inn <'~ C•tm us conveniencins elo momento. 

l\lns o§ Ju do nr·t. 1", u:-;sim como o § 2' 
destOam inteir·umtmto, contT'nl•io.m mesmo m­
d!calmente uquellas noções !'undamentnes 
que o Senado acaba do ouvir. 

Com e!l'eito diz o § l" dn art. I" : 
« Exceptuum·so da amnistia aquolles que, 

como c~beçM, tiverem deliberndo, excitaclo 
ou dirigido o movimento.» 

N"o mo porcco muito difficii,Sr. Presidente, 
conf'ntai' ~·sto paragJ•apho, niio só pelo Indo 
da. tiCIUt,I'Íllll, CCinlO fWlOS CIUbiLI'IlfiiiS flUO Cl'C[L fi. 
l'filcuciiL do pl'ojecto e pelo. sua pouca o incon· 
venicur.e CXl'CJUibilldnde. 

O motivo da. excopr;ão inncceitltvel contido. 
no ptLI'n.g-t•nplto lbi o seguinte (pec:o vcnia ós 
nobres commis~ões, para Jer a pnrto do seu 
pa.I'ecer quo ó relerento nesta do pr•ojccto). 

« Es:-;ns restl'icções (dizrm ns nobres com­
mbsües) rofCt•em·se nos cabcçns, cuja respon .. 
sahilidudo ne~~;es movimentos n!JSOI:vc e qunsl 
nnnulht a dos .o:cus eCimpanhciros,» 

Como, senhor ... .,! Entoi.n quereis, po·leis com· 
prPhcnclr>r ou admitr.ir quu um pequc·no nu .. 
m•·T'O dB iudividuos, por maior que fosse o. sua 
infl uencin. politica (que n.lià.'i seus n.d versat•ios 
lhf's nl.lg-nm) tivrsseru tido o. fm•c;n. sugl!estiva, 
!'.l,SCIOHOTe, hypnotisadora, SUficiente pnrn. 
pur em urmas ::r·n.mles m<HHIS, em que hn. 
ltomeus dr• todns rts cJn .. ·ses sodn.es, conSí·;;min· 
do su~tentn.r·•~ lucr.aportn.nto 1empoquanto se 
tem cllu. sustcntnllo, si crenças e convicções, 
si sentimentos impcrio~.os, si modos de ve1• e 
apreciar os thctos, com ruzoio ou sem elln., 
mnst cm todo o cnso, podC~ndo conduzir a 
concltls!je::i momentosas e a resnln~Ues extre­
mas, não ahnhts~em, dominassem e impellis­
Sf'In, solidnrinmente, jti. não digo propria­
mente as mus:_o~as, n. que os frnncezr·S dão a 
1lcnominuc;üo de dait tt canon, mas um grnn· 
de numero dnquelles que, como prnçns volun­
tn.r•ias, em qualquer pos1o, com risco 1le vido. 
c haverrs o com sacritlcio de posições socines, 
cont.innam a ba.ter·se por uma cnuo;a que 
c~lles. unisonos com seus chefes, dizem ser de 
l'ei vind icaçiio! 

Como, poi,, atnrmnr que os milhares de 
hnmíHIS que combfLtl.lm, a exr.epção de meia 
duz1a, são inteil'amente irrc:;ponsn.veis ; que 
tanto monta d1zer,que neste movimí•nto are· 
spommb:l1do.•1e d11s cbcf .. s ltLsorve inteiramente 
ou unnulln.a r1e seus companhr.it·os! Et•n. caso, 
:~i n~sim f08:oiC, para. concluir(•m f'ntüo ns 
nohi•f:ls commissÕl'S, nüo peliL amnisti:L, mas 
pela declamçiio de qu1• nü.o teem culpa alguma 
esse8 bllmens, pois que süo irresponsuveis, e 
os irre~ponsavc•is niio siio puni veis i niio ó 
prPciso Un.r perdão (lU nmnistin. tt q nem não 
''"-'Pon•1e I" lo valor moral ejuridico dos actos 
que pratica. 

Pt~n~o. Sr. Pl'(ISidf'nte, que nii.o si'io sómente 
oscu.Lí·çns,em maior ou mennr munero, os que 
tr~m.(• niio ~tl m imí•m do tLssumit•,JL co-respon· 
s:tbilidadc dt>s~es litct.os. Commun~nm. con· 
sc·iente:-;, com os cn.bo(;n.s da revoluçiio ATnnde 
numero dos que, em posiciio in!Orior, directa· 
mente auxiliam ou executnm o movimento 
que !Lquelles dirigem. 

Alóm disto, Sr. Presidente, que modo ó este 
do tleclarar ll esses homens a quem se quer 
amnistiar (ainda quando pdessomos aore· 
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dltnr nn. snggestii.o oxcrclcln. prlos chcf,•s o 
levn.dn. n. nm pnnto ·inm•lvcl e :-;obrcnat.ul'a)) 
que morlo cstt'n.nhtl ó <'Stlt, di;.:-o, do do· 
clnrn.r·lhcs, qno ellcs pi'Ocedem obnrleccndn 
n. m~sn. flllg'g"nstii,n, o C]lltl O por js:-;o, pnl'f)UC 
o.tó corto ponto ~ão incnnsldentcs on mio tcom 
vontade pJ·opl'in. que tlcam liV'J'es dn. rc•spon· 
sahilirl:uJo, medinnte n. nrnnit~tin. que lhes O 
dnln! 

Mns, flUO mnrlo ó csto do lanç:t.r soht•o ellcs 
o manto, clomenro POI'l\111 dig-no, dn nmnistia,, 
dizmuk·lhes: sois dPel;tr!tdos ii'J•o-ponsa.veis; 
deveis np!'ovcit.m• a nosS!L boa. vontndo: S••pit.· 
rn.i·VOS Je VOlil::IOS che!Cs rpJO ntó ng'tWil. YO~ 
teem levnllo corno um rehauho do cal'n<'ir·os; 
p(l.t'<t t1llcs, O:' ctthc~·n~. qno pl•nsn.m por vós, 
pcr·sist.e o cri mo c a puniçiio! 

Mn.s clles n~o o n(·ccit:trli.o mn tae:~ conrli­
r:üc~. Sr. presidcmtc: prefi)J'irfi.o, certiUllCilte. 
continuar n incorrct· nn. cnmminnçii.n IC'g:Lí 
em comp:t.nhitt tbl seus chefe:-;; pnrqur,, ~r 
accoitas:)orn, não só confos::;:trio.lll qu·~ s;io ir· 
l'esponsa\'eis, como ror,,rnettcri:Lm mu.nift·~tu. 
rleslenldtLde, que repugnurà, llo ceJ•to, no 
m:tior numero. 

Assim pois, Sr. prcsidont11, essa restricção 
que constitun o § 111

, só póde ser•vir de o"tor•vo 
no projecto do :tmuh:tia. Ain(la mais, <•lln. pm­
duzirlt effeito contr:trio áll.uclln. n.quen. rncdbln. 
se propõe, Com ~Jl"eito, otl'enclirlos cm se11 amOJ• 
proprio, ,jul;::;tndo-sc in,iurindos, es . .;es hornen:-; 
permanecerão oberlientos o declicn.rlos, como 
ntó ogorn. e mais n indn., n.os chefe:; q uo os 
toem conduzido pnrticipnndo com ciles dos 
rig-ores da gum·1•n,, N1lo o duvidemos: clles 
recu:mrilo esse pretenso beneficio, que :;e 
poderia chnmn.r de imumtal'io, polo.s consicln. 
raQões que decorrem dns Uisposicõ~·s dos par·n­
graphos do projecto, e por outras quo silo 
obvias. 

Mns, Sr. presidente. supponlmmos que 
po.sso o:~ te§ 111

, Declaro qne ello m1o ~ó ."tll'{~ 
uma fonte rle burlas c~ abusos, como tambem 
por qunsi inexcquivel que a, desvirtuará o:; 
~ns da nmnistia. 

qunsi impo~::;iVel, quo nn. orgn.nisac;ãn rlesso. 
li:l1n ntw hn.i•J. ahuso nem injustiÇlt relntivn o 
(}UO o govomo, impttrcia.l o cri,ct•losamento, 
pú~Stl, ··omo et:Jpemm ns nobres commissões, 
rPsnl\'cr (\: todlls as duvida.~ que occoJ•ret•em 
com n.s in H.lt'mnçüos o li vistn do lilctos que só 
ollo poderll. col!igir ou apurar.» 

Aindn. n!lsim, Sr. pJ•osldonto, isso tornn.rà 
pur·u. o simplC!<tnonte uomlnnt.iv" a amní,..;tin.i 
purquíl n.nt.ns dn tornn.t•-se eífl!ctivn. osso. me­
•lifllc, !lcn.r•iio nom inn.lmento con ltccidos os que 
terno do Stll' oxcluichts dell!t, lsto ó, os que 
continwtrão snjeitns n Sül'pt'ü1'1ns, processnrlos 
e punidos pelos mf~smu~ Jhctos q uo p1u1L. os 
mu.is fJU•l ns tenham Í;.\'tUllmento pt·nticn.•lo, 
tieriin considerados como nlto tendo exiRtido. 

...,in;.:-uilu· tunni~ttin.. Sr·. prosidont.e, que st:n•lt 
a nr;.rnc:ii.o dCl umn. lBi de es()uecimento, 
porque os nomes dn. sombria lista do pr·o­
scrip~:Jio J•rlr•mbmrão, por contrnstc, o dos 
compa.nheirCls amnb;tin,loa. 

Or·a, além ,,e tudo, Sr. presidente, cRse 
pJ·ocoseo r.lil'lct·iminativo ''omornril. um tempo 
enm•mo !t etrectivid!Ldo d1t amni::;tio., 

O Poder Exo··utivo terit. tio diri~ir·se a seus 
ngent~'S do confln.noa, tnmbem talvez nos Go­
vm•mtrlot•c"~ elo gstados e empl'egad, •S r' estes, lL 
todas lt:o; fon1es do inrorrnuçües, cm fim, qno 
porJCJ'OIO COIICOI'l'CI' para. IL diSCl'ÍIIIiOflt;IÍ.O 
~:~xuctn, pam 11 classitlcaç:i.o completa. e isenta. 
do du virlttl'!, daq ueUes que são os CiL bot.~ns, 
conlhrme as condiçaes d•ftnidns Jlelo §I" do 
prQi~cto, 

Mns isto lavnrli tempo. muito t.empo sem 
du vid!L, ou entü.o JU.r·se·hn. esse trabn lho n.tro­
pclludlliUOnte,serú. incomplt•.toe,o que é peior, 
clwio de erros que lt~varii.o o. injustiças. 

~Ias si Htnnistin. ó medidiL dt:1 ur·gencia po1• 
suo. nrlturezn. ..• 

O Sn. CosT,\. AzEvEoo-Urgentissima. 
O Sn. VrnGILIO DAMAzro ... como hn de pns•nr 

por este pr ,ccs~o meticuloso, mclinr1roso de· 
morndo,que, dt:1 animo recto o criterioso 'tem 
ele cfl'ectunr o executivo por melo dos' ~eus 
1tgentcs, a quem transmittiriL ns suas instru· 
cções e .i usto; intuitos, n.tlm do saber qunes 
s1ío rr.u.lmonta o~ Cltbeças du. revolta,uquellos 
que, como tnes, fic11rn exceptuatlos da nm­
uistia.! 

Com effeitn, n. discriminnc:ão d'l qun.es sito 
os cabeças da revolto, ó pelo prqjcct.o con­
fladn ao Poder Executivo, que fd·ll·hn me­
diante ns informações ~ue puder obter, com­
puhmndo os rln.do . .; historico:; omdaes ou não, 
esparsos na impren!':t, e t;tmbem, natural­
mente, ouvjndo os n.gent.os que ernpt·e~ar 
pn.ra esse flm nqui. o tomantlo conhecimento 
dnquille que lhe communicnrem os dos E•· 
ta.dos que toem sido thontro dn. guol'rn, 

O Sn. ~OST-' AzEv~no-Nrio sai que soja ob· 
Jecto do dil!lcultln·'o. 

A qlllmtn injustiça, a qu~tnto nbuso póde 
isto d111' lc.gnr ! 

Proslgnmos, porém: orgnnlsnda n lista dos 
cnbeças publicnr-se-hn, certnmento antes 
que os revoltosos doponhn.m n.s tu·mns i o 
contrario ropugn:t ao bom 'enso. 
~upponhnmos, Sr. presidente, o quo ó 

O Srt. VrnGrLio DA~IAZIO -Perdóe-me ; res­
pondo • V. Ex.: não é Jhcil como se afigura a 
V. Ex. 

0 Sn. COSTA AZEVEDO-São rlez nomes mais 
ou menos. 

O Sn. VmortroDAMAZro-Attendn-me v. Ex.: 
ns nobres commissli1·R, nccoitnndo n. detl· 
nJçüo rio art. 108 do cotligo penal, dizem que 
"'"''cnbeçM da revolta todos os que tenham 
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A quo nmplitudo•lo intorpi•otnçiio so p!'ostn 
o vago de~ta.s oxprossü~s «delibcrnt• oxcita.t•» 

Orn, hn um nrti~o dn Consl.itni~iio Fodcrn1 
que rlotrwmina. que • ns p1Ltcntes, os postos o 
11s crtt•g-os i namo\'Í v o ia sü.o gu.ra.utit\o-;; em lúdu. 
!L SIIIL plHllitUdC, »' ó. revoluçao ! ' 

Tran..;put•tndas do ,te:rrcno ,judicin.rin~ onde 
em dolm.t!! pernntc ,/Wzes d!L con:->cíenci!t Jm 
n. n.ccwmçu.o c JL dolh'iu. e n oxlJilJidlo dr! pr·o­
':o.s c corttl'llPI'OV!tS, l'eir.·t."' com torln. IL pnhli­
Cl'ln.dc, par11. o torrrmo politico. onde só tenho. 
l~,!.,'nr u.cuuaa.çlín e niin IUita do ptthJico, mtll· 
ttplicam·so,cumpt•du:mde V. Ex., :1~ ditncu/du­
do..: p .ra. clm:.mr n apurar a vordnde, o ilSS;m 
tanro ~OILtS Cl'eMc~ o peso da re•pon:-1nhilld 1~·le 
do po er_ eX;ecut1 \'~· u.i ndl\. qun.n1\o o ro u­
t~mos cuo uupurcutl c_ in~u.sveito, qne pn ... sa 
o~quecer que ns que VtLO mcluir ou excluir 
pat•n. o b.•neficío da amnistia., sfio n.·lver:mrio~ 
em n.rmn~ cont~ra o governo que el!e nxnrcn. 

Bom vo V. l,x .. Q!!e, qunnuo muito poclerin 

Assim, com infracção constitucional o fórn. 
cla .. c.:; lei.o.~ m1l itar•es t•oln.ti vas iL pn.s:o;:L,g'Ctn dos ot'ft­
cinos do qurult•o 1lo:wr,•ir;o acti"Vo ~n.rn. outl'os. 
ir-mmn:o; n1'1S votrtr C."it.ll nX!ll'OSS!lO vn~a. -
os 01'1lcines n.mni . ..::tindo~ nü.o te1'fi.o mu.is d\­
t•cit.o à. rtwer·:;ü.o ao .sCJ•viço activo 'i 

O Stt.. Com.no E C,\:'lrt'os- Emquanto assim 
exi~it•cm n .. -; cu•cumstnncias. 

O Su. Vwon.tn 0,\!>t.\1.10-Nilo posso c:oncor· 
1Im• cm que h:t.ja circumstn.nc,ns quo valham 
c p:>!Õsa.m mn.is do que a. lui t'unllan!Ontu.l da 
~uçiio. 

O Sn. Coer.uo E CA>tro; de\ um apnrte. 
O Stt, Vm.r.tt.lO DA!!f.\.ZIO-Uma.lci ordin:tr·a 

nã.o pótlc t•olbt•mar• Of'IO dct'O,!,"al' di:oip,,:o;i~~~ie::; 
d;L Con~tituk<1o c e;trt tliz que ({a.:-i patentes, 
1);-:. :p)stos ('!!os Cl\l'~ns in[Lmov(vci~ .-ilo gal'n.n­
tidüs mn tolla. a. plcnittHie», exactn.mcute corr10 

o guvor?o orgamsRr, lncilmento o do prnm­
pto •. "· Jtstn do.s rab·ldes que term '1it•ig1dn o 
ffitJVt~ento o dn Uf!l ou outro dos que mais 
o.-t,I:HlS!Vamonto o t,em oxcitndo: mn.s t1o 1o!lo.s 
nqu~lles 'tUtt têm deliberado sobre ello. nas 
vnrms. pha.ses pDrq ue tom pnssrulo e tn.m h"'m, 
do mmto.i dos que o tôtn excitrulo (e o~t:L ex­
}ll'Ossüo «;!X:citar d. t'O"VOit.n» pú·le i·oll.lis 1~,.:se 
por urn sem numaro de modo-) 110 todos 
repito, ni'i.o se pculct\Í. ihzer urua. 'li:-;tn. oor~ ~ 
pleta conforme u.s comli~~ões expressas 011 ~ 1 n 

da proJecto, sem que st~IL pr·eci~o ~o.stnr Um 
tempo onot•me, o que O contrJ.rio à natui•eza. 
urgentis:;im•L do, amnistio., 

Pl'ovado .flca, púrtantn, Sr. pre:iiU.ente, quo, 
lllÓIO de lld!ll~lL, Õ ÔO tOi\Q 0 ponto OlnbiLl'iL(,~IL• 
dor,n do~ ~1Tcu.o~ bone!lc11~ il1L lei projectntla 
n. dtspo~191LO tio§ l", o rtnn.t 6 n. n~ga.çito for· 
m:Ll dos 1~ml.amentos ju1•idicos •I•~S:i!L mc1lithL. 

PILssn.reLugora, Rr. pt•esirlonto, IL impug-na.r 
o~.:..!"~ do me.-;mo artigo, cu,itt rli.~posiçho é de­
fi~te~t'! por vaga. e, tnmheln 1otftmsivn. da. Con .. 
stwuçao F~det,Ll e, tlnnlmonte, contt'llrin. ans 
p~occtientes histOT•icos1 mesmo do nosso pll.lZ~ 
Ot< o§ 2' (IJ): 
-~A nmnlsti~> do que trntn n pre.<ont,, lei 

nu.o unportu. pa~u. os officin.cs qtw •lclla n.pt•o. 
veitu.re~,n, o dtretto do reversão ú. a.cti vh.lado 
do serviço. • 

O S1t. CosTA AzmvJmo-Devo havor Itl•uma 
emendu. a h L o 

• Cf S~. VIRGILIO DAMAZTO-E~ tiío vaga 'estn. 
dJS~il~lqr1o, gue a Hnal nii.o sabemos em quo 
Jl~s1çu.o ticll~ILO osso~ otnciu.es. O projecto mio 
il1z q uo St'Jo.m t•elormndos, o mesmo o-"Í ortl· 
ciu.es nfio poUem ser rofol'ffilu.Ios sinilo orn cor. 
tas condições, fol·mnlndJL< em lo i o que no e<l-<O 
vertento se n5.o verificaram 

Não se snbo talO bom se' pnssnriio pnm n 
2u. c!as ... e OU, em fim, qual Ó O pensu.tnento d!l.S 
nob1·cs oommi>súes, 

Scnlldo A· ~ 

o dire.it\) etc pl·optie.l\oHle. 
Como, Jln·ém, nm do< membros dns nobres 

commis~õe~. n. quem muito re:;peito. rliz cm 
apn.r•to q\le hn. Ue cxplicns, espero n. sun. c·x­
ptica.çiio :o;ob\'O e':l~n.~ cx.pre--~Õtl~ t,i.u \'a~1ts, que. 
me p;trecc, <lAv<:\m pelo menn,.; som·or uma 
\nü(\lfic.;l«:;ii..o tf,, rellacço1oquc torno ma.i:O claro 
o petl~ tmc.nto das nubrcs comrnisSÜt!S 

Digo <Linda, Sr. pro-iJonto, que c~tn. dispo .. 
r~í,;fi.o ''o§ 2Q tio ;\rt. \ 0 ó conr,l'm•in. a todos ns 
j\rccc<lmtt.c;, p~l'ticnlarmcnr.o os cio no<so 
p(\.\7.. Em to 1af! as ro~·ortn.~ que temos ti1lo no 
Ht'llZH, qun.nrlo a <tmnistin. t 1m vindo lant.·a.r 
O véo flo CsqttCcitnentn sobro O:'i fiLCtllS, todos. 
ns rnilit<Ll'fl..; amnisti 1dos teem voltado o. seus 
P05t.o:;, P;tl'tícuttWi-:51\.0!lO mn.t~, em m­
ln.çiio it J•ovolttt hnvida cm 1835 no l;s­
Wio, enlflO Proviucht elo Rio Grand.o tio 
Sut, n. qual osten.:>ivn.mcnto tinhn. IJ!lr 
Hm dorrub:Lr ns instituições ent:io vi~r.n· 
tes, suUsthnindo :t momLl'chia pe\iL re?Ubticn.: 
quan1\o. depois clus n.mnistiu.s pa.rcines e por 
isso inf·tllcazes, que comcçn.r·t~m cm ts:m, en .. 
M·ou o gO\'el'no no caminho unico ver~huleit·a· 
monto crtpnz de cou~c,:.rnit• ~~ pacitlcaçii.o, o •lu. 
conciliação o da curdur;L, ello ac•tbou flteít­
mcnto cnm :L guorr•tt quo 1lurnr~t lú annos.. 
~land<Lrn P"''" hl o Governo, dou< nnnos 
;tntc~. um homem do guot't•n cm tolla.n e~sen· 
clt"L •[n. pn.\n.vt•tt, gonot•ttl vnlonw. n.divo e 
oSt!':ttl'~;ico, quo soubo somp1·o firmal' nos 
('rtmpo:J do blLtn.lhn. a. hom'a. o o p\•csli~\o du. 
bn.nllei a na.clon\\.1; mn.s o ontü.o barüo do Co.­
XÍ\\s erít tu.mllom um homem twuden to o c i r­
cnmspecto, allinndo o tino politico no patrio­
tismo.,. 

O Slt, CosTo\ AzEvEDO- Não resta duvida, 
Jbi um gmocJ~ cidacliio, 
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O Sn.. VmoiLIO DAMAZIO- ....•.. e foi o 
primcil•o a. pedir n conr·rsíliio dn o.mnil•tin, 
plena ~ som restrlcçües ; o a ~uerra acn bou 
lrnmollia.ta.nlent.o e, ain•1a mu.is. nfio só volta· 
l'nm p:t.ra seus lagares todos os ofllciacs am .. 
!lis,t i~llos, c~~mo foram conllrmu.dns os postm 
Inlt3rJOrcs no do goncl'n.l, couleridos em cnm­
panlm nas lbr~as rchcldes. 

Enblo, Sr. Presidente, o espirita do accor•lo 
o conciliação lbi ntti ao ponto do eaquecer-so 
tudo o conceder-se mcsmon.lguma cnusa o.lllm, 
acceitn.udo-so qunntb podia :o;orvir do garanth1 
a es~c nccoT·do, o r lo concitn~~iia n que continu· 
asso a pttz o a ortlcm J'e.tabelecida. 

0 Sn. COSTA AZEVEDO-Ató abi ou não iria 
,iamuis, 

0 SR, VIRO!LIO DAMAZIO -Jnclino·mO a 
n.compn.nhnr o nobre Sflnrulm· no !'CU modo de 
pensar; mr1s nprnas trouxe o /i!Cto, co·r10 ar· 
gumento histoJ·ico irrel'uto.vcl, po.r:t mostrar 
eomo tem sido entre nós cone .,lida a amnistia 
quando plena e que só assim ó efficaz. 

Portanto, Sr. presidente. t!esde que o pro­
jecto, como esta elaborado, isto ó, com os 
dous pa.ragrn.phO:-! do o.rt. 111 • evidrntemente 
não sat.isfllz ao fim que tiveram aquoll"s qno 
o formularam, isto ó, á pacificação do sul 
da Republica, pod ·ró. servir aponns a 
um ou outro dos ofllciaes do exoJ·cito ou 
dos oflleiaes do marinha. ou dos civis que 
onr.raram na revolta, e se nchn.m uns cm 
Duenos-Aire~. outr·os na Europn., c alguns 
ató por aqui. ~lnssl o projecto é usslm in;uln· 
ciente, inemcaz e improftcuo pora a tormi· 
nac;~i.o da A'UAt•rn., a conclusiio níio :pódc st·r 
siniio n. sc~uint.e: ou dô-se n. amnistm com· 
pleta e g;;rantida em seus ctr·•itos pelo go· 
verno da União, porquanto só assim será 
effie11z, ou nada de nmnistin.. 

Mas, Sr. proslrlente, examinemos o ultimo 
rlos termos do dilemma, que o primeiro jú. 
foi examinado. Ou a amnistia devo ser com· 
ple~t. ou nada de amnistia, digo ou; seró., 
porém, possível prescindir da amnistia ou 
meRmo adial·a ? 

Pof!or·••·h• obter a paeiftcação do Sul, in· 
tu i to genProso quo moveu o animo dus no· 
bres com missões; podor•Sfl·ho. ol,ter a tei•ml· 
no.çiio do. guc;~rro. por outro meio que não 
seja este, alliudo ao emprego simnltaneo de 
e•<orgia o disciplina da força federal, cuja 
direcção ·no tbeat•·o da guorJ•a acaba de ser 
con~ad1t. o. um illustrc general, o sondo cm .. 
pregadas pelo governo todas as mcrlidas con· 
duccntc; ~ obtençiio tlo desejado IIm 1 

Penso quo niio, Sr. presidente, a amnistia 
ó ncccssarla ti paciflcnçiio, como a pacificação 
é neccssnrirt. e urgente no bern ,lo csta•'o. 

Percorrendo os Annacs da Camara dos SJ'S. 
Dc,putados, nós encontramos por varias vo· 
zes, mas notavolmonte nas sessões de maio 

do anno passado, diversos projectos npresen­
tndos nfim do rllsolvor o mngn1l prohlemn. 
qur nos proocr.npn n.indn. ho.lo. 

Reem·do·mo de um do Sr. Moroirtt da Silva, 
outro do Sr·. Anft'isio Fialho, o oui.J'O (que 
mo parece o melhor e podia, compler.nndo-se 
com algumas modiUruções , ficar exccllent) 
do Sr .. lustlniano do Sm·pa; projcetos que, poJ• 
muitos dim:;, occiipal'll.IU a attençii.odo. Camn.· 
ra, onde foram .<u.ieltos a um debate prolon· 
gado; mas, findn n. Ju discUsf;[o, note o Sc­
n;l'1o, foi, com nclmimçüu minlm, conle~so-o, 
r•cjeitr.do nquello que tinha sido prefet'ido 
co'rno b:t.sr. dn. discussü,'l: u do ~r. Justininno 
de SeJ•pa. Compr<,!JCnde·oe. porém. que assim 
fosse depois d11 seguinte rlcclnrac,~iio, que foi, 
como devia ser. de grnnrlc peso e rlecls1vn., 
n.pre>sentn.1ln. pelo nobre l,•ader du. mn.iorin. da 
Cn111ll.l'lL, que o é nindn. hoje, o illustre Sr. 
FJ·nncisco Gliccrio. 

Di;se <mtiio S. Ex. (lê): 
<Devo dechtrar que, ainda que o meu voto 

seja contmJ•io no projPcto em 111 di:::cussüo, 
niro importa. isso umn. recusa do v~.to, hppor .. 
tunnmente, a qualquer outro mcin do intcr· 
v·nçao, pacificando o R.io !iJ•ande do Sul. 

VozES- Mas como 1 
0 S". FRANCISCO GLJCE!l.JO- Não voto pelo 

projecto, porque o acho inconstituciomtl, 
(Ap,.rtes). 

O SR. ErJTACJO -0 que roRta ver ó si po­
demos restabelecer a mataria cm outro pro­
jecto, 

0 Sn. FRANCISCO GLIC~mn- Acho que sim. 
Apenas quero dizm• que u m~>u vor.o não si· 
1-{nifica. abs"Iutn.mento o ab ditm· n1o do. qucs· 
tli.O, nem quet• dizer que nós pal'o. resolvera 
questiio do Rio Grande do Sul, dr-ixP.rnos de 
lançar mií.u dos wuios ·legnes, neces:-a.J•ios c 
ra.wo. veis. 

0 Sn. BELLARMJNO DE ME:o!DONÇA-Fóra do 
Congresso 1 

·o S~t, FHA.NCISCO GLICERIO-Dcntro OU fóra 
do ' · ongresso • 

o s". VAL!.ADARES-0 projecto podia ser 
substituiria em 2·· disc·us~iio. 

O Sn .. FRA.NCJsco Or.tCERI"l-MIIf~, sendo in­
constitucional. eu niin posso dnr·ihe o meu 
voto nesta discussiio. E' uma sntisliLçilo que 
T'eputo necessurio dnr ú. opinião pul,licn.. N1lo 
somo.~ surdns às rmgu:~tius, porque po:r;so. o 
Rio Grnn,1e do Sul, ma~ rt•cw;amo.~ o nosso 
voto a um projecto mcon•tltucional.~ 

o s". COSTA AZEVEDO- Mrts aCamam niio 
o julgou inconstitucional. Si o julgasse, não 
o punhu em discussão. 

os". VmoJLIO DA>IA7.10-A Camara jul· 
gou o projecto objecto do dcllbora~iio ; o do· 
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pois, nn. l• dlscussií.o, julgou dn. Slllt confltitu­
ciom~lidoU.e, COiliO V. Ex. nen.b11•lo ouvir·. 

O SJJ.. GoNt;Ar.vE~ Cu A VICS- A interv~'nr;iio 
que o proJecto pl'etcndla c~~t.tLf,p!f·ce!' tll'tL t·m 
'r'irt.udo do !U'I.. o~ dtt Con~titui<_~i10, ou ('III 
virtudo Uo urt. 2" dns dh;po~h;ücs tran~itü· 
ri~•! 

O Sn. Vman.ro DA~rAzro-Em virtutlo elo 
ambos, mas pl'incipalmente do nrt. G", o tbi 
com o espirita deste ttrti~o que o Sr .. Juijti· 
niuno de ~el'JHL justillcou o ~ou prlljCcto. 
(Ela 11111 ~111arto.) 

Está i~so no discurso desse St·. deputado, 
g-arunlo n. V. Ex. FundotHiO sohretudo rm 
disposiçf;.o tio nrt. ti" da Constituif,·t1o, l• 

nmparou·se com disposições tumlogns n pro­
cessos semdhttnte~. quer n·t C~>n:Hituiç~fw o 
Pl'iLticas diL Sui:sstL, quur• na con:-<T.itnir.~iio ame· 
rL~amt c suas pr·tLiieas, em vil'tud~ tios clm· 
mndos « P'•dercs implícitos ào congr·c·sso», 

~Ias, dizia eu, o projecto 1bi entiio l'C'icitu.<l" 
por inconstituciouu.l. Isto qutn· diw'r que, 
n.mdu. quanJu outro projecto concebido no 
mesmo f;!SPirito do intervenf_~:i.o paciflcadom 
1bsso ho.Je nprescmtn~o. podcr•ia :-"Ot' julgnrlo 
ta.mbem inconstitucional; nms, supJlOsto !llW 
o não fosse, cm todo o CILSO, t.et·ia de suil'l'cr 
sucecsstvn.~:~ d<·lungas, dol.ntcs naturalment 
calorosos e demor•u.dos; c, u.indn me:-;mo que 
passnssu crn tl·cs discu~sõc$ cm uma das 
CtLIIHLru.s c em duas tli::~cussü1 s lliL outl'll 
Cu.maru. só muito turdo, no t!m da ses:-:iw 
deste unno, JlOdor•iu. ~er convmtido em lm. 
Pt,r·tunto, Sr. presidente, a. minlm pergunta­
si pó·1e ubtor-:io a ptte1flca~fi.u por outr·o meio 
Q no não a amnistia, v. g,, por into1 vençãó 
do Congros,.:;o, e com a celeddade, dtL q u:LI a 
urgenc111 da amnistia é !L medida, su tem 
uma ro:-;post:L:-mlu. 

Poder·so-lm. porém, Sr. )1reshlontc, chPgiLI' 
á paeifl,at;ii.o pelo empt·cgo oxc.:lusivo d;L l'ul't;IL 
che~u.r• ú. pa1. pol;t guui'ra 1 ' 

Tambom nlw, jiL nü.o podemos poJ-o em liu· 
!O:dn. i o para est:L conclu:-;llo uinda vou auto· 
I'ISIII'·IIIO cum pniltvras, sobro as quaes nós 
não P··demos d1,iXaLI' de dotitlamonto re/lt·ctir· 
do digno CheJi.l do Estado, em suu. men:,;u:::wni 
tlo.3 do maio proximo flntlo. Dis,o·nos S. Ex 
(to): 

«Conheceis a lmportnncia e gravidado dos 
succcssos elo Rio Gmndc do Sul. 

A mensagem lida a 7 de maio do nnno pns­
satlo, JlOI' occnsiüo do. a.bot•lm•u. elo congresso 
Nacional. referiu os graves alcontecimcntos 
motivados por ostaL ro\'oluçü.o o peltL I'L•Vol ta 
de 6 do setembro tlo 1893, <'oncluindo n ex­
posh·iio nestes termos:- Pódo-~c. pois, cnn:-i· 
dtll'lll' vcncidtL 11 revoltn., visto rotstarem llpeuns 
pequenos grupos, disper::os o l'ugitiv-~.H:I, que 
fucrimento podem ser b~tidos. 

E~ ta provisão, infel izmcnt.n, nií.o se rcn.l iaou: 
-a Juct·,, ln cinf!IL cm Jt,voreirn •lo !803 nOo 
Uio Gr·andt• do Sul, ainda por•fllll'n., cnu~ant10 
;'ICJlllllie gstado o:-; A'l'n.ve:; ti1LIIll10.'i iulwrentcs 
;'t 1-\'lWl'J'IL civil. iutluindo dr~ mudo r-eus.tvel­
mentu preiu•'icinl ~oba·o tOfhL a Rt•publtcu. e 
notnvelmPiltc~ sob!'C n sua vida Jlnnnce1rn. 

()s ülemcntos ~ue ~e.~alv<~rnm du .. vencida 
revolta. du U de f:Ctümhro foram reumr·BO nos 
rovolucionnrios tlo sul, com o.s quncs fizeram 
l!ltll.'•ll CHIJIIJI\IIll , » 

Vê v. Ex., Sr•, prrsidrnte, vê o Scnano 
qui"io flc~wnimndoras são as conclusüe.s que lc­
:;-itimamentn decorrt!tn rle~tes pt~rtodos tla. 
men:-;agcm. O a uno passado o Vi~c-Prcsi.dento 
dn Ropnblicn, :-;1·. rnn.rechal Flormno PC!xoto, 
dec\ltrou o o Congl'l'~so quo pod in-se consi­
lhwar vencicln a revol!n, ,11L qunlr•estn.vnm 
apPnaS pCCJIICnOs g'l'Upo:o; db·pCI':-0:' ~ fllgi­
t,JVOS1 que JacilmC'nte podinm :-l'r batalos; e 
cntl'l'tar!l.o um a;1110 dc~poi~. ouvimo:; ns pn.­
l:tvr•as de Lil~sf•IJ"ttno do illustre CheJC da. " . -Nação, qnn vem di?.el'·nos quA estn. prevumo 
ufio renlbou·se e a g-uerrn. cont.int'm a cnusnr 
grn.ves damno~ no Rio lil'iUHle e iL Republica l 

E descuido niio tom havido, Sr. pl·•·sidcnte,' 
uern p;u·cimunin,, nem conternporisaç;i.o c"m 
os revoltosos, quer 11elo GoveJ•nn pas:mdo. 
qur·r peln actual Governo drt Republica. 

Que o illust.t·e CheJ'C do Estado, qno tomou 
contu tlo poder n 15 de novembro. nii.odescui­
tluu·sc~ dt~ssn assumpto, :mbL~iuOl·O nós o o es· 
p•·I'tlVHmns do seu tnl.tl'iutismo. 

Pt•rrnitt.tL o Sen1ulo quo leia. o topico qne 
encontra-se pouco ncl1·nnto do que hu. pouco 
li na mcsum mensagem (l6): · 

«Ao n:-<:mmir o "U\·erno tratei do tomar o.s " . 
rroVi· 10IICias que JOe }llLl'CCCI'lLm CUilVCUteUtCS 
a delcsa da Republica" elllcazes para abre-
viar· 11 terminaí;ÜO dll rcvolu1.::io. . 

Assim, cri/li o in ten tn de f'Sto.b(~Jccer un1dnde 
de dircc<_·ti.o, de subor•'imu• os opet·nçUes H um 
pla.no :.:-c~J·al e lmrmonico, de melhor occorrer 
nos furnccim~:~ntos nect't~surio:; c de tl::calu:iar 
as respectivas d{'spc;·.a~.nmueei comrnan•lunte 
cm t"!u•fe dt1 todns as V•rçus em opm·n~õ('s no 
!tio Grundc t.lo Sul o gcnerul t.lt! d1visü.,o Frnn· 
cisco Antonio de Mour·t~. que recebeu mt~tl'l!C· 
çüPs pt·eci~as pnrn o de:;rmpPnho da CLilllffiiS· 
súo importante quellw foi coutlnt'a, tendo lhe 
sido tbrnecidos os recurso~ julgado~ nccessa­
l'ÍOI:!, tdórn do ser t·elhrçuda a esqundrLilu~ tlo 
Rio Grnm.lo com duns tur·pedelrus. Esse ge~ 
n~ru! ncaiJa Uo 110Jir diSllensn de suu. com· 
lllltoSilO, » 

O Srt. COS1'A Az"YF.no-Acnbn do chcgnr. 
O S1~. VJHGILJO DA~f.\ZID-Aintlll m:tis (ld): 
«Como meio dtJ reduzi!• us t'lll'ÇlLS tlos revo· 

luciunnrios, a 1 de janei I'O concedi indulto das 
peuas de I·· o~·· deser·~·iio its Jli'llt;llS do exor· 
cito, d~ mnrinh~. da guard~ naclonal e da 
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poliein de~ta cnpitnl, ~uc se apresentMsom no 
prnzo do 60 dia.s Ó.!<l n.utor•idadcs indicadas no 
respectivo decreto.» 

Entl•etn.nto, npezn.r do torlns c~sas moditlns 
cmpregn.·1n.s para ~upern.r as dill\culdad<!s e 
do tod1L cs~n. concont.raç;lo mr.tllo,liea de elo· 
mentos do acçiLO n. que rocnri'('U pnr,t ucn.hn.r 
n. guerra. o nohro Jl:l.triotn., Chefe do Nu.t:úo 
e illnstro c!Jelb t'fJpU hlicano; n.pe1 .. a.r do tndo, 
S. Ex. nii.o o const•guiu. pot•l1Utl nnqnel\o l·:s­
ta·1o pn.rcet~ f]UC dn. tcrrn. lovn.ntmn·so lr.g-iões 
fle guerrci ros, sem se sabor como, por mmL 
f:1rçn. mystcriosn. os f]lUles prolongu.m inllcfl· 

' nidlmu•nte ns lttctns. nindo. hojo como nn 
gUOI'I'IL dos Fnrrnpns. que, durnnte 10 annos, 
não pôde ser sutrocada pelllS 111'mns. 

O Sn .. lur.w FttoTA-A~sim como surg-em 
g:Lt,nnos nqui Un. capit:tl e n. policio. não tem 
podido dnr cnbo dolles. 

O Sn. VmatLto DAMAZto-E com tudo, Sr. 
pre~idcnte, apczar do fu.cto confe .. sado pela 
mensa~Pm no trod10 que h:t pouco li, do que 
a pt·evisão do governo oxpros:m, 1m um u.nno 
se não t•cahsou, o n.peztu• da. improficuidade 
relativa das outras lllCllidas empre~ndtLs ile 
novembro pnrn cá pelo Poder Executivo, 
ainda S. Ex. exprime-se cm sua mensn.grm 
com pa.ln.nas, que são qun.si a reprodu.·ção 
rln~uollas com que o Sr. Marechal Flot·inno 
Pt~ixoto nos annuncin.v:L a prnximn termina· 
cii.odn.lucta rio-grandense; porque diz S. Ex. 
(lê) : 
~A revoluçio está. bnstnnte enfr;1quecilln., 

não di~püe de ftlrça:s que possam enfl•entn.t• 
com as tropas lt>gaes, pot· isso só mn.ntóm n.,-, 
lJOstilida.des p.•r meio do guerrilhas. passando 
para além d:L• fronteira. quando perseguidas 
pelas nossas forças. :t 

O Sn. JuLIO FnOTA-' Vá V, Ex. por oh i 
que achará. a causa. 

O SR. VIRGIZJO DA!\tAZIO - Não procuro 
agora. a. ca.uso. do. pcrma.nencin da. guerra •.• 

O Sn. JuLIO FtwTA- E'"""· 
O Sn .. Vm.GILIO DA!\IAZIO ••• procuro provar 

a im•xeqm bilidade dos meius empregador 
para deLellar os etreitos dess1L causa 

O Sn. JULIO FttoTA - E' evitnr que o Es­
tado Orientul os protej". 

O Sn. Vmon.to DA>tAsto:-Srjn, dou como 
provarlo o apal'te do nobf'e SenadOL', que diz 
que a cau~u. du. d:u·a~·ão dn lula ó a JU.Itu. do 
leuldude inter•nacionu.J reconhecida. cm nossos 
vi:.;iulios do Prata. 

O Sn.. Jm.JO FHOTA -Está expressada nhi, 
na monsugem do Presidente da H6publica.. 

0 Sn. VIROlJ,tO DAMAZto- Pergunto ent.iio: 
)!" meio do impedir que ostn c"usa aubsiotll 

c ~uc so torne ainrlo mnis ln tens" ou mnls 
oxten~n.1 

No Rio dn Prnta temos tido desde oco· 
meco da. "Uel'rn. reprcs('nt.n.nt.rs do ·Brnzil, 
que' se rep~tn.vam os mais irloneof!, dotados 
do alto~ tnlr·nt.os diplonmtkos, rPpuhlicano!l, 
rio-g-rlmdtm~cs int.ransigPntes contra lL re­
volt.o. o. como creio, inteit'!Lrnentf· cornpcne· 
tmdos da rwcccsidndo de tcrmtnni' essn luta 
civil ••• 

o Sn. ,Jut,to Fno1'A - E burlnrlos sempre 
dipJoma.tJCU.IIlOflte, 

O Si~. Vman .. IO flAMA~to .•• n, ent.rotn.nt~, 
burlados sempre, diz o nnbrc Sonn.dot'. Pm!'4 
bem, ~í nssim 1i. ent:lo digo que ig-ua.lmonto 
but•lados serilO todos ..• 

O Sn. .• lur.111 F'IWTA -Sem duvidiL, si os 
meios 11ÍÍ.1r forem energ'icos. 

O Sit. VmmLIO DA~fAZIO ••• HÍ é que, como 
1liz S. Ex .. cxistc·m no unimo • 1 o~ nos~os 
vlsinhos essas sywpttthia.s para com os re­
beldes. 

A causa, portrmt.o, si ó esbL que a.mrm:L o 
nobl'O Senn.flor, cont.inun.riL a. pm•mn.nccor, 
procrastinando a guert'lL. 

o Sn. CoSTA .AzEVJmo- E, demais, cst{L na 
indole do povo do Uruguay. 

O Sn .. Jut,JO FtWTA- E rios vizinho•. ~uc 
estão so ving'ILndo do que lhes tiZCJ'am no 
tempo do Imporia. 

O Sn. GoNçALVI~S _CHAVES-Não O Í!I!'O. 

o S1t •• Jur.ID FllOTA- E', são roprcsiLiins. 
0 Sn. COSTA AZEVIWO - 0 Jmpcrio St•rnpre 

protegeu o Estado ÜI'iental. 
O Stt. ,JUJ.,IO FitoTA- Sempre protegeu M 

revoluções lá, no E~tndo Orir•ntttl, e agora. 
estamos piLJ.\'iLOdo o que Jlzcram. 

o Sn. VmaiLlO DA,IAZIO - Bem fundnd1\ll, 
porta-nto. &r. presidem te. são, as ynzüelll qu.e 
tenho p!Lra tluvuhu· de que hllJIL n.m !a pm:l:il• 
bllidado de chegottrmos iL tct•minaçiio dlL l!ranrle 
querelln. sustent1ldlL pelas lLrrna:-; nos campo:;; 
elo Rio Grande. conseguindo 11 paz fm•çadn.· 
mentP-, por meio dlL guerra. T'CitctivndiL c m· 
cr~menta.da do novos recursos c elementos de 
torçn. 

Recorrendo "ind" à P"lovro <lo nosso 
cbete ... 

O Sn. Com• AzmvEon-Do Chefe do Estado. 
O Sit. VIltGH.IO D .. utAZIO- Chot'' llo E .... tado 

e meu chefe t•epublicnno, de long" da tiL. 
O SR.. CnsTA AzEVEDO - Eu q nizern. que o 

Chete do Estudo niio tivesse P"l'tido. 
O Stt. VJROILio DAMAZIO- Sim ; que fosse 

chefe, rluro.nte o seu governo, Ue totiO:! os pn.r· 
tidos do Estndo, acccito ; chefe politico d~ 
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Unifio, pcrfe.itomente ; chefe simplesmcn\C 
da Naçiio, primeiro cumpri<lor do suas lms 
o de sua Constituição. 

0 SJt. PINIIEinO MACHADO - Nns monnJ'­
chins o chofo niio tem pnJ•tido; nas republi­
cas devo tol·o. 

O SR. Vmou.w DA~!AZIO- :-lesmo nn Re­
publicrL, o CheJe do Estnrlo .uiio tem? d~reitp 
de ugil' como part.idn.do, u como SL nu~ tt· 
vesso pnrtirlo, desrle que ó Chefe dn Nac;ao o 
emqunnto o ú i assim RC f11z o so entende nn. 
Rfli·Ublicn. Norto·Amcricnna : Clcvcln.nd, su· 
hinrlo ao poder, chamou nlguns ~~l.vcr:.:n.:ios 
politicas pnrn. ojudoL\·o niL rv1munstr'ILÇI10; 
u;t.o .Já-1-e dcsUe \Vnshin:;rton, em cujo~ come· 
lhos assr~ntn.vn.m ruJ mc!lmo ternpo .Jefferson e 
Hamilton inimirros rrulicnes em politica. ad-

' " ' t . vt•r•:-:arios encnrnir;ndos, de crenc;a.s m Cll'<L· 

men to oppostas. ~ 
Isto ni·LO ú,pol'tnntn, uma. excepc;uo .: ~flUO 

O füsse, !-'CI'ÍIL CXfliDplo rlrgno rlc lfolltJJ.l'­
SC, pus:m.ndo n. constiLuir regra, funda.tln. nn. 
justiça o na mornl politica. 

Tor·nando no ponto cm QUI) r.stn.vtt notes 
rlc!:!t<L c! i va~a.çii.o, devido. aos n.pn.rt.es com. que 
mo honraram os nobrt~s Sr.nailores: cu dJí'.m, 
Sr. Pr(•si•1ente, que o Chcl~ doEstrulodil'h.ti;a 
a.indn. 1LO Congi'Os.;o ns segUintes p:Llu.vra.s {le): 

«Estou certo de que o Con~resso Nnciormt,. 
nn. orLitn. do suas attribuit;tif~s, cooperara 
com o govorno p11.ro. n. r·ea.lisn:1:ii.<J rl~s~e _tlcsi­
rürr.aum.» {S. Ex. rcfero·so u termmnçao da. 
Iuc~,.) 

o Si<. r OSTA AzEVEDO- Foi o quo protoncli 
com o meu p1·r~jecto : acwlir no chamado do 
Chefu do E•tado. 

O Sr<. Vmmr.JO DA~!AZJO -Como, porém, 
Sr. Presidnnte. a niio ser por meio da nm· 
nist.irL, JlOderemos n.ttingir áquellc r!asit/e)·a­
tum 'I 

N110 o conse~uiremos, certam,..nto, pela pro­
mulgação dr! leis, qualquer que S(~ja !' seu 
contt~xto,dc·morndas Ullt,urnlmcnro cm VIrtude 
dos tramites regimontaeH rtue tem do pm·­
eorrer · a nfio1l c vemos esquecer-nos 1lo que: Re 
deu o ~nno pnssadfl e hu pouco citoi, qmmdo 
no Con,resso su:Ocitou-~eesse n.~sumpto, ~ quo 
deve con vcncer·n S d~impl'Oficuiu~do duquello 
mf!io. 

Mas, dir-me-hfLo, o que cumpro ao çon­
gresso fazer, parn. corresponder ao de_:utle­
J:ot!llli exp1·c~so pelo chelh do E:t;.'l.do, e n.r­
mal·o do recursos suficientes, quer de forc;n. 
militar, quer do dinheiro. par:c ab:<fnr de 
vez, nos campos rlo Rio Gra.ndo do Sul, n. 
guerra da revolta. 

Mas, per~unto, ~cha.m os .honrados sena­
dores que tsto sem nem pos.•nvel, nem mesmo 
fucii! Pois quem viu naqueila Jorr~. ha .50 
annos um punhado de homens sustentar m· 

doma veis uma campanha que durou IOannos, 
cnf'J•nqut:!cidn. pt:!lns arm11s, mas só vencida 
pela amnistiiL; quem vê n. ~uerrn. actual, 
reduzid<> mesmo, na phrase do honrado Chcfo 
do Poder Executivo, n. gucrl'ilbas qno, hn. 
tanto tempo, mantem-se com a mcsm:L vitAL· 
lidado; quo J:1gem den.ntc dos scuR pcJ·segui· 
dorc~.pnssanrlo par:L a bandH Oriental, de anJo 
voltam do novo, escolhendo ÍL vont.:Lde as 
occ:t!iWes c os pontos pt't•idriveis \mra transpor 
n. extcwo~i:~sima fronteira confiar a á guardn. o 
á defCSiL das forças lcgaes; qnr,m viu o vô, o 
estuda tnC!H f.'lctos o tL ra~iio dollcs, póde acre· 
ditnl' na JiJCilirlado, na po .. sibilir.ludo mesmo 
<la t.erminaçiio promptn destlL iutn maldita 'I 
Pois, em um tcrl"lmo como nquellc c com 
gr!nto quo tem nquclles habito:<, elementos 
podermos piLI'!L !L cnnt.innnc;iio inrlcflnidn. dn. 
~UCI'r/L tlC J'eCUI'SOS, julgam OH nobres l'iCOn­
lfOI'CR que seriam cJIIc:~ze:i as mr•didas legisla· 
tiva.H as IIHtis exa::•·r:Lrlas, ainda mesmo quo 
o Congresso duplicas~o ns fOrc;;n; dil H.epn· 
blicn., e o gOV(~l'llO umndas~e cuncr.ntrnr totlo 
o exercito nacional nns C:lffiJ•Ínas do sul? 

O Sn. CosTA t\ZEVEDO- Não ha. dinheiro 
pn.t•n. isso. 

O Slt. Vman.to DA:\fAZIO - Não, por certo i 
sú pelas armas, não cxtin~uirão do vez a luta, 
nã.n Jlrmnrü.o a pa.z <Jm·avcl. 

Além disto, Sr. prcsiclonte, como bem pon· 
dera o honmdo Scnadcw, que mo auxilia. com 
o ~eu aparte, o nosso estado Jlnnncoiro est:'L 
gra.vcmcnto cornpromcttido, pl'incipolmente 
por estll gue[•ra, crtrnO confcss:L cm sua mon· 
sa.gem o chefe da. Nn.çiio, Poderemos contri· 
hui r pa.ra. nggrlLVJlr n dc~cnlahrn Jlnn.nceiro ~ 
Onrlc iremos uflnn.l achar o alimento, o nervo 
do. guerra., quo ó o dinheiro indispensavcl 
pn.rn. prolonr;al·a. '! 

Senhorcg. si não curarmos sérinmcmto da 
::iOIUt;iio promptrL desto grn.vi:isirno problema, 
fOrça. ó aizc-Io, caminharemos fJflfiL n. Ln.n· 
cn.rrota; tal é n. precn.riedn.do do nosso es­
ta, lo financeiro. 

O Sr<. Co&'TA AzJ~VEDo- E' a pura ver· 
dnde. 

O Sr< VmarLro DAl!Azro -Portanto, Sr. 
Presidente, si nem púdc: o Congresso respon­
dl·r a.o nppollo U:t mensagem por outro~ 
meios meuos anodynos e morosos o mais ef­
tlcaze:; do que n. amnistia, n. conclusão ó 
CSta.:- dCVéffiOS,,. 

O Si<. Prxrrremo MAC!!ADO- Nos submet­
ter nos revoltosos. 

O sr,. Vrnarr.ro DAl!AS<O - .•• não sub· 
mctter·nos ao~ revoltosos, como diz o lron­
rado Senndm· pelo !tio Grande do Sui. mas 
á forç:L d!U' cil'cUmtitn.ncias, como a ella. se . 
submetto a humanidade inteira. 
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O SR. PJSIIEIRO I!ACIIAPO - Nüo nos rc­
vol tosos ! 

O SJL Vm.cat.to D.\~L\'t.lo - Nn.o ú nos re­
voltosos, repito; ao contrnrio, si hu.\'et·:·l 
11ctu do snbmi:;;srw, Slll'Ít o ahn.ntlono lla.a a.r· 
lfl!L:-~ pol' Jm.t'to 1lns revolto_;;o,.;, filiO so a.pl'OVei· 
ta1•om do tlocreto do nmnilltiu. •. 

E~tn. medido., uJó•u de lnunnuit.n.t•ia e tlc 
todo 0 modo holnlit.wj:L, nii!.l õ dcsail•ma n. 
nonhuUI dos Indo.; com Latentes. Com oltn, 
nCJLlJll, !L guori'lt o ruio hu. vcnccdol'c . ..; nom 
venc~idos; ni"ío se subructto111 uns aos outt·os; 
submettem-so todo:; :'Ls contingencias Ua oc· 
ca.~:~iüo o a interesses de ordem muito ele· 
vnda o respei ttt vcl, 
o sn. GA"ros SM.u~s- Quem Jlerdun não 

se submc!to, não ctt.lJituln.. 
o SB.. Vmou.IO D.\:'IIAzto-E' var1hulc: que_!ll 

n.mni"'tin., é como quem perdt.HL; o si no JW~'(h~o 
pódo ha.vor dcs:u· n.lgumn vez, na :.umust~n. 
JJUilca. 

0 Sn. JOAKI~I CATUNDA-E' COUSU. muito 
diJTorcnte. 

o sn. V!tlG!l.lO D.I~!AZJO -Ora. St•. prosi­
rlc•nto :;i nem por este projecto rcstricto das 
hom·udttS conunissües, nem mediante outro 
projecto que nii.o Sl.ljiL d~ itiiUllSti~l, uem ~OI' 
mc~io ela~ urmus so p(ll1e.n. consegUI!' a paclfl· 
cnção tiO sul du ltopu!Jiicu., pergunto eunituln 
um1L vez: pódo ser a pacitlca(,~:i.o aclilula pn.rn. 
rnn.is taJ•do, com u. rc•jciçã.o de ho.iü ou com o 
atliamonto du. u.mnistiu. plclla '? Esta. ó que ó 
a quos~lo. 

0 Sn. PJNIIEIRO MACIIADO clit Uin aparto. 
o sn. VJJWILio OA>IAZio-Si v. Ex. me 

che•'1LI' a 'cnn\·en~:et• dis:"o, ou sei'tli o pt•imcil·o 
a vÍr iL tribuna. Uoclu.mr que acceito o sou 
alvitl'O, (/la um apm·:e,) 

N11o ó humiliJ:u;:1o, não l'ienhor ; lHL poucn n 
disso o hour;Ldo SewL·~ui' pnr S. Paulo, tJUCm 
pm•dtju. não se htttnillm i o a. Nn.r;ü.o soiJef'O.tUL 
quem nmnistia, o pólio conrsidemt·-;:;c como si 
perJousso ou u.gra.dtldiO o.:; ~:~cus Jllllos trans­
vlndos. 

Não !Jil, portanto, humilhnção, nem pnrn. n 
Nação re(Jresontu.lla pelo Congresso, 110m pu.ru. 
aquello~ que dopuzerom n.s 1ll'ffiLt::l, ptt~·o. 
acceltar o J'a.vor tln n.mnistin. 

Desculpe-mo V. Ex , 81', pl'o~idrntc, os di­
vo.gaçlles n que me o!Jrígo..rn os apartes dos 
noiJ!'e~ Scnacloros. 

Rc:ttando o tlo dtL minlm r~rgumcntn.(;ão, 
vamos vo1·, dizht ru, si ::;c púUo tl·!ilu· pul' 
roais tornpo c~1.11 mod1dtL. 

A pudticat;:i.o dt~ Iuct1L do oxLN•mlnio tt•avtL· 
(lll ht~ mu:s tiO 2nnnos no Rio Orandl' do~ul, 
ó ut•r'ell r.emou tu l't!CIILttrnthL 11il0 st'J p1lla o pi· 
nitlo

1

~·imlllicu., como peltL l'.LZii.u Ui1pir.ul ·'o bom 
do Estado, domono~t·ada poJo escudo sovoro, 

scientlfico tln qucsb1o, om rolaçiio aos fltetos e 
suas cor1s0 1 twrwlnt~ intlt~xi \'clrncnto Jogicns, 
qu~:~ intei'lll'iS!tru ú. Nnct'to c;'~ Ropublícn, e PóJ.'· 
tantn, antes do todos, a 111h1 que aqui esttt· 
mo.-; como Ht!US l'O!H'Osontantes 

A opini:i.o pnhliciL, Sr. presidente. unisonn. 
c inRist.ontumeuto, pu.tontotL o scutimouto quo 
1t C'O(lJilJOVO. 

Si corremos os oll10s pelos orgã.os r1n. 1m· 
pronsn., flitu•in ou não, dosUL Capit11l como do 
todo o pu.ir., vemo.~ que, om SUtL grnn1lc mnio· 
1•in. ou CJUII-"i totnlidiLdO, olla so maniiCst(l. 
pel;L paclficn~ilo, quojuigu nccesstLrio. o oppor· 
tuna. 

O Sn.. Pll'\IIEJRO l\IACJIADo-Est modu$ in ra· 
Ú!IS, 

O Sn. Vman,Io DA~L\ZJO - Si conversamos 
com os nns:-:os conchlndtios, qualquer que iiCj!L 
iL swt clas:'c, conhecemos que ó ouot•me a. 
maiorin. dos qno tmt.t!JH!em quo a. pucitlca.ção 
immc(lin.ta deve sm• l'cila. 

O Sit. PtNummo MACII.\JJO -A t.ouo transe 1 
O Sn. Vmou .. w DA:II.\ZIO -A todo trnn~o não, 

si I.Jt~m crmpl'ehontlo o S"nti·'o tlo npn.rto tio 
nobre Somulur ; mas o. p:Lcitlcaçü.o IIOnro-­
sa pat•a todos, 

0 Sll. PlSJIE!IlO MACIIADO-Feitn tlost:l Ca· 
pi tu! 'I 

0 SR, CosTA AZEVEDO-POl' Vontade de todo 
o IJU.iz.~ 

O S~:. VIitGILio DA~!AZio-Destn capital, 
sim, pBlo 111cio honl'oso, repito, o con::;titu­
ciun d, da amnistia .• 

Si ouvirmos n opiniü.o dos l'eprosentantes 
1los poderes politicas, qum· fedeJ•ues, QUH es­
tnduaes (snl\'0 t:~(VI"'Z os dllquolle~ EstJtdos em 
C}llo ns oleiçUes n.ind:L recontes dos rcpreson­
tantl~~ do Lo;.rislativo o rlo Executivo tr·uzem 
vh:io do or•igOJn, porquo são o J'ruct~' oriundo 
du. s ·mente do l'ancm•os pal'tidttrios profundos 
o oliios it•r•ocolrciliavoi~). nós veremos que 
toclos se manifc~tnm igualmQnto pela necessi­
unde U!L paciiiOilÇliO immcdi~tln. 

Recorrendo, tlnnlmonte, ainda uma vez ti 
pnlnvrn nutol'isaun o respeitabilhslma do 
ChoJ'o du. Naciio, nós lomos em !'lU:L 1Icnsn.gem 
a oxpt•essiTo do sontimonto ~uo tnmbem lhe 
cnclw o nol.a·o coraçü.o, quando nos diz que n. 
sua aspiru.1.~iio, q unl n. de todas os patriotas, é 
n tCI'Ill!!Hc;fto ll11 luctfL lntestimL o o conso­
~nento coog!'nçiiiU<mto da tllmilla brnziloirn. 
E pura isso' basta que os «promotores da. 
luclu >:~ dil·o S. Ex. «se submetto.m O.s insti· 
t.uif;ües n.~luptn.du.s o nos podt~ros constituidos 
pela nn.(,~aa >•. · 

N1i.o ó, pois, n submissão snn~n·cntn.. polns 
at•ma~, das ttu•c;1Ls cornhn.tento.s. ó n. su1Jmiss11o 
pncitlcu., voluutu.riu, dtJS pt•omotoros ou, IIIL 
phi•ase das nobre~ Commissilos, dos cabeças 
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da rovolt~. o que S. Ex. ]JBtrioticamentodo­
sejn.: ó n. pacitlcllçiln pclnamni:.tin. 

T~l ó, Sr. prosidon to, ~ oxpres•ão real da 
opinião publica. 

Nilo ti porem do impulsos de moro senti· 
mentollsmo que ella nasce; mns alnd~ justl· 
tlca-so, como dis:;o 1111 pou•~D, com a ra.zilo, 
com o estudo roflecr.ido, imp~rclal e roientl­
fico 1lo:s facto~ relativos li. guerra. ciVil o de 
suas ter r·! veis conseq uoncio.•. 

Chegaremos ú. me:o~mo. o unica. conclusiio, 
isto ó, qu11 ha. necessidade ur·~ento da pn.citt· 
caçü.o, quer nnc1tremos o ussumpto pelo ln.rlv 
p lir.Ico e social, que1' pelo lado economico, 
quei' pelo bdu tlnnnceiro. 

Procm·arri, Sr. presidentA, cshor;nr mpidn.· 
mente n.s C·liiSidora.;lles ;1ttinontes o. some· 
lltu.nt .. conclusão; c ao começar. seja.·mo per· 
mittldo discutir urn11 questii.o primt~rdinl. 

HliVt!rá ameaça, cxp[•cssn. ou t1tcit1t, da re· 
voluçiiO que assola o Rio Grande, contra a ln· 
st.ituição republicnna, havendo assim perigo 
na tolerancia., con:;equente ó. pa.ciflcnc;ii.o, ma· 
ximé pela amnistia completa como ou a 
quero 'I 

O Sit. JOAKIM CATUNDA (com ironia) -H a, 
pois não. 

O Sit. VIRGJLio Dn!ASIO-Com que accento 
rlo ironia a.crLba. V Ex. 1le respo11d••l'·n·e I 

E' no enranto, com o acento de entranhada 
convicção, que n.s mesmas palavras scr·iam 
proferidas por outros que quizessem oxter­
nal-a. Examinemos, pois, pesemoa o valor 
dessa ameaça o desse perigo que alguns tan· 
to receiam. 

E' certo, Sr. presidente, que, ha muito 
tempo, qu1si desde a proclamação da Repu­
blic r, dizem que andu. no ar, visto ou 
presenticlo po1• muita gente, cnd~ vez mais 
sornbr•io e pavoroso, um plumtasma. ... 

O SR. JOAiml CaTUNDA-Eis ahi o perigo, 
0 SR. VIRGILIO DAMAZJO,.. que surde a 

pet•turbnr o somno do muitos o a encher do 
a!lucinações a vigllia de outt•os, do modo 
que, em todos os tons e do todas ns fot•mns, 
em voz baixa ou em voz alt11, segredando en· 
tre amigos, ou cln.rnnndo nas praça;;, 11dla-se, 
sust.entn.-so, discute-se, persuade-se, o. não 
restar• duvidu., que exisre aiJ.rumn cnusa, de 
pe1•manento ameaça pam n Ropublie11, n que 
convcncionu.lmcnte dcu-::e o nome de sebastia· 
ni.-m~o. 

DizPm certos jornncs, muito poucos é verda· 
1le, mas ,iornael'l dirigidos pot' pennas a.mes­
tloa,ln.s, lllg-umn.s da.s qun.es pert,.nceutes n ro· 
put.lica.nos d • long1L d!Ltn., republica.uos con­
victos, T·epublica.nos mosLres; tlizHm es:'esjot'· 
nn.es, um dm por outro, qun r·oalmente o 
phantasrnn existo o tendo a cot•porlticar·se e, 
portanto, não ti tiio phantastico como so pon· 

sa, podendo considornNB como o porespit•ito 
rest;LJmu.lor du. velha. monarchia., quo vae 
desenvolvendo, manso o manso, o quojà vntl 
alastmndo pi•ofundnmento cm no,sa sociedade 
porque, dizem cllcs, encontra entre nós, n~ 
seio da nossrL populal)lio, terreno proprio para 
o seu üoscnvol vimento e incrementação. 

Os jornaes que assim pensam são, como 
disse, muito poucos; ma.ssi conversarmos com 
11lgurnas pessoas de diversos classes drL nossa 
riOciedade, de11tro ns quaoa alguns repuhlica­
no..; convictos, ~cremos que no passo que di· 
z·~m todos que desejariam concorrer• n1·dente 
o ctllca.zmente paro. a paz, o credito e a pl'OS· 
peridade da Ropublica, receiam o resultodo 
da pacificnç:lo e o renascimento do reglmen 
dlL tolorancia e da liberdade ampla dentro da 
lei, amedrontados pelo phantusma se~astia­
nista. 

A proprin. Uensa.gem, documento insuspej .. 
to diL pal!Lvra respertavel a que tenho recor­
rido mais do umlL vez, deixa vô1· quaiquet• 
cou:'B que tiLz crêr na influencia. deste phan· 
tnsma na revolta do !tio Grnndo du Sul, 

O SR. PI~HEII<O MACHADO-R•• volta do Rio 
Grande, não, revolta contra a Republica. 

O Sn. VmGIIJO DA~IAZIO-ura eis aqui está· 
tenho ou nilo mzüo? Vt~u.mos, porém, o quê 
diz o nosso Chefe em rel1v,~ii.o ó. revolta, que 
nind" subsisto no Rio Grande do Sul? (lê): 

• SI os Intuitos dos revolucionarios jri. eram 
suspeitos à Repu~lica pelas Jdéas manifesta­
das por sou chefe politiCo, que põem em du­
vida nlegltimidlL•le dns lnstrtuiçücs consagra­
d;J.s na Constituição de 24 de fevereiro, mais 
suspeitos tornaram-se toes intuitos pela in­
tervenQiio na luctll., como um dos chetes mi· 
litares, do contru·nlmirante que adherir~> 
à revolta, publica~do manifesto restaurador 
da monarcbhL.» 

Parece, pois, certo, Sr. presidente, que esse 
receio geral, que a tantos preoccupa, che•ou 
a echoar no animo do nobre cidadüo quo~li­
rige a náo do Estado. 

O SR. PINHEIRO MACHADo- Mas, antes do 
manilesto, tivemos o convento de Bagtl. 

0 SR. VmGJI,JO DA"AZIO-Convtlm, portnn­
to, que nos demurernos um pou,~o m1tis no 
es~~do desta questiio, cu,jn solu~iio suborJina­
ret a. dos seguintes qu~>s1tos : 

Ha entre nós munarchistas! Ha um Jlartido 
restaurndor 'I Os intuitos da revolrrçao quo 
no !tio G1•nnde do Sul, ainda continua, siiÓ 
monnr,•histns e VIS!tm IL r. stauro.c;.iio 1 

E' lncontostrLvel, SI'. prosi<!ento, que ha 
muitoiJ brn7iloit•os moOil.l'chlstns. 

Alnd11. bem, quo llSSim ó. Surinmos. na ver 
dado, um paiz profundamente cor1·ompido ou 
1'urmari!lmos wn povo exct!pciomtlmento Vet'· 
satil ou indi1l'erente, som pab;élcs nem con• 
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vicí•Ücs, si fosso cousa posslvol que, de tantos 
mona.l'chlstus, centenas do milha.rcs quo ~rum 
ató 15 de novombro do 1880, nenhum mala 
a.intla restu.s:;o como tn.l, ou não ti vesso n 
hombridtLde do conlessal·o do publico e sem 
robuço. 

O Sr:. JoAinM C.\TU:-iOA-Acho que todos ji• 
ct•nm republicanos u.ntcs dc.sse t.ompo, 

O SIL. Vman.Jo DA>rAZio-Niio: ainrl:t h:t 
monat•chist-ts, oin goru.l Heis ao cutto pinto· 
nico do velhos emblomas o que m<Lntóm 
aq uolla su:t ct•ença como a melhor do todas ... 

0 Slt, COSTA AZEVI~IJO-E Ó preciso pt'OVar 
p~los factos, que cstü.o orn ongn.no. 

O Stt. Vmou.1o DA)L\ZIO- .•• convcnci1lOs 
de flUI! a. monu.rchin. constitucion:LI ó n. ma.is 
pertCitn. dn.s türm:ts do governo, convencidus 
mesmo Uo que, cumo com a monar•chhL nc'1s 
c!JcgiLtnos n um:t époc;t de pn.z, tt'ttnquilhdade 
pul.JiiCJl, Jll'OSporidado intm•JOI' o conceito CX· 
torior (o que o, na verdade, incontcs~L vl'l) de· 
via.rno..; continunt• com ellu. uimla por muito 
tempo, ou mesmo pa.rn. todo o sornpt'P.. 

Pois bem. mesmo esses sincot•os mns pouco 
o1fcn~i vos 11\0nu.rchiijr.as, não são tu.ntoti 
quantos era de espimtr; cm todo o ca.so. lU! 
sutts convicçocs siio n~spcittLbilissimas, uma 
vez· que se não traduzam por acto~ vedados 
por lei. 

No tompo cm que cu, o nobra Senador c 
outro~, e . .,ta.vamos crn ~~ll.lllpo, na. J:tma da 
propaga.ud!t republicana, n n.Uicbr adhc~ões, 
ou antes o.1tlrmu.t• cunvicções •.. 

O Sn. Pl:'\UEmo MACHADO- E o. conspimr. 
0 S!t. VIROJLlO DA:'IIAZIO- ••• C por IIm, 11 

conspirar tu.rnuorn, taxavitmos de prepotHn· 
cia, Uo oxot'IJit!luciu. insupport.avel e Jilogi· 
tima, Uo lil.ltn. censut'aVel contra todos os 
pl'incipio..; de tolm·a.uciu.libcrnl o domocrn.lica 
que Uovmn inspirar um bom governo e 
m~~srno todo o homem publico, quuJqucr 
rcsll'icçii.o ILI'bitt•ariu. ou coacçio 110 in•re 
exm·cicit, dns nos:; ::1 liberdade::~ do ci,lndãos, 
no. impt·enSIL, nu. tt•iburHL, cm cluiM e em c1m• 
1i:wencias publicas; o extrauhu.vnmos, justll­
monto inJignn.Uos, que no3 la.nr,~o.ssem cm 
ros.tn como um t.iclicto a nosso. couvic~ilo re· 
pu~licann. 

E' por isto, Sr. presidente, quo cu respeito 
n.s HULIIitUstnçúo-t sitlcer:ts,quu niwln. lm, dus 
re\ati vu.mout~, poucos monarchistns: muitos 
mnis q uo fossem. 

O Srt. MmtAros B.\ltllOS- Er~ direito no>so; 
IJ direito dcllos agora.. 

O Sn.. Pr~mau.o 1\·[ACitr\DD - Ninguem o 
contesta. 

0 SIL COSTA. AZEVEDO -E' a verJudcirn. 
doutrina. 

_0 S!l. PINIIEinO MACIIADO- E p01•a qUe 
nau s~ramos surprohendl•los como elles Jb­
ru.m, tratemos do nos preciLvcr. 

0 Sil. COSTA AZIWEDD - Acho quo O nobre 
Senador tom medo domais. 

0 ~"· PINIIEinO MACIIADO -Nns VOSperns 
do I.J do novembro n. monarclun. julgava-se 
cheia do ft1rça, ' 

O Srt. V mOI LIO D.mAzw - Ho, porórn mo· 
no.rchist~s l'C8~n..m·a~lores •. isto ó, que Jill'inem 
um prntrdo poltt!Co orgnnr.ndo e disseminado 
pelo paiz sob 11 bandeira da rostaurnçil o da 
monru•cbio.? 

E' possível ; fJUCro crer mesmo quo, nüo 
formado o Ol't.\'llnisado, mas cm vi:L do Jbrmo.­
lJ!io, esse nncleo politico vnc se aproveitando 
do3 nossos erros pttra crescer, Demais alóm 
ela. tenacidn.rlo de convlcç1io do aJrru~s hn. 
hoje, como sempre. cspit·itos il'reclulctÜs e 
aventuro~os, que não IOtldom nem avaliam o.s 
circumsta.ncias que limitam a possibilidade 
dos liLCtos, do modo quo acreditam na. oxequi­
bilhlndc rlaquillo pam que nenhum elemeuto 
se lhes oll'ér·eco de pr·obrtbilidade rlo cxlto. 

0 Si(, PINIIEillú MACHADO- Estiveram pro­
XÍIJlOS du. victurin. em plena. Rçpublica. 

0 Srt. COSTA AZEVEDo-Quanrlo ? 
0 SIL. l'l:-iii.IILO MACIIADO - Quando SC dOU 

:L revolta da esquadra, com o clroJ'o Saltlauha 
11 freuto. 

O Srl. Vmau.ro DAMAZIO - A revolta da 
csqua!lra niio Jbi rcstn.ura.tlora. 

O Sn. l'IXUEHtO MACJIADO- Mas tornou-se 
porq uo o Sr. Saldanha era rcstauratlor. ' 

O SIL. Vmo!I.IO DAMAZIO-Possonlmonte OI'" 
mon:tt•chist!L mtLs não o crn. u. maioria. dos Om. 
macs dtt esq u~dra. rovot~oso.,. M1ts, SI•. prei:it­
d.cut~. C1n11.nuo no quo m d.1zc.md.o,porquu não 
dOSOJO c.JOSVHl.l'·lllO dtL minha tLI'1"UIUClltD.J;Ü.O 
nem du. c1mveniente calma., nem o cnrisa.t··me: 

Eu pergunt11vn. si haviu. monarchisr.as re­
stnul·adores aqui, no8 E~tndos o. pr•mcipal .. 
muutc,IUL revolu~iio do Rio Grande Sem du· 
vida. jú. o dis.;e, {:)to, porém, não ,;."itimo. o. 
conclusii.o do que, quer n. l'OVO!ta d~ Cl~qua. .. 
dra. quo!' a t•twolu~~~io J't:ldaru.lista tivessem 
ou teuhn.m intuitos rostau!'adores. 'g, nu.tut•u.L 
quo os . momtrc~listas estejt~m com c.)tu., pnro. 
~unso~tmom, nao quo ti'Jumph·•m us suns 
Jdéas, porque su.bem que o mlo póder•iio. mas 
pal'a ,QU? u ltepu~Jica so onfrnqucça pOI'<JUO 
Jsso o lavornvel no seu ponto do vista.. 

NtLllu. prova., porttLnto, contra isto o achar· 
so na lucta o Sr. contra-almirante Saldanha 
do Gam•. 

O Stt, MoiLAI~ BAILilOS- Ello nind11 não 
renegou o seu m•nil~sto de dezembr•o de 
1893. 

• 
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0 SIL. Vman,IO DAMAZIO-Eu niio dcsejar:t 
discutir nomes proprios o porsonalidadcs,ma· 
ximó niio se tratando do um dos promotores 
ou cnbeçns rio. revolução rio·grnntlon,e, que ó 
o. quo subsiste. 

O Sn. PINIIE!Ro MACIIADo- Elle ó o com­
mnndo.nto cm cbefo bojo dos revoltosos. 

O Sn. Vrnomo DAMAZIO- Além disto, Sr. 
Prc>idcnte, ,P•riL contmpot• 11 esto ou n outro 
nome suspmr.oú. Republico eu pndcria cit11ros 
de muitos cheibs ou inlluentcs reconheci rios da 
revolução,cuju. qualidade rle republicanos não 
ó e nito pMe ser contesto.ila. Entreolles não 
possn deixai' de Ucstacm• um nome vcnel'ont1o: 
õ nquelle nome que, quando nr'rs. n:L pl'Opa· 
guntla. rcpublicu.no., arriscn.vnmos á~ vczc~ a 
vida pel1t victoi'ÍU. dn. itli!a, sagrámos como o 
de um bcnomerito. E' que com ctfeíto, Sr. 
prosidonto, repl'osont.avn. na occa~iii.o um dos 
nossos maiores tt•iumphos a acq1 i~i(.~fio para. 
nossas 1lleims do nobre Ba~;io de Itaqui, que 
ronunciú.J•n. solemncmento ao titulo nobilinr~ 
c bico pam 1i1zoNo 11depto o propag11ndist11 da 
Ropublimt ..• 

0 Sn. PINIIEIRO MACIIADO- Foi um neto 
muito nobre. 

O SI:. CosTA AzevEDo- E o fez com muita 
cortezin. 

O Sn. VInOILlO DA:.tAZIO, •. I'onssumintlo 
o seu antigo nome, }JUro, chão, vulgar o 
rlemocr11tico, do Joilo Nunes da Silva Ta­
vares. 

Ainda porleria apontnr outros muitos no· 
mcs do l'epublicnnos, envoltos nossa llll.llli1· 
dad11luctn da tamili11 brnzileirl1. 

O SI:. PINIIEmo MACIIAD0-.'1. histori~ ostiL 
cheia destes J'actos ; mas o tompm·a mHtautw· 
ó umn. vertlnde. 

O Sn. VmOJLlO DA~IAZio-Como, porém, 
ndmittir ri vistiL disto, Sr. Prcsiliento, quo 
os intuitos da revolução, pr•omovidl1 por tnes 
homens, sejam rcstnumrlores, 11pozar de rc­
conhecei'JnOS que com elles hn.alguns, que 
guardam seu credo monnrcbistn'l 

Permitta·me o Senado que, a proposito, laia 
a opinião rio um distincto republicano hlsto· 

· rico, que,proelamadJL n Republica, Ioi o pr•i­
meiro Gover·nudor do M11mnbão. o Sr. Pedi•o 
T11vnres .JuniOI', o qual, respondendo n uma 
consulta l'mta pt~IIL Uevista Bra:itJira n. Vllrios 
cichvlãos acet•cn. «dos moias logncs o con:-;titu­
ckmnes !lu I'esolver u. cbn.mada questüo rio· 
grandonsc», escreveu o seguinte : 

o Sn. I'I~IIEIRO MACIIADu -Lembro n 
V. Ex. que nossa revistn esct•evem l'ovolto· 
I:!OS, 

O Sa. VmoiLID DAw.uo-0 St•, Pedro T11· 
vnres .. runlor não ó revoltoso, e nunc11 Joi 

::;unn!lu A. 3 

suspeito do monnrchistn; ú, repito, um conl1c· 
cido e distincto republiCilllO. 

A sua opiniiio ó esta (lf~: 
«Não creio nos intui tos restauradores da 

revoluçii:o, o muito monos acredito que a 
pe!•oonalidndo do Sr. Sllveirn MM•tins rcpre· 
srnto nmo. amco.ça pnrnn cstahitidndo d:L Itc· 
puiJiicn: movel·o·ha talvez um Jbrtc impulso 
dn. vaidade pessoal do velho tribuno, cuj<L voz 
po,~erosn. j!L dominou. nii:o sómcnte o cstroito 
pu.Jco do' Rio Grande, mtts u. vasta scena. do. 
politicn. IJl'nzileira, com n.ccrmtos domosthoni· 
cos que lbt'1LIII muitns vezes os ucccnto,.; da. 
iiiJ~rdat!u ; ó provrLVoi quo o di rijn um alta­
neiro seutimcnto do pundonot• politico do an· 
tig-o mormL•chist..1., quo nlmqju. ontru.r na. Rc· 
puiJlica. como um coll11hm•ador ucces:<~arto, o 
não }lCIU. JIOI't.a. lJ:ÜXIL dn. ntlhe~fLO pl'OSSUl'OSil., 
covn.rdn, mtorcssoira o vil.)> 

Estou do pleno uccorllo, Sr. Presidente, com 
iL opiniiw extei•na.du. pelo ii lustre republicn.no. 

No intuito do col'robor·al .. n. aind:t mais 
(porque é preciso quo 11 verdade irradie por 
uma vez) cu ndduzir·oi outras razües, pondo· 
rosas o convincentes. 

Não fu.rei grande caberlnl da. singulnt• deno­
mino.çiio (singular pu.t•u. monnrchistns) de 
partido {cde1'ali.~ta, que comprehondo c.s fJ.u· 
tores dn rovoluçiio rio·;.n·audense o os que a 
apoiam; ni'i.o po~o. porém, deixnr do extrn­
nho.t• -quo semelhnnto nomo desig-no os ade· 
ptos do r·est"UI'nçiio d" monnrchia, isto ó, dl1 
destruição do laço fe!lernlista.. Seria isto, caso 
a in.:rcpação tosse fundada, pelo monos um 
contl'asouso o um desnso, 

Indn maiores, porém, Sr. Presidente, consi· 
dera os ele DC!g-nt•om o~ fins e aspiro.l.'ües dn 
revolta. cm voz de hn.stcarcm, franco. o reso· 
lutamentf.!, n bandeira da rest·tnrnçii.o. 

Qual deve ser, Sunhorcs, o eifeito nn­
tm·nl rlcs,.:a nego.tivn. ob:;tin;Ldn., lanço.clt aos 
quatro ventos oropotida~ vezes,corno u:n p1:9· 
testo de indignn.c;ão contra umn nssevcrnçuo 
calumniosa., senão o ile at'u.stat• n. colla.bornçü.o 
dos correll~iona.rios,do:; monarcbist:ts contes.;os 
o intl'nnsigenics,incnpa.zes de prtctunrcom uma 
tal terl!ivorsnçúo ou antes com uum talco­
vardil1! 

Não, Sr. Pt•esidmHe, nü.o posso crêl-o; nndn. 
sel'ilL tão t'tLVot•avol a um movimento restn.u­
radol',como a contlssii.o oxpress1L do:-~ sons ver .. 
dndoiros intuito:;, i'utuln.melltatln. com as suo.s 
rnz,jesjustitlcu.tivtts, C'm mani{tlsto:; bom e!a· 
borru.los,do ll10!lO a. oxcttar n sympathiu. e o 
intei'(!Sso, uü.o só du. nossa. como dtts outras 
nat;ües. 

Incontcsto.velmontc,:L nogtttivo. tios revolto· 
sos,qunndo I'OlLIIHCtltO ro~~Cill t•eStUUI'U.liOl'Ctl, 
esse dcsnzo quo.sllgnomuuoso do rcn_egarcm·~o 
n si proprios, diz o Lom senso qne nno poduruL 
tender sln~o n onf,•nquecOI' a rovoil~ e, llOt'· 
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tnnto, n Jll'O<lur.it• o mnllogro dn cnusn cu.in 
sustcntnc;1lo lhes morccn to.nto, quo pm• olln. 
não hc"'itum ante tamn.nho:1 flnerlflcio:;~ cttUsn. 
que continu:1lll n. dcl'ciHiol' o mu.ntur :'t ctwtu. 
do todos os azares llú tlmu. gnct•ru. 

E n. proposito, Sr. Prcsldontc, ú occnsiílo 
do o1TH·ccm· no SomuJ.u uma pro\'<L nindu. 
mnis dil'cctu. dtL verdade, quo, e:-~pcro, clccnr­
roril !'Vi dento da minlm ;n·~ntnontnr.•;1o. 'l'o­
nlio aqui um m:LIIil'Oslo, 10ito em IL Ullta do 
Jr> LI o m:u•ço de m~1:1 ('.Jll Sant' AlllHL do Li· 
v rumou l.o c ]Jl~hlicado uu Ouiwtl.Jm•J•o, .)ol'unl 
1l0 Rivm•:~, cidtJtlu Ol'iontnl ll'liiiÜ'ÍJ'IL {L do 
Su.nt.'AilllíL E:-Jto nmniJUsto ó dirigido ú Nuçiio 
Br:w.iteil'll, ü 1\s-3\~unlto pm.· 'b\'<1nllo 1mnwJ'O 
do olildao> l'O\'Oitoso; (I•:J: 

(( A' NAçÃo Blt,\ZJI,Im~A! -OH povos oppr!· 
midos, tllll ar•nm~ no lo:.s!.:ulo do IUu 111'<tlllio elo 
Sul, estiw t\Cildn injusl.u. fl atJ•ozrncntc caJH· 
IIllli;uios cm :il:IUs nuiJrcs c alcntulmlos intuito:~ 
patl'iuticoo. 

« N' osso::; nd vcrs:u•ios, co1n o tlcs ígn i1 1 pcrfitlo 
elo turJllll' autitlatliicu h opinião a revolução 
l'ÍO·grnllllcm.;c, npont,nm·ml:; ao paiz coJno rc· 
stiLUradurc~ llU. momu•chil~. 

.q 1~' umn. moust.I'lto:m. en.IUiliJiin.. E' um;L 
tor,po o misorn.vcl esprcnJnr.·;in. 

"<Nilo! O olUrctivo dús J•ovoluciunario~ t•io· 
RI'fln1len~cs Hfi.o ó :L rrst:tm•arfio da mmutJ'chia.; 
ó liiJm·L!tt· o Rio .. Qrnudo d1L• tymnniu. ~uo lJ{l. 
oito mcr.c~s o opprime, resto.Jwlccemlo n. :-:u ran· 
tin. do todos os direitos iullividuacs; ó ncni.Jn.t• 
com o rcgimcn dns pcrsegui,~ües, das violcn ... 
cia~ inu.uditn:", do latrocínio, do ~m~uo o do 
ussaEsinnto officiul, quo clesgrn~ndanl<!llt.e tCJJI 
sido apoindo pelo Gowrno do Marcchall'lo· 
rinno Peixoto. 

« g• Cdto o plmt•ol quo gu:a os rcvolucionn­
rios t•io-grandenses, cujtL causa. no1o pUdo :.;m• 
mais .sugT<nla., nem mais 1wrnanitnrin.. 

« O puiz intoil·o tcrn sido tcstemunluL do:; 
horl'Ol'('S que lm u;tu longos mezc~ tem-se pt·a­
tícm.lo no Ríu·Graudc, unJo o i.JaJ•l.~:u•hitnO do 
govl•rno chegou no extremo tiO nmndtu• t'nzi­
lnt• pelas costas, om suas ]H'OPl'ias ca~ns, :t 
llignos o l'<!:Jpeitaveis ci•ladiio::;, an:mc:mllo 
outt·ns do seio de :-;uns I':Hnilias rmm mnn­
d:~l·os nssu.ssinar na. lug:ubro twlidão dos 
mtLttos. 

«E agut•n, para. cohonest:u· o seu apoio a. 
um govol'no, cujo ln'o~rammu. olllcinl p;,u•cco 
sel' o ~xterminio dus ::uh:cr~l.ll'Íos rwlo. caquu o 
assa.ssumto o toma1• a JUSI.J.;:L o :mntalado do 
nO:!StL causa nntipn.thi,~;L ú. mu;ão, atiram-nos 
a. pccfm do l'I.!Bta.ui·adorro. 

« M(mth'n.! 
<Queremo:;, 8itn. n rc~taur:u•üo da lr.i, 

do <Jireito, t.la. ,iustit;a., d!t :;(•g-LÚ'iLIIÇt~ á. li­
bertlnde o no::; bt!ll::l c á ''ítla do lotlo:; os ci­
ua<l~os. 

,, Lnmentnmos que os nossos ii·miTos do 
nol'le ncre<littm em mais ostn. porfi<lln otllcinl, 
inventn<ln pnra dcsnntul'ur os intuito" pntrlo· 
ticos do unlcu direito quu resta n. um povo 
oppi'imido-tt rovolut;uo; nindn com mais 
p<·ofundiL <i<JI' <ln nlm<L duploramos que ostoj11 
sct·vimlo <lo nl .. oz """ lidcruaucs t·io·gmn· 
li.Cll!!lltl O C:X.Cl'Cit~ llUCiOillll f 

c E~so l!Xorcito quu mm·cccu-nos tn n to 
rcstleito c lJfLl'n. o qwLI Ibmos tão generosos 
tlnpoi::; lltt victorin elo D. PcdrJ t.o, onde nprmas 
2UO atiradores das Jlll'QILS ro volucJonarins 
cnlmrnm cm atç;io, vencendo· n. gunrní(;;1o 
r.~ompusta. do ou rcg-imeulo o poJJUI!trcR, qun 
dcpuzcrnm as nrmus c muuü;tjcs cm numero 
<lo .J.OOU th·o~! 

t< Aol'l o!liciac::; foi dada n. li bel'l.Jnúe c concc­
tlitln~ ~O pl'UCIH!armadas pn.ra ncompttnhul-oilj 
u t·c~:tanto llliou-so c.;;pontaucn,mc·uto Úti non­
::;ns Jilcit·as. 

" lnl'elizmcnto, pnrccn quo o maroc!HLll'IO· 
rhtuo ufio quer no Riu Grnwlo o goVCJ'tiO dn. 
upiuiiio c sim o govct'JIO quo so c;;;cudo Jllll'U· 
mente nn. IOrc;<L wn.tcrinl; quer, tlnalmcnte, 
csnmgnr-nos. 

«Si não furn isto,jit estaria hrilltnntomonto 
triumpliUIIto a rcvoluçofw t·io·grandcnso. 

« Du (]U:tl~m)r fúr·mn. : lucmremos com o 
mwrcifo, j:i. quu o exercito qual' SOl' o algoz 
dll::! Jjl.JerdU.d!~S J'ÍO·g'l'lLUtfl!IISQ:J, 

,<Si succutnLirmos na luctu, I'o~tm··nos-Iw. 
o can:lolo do tcrmr1s dol'cndido~ com o sacx·ill· 
elo dn. llfOIH'ia vidn, o pcnhot• sogrndo quo 
nos lbl legado pclus no;;sos antepussndo~­
o :~mor it liLertltu.lo i o u e::~scs quu querem 
~o-vcrnnt• C'.om o npoio exclusivo du. 1brçn, 
tlenrA-o Jnbéo in!Dmnnto 110 :;orem (IS coveiros 
UllS ti'UI!i~ÜCM g!Ol'iOSao O da U[tiVCZ indomito. 
do povo rio-grandcnse. 

• O !tio Gmn<le !lcnrá sendo tm•rn de cscra· 
vo~, mas n(Js não sub:~crevorcmos a tantn. 
VP.rgonha o ignominiu, 

« Nosso sunsuo seriL um dia o signnl da. 
l'Cdcmp~~tl o. 

« Viva n. Ropulllico. t 
,< Viva a nuçii.o brazilcirn ! 
« Viva o hcx·oíco tJm·o rlo-gr~Lnllcnso! 
" Quartel General <lo Exercito Lium·tn<lor. 

no rnunícipio do Saut'Anuu. i.lo Livramento, 15 
<lo mnt·ço do 1803. 

« Ocncru.J, João Nunes do. Silva 'fu.va.rcs.­
Rnphnel Cnbe,ln.-Coronol, Josó Mnria Guor­
rc!ir'" Victol'in..- Coronal, .Josó Eonif11cio diL 
Si! v a Tavares.- C,uronul, Laurentino Pinto 
Jlilho.-Cot·ouel, Antonio Baruosa 1'\otto.­
Col'oncl, Mnrccllino Piua do Albuqucrque.­
Coronol, Domirrgos F'ei•rcíra. Gon~·a.tvcs.-co .. 
l'O!Wl, João Maria I~. do AL'l'UtJa..- Coroucl, 
Lnuisltm Amnro da Sil\•eit•n.-Coronel, Ou­
morcin<lo Saruivn.-Coi'Onol, Joaquim Nunes 
Gnrcia.-Coronel, Juvonclo Soares do Aznm· 
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buju.-Coronol, Ant.oro Anselmo da Cunha. 
-coronel, Antonio ~r. l'r:mça.-Coronel, Da· 
niel Cost.rt.-Coroncl, .losó Scro.phim Uo Cns· 
tllho.-Coronei,Antonio Prestes Guimarãe,, 
- Coronel. Dn.virl .ru~U 1Jn.rtins. - Coro· 
nel, l\·lnnool !\Jnchni.lo Sonros. - Teuonto· 
coronel, l'rocopio nomns do M~llfi.-Toucnt.o­
coronol, Estado At.tLtnbujn..-Tmwnte-Cor·o­
ncl, 'l'honmz Mercio Poreira.- Tuncnte-coro· 
ncl, .Toã.o do Ueu:-; i"cr•t·cir•a.,- Tenente-coro­
nel, Vasco ~Ial'Lins.-Tcncntc-cororwl, Gaspru• 
Sot•gio Luiz Hn.r•t•eto.-Tcncnto-coronel, José 
Bormmlino .JrLrdim tlo .:'lfcneze:-J.-Toucnte­
corom~l. rs!'nol Calt.loir;t,- TenorJtc-cOl'onnl, 
Ft•nneisco Vn.í'..-'l'encnto-coronol, ~l!llnquins 
Pnroiru. da Co:-;tn..-Toncnto-curoncl, Torr1uato 
.Josô Sovoro.- Toucnt.n-coronol, Lydio P. 
Soal'cs.- Tcncnte-coroucl, Mcxa.ndt•o .Jo:ió 
Ca.lln.J'cs.-Tcnento-coroncl, .João .Josú Damas· 
ermo. - Tcncntc-col'unol, Sovcrino Coelho 
Bt•nzil.-Tonentc·coroncl, Jo:io Barcollos de 
Oliveir;L.-Tononte-col'oncl, David Manuel ú;L 
Silva.-Tononte.c;,ronel •. loiio Machado Pe· 
roiro..-Toncutc-coroncl, Ulysscs Rcvol•bol.­
Tenen t.o· em•onel, Solmstião Coelho.-Tonou te· 
coronel, Ma.noel Pm•ciriL dn. Fontnura..- To­
ncnte-euronel, l'elippo Nory Portioho.-Tc· 
nente·coroncl, Bouventur:> Martins.- Te­
nonto-coronol, ,Joílo Alves Coelho do Mornos, 
Major, Luiz Barecllos. - Majot• l'odro 
Dlogo,» 

O Stt. l'INIII~l!to MACI!ADO-Jla outro ma· 
nlfesto cm contrario. 

O St:. VmoiLlO D.<MAzto-0 ontt•o não co· 
nher;o; esta, porCm, ó assigno.!lo pelo goncra.l 
TIL vares o pelos pt·incipacschofes militarosquo 
dirigem n. rcvoltiL rio-gra.n~lcn::o; c•Hno do· 
aumento tom um peso cnm'IUO, ninguem pt'1Ue 
negn.l-o, o constituo a. pl'ovn. Uil•oct.n. de fJ ue 
uii.o são restauradot•os 01:1 intuitos da. rovoltn 
rio-granücnso. (!Ia 1!11t azwttc.) 

O honrado Senador polu Rio Gt•nndu Llo Sul 
acaba. do dizer. cm apul'b, Qtto }la. our.t•o ma· 
nilbsto cm contrm·io, publ!cmlo JIClo Sr. Si!· 
veil•:t Murtins. 

~!ui to mo ndmiro Llo ~uo nfllt•mn o nobre 
Senn.Uor, o vou tlar-Iho a ra.1.fio disto. 

Abrindo os Anllai!S da Ca.marlL tlo3 Dopn· 
trulo~ Uo n.nno do 1803 ou leio um di~cm·so q no 
mo ft1z pcmm.r de mmlu 1livcrso, ,iu~ta.monto 
por 8~1' do quct~ não ~ôtlo sm· sus~oito na 
qucstao, o t\ o sr, CaSBta.no do NaHc11rtento, 
illu•tt•o cx·doput:vlo lotleml jlolo !tio Gl'llnLlo 
do Sul. quo !'oi tlopols ministro llo St•. M~rc­
chal I'lol'inno Poixotu. Diz c !lo (I<'J: 

« Niuguc.m ignora. nestu 11a.iz. os di vers'•S 
progmmnms que fomm nttrlbuirlos no Sr. Sll· 
voim Murtins dcimisdat~ua. volta. dtL Euz·opa.. 
Etn Pernambuco 1lcclnrou-so ollo unitu.l'il:!ttLi 
aqui parla.monturisttL, a no Rio Grundo 11ru•~ 
Iumen tarlsta. 

«Com osto progrn.mma. nilo potlia. deixar 
do se esta.bolccer umn. difforcncitt~·üo politica 
11esto E~tado entro o~ gusparistas o 0.:1 l'O}lU· 
blicuno~ llissidl'ntcs. 

« J<~Oitll Cí:ltll dllfm•cnciar;ií.o, RrparnrJn. O. dis• 
t~irlcncin. l'epublicanlL elo~ pn.rlauwntnristu.s, 
nquoUn não poutlo m11is grwm•rmr por si HÓ. 

« gnt;lo o govornarloi', Dr. Barros Ca:;;snl, 
lmtro~ou o :;ovot·no uo St•. Gaspar Martins, 
qtll~ imlicou p;LJ'n. acccital-o o Visconde do 
Polotns. (O O)'ltrfm•l/i ll'ccho.~ do wtmi(csto dos 
t'C]llf/Jliccow.~ tli.~.~idcJJtes ')llt r/cmono;tram : 

n) fJIIC (:.~tas rl)fJllÚ/icmws Ht.io Ol'tJ!Wi.~aram 
o Rstarlo 11c.1' catls(t da m•ç,To JH:rwi·badm•a do 
S1•. Grupm• Jl/m•tills j 

b) fJUil o s,·. Gaspar .lfatlins (ui julaado 
]ml'/amcJJtaristu pelos rcpuút:ccmu.~ rlissi­
rlclltcs ; 

c) que ,.;i JltiO (1im o mc . .;.no cha(c do parla­
-,llci'tlrtdsiiiO, o Estado (kw·ict m·vani.wdo por 
elle8.) 

«H111lo rlemonstm.t• que n intln. hoje ú :L n.c1;ão 
pct'tlll·badorn <lo mesmo oltei\J quo impede a 
oJ·g;LOi:$açúo do Est.at.l.o. 

« J:;so, porém, lim't mais tnrt.l.c. 
" Por Ol'n. llomothitl'ou fJ uc ciio U p:trln.· 

mcutari~:~tn. ; rosta-lho demonstral' que cllo ó 
o chetb \la. rovolução. 

c N'ii.o lho sor;í. ditncil p:oovnl·o. Parn. isso 
IJnuta.l··llie~lm Jhr.··r o llistorico dm aconteci• 
montas que se tccm Uescnroln.do no H.ioGran· 
do do Sul. 

« Attcndn.-so, pm· r!xomplo, par:t n. rounifi.o 
da colobi•o convmu:;fio do Hagú, rounifio olfc­
ctu;uln. nn. proprir~ casa. do general Silvo. Ta· 
vares o na qual o Sr. Onspa.r d:L Silveira 
,.Iu.rtins foi o.ccla.m;~~lu pt·csit.lcnto do pw•tidu 
{iJtlc1'ali.~,a, quoó o mc:Jmo que hoje sustenta 
a. rcvoluçã.o contrtl o ffOilCtnu legal llo E."tallu. 

ot Sabe quo n" 1'avoluçao luz ~·epuúUctutos 
disl inc-tos. » 

A o.ccusa(,!iiO, pot•tanto, vê o Scnndo, levnn· 
tnd~ ~elos di,idontes nílo 1\li- quo oS1·. Gus· 
pal' Martins o seus aml~os não eram ropubll­
cano~. mas sirn- quo crn.m pu.I'lamoutnristas; 
o óo propl'iu St•. Cns:-iiano quem eonl'essa flUO 
nLL revolução (a qual, conlill'lno nlllrma s. Ex., 
ó Joitn contt•:t u governo do Rio Grantlo) ha. 
rotmhlicanos distinctos. 

O Sn. Pmumno :MACIL\IID-De.sUgarnm­
sc, houve Uis~idcnciiL. 

O Slt. VmGILto D.\~1.\ZIO-Pertltio·tno, nunca. 
hou v c IICin tra.t.ou·so de dissitlouci:~ tão pl'O­
fUnlla. ti1D capital, quanto Heri:L aquolla. que 
IIUUVOSSO entre repuiJ(iCnllOS O UlOIIU.rchístas; 
pot·~uo republictLIJO:i m·:un un:; o outros; ~o­
monte toz•nm·nn~-.~o di:ishlcntos cnti•c si pol' 
sct• o.St·. Gnspnt' ).fm·tins pnrlnmouto.l'ista. 

O Sn. CosTA AZEVI~no-E muitos ho. quo o· 
siio. 
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O Sn. PINimmo ;\TACHADO !l:'t, um npaJ•tc. 
O Sn. Vn:ou.to DAMAZIO-V. Ex-. J'ofero-so 

iL convon\'iiO Uo Bug i· ? O St•. Cn.s:-;inno neste 
mesmo di:mur:;o r1iz o :--eg-uintc (11i): 

como rsto regímen sm•i• rn•is uma valvula 
d(\ scgura.nçn. pn.ro. IL lfldcrnc;ão. 

,Ja 'e vê, Sr. Presidente, que podem tran­
quilllsnr·se os republicanos npprehensivos 
pela so1·te dn. instituição: niio siio sebus­
tianistas os intuitos da rovoluçilo rio-gran· 
denso. 

« Nüo so (!:•quoc:o. ningucm fllHl os rovoJn .. 
cionnrios C'Stiw ao munUo do S1•, Silveira. 
l\ltlrtins, no mlllldo do mesmo homrm q ur· dcs· 
fmldou cm Hngú n lmndoirn. da. RCllllblica.· 
Unitaria.· Parlnmcn tnr. >' 

Com tudo, npezn.r d~ pcoha de prolixidade, 
cu aimhL apt•csontaroi um ultima consi .. 
dernçiio nu argumento, pedindo·OS ú publi· 
cur;ão do que Ja li uns trechos ao Senado, do 

Est.i. oscripto, ·cstiL nqui (mo.vtmndo) foi o 
Sr. Cu.ssi~tno !lo Nascimento quem o disse. 

i Ilustre republicano, Sr. Pedro Tavares .lu· 
nior. O Sn. PI:\III~mo l\IACIIADO d:'L um apnrto. 

O Srt. Vmon.Io IJAMAZIO- Pordtic-me ; 
quem dcsfrn.ldn niL couvonc:ão de Ba.gó IL ban· 
doira tllt Rcpuhlicn. Unitu.riu. e Pu.I·Jumcntar• 
l'lfio ó monn.rr.ltiíittL. 

Refiro-me !is seguintes p!Llnvrns (Iii): 

« O mesmo Sr. Mnrcchal Florinno Pei­
xoto nunca. ncrmlitou nn.s intenções restau­
radoras do Sr. Silvoirn. Martins ; c nssim foi 
rJUO cllc mostrou-se dest1joso de confim• a ili­
recr;ão politica do Rio Grande ao !Ilustro 
c hei\.•, pedindo nestas disposiçiles os bons olll­
cios do ministro da. guerra., o saudoso mn.· 
rochnl Simeiio de Oliveira, e tomando com 
esta os m:ds Jbrmo.es compromissos. 

O Su. PJNIII~llto i\fACIIAJJO- Por lllUilos ca­
minho~;~ se vac ú Roma. 

o s", VJI:GJI.ID 0,\",\ZIO- ~i olle dcsl't•nl­
dusso n b:Lndeira tln rostaurtL(,'iio ou mesmo 
nenhuma., nfltsta.ndo-so do. t::unvivoncin. com 
os ropublicnnus, ora. outm cou:-;a; mns du quo 
tem sido nccu:mdo com p1•:was e de tw dcs­
fraldo.do a bnndeirn uniwrin. purlnmcntar: 
qunndo muito :-;crà imputrwel do não ncccitnl' 
11. disposição prollibitivn da primeira parto do 
§ ·1 11 do nrt. UO dn, Cc1nst.itmr;ão de 24 do ti!~ 
vel'ciro, que exclue nbsolutnmentc da Repu­
blica n organisnçüo unitnria; quando nmito 
poderit se!' incl'opado do acha!' compativcl 
como nclmtn mu itr1s, a nus:::u Rcpublicu. com~ 
regimen parlamentar. 

0 SR, COSTA AZio:vtmo-Apoiado. 
O Stt, VIRGJJ.JO D.mo~zw-E poço liccncn no 

Sonndo paNt, de pns~agem, ronfes~nr-Jho o 
qull alg-uJJs taxam r.Jo ltorcsiu politica : n.iiHia. 
ntio pu riu dcscolJI•h• n iucomputiLilidado untre 
u.türma tcdlmLtÍ\'tL ou mg-imeu pllrlumeutlLL', 

,\ RopuLiica fUdcrnLira I:!OI'iu. u.tó um obsta· 
CUIO IL UID ILLUSO,COJTIJriUffi na. fÓt'IIUL unitat•ia 
mo~al'chica ou t•epulJiicnna, o que t'l um do~ 
mmores argumont~-s contl'a. o governo parla­
mentar: ;L olciçiio rle CamnrllS unu.nimes pol' 
intervenção do pode•!' contrai. ' 

Organisada a JCrlornção o funcciomtndo 
corno devo, Uo accordo com os principias 
crtrdenes· do systcnm, os governadores dos 
Estados e as autoJ•idudcs cstn.r.Joaes o muni· 
cipnes niio se CUl'VItl'itLm eomo servos obe· 
di~nto ... d, q uultou t~·'ot•n o JUzia.m, ús sugg-estües, 
e as .or cns ormmn.ntes, emanadas tio ex­
ccutJ vo central. 

O Sn. Go:'\ÇALVEs C!IAYEs- A fellrraçüo 
ó ~lesmo uma. garautJtL pura o pnl·lmnen­
tnrJsmo. 

O St:. Vmou.JO DAM.IZIO- Se!'ht mnis'uma 
ga1•nmia plll'lt o u:-~o corJ•ecto do rr.wimcn 
parlamentar, diz IJem o nobre senntlor; 

0
nsslm 

O accordo f,,l hou, o todos onbemos o mo­
tivo ..... etc.» 

Mas, S1•, Presidente, nlnrla niio lttt dous 
nnnos qun o St•. Marechal Florlnno Peixoto, 
cm quem ningucm, ct•eio eu, poderá absolu· 
lamento suspeitar vislumbres de sebasti11· 
nismo ... 

0 S!l, COSTA AZEVEDO-Hoje ntó seria im­
possível, 

O S~t, Vmau.Io DAMAZIO,,, mandou no Sul, 
tirnndo·o do Senadu, do seio dtt nossa corpo· 
raçfi.o, nm velho cn.mn:rada o n.migo de totlu. o. 
conflanç;L pn.r;t, como pa.rlamentarloou noqo· 
ciador, entender-se com o general Ta. vares e 
po1• seu intormodio com os m~tls revoltosos 
rio-gi'IUH]enses ••• 

0 Sn. PINIIEJRO MACHADO- Essa. historiu. 
conhet:O·!l. muito. 

O Sn. VmoiLIO DAMAZJO.,, afim de ver Mi 
podia· se chegai' iL paz; e todos onbem que ln· 
vrou-se rlisso acta ou nssignnmm·se bases de 
conveuio ••• 

o S~t. PiNHEIRo MACftAno- Em que época I 
O Su. Vmon,IO D.mAuo.,. l•vrou-se, sim, 

um termo ou protncollo ria conferencia havida 
entro o gcnera.l Tnva.reR c o nobl'e Senador 
Cunha Junior; e si a poz'niio foi levndn " ef· 
1Cito, J'oi isso devido, conlbrme constou, no 
th$1LStrndisl'limo muvimento naval do ho~tili· 
dndcs contra a cidade do Rio Grande, em que 
Jbi P"t·te lll'inclpal um de nOBsos colleg~ts 

E' 11nls o caso de perguntar-se: pois entiio, 
1m vendo intuitos restauradores na rovolt,, o 
Sr. Presidente da llepublira, Marechal l'lo· 
rio.no Peixoto, ma.ndou um onviado seu u. 
tratai' com os revoltosos monat·chlstas 'I 
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N1io, senhores; a.intlu. cqtn. provn. ó conclu- Nascimento, ouvida polo ConA"t'CSso,conformo 
dentls;Jmu. li hn pouco. 

O Sn. PINIIEfTIO MACIIADo-Mas não enton· 
dou·se com Gaspar Martins. 

O Sn. VmaiLIO DA~!AZIO-E o qnc valo isso 
de niLo se tor entendido o negociador com o 
Sr. Gaspar Mllrtins, com o QU!tl agia e n.indn 
continüa. de accorrlo o general Tavnrrs? 

Fnroi, porórn, por hypotheso, uma conces~iio: 
supponhamos que o SJ•.Gnspar Martins ou nl­
gum outro cabeça cln. revolução dos11jn. ou 
pretendo que el\a revcrt:L crn proveito do res· 
tn.ul•nçüo d1L monnrchia ; •• 

O Sn, PINIIEJRO MACJJADO - Mas é a fiL­
etc. 

O Srt PtNnErno MACHAnn- O que ó neste 
pltiz IL t·cpuhlicu. uulr,.~J·i;L sinilD a pm•tt1. 
aber~ct p:trn. o impel'in 'l E' umu. cilntla; o pri· 
meiro rlcgrú.o dn. escada. 

O Sn. Vman.w DAMAZlo-Nii.o t.enhn. V. Ex. 
tnl receio : a Rupuhticn. estli. J'eit:L o conso­
lidnda., o continum·iL com :L fõrmn federn­
tiva. 

Mns, Sr. Presidente, si nom lm perigo real, 
('; nom mesmo intuitos existem, no. revoluçi!o 
tlo Rio Grande, de resto.uruçiio da. monarchia, 
como 6 que so oxplictLJ';Í. que n.lg-un::~ desses 
or~fio~ da. opinião JIUblica, que ulguns cidu­
dfíos illustrn.dos, eminentemente collocadod 

O Sn, Vmon.Io DAMAZI~- Perrlü~-mo, ns entro os velho; republicanos, cheguem "pm·-
provas ou, ante!-·, _ns r:zuo__s ndduz.ulas om surulil'·SC, dando azo ;~ que muitos outros 
;,bano 1lcssn. nsscrçao na.o :'!LO co~vmcon~GSi 0 propalem com intimativa o appn.rcnte­
eu .que me roputo ropubl.1~nno m~uspmto, monto convicto.-., do fundo do reulidu.de def'se 
as~um peni!IO. MaR,, como d!Zla, ncc01temos n. eterno e impol'tnno prsadt-lo do cunspir11ções 
hypotheoe c!'ntrnrm, sómentc por amor da' plnncndns, cu,io esboço plmnt:>smngorico ó' 
o.rgumontncu.o. aprt'sontndo ::-emprc em meia sombra e com 

A con!!lequf'ncia unicn seria esta: contra ü phrns~olo:!in. ad hoc, como o 1h.zcm, em certas 
np<'zar dos intuitos verdadeiros e declarados exhibiçiios de nt•t.e, nfJuclles 'JUO desejam pro· 
du. ''ovoluçã.o, ho. um ou outro que P"ctenfle dnzir C>treito, niio t:mw pnru. illudir, como 
fo.b~en.l·o~. quo.ndo clla. tiO,ia victm•io:-~a: mn.., para tnruar rmu~ romplPta !t. impre1lsão que 
CODJO C"'B~a ptmcos doVt•m a consm•vaçiio 1lo seu p!'Ovoquem. qunlquct• q llh Sl~Ja o IIm IL que 
preto1tig-io pessoal ú. crenr,•n. rnrr{Ãnto d(' quf' mirem? Qunl sem·~ a. euUSil deste phenomer.o 
Piles uüo servem {1, rcvolnçiio como mon1tr· quo, como republicano, contPmplo mnis triste 
chistns i dc:sdo que so manifestem em :-;cntido (JUO tulmh•;~do? , 
contmrio. perderão esse prestigio, convictos Qual seriL o motivo por que tão tenaz e 
como refa.lsados e de má tú. serilo abandona.- ncirradnmente ntlirmnm tanto~:~ n existencia. 
dos o esmagados pela grande mllSsa, peln de intuitos rcstaurado!'es na revolução dos 
qun.si totalidade dos que !'iust.E,ntnm o allmcn- ferlera.li:.;tas rio-~.I'ILndlmsr-s? Varias sii.o os 
tam JL luct•L do Rio Grande do Sul, e são J'C· motivos c as cxplicnçües do fiLcto. Uns toem a 
publicn.noR e flLzcm garbo de confessnl-ode convicção enraizada, :-;incero.. .•• 
P!lblico, como ,mostrei no ~eno.rlo lendo o ma.· o Sn., PtNIIl~mo 11ACIIAno _ Desde quo os 
mfcsto •lo Sant Annnf\o Ltvrnmcnto. J•ovolto,os duvidnm •la lcgitimidndo dn Rc· 

O SJt, PlNKEIJLo MACIIADO -V. Ex. tomn publica o appcl\am pnrtt n consulta dn Nação, 
prova 1lo contrario nn facto tlo elemento conspirnm con1.ru. n. Republic!L, 
lli~:~siclcnte, quo csto.va reunido {L revolta, ter o su .• Vmmuo DA:'llAZJO-Nüo é consequencin 
sabido do Prnta o sido, pó<IO·so dizer, nlijndo ncccssnria. Abro um paronthcsis no meu dis· 
do seio deJin, pelo elemento gaspnrinn. curso,para ro:;ponder ao aparte do nobre Sena· 

O Sn.. VIRGILlO DAUAZlO- Süo ns mesmas dor. A 1'[1.2ÜO pú,lo ser a seguinte: lut homens 
dissooçõeH de partido, como n. que jú. vimos que. mesmo em ópocn:; revolucionnrins, dõ.o a 
succedor ii convenção do llJL~ó: zolos de pri· maior illlJIOJ'tanci<L alhrmali•'adcs que ,iulgnm 
mnzin entro chefes do grupos, e dcsacco<'do substnnciaes. Desde que o nobre Senador estJ>, 
qu~, aliU.s, pode ser importante. como o como eu,convoncirlo (j como todo.'! os republi­
que nlll pntontoou·se •obro n questão de sys. conns devem estaJ',<io que a Republica procla­
temtL do governo republi~tno com.o regímen mn.dn. lbi ncceita tlo cm•nt;ão o convicçiio pel11 
prosidencinl ou com o parJn.mentar; mo.s quo. rnaioi•in. dos brttzlleiros, o resultndo a que at· 
cm caso nenhum. tem que ver com umn. tin~irht aquell r. consulta p!L·biscltn.ria recla.· 
u.spit•nçüo restauradora do. monnrchia.. mrul1t polo Sr. Sil voi rn. Mnrtins,nüo seria ou· 

o SR. PINJJEmo MACJJADO-Mas v. Ex. não tJ·o>iniio o preenchimento do uma tbrmalid•de, 
·tem o manifesto 1 Estó. publica• lo. que cl\e acha es,cnciul, mns que, mL verdade, 

penso que níi.o ó. 
O Sn, VmOJLin DAllAZlo - Mostre-m'o 

V. EX.i não o tenho, mas confio. comoclissc, O Sn, JoA.ta:'lt CATUNDA.- Si ·ar consulta. 
e comojustnmonto elevo liiZOl', na nutorldncle lbssc feita com n mc•nm lilwrclade elcitoml 
da palavra insuspeita do Sr, Cassiano do com que ó feita agora, n resposta seria 
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~omp.re conftwmo com os intuitos <los qno "I tr.om convicções; urro hn lAmbem palxiio que 
tlzosscm. Jh,~s obumbro tL l'IJ.Zií.Oi tcom n. ronscioneia 

o ~P v 11·mr 10 0 \:\T \t.Io-N·i.o é portanto plenn: I.Jo mu.l que fazem ; mas a uns domi­
prov~1. ~io mr;,;a.~·ehisÍtlo; 1;1·)(.1o Jl~'ovn~oxngA"tn'~ num mt.orc.~sc~s. menos eon!Csso.vei.s, o outros, 
do Jiwnmliflmo ou osco:-:so llcl I!Sct•upulns som t.utnlm~nto o!Jht.~rndo~w dos ~cnl.t~cntos. llo 
rundn.mcnto ; P.úde tn.h·oz Jll'ovnr um unpoto 1ntl.1~~nHI:'.~0 e. d.ts uov,es de .JHS~H •• L, )1CU':in.m 
dot,dmmm orgulho, aliús tle!o!clllpu.vcl !la Jmrto ~ I!Jztm • .JI mmcnt.o, c~m.o, pelos .. Jacobtnos. d~ 
dttquollc quo pm· tanto lcmpo prnpomlorou uwolw,,LD fmncczn.: íJ1s~o rhL tribuna n.p1uxo 
ne::'te p1tiz o d('~oja nat.ura.lml•nto contimuw :L lliulo.t~cnto ~af!ton. . . 
fJZel-o; llt'ltl~, thia.lmcnt.e, Pl'O\'JU' n convicf;ão ~ E perf!JJttHIO. n. ca1~mntn. ~O!Ül,'n. os ln,l· 
do quem crú crne a ropui.Jlica uuitu.t•iu. seria m'?~s tht lJbtwdnrla,)) E ~~~m? J~u.u~:;os dn.lt­
p~·nterivel á 1c1 t1 ~ra.~li.o q\1{~ !<'.mos, 0 Ol:iperJW\\. Lout,Hlc e cln. ltcpubl.icll, r::ao uullgJt.tllos todos 
ucluu· 110 plebiscito n. ]IOl'tn. parn. o. sun itll!n, o:o:~ que Jh~!H ~ontrn.L•utm c combatem n. propa~ 
quo lllc fechou n. Constituiçiio do 2·1lltl !'ove- gn.r,1_!.1a. tm rot'IRtn.:; . 
1.011•0. ~ao ~:;tes, Sr. I J'Ceulcnto, os trcs grupos ilt?t~ 

RcrLtando, porUm, 0 fio do meu Uh•cur.so, ~re~oc~ros c.In. lJnlola restat,ll'ítdorn. i ,Jlru·n. CUJil 
Sr. Prosidcnto, eu rlirci que os motivos Hn.h~ndo, porem, si c~la..fosso possJvcl. nem 
do. ovocaç:lo desse phantn.smn, com que do rc.t!ect,~m quo concortormm com semelhante 
vez cm quando tent11111 tLpa.vorar-no~, do P10PI\~anfh~. . 
sebastianismo rcstaurodoL'... C~J~ cJfc<lo, Sr. PrcsJdcntc, que melhores 

llUXLliarcs pod<am ter oquclles que protcn· 
O Sr .. PLNUEJIIO MAOliADo-Pimntnsmn quo dossem n restaura~üo da monarchia, do que 

on,snnguontou um:> ~mude pnrto dn Repu- os quo cntrcteem a anciednde o agonia does· 
bi<ea e ensnngnent:> n.tn<ln o meu Estado. pirite publico, nutrindo-o de boatos, o silo 

O Stt. Vmau,To DA~rA?.Jo ••• são divoriofl. pal'tirlarios nccrrlmos da. guerra, que mo.n­
Assim ó que, quanto nuns, tlovo rcconhecei·o, tem, rnult.ipiica o aclrrn odios1 quo esP,aihn 
existo a convicção sincera o profunda, mo.< r?mns, que pr9duz. ~ dcscrcdtto do p01z n.o 
erroneo., dnquillo quo asseveram: estes fot•- os.trangetro e n. mfehe~dn.dc _da fa.miiia hrnzt• 
mnm um pcquenissimo numero. Quanto a lmrn.; rln. guerra., que sac~tflcn. os que traba­
ouf.t•os, porém, o coração endureceu e a lha~ e Uctcrmina n..penurm o a 1bme, que ó 
mzilo cst1\ o bum b1•adn o dominada poln pai· o pe10r dos con~elheu·os; da guorrn que, por· 
xüo, pelu. ma.is nrdento e vivn. de todas ns tanto, só poderu. ter como resultado o.ugmen· 
p~ixoes, a paixão polltien partidnrin, nggra· tnr ~numero dos desc?ntentes e dos infelizes, 
vnrla pelo azedume rancoroso o pela cegueira o nss1m o dos mona.rclustns, com. aquelles que, 
oriunda de sentimentos pessoues para com os lernbrando-so da )Jaz o prosperJd<LdO dos ul­
ompenillldos na luctn tmvadu. A estes ou limos nnuos do lmperio, substituidns p~ln 
applicarei as seguintes pniuvms. que lhes cbot•dem, a guerra e as dirrlculdadcs da V<da 
quntll•u.m perfeltu.mcntc, dn. cxcellcnto obm dura.!lto c~to pcriodo do '!csgra.ço.s .da Ro· 
de Proa! sobre Ci'i»<illalidadc politica (IG): publtca, nno tiverem ou n mteillgonc10. ou o 

. . . . . . , . criterio sufficientcs para distinguil• a bcileza 
«O~ ~~~os poiJtJCos tlolo ;'0 sacml)l co~ " da instltuic:ão sob a appat•encllt antipathlca 

per:;cnuu,,to, O l10m.~m peulmt 11.uus ftl~I~- que lhe rlcrn.m os que n. teom disvlrtutulo! 
mente .o mttl quo ~o~ r 0 tlo quo 0 IJMl ~t~e t~z. SupJlOilhn.rnos porem, 81•, ProsldcnLe. que, 
O ~a~tu.to q~o PCI':-i0:-'~1° quer ~~ntmmn .1. P r· sú insph'l\.doR nn. Jnunanillndu e no bem 
se,.,mr. A,l~"~umas 'ezcs ,as vu:tlmus 110~t1onm do Estutlo, nôs concotJmnos t\. amnistia, mns u. 
~~ s~~.~. nl~ozu:-;:, mn~ 0;"~t.cs nuttc.~" pc~~lon.tn ttmniHtin. plenn. o complüLa, fJU(I comprohcndtL 
,u\ '~cl.lmns, cUJ,L UlmCZt\. ou re~tcllD~.uo os usscs poucos monlu'chlstns convictos que di .. 
h•rlL,t. zem t~xistil• no. )ll'Íilltlira linhn. tlos rovolu-

0 pnt•thlo que começou a. vcr~cguh• seus cionn.t•ios o que (dizem mais) querem, mns 
nrlYuJ'Hil.I'ios c:onl.inl'1a a oppt•imil·u:;, pm·qno não comwguimm ainda, incutil• no animo 
tento IL~ l'Opl'eSILliu~; RUlJJlÕC QUO tiS OJ)JH'Í- d!Lf]tiOIJOS. quo OS acnrnpiUIIHLill as i!léU.!i tiO. 
mirim:~ quol'{\l'fio vin~n.t'·llo JlOl' suu. ve7. o rustJLuraçiio momtrclJicn: imaginemos que, 
n.s~:~lm, pm• mello do. t•oaccü.o, nii.o ou8n. pnrnr n.peznr disto, nmni:;tinmul-o!!. 
no cu.minho du~ pm•::~cguit:U~s. » A consoquonciu immedinto. e nnturnl scrU. 
.. JusttLmente como no cn:)~ vcrtento, S1•, Pro- cst11: n. rovoltn. cxtingnit'·SO·ht~logo que o go. 

sulcnt<i, dn gum•t•u. dü U1o Grande, cm quo ver no torno as medh1ns convon10ntes paro. gll-
pnreca quo um dos partido' uito comprehendo rantir" effnctlvidndo d" amnistia; e " nspl­
nem nccoita outro meio de pncillcuçiio, que raçiio t•ostaurndora quo nmrmam existir, ter­
não s~j11 o oxt.m·m inlu dos aUvln'sm•ios! nn.r·He-lm innocun: seus promotoros,!iepa.mdos 

Ontl'o:-l lm. llnalmcmto, St·. PJ•esldcnto, que n demu•mtulos mn.tcrhtlJHcnto, vor-sc·lulo obrl­
nom tcem como rlcflcttl}lrt. o urro dos llrimoit·os gtulos tL dcsloctU' o sou u.ctun.l cu.mpo do ncçüo 
nem o <lesvnlrnmcnto dos ulttmos: eiles n!io pnt'" o cnmpo da propnsnndn pncltlCII. o Jcgiti· 
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m~: tiio logltlmn (disso-o aluda lm j'ouco um 
honrado Senador) para os monnrc tistns no 
tempo do. t•cpublicn, como ora legitlmu para 
nós outros no tampo dtt momtrchin. 

Ainda mais, St•. Prcsldcnto, si os mate' do 
tmln. IL sot•to. derivados, immcdintiL c fa.t:tt .. 
menta, 1ln. pormn.ncncio. o dura.çüo ún. guorl'l1, 
podem tor, devem ter conw l'r.;;ultadu ILU· 
gmontn.r o mtmcro do:; ndlwrontcR i'L monnr­
chin., ontã.n ó logico pen-:;aJ.-o, si resm•git' 
nmu ót•a do paz,ordom, .I ustlça o prosperlrlude 
para o Brnzil, o resultado contrario ti do 
esperar. 

Aculma.r-se-hão a.-:; mlts paixões c Uissipn.t•· 
so-lliio n.s infundadas o slnb;trns }lrovençüt•s, 
quo jú. teom produzitlo ft•uct.os tüo nmat•gos o 
tíio prcjurliclnos ,., Republica. 

Re,pondidn assim, Sr. Pt•esitlonte, pela 
negativa. n. questão primordi1LI, t•oJ.n.tivu no 
perigo pat·n n instituiçíio republicana dori~ 
vado da concessão da amnistia uosto mo. 
monto, paS<arel n outm ordem de considera~ 
Çties complomentnrcs d11.' q uo venho de 
adJuzll' o que tandem n provnt• que n 
amnistia ó urgente porque a paciflcnçii.o tnm· 
bem o ó, qualquer qno soja a race, politica, 
social, economlcn, tlnancelrn, pela qual an· 
curemos o nssnmpto. 

Ua com clfolto, P'rtn de tros nnnos, Sr. 
Presidente, que começou a luctn nrrn11dn, que 
originou-se no Estado ando ainda subsiste, 
tlepois de ter estendido sons hort•oros ntó 
o centro da Repuhlica. Asntrocldadcs com­
mettldas pot• ambos os lndos combatentes dilo 
a mo•lldtt do requinte do perversão a que n 
guot~·n civil póde levar o desoonhecimonto ou 
o repudio dos nnturaes impulsos do cora~iio 
humano. 

Hn pot•to do trcs annos quo o Governo 
federal interveio nn. Juctn., smn conseguh· 
sulfoclll·:<, Niin sor{L tampo ainda, Sr. Pr~ 
:;;(dento, ou nii.o Jmvet•ú, Pt'OVIlS sufficicnte8, 
po.t•n. reconhecot•mos qno n rovoluçii.o l'io­
grandense niio ó uma simples sublovnçilo de 
alguns militares, on a lnsurrecçiio do umn 
multl:liio de amotinadores que podem sm• di;. 
persas ou voncldos com mais ou mono> facili­
dade I 

E' tempo, St•, P1•esidonto, ó preciso, ó ur· 
gente pilr fim a esta luct:L. Niio ó licito 
ct•uzat• os braços e cerrar os ouvidos por m1tis 
tempo. Devemo.; CRtrmcur este derramn.mrmto 
do sa.nguo, su~ponder esta profusüo do r•ttinn.~ 
e desolnço.:i.o, ellxugo.r esto diluvio de lagt•imtu\ 
de viu voz o orphandnde! ••. 

Mus niio silo súmento llS comltlemçúos de 
ordum humnuitarln (bostantes. ali{tS, como 
rundamento da amnistia) ns que cst1o a com· 
pelllr-nos .a docrotal·a: !ta ainda outras, de 
alto valor ~oclnl o que reclarnlltn ll nttencilo 
dos potlet•es nnclonaos. 

Noo é, Sr. P1•eaidente, nilo pode ser lndltfo· 

rente noB quo cog!t11m tio tlcsonvolvlmcnto 
fln. ch•illsn.çrio brnziloim, o prolongamento 
düsto e5t11do do selv~l~P.rin. sa.ngumnria, cm 
quo os netos tlc lntrncinio o bunditisrno 
cheio~ do tbroc:i(ludo vü.o ~;endo animndos 
trrnltument.e pcltt lrnpunl•la:lo o "l~un' ntó 
cxprcss;ttuonto desculpados, si niio elogiados! 

Attentlamos ·ús pcrniciosn.s consequcncins 
derivu.rlns dcst:1. la.rnonta.vcl Hitu:tçii.o em ro· 
ln.c:üo ú. mluca.ç;1o mora.! da. nov;t gcr:1.çü.o que 
se lovantn, cm cujo soio súmcnto gm•mina.rá. 
c so desonvolvcr{t no futuro n. somcmto quo 
houver plantaria este presento funesto. 

E' esta umu. consirlcrnr.~üo f!UG niin pútle 
deixar• do peznr mn no . .;so e:~piri to, pnra que 
pt•ocm•cmos ncnbrw com esse estado nnomn.lo, 
tii.o noc! vo ao p:tíz no pro3onto como no 1'uturo; 
p1u•n. que arrn.nqucmos ou neutrn.lisemos tL 
somente nbomiru~vcl, qtw, gormim:mclo no 
seio dos a!lfllescentes de hoje, pcrvorterú. cm 
seus coraçüos os sentimento:i bon;o; o generosos, 
ndultornndo as noções verdurleirns da moral 
o Un. ctlucur;üo,do modo :1 proparn.r-nos dentro 
cm poucos nnno.s umn. eocicdn.de rotro~rafla. 
o b:trharisndo., que ser;'~ o contraste dn. so· 
cieda~o brazill'ira qual n. conhecemos. 

E infelizmente, Sr. Presidente, n.indr~ nüo sito 
o~tes tíi.o súmcnto os nofit.stos coro! ln rios desta. 
phaso do luctosns perlpecins, com que a 
nossn. pn.trín. tom stdo o.culn•unhndn.. 

A noticia dos itot•rorcs do que tem si~o 
theatro a noSia Ropublicn, trnnsmitt.ida e 
nindn nmpllfica~a, vai l'epercutir nos paizos 
estrangoil'OS, como um grito do soccorro da. 
clvillsaçilo prestes a succumbit• nos requintes 
de crueza do um povo degenerado. 

Ut•':'o, Sr. Presidente, que concori•a.mos, 
som IÍesltar, para rcorgucr a nossa qucrid:L 
Patt•ia cto•so desct•cdlto quo a rcb:tb:n bojo nos 
olito< ~as nações clvilisadas ! 
M~orn, Sr. Presidente, so considcrn.rmos 

o prolon;.:"a.mcn to da guorl'rt. pelo lmlo cco­
nomieo, so nos nntolhat·ú como inconto•tnvol 
no tioguintc f,Jcto. 

A producção, i>to ó, n hnso da riqueza par· 
tlculat• o publica, vne tlecrcscontlo a olhos 
vistos o it'{~ ming-uando cm proporção tanto 
mais assustndorn,quanto mnis tempo se pro­
longa.t' o. lucta. rw-gro.ntlonse, quo boje O 
lucta nnclonnl. 

Com atreito, por um Indo nós vemos dizi· 
mo.dn. 11ol1L guot·r:t n pJpul:u::io, não uniCfL· 
monto do Rio Grn.nde, mn~ n. dos outros es­
tlt!los que fora.m tnmbom t.ltentro dn. guerra., 
o i~un.tnumte u. do todo::; o.'l mals quo con­
tri!Juem com seus contln~entos milita.rcs 
pnm onchcr os claros abortos nns forças 
lcgaea, que 10. ostii.o se batendo, c sotft•em ns 
eventualidades mortiforos,qucr dos combates 
sem trognns, quot•lln::l pt•lva1:ücg som conta. 
e durns lntem]JOrics quosiio obt•igndns a aup,­
portar. 

I 
f 

•'.'I, 
1: 

' " ~ •, 

. ~. 
1: 

:I 
',, 

:.+ 
" 

}: 
' ', 11 

' . ' . ' . í 
'( 

. ' 
' ' 
i I 

i' 
~,. ,. 



' I 

,, 

-:H-

Por outro lodo, Jlnrn. mn.is nggro.vnr esse 
desfalque son:jivol da popui:Lçii.o (pot'quc os 
que mn.rchnrn para. tL g-um·rn. .são justtLmcnte 
os moços, fortns e validos) nccrcsco q no nii.u 
podi[l. haver nn. Europa. melhor pr'DlmgnntltL 
do advm·sm•ios contra n omlgrnt.•ilO para o 
Brnzil, onde, dlrfio ollcs, os llorr·oros som 
nome do unln. guerra. fcl'OZ ncabn.m a. ta· 
rofa do devastação começada pelt1 J'ouro 
nmnro!la. 

Pot• isso, St•. Prc,..idento, a immígrn.­
çiio ouropó:L retrn.hc-~o o n.l'u~ontn.·88 n.te­
moriso.dn. pdn. pintura ntor!'n.rloro. c nindn. 
exnggcrtulrt que lho Jhzcm, não do que :;e pn.sso. 
sómeuto no sul da RejJUblicu, porem tlo que 
dizem passnr·:'O 'trl Bra;il, cu,i<~s divisúos 
geogrnphicns niio são bom conhccidns dos quo 
tlescjn.m, encaminh1•ndo-:.;o ;w tJo,-;so p1LÍZ, 
tenlitt• meios do chegar it fortuna que não 
esperam adquirir tm sun. pnt.ria. 

E para neabar <lo <lissundil·o• do intento 
do, npezm· do tnllo, arri~cnJ•em-so, atinda dil'· 
lhcs·liiio (o que intclizmcnte é verdntle) que 
o valor da. nossa moeda, qunsi dia para. dia, 
vni semtJre diminuintlo, do s01•to que, por 
mo.iol' que pn.reça u l'emunernçiio quo ncsto 
paiz encontrem do seu trabalho, ella ficnrú 
de facto rcrluzida n proporções minimtLs; o 
que reconhcceriio no momento em que quize· 
rem remottCI• nos seus, quo J<i. na llltll•ia 
ficaram, ns economias que nqui tenham feito, 
o houvc••om do descoroçonr nnto a baixo 
cnmbinl constu.nte, pt•ogJ•essivn e ameaçadora. 

E tüo deplora veis o temorosn.s condições l'e­
flcctcm-:;e, nem po·lia doixnt• da assim ser, na 
producçiio do paiz. Como, n. verdade, ali· 
montarem·se e prosperarem as industrias, e 
particularmente a o.gt•iculturn, com os so!JI'e­
snlto. da guerrn o sem lll'nços, sem dinheiro, 
sem podel'<•m nppollnr para o credito, •em sA· 
gurnnçn nem nnlmn~iio paro roal!sarem ope­
l'nçiiCs de compl'iL o vendn. por 1illt!L de esta· 
ullidndo cnmui•l 'I 

O commercio, complomenoo da funcçiio pro· 
duct.or•JI. n interuwdia1•io dlL circulat;iln dtL ri~ 
quozn., pal1nlysu.-so cu.dit voz mais e pede u. pu~ 
comn o l'Oilli'tlio unico c c:tjlnz do salval·o da 
crhn.1 quu o nsphyx ia.. 

A' lllCStiHL conclusii.o chegn.mos, Sr. Presi· 
dento, de que impõe-se IL ncr.c:Jsiclnde dn. pa· 
ciflcnr_:;io imuwlliu.ta, quc·.,tú. vimo~ nü.o poder 
dtu·-so sinU.u mediante a a.mnisti1t, si um mo· 
uwnt(l encat'lli'IIIOS o assumpto pelo Indo pu· 
rnnH"nte flnnnceit•n, 

E:o~tuu convl~ncillo elo quo n causa lln. quctla 
do CilJUbin que catl1L wz mo.ls se pronuncht, 
nüo l•, C!omo muitus tcem querido fazer crer, 
n. e:-~pr.culnção, Il1L ccl'tn.rnonto alguns ou 
mnit11S OdJ1Ccul!ulo!'es do cumLio, mos ít:so O tia 
niLt.ur·m:n. do commnrcio; n. cspcculnçíi.o licita. 
t'1 pCJt•mittíl!a,, o r.m torlo u cu.t~o, niio hn. r.I'C· 
tlitu uum tbrtuun tiio •olida de espoculadol', 

,, 

quo s(\ja capaz do dotorminar o sustenta1• 
poi' muito tempo o.altn. ou a. bnixn. do cn.mbio. 
A r!l2[o d~ tleprossiio cambial, polo mono• a 
princlpal,ó outro,o mo parece poúor att••lbull·a 
iL desconfiança que incutlmos,pola nctunlldndo 
tln nossa vitla politica o economica. 

Com ef!'oito, as cnndlçüos actuncs do nossa 
Republico siio as de um herdeiro rico, mas 
pouco u.juizndo a predigo, que nilo se limita a 
gastar a su~t !'onda; mas, contlit•lo em que tem 
muitos bons do que potlorA lnncar miio em 
tempo, vai so enchendo ele dividus, e osba.n­
jn.ndo a. suo. Jbrtunn, não ~ó dissipando a 
rond~t, como entrantlo pelo capital. E a prova, 
Sr. Prcsidonto, de que ontramos pelo nosso 
cnpitu.l, nii.:> tanto est{L no dos mimo cambil\1, 
que é um1L ndvcrtenciiL, cuuw no nlcnnco do 
no~so rüfidt OI'çnmontario, sempre Cl'Csconte. 

O Ji.lcto nüo ó novo, bom sei, e j{L ha muitos 
•umos foi quulillcado por um illustre pulitico 
como apropria defini<;lio tl11 monarchi~t brnzi· 
loira: « o Imporia ú o deficit», dizia ello. 
~las ll<uo estamos vendo que o mesmo so pódo 
tlizet• com rolaçiio à Republica, da qual e 
com muito mais razão, pelo modo porque 
vomos, potlomos, parodiando a mesma phra· 
se, dizm•: a Republica ó o deficit. E niio é 
só o clefícil calculado o conhecido qu" nos 
devo prcoccupnr: siio ainda os receios bem 
funtlados tle que qualquer demora na paci· 
llcnçiio importará no crescimento desse de· 
ficil, 

Nilo ó o maior desses receios, Sr. Prosidon· 
to, o de novas reclamações o cxigoncins even· 
tunas de governos cstra.ngoiros,como as que jó. 
deram em resultado pagarmos á França uma 
enorme somma, além do outra menor no Es· 
tado Oriental. 

0 Sn. COSTA AZEVEDO- E nilo sabemos si 
furam responsabilisados os quo deram cousa 
nisso. Para mim ó a grande quostiio. 

O sn. Vmortro DAMAZio- Mas o quo mo 
ametlronta, Sr. PJ•esidoote, o que o cteficil 
ha do nugmcntn.1• necessario.mento em pro .. 
porçíi.o cmurmo c sem pro crescente, com a.a 
sommas que so escôam do Th«souro Federal 
par~ o prolongamento da guerm. Já ouvi 
illzc·r (o quo mo foi confirll<atlo por pessoa 
nutorisnda) que ••IUO!Ias sommn• podiam 
orçar por 4.500 contos men•aos: imagino o 
Somulo a quanto sublrú o deficit tlosto pnra o 
vindouro uxorcicio, 11 contimmr o SOI've·louro 
flnnncciro, quu ó a guerra do Rio Gruntle tlo 
Sul. Eu tlisso, h11 pouco, quo estnvnmos 
mts condições de um rico pl'Dtllgo e ln•on· 
snto, mas ó talvez poi01• do quu isso ; as 
nossns condições slo as duquolle que abrisse 
ns voias om um momento do allucinnçiio, doi· 
x11ndo, por capricho, correr o pt•oprio sa.nguo 
o dcstlenh~ntlo tlos meios tlo ostuncul·o o at'u· 
gontundo a todos os quo quizossem impedir• a 
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continuação dn perda desse snnguo precioso, 
dmwjClsos do sn.lvnr-lhc a virln, 

Estas minh1•S con~idm·nçtie~, Sr. Presidente, 
nintlo. cstiio do uccorf10 com as pula.rrn::; que 
dirigiu à Nnçiío o inclyto Cheio do Estado 
em smt mE1nsugem (ló): 

«A :·evolução do Sul (diz-nos S. Ex.) con­
tlmia. a ser n. Jbnt.o incxgottu vcl rle cxplm•açljcs 
politicas o Jlnltncoirus contrn. n. Repuhlica.,» 

Fonte inex~ot.tnvel du OX!•lOi'lU;õcs fiuancci· 
l'llS contr" n Republica! ... 

Qu:mdo o Clwlo do Est11do, com a siRildeY. e 
o crite:•io quo o l'lll'actlll'izam, vem deelnmr à 
Naçü.o, representada. pelo Congresso, que a 
revoluQ(lo do Sul conr inün. n. !'iCI' umn. JbntA 
Jnexgottnvcl deoxploro.l,~ües finn.nceir:•s contra. 
a. Ropubllcn, é preciso que o Cong-rcRso rcfti­
ctn. ni~to,pnrn que ponhamos um par·ndeiro a 
esse 1le~calo.bru df! inr.crc::~es nucionue~. E 
paro. consc~uil-o nenhum modo lm. tü.o rapido, 
t.ü.o ~fficmz. tiío immedialo o tiio conlbrrno 
com u humanidndo o n.,iustif;a, como o conce­
dermos a amnistio. o deixarmos que o Po1lcr 
Executivo pon!u1 om pratica to~"' aquellas 
modldns que do>tn são o complemento indis­
pensa vol ,ai! m de gnrant ir·ll "' a eJ'II cncin contra 
os embnro.,:os levo.ntudos pelos inimigos in­
transigentes do. paz. 

Sr. Prc~idente, sinto· me f1ttigndo, e por 
isso,gual'dn.ndo-me pnrn, porventura, ocr.UJlllr 
do novo o. tribu11o. depois de onvit• alguns dos 
honrados mcmhros dus Commissõcs on rios 
demais nobr·c~ Senadores, permittn·me Y. Ex. 
que terH·ine, cscoimttndo-nu'! da péchada sus­
peiçü.o que possa alguem suppôr quo exista 
pnr•n. com migo •.. 

0 SR. COSTA AZEVIODO- Nilo Ó possível 
isto. 

O S:t. VmGtLIO 0.\~IAZJO- ... porqunnto, 
para evitai-a, Sr. Presidente, nilo ó bastante 
que so salba quo eu tenho rodicn~ns dent:·n 
cm mim as crenl';as republicnnns; n:io ~ 
Ju1stlmtc que so sn.iha quo tillnbcm ba.talhci 
pela republica no tempo da mona:·chin. 

Sú put• si, iti:OO pouc'l \'U.lo; porquo niio sO cu 
conhe-;u cot•roli~ionn.l'io~ hijjtol'ir.os qno niio 
pensam bem no. qucstz1o vertente o cm outra:-~, 
tl fuzem :-iOin querQr o mntor rnnl possivel U. 
inhtitui~;ü.n •1ue conquistrn·nm; como t11mhem 
conhcco an ttj.('OS mu11archista~ que, n.c· eitn n1lo 
de coroç:io a Republica lilitn pelos nut:•os, lePm 
Jhn ~PI'llslndo concurso t.iio llcd1ca.· 1o (l t.Ü.ü 
cf!lcn.z, ou ainda nmi~ tlo flUO os hbtoi•icos. 

O Sn. JOAI\ll\l·ÜA'l'UN'DA-Apoia.do. 
O Sn. Vmo:LID DA>rAz!O - Do mni•. St•, 

Presidonto,ll!L 1'0\'0lu'-·ii.orio·grnnrlcnso eu YPc,io 
11gul'u.l'em nomes, que s~o tão historlcos como 
os mn!s hi.~tol'icos. Eu v~jo Dn.ri'Os Cnss:LI, 
ne.metrlo !UboiJ'O, An:íio do Jo'orlll, aquollo 
que citei hu. pouco, o velho goncriLI lbdcrnlistn. 
Jocn. Tn.varos, o muitos outl'os que, com ns 

Somulo A • ·i 

armas nn miio 011 com o. ponnn, com o con· 
sellto, com o cot•ac;ii.o, cstü.o o.o lado dos rcvo· 
lucinnarios. 

Podia, portanto, tnmbem cu ter associado 
110 delles o meu modo do jton•at•, potli~ ter o 
meu iilcol politico consubstanciado com o 
daquelles cidadííos que o.brnr.aram a. causo. 
da. revolução. 

~lns ti justamente neste ponto que cu 
quero C:Scoimar·mo da suspeiçilo, nü.o por 
que incrt!pc do in~ignidade aqulllo que 
sem pro qunllll quei, como ainda hoje o faço, 
c!omo um a-;:iomo fa.Ud de orgulhu intransi­
gento em nns, ce~uoiro. po.rtidnria em mui­
tos o erro em todos,erro prejutlicml á patria; 
:nns sim, porque quero dor mais força Í1B 
minho.s palavras e opiniões, do que as que 
t.crinm a~ de um SU8peito do revolucionaria. 

V. Ex. recorda-se, Sr. Presidente, de que 
quando declarou-se n revolta naval de 6 de 
r;etembro eu estive ao lo.dode V. Ex. c, n.qui 
nesta mesmo. Ca:su., nós todos, sem cogi­
tnrni03 si na. vespcra cstnvumos om oppo-' 
siçü.n ou com o "'overno, contra ou ao ludo 
do Sr, M"rechal Vice-Presidente tla Repu­
blic~. tlispuzomo·nos a dar·li!O todo o apoio, 
toda n tbrç•, totlo o prestigio, para que 
elle vencesse nquelle impensado e impatrio· 
ticn movimento de pn.rto da esquadra. 

Recorda-se tambom V. Ex., Sr. Presidente, 
de que tive occasião de externar pela im· 
prens:L, om artig-o quo publiquei na Bahia 
em fevereiro do 1804, qual o meu modo de 
pen>nr em relação nilo só úquelln revolta 
como á rovoluçiLo do Rio Grande do Sul. 

Posso, pois, S:·. Presidente, advogai' como 
o Jhço, a causo. dn amnistio. plonn c incon­
llicional, como uma medida altamente poli­
tica e inn~invel, nilo só om nome do. llU· 
manld1ule como dos interesses e do bem da 
Ropnblica, os qunes devemos, mais do quo 
totfo<, zelar o ~el~nder. 

Po•so sustontui' este meu mo1lo de pensa.r e 
do senl.i:·, com todo o ardot• e vehemen~Jo. 
d.e urna. convicçiio fundo. e sincera, sem m· 
cort•m·:m suspeita tio ser pntrono em cauStL 
proprhL, pot• commungat• intimamente com 
aquclles quo collalioraram ou applaudiram 
oLJ mesmo ncceita.ram sem protesto a revolta 
contra os pndercs na.cionne~. 

Vou, pm8, concluir, Sl'. PrPsidcnte, fazendo 
uindn. um appello á razüo e ao {'ora~·ü.o, iL hu .. 
rnanl•'ndc o 1tO pntdotismo, iL fraternidade 
republicmm o à sensntcz chtrividente tlo Se­
nutlo, 

Vni p~~rn t:•es nnno' que n patria o.ngus. 
tintlil trnjn do croj>o embebido no sangue de 
seus filho>: vai pnra Ires nnncs que oco· 
rn(•rio 111'11Zileiro rotrnhe·se em transes do ln· 
linlla trisiezn o ':ojc sente-se quasi esvo.ldo 
do espernnr·ns anto essa Juctil do cxlerminio, 
ante os ho1:rores dossn hecatombe fratricld~. 
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que J•í nos npont.n no scculo ano mundo como 
um pn.iz de bn.l'haros, e:xellllllo tlo J'Ogt•cs~iio 
socht.l, exemplo llo ntn.vif:mo J'et•oz o HI111A'lli· 
nario, covnrdo o inconsciontomonto cnpa.z do 
todas as nt.rócid•ulcs! . 

nn.stn., Sonhares. bnst.n. 1lo sn.nguo o lucto; 
bn.sto. de ln.g'rinulS o l'Uinns ! 

Nús cn.minhnmo.~ n. pu.ssns lnrgos o srnn vot-o, 
pn.rn. um u.IJysmo 1 q no os til. escn.ncarudo 11ianto 
do nós, cm cujas,Loi•dns PStll. n. bn.ucarota, om 
cuJos llnncos f<to o dcsmombrHmcnt.o 1la llo· 
puLiicn, o csphncolnmonto dn Pn.trln, do cujo 
J\Jndo eu vejo lovnn I aNo o espectro medonho 
dn nnnrchln ! 

.Bnst•l, Senhores I Paremos, pot• Dou< ! 
Paremos, cmqunnto ó tempo, (Jlf11ilo /Jcm 
11m i to bem,) 

SESSÃO DE 20 DE JUNHO DE 1803 

( \'ide llM• .211 tio 2() \'lll.) 

O Sr•. Ph•e!>-S 'Pe1•J•cirn.- Sr. 
prcslllento, dovo il. gentileza do meu nmigo 
Sl'. senador pelo Amazonas, BariTo tio L:ula· 
rio, o ter do vil• ti. trihunrL mn.is umn. voz 
par~ trMal' do nogocios attinentos no Estado 
ilo Paranã, no tornpo om quo nlli estive como 
command~nte de uma divisao do exercito, 
que procurou retirar dnquollo estado nossos 
irmiios revoltosos, t•cst:1bclccendo assim o 
domínio da lei. 

Somp1•e contento tonbo corrido a esta tl'i· 
bunu., em defesa. minhn, do rtccusnr;iícs pu.rti .. 
•las de quem quer que seja. Pot•cm hoje, 
venho triste, o trago ua physionomia o 
poznr que onlut:L meu COI'a\'iio, oloanto da 
b:.lxoza de quem quer que seja, quo so achou 
o.utol'isn.do n. ~~u:sar do umn. sonhora, que 
chot•a n nusencin do m:Ll'ldo, 1"·''" do lia obter 
n. nssign:üul'n. do UUHl. Clli'l'.tl., cuja.s p:tln.vrns, 
dosdo a pl'imcim n.tU o. ultirn:\, siio 1h.lsns, 
como passo n.JwovtU·. 

Tenho ru~i o,sDnhores, 1le tratar do ne~o­
cios do esta.do do Pn.ru.niL, Mns, ncrorl i tem, nii.o 
porque tenha modo, nem porque tenha !'C· 
mOl'sos na conscioncin. Apenos, t~:~nho uma. 
COI't.ozn. j Ó do flUO, quu.ndo C~Cl'OVOt'•SO deSn.· 
pnixonadamonto a hiatoria da invasão dn I' 
divisão no osta.do do PartLnú..om nomo d1L Iei, 
hn. do se fu.zcr ,íustíca. nii.o sô u. lllim, como 
'eu command1mto, como a todos aquellos que 
fnzlam parte dessa divisão, quer clvisquor 
mflltnres. 

E nem se dig~. sonho••cs, que cu fiz, como 
dl:so um jm•nni de !IOjo, um pacto negro com 
o ex-govornadot• tlnqucllu catado, o S1•. DI'. 
Vicente ~lachntlo, o porque o Senado vne 
saber, porque niio tratai o Sr•. Dr•. Vicente 
Machado com nquo!ln consldoraçiio que mero· 

, 

ci:t como govornndol', o sabeis pot•quo 1 Por· 
quo não qum·in. politica. nn. 11ivieii.o que ou 
commnndg.va. S. Ex. tem assento nqul o ha. 
de confirmar quo eu nom lho prestei uma 
ordenan(;u., o sú conmlta va S. Ex. cm relnçiio 
a hombt~iros, cstrndn.s e vivores quo tinha mos 
ilo encontrar nest.o ou nnquollo ponto. Sobre 
politico. nunca convcrsàmos, a.t.ó no momento 
om que S. Ex. tomou a~ redens do govet•no 
un cidade de Castro, om que eu dizia a 8,Ex. 
que 11 i" divisão, que tantos sncrillcios tinha 
feito, sú teria uma componsn.cüo o era quo o 
governador tr:t.t11ssO as tropas com atr.lbill­
dndo o niio procedesse em contrario .t disei· 
plinn, pol'[)Ue os que ncomp:1nhnvam a 
1• dlvi~iio estll.vnm sujeitos iLs orflens do 
commandanto dolla ; o, .iustlca 'e.in feita, 
S. E>:. seropro se portou com uma corrocçiio 
que niio ó muito propria orn homous lbr· 
mados cm direito dcanto de tropas. (Racla· 
maçút.•s,) 

Digo isto porque n disciplina ó muito forte 
e nüo devia sor agradnvol n um governador 
cstnt• sujeito no toque dn corneta. (Rccla­
maç.ilcs.) 

A f11lta do habito de estar debaixo ilo jUS'O 
milita!' ... 

O Stt. Go~ms DE CAsTno IIII. um aparto. 
0 Sr .. P!llES FER!IElltA-ISSO Õ Ulll ID01l0 de 

dizer de V. gx, Eu, como estou sujeito a alio 
a não mo julgo Isento, nem mesr~o pelo._s 
immunirlndo< do senador, sou obr1gndo ll 
dizer 11 V, Ex. que niio tem t•azüo. Nilo me 
posso esquecer da necessidade da disciplina, 
ôe que f01·am exemplos Polydoro c outros. 

Volto ao assumpto da carta publicada no 
Jornal do Collm•c••cio, prlncipalmeute na parto 
que me diz respoi to. 

Chegando li. cidade do Castro e tendo os 
revoltosos o cuidado do nos rometterem som· 
pro qno p01Jinrn os jornaes .ta capibtl do 
Pnrnnú, vimos por olles qunos os cldn•liios, 
Jlltrannonsos ou não, quo ostnvam tomando 
parto activa na revoluciio, e eom bastante 
pemr via om quasi todos os jornnes que entre 
e"cs estava o Bnriio do Serro Azul; digo­
com poznr - por•que tive sempre aqui 
muito bons relações com seu Irmão o Sr. ex• 
senado•• CorrGn. , 

Clmmoi o coronel Abt•ou, parente dnquellc 
bnt'J1o, e •Jisse-1hoquo om r·cse••va fizesse c01n 
quo lho chognsso uma Cltrta, potHntlo-lho ttUo 
nbllnllonnsse os revoltosos o que pt•estll.Sso 
mnis um serviço ao sou pniz, ajudando·nos. 
o coronel Abreu escreveu n enrta o mandou-a 
por um negociante hom•ndo que nos acompa­
nhava, o Sr. Socundino do Oliveira; mns, o 
ehoih dlll'ovolt!l Gumorsindo S•raiva tinha 
tomado prcvldcnclas pura Impedir todas 11s 
commúnlcnções; o homem to forçado a vol· 
tu r e o bar ii o nüQ recebeu a carta; 
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Fomos pnrn Pnlmolrns o nl1i, onde fiquei Q 
tlins, nin1ln t.iva occnsiiio do dizol' n.o Sr. Dr. 
Vicente Machndo, cmttlo ~0\'l"t'nn.rlor: V. Ex. 
t! filho !lc:;t.n torrn.; governe·!~ com col'durn, 
uuucn, qucirn. imitnr os outro ..... 

O Slt. Vw~o:~'J'I~ MACHADO- E' l:xnctn. 
O S!t. Pums l?l~lmEtJtA- Quem thz.ia iioito, 

niio pra.tiCilVU. Hctos criminosos, c aín•'n. me­
nos o que, inliuno e covu.rlle mcn LE', U.cscreve 
cstn CO.l'trt. 1~u niio lllQ incommodn.rin. tiO YÍ· 
cssem lançnr-mccm ro:Jto (}tW tinlm nwnflado 
J'u~ilu.r no Po.ranlL: riria-mc.porque tenho um 
tribnnnl calmo c resoluto pal'" J•opellir qual· 
quer n:trrontn. o. csto ~es~eito; Jnns o rJ,UC mo 
incommod:~ é ver rctrthtuda. por esta Jormn :t 
~cntilezn qno sempre tive para com n filmila 
do HaJ•ã.o Uc Serro Azul, n meu cuhlndo pn.t'n. 
ver se barmonisuva. a Jilm ilin para.un.cn.·m. 

Só a pcroversidndo vcnal era. capaz di~w ; 
mas os Jilbos llaqnella turra, com certeza, 81\· 
berüo o valor moral da penna. venenosa. qnc 
CSCl'OVCU est11 Cl1l'tll p:u·a, ~cr ltS!'i~JUlda. por 
e.'tn senho1·a.quc so mostrou tilo bondos:t para 
commt~o. Vou annly>nt' topico por topico 
desta c~i·ta, pn.rn. ficar patente quanto. inliln­
miiL houve nüo só C!m relação a mim, mas em 
relanüo moemo 11 esta. senhora.. 

Ja' cu disse que "minha posi~ilo cm rclnçiio 
ao llnrão de Seno Azul foz com que mo con· 
siderassem um sou defensor. Tendo cu visto 
uma ordem pnt•n set• cllo preso pelo ulfores 
Plui&nnt. disso no chefe rins Jbr~as que, se mo 
clésso licen~·u., iria. pl'onder o IJnrií.o, e o.ssim 
llcaria provado quo niio o pt·otcgio. 

Ul! Sit. SENAnon-Qual era esse chefe 'I 

O Srt. PmEs FEmum'A - Em o gcnornl 
Qna<lros. 

Chamei o tenente .Jnrgo Nnylol' o mandei 
que avisa.sso o barão do quo tlc11.va. pt~cso n.tO 
o tl\a. seguinte ó.s O horns, em quo eu i riu. 
husCttl·O, ·o i~~o em rescrvn, vorquo eu tinhfL 
Rido inf,n•mndo elo quo n. senhot•n. tio hnrão 
osta.\'a em estado intcrQs:mnto bem n.tlenntlu.lo, 
e núo CJUoria causar·lho dcsngrndo, 

No 1lin seguinte, fui recebi1lo gentilmente 
pelo bnriio, com quom convm•,ci, dizendo-lhe 
que estava preso em nome t.lo gotloJ·al e que 
ou h\ bnsenl·o parn n p1•isiio do estn11o. que 
era um sohmt.lo propn.l'ndo, não com luxo, 
mn' com todo o conforto, pintado do novo o 
com todos os commo1los ordenados n co.prichn. 
Procurei do proposito prolongar n convOI'SI~. 
pnr11 vêr sl rlespJ•ovonin o animo diL biLronezn, 
assim como dns ou trns pessoas do. tiJ.mllh•. Tal 
eJ•a n minha boa intonçiio om relnçüo no 
Bai•iio do Serro Azul, quo, recebendo noss• 
occnsli'io nntlcin de quo n prioúo não eslava 
ainda prep,.rnda, dcclal'OI-Iho que continnnvn 
prctm, e iL~ dum~ homs il'iu. LnsetLl·o o meu 
u,lndnnte de o1•dcns tenente-coronel Bl·llhante, 

Despedi-mo (ln fumilln, fui pnrn o meu quaJ'· 
tol o mnnllcl communicn.r no ~eneral que o 
Bnriio Cotava preso. Tendo aviso do quo ós 
2 horas llÍ01lo. a pt•lmio ui1o cstnvl\ promptn, 
ta, ma.ndei buílca.J• o bo.1·iio po.ra. o estado-maim• 
do meu comnmndo, onrlc se conservou preso. 

Orduru'li o. mtm b'ecrctario que nomensso 
todos os dias um njudnnto paro ficar de sor· 
viço no Barilo do Sm•ro Azul, emquanto cstl· 
vesso preFm, dizendo uo. mesma. occusUi.o ao 
B~trii.o: vejn. como se conduz na pri!!Ü.O, c 
d6-mo a sua Jln.lnvrn. 1!0 honra de qttc niLo 
•nhiri1 ilnqui. Ello disse-me-sim senhor; e 
continuou preso, sem mo trazer IL menor 
dlotcnldado. A Jilmilin do bnriio qunsl tod~o 
as noutes in. no quartel-general, onde se rle­
moravn.i multtLS vezes i~ sn.hida ncompanbn.vn. 
nquo!las senhoras o bem nssim parentes do. 
fiunilin. Conver.91l.vamos prlncipnlmcnto so­
bro ns 11ccu:mçües feitas no cx.governador 
Dr. Vh,ento Machado ; e eu era constante em 
dizm• ,·, Sra. D. l'ranclscn Cot•reia, lrmil do 
cx-senndm• Cot•roin, que no Dr. Vicente Ma­
chado nilo tinhn ouvido nindn um11 pbrase 
contra. o bnriio. 

EI!IL insist.i!l. nn. nccusação, e cu insistia na 
det'czo., sem com isto querer fazer zumbaias 
no Dr. Vicente Machado, mns simplesmente 
cumprir o dovor do dizer " vcrdarlc. 

Nsstns condições, O possivel que o bm•ã:o 
tiveBse tido a.Igumn. vez que ct•n religioso, e 
quo cu lho respondesse, - então tenha pa· 
cicncin, porque mais soll't•eu Christo. Mas to· 
mnr-so minhas pnl;wrus como um acto de per­
versidade requintada, calma e fria, perante 
uma senhora do quem,scgundn nfUrma,la set• 
o algoz dahi á meia hora, ó preciso se~ muito 
cynico pnt·a o fazer. 

Mas ou procurava pt•iuclpnlmcnlo dizer i1 
lrmii do b:u•iio quo estivesse trn.nquill~, que 
nii.o tivc~se l'ecr~io, que o prcsl1lente do tribu· 
nn.l, o coroncll\lo.rinho, conlwcia o barão, que 
nii.o havia necc~sldnde de vinganças, o que eu 
e:;to.vn. convencido do quo :L p1•bü.o 1lo bariio 
ct•a Jll"iucipahnentc pnt•a o atreito moral sobre 
ns camndns populuJ•cs, pnru. que estas vissom 
que os grandes da tcrru. eram presos por mo· 
ti vos da t•cvolução. 

NesttLs condi~Uc:i continuou o ba1•ão pt•cso no 
C]uartul genel'nl, ondo tambcm entrou o. 
inHLmia. partL vit• dizer quo jogava com clle, 
Eu, um cholo militnr, jognt• com um preso ! 
E'uum porvorsldl\do pnru. depJ•Imir o meu 
curactcr de Roldado. Pois desalio n quem quer 
que s•.i~ a provar que o coron_el Pires For· 
roiriL peg-ou ern curtn. para .logat• no es· 
tn1lo do Pat•uná ou em São Paulo, o se o jlro­
vnrcm, afllnnço no Senado que dou a mmba 
demisão do cot•oncl dn exercito. O comandante 
~a l' lli•lgada, o coJ•onol Abrnntcs, ern mou 
compuuholt·o desde os Lances da escola o d~ 
guerra do Parnguay, multas vezes jogamoB 
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o oólo, quer no Paroguny ,quer M Escola Mi· 
litar, mas Jogo que chegi•mos a Itaml'ó <!isso· 
lho: nós que gostamos tanto ~o ,lug<u' o stilo 
e~tamos privados disso, porque cu srJU chetC 
ovocô é mo.u immediato, 

Tal era o. correcr,iio do meu procedimento, 
entretanto, a perversidado litz cum que 
o.quelJa. senhora a~signo umtL carta dizendo 
quo eu joga. TU. com ~ Llariio, com o intuito de 
mostror·mo sou intimo, o dopois lll!Lndai-o 
fuzilar! Nem no monos se dorom no trabalho 
de lôr o protesto que publiquei no Jornal tlo 
Commcrcio.!. deslllontinllO quo tivo::~so ,jog"a.do 
com o Barao de Se1•ro Azul. 

Ji• niio basta ter prosta<lo SOI'viços, é pre­
ciso sncriflcnr aquiilo que com tanta difficul· 
d•de se obt"m em urna socied~do, onde pulu· 
Iam os cÜI'VOa, que fuzem pasto tla roputnçiio 
alheia. 

Outra perversidade da cartn ó tlizm• que 
doi todas ns fuciiidadcs, to·'a n boa hospo­
da~om no bnriio, com o fim do ih.voreccr-lho n. 
fuga. para depois truci•'al·o sem responsabi· 
lidado. 

Cornprehonde o Senado quo qualquer que 
ae,i1L o. posiçiin ~c um che!O JTiilitnr, quP se võ 
na dura neccsstdndo de mandiLI' empregar o 
fuzil contra um indiviUuo, o fi1z sempre con­
tr•rindo. 

0 SR. COSTA AZEVEDo-Nem todos, 
O SR. Pmr.s FERREI H A- E1•a ainda mui· 

to moço quando as . .;isti n. dou:-l ruzil:tmentos 
no exercito. Quem tinh~ mandado cumprir a 
sentença cr~ o Duque do C<Lxias. Pois, nesse 
dia eile nüo failou com 1.essoa alguma, tal 
era o incommodo do espirita em que se 
achou. 

0 Sn. COSTA AZEVEDo-Mas Ol'a oilo. 
O Sn. Pm1~s FEnnEillA- A noco-sidnde do 

mandar fuzilar contraria a quem que!' que 
seja. 

0 Sn. COSTA. AZEVEDO-.-\IgnnR, nfio, 
0 Sn. PIRES FEIUIEII<A-Mns, pergunto CU, 

como poderia prondor o barão pa1•u o mondar 
fuzilar, si nom tinha autm•idndo p"ra o man· 
dar p1·onr1ur. Ao qullrt(j(.gcuernl competia 
1b.zer tudo. Eu nilo era ouvido e evitavn. de 
sor consultado, ngua.t•dava. ordens no meu 
qunrtel·genernl. 

A nmisnde, as roiaçües e a gJ•otid•lo que ou 
dovln. nu anta;.:o chefe do pn.r·tido consot'\'tLdor, 
ean que eu militat•n no tt!mpo du. mouo.rchia, 
é que me 1\ettlrminu.ram u. ii.lzm• u.Jgumu. cou:::n. 
polo Bn.a·ão du Serro Azul. Foi iti.su que mo 
levou u. ir a sua cu.so. busco.l-o preso, porque, 
mesmo prendendo·o, mnstru.viL aet• gentil pul'o. 
com elle. Podia evitar to lu, cssn. ccleumrt, 
tornando-mo ostraulw c dusint&l'essudo lluia 
sorte do barüo. 

, 

Nilo ó verdarle tambom que cu tivesse tirlo 
co111Crcncin. n.l~nma com o Bn.rii.o do Sorro 
Azul. õlnndoi·lho a ordonJ de prisão e no 
oUiro dia !'ui buscoi·O Pl'cso; mas nüo mandei 
n.vbal·o para umtt conferencia, nem tive essa. 
cont~rcocia. 

E' corto que mo demorei em sua cnsa um 
pouco m1tis (]o c1uo seria preciso i mn.s foi por 
gontih•za para cou1 ns sonhm·as, para deixai· 
as dcsprovoni.Jas o tr.mquillns, pois estava 
perlcitamcnto convencido rio que a prisão do 
barão não m•:1. mn.is elo quo umo. lhrm~tlidado 
para exemplo rlns cnm11<1ns populnros. 

Nunc" ouvi lhiiRl' cm fuzilamento no Pa· 
ranit, nem pelo chefe do exercito, nem por 
ningumn. 

0 Sll. VmnH.IO DAMASIO-V. Ex. está em 
contrndicção com o que disse hontcm o nobre 
SenadO!' pelo i'arnm\. 

0 Sn. Pmt~~ FERREIRA-Digo-ató nquclln. 
occn:lião tlos t'uzilluncntos. 

O S1t, Vman,Io DAMASIO dlt um nJlnrte. 
0 Sn. Pll<EB FglmElliA- V. Ex. cxpli· 

que·se, porque de,.~jo deixar tudo isto bem 
cloro. 

o St< .• VmaH.IO OAMA.-lo-Pal'ece-me que 
hn.via. cont1'a.11icçii.o, visto o que V. Ex. dizio. 
o u que hontr•m ouvi, quando lilliavn o Dr. 
Vicente Machado. 

0 Sll. Pm10s FERREIRA-Não ouvi fllllar 
em fuzilamento até o dia em que clles se 
deriio. 

0 S11. VIRGILIO 0AMASio-Eu entendi-lhe 
di<er• que nüo tinha lmvido fuziiaruen tos. 

O SR. PIRES FERIII~IRA-OU vi o mal. 
Diz mais n carta que confe1·enc lei di­

versas vezes com o Sr. Burilo do Serro Azul, 
allm do sn bor de todos os negocias politicas 
q uo a iii se passaram. 

Senhores, sempre PI'ocm•oi fugir de conver· 
sas politicns no estado rio Parnnó, absoluta­
monte não mo envolvi em politica naquelle 
gsta<lo; •implcsmente, procu!'avn bom cum­
pri!• o meu rlovei' de soldado. 

Não conversei com o Sr. barão, si não no 
dln. eru que entl'oi no seu quarto e dissc·lhe 
que seria mais conveniente que elie evitasse 
visitas de llivcl'sos amigos :-~eus, ~11Cl vinham 
ao quartel gtmcrnl da. divi:-ão c d u.hi sa.l1io.m 
e,prrlhnndo mil boatos ntorrarlot•es pela ci­
dudo, dndos como do procecitmcio. do s. Ex.; 
niio luLvh• quem não allinnçasso que (lumer· 
sindo Sarniva. fl'ahi a. 20 dias, t.ornu.rin 11. cn· 
trnr nac11pitni, que a mesmn•orin sublevada 
pelo ba1•iiu o outros muitos identicos. 

Portanto, niio podia dizer ti b .. roneza que 
tinha conl'ot•sado cem o Sr·. Burilo e que ou 
estava" par do tudo c quo tudo deixasse so· 
b!'e mim, que niio podia lllzer siniio o que os· 
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t~vn cm mim pessoalmente: ser gentil para 
com o Sr. bnriio, visto como crn. comman­
dndo. 

No dia em que entrei no quarto do Sr. ba· 
riio, disse-lhe: 

Sr. barão. os bontos que correm pcl~ c i· 
dado silo tiio ateradores, que sou foJ'<;ado a 
doclarar·Jhe que o eRtão comprumetLOndo; 
o S. Ex. éntüo re>pondou·me: per;o·lhe p1L!'Il 
torn~r-me lncommunlcttvel. Nilo poaso, 
respondi· lhe; c entilo, elle !evantou·'o com 
os punhos cerrados o dissc·mc: tenho ele· 
montas pn.ra fazer uma. rcncção ncstu. citlarlc, 
ao que observei·lhe: niio ,,e,ja iml>rndoute, 
tenha. mo.is calma, não se compromt•ttu. 
IDILiS. 

No ditt cm que o !Jnrüo foi mudado da pri­
são em que se n.chn.Ttt, no qunrtcll general, 
acredite o Senado que parn mim loi uma ser· 
prezo. 

Acho.vn.-mo,entl1o, em casa do um amigo do 
Barão, o Sl'. Scc11ndino do Oliveira., qunn·'o 
chegou o majm• Brilhnnto e disse·mc que,por 
ordem do gcncrnl, o l>arilo linho. de ser con· 
duzido O. pr·isão commum, visto como entre 
os presos, jil se clizin, não podia lmver úis· 
ti noções. 

Demorel·me ainda algum tempo na casa 
do Sr. Seeundino de Oliveira o, ao chegar ao 
quartel general, o bariio ainda ahi se nclm· 
va, del!e dispc•li·me dentro dasn!a, e sentndo 
á uma. mesn. fiquei, não Jil.zcndo ncceno algum 
de uma janella, quando e!le wahio, como se 
diz na cdebro carta, o nem ha. om.ciul u.lgum 
do. primeira. divisão, mesmo um pretcncioso 
que andou quet-.Jndo ser governador de 
quantos estados houve, que se,ja cnpaz do tct· 
me ouvido dizei' : este st:1'ti. liqtlidado no fim 
de dous diu:t, 

Quando mesmo soube""e quo o Boriio 
tm•iu. de scJ' fnzilndo, comprchcndc o Senado 
que não porlia. vxtcl'nal'·me Ue::~sa. fú1·mu.; ó 
inverosímil. 

Chamo a attençilo do Sona<lo para este 
ponto, porque vou referir-me a outJ•o, que 
prova que nada sabia em rctaçiio no Sr. Bnt•iio 
de Serro Azul. 

ToudG rocebido um tclegrummn <lo ministro 
d" guerra, dando scieucia do mou reconheci· 
monto, como SemLdor pelo Estado<loPinuhy, 
e de quo tinh:L pcJ•ml.são tio ~ovm•no puru 
vir tomar assento,sc nssim entendesse cou vc· 
nicnte e não fo..>~se neccsso.rin. u. minha permu.· 
nencia n<Lquellc Estado. is! o no dia 4 ou 5 do 
mu.io, julguei ntcl!ssu.l'io n.lli Uc~:n· o dis:~o ao 
general comm:mdnnto do exercito qut~, cm· 
quu.uto nüo cho~n.l'sc outro gonornl, m;ulter· 
me·la nU, pam niio deixai-o só com JiJ.ltiL de 
Ofi!C!JLCS SUpet•ior,•S, porque O lbl'ÇIL \inhn-se 
fraccionado de CuritllHl pam outros pontos. 

Chegou o coronel Santos Dias c preparei· 
me então 11nru. entregu.t• n t.livi::;1io ao coronel 

~In.rinhu; mns, como se ospcra.va. o coronel 
Delg'mlo, tlomorci n entregn. do commando ..• 

A' tardB, no cscm·t:cer, convidei·n parn. ir a. 
um dos cluiJR nniJllt<lln. cidade, o, quando on­
tr•ava nes:;~J club, dc:-~cilt o Sr. Govljrnador do 
Pn!'llnti, a quem comprimentei, dtz.endo-me 
S. Ex I"JUO rotirn.va-~o nnquclle momento. 

Ao chegar li. snla. da bibliothectL, estive em 
cm1vortm com um sncordoto que nlli encon­
trei, qwutdo maia tarde recebi uma carta. 
tlo Sr. ~ovornnllm•, em que S. Ex. dizia-me 
que t.lnhu rccebi<lo um telcgrnmma desta cn· 
pita!, no qual so pct•guntnva qual o mou des· 
tino; c, então, pedi ao sr. p-oTernnc.lor oue 
t•cspondl\Sse o quo l:iOubesse da verdade. 4 

Dahi, dirigi-me para o telegrn.pho, afim do 
tlo.r n. minha scnhorn. noticias minha.. 

Portrtnto, não podia eu, estn.ntlo cm uma. 
sn.l""ouvin<lo umn locomotivnnpit,.r; dizer: 
Quo trem ó cs,c'l Que o. pito incovcniento! 

Como todos nó:; !:llL~:mos, uscnpita.es do in­
tCJ•iOl', düpoi.'i do cel't.a.-; horas dn.noute, tor­
nam-se muito silenciosas. Nds ospera.vnmos 
os olllcines quo 1·inham de Ponto.-Gt•o•sn, e ó 
bem pos; i vcl que cu disseS>e:-q ue trem ó 
esse'( mas nunt:o.: Que trem inconveniente é 
esse que apita? 

Só posso n.ttrilmir rssa. miL vonto.de a. meu 
re::'prito n. es~·e fact.o: E' n. minha uniiio com 
o• represent!Lntes do Para.nil nesta casa. Ma• 
om quanto tiverem para eommigo o procedi-· 
monto correcto que reem ti<lo, quer politico, 
quer particular, acceito a luva e veremos se 
lJBA'am us hicbns. 

Tenho minh11 consciencia calma. com rela­
çiio ao estado do Paraná. Suppunba com o 
sacrlficio que fiz li !'rente de tantos brazilei· 
ros ter conquistoLlo a estima. mesmo dos 
iLdvcr~ai·ius, tal er;L o mau procedimento, po· 
rem vt~o que apJ·oveitn-so do anonymnto c 
do. incxpoJ'icncüt de uma ::;enbmu. quo ucba .. 
v<L·se sou u pcôo dll prol'unda dúJ•,por ter per· 
di<lo o sou mat•ido. que ca.lllu nas malhas de 
uma l'ovo!ta,para Jkzerem jogo com a. Intriga 
ccom "calumnia eontrn aquclles que dclen­
dmm a lo!, 

)las, nüo temo n. cu.lumnia, nem a intri .. 
ga, cmquunl<• pudoJ• fullar dessa tribuD!I, 
para defen.!or·mc. 

Estou certo que, quando esta senhora ler 
cata. cart:L com calma, verá. o. inju:ltiça. feitrL 
úque!lo <JUC su procut·ou ser·lhc gentll e 
o.mavol. 

Em um jm•nalzinho de Minas e mesmo em 
um llvro que publicou·se com a photo~·raphla 
do um do.; que se diz terem sido fuzilados ... 

O Stt. Co.,1'A AzEVEDO- Mas V. Ex. está 
convencido de que !oram 1\Jzilndosl 

o Su. t'llU~~~ FEIUt!UitA-V. Ex. ospere, eu 
voltarei ao assumpto. V. Ex. me merece 

,·1' 
I .,., ... , 
'• 

. ' I, 
' •r,. 

'I, 
' 
f ,, 
:' 

','i 
' ' 

'I 

~I 
i ' ~j 

" li " 
I: ,11 

' •' fil 

: : I i 
. I 

' 
.. !, ;, . 

I'· I 
' ' ,. 

' ' 
' 

I 

I I' I: 
! ',·,,1,' : 
: :., '·' ' ,, 

,, .. 1 ' 
I' I ' 

, ' I' 
' '' I 

l ' :I , 
' ,, 



-30-

tanto que não podoroi doixnr do dnt•-lho umn 
resposta snt.l•Olctorin. 

IJlzia-so qno ou, no enlt'<>r om uma rept~r·ti· 
oü.o no Pn.rn.nú., oncontrn.r,flo-mo com um 
cldndiio, que, polo nome, u.tó supponho ser· 
cstrnngolro, lho disser11 que.e~tuntlo elle com· 
promottldo, quo assentas~o prnça c que cs­
taritL tndo acnbndo. Eu ntú suppunlm qno 
e~e senhor era cstrnngeil•o; além dhiAo, :::n.· 
rn.nto qu~ nunca. ontl'ci ~m. r~po.rtiçiiu al~u~n. 
do Parana, nunca entrm smtw nc.~ qun.rt.ets. 

En pt•ocm•avu. tlo propositn, systomaticn­
monto, nii.o mo envolver cm tudo flUO era. 
conccrnonto n. o.tlminstraçüo. Como ó que se 
vem dizm• que mntalci Ui:3~entnr pra.çJt. nesse 
homem. 

Nns Munw1·las clu wn J'cvollnso, tn.ml1em pu­
blicadas nesse jornal, dlz-so ~uo o Sr. Bnlbinn 
do. Cunlm, quO tu.mbom se diz J\irn fuzilado. 
recebeu um11 visita do St·. coronel Pit•c• Fer­
roit•n. Niiu ó vordaolo. 

Pn.ro. prova.J• a. minha :..mtilm~a pa.rn. com n. 
fnmllia do ~r. Barão do S01'1'0 Azul, vou nal'l'i\1' 
o seguinte ti1cto: A Exm. Sra. D. FI·aucisca. 
Corrôn., irmü. ,lo St•. Harü.o, mo disse cm meu 
quartel general que os telegraphistas esta· 

· vam sendo mnltt•atados om mlitarias no 
8• regimento. Eu lho respondi: Minha se· 
nhot'a, nem eu sabin. que hn.vin. teleg!'n.phisti~S 
}ll'esos, mas o que pOS:lO ;;n.t•antil• u. v. Ex. e 
que niio ostito cm solito.rins. No dia seguinte. 
cetlo, I~ ful o encontrei os telegrnphlstas 
presos na saln. dos infol'lore~, o 1111 sala. do cs­
tado-mnior encontt•ei o Sr. Ubaldino preso 
com alguns ol'flciaes subalternos, Chamei o 
o!llcial do estado-lllaier e n reprehcnrli, por· 
quo niio oncont1·oi o estado maiot• em uoos 
condiQões rle asseio, achn.nrlo o.tó n.g-nn. em 
nma. lntu, qurLndo deveria. estat' cm moringa. 
da barro. Dllhi 1\li ;i< solitnrins o estando 
duns lbcbndas, mand•li abril-as o ainda en­
contrai songue do soldados legncs dorrnmntlo 
pelos revoltosos, contr11 os quaes nada so diz, 
nada so faz. 

Nestas condições, senhores, ,lti tenho dilo 
bastante par1L que o Senado llquo convoncitlo 
o os mous compa.ti•iotas do que 011, temia in­
\'it.dido o Paran!L om nome •ln. lei, em nomo 
do. lei, li' mo mantive. Tanto ó nssim, que, 
poucos dins n.ntes •lo reLirm·mo, cónsl.mHno 
que se procurava ns~onllmr quo outit.zin. PI'CS· 
siio Jlll.l'U. ser o.gt•aUn.vel no Sr. 111', Viecnto 
~Incluulo, isto ussoallwdo tttlvoz por ttl~uns 
criminosos que assaltn.vam os cofi'Cs pulllicos 
do Paran~. por aquollos talvez que onclii:un 
cadornettts ua caixa economimt, lançnnt.lo-ns 
nos livros para diLt'em dotas 11 suas tllhrt<. 

Hoje, que o Estado do Paranil tem improns~ 
livro, pot•quo no tempo dos revoltosos sti ti­
nha tlit•olto tia escrever quem em revoltoso; 
hoje, que o estado do Puranil. cstiL cnt1•eguo ao 
dominio da lei; boje, os prop!'iosjulzcs, quo 

I 

dosconhecomm todos os devet•os do bons cl­
llat.lfi.os, quo so ontregnt'lllll tlo cOl'JlD o n.lmn. 
no ehelb dn. revolta., beijn.ndo-lhe o ponche, 
aiil'<LtHlO·liJe flnrcs, cm rimiW da tal, ln. ostüo 
ll!Ll" comni'cns ilo E~tndo, hn.ven.1o, port1tnto, 
nli, pn.m q ur>m ~tl recorrn. com· seguru.nçlt ; 
ou digo úquolles quo mo nccusam: chamom·me 
perante os tl'ibunaes que no e~tnllo existmn, 
promovam a mlnhn n.mmsnciio em juizo; e en 
d(~clrLI'o quo pe!liJ•t'li dcmis:iü.o rlc coronel ore· 
Hignarci o mou mandato, a. minhn. ClL!lclrn. rio 
senador, pa.ru. ir rcspon1le1' n qualquot' crime 
'lllO t.onhn commottitlo no oxorcicio dnquollo 
commu.ndo 1 

g ú tnl o dcsnssombro com quo fl•llo, que 
nem mesmo dos cynicos tenho receio. Esses 
só teem por si o nnonymato inconsciente, que 
se aproveita. da. dt'11' pt·ol'uudn. de uma. llcnho· 
t•n., cuJo marido JOi n.rrobtü.ndo nas mu.lhu.s !lu 
rcvolu~~rro. 

Tenho dito. 

SESSAO DE 15 DE MAIO DE 1805 

( \'/c!n png. 8~ 1111 JO vol.) 

O""''"· Pires !Fer••eh•a- Sr. pro· 
sidentc, no momento cm que cntrn.\'a neste 
recinto, ouvi o honrado Senador pelo Amn­
zonaR 1hzer uma. roiCl'encia á minha pc:;soa, 
o como mo parecesse tor hu.vitlo eng;1no nu. 
cituc;iio do Jhcto, venho abusar da bondade 
do Senado, occupnndo pw alguns instantes 
~nn attonção no intuito do restabolecm· n ver· 
tlnc\o do occorrhlo. 

Disse a S. Ex. que cm conversa com o be­
nomorito ma,.echnll'lorlauo Peixoto lembrei· 
lho o nomo do honrado Senador como um 
dus brnzllclros capazes do tomar sobro seus 
homlJros o pe•ndissimo encnrgo de comman­
dai' n. oRquadrn. lcgn.l, tonilo tido o prazcl' !lo 
ouvil· do inclyto m~tt•eclml 1ts melhores refo­
l'Cncin:o; a S. Ex., o mni~ aindn. que, si não 
frlra rtclmr-se cm uma imporlnntissirna com· 
missão no Cclcst.o Imporia. o tm•ia úomcndo 
p;u•a nquollo posto do ""crlllcio. 
Di~<o-mo entüo S. Ex. quo havia escolhitlo 

pam commanda.nto um ch1.tJb ela. m;qu:.ulrn. 
nquello nmrinhoiro ousndo quo nos pt•imeh•os 
dias du. rovolt:t, · qun.ndo u.indn. t:~all a. cn.pa. tlu. 
ncutra.lhhulo so occu1trw1L o Jldulgoto da ilhu. 
das Cuhms, ·t..n·u n. corn~mn do ncccitu.r o com· 
nmndo tlrL fol'tn.loza <lo 'Villo;.raignon, ousatliu. 
est.ll q uo lho ia custando a vida, pois ti sabido 
quo S. Ex., un impossibilidade do mantur-so 
naquolln com mando, tnl er11 a indlsoipllnu o 
oxu.ltn()ão do animas cxistonto, nbundonou·o; 
e nu occasiiio quo deixava. a fortaleza, rol ml· 
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moscado com umn dcscm•gn. do fuzilaria., 
sendo nessa. occn.lliiio o fCU bonct· attingiLlo 
por um pro.lcctil. 

Sr.jlrcsidento, csto homem que, cnmumn. 
vcrdn.r eira abnegação e pn.trioti:mw, ofl'et·ccia 
os seus scrvif:os no poder loHnlmcntu consti· 
tuido, este homem que, nrrnst11ndo todos us 
perigos o tmimosidndcs, não t.rcpidou um só 
insl.unto unte ILS conscqucucias que lhe pode­
l'io.m advir, no momento cm flUO pol'iguva IL 
Ropublicu. c a honra da Nu.r.~ão lh'azilclra., não 
pólio, niio <luvo sct• taxado do cspoculador. 

Senhores, o. mo.ioJ•luctllo que austc;tll.ou o 
m;l.l'echnl Flm•ia.no, não foi dt1 certu com!JtL· 
tendo os li'ancos inimigos da. Ucpubtica, os 
republicano; trnnsviadus poJas ambi~ucs ou 
pelos Dllios, mns sim os que ~~surdina, lnn­
~;nmlo mão dus mais torpes o ignominiosos 
meios, lUziam n. campanha di~ mcutira. do 
embuste c Un. ca.Jumniu, n.fJUClles 11ue tinlmm 
por nrmas o lJOu.to o o cambio. 

As historias que contaram ao IIOill"a.tlo se· 
nndor o quo tiveram, de cet•to, JlOJ' IIm o bum· 
brn.t· o L1•ilho dcssu. aureola que cugrim.l.l!la. a 
frouto do velho marinheiro, são L•Jiias ellns 
tllilas ria maledicencia o do boato. 

S. Ex. não as devo repetir JlOrque, pet•· 
dôe·me a cxprc.'iSilo, ella• 'iio o tmnsumpto da 
in jusLi~~u. ; c desde o momento que partem do 
glorioso soldado que a 15 de novemiJt•o ropre· 
sentou a. l'Csistencin. cm honra i~ instituiçü.o tL 
que serviu com lcn.lt.hl(lc c do!licução, mo.is 
opp!'imcnte o molcstnvcl ella se torna. (Apoia· 
cio~·. muito bem.) 

Dous gnndes feitos se correspondem, cm 
nossa historia politica dos ultimas tempos : 
u. attitnde cavalhcirosa rio Barão do Lndut·io 
a 15 de novembro c o Jlrocedimento hcroico 
do Almirante Gonçalves a 13 uc março. Obo· 
decendo a pontos de vista diamentralmentc 
oppostoa, equiva.lcm·so os dous exemplos, 
nlllrnumdo n. corrcc(:üo de dous cilladãos Lcaes 
a seus doveres de llomons publicos. 

E', por is:;o, senhores, que mo sn.ngrn. de 
dür o cora,:ão ao ''et• ncsto Scmado o honrado 
almiranta Azcvcrlo amesquinhar os actos do 
ulmlranto Gonr;alvcs. 

Senhores, u. guerra ciYil, tnrna.·f::O justa· 
mente temida JlCI!L scisüo quo laz operar no 
seio da Jilmilia, jlc!os odius que desperta o 
pelas violcncins e atrocidades quo impollo " 
ClliDIDOLter. 

A mn.riuhn. tle gum·rn., fmcc:ionndn nppa.· 
rcntemcntc. 11ois Jimitm1issimu er:L o nu· 
mero do ofllciacs Jleis no Go\'!!tno, collo· 
cava estes na. mnis dura llus contingcncins, na. 
mais dilllcil uns posições; lbi, pot•Lrmto, so­
nhare.,, um sm·v~ço incstimavcl, pm• isso 
mesmo, o dnquellcs que, como o almirrmto 
Gonçalves, niiu lt•opidurnm cm sucrillcat• todos 
os seus a1lbctos ii cau~a rla Republica e da 
Pntl'ln. 

Nilo, senhores, com o dinheiro nüo so com­
pram desms ubncgnc;ücs, porque ellns süo 
llllws do desinteresso o do patriotismo. (,\lui­
to.~ apoiados,) 

A travessio. do n.lmii·nnto Gon<;alvcs do 
Moutevtdco ú Hrr.lria, dopois rio haver com os 
maiores :mcrUicios nrmndu o municlndo 
no~sus vnsos de gucrr:L nlli ~m·tos, sun. u.tti­
tudc como cho!C d;~ C!:iqundra ltlgo.l, süo file tos 
dr. alto mcreclmcnto, murmento nns condic;Ge:i 
cs}U·eialissilnns cm fJUO nosuchnvamos. (Apoai­
rlu•.) 

Sabe o honrado scnullm· terem so evadido 
os insurgentes da. I-labia. do Gunnnbara, pela 
crimitJusa. !JospitnlitlullC llos vnr::os du gum·ra. 
pot•Luguo~cs, c CJUO, som so terem )10Sto em 
ovhlcucin os cnuhlies du. nova. osqun.r!ra.. tor­
nou-:;e dhL scnhom des.sa ma.gestosa bahia, 
que Jbi tlumntc ::;ois mezcs o thca.tro do 
saque, do morticinio o da guorm; mos ó 
nccel!sario tumbem quo S. Ex. sa.iha. que 
c~sa. mesma e:;quu.tlra. Jm barro. do Norte om 
:iunta Cutlmrin" su,tenwu combato rcuhido 
com nm dos ma.is possa.utcs vasos do guerra 
dn Amm•ica do Sul; o terin. ido pelos ares, 
r!evir!o a formirlavcl redo do torpedos, si 
uma1las balas oxpcdidas pelo cruzador JtaiJJ!'e 
uii.o houvosse inutilisallo milugro~samcnto as 
pilhas electricns collocadas no Jbrte <lo Suntn 
Cruz, que a clln. se nclmvam ligada .. -;. 

Nessa mesma occasi;io, devido ú distincta 
bravur:L 1lo Altino Corrêa,10i posto a pique o 
gig-ante do u';o .:1quidaban. 

:ii Jeitos tues, Sr. presidente, n[o pódem 
ser· classilicad,Js de glorio~os, ou desconheço 
então a signillcação desta palavra. 

~r. pre~ülcnto, o. persistencin, o tino ~ucr­
roiro o tJ. calma dessnssombrada o confiante 
no triumplro ria lei, rio que sempre so achou 
110ssuido o glorio~o Mctjor, encontrou em 
um auxiliar como Gonçalves um tlos mais 
Jbrtcs po11tos do llJloio. 

Ul! StL. S"NADott-l\!as quem ó os;o Mo.jot•! 
O S11. PmE; l'~nlu·:mA-E' aquollo que tem 

um ttltui' no c.n•ur;ão de todo brazilcii'O quo 
nma ~lHL Pn.trin. c~ a. Republico.. E' Floriu. no 
Peixoto. Si n trato assim, não ó pam ri­
c.licula.risn.l·o, c sim 11orque mBrechu.l, o fez 
um decreto do Porlct• J'xocutivo; omquanto 
que o nomo JlOpulnr de MuJo>' Jbi a gratidão 
uuciomtl, que lho deu. (Muito bt:m i apalaclo~J',) 

1-J;L muitos ffiiLI'Ccimcs ; poróru, o Major, a 
~omclhanç11 <lo PotiL·Cuporal, ó um llllico. 
(.\Jrrilo úem,) 

Scnhol'cs, nfí.o sou suspoito, nem um ap:li­
xunado. l\Jotivos de erdom 8Upcrior e que 
mo são pa.I•ticulul'CS, me collocuru.m cm posi· 
ção tle uü.o muis pod-·1' embal'Ctl.l' cm cu.nüu. 
alguma com S. Ex. l~lo nüo quer dizer que 
não !'osso solldario com o •ou procouor quundo 
governo o que niio deixo <lo set• o dolilnsor 
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do su~ pessoa o netos. Ropito a nffll'ma\'ILO 
que tl ve do fltzot• desta ti'ibuna n 20 do no· 
TOmbro ultimo, qunnllo o julgavam n.b:tudo­
nado na opinião publica. 

Particular e politicamente, eu doclnt•o hoje 
que so começo. a levantar a ,lusta npotheoso 
n que elle tem di roi to, bqje que é ollo o lcflo 
tJroitado em Camlmquira, não cmbfLrcnrci cm 
canôa algumu. pilotado por S. Ex . .llilitnr· 
mente o como seu suhordino.do, cumprirei 
sempre o ·meu do ver, n:io me nfustnndo da 
lei • 

O Sit. PRESIDENTE-Peço liconça ao nolJre 
senador para. observai' que o fJUO est.ú. em dis· 
cussiio ó a nata. Logo que cllo. J\Jt• votnii:L, 
na hora do expediente, d~rei ~V. Ex. a Jlu· 
J~vra pam contmuur. 

O Sn. PmEs FEI<REIM-Mns estou fallawlo 
em a.ssumptos de que tt•atou a nattL . 

O Sn. PnEsnmNTE-Desculpe·me V. Ex. 
mas à neto. siio extranhos os [LS'Umptos Uo 
que V. Ex. tem tratado; .í maia pt•udcnlo 
continuar na hora do exporliente. 

0 Sfl, PJfiES FERREIM-V, Ex. é sempre 
tilo amavel que mo obriga a não insistir. 
Obedeço. 

SESSÃO DE 15 DE MAIO DE 1805 

( Vhlo JIOS'• Ui do 1o vol,) 

O St•. Pire" Fm•rch·n.-Contl­
nuando, Sr. l'residerite, Jlllicito·mo poi' ter 
ensejo de dizer no nobre senador JlC!o Ama­
zonlloll o ti.quellcs que nssonllmvnm terem sido 
fuzila•los dezenas do lllarinheil•o•, quo e.~tes 
acbavam·se nos co1•pos de infuntni'Ía do 
exercito, prestando serviços a patria, e ac­
tualmente est•lo voltando para seus n1wios, 
embora para isso muita opposiçilo tenha so 
encontrado da parte do' mesmos, que p!•ele· 
rom permanecer nas fileiras do exercito. 

A relutanciltera tal que profel'iam dosortar 
o. voltar o. seu'l nntigJs nttvios, o que nliús 
se expilca pela severa disclplinll de bordo. 

Quando comm~ndante do •l' distJ•icto. ttvo 
um trabalho insano pariL rlc,cobrir no 3" re­
gimento de artílhnJ•iaquatro marinheiros que 
o actual minlstt·o da marinha, o denodado 
nlmil'll.nte Elisiario Bnrbnsn, havia vor intor­
medio do ministro da. ;.:"UHl'l'lt rcchunndo. 

Esses homens diOicilrnonto conl'cssaram a 
sua. proccdoncin, e, depoiiH.lo o haverem feito, 
cnvido.ro.Jn todos os es1i1rço:; pUl'll continua­
rem no exercito. 

Não quoro com isso dizer que niio so <lo. 
ram fuzilamentos ; afllrmo, porém, que nunca 

I 

autorl,oi, nunca assisti nem uio pouco vi so 
111nadnt• l'uzlial' pessoa alguma o nom tenho 
1'undnrnt'nt.os p:tl'a ucre·litar quo houvw:;so. 

Si so deram ul uns fuzilamentos •om for• 
mn. log-nl. llll us explico por excesso da.s pai· 
xõcs ]Jartl•lnrias, prínclpalmonto em uma 
gum'I'a civil. O Potlol' Executivo do cn­
t.iio llfio os po1lia autm·isnJ', Rem que foss•m 
feitos por urn processo regular•, pois certa• 
menr.o nfi.,) quorm·hL vm• as suas tropas nlvel· 
ludus iLs <lo C11Hrlilho que tovo n vcloldado, 
só exp1íc11vo! por SUIL crnssn lgnorancin, do 
ser o Nopoleiiu dos Pampns, as quaes dego­
lu.v:un, com O:-ltontnci'ío de seus instinctos rle 
rrmcot• c ving1Lnço.,1rucirlnndo e levando ades­
honm no seio dns fiLillilins. 

Nilo! 111il vcr.cs nfío! Q.') fuzilamentos tão 
f:L!Iad.H, UiO pr<1pnla1!0S, CIOR.<ificndos do USSiiS• 
sinatos, tlwarn cm numei'O tíi.o pequeno, si ó 
que os houve, qno dosap,u•ecem ante na car­
Il iflclnas dos SI~ ilhares Uúcrtad'Jras, 

Eu niio ,jusr.lllcaria um abuso com outro; 
mas nfio po~so deixn.t•, ho.io que so procuram 
attonuantes para os netos baJ•bnros doo rovol· 
tnsos, hoje que os ~ef<Jusot•es da lei e da Re­
publiC'L •iio apontados como far.cinorns, nilo 
posso deiX:Ll', repito, de correr em detesa dea· 
tos. (Muitos apoiados,) 

Senhores, aquclles que dc.<conbccem os hor· 
rores da. guerl'a, quo nuneo. t:e acharam no. 
contin~encia do serem ohrigado; n bem da 
disciplina ou do triurnpho das at·mos a auto· 
risat• fuzii:Lmontos, niio podem atirar a 
ped1•a âquelles que nessas emergencins teem 
se ncboUo. 

Senhores! A revolução do Chile, diz-nos 
Espinosa, IÍ um exemplo palpitante do tudo 
i::;so. 

Alli os fuzilamentos som forma alguma do 
proccs'o eram om numero consideJ'avel o jus· 
tifte:ulos pelos direitos rla guoi'!'IL, 

Na America do NoJ•te, os E<tndos Unidos 
nos l'oPneccm nn gumt•<L da libertação exemplos 
mil de actos tuos. Assim foi que um gonoral 
impossibilita•Jo de otfeJ•eceJ• combate, tal era 
o numero 1le pt•i:;ioneiros quo tinha l'ffi seu 
poder, o• foz passar todos pelas armas. 

Tbicrs, nquelle vulto sympathico que ainda 
hoje a F1•ança rcP,Ub!lean/1 chora, niio auto· 
t•isou pour.os fuzilamentos, dll·o ello proprio, 
cnm a convicção de !ULvcr cumprido o seu 
dever. 

No BI'ILZil, poPém, tudo isso •eria tetrico, 
enniholesco. dlzcm·no,; os degoladores dos 
pamp""· 

~&nhoros, siio cstu.s a.s armas do quo se 
servem os inimigos da PILtrin, silo estas as ar­
mos rio q no se servem os especuladores do 
110sso credito, súo u~to.s ILS m•mns r'uquclles 
q uo nem ti vrwam n cot•ngom de batet•·se sob 
o trapo branco da rostaurnQiío. (Muito bem; 
muito bem,) 
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Ellos quo vonllrtm do Yiseil•:t tlt'guit.ln, na VC'Sso aut.horísado, tuc:; toem sido os upotlo . ., 
guerra ou na par., pelos urnas ou pelos com· o in,juri>Ls lançados cont1•n ari'!OIIcs que se dir. 
bates, impol' ns suna idén.~.as suns conviccúes; tm·om commcttido de!3ses excesso.-~. 
mas niio trabalhem nas trevas, poln intriga, E a proposit<> tenho '' nccrescontnr que, 
pela mentira o pelo cambio, nnm a rui na pa1•tindo dcstiL capitiLI pnrn. o ltararé na occn· 
{!esta terra que amamos, que i,lolu.trnmos siiio mni~ crit.ica da Republicn., quando o 
o pelo. qual tnDI'l'cremos. (Apoiados, muito mnt•ccho.l, conformo mo disse, não nchou um 
bem.) gonoral que para alli quizesso seguir- com· 

Elles que venham, que essa me~mn. moei- miss1i.o para. o. qun.l fui nomendo sem ser con· 
dado que a 15 !lo novembro, tendo por in- aultado, tendo omlmrc:L•'o em 48 ho•·as- as 
splrador Benjamin Constant o por guia Dco- unicas cnndir;iir.s solicitndas por mim fm•am: 
doro, pl'Dclu.mou n. Republicn. i ~no n. 13 de l·'. não mo fleixo.r governar por crianças, mas 
mnrt;o, tendo por Cllefo o ~lútjor Peixoto, .~~·me excluslpa,JWIIlc por mctls 1mpcriarc.~; 21, 

infllngiu·lbes n mais brilhante das victm•ias, niio fuziim• nem outborisar o fuzilamento dos 
os farO. voltar ao obscurantismo de onde gue fossem feit"s prisioneiros cm campo rio 
sn.hiram. (Bravos J Muito /Jom.) bu.tn.lh:t.; 3o, tíi.ZOt' pa..<1.•mr pelas armns os e:-~-

senbores, cesse de uma vez esta comedia. piiíes o aquelles que Jbmentnssem rcbelliúes 
No exercito não l~n carrascos. H11. apn.ixonll· no soio llós tropas soh n meu comma.mlo, su· 
dos, ba fanaticos pela llepublica. Basta de jeitrmrio-os pruvinmento a processso. 
insultos. Não mais se fitlle em fuzilamentos. Não ti pt•eciso nccrescentar que o Marechal 

!'oram homens que morrer~tn na Iuc!" ~ara applaudiu o meu modo de pensar. 
a qual ellos ?oncorreram dtrec~ ou 111< 1re· o S~t. Cosr.l AzEv<:oo-Niio devia authorisar 
ctamento, mas quo.por fórmtt alo uma podem 0 I\Jzilamento em '"""algum. 
tornat• rHsponsavma os chefes dos poderes . 
publicas. (Applau.<os,) O S!t. PmES Fl·:lt!t>:Jil.<-V. Ex. ~n~brt que 

SonboJ•cs, não aconselho violencias; úllas eu rui quem lembrou """' cond1çoos. Jlr· 
camtudo n.l•.,.umn.s vezes são inevita.veis es- mttflo om Jcis o costume3 do povos cultos; no 
oapam ao c3nbecimonto do chofe tornanrio.,o entretanto aprisionei um capitli~ que fu.zia. 
impunes; o rssa i,!llpunidade tlovo ir ntó pat:~ do csb>Llo·mnlor de Gumercmdo-, c~mo 
aquclle que de lia nao teve scicncia. esptuo,que vmha sublevar a c1dndo da ra:cma, 

O commandn.nte de um vaso do guerra, que que tlca.va nn. minha. retagutwda, o o, e_nviei 
tom um campo limitado do tlscaii;tLr;íio, níio para ostn Cap!!ILl, preso, com a cond1çao de 
pódo SOl' comparado tt um commanrlnuto do niio falia!' c~ politica. 
brlgad" ou mesmo de um ba~t1hão, que ás Ellc bOJO e um . rlos pn.scm\oros dtL rua do 
IMIS das vews necessita ter fraocion<Ldas as Ou vldor, e podorn attosttLI' " verdade desse 
SUIIS forças; o, portanto, por· maior que sc,in facto. 
a sua nctivid<~do, muitos f•ctos escapam ao o sn.Pr..ES!DE~TE-Informo a V. Ex. que o 
seu conbeclmonto. tempo já esta ea•otado. 

Níio púde havei' umn rospomabilidade, " , " ~ 
não 90 podem dizor, pois, quo houve uma O Sn: !'IRES. FennEmA- Po~o proJ00 nr;uo 
olfensn !i. lei. por ma~> 10 m•nutos. 

Mas, senhores, om nome o em beneficio do O Slt. PnESIIlEN1'fJ-Havom\o outros ora-
quem invoro o honrndo Sen•dor polo Ama- dm•es inscriptos o pc••mittindo o regimento, 
zonas o cumprimento dn lei? vou consultar a casa se concede uma proro· 

Daquellos que dolla monosp!'Os!Lvnm, da· gnr;ão por m<Lis moia 1wra. 
quolles que contra elln. batiam-se, daquolles E' concodirla a proro•açilo, 
que commotteram toda n sorte de crtmcs e o 
attentar1os aos bon" costumes e 1\ moral 'I O Sn. PmEs FEnnm!tA (ca"''""'"'"}- Ch~· 

Qual o dover correlato no direito da gue1•1•a? ga•lo que rt~l ao ·Jturnr.u, ompro1~endi ·~ mn1s 
A submissiio, de certo; c esta ou à feita volun· ousada dns mc~m~ncl~'· que n"~ te!''" lo· 
tarlamente o chamn·se tratado do paz, ou vndo ava~to SL nao !osso !L !1od•cnçllo dos 
pela força 'o cbnma·•e repressão, oxtorminio. meus ni!XIharcs o o olllcaz au;.:tllo do governo 

' . . . do S. Paulo. Qu~trocontoso mtcnta e seis bo· 
Os a.\·~a:l.'ilmlto.'i do Parana, . SI ó quo o~ meus et'\l. a elfcct.i\'o 1!u.'::i trop[U; quo encontrai, 

l1~uye, loram perpetrad?S crn vu·tudo do um axtt•u.ngelros cm gl'n.ndo 11;u•to, com di vot•sos 
dtretto. (Trnctwt·sc m1t1tos a]mrtcs.) HI'nutmcntos e quusi sont nufuiciio. o alóm 

OS". CosTA AzEvl!:no-Mas V. Ex. niío disso nacumlmonte mal rlisciplinudos, como 
mandou fuzilai• nlnguem. pllizanos que Jbl'llm lmp•·ovisa•1os soldados 

O Sn .. Pun:~ li'&Rn.Eit•u.-N110 o nuncu. ; mas de um lliiL para ontt·o. 
Isso não quer rlizor que pot•a tnes tLCtos nrlo lmja Ni<o so trntnndo do t1•opa; t•cgulrtres, as do· 
uma o.tenuanto, c que como lHn immlto n1lo sm•süc.~ ropotinm-so quo.si quo 1lhwlo.rnonto~ 
recebesse n pergunta doS, Ex., c11~0 os hou· do modo que lt!LI'IU'Ó, na ,·,pocu tb minha oho · 
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goda alli, estava muito longo do sor um~ 
praça do guerra, corno deveria srr, 

Fnltnvam·lho todos os <•lúinontos do dci\•sn 
do que precis~v~ um ponto da fronteira npon· 
tndo cono lagar do pttssagom pura. ns forças 
l'CVoltosn". 

Tudo tiJi oJ•;.ranisndo ás prcss:tfl, bnçnndo 
eu mü.o dos luisignillcnnto~ recursos do que 
dispunltn. Ainda ossim consegui Pl'oparur ns 
tbrcos sob o meu commnntio, do modo a l.or· 
nni·as nptns pnru o COIIIJ>icto desempenho 
do mlssiío que nos estava conflodn. 

Do Governo Centro!, devido a ma vontade 
do SI', ministro da guerra, tudo me chegava 
depois do um iabot• insano. Em S, Ex en· 
contra. VIL o mn.ior estot•vo para o ~aJO cxito 
da minha commi!lil[o; pois, além de dedic~r· 
se mu.is u~ sach1•istifts que nos negocias mi· 
litarcs, em o mn.ior inimigo qno cu podia 
ter junto uo gove1•no. 

Como j:'t vos disso, eu aC'havo. cm Bernar· 
di no de Campos, os to glorioso patriota, incan· 
savel cm todos ns omergenclns, por mais 
difflcois que se apresenta•scm, uma compon­
saçiloo. tudo isso. A phalange do republicanos, 
que me cercava no. trontelra, fazia dcsappare­
cerem totl.s as <litnculdndos a 22 <lo mnrço 
invadia o Paraná, do accordo com todos os 
cbofcs militares sob meu comrnnndo, nlen· 
tados somente pelo pat1•iotismo e inspirados 
no exemplo do Carneiro, morrendo fiel ás 
nossas lois. 

Os nossos recursos nn. occrLsiün ar:tm min­
gu~dissimos, J>Ois nado. tinhamos nhim do com 
saccosdo sal. 

Sonllores, quando na fronteira do Paraná 
davom·se todos esses episodios, quando alli 
todos os S!lcrillcios, todas ns provações crnm 
feitas, n11 Capital Federal o marechal Flo­
riano, de corto insptrado em pontleroçües de 
suppostos amigos seus. que proeurovam com 
tingidos embu•tes g~tlgar posto< com preteri· 
çiio do seus collegas,nomcnvo.os distJnctos ge· 
neraos Roberto Fcrrcim, o mais tardo Ewerton 
Quadros, para comman•!ar aquellas mesmas 
forças por mim org-anisnllns -commottendo 
deste modo a maior injusti<;n com nquelle que 
sempre ioi sou dedicado amigo e que jornais 
deixou de ser fiel a clle e n seu governo. 

Ateu objectivo, mesmo antes do tomar o 
commando da fronteira, ora occupnr FUr· 
nas que, na supposi<}iiO do govol'no, cru. uma 
especie tio Thermopylas. Chcl,'llntJo a Jtnraré 
convoci-r~o, dorois do ~oas inlbt•mtt(,•ões, que 
o logu.r• nua era. convenicnto so~ o ponto de 
visto. estrateglco, pois quo a set•m dns FUI'· 
nas podia pcri'citarnonto ""'' Ranqucada o que 
alli eu exporill as rorç•m a aniquiJlamonto 
certo,caso os nossos inimigos nos olferccessem 
combat9 nnquolle ll'gar. 
· Niio convinrlo estacionar aill, o sontlo in­

tuito da divisão JiLOI•tnr o P11rnn~. tomei 

outro. resolução e niio me detive nas decan· 
tadas Furnas,quo podem sor multo bom posto 
do defesa paro quem niio as tenha poreorrido· 

Dirigi·mo então )lnro Castro, onde ompos· 
acido governo ciVIl do Estado nquollo quo 
tinlm oido investido dcson nltll funcçiio pelo 
povo parnnaonsc. 

A III. no paço da intentloncia, depois tia loi· 
tura do 1leereto que transferia para Castro a 
sedo do governo, disse cm uma alloeuçiio que 
profot•i: •que tluoR grandes alegrias tinha 
tltlo depois do havot• deixado minha famili" 
em uma cidade bombardentln o ameaça•' a do 
ser cxtcrmiMda: nm"ll quando trnnspu1. o 
Itararé com um exorcito pequeno, p01•óm bem 
disciplinado, tendo delxouoom paz e som que 
fosso violado o IJer~o dos Arul!w'as, e noutro. 
noquello memoravel din 12 do abril, em qno 
o exercito IcgtLl. cumprindo n. sua divittn., 
reudi11 pr,,itos do lwmcungum o ch·ismo no 
legitimo governado!' do Paraná, assegurando· 
llte um direito que o povo do Estado lhe IIIL• 
via conferido. Que tinha certeza da approvn­
çiio do meu neto pelo marechal Floriano. pois 
era cm nome do pt•incipio d11 nutoritlatlo e do 
prestigio do. lei que elle, com todo o denOdo, 
havia se batido durante seis longos mezes.» 

(Di,·iginclo-se pnm o senador Viccnclc Ma .. 
clwdo) : 

Vús fostes testemunho do proceder cOJ•recto 
dessa di visão, que só queria pnz o o re~polto 
á lei, o que pel" brtmduro., llonorabilldndo e 
respeito as lilmllias e á propriedade, assigna· 
!ou a suo. passagem em vosso. terra. 

0 Sn. VICENTE MACJIADO-E' uma verdade. 
0 Sn. COSTA. AZEV&OO- Estou gostando do 

ouvir isso. 
0 SR. PUlES FEnnEIR.I.-NO Senado, e na 

CtLmarn ha testemunhas de tudo isso, alem do 
que se escrtweu e dn oplniiio das populações 
de Itai'tlró, Jagunrn.hy.,hyva, Pirahy, Castro, 
Pontu. Gt'OB!a, Palmcii•a o Curityba. 

Que importa que soja =usado de não ha­
vei' feitomarchas forço.das, quando recebia. 
ordens do governo pa~·a não as t\lzer,e as que 
flz !ornm por minha. responsabilidade bém 
com o. partir' a do ltararé I 

Que 1mportll que oejo. accusado de haver 
permanecido em Castro por muito tempo, 
quando recebi ot·duns tcrumtuntcs neste sen· 
tido1 

Que importa de sor acr:usado de haver feito 
dcspe.zns uvult:u!ns quando posso provar hn· 
vor lblto com um torço menos que todos os 
out1•os qno mo soguirnm 't 

Que importa que meus inimigos in,.ontom 
mil boatos, si todos ollos posso dest1•uir, ani· 
qulllnr com n Vot·dado do lllctos Incontestes, 
erntjunnto que cJies não !com a coragem do, 
com n. visalru. orgllic.Ja, nccu~ar-mc? 
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Sr. presidenta, n mosmo nii.o posso dizer 
daquolles que ntr.inm pnrto do EX81'Cilo /i bel'• 
tadm·, que, nlóm do muitns porvor~"idn­
dee, envcnono.rn.m a ngunrrlcnto oxh;tonto 
na cidade do Cn.stJ•o, occnsionnndo com i~so 
n bnixn em um só dia •lo 78 homens á 
enfermaria, com symptomas de onvenonn­
mento, os qune8 felizmente fomm snlvn<, pois 
Jimltarlissima tinh~L sido. Rrguw1o m iulms lO I'· 
mimmtes or1lons, a raçii.u rlititriLuida. 

E estes senhores são os homens que querem 
n. amnistia, n. paz, como n. sa.tisfl•~~ito do HUIL~ 
amlliç(J(IS o tle.~ro~peitn ;'tlP-i. 

E.-::tes senhores siio os liowcnsqtw uos lhl· 
!11m om fnzilnmentos. 

Estes ::icnlwros siin os hnmcnd (jUO nos iu· 
1mltam, nns vilipendiam H nos querem aba· 
ter. (.Uuitu bom, o o;·adord comprimcHlt~tlo.) 

SESSÃO DE 20 DE JUNIIO DE 1805 

O Sr. Ph•l'H Pct•,·cõ.-a-SJ'. Prc· 
slclento, antes de prlncipinr n comlmtcr o pa· 
recer da CommJ,;siio do Mnrinhll o Gucr<·a, 
preciso di:~cr ao Sena.do quo a maim·in,qunndo 
ao rcfero lt. commissfio, não o fnz correcta .. 
monte, porque, só depois •le publicado e<te 
parecer, tive <Mie conhecimonto, embora 
tlelln faça parte. 

O Sn. AJ.~IEID.\ B,\RR!ilTO d!t um aparto. 
0 S11. PIRES FERREIRA- Nfio tenho faltn<lo 

às ses:)ücs, o (}llllnllo tives.•o tirlo tllguma o.u~ 
senc\o. llo 24 hora;, nü.o cl'a e:~te motivo ba.8-
tante parn que n maioria da commlssüo dússe 
p•recor som consultnt• os outros membros. 

O SR. AL>!I~IDA B.<rmETO di• um aparto. 
O SR. PIRES FERnmn.1- Si o nobre scnn· 

<ler lnsislo em sua nffit•mntivn, ;ou obrigado 
11 pedir no St•, Presidenta que informe si to. 
nho lllltndo ás sessões. 

O S11. ALM~m,, ll.WilETo- Não cstav~> pro. 
sento nn occasiiio. 

O Sn. Pnms l'ERRElt:A- Si não estava nn 
occnsliio,estive na so~to seguinte; uma. ec. 
porn. do 2-J horas uiio seria. muito, como jà 
disse. O project.o níio Jbi <li~cutl<!o poJa com· 
missão, o cntondo que o par·cccr rlo\'ü ''olt.aJ' 
para set• discutido p1mmto todos os seus 
membros. 

Os Sns. Dol\uNaos VICI·:NTJ~ g Al.~If~JJJ.\ UAn­
m:t•o <lüo npat•tos. 

o SJt, PmNi:l Fi~ltnEIRA- O noln•o scmulor 
pel11 Parnhybn met•oce-mo tanto. considurnçilo 
que mo detorminnt'ill ttt•otit•nt•·mo da tt'ibuno.; 

mns ó dever mnis alto dolhndcr os direito• 
dnquolle< que trnbnlhnrum cm prol da lei. 
A commiss110 vom dizer no Scnndo flUO não 
hn exemplo nem no tempo dn mouo.rcltin. 

Os Sets. Do'""~os Vto~S1'1~ r~ Al,liEIOA BAll· 
nno dão a partos. 

O Sn. Pctesmtl,;<·c.-Qncm tom npalavrn ó 
o Sr•. Pires F,:rJ't·ir:t. 

O SJ!. Pums FlmnEmA-Agmrlccendo ú. 
maioria 1la commí~siin do ma.riulm e guerra, 
r lo q uo Jitr;o JliLl't.e, n enn."i i rlor1u;ii.o (j 11 r:: díspcn­
::amlll ao:-1 outro;.; 1 rri.Hll lJJ•os da. com rnh;süo. 
não os ouvindo subro o parecer, vou com­
lJ:~tnl·o. 

O capitiio J.uiz .Josó dn Fon::ccn. Ramo~ O 11m 
dos otncines do exm•cito ~ne, tltzendo u ~ucr­
ra. do Pamguay, fui victima EOinlJl'O do in­
justioas, provocndtlS pela invejo. tlos que nilo 
o podiam igualar. No campo de batalha ou 
tOra. dnbi, esteve sempre u. sofft•er preterições 

Fór:t do sr.t'Vi<;o nctivo, o capitão li'onaec:t 
Ramos nunca deixou do vrocumr por todos 
os moi os honestos ser util ú sua cln.sse; ató 
qnc }JCdio ao CongJ·esso o mel!Jorumento da 
sun. retlwmn no posto ti e mnjor; o o congr•efisO 
appro1•ou est11 pretenção, porque, quando o 
cnpi.tão Fonsec:t Hnmos deixou o exercito, ,lá. 
dov111. ser coronel. 

O Sn. Dom~aos VrCENTro dti um np~rte. 
O Sn. Ar,,tEIDA BAHREm <I~ um apat•to. 
O Sll. Pmr;s FP.Il!lllln.t - Pot• mni< que 

queira ovltn.t• a discussão com n respoltnvel 
scnn1lor peln Pu.rahyba, S. Ex. ntaca-rno, 
om de fr11nto, ora do tlanco. pt•ocumndo to· 
do; os llleios de mo lazer s'thir da tribuna. 

Antes do concluir. re~pon•lcroi no aparto 
tio nobre ::ena.dor pelo E:;;pirito Snnto; mas 
ngm·n. peco no Senado q no mo ouça com um 
pouco <le attenç"o, porq uo estou lilzendo o 
histol•ico da vhla do cttpitii.o Fonseca Itamos. 
nftm do ltnbilitnr o Senndo a resolver sobre o 
as:lumpto, quo me pa.1•aco mnito sét•io. ponto 
orn quo estou da accordo com n. mniorin. dn 
Commissão t1o Marinha o GUCl'ra; mas pot• 
sor ~ério é quo o Senn.do dO\'e 1len.t· n pai' de 
tullO quuntu ~o pnsson cm rclaçiio a esse mi­
lltnr, porque u. Commlssão contoJ•nou a. qucs­
tito, e nnlln. disse n. rcspoito. 

UmtL vez mollwrntla. pelo Congresso n rc· 
rormn. do ClLpiWo Fonscc;~ n.nmo . ..:, sobt•evclo 
immf!clintamento n re,•olta, n. CJlml encontrou 
aqucllo cnpítão tOito COI'OilCI hnnorn.rio do 
(IXOrcito, ppJns 801'\'ir;us Jll'PSf.;uio.~ n:L guorr(l. 
do Pnru:;uny, n comnmn~lanto lhL fúl'~n. !lo 
segm·aw;a tln estado do Hlo do .Tanoiro. 

A populnçíio li.Hstn. chlnJu ninlla Sl~ lembl'n, 
com pt•uzm· }lOl' um Indo, o com tris~o s(lnti· 
monto pot• outl'o, do quo nquciJ,, columna 
do fumo o tot't'll que so lovnntllm om Ni!.lte• 
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roy, pt•ot!uz\dn. pelos vrejcctis dos revoll.osos, 
que dominn.vrun nn. bn.hi!t do Rio de ,ln.nciro, 
m1o intimidnvn o f;oldado l'cfot•rnado, heroe 
dn. guerl'a do Pn.rng-uny; tbi ~·llc quo tbz com 
quo nquelln capital não<'ahi~se em podct• dos 
revoltosos, cvito.ndo ossim consequencins bem 
littaes paro. o principio de autoddade, ('lpoia· 
elos,) 

E assim o digo, tnzendo minhas as pn.l!LVrns 
do 1\lustl·o tribuno mn.rnnhense, o Sr. Gomes 
do Cn.stro:-nntes cst.w tnlut!o; mas, IiLI\ ando, 
ó para dizer tudo que penso o. respeito, 

O Semtdo sMto perlcitn.mcnte que oseslmn· 
geiros só cspcr:tViLlll I"JllO os revoltosos pisas· 
som um palmo do ter1•a., pn.I'Il. llO•lorcm ser 
conl!lidorndos como húllig-crnntes. Isto ó, os 
inimigos t.l11lci, arJ uclles que nüo rospcitltvam 
nem o ln1• daB lil.milias quo os !)OllS pl'o.icctis 
incommodo.vn.m, sct•irtm reco11hocidos bcllige­
rantes pelos est!·nng-ciros ingr•atos flUO m::sim 
desconheciam n nossa gentil hospitttlhhLrle ; 
ornm reconhecidos como tnes aquolles quo s~ 
batiam contra il•mfi.os, nfi.o por csuu•cm 
debaixo do pl'e:Ssãu nlgumn., :-;inii.o dn. pressão 
da vn.idadc, dns prctent;üc~ o da tra.içii.o do 
tldn!gote dtL illl<L d<Ls t'nx~Luas. 

U!! s". S~NADOR-ll\tn. tias Cobras. 
O Sn. Pnms FEtmBmA-Enxu.tln.s ou Cobras, 

ou qualquer out.ra illm !ldjacente. 
Mas a luctn. om Nicthcroy não foi do horas 

foi do mc!es; e em toda ella o cot•onel hono­
rario Fonseca. Rn.mos cr11 quem 11it•igin., n1io 
o3 soldados veteranos, mns os pa.tr•iotu.s que 
da Capital Federal iam <Lili <L,iudnl-o. 

Os ataques ti. A1•ma.~·ão tlura.nto cerca do 
seis mezes oram violentos o constantes, de tlia 
o de noite; c est11 populaçii.o ,iiL Jn.ment.u.vn. u.s 
condições tl•istissimaK dn. gual'nição do Ni­
theroy. 

Ntio se podia. tlXigir mais t.lo tropas rPgulrL· 
res, que não fo.rin.m mn.is t.lo que fizcrnm 
aquellcs patriotas (apoiado.~·) durante ~eis 
mczes, debaixo do umn. chuva do bulas, uiio 
só dos fuzis, mas dos ~~·os:;o~ canhücs comprn.· 
dos com o suot• do povo para sm•em cmJH'ega· 
'tos nn detb?.o. conl.rn. o estrangeiro, e não 
paro. n.ttirn.rcm contra. irmãos. 

O Stt. AL,mto• Bw::E1'0 dá um apot·l.c. 
o Stt. Pum.; Jl:mtm:u.- O ~tp:u•to do nn· 

bro sentLdor foi om voz tiio bnlxn, quo niio 
pudo ouvir; ontretnnto pnreccu·mo pcrcc· 
ber·lho o sentido, o o Reu ~tpnJ•to vem tra· 
zermo recordllçües suhllrnes p1~ra. o ct~pltfio 
Fonseca. Ramos; isto O. quando S. Ex. so ba.­
tio. com t:mta dlst.incçüo. un g-uo~·r;t tlo Pn.rn.· 
guny, encont1•avtt como emulo ntt fl'ento do 
e.squu.driio o cr~pitào Fonseca Hnmos. 

O Sr.. AJ,MWIA. BAr.n~<TO d:"• um nporto. 
O Stt. PtnEs FgtmEIHh.- Declal'O quo a. 

Pntrin nintln niio compensou com ,iustll;n. os , 

sorviços do St•. umrechal Almoida Bal'!'oto; 
mos is:;o não Jhz com quo 011 deixe de descre­
vei' os serviços do~.ro outro soldado. 

Em Nictheroy ·o c~tpitüo Fon,ecn.Ramos tove 
sempre dos che!es quo ccmmandn.viio aqudla 
11rn,;a,n mniot· eom~idcraçü.o c o maior ro~poito, 
porque desde os primeiro.< dias foi notada e 
udmirnda n. tennmdn.do com que o.quolln. gmLl'· 
niçiio resistia n todos os n.tnques do ftdal~ote 
1h1 ilhtt dns Cobras, qw~r commnndan,lo a 
policht, quor commandando soldll'!osdo linha, 
q um· comm:mdando os patt•iotas, Eram todos 
brn.zileiros na deJ~za da. lei; c nii.o so trato. 
de s~tbct• si o quo vostia a farda de policia ora 
~rogo, o o quo vestia. o. fh.rdtt de patriota cru. 
troyuno. (/la rliwrso/1 apartes.) 

Deixemo-nos dessas lembJ•anças c snullndcs 
<III. revolta, c Iom bt•cmo-nos apenas deU a para 
rendct• preito o ,iusttca tlquollos que contt•n 
clh1 se lm.terum. O crtpitiio Fonseca H.u.mos, 
hoje general do hl'iga..Jn .• prestou J'CIO\•antis· 
~imos serviços; o si o nobre Senador quer 
cou vcncor•-so,pltlle pedir inlbi•maçües ao Cheta 
do Poder Execut.ivu, e vor•t\ que clln.s luto do 
contlt'llllLl' o que n.cabo 1fe (tizer. 

g ó born pnssivel que se esta resolução for 
nqui demoradtL, em sou transito, já n~o o 
encontre vivo, tnl é o estado prccnrio do sua 
sn.ude. 

Dir-mo-ltão os nob1•es senadores: entiio pnrn. 
que vot<Lr-<o uma loi em l'ILVOI' daquello a 
quem não nproveitnrlL! 

Sr. presidente, niio se trnta disto 
Nii.o ~uet•ia pertencer a uma nnçiio, que 

ahandomlD8C os ontos que mo silo ma.is euros, 
isto ó, mulhet• a filhos. 

Aquclles quo combntm·am contra n re­
volta c que tecm assento nostlL cnso., franca o 
rasolutamcnto hilo de uolilnder os direitos 
<laquolles que experimentaram tod~t n sorto 
do sact•lft<oius na dei~s" do principio da n uto· 
ridndo. (/la di'I.JCriW.'I apartc11.) 

Quando l'!Lllo ou quantlo emprego o tormo 
- com!Jatct•-litço·o no sentido lato, 

N1io so combn.te sómonto com ns I.Ll'rnas na 
mü.o. 

Snbem os nobres senadores que um bom 
discurso pronuncindo nn prll<,io 1•nblica fót•ma 
blltnlhOes, que um at•t!go escrlpto com pn­
triotlsmo e criterio imprimo nas pessoas que 
o !com o sentimento de que o "scriptorsoncblL 
compenetrado, 1\\rma adeptos :1 cnusa por 
cl\o dclbndlda. 

Disso -combater-, mas niio precisei a 
ILJ'enu. ; nom todos nós tomos npttdiio para. 
tudo, O preciso ~~pt•ovoito.t• torJos os elerneotos, 
om terrenos 1\Uferentt•S- mns elementos que 
uma lton ca11sa possa pür em jogo. 

Estamos bojo :i sombra da Jel, facto oste 
que dovcrnos um I>nt•to no major Luiz ,Toso dJL 
l•'onsocn. Ramos. 

Ncstns condlçücs pergunto : 8oró. licito, 
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aot•á pntrlotico que todo~ n~uolles quo hoje se 
ncham tí som !Jra da lei, de!lmdidll dia a dia 
com sncr•llcio da vida pur aquoiios quo aban· 
llonnr;,m tOt.lo.s as commodidn.·les, que dOIXll· 
l'run por espaço de mmtos meze~ o:--posa. c 
filbo-t, Chtnndo aompro firmes nos sou:; respe­
ctivos lJDStUS 1 BCrÍI. l\Cito, l'HpÍtO, flUO todOS, 
que hoJe so acham a S'ltvo do to·ltc c Cjunlquor 
eventu!Llid~alo. abandonem estes del'ensores 
da lei, dn.:o; instituições que nos silo cams 'I 

Agora respondo ao aparte do honrado se· 
narlor pelo Espirita Sccnto, declurccndo que, 
quando requeri que o projecto voltasse á 
commissüo, Jbi para que e13sn. commissiio, quo 
reconheceu de umn. maneira elevada os ser­

viços inolvidaveis do major Ramos, dissesse 
ao Senado: niio é justa''· melhoria de venci· 
montas; mas, tombem niio ó justo aban· 
danar, deixar á mercô da sorte aquelio que, 
hoje quasi moribundo, prestou t[o l;ons ser· 
viço:; ú no:;sa pa.tria.. 

Assim, direi que o parecer da commissiLO 
niio explanou bom a questtio, t•estringiu-su 
uo que veiu do. outra cn.sn. do Congresso. 
quando devia dizer alguma cousa, si é que 
achava relevantes os serviços do mnJor Fon· 
Beca Ramos. (Ha rliueJ•sos apm·tes.) 

U:.r Sn.. SENADOn.-N1!0 é o CO.S(J do almi­
rante Gonçal vos, 

o s". Pmr.• FKP.REtnA.-E, Sr' presidente, 
quando SS. Exs. apresentassem uma outt'a 
idéo quo não a melhorit• do rolormo, eu 
ainda. soria. contrario, porque cstn. o a outr.t 
cn.sa do Congresso, que soubemm elevai' o 
eontra·almirnnte, o horoico contra-aimi· 
ranto .... 

U>!A voz-O chefe do divisilo. 
O Sa, PmEs FErREtnA ... o chefe de di visão 

Gon~!alvos n. almirante etrectivo, nüo dovc 
recusar o soldo do general de brigada o quem 
já é general de brigada honorario, o que nilo 
tem rnoios do subsistoncia para manter com 
•lignidade a posição conquistv.<la no theatro 
dos seus feitos. 

0 Sn. LEITF. E OITICICA-Esses procedentes 
nos fazem mal. (Ha outros apartes,) 

0 St\, PIRES FERREIIU-Sonhores, o dis· 
tincto general Argollo, a quem o< nobt•es Se­
nadores se referem. tom carreira l~lta, 
amanhã ou depois torá accesso, mas o outro 
ó oU!cial reformado. -

Quanto ao gonerni Al'golio e outros officiaes 
ctrectivos, o accesso podorti. se1• domm·ado, 
porém, mais tordo ou mais c"tlo, ci pt•oporçiio 
que as vagns se forem verificando, ollo vit•U.. 

Nilo posso deixar do comparar o p1•ncedi· 
monto do almirante Gonçalve• com o do go. 
net•nl Fonseca ltamos; as difficnhiades que 
ollos encontraram. deram-se um campos 
oppostos, muito difibrontcs; porém, si no 

mar encontron·se tanta rlificuldado em rom· 
per esSIL camada. de m!L v!Jntade ó. lei o 
de th.VOI' O. revoltn., si o velho tllrniranto 
paz do parto u n.miz~tdc tlc :WUH velhos cn.­
marnda~ que com ello fizeram r.sso. epopóa. 
tlo Purnguny, mlo po13so cloixa.r de dizer que 
o sr. Fonseca Ramos nu. citllule de Nithuroy, 
lucto.ndo com outros amba.raços, tmlvou, corno 
aquolle, o principio du. o.uturldnúe, collocou 
bem ttlto o (Jrcst.igio da. lei, honrou o exercito 
o neste pu i<. . 

O Sn..lOrrrciCA- Cump1•iu o seu dever. 
O Sa. PuLEs FEmtEUt,\- Niio ó sú cumprir 

o sewl ovcr. 
El'll. um officin.l ret~1rmlldo o !como tal con­

siderado bojo como civil, por que dizem que 
os refbrmndos não são militares. 

O 811. OtTICtC.\ -Muitos outros civis pre-
staram rolevnntissimo serviços. , 

O Sn. Dmnl\'Gos VICE."'\1'E (rli1·igindo·sc ao 
orador) - ,Ja. tem a recompenso. na gratidão 
no.ciono.l. 

O Slt. PmEs l'mu:EmA- Felizmente o 
!Lpa.l'te do illustl'C SCiliLtlU!' puln r::-pil'ito Santo 
vem retbrç11r o:; meus n.T·gumentos. 

E' o proprio reconhecimt::nto nacional que 
deve pür ao abr•ig-o de todo. a. neccsstdade o. 
li1mililldo"e officitLI t•eiür·mndo, que nique­
brado e quusi muribuutlo, vem dizer: meus 
concidadãos, umparne u famili" daquelle que, 
com sacriticio de su;t sa.ude, bateu-se pela. lei. 

O SCl. Domxaos VJcE"1'E da um a1larte, 
O Sn. PIREi; F1~mu:mj\.-Níio so trn.ta de 

promoçfi.o; V. Ex. está ong::mado; trn.ta.·se de 
dar veneiawutos no posto de general a um 
Jnt\jor que, como goneml, Ln teu-se pelo pre­
stigio da lei. 

O Sn. Dom"oos VJCEl(TE-Entiio ó uma 
molbot•io de vencimentos. 

O Sn.. PIRES Fl~il.UEIRA.-Quid i nele? 
Queriu. cnt!lo V. EI. que este oOicial, depois 

de ter trabulhatlo tanto om prol da lo i, viesse 
pcdit• que so lho timsso o vencimento que 
percebe no posto r! e major 1 i 

Erll nntumi que elle viesse po•lir que fos· 
sem molbol·adas "" suas condições o não peio­
radas. 

Sei que o Senado tomariL cm consideração 
o pedido do majot• l'on.;eca Rccmos. 

Para corrobomt' o que ha pouco eu disso­
que a commiss[o não tinha razilo-otrereço á 
conshlornc;ü.o tlo Sunado os nomeii do general 
Pro{'icio Menna Btu•roto e outros cuja relaç[o 
que leio, peço pam sot• pubilcn1la (10): · 

Livro I" tis, 24-Joíto Procopio Monua Bar· 
r·eto (Hilrt•a do S. Gabt•loi).-Era paizano e 
reverteu para o posto do capitilo, 
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Sonrlo cot•oncl honornrio foi promovido .11 
otr<!ctivitln.do cl<!sto lJO.sto no c).:crcito, com ex­
orcicio do commandnnto do .Jn J'r.gimrmto do 
cavniJnt•in li"'oiJ•a. 

Livm J<~ Jl~. 5·l-Vict.m•ino ,lfl.~t', Ct~J·nciJ'o 
Montoit•o, (Bnrií.o uc S. lior:i:c), 

Sondo CILpitão dn. ~UILI'dlL II:LlliOIIIL! da 111'0• 
viuoil1 tlu lluf'n:tmhucn, cxpcdieinnou pa.l'IL o 
JUo Gt•an•lo 1!0 :-;ui, l•ncot'JIIII'iHlo u. um contin· 
gonto 1lo 1ll'imoit':L linlm quo lUz p:u·to 1I1L ot·· 
ganisar:110 do cxtlncto :31 lmtu.I!Jüo do ca.çado­
ros,em li do uovombt•o do 18:17. Contn tmnpo 
Uo SOl'Viço dosdo cstl:l 11in cm Vil'tudo da pro­
visão do ~O do setembro de 18-J~. 

Promovido n. nliCres. 
Livro 1" fls. 77-Emilio Luiz Mul!et, (BfL· 

rã o <lo llnpat•y.) 
1~rn. COl'Onol da. gunrlln. nnciannl e t•ovcrteu 

pura o oxcrcito com o posto elo coronel eJI'e­
ctívo, (Estovo 201m nos íüt•JL flo exercito.) 

Tem o Juo 2" annos da EsculiL :Mi!itn.r• pelos 
csbttutos <lu !810. Tevu 15 dias do prisiio o 
respondeu n. conselho Uo ~um·ru., ao tempo do 
!Wisiio que jú. t.iuho. :-jOJI'rido; 10i a!.Jsnlvido 
polo Conoelho Supromo ~liliU>r a ~O r lo mesmo 
mez e o.nuo, por luLVer culp:l. Scntlo ndmit· 
tido ao serviço rlo exercito por doere to do ~O 
de rLbt•il r! o ld:lt. Foi rcadmitt.ido ao quadro 
do oxorcito por dccrot.o de 20 do sotemiJt•o de 
1851 no JlOsto do oopitiio, 

Livro do nssoutarnonto, sem numero dos 
olllclaes goncJ•aes J" Uecidos o l'Cformados 
(fts. 05), Fmnei,co .Josó M11rtins-Assentou 
prnçu. no. comp~~nl1in. do mwu.tltlrin. do Per­
nambuco, que ct•eou o oJ·guni:~ou, pulo que 
pa.~sou n. ter nf!llacxot•cicio como capitão por 
ordem da .Junta Governativa Pt•ovi>ot•ia dil 
me:;ma provinciu.1 cm cujo posto Jbi conllr· 
llliltlO, 

(Fis. RIJ do lil'l'o ele ""cnt.anrcnlo do.< olll· 
ciucs gellfli'ILCS /idlr.ddos e z•olbt•mndo:-:; n bom 
assim tl'ansct•ipto 1lo JiVI'O n. J elos nfllcinf's 
~Oníll'llC':1 t.:llllhCIII fnlJ!!cidüS (! 1'1..:/;JI'Jil/1,1!0,:; (!ii) 
Cn.l•loH l~o:-:ou-.\:-:s1.mtou lll'lt~;:t no I" l'flgi· 
menta do f!ttf.l'allgciJ•n!:! da Côt•tc. 1-'J'lliOOVhlo a 
n.tfei'I~S. Fez n. cum}mnhn ela Gyt~phtinn c tlo 
Rio Gmndu 1lo Sul do IH~6 u lS:Jí;. Assistiu 11 
bata.lhlL 1lu 20 do JCvtn•eit•o de 18:!7. PJ•omovido 
a tenente·a,íurlnnrn. llcmittido do s<:rvio;o do 
oxerdto l!OIIlo es~rau;.reiJ•o om 6 tlo m1Lio de 
H:l31; t·ointcgt'lulu om ~B tio n).{ost.o do IH:J2. 

O SR. Do)nNoos V!C&.'<1'~-Quundo t<Ji isso? 
O Sn. PmEs l'Ertru-:mA-Fol naquolln epocn 

em quo o cilcliJ do Podot• Executivo, noces~i· 
tando de lwa~os t<lt·tos e valentes pat•a dofen· 
der esto ou aquolle priucipio, encontrou nos· 
st!s cid!.L!Jiios aqnHJo que Jlio flriL proci:m, o 
vnlór,, o }Jatriotislno n 1.1. IIC!t.liclt(,·ü.o. 

O SJt, JJo:~ww.ws VJOI\STI~-J~ui 110 l'ugimcn 
cujol:4 neto:~ luüe ta11to ~u con~l~llllljiJJI comu 
erro~:~; 

I 

O Sn. Pmros l'ERRF.mA - Nuno~ em regi· 
monulgum foi condomnudo o th.cto elo nca,u .. 
tolnNo os intorcssc~ <lt1s litmillns dnquolles 
'I rro mui to t.rablllharam Jlelrt lei. 

O Srt. DOM!Nnos Vtci~NTI<-gntiio vnmos !Jo. 
ncllcirtt'" todos fJUO JH'estnmm sol'\'iços. 

O Srt. ?miM l'<·:r<HI·:mA - Tollos estavam 
uns cunfl it;ims llo goucwnl r lo lll'}glldn. hono .. 
rnrio J,uir. ,losó dn Fonsecrt Rrtrnos1 Niio. 
Eis ul1i u Lol!oz(L do fitVOl' que VitO pl'e­
star o Congrcso:;o; silo estas excepções para 
uquolles q uo so tornnrnm mcrocodoros o 
dignos:é um Gnnçnlves no mrw o um Fon­
seca Ramos cm Nltlieroy, nnquolln cidnlle 
quo Jbi niJantlonndn pot• sua populnçiio. ti· 
can•lo, pttJ'lL l!onrn. dos civis, o governador 
Oz•. PUI'Ciuncula com os sous auxiliares, o o 
cnpitiio Fon<ecn Ramos, defendendo-a ató que 
mais tarde se ot•ganisnssem tropns regulares i 
o anelo nn occasião do pc1•igo, o vimos, bnten­
do·so denodrtdaruonto. 

O Slt. Domxoos V!CExrs-diL um aparto. 
O S<t. Pnms F>:nmmtA-St•s. :1 citação <lo 

passado pelo honrado Scnadot· luz crêr QUB 
trata-se tlc poir em duvida o merecimonto 
d!tS nossas instituições u.ctuaes. Eu niloquero 
me lornbt·ar do p:tssudo nem brincando, 

O Slt. L1~rm " Omcw,\-Oh ! 
O Slt, Pw"s FmmEmA-V. Ex. tonhn a 

bond:lflo do mo doixnr continuar. 
Eu nilo mo recordo do pwsado siníto para. 

estabclecot· um parallelo Miz eom a ot•dem 
do cousas que nos rego. 

Si hnntom, n:t monarchiu, foi preciso lançar 
mão llu humous como c,:;t.os cit.n.tlo.s, civi:-1, 
gun.rdn~ nncjonnes, etc, para mais t.rtr11c terem 
entl'at.la llcfluitiva. na. Ol•ganisn~ii.o do oxerelto, 
,:.jCffi IJIIO IIOUVCS:iO reclniU:L~·Ji0, p01' f!UB CI'U. 
justa n. J'l!eumpousn. dos sr:rviço~ JU'eHt:ulos, 
como ó q uo hoje, q uo sn podo I11Jt:'Ons me­
lht•t'i:L •lu vencimentos no posto tle generl\1 de 
ln·i.~utlu. hOJIOl'llrio em favor• tio mujot• Fon­
seoOL ltamo•. sem lho dar mais direito nenhum 
no cxm•cíto, sem cstnb~·Jcccr concurrencia. 
paro. a:-i VJLgas que ao poS:lào n.lwh• neste pos­
to, se ha do negut• este lilvot• 'I 

Si os t•epublicunos fot•om, dia a din, abrin· 
t.lo mão de~iS:l:J con.;itlel'at.•Jes, qun dcvom ter 
p~ra com nqqellcs que no momouto ~o pe· 
rlgo e<tií.o fit•mcs na ostrtc~da, em dcfo2a da 
logalidadc, eu ·ct•cio quo o velho hnblto voli· 
tico du adhorit•, som um motivo do con· 
soioncia, o adhesionismo ;em csot•upulo o sem 
razão " todos o a tudo, fic11rá sendo norma do 
condut:ta. . 

Por isoo, o 11ara quo não so torne otr~­
c!lvo osso pmgrit!lHnn ilo a<lherh·-a govm•nos 
III )to; do l'CVOIUIS crjmii!OSIIS,gOVOI'ijOS QUO UijQ 
teem rai!ão do so1'; com proterlçilo d~quelle• 



que representam n. o~lnião nacionnl, ou direi 
que ó preciso que lL~ C:lunR casas tlo Congresso, 
fJUC rcprc::cn to.m n. nnt;úo, em nome do. repu. 
lilicn, não alJram mão desses direito~. tlessns 
considomçúcs que devem nos cldarliios que 
sncrillcam-~o no cumprimento de seus de­
veres. 

Jc mal~ se lmpüo essa conducta para que 
niio se ropro<luza o facto, que se deu quando 
Ministro da Marinha o Sr, Contra Almirante 
custodio do Mcllo, que passou pelo dissa!Jnr 
de vtit• um olllclnl subnlterno cscl'OVer cm um 
um ,jornal que ho,le o melhor ó-ndhcrlr, al­
ludindo, ILsslm, no procedimento do s. Ex. 
que adhcl'iu ~ Republica no estrangeiro, 
quando tinlm a bordo de seu navio um ro· 
prcsentante da fu.milin deposta. Mas, eu disso 
que a revoltn de 6 do setembro veio riscar, 
niio digo de uma voz. essa palavra-adhcrlr-; 
é preciso que aqucllcs que trabnllu\ram com 
risco de v1do, e que bojo se acham cm con­
dições muito prccarins, tenham um auxilio 
do Congresso Nacional cm nome da Na~ão, 

O general do briga·la honorario Fonseca 
Ramos ni!o vem preterir n. nin~uem; n.peno.'i 
tlcarli sua familbtamparadu.. Isto espero que 
nilo negariio os roprosentnntos da Republica, 
que teem assento nesta Cnsa. (Muito /Jom, 
muito bom.) 

SESSÃO DE 2B DE JUNHO DE l 895 

( \'l1fo png. 2U 1io 2'• vol.) 

O liih•. Pl••e .. Ferreira- Sr. pre­
sldonte. devo ó. gentileu do meu nmlgo 
Hl'. senador pelo Amazonas, Barão do Lado­
rio, o tet• de vir á tt-lbunn nutls uma uma vez 
pam tratar do nogoclos attlnontos no Estado 
do Paraná, no tempo em que alll estive como 
commandnnte do uma dlvisiio do exercito, 
que procurou repollir daqucile Estado nossos 
irmãos revoltosos, restabeloccn<lo assim o do· 
minto da lei. 

Sempre contente tenho corrido ll cita tri­
buna, em defesa minha, do accusnçllcs p1Lrti­
das de quem quer que soja. Porem hqjo, 
venbo triste, o trago na physionomla o pozar 
que enluctn meu coração, dcante da balxeza 
de quem quer que so,ja, que so acl10u autor!· 
sado" abusnt• do umJL senhora, que chOl'O a 
ausencia elo marido, para delb• obter u. nssi­
gnntura de uma cut•ta, cujas pnlaVI'as, de.!de 
a pt·imeit•a até li ultima, são t41sns, como passo 
a provar. 

Tenho dolxa<lo, senhores, <lo tratar de no· 
goelas do Estado do Pnranil. Mas, ac!•odltom, 
não pot•que tenha modo, nem porque tonba 
·remorNOII na conociencla. Tenho uma cet•· 

tczn: é de que. quando escrovm•-se desnpai­
xonndamente "l•isto1•in dn entrada da 1" <li­
vlsiio rlu.a forçu.R legam~ no Estado ilo P1n•nnú., 
hn. tio !!O JiLzcr justiç:\, nüu só a mim,como sou 
commnndontc. como a todos aquollcs que 
fnzlam parto dcss~ divisão, quor civis quer 
militurcs. 

E nem so dh:n. senhores, que nz na ltara.rfi# . 
como disso um jornal do hoje, um pncto ne­
gro com o ex-governador cl11quollo Estado, o 
Sr. Dr. Vicente Machado, t:Lnto IUislm que o 
Senado o vae sahor, nüo tmtei o Sr. Dr. Vi­
cento Machado com aquoila con,i•lem~ão que 
merecia como governador. E su!Jois J•orque1 
Porque uiio quorht quo "estreiteza de nossus 
rolnçücs :mlorisasso fazer-se politica 11u di· 
visilo que eu commandavn, 

S. Ex. tem assento aqui, o ha do confirmar 
que ou nom lho prestei uma ordenança, o só 
consulbtva S. Ex. cm relação n bombeiros, 
estradas o viveres quo tínhamos do encon­
trar neste ou naquello ponto. (O S:-. Vicun<u 
~[achado confll'liW.) 

Sobro politica nunca conversamos, ató ao 
momento om que s. Ex. tomou as t'odcas do 
governo ua cidacle do Castro, onde ou dis."'l a 
s. Ex. que a I" divisão, que tnntos sacrift· 
ficios tinba feito desde o Jtararó ató nlil, só 
teria um~ compensação o era que o gover­
nador tratasse aquella população com a 
atl'llbilidado e correc~iio com que nós a tinh~· 
mos tratado. 

E niio procodosse om contrariou disciplina, 
porque os que acompanhavam a i'' diVisão 
estavam su,jeltos ás ordens do oommnn•lante 
della, em vtsta dn.s exigencias da guerra; e, 
justiça Sl'ja t~ita, S. Ex. sempre se portou 
com uma corrccçiio que niio é muito propria 
em homens formados cm direito, olcantc de 
tropn~. (llcc/amaçaes .) . . . . . 

Digo isto, poJ•quo a dtsc1plma o mu1 to forte, 
o não devi• sol' ngmd11VCI nos govm·nactorcs 
estllt•om snjeitos uo toquo da corneto.. (Recla­
mnçUes .) 

A falta de babito tlo estnr dcb1tixo do ,jugo 
mllit&t· •.• 

O Sn. Go~ms vE CASTRO díL um aparte. 
O Su. Pums FBltREIRA-Jsso é um modo do 

di~er de V, Ex. Eu, como estou sujeito a elltl. 
e niio mo julgo isento, nem m!"'mo pel~s im· 
munidade• do senador, sou obrigado ad1zer a 
V. Ex. que uiio tem raziio. Não mo posso CB· 
guocer d11 necessidade di\ disciplina, do que 
tot•am exemplos CnxinA, Polydoro c outros. 

Volto nu nssumpt.o da Clll'l.a publicada no 
Jornal do Colii>IICJ'cio, principalmente na 
pnrto que mo di~ rosEcito. 

Chegando ó. cidndo ile Cnstl'O, o tendo os I'O· 
voltosos o cuidado de nos rcmottorem sompt•e 
que podhtm oajornae• du. capltnl do Paro.nó., 
vimos por elics quaoa oB ctdo.d~os, po.ro.naen• 
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ses ou niío, quo ostn.vnm t.omnndo pnrto n· JIÍ ou riisso que n minha posição om ralação 
ctlvn nn revolução, e com b~tsbmto pcznt• vla no hnriio do Sorro Azul t'oz com quo mo con­
om qunsl todos o~ ,iOI'Jlncs fJUO entrecsBcscsto.vo. slclornsso um sou defensor. Tondo ou visto 
o bnrti.o elo Sot•ro Azul ; digo -com peznr- umn o1'tlem pnrn sm· ollo proso pelo 11ll'orcs 
porque til•o aempro nqui muito bon.• rehtçúcs Pluisaut, disso no chefe das forcas que, si me 
t!Offi sou irmiio, o Dt•. MnnoeJ Frltrlcisco 1lésso licon\lll, h•üt prendor o bnrüo, o ussim 
Coru~a. · ficaria. prov1Ldo que nii.o o protegia. 
• Chamei o tencnto-coronol Ab1•eu, pn!'ento u~1 S~t. SEN.\Do~t-Qual cm esse chefe 1 
daqueUe barão, e di:-;se-lhe qnc em J'csm•vt\ 
fizesse com que lho chcgn•sc uma c11 rtlt, pe- O SR. PJHE< l'lmllEIItA-EI'a cbefe do ox· 
rlinllo-lhoquo nbunuonnS<o os rovoltr••os o r1ue O!•cito em opcrnçiio. 
prestltssc mais 11111 Hcrvi(·o n •cu pniz, ll,JU- Clmrnei o tenonto .Jorge Naylor. mau oju· 
dando-nos. danto de possoa, e mandei que avisasse o 

O tonouto·l'Ol'Oncl Abreu e~creven n carta bn.J•ão de quo tlcn.vZL pt•eso n.tó o dia seguinte 
c mandou-n por um nr.~ucinnto honrwl(l que (Ls o llurns~ om f{UO ou h•ja buscn.l·o, ú isso em 
nos ncompnnhn.va. o SI'. Secundino do Oli· rosorvn. porque eu tinbn aido inf01•mndo de 
voirn; m:•' o clleliJ dn. revol~c Gumorsindo que v. senhoru. do un.rão estnv<L em •stndo in­
Snmiva tin\m. tmnuclo provhlencins pn.rn. im· tc1·cssnnl.e bem adc:Lnta.do, Cl niio quoriiL cau­
petlh· toilus M communicrv:üos; o portadot• Jl1i stLl'-lho um desastre; e tomoi ns providon­
fOI'l,'Utlo n voit.'l.t' com n. c:u·ta. cias nccossnrias pnrn. q uo o lmr11o niio ~>O ova ... 

Chegando a Pout.a Gross11. tive de. por o r· disse dn. sun. cas:L. 
dom do gcncr/11 Qlmdros, Iltzer F:ü,!.:'Uir pn.rn. . J.~ 
Cu1'ityba 0 valui'0:3'o tcuento-coronol ,\ntonio No dia se~nmw fui com outrns pessoa.~:~ 
Leopoldo dos Santos e o incançavel e illus· recebida gontilment.<l pelo . ba!•iio, eom quem 
trndo tmu:mto 1leengt1nheiros Mattos, levando conversei, di:zondo·ll1e que estava preso cm 
ordens pal'll que 0 morlcm•lissimo coronel do nomo dogcnerale que eu ia buscai-o para a · 
engenheiros Martins do Mcllo assumisse 0 prisão de estudo, que ertt um sob1•ado pro-

d à · . 1 pui'OdO, não com luxo, mus com tudo o con· 
comman o n guurmçilo daquell!L capltn • tln•to, plnt<Ldo de novo o com todos os com­
nbnndonuda pelos revoltosos, o que houvesse 
po1· bom rocommendnda " mnx,ma modern· modos precisos., Pl'Dcurei do ~roposito pro­
çfio, e sobro tudo 0 rospoito devido IÍ fnmili" longar " conversa. pn.m vilr st desprevenia 

· o n.nimo dn buroneza, assim como d!Ls ou 
e u propriedade. Eis como procodinmos. ti'!IS pesso!Ls d" fumil!n. Tu! cru n minllu boa 

Fomos pam Pulmeh•as o alli onde fiquei sois inteuçíio om relação ao barão do Serro Azul, 
dias, ainda tive occaslilo rlo dizer no Sr. Dr. qun recebendo nessa occaslüo noticln da que" 
Vicente MaoiHLdo, então governndot•, quando ~~·isão níio estava aindn preparada, declarei· 
embarcava para Curityba: v. Ex. é ftlho lhe que continuavupl·eso em su.a propriacu.sa. 
desta terra; goVOI'no-a com cordura; nuuca e as duas horas lrin buscal·OO meu assistente, 
queira imitar os que erram. major Bl'illlante. Despedi-mo da tumilin, t'ul 

O SR. VICENTE MAOI!ADO- E' exacto. para o meu qul!.rtel e mandei communicar no 
o SR. PIREs FEnnr:mA-Quem l\tzin isto· general que o bnriio estn preso. Tendo nviso 

nüo pl'aticnva actos m·iminosos, e ltincht me, de quo its duas lwras uindn. n. prisão niio es­
nos o que, infamo e co!Jardomente. dcsct·evo tnva pt•ompta, manrlei buscnt• o barão pa1•a o 
esta. carta. Eu niio mn incomrnotln.t•itt. !'la vi· Mt.ado-muiot• do meu commnnllo, onde ~o 
ossem lançar-me cm.J•osto que eu tinha mnn- conservou preso. 
rindo fuzilai' no Pnrnná, rir-me-ia, porque 01·denoi " meu secre~11·io que nomeasse 
tenho um tribuno.! calmo o resoluto P"~'~' ro· todos os dias um ojudante para flciLr de sor­
pollir qualc1um• nlfruntn n osso J'espoito: mas, viço no qunrtol·l!enernl, emqunnto estivesse 
o quo mo incommorllc ó vor retribuída !'01' ahl preso o B~trüo do Sel'!'o Azul, dizendo nn 
esta 1i:irma a gontile;m que sempre tivo para mcsmtc occnsiilo a esta: voju c0100 se conduz 
com a fumllia do bnrfio dn Serro A7.ul o o n~e prlsiio, o dri-me u sua pallcVI'!I. rle honra 
meu cuidado pnra verso luu·monlsavn n !11- do que niio sullirá daqui. Elle disse-me-sim 
miJiiL pnrunnense. sAnlJor; c continuou pl'DSO, sAru me trazer o. 

Só a pOI'VOl'sidado vennl ora capaz disso: menor dilllculrlade. A tilmllitt dq bariio quasi 
mas os filhos rlnqul'iht torru, com certeza, sa- todas us noutes in.ao quartel·generlli, onrle 
beriio o Vlllor JDD1'1ll da. ponn:L vcnor1osa quo se domornvll; muitas vezes U. S1~lli1JP. eu acom· 
escrevou cst<L car!lc pn1•a SOl' a"iguadn por pnnhavu aquol!us senhoras e hom assim pa· 
ess" senhora. que se mostrtlr:c tão bondosn rentes dtL llcmllin. Convet•savamos principal· 
p11m oommi·~o. Vou nnalysllr topico JlCI' to- monte 'obt·o ll.'l accusnçilos teitas ao OX• 
]ilco esta curta, yn1•n llctcr patente qutLntn gove1•nudor Dr. Vicente Macllatlo: c ou orn 
infamin l10uvo lllul si! cm rolaçiio n mim, mas constante em rlize1• 1\ Exma. S1•n. D. Fran­
om relnçüo mesmo u esta senhoriL. cisco Corrõn,lrm~ do, Dr. M. Fmncisco Cor. 
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roin, quo do Dr. Vicouto Mnclmdo nüo tinha 
ouvido nlnrla um11 phraso contra o barüo, 

ElllL insistia na tLCcusnçilo, o uu insitit.in. na 
dc•foza, seu r com isto querer /hzer zumLnins 
tLO Dr. Vlcontu ~fnchnllo. mus simplrflrnunto 
cumprir o dovor do dizer u. vm•U-tdu. 

Nosto.s cundiçües, ó possivul quo o barão 
tivesse dito nlgumo. vez quo ernt·cligroso, o 
quo eu lho rcspontlcsso,- cnt1o tenlm pn­
cicncia, porque mais sotrz·cu Chl'isto. MrLs to· 
mn.r·so essns minhns palo.vrns como um neto 
do por\'Ofl'iflado roquintndn.. calmrt. e frla, 
porauto uma senhora. rle quem, segundo se 
nmrmn, jn. ser o algoz dn.h i !'!. meia horn, ó 
Ji>zer-mo a injustiça do attribUtr·mo um cy· 
nismo que ser i o. o primeiro n. condemnnr. 

Mo.seu procm•tt.\'u. principa.lrnonto dizer :'L 
irmií. do burilo quo tive:;:w trnuquilla, que 
nii.o tivesse receio, que o pr·csidcnto do tri­
bunal, o coronel :\fn.rinho du. Silva, conhecia o 
b!lrilo, que não lin.vitt necessidade ,Je vin· 
gn.n~!llS, e que cu cstu.vn. convencido rle que a 
iu•isiio do hariÍO ora princip!tlmcntc pru·n o 
otfoito moral sobro as camadas populares, 
ntlm de que estas vissem que os :,'l'o.ndc:i da. 
tOI'm eram pi•o;os pol' motivos da I'ovoluç,io, 

Ne:-tn.s condlçüescontinuou o bo.rüo pl'cso no 
quarto! gcnoml, onde lambem entrou a in· 
J~mla pa1•a vil• dizer que ou jogava com oito, 
Eu, um cheta militar, jogar com um preso ! 
E' uma porvoJ't~idndo para deprimir o meu 
carncter de soldado. Pois desafio ttqucm quoi' 
que sej11 a provnr quo o coronel Ph•cs For· 
I'oira pegou cm carta para jogar no estado 
do Param> ou cm S. Pauto o •o o provarem, 
affinnço no Senado que dou a minha domisão 
rlo coronel do exercito. O r:ornandantc da t• 
brigada, o coronel AbJ•antos, ora meu com· 
pnnhoiro des<le os bancos da escola e na 
guerra. do Parnguay; muitas vezes jogú.mos 
o sàlo, quer no Pnrnguuy, quer· nu. Escola. 
Milítn1•, mas logo que chcgU.mos a Itararó, 
disso-lhe: nós que ~ostttmos tanto do jogai' o 
Sólo estamos privados disso, porque eu sou 
cbefj} c vocô ó meu immedin.to. 

Tal ora a correcç[o do mett proce<limento. 
Entretanto, a pcrvm••idade lilz com q uc 
o.quclla. Hcnhol'n. assigno umn. cat•to. di~endo 
que eu jogava com o bat·ão, com o intuito 
de most!•a.t•·me seu intimo, e dorlois mo.n­
dal·o 'fuzllm• I Nom no menos se deram no 
trabanlO dn lôr o protosto que vuullquoi no 
Jornal do Commerclo, desmentmdo que ti· 
vesse jogado com o barão de Serro Azul . 

. TiL niln basta. ter presta1lo survi~~os, O pre· 
ciso SllcriflcaJ• uquiJJo que com tanta difll· 
cuidado se obtem cm uma sociedad~. onde 
pululam os clit•vos que J~zom pasto da !'OPU· 
l.ação alheia, 

Outra pet•vm•sidade da curta ti dizei' que 
rloi todas as facilidades, toda 11 boa hospe­
dagem ao barão, com o tlm do liworocor·lho 

Sonrulo A, fl 

a J'uga, para depois tl•ucidal-o sem respon· 
sabilhlnde. 

Compr·ehenrlo o Sanado que qualquer que 
sc~jo. n. posi<;ii.o rle nm chefe militar, que se 
v,; na. dura necessidudo rlo mandar empro­
gar o l'uzll contra um individuo, o Caz sem· 
Jlro con trar indo, 

0 SR. COSTA AZEVEDo-Nem todos. 
O Srt. Prru:s FEnuEIIlA- Em ainda muito 

moço qunn•'o asist.i a dous fuzilamentos no 
exercito. Quem tinha mandado cumprir a 
sentença era o Duque do Caxias, Pois, nosso 
dia ollo não Jitllou com pessoa algumn, tal 
ora o incommodo de cspirito em que se 
uchn.va. 

O S!l. CosTA AZEVEDO-Mas ora olle, 
O Srt. Pm«s FERHEIIlA- A necessidade de 

mandar fuzilat• contraria a quem quer que 
seJa. 

0 Sn. Cos·rA AZEVEfJO-AJguns, não. 
0 SR. PIRES FERREIRA-Mas, pergunto eu, 

como poderia prender o barão para o mandar 
fuzilar, si nem tinha autoridade para o man· 
dar p!•ende!' 1 AO quartel-general competia 
fazer tudo. 

A amisode, as relações e a gratidão que eu 
devia ao antigo chefe do parti• lo conservador, 
om que eu milit<lra uo tempo da monarcltia, 
é que me determinaram a Jazer alguma cousa 
pelo barão de Serro Azul. Foi isso que me 
luvou a ir t\ sua casa buscal·O preso, porque, 
me,mo prendendo-o, moetra va ser gentil para 
com ette. Podia evitar toda essa .celeuma, 

Tornando-me estranho e desinteressado pela 
oorte do barüo. 

Niío é verdade tambem quo eu tivesse tido 
conterencin alguma com o barão de Serro 
Azul, Mandei-lhe a ordem de prisão e no 
outro dia fui uuscal-opreso; maa não mandei 
avisai-o para um• conferencia, nem tive essa 
conferencio.. 

E' certo que me tlemoJ•ei em sua casa um 
pouco mais do que sei• ia preciso ; mas fol por 
gentil"ZB para com as ;enhoras, para deixai· 
us de;prevonidas e trttnquiilas, pois estava 
porlhitttmento convencido de que a prisrio do 
bariío não era mais do que uma formali<lade 
pa1•a. exemplo do.s cu.mndas populMoes, como 
Já. disso, 

Ntio ouvira fullar om J'uzitatnontos no Pa· 
ranú.. 

O Stt, YmGtLIO D.w.,sro- \'. Ex. está em 
contt•<ldieQão com o que disee hontem o nobro 
Senadot• poJo Paraná, 

0 Stl. PtuES FEUREIM-Digo-;lté aquella 
occn~iiio t.los ruzilnmentos a que so retere o. 
carta. 

O Srt, VmotLIO D.\~1,\SIO dá um apart&. 
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o sn, PmE; l'EnnEmA - V. Ex. oxpli· 
que-se, pm•quo desejo tlcixnr tudo isto b~m 
clnro. 

O Sn. \'uwn.10 DAMA.SIO- P:tl'N~e-mc qno 
havia. contl·a.clicção, entro o que V. Ex. i.liz 
o o quo hmitom ouvi, quando JiLIJavn o !Jt•. 
Vicente Machnt!o. 

O Sn .• QmF..s Ji'Jmmmu. - Diz mais 11 cn.rtn. 
quo confercncioi cli vursas vezes com o Sr. Ha· 
rtlo do Set•ro Azul, nflm do saber do totlos os 
nc~:ociD.i politicas que ali i so passaram. 

Senhores, sompro pt•ocmroi evitar convor­
sna politicas no Estorlo do Parnni'L oado abso· 
lutamonto niio mo envolvi om politico ; sim· 
plcsmcnto, pt•ncurnva bom cumprit• o meu 
tlevor de sold11do. 

Níio conversoí, com o Sr. Bnl'ão, siniLO no 
din om que onl!•ei no sou qunrto " disse·lho 
que seria mnls conveniente quo ello evitasse 
visitas dü diversos amig-os :-:cus, quo vinhum 
n.o quartcl-gcnet•ai dn divisi1o o llahi tiltlliam 
<'Spalbnndo mil boato< atert•ntlorcs pela ci· 
dado, dados como do procedendo tle s. Ex. 
Não hnvln quem n•lo nmancasse quo Gumcr· 
cindo Sa.raivn., d 'a.hí n. 2() dios, torna riu n. en­
trar na cnpltnl, quen. mesma seria sublevada 
pelo barão; outros muito• boatos ldonticos 
corriam. 

Portanto, não podia dizor n baroneza que 
eu tinha conversado com o St•. But•ão sobre 
politica que eu estava a par de tudo, 

No dio. em quo entrei no quarto do pt•isio­
neiro, tlisse·lhe: Sr. bat'iio, os boatos que cor· 
rem pela cidade são aterradores, sou fon•çodo 
o. declarar· lho quo o estilo comp1 omettendo, 

E S. Ex. então t•e•ponden-me: peco·lbe 
pnt•a tornar-me incommunicnvol. Não pos· 
so, respondi·lhe. F. então, ello )ovantou·so 
com os punhos cerrados e disse· me: tenho 
elementos pnt'tL J'tLzot• uma rcnc1;iio ncsttL 
cidade. Ao q1w ollSDI'Voi·lhe: niio soja im­
prudente, tonha mnis calma, ttiio se com· 
promottn mnis. 

No dln. cm que o barão fui mudado tia pri· 
são em quo se acbnvn, no qunt•tel·genernl, 
o.crcdlte o Senado que para mim foi umo. sor· 
prezn. 

Acho.vtt·mA, eutão, cm casn. tlo um ILmigo 
do bat•fio, o Sl•. Secundino de Oliveira, quando 
cltogou o mojot• Brilhnnto e •lisse-mo que, 
pot• or<lom do general, o bwiio tinha de set• 
conduzido ó. prisão commum, visto como en· 
tro os pro~os, jU. so di:da, nü.o I>Odia hu.vcr 
tlistincçues. 

Disso uo major Urilhanto quo cumprisse n 
or1fem, e demorei-mo ninrht algum tempo na 
caso. do Sr. Sccundino do Olivnit•tL o, ao chegar 
ao quartol·gonernl, o bnriio ainda alti se ncha· 
vn; delle dispcdl·mo dentro da sala, e sontndo 
ri uma mesa Uqucl, não fazendo accononlgum 
do uma Junella1 quando elle sahlu, como ae 

I 

diz nn. celebro carta, o nem ha omciul algum 
,~;, 1• tlivl>iio, mesmo um prctencloso que 
o.ndon qnercnrlo sct• governador do qu:mtos 
Estodos houve, que sqjn cap"" do ter me 
ouvido dizol': este :uwrl liquiclatlo 1w fim rio 
cfvw~ tlía,'i. 

(Jnnndo mesmo s"ubes.<e qno o Bnrão teria 
de sm• l'uzilntlo, comprchondo o Scnndo qno 
niin po,lia cxtornor-me dessa forma: ó invc· 
rosimil. 

Chamo n nttenciio do Senado para este 
ponto, porque vou reforir·mo a outro, que 
prova q uo nada stLbla om roiuçiio ao Sr. Darilo 
tia Serro Azul. 

Tendo roccbitlo um telcgramma tio ministro 
dn guerra, dando scioncia do meu reconheci­
mento coma Sonodot• pela Estado do Piouhy, 
o de qno tinha permissão do ~ovorno pat•a 
vir tomar nssento, si assim entondesso con· 
venionto o não Jbsso nccessaria n. minha 
pormoncncia naquello Estndo, Isto no dia 4 
ou 5 de maio, ,julguei necossarlo nlll ficar o 
disse ao general catnmandanto do oxcrclto 
quo, emquanto não chegasse outro coronel, 
mo.ntet'·IIIO·hla alli. para niio deixal·o só com 
falta de oftlciaes Sltperlorcs, pot•que a forca 
tinha-se fraccionado do Curityba para outros 
pontos. 

Chegou o coronel Santos Dias o preparei-me 
ontiio paro entregar a divlsilo ao coronel Ma· 
rlnllO; mas, como EO c3pero.vo. o coronal Del­
gnclo, demorei o. ontrogo. do com mando ... 

A' tordo, ao cscurocor, convidei o Dr. AI· 
borla Sarmento, mnjot• do batalhão de Campl· 
neiros, pam il· a um dos clubs naquella 
cidade, o, quando entrava nesse club, descia 
o Sr. Governador do Parnnú., o. quem compri­
mente!, dizendo-mo S. Ex. que retirava-se 
naquello momento. 

Ao chegar à sala da bibliothecn, estive om 
conversa com um sacm•tloto que alll encon· 
troi,qunntlo 11111is tOI'do recebi um tolegramma 
dh•igitlo ao Sr. governador pelo ministro da 
guorrn, no qunl se perguntava qual o meu 
tlcstino; c, entao, pedi uo St•. governador que 
respondesse o que soubesse do. vet•dado. 

Dahl, dirigi-me pnra a casa dessa o.utori­
rlado, afim de dar pelo telogt•apho it. minha 
senlloru. noticias minhas, o as,tm tlral·a das 
más apprehonsües Jllhas dos boatos que aqui 
corriam a mau raspei to; 

Portanto, nao podia eu, esl.ando em uma 
sala 1loclub e ouvmdo uma locomotiva npll.ar, 
dizer: Quo trem ii esse 'I Quo o. pitar inconve-
niente 't . 

Como todos nós sabemos, llS cnpltnos do 
tnteriot• depois de cct•t:cs horas da noute, tor· 
nnm·se multo silenciosas. Nós esperavamos 
os orTiciaes que vinham do Ponta-Grossa, e ó 
bem posslvol que ou dlssesso: - quo trem ó 
esse i mas nunca: Que tt•om lneonvoniente ti 
eose que apita I 

I 

I 
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Só~"""" nttrlbulr css~ má vnntn~c o. meu 
rcspmto a um facto: E' n. minhn. un \iio com 
os rcpl'oscntnntcs do Pn.rn.ná. Mtts, onHlllnnto 
ost.cJs ti Yerom plu'a com mi g'O o proccd i 111cn to 
corL'ecto que tcem tido, quot' politico, ~um• 
ptLrticultu•, ttcccito n. luvtL do::~ sous inimigoH, 
u vm·emos Mi pcgnm as bic h:ts. 

'l'enho minha conacicnciu. ca.Jmn. com rc­
Iaçiio uo Estadu •lo Pnra.n{L, Suppunlm com o 
SILCI'ilicio que flz iL l'ronlo 1lo t:mlo.; briLú· 
Jcirod tm• conquistn.do a. e~timu. mesmo dos 
ndverr-:a.r•ios, tu.! ern. o meu Jll'OCod imcnto i 
porém vejo <(UO apr·ovoito.m-so do nnouymato 
o 110. lnoxporJOncia do umo. sonhora. quo ach~· 
so sob o peso do vrofunda d1ir, por tm• per­
dido o sou mnr1do, quo cuhiu nns malhus de 
uma. revolttL, pnrn fltzm·cm ,jogo com u. in trigu. 
o com a calumni11 contra ILquollcs que de· 
fendiam alei. 

Mas, niio tomo a cn.lumnin, nom n. intriga, 
omqmmto pu~cr fallal' desta t1•ibuna, Jlam 
dcfimdor-me. 

Estou corto quo, quando o;sn sonhor:~ ler 
eRta carta com calma, verú. u. injnstiçiL fhito. 
úqucllo que '6 procurou ser-lho gentil o 
amavol. 

Em um jornalzinho do Minas o mesmo cm 
um livro que publicou-se com a photog1•aphia 
do um dos q uo se diz terem sido fu"Uo.dos ... 

O Stt. CosTA AzEv~oo- Mns V. Ex. cstti 
convencido de que Jbram fuziludos 1 

O Sn.. PmEs FtmREIRA-V. Ex. espero, eu 
voltarei uo nssumpto. V. Ex. mo merece 
tanto que níio poderei deixar do 1lur uma 
t•csposto. sntisfilctoria. 

D11.•SO que cu, ao entrat· om uma t•opnrti~íio 
no Pumn1i, encontrando-me com um cldndíio 
que, pelo norno, ate sup1mnhn, ser cstran· 
~eira, lhe tlissort~ r;u~. estando ello compro· 
mettido 1 (JUO OSSCOti~SSO Jll'açn. O IJUO 0Sll11'il~ 
tudo ncabiulo. 

Garanto que nuucn. r.ntrci cm rC!pn.l'ticiio 
alguma do P:trana, s!niio nos r;uartois o no 
pnlncio do Govot•no. 

Pro01trav11 do proposilo, systematicnmonte, 
não ~me envolver em tudo íf1IC era. con­
cot•nonte a a<lmlnistruç;lo. Cotno ó fJUO se 
vem dizer q ne mandei assentai' pra1;:1 nesse 
homem. 

No.s Memorias tlcwli 1'auoltoso, tambem pu· 
hlicndas ncssejot•nal,,liz-so que o Sr. B:tibmo 
de Mendonça,que tamhemse •liz fUrnJ'uzila~o, 
J•ocobeu uma vlsitiL minha. Niio ó verdade. 

Po.ro. provar a minha gentileza. paru. com a 
familia do St•. bartio do Sm•ro ,\zul, vou nnr· 
J•ut· o seguinte fucto: A Exm. Sra. D. Fran­
cisca. Corrôn., irmã do St•. lm.ri~o, mo dJsso 
do rtnartel-gcuoral que o• telagi'Uphistn~ 
c•t•wum omulo mnl tl•ato.dos om solit.ariu" no 
~' t•ogimouto. Eu lho ro•poudi : minl111 •o· 
Ilhara; nem ou aabi~ quelha via tclegraphistuo 

presos, mas o que posso gnt•antir a V, Ex. ó 
fJUO nã.o cstií.o em solltarin.8, No diu seguinte, 
Cl1dt\ lá. J'ui o encontrei os telog"I•apbistns 
JH'C~os un. :;ala dos inferiores, e no. saio. do 
estado-maiul' enconh'ci o St•, Bn.lbino preso 
com nlg!UHJ o!'flciacs :mbaltcr•nos. Chrunei o 
Ol'/lcinl do esttulo-maior o o adverti por· 
quo ufí.o cncout.rei o esr~uJn maior em bonfi 
condiç(ics do nccoio, nciHLndo nté agua em 
uma la tu., quando dcvm•i1t estai' em inot•lnga. 
do bnrro. Dahl l'ui ns ;olito.rias o estando 
tl.UILS fecluvlas, mandei nbril-n.B o nindo. on­
contl'oi 1m.nguo do soldndos lcg-aes det•t•amado 
polos r•evoltosos, contra os quncs nada so 1liz 
nndn se Jilz. 

Nesta< con1Jiçües, senhores, j~ tenho dito 
bnstanlo para r;ue o Sona~o fiquu convencido 
o os meus compa.triotns de que eu, tontlo ln .. 
vndido o Pm·n.nú. om nome lia lei, com o. lei 
ll't. me mnnt.ivo. Tanto ~ assim. que, }lOUCO~ 
dias antes do rotir11r-mo, conutou-rne quo se 
pt•ocura.va. asso1tlhnr que eu 1i:L7.ln. prossiio 
pnru. ser agrado.\·cl no Sr. Dr. Vicente Ma· 
chado; isto propalado to.lvez por alguns crl­
mininoso; quo assaltaram os cofres publicos 
du Parant'L, por aquciJes talve~ que enchiam 
cadernotns na caixa economica, lançando-as 
nos livr·os piLra darem dotes a suas tllhns. 

Rebatendo essa opiniiio calumniosa, tive do 
declamr, cm um almor,o que me fürn. otfere ... 
ci<lo, que estava ulàno do ter cumprido a lei, 
sem at ton~íio a amigos nem n corrol!glo­
nnrioa. 

Hoje, que o estudo 1lo Pnranu tem imprensa 
livro, porque no tempo dos revoltosos so tinha 
direito de escre,·cr quem ora revoltoso; hoje, 
1ne o estado do Purann estíL entregue ao 
dominio da lei; hoje que, juizes que tlesco .. 
uhocern.m todos os devot•es lle !Jons cidadãos, 
quo HO ontt•eg:oram de ceorpo o alma ao chefe 
da rovolta, ~eljando-lho 11 poncho, atirnnolo­
lho fluref.l, e1u nomtJ rltr ll!i, se ncluun substi .. 
tuitlos nns comarcas do estado, hu.ventlo, por­
tanto, ttlli, pa.t•n. q uom se recot•ra com segu .. 
rança; digo uqnollcs que mo accu•am: cita· 
mem-mo perante us tribunaos que no esto.do 
existem, promovam n. mlnh!L accusaçã.o em 
juizo; o docltLro quo p01lh•ol demissíio de coro· 
nel u rn:;igun.rei o mou mu.ntlato, a minbn. 
ca~oim do senadot•, ;nu'U it• t•ospondor a qual· 
r;uo1• Cl'imo que tenha commcttldo uo exerci· 
CIO daquollo commando ! 

11' ó tal o de;~ssombro com q uo lilllo que 
nem 111o•mo dos cyuicos tenho receio, 'Esses 
só teom JlOl' si o uuonymnto inconscionto, que 
se aproveita da d<it• profunda de uma <enbora, 
cujo marido foi arrebato nas malhas da rovo· 
lUÇiLO, 

Tenho tlito. (olluUa f1am, muito hemJ 
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SESSÃO DE 27 UE ,JUNHO DE 1805 

(VIdtt pnr-r, :t:lt rln ~o \'ol.) 

O Sr. Pire"' Fm•rell·n-SI'. presi­
dente, parece que hn. inteiriL divcrgcnci!L en­
tre mim e a mo.ioriiL dn. commissiio de mari­
nha e guerra, porque, fazonuo parto da 
mesma; qutLsi sempre os roepoctivos parece­
res veem somente assignudos pelos meus 
collegas. 

A muitos desses pareceres tenho deixado de 
fazer reparos; mas, om relo.1;fio á tixa(.'iiO do 
força de terra, nii.o po"so estai' uc nccm•rlo 
com a emenda que, tí. ultimn. hora, n. maioria 
da commissii.o apresenta, emi.Jorn. o illustre 
senador pela Parahyba venha dizer que,ncste 
ponto, est~ do nccordo com o actual ministi·o 
da guerra, que S. Ex. applaudo niio só a 
reducçiio da força para o nano rlo i890,como 
tambem n do numero do aiumnos dns E>coins 
Militares. 

Princípio a coml>ater a emenda, cm rclnçiio 
ll reducç1io do numero de alumnos. 

A razão apresentada pelo presidente da 
commissii.o de marinha e gu.rrn ü tii.o frac:L 
que bem podia disponsar-mo do roh11tol·a. 

0 Sa. LEITE E O!T!C!CA-E' muito judiciosa, 
0 SR. PIRES FERREIRA- Si o gr11nde nu­

mero do alumnos rlesto on dnquelio est:tbelo­
cimento origina-se epidemias, então soria 
melhor que se fechassem todas as cscolns. 

Além disso, as esco!11s achnm-se divididas ; 
temos escolas na Capital Federal, no Rio 
Grande do Sul e no Ceari1. 

Na Capital Federal, o respectivo edificio 
comporta maisde 400 praças de p1•et;no Ceará, 
existe o externato e pot• isso o numero podosor 
elevado 11 mil, porque não mo consta quo 
naquelia cidade deixe de haver edifieaçrles com 
o.ccommodnções nccessltl'ins, p1tra a residonclu. 
dos rapazes. 

UM Srt. SENADOR dó um aporto. 
0 Sa. PIRES FERREillA- H!L,ia discipiin.. 

e respeito á lei, que já não luworit boru­
lho. 

A escola do Rio Gronde do Sul acba-so em 
um ediftcio enorme, que compo1•ta mais rle 
300 alumnos. 

Asslm,pois, as razões adduzidas pelo nÓbre 
presidente da eommissão não são accei ta­
veis. 

Ao aparte qunsi om segrodo que deu-me o 
nobre Senador : que a roducçiio ó ainda uma 
necessidade, por causa dos barulhos const:m­
tos, roBpondo, dizendo que o governo da Re­
publica acha-se bastante forte pai'a reprimir 
qualquer abuso, que1• de mar, r;uor de terra, 
quer do civis, quor do militares, 

Nós não estllmos no dominio da [O!\'" bru­
ta, CRintr.os no dominio da lei. 

Acho, po1·tant.o, que o Senado nilo deve l'O· 
1luzlr o nnmero do nlumnos, priucip1tlmento 
toudn em visll1 o projecto apresont11du .•. 

O Sn. Aun:JDA. BMtHI~'ro- Eu nilo disso 
que os t~lumnos inm Jitzcr barulho. 

O Sn. Puu~s Fimm~m.\... prwoccu~me ... 
O SR. AL>r~IOA BARRETO-EU rlisse que niio 

havia. accommodnçüc:-; nos nlojtlmontos. 
o S!t, Pmt<s Ft<RRl<IRA-Eu ouvi isso em 

um aparte. 
O Sa. Ar,>IEIOA.RARRETo-Mus niio foi dado 

por mim. 
O St<. Pmt<s FEn!tEillA- Em vista, 11lzia 

eu, do projecto apresentado pelo iiiustre Se­
nudO!' pelo Amazonas, o qual com certeza niio 
soriL approvarlo nem por esta, nom pt•ht outra 
Cn:m tio CongrmiSOj nüo porque o seu nutor nüo 
nos mei·eça. muito, mn.s porquo o quo S. Ex. 
quer ó quD>i um impossivel na qua•lra 
actual ... 

O SR. Lt<m: "Ot1'!C!CA-Nada ti impossivel 
dentro da lei. 

O Slt. PmEs FEilltEIRA-Mesmo dentro da 
lei não ó p.,ssivol a approvação dess·• pro­
jecto, " eu tenho certeza ele quo o proprio 
iilustre Senador por Alagôns, ~ue ocnba de 
me dar o seu aparto, hn de ser o primeiro 
a combatel·o, porque traz enoi'me despem 
pam a União. · 

0 Sa. LEITE E 0!T!Ol0A-A commissiio de 
finanças jiÍ est1\ de nccordo com a de marinha 
e guerra, e neste sentido apresentarit o paro· 
cm• ~ob1•e subst.itutivo no projecto do nobre 
Se011dor. 

O Slt. PmEs FER!tE!TtA-Com o substitu­
tivo Rirn, mas niio como quer o nobre Senn· 
dm• po1• Amazonas. 

0 SR, LEI Til E Ü!TIOICA_;De accordo com 
clle. 

0 Sn. COSTA AZEVEDO d~ um aparte. 
O Sa, PIRES FE!tREmA-Mas nii.o pórle ser 

assim. Prometi! a V. Ex. que na occasiiio 
da discussão deste projecto induzii•ia V. Ex., 
com boas razões, a votar comnosco contra 
Cilfl, 

Isto quanto ús escolas. 
Com rela•;ii.o uo numero de praças do pret, 

t.omhem o nobre presidente da commissilo de 
mni•inlm e guerl'IL trucou de falso. 

O SR. MoRA!!S BAR nos- Então V. Ex. ó 
mais !'eoiista do que o rei, quer dar 110 go­
verno maior numero de prnçns do que aqueile 
com que nllo se contenta. 

O S11. PmEs FER!tE!RA - N•io quero dai' 
mais Jbrça do que a que pede o governo ; 
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vou uiscul.it• IL omontliL, o v. Ex. ucpois mo I o um de trnn•porto v. Ex. quer 24 mil o 
combatera com a li'tmquez<L que lho é pc- tn.ntns prnçns. 
culinr. o Slt. Al.>mm., BAltlLETO da um aparte. 

O Su. MonAr~s BATlnos- Não ílcvemo:; llo.r o Sit, p11 t 1~s Frm.n.T·:m,\-Con!ormo 11 arma.. 
mais do quo o governo pede. si e a cttvllllO ou " pt\. 11as si V. Ex. ncha 

O SR. PIRES FERRBIM- O que o govor· que ns un1dndr.s tacticas trazem o entrnquc· 
no pediu lo! o que a Camara dos Srs. Dopu· cimcnl.o fl··llns o 11 mi• admnistrnçiio, porquo 
tndos votou. pede a roducção <1e 4.000 praças'! 

O Sn. MoltAEs BAmtos- · Mns o govm•no O Stt. AL>miDA BAtmi~To-Pnm nüo nlte-
ncccitou a emouda. . rnt•. 

0 S!t. PIRES FERREittA- 0 quo a Camnra 
votou toi o que 1t commissão elo miLrinhn. o 
~uoi·ra aprPsentou it considcmção do Senado 
c, entreti1nto, ho,ie vem o i!!ustrc pt•esidente 
do. commissrw propor 11. ro(lucç;lo dn. força, 
}Jorque o i.!Ctua.l minístro da goucrl'O. ó do opi· 
niíio quo so fu.c;o. essa rcducção, 

O Sit. Ar.MEJDA BAilHECTO- Ntio e 11e opi· 
niiio, concorda com clln.. 

O Sn. LEI1'11 E OtTICICA- Nas circumstnn· 
ciàs em que se acha o paiz, ollo jnlgn. uccci· 
t.n.vol n. rerluet;ão. 

O Sn .. PmEs Fgn.nElltA- Nest;Ls contlit;õcs, 
eu clisse que o nobre presidente da commi"i\o 
tt•ucou de falso, porque S. Ex., ao passo que 
vem fazer pcranT.O o Senado o !tistnrico da 
organisnçiio da força da Ropublica dr. 15 <1e 
novembro paro. cá, provando que niio devia. 
l1aver enfraquecimento dns UD!dades tocticas 
do cada uma das armas. vem, entretanto, 
pedir a rcducçilo justamente de quatro mil 
homens das trcs armas. 

0 SR. ALM~IDA BARRETO dilum aparte. 
O Stt. PIREs FEltl<EIR.\- Si o numero de 

batalhões o regimentos cont!nún. n mesmo, 
como deixor-se de enfraqueccr.He as unidad<lS 
tacticns, reduzindo o numoro do soldados de 
28.000 a 2·1.000! Recordo o augmcnto de 
numero de corpos pelo governo transncto. 

O SI<. LEITE t·: 0l1'1CICA - Provisoria• 
mente. 

0 811. PmES FERREUt,\- Foi npprovndo o 
n.nno po.sso.do, não ó mesmo provisorio, U 
ctroctivo. 

Mas, reduzidas as 28.042 praças.,. 
0 Stt. ALMEIDA BARRETO- 28.118. 
O Sn. Pmt~s FERREtHA - Pois se,ja, para 

at•re•1ondat• o numero, direi a 24.000 praç11s, 
porque mais lO monos lO não vem no CIL~o. 

Mas, dizia. ou, u. t•cducçíio deste numero de 
praças de pret v no justamente alfcl'tltr ou 
pr~j udicar. porque J!carão som o pc<Soa! 
necesso.rio, os· orpos 1lo CiLVnllo.rio., de lll'ti· 
l!tol'i11 o do infl•ntaria ; porque pam 4!1 ba· 
tal!tüo• d" inl\•nturia, 14 ro;dmentos de 
crLvo.llnrio.,scis corpos do nt•tilbtLt'in n. cavnllo, 
sois de llrti!harla a pó, dous de cngcnlioiros 

O S!t, PwEs Fr~rmElllA-V. Ex. tem do 
nbiLtOI·us om cJLda bata!!tiio. 

0 Sit. Af,MJ•:IDA B,\IOJ<J·:To-V. Ex. póde me 
informar quantos batalhões e re.gimentos 
existem no exercito? 

o Sn.. Ptr..t~s FEt-:.m~mA-08. 
o Sr:. Ar.MI1JD,\ B,\ltttET0-60, 

O Sn. PmEô FtmnElltA-V. Ex. considera 
como tu! o corpo do tr·anspot•l.o. 

O SI<, AummA B.,mn:ro-Sim, senhor. 
O Sit, PmEs FEnnF.lltA- Pois bem, V. Ex. 

dividll notas UO corpos essas .J.OOO praças, e 
vo,ia si ILS unidade• tact1cas de ca,\a uma 
dol!as não ficam enfraquecidas. 

O Sn. ALMEIDA BArmr:ro d~ um aparte. 
o Sn. PIREs FEtmrm:A-Eu nilo venho 

fliscutit• com abusos, nem com n.s difficulda· 
des que o governo tenha encontra•! o para 
preencher os claros do exercito, venho dis· 
cutír a ftxnçito du. forçrL nocessaria ao nosso 
paiz, em vista das tlifficu!dades por que el!e 
est1i passnndo, dilllcu!dades que augmentam 
todos os dias, pot•que ,I ti vae como que se tor­
nando neees<ni'i<L 1• intm•vcnçii.o clos poderee 
publicos da União, afim do que ~ossa de uma 
vez liquidar as questões do R1o Grnndo do 
Sul, nuo niio são sustentO<las por brazi!eiros 
SÚIIICDte, mu.s sim por grande numero de es· 
trangeiros. 

o SR. ALMEIDA llAnttETO - Em tempo de 
guorr11, pó<lo·se dobrar a !orça; em tempo de 
daz, não precisamos do t..'Lnto. 

o Sn. PmEs FEtm~<IRA- Si niio estamos 
em tornpo do guorro., ó preciso, entretanto, 
organisnt• reguhu•mente os quadros do exer· 
cito. 

Vimos o es~'do em quo se achavam os qua· 
dros do exercito e da marinha quando tivemos 
necossldJLde da força, sondo necessnrio al!i~r· 
lhes do nouto pam o dia batalhões de pa· 
triotna sem exercido, sem a. instrucção mi· 
li to. r necessat•ia. 

O Sn. Mon,,ES B.\ttnos - J\!as valeram. 
o Stt. PIREB F~nnmmA - 0> patriotas va· 

lernm muito, 6 vordnde, mns o tempo que 
decorreu nn sustontnçiio <1a Jullt, lb! mais do 
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que sot•ia neccssat•io para llte pút• !ot•mo, si 
tivcssemos oxorcito o nrmnda bem orgn­
nisn<los. 

Assim, porem, niio ncontocou, porque twlo 
lllllnva o faltava ato o armamonto o o fitrdn· 
manto. 

SI Jbsso possiTe! scmpt•o contnr com os pn· 
trioln8 nus omm•goncins <lifllceis por quo tem 
de p1••snr essa ou nquella nncionalidndo,dirin : 
AcabomoR corn o~ exercitas o com n.s csqur.­
dros Jlorm~ non tos, 

Mns, senhores, a.t.irar homm1s pa.ir::nnos ás 
at•mn:-i o exi~i1.• dellcs snm•lficlos <.lo sl\nguo ó 
um ct•imo de quem o dctormiM. 

Asdlinculdadcs siio muitomnlores a vencer 
e ns dospcza~ siio cnol'missimas . 

Sl os nobJ'c,.; scnnrlorcs pode~scm n.valinr a 
sommn do dinheiro quo so despendeu em ar­
mamento em pum JlOrda, porque os homens 
nfio sabiam consel'Vni' ns nrmns, e os grandes 
Encrítlcios que so fizeram, com cortaza di­
ri~m : Melhor srt•ia o exercito numeroso. 

E' per essas razões, ó pela dlfilculd~·lo com 
que o dtefe militar tem de dirigir furças P"" 
trlot!c.- que não conhecem us at•mas .. , 

O Sn. Gm:»Enoso Po~Cil-Mas atiram muito 
bom. (Riso,) 

O Sit. PmEs Fm:rt1mu- Quando tcem ~ 
felicidade do ter chcfo como V. Ex. 

O Sn. LEtTm E OITJCICA -No Rio Granrlc 
do Sul tombem. 

O Sn. PmEs FErutEIIL\ - Níio são só os 
linhos do Rio Grande que síio bons soldados, 
Jiio }Ja sodado rle lnf•nteria melhor do que 
o soMado do Norte. 

Mas si nós tomos necessidade de"" infilll· 
taria instt•ui<lu, para ser utilisuda em um 
momento dado, por que não so ha do organi· 
sar esses cot•pos c dar meios cnorgicos do 
acçiio ao governo ? 

O Stt. LEI1'E N OtTIOJO,\- Tom·so dado. 
O Sn. Pm&9 FennEtM - Não se tem dado, 

si tlvesscmos feito isso ~revolta teria sido 
oonbatidn muito mais fitei! mente som os enor· 
mes sacriOeios que Jlzemos. 

O Sn. VJC!:NTJl MACIIADO- Em tempo de 
guerra, por mais numeroso quo se,jn o exer­
cito, ó sempre insutncionto. 

O Sn. PmES FEltiLEII<A-Mas V. Ex. veja 
que, quan1lo o Jnimigo nos dú. tempo, como 
nos deu a gum•ra do Po.t·a~uny, Uo instruir, Ue 
preparar essas legiões do p:1 triotas, como 
aquelles que ao cbnnmram os voluntarius da 
Patrla, niio nooutcco o q uo vimos com c~sns 
JovDB do ilomuns do Norte que Iam monor 
nas campinns <lo Rio Orando do Sul o no 
Estado Ot·lcntnJ, poln sna Jnoxpot·Jencia. Nús 
nilo devemos exigir de nossa nncionttlidndo 
caso b'RCI'itiC'io enot•mc ; dO\'Omos ante;-; exigir 

o sacrlfleio do dinlJOiro pBl'a manter o exercito 
do que o saeriflcio do vidJL desses l10mens, 
fJUH nfí.o conhecem na armas e nem os deveres 
militnt•os. 

O Srt. CosTA Azr<veno-Vinto mil homens 
são sulllcientcs. 

O Srt • .IL)JEIOA IlARRETo-Ent rlous mczcs, 
fnz·so um bom soldado r lo lnlnntarin. 

O Sa. PlltES FEJU\ElltA-Pela necessidade, 
ellcs foram fuit.os uqui da nouto para o dia. 
Mas p:u·a vei"~onhn nüo sei do quem, si de 
quem o:wcutnva ou de (]nem lo~islo.va, vimos 
nessn.co.pitnllcgWcs de patriotas mal m·mo.dos, 
maltrapilhos, sem sauerem siquer conduzir a 
flrmn.. 

O Sn. Ar,Mmm.-. BAimETo-Mas por isso 
V, Ex. ó o culpado. 

0 Stt. PIRES FEttJtEIRA-Por que! 
o SJ:. ALMEIIJA RAJtJtETo-Porque, sendo 

commandante de Jbrça, devia exigit• do go· 
vm·no os meios. 

0 Sn, LEITI< E 0ITIC1CA-Mns para onde foi 
o dinheiro 1 

0 Sn, PIRES FERUEIRA-Niío sei. 0 que Ó 
verdade ó o que segundo parece o orçamento 
da guerra tem tido uma applicaçilo dilre­
tonte daquelln a que ó destinado ... 

O Srt. LEITE E OtTJCIOA-E' um crime. 
O Sn. PmEs Fsmt~mtA-Principalmente, no 

tempo da Monarchia. · 
O Sr .. CosTA Az>:vr.oo-Dá um aparte. 
0 Sa. PIRES FEIIREIRA-Mo parece que o 

Senado devo acceilat• a propost11 da Camara 
dos Deputados, embora o Oovel'llo venha dizer 
ao Senado, por intcrmcdio do Presidente d~ 
Commissfio de Marinha o Guerra, que 2·1.000 
homens bastam ... 

0 Sn. COSTA AZEVEDO-E bastam, 
O St<. Pmrut FEr:n~mA-.,. porque niio sei 

si as provisões do Ministro da Guerra serão 
tiio cm•tus como as tio muitos outros. 

o Slt. MoRAEs B.mnos-EIIo ó o responsa­
vel. 

O St<. Cosn A7.EV!:Do-Aloim disso, niio to· 
mo.< nuvens nogms no horizonte. 

O Stt. Pnms FEr.nemA-Eu nilo sei si temos 
nuvens negras, já vejo tudo ttto e~curo ... 
Eu sou do um Estado do extremo not•to d" 
Rcpuhlica, niio tenho medo de invasilo no 
meu Estntlu, sc~m quo pal' isso cu doixedo tot• 
em cnnsiflel'nção as ucccsshl!tll.cs de defesa 
dos outros Estndos. 

O Su. GoMES "E CA>'TltO-V. Ex. não vive 
lá. 

O Sn. PtiLt~s FEnnEmA-Mas ó o caso do 
Uizor n V. Ex. l}\10 IL mnteriu. valo monos do 
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que o espírito. Si não fossem as exigencins de 
minha profissiio, cu teria a honra dcvisittLr 
o lllustt•e Senadot• pelo M~ranhiio, visinho 
muito pro>:lmo •laquello Estn•lo. 

Nüo púue havm· reolucçãc dn força J>ediiln 
pelo governo e sust.entada pela Camnra do• 
DopuUtdos, sem que o Senado commetta u:n 
grande erro como de futuro havemos de 
ver. 

O SR. CosTA. A>.EV>mo-Niio ncrctlilo. 
O Sn. PIRES FJ·:ImEW•\-0 nobre lmrão nií.o 

llcrc•llta, cntrctanto,ó um daquellcs quo deve 
estnr mnls do sobre aviso ..• 

O SR. Co;TA. Az><V>:Do-Nüo sei porque. 
O Slt. Pm1~s FEURim<A-Niio tanto peJos 

requerimentos que quotidianllmcnto traz no 
Srmndo, requm·imentos que, do dia a dia,.vfí.o 
levantando uma. duvida. sobre vencidos c 
vencedores. 

O S1<. CosTA AZllVEoo-Nüo apoiado. 
O SR. PIRES FEim~:mA.-Niio ó intcntiio de 

V. Ex., mas V. Ex. niio pódo dominat• as 
paixões daquollcs a quem os requerimentos se 
referem. 

O Sn. CosTA. AzEVEDo- Por que entiio? 
Vamos ndeante. 

O Sn. Pun:s FlmiU~IllA-As paixões do dia 
a dia se tm·nam mais \'ehcmentcs. 

Essas paixões tecm chega• lo ao ponto de ter 
eu ouvido brnzilciros uizercm que n• emer­
gencin de uma guerra com qualquer dos 
Estados de Pr•ta, dcantc dessas revoltas par· 
ciacs porque a republlcn tem passodo, ellcs 
prefeririam pôr-se no lado dos estr·•ngoiros ! ... 

VOZES- Oh! Oh ! 
O Sn. Oo>tES DE CASTRO - Niie siio brn­

zilciros. 
O Sn. PmEs FEI\JtF.IRA - Estou dizendo 

que tenho ouvido com bastante magmt .•. 
o sn. PtSliEU<O MACllo\DO - E algnns o 

te em foi to c cstüo fazendo. 
0 Sn. PIRES FERREllt·'·,. c Ó preciso quo 

so digo. cstu.s fl·anqutzas ún. tl'i~una. A 
nação intoira tom o direito do so.bet• a ver· 
dado e ó paro. dizcl·a que estamos aqui con­
gl•egados. 

Como teem sido acantonadas nas cstancias 
e nos t·incões de Estado Oriental as tropas 
revoltosas 1 

De que modo se tem feito isto 'I 
Eu sei de fonte limpo., contesmdo pelos 

pt•opt•ios revoltosos. 
SI é verdade, Srs., que a sot·to das armns 

fez doonpparecct• esse bro.zileiro illustro, mns 
mo.l ot'iontlulo, Sa.ldn.nhn. cln. On.mn, n«o ó 
menos vcr·dndo tnmbem quo ellc teve for~1' 
pa.ra consoguh• quo ucssm:1 cstnnciat:~ o l'incõcs 

do estado Oriental c do estado Argentino, 
Jbsscm ncantonndn.i na sun.q tropas ... 

O Sn. PtsnEmo :I!ACllADO- Perfeitamente. 
O SrL. PmEs l'lmr.Etr.A •.• f~tzcndo com quo 

os cstn.ncíciros rccolJcsscm um snlo.rlo, quo 
era. o pngn.mento dos gndos n.bn.tiilo.3 nnqucUcs 
ostabclccimonws parn ~upprimento das tropns 
o J:lílgO::\ pclan qunntil~s vindas da Europa. IJ 
de outras procedcncios ..• 

0 SIL. ALMEIDA. HAltiLE'ro- E O que tem n 
fixac;fto ele for~_:a.s co1n isto'? 

O Sn. PIRE~ FFnnEtll.A-Dê-mo licença. Foi 
essa " maneira pela qual cllc conseguiu ter 
suas tropas naqucllcs Estados, cu,i:t autori­
dade tornava-se inutil ilcante desses cs­
canrfalog, 

Eu, que estivo no Uio Grar,do do Sut; sei 
como ao fu.z a. ~ncrro. nn.que!Iu. rcgíiio, o ~n.· 
ranto ao Senado que IL maiot• parte daquellns 
tropas sã.o astrn.ngeirus ... 

0 Slt .To,mm CATUND.\ -E os 28.000 110· 
mens podem cvitn.l' isso ? 

o sr.. PmEs F'EilltNinA- Os 28.000 homens 
ot·~n.nisado~ militarmente e estacionn.tlos no 
Rio Grande do Sul niio poderão evitar us tro· 
pelin.a parcin.cs em uma. fronteiro. tfi.ooxtensa. 
Mns está nu. conscicncio. da. Nac;üo que o que 
nlli existo são uns Jhrropilhas da l'rontelrn, 
perturbando aqui e ncohi, neste ou naquellc 
ponto, c não se póde tlar a isto o nome de 
gucl•rn. c i vi 1. 

o SR. Cor.nf;A. nE ,\ItAUJo-Extcrnn tambeni 
não ó. 

O sn. PIRES FEmtEU!A-Mas no caso do Rio 
Grande, a classiflciLÇiio de externa ó mais ra· 
zoavel. 

O Stt. J~LIO l'I!OTA.-Som duvida. 
O Slt. Pnu~s FEr~nEinAr-Que, agrade, quer 

não, o meu modo dr, extermLl'-mo ncsto. tri .. 
huna, cu digo sob minha responsabilidade c 
com tcahlndo que devo no partido que p!lra 
aqui me manuou e lÍininhot propria nnciona!i· 
dado, que devemos estar l'rovinidos contl'lt 
coses abusos quo so 1\ão na !'rentcir:t do !tio 
Grande do Sul, ~orquo niio tomos forço. mili· 
tarmcnte orgamsnda. 

0 SR. LEITE E 0tO'ICICA-0h ! 
O Sn. PIRE> FlmllEillA-Garnnto o niio me 

assusta o oh! ndmimtivo do noLre Senador 
polns Alngün<, put•que poderei, par~< contra· 
rlo.t• esta allmit•tu,:fí.o, pel•gunt;ll' .. lho si su.lle 
qulLI o cll'ectivo de 2il corpos do linha que 
estão no !Uo Grande, S. Ex. diril que 
nii.Ct sabe o o i~norn. com muito. razüo, por .. 
que nom o Senado, nom n outrn Casa do 
Congresso, nem os Estatlos cumpl·irn.m o seu 
dovBJ', mnntlando o nccesso.rio do homons 
!'um JH•ccnchot• os clnt•os tio oxorcito o dn e:;. 
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quadra, como " Constituição dotat•nüua ; es­
tamos /1. esper·a de um volunr.ariado sem gr•a· 
tiflcação, porquo esta foi abolida pelo lcgi~· 
lador comtitulnte e a Coustltui~ão quer quo 
todo o bm~ilolro venha pagar o im~osto do 
guerra e que o Congresso to<los os annos fixe 
o quanto do contlngonto que os !Matias toem 
de fornecer para o completo da lb!•çn do mal' 
e terra. 

Pergunto nos ropre.<ontantes dos Estadas, 
quo toem assento nesta CltS<t : qual o Estado 
quo jã cumpriu com esse dever r qual o que 
mandou 1 ... 

O Sn. 01TICICA- O do Magoas mandou 
mais do que o necessario. 

0 SR. Joo~QUm PERNAMBUCO- Pernambuco 
mandou. 

O Sn. JOAKm CATUNDA- O Cear•à tnmbom. 
0 Su, GOMES DE CASTRO- 0 Mal'ILnhüo atú 

mandou voluntarias agnr1•adas. 
O SR. PIRES F!:RRElR.\ - Pela expansão 

fmnca dos nobres Senadores, principalmente 
dos Estados do Norto,parece·me que os corpos 
de linha do exercito toem um numero extrll· 
ordina.rio de praçus1 ou praças aggrcgadBs. 

0 Sn. OLIV!iliRA GAL VÃO- Si não tem, Ó 
porque teem morrido. 

0 SR. DOMINGOS VJCENTm- Procuro O mo• 
tivo por quo niio ba osso nu moro. 

0 Sn. PIRES FERRBIRA -Não apoiado ; 
os quadros não tom sido preenchido; regu­
lo.rmento, porquo os Estados niío toom d:tdo 
regularmente o numoro do pr.tçns necossa­
rias. 

Muitas d:ts p1•aças alist~tdlts voem n•s con· 
<lições do quo fallou o nobro Sonndor pelo 
Maranbiio, pedintlo S. Ex. quo cll"s fossem 
entregues as sua.s famílias. 

0 Sn.Go~ms DE CASTILO- PO!'QUO é lL Con­
stitUição quo o mrLDdav<t. 

O SR. PIRES F!i:RREIR,\ - Logo o nobro 
Senador ostu commigo. Est11do nenhum dou 
legalmente soldados par•a o completo o1fo· 
ctivo do Oltorcito. Mastro-mo V, Ex. um quo 
désso o sou contingente pela fórm" üStJibclo­
clda nll lei. Torlas as pruç:ts que do la vie­
ram OJitilo su,ioit"s IÍ reclumaçiio identicll ã 
do nobre Sanador. 

O SI<. ConRiliA Dlll ARAUJo- Em Pernam· 
buco, muita gente vae o.sscntn.l' pru.Qn. volun­
tariamente nos corpos de linha. 

VozES-E nos outros Estados do norte. 
0 SR. PtnES FERREIRA- Senhores, 1L ver· 

dade é que nós niio podamo< t>bsolutomonto 
conservar·no• indi1fei•outes oo meio de ucqui· 
slçiio de voluntarlos ou de praças de pr•et 
para o exercito e " armada. Vemos que" 

falta do trab~tlho no No1•te t1•az·nos Jegiõe.< 
p•rn o o:<orcito, ntlm do serem distl'ibuidas 
par outros Jlstados. 

Mas ncon tece, como cm R. Paulo, onde as 
trr•pas desm•btm,porquo o salnrlo da industria 
particular em t'ülaçfto aos ''onclmentes dns 
praças estnbeleco um dos\qnilibrio enorme. 

A Const.ltuit,,iio da RepublicJL foi muito pro· 
vldonto, ni!o querendo que sobre o Estado A 
ou n recahlssa com mais rigor o imposto de 
sanguo e mandando quo p~tra ns fileiras do 
exerci to nüo fossem sómon te os filhos do 
proletario; o ou pergunto : por que r~o 
ost.JL previolenoia niio JlÓdo ser traduzida em 
flu:to, lilzendo-sc com que Jegn.lmento venha 
dos Est:vlos o numero porlido poJo Executivo 
o votatlo pelo Congr·esso para o complemento 
da Jllrça militar 1 

O· SI<. CoJtnr::,, ur~ ARAuJo-Volunta~·ios 
pnra os corpos ? E n lei do sorteio 1 

O SR. Pums I'ERRErM-Porque n lei do 
sorteio niío se executou aind11? 

O Sn. MoRAEo HAimos-E felizmente nunca 
so cxecutaJ'Ú. no Brazrl ! 

o Sn. PmKR Fl•nnEm.l. - Porque nunc~ se 
execu tarú neste puiz ? 

O Sn. MolLAEs BARnos - A Amot•ic~ não 
e a Europa, e o Brazil niio é a Prussia. 

O Sn. PmEs FRRltEIILA - Infelizmente, a 
mnio1•ia da Naçilo, representada. peh1s classes 
pobre.;\ tem sido ató agora a umca a sotfrer 
osso imposto. 

Por que razüo nquelles que mais usufruem 
os beneficias da.Naçilo nilo hilo de concorrer, 
como o pobt•o, p:u•a a dum profissão das ar· 
mas 'I Porquo o filho tio rico h11 de ser o 
unico a ter li. felicidade 110 que gosn., ficando 
iscntu desse imposto 'I Pot• que I'a~ilo hu do 
>úmonte ir >er·vir no exercito o lllllo do ]lObre, 
O V'U.dio, O inCOl'rigivcl dt~ l)•eguezia O muitas 
vezes o eleitor independente 'I 

!>' por esta r•azilo que a loi do sorteio não 
tem s1do oxecutll4n. Quem se sujeita a uma 
lei que rletormina um Imposto vexatorlo, 
não rooU<lria tambem dettnte do imposto do 
sanguo, d•sdo que fosso I•oguh1rmonte dlstrl· 
buida ao tllbo do rico o no fllhn do pobre. (Ha 
um aparte.) 

Quem nilo tem aptidão, adquire-a ; e, si ba 
aptidão pam gosar das vantagens do The· 
souro,por este ou nquello meio, devo tambom 
haver uptidiio, amor• ~l'OPl'io, par·a defende!' 
estas vantagens de que gosa, 

E' preciso que a lei se esecute. A exeeuçüo 
dn ler torna os cofl•e' publicas mais gamn· 
tidos, ns dct1pe~ns diminuem considcrovciM 
monto, po1•que tlo unno a arrno o Po<lor Ex· 
ecutivo vao tirawlo rlas tlleims grande quan· 
tidade rle homens que toem completado sou 

I 
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tempo ; o cstos víio p~ra outros misteres, não 
gastos pelo serviço das o.rmns, mas com oco· 
nheclmonto destas, do modo quo, orn occushi.o 

· oppot•tun~.podem ser chamad<>s, Tudo quanto 
se despende com '" fo1•ças armad1ts da Repu· 
blico., o isto vem do longo. da.t1L, t.cm !:!ido 
qu~si cm pura perda. A revolta de hontem 
veiu mostrar como cstn.vo.rnos sem preparo 
tanto no mm· corno em terJ'a, Dins antes da 
revolta, todos s~uom as dllllculdadesque h~ via 
p!Lro. liLZor so.hir do porto UJn vaso do ~uorJ'IL 
pelas fultas que so davam. 

O mesmo acontecia com ~~~ forçns do terra, 
por essa condescondencilt que ó tempo elo 
corbw,porque precisamos de solrhulos. Assim, 
vamos um batalhão receber ordem de ma.rehn. 
e maior ó a quantl·'ade do bagagem que de 
soldados. (Ha ""' aparte ) 

O Stt. BA.J·!NA. diÍ um aparte. 
V. Ex. pergunta se eu n1io reconheço os 

serviços prestados pela. ~uarrln nacional. A 
mim que os cammandoi ó que V. Ex. vem 
fo.zeJ• esta perguntiL,n. mim que estivo em con­
tacto com eUes na. lama dos pnnto.nos, nos 
intrlncbeirll.mentos das praias,nos campos do· 
br;;dos do PamniL, lu~mdo com todas as dif· 
tlculdades ? Na rua da Saude, q uo é um" 
rua de lama, dormiam estes patriotas; e O 
porque sei a.vulin.r os sacrillcios que tizemm, 
que digo que <levemos ter forço. regular­
mente orgo.nisadas, paro. não estarmo.3 exi· 
gindo, de momento a. momento, o saeriflcio 
do sangue a esses homens não acostumados ãs 
armas. 

SI, entretanto, o Senado quer fl12er córtcs 
lll':ra rllmir,uir o orçamento, então deve dizer 
u.-Na.çilo : Tende um orçamento menor, mas 
níio toreis soldados organlsado• e sufficicntes 
para vossa defez~.(Rectamaçne.<,) 

Felizmente, quer aqui, quer om commissões 
em que me tenho achado, tenho sempre pro· 
curado mostr~r-me mais civil do que soldado; 
portanto, os nobres Sena<! ores niio hão <le 
suppor que estou defend~ndo uma cau!a pro· 
prin., mas umo. CtlUSI1 nactonal. A naçuo tom 
o direito c o dever de ter soldados pat•a a sua 
dolosa. Isto se faz neoossarlo neste momento 
em que Jlll:S!lLrnos por provançns tão duras, t.1 
impoo-sealn•la mais, porque ó precisorevosar 
as tropas que ha muito tempo brigam no Rio 
Orando do Sul. (Htt altnms aparte.~ ,J 

Deante da expansão lianca a fiLVOt' dare· 
ducção das tropns <la Ropuhllen. nem po,so 
dize1• desta tribunn o que dovia dizer, po1• .. 
que estou do ncl!or·,!o l'OIIl n i Ilustro Senador 
pelo Mamnbiio,quo niio se devo vir ii tt•ibumt 
sinilo para dizer o que se dove e o que se 
sabe; mas nem semprH é passivei. Entt•otnntu, 
quero dizer no Senudo, que deve ver tanto ou 
mais do quo ou, que niio t.mos nuvens ~io 
brnncas no borisonte, e que tanto rlever tem, 

Sunudo A, 7 

como ou,,lo ser providente. Sempre mo animo 
n dizar:-Ser~lloros. devemos estar armados 
pru•cL g'ILrrtntirL drLqnitlo quo tomos o dever do 
defondel'-o no~so terrttorio, a nosstL Repu· 
bliciL, 

O SR. JoAtmr CATilNDA-Onde estão as 
nmcnr.~n..r; 1. 

O Sn. Pm.E~ FERRElllA-A:; ameaças ilccon· 
tinuo se dão, E,si o nob!'O Senatl(Jrpelo Cea.rá., 
cum a ldll;le avançada que lho ;leve tmzet· a 
prevldoneill., !liz hlto,serit. poJ•quo S.Ex. é mais 
umantc ria re•lucção !lo que da força at•mada 
pura ;!ofender sua pat1•ial 

SI eu pudesse no momento da luta, amanhã 
ou depois, collocar-me nn poslçüo desgraçada 
de neutro, ou deixat• meus companheiros de 
a1•mns para no uconclmgo do. 11\milio. esperar 
pela vlctoriu dos que combatem, eu diria: re· 
Uuzu.m ou eliminem o exercito. Mas nã.o; ou 
que senti a necessi1lnde ,,IL força instruída, eu 
qtw vi todos os desper·,licios feitos com essrts 
ug;.rremia,~ücs de patriotas distinctos, eu que 
vi as quantias enormes que se ga.staram com 
armamento para sm• recebirlo aq_ui, e uma le· 
gua ade~nte estar inutillsudo ••• 

O .ro,\.o Ni~IVA - E' tunn. accusaçã.o gra.ve 
a quem comprou o armamento, 

O Sn.. P11u~s FgJutEmA - Nilo é tl quem 
comprou, ó a quem creou soldados sem in· 
struc~;üo. 

O nobt•e Senador sabe que o 11rmamento 
moderno é muito delicado ; e o soldado que 
não tem amor à sua. arm:L, pouco se impoJ•ta 
;le atirai-a na lama ou deix11l·a quebrar. 

Nem ó de "dmit•ar que assim se expresse c 
illustre Senador pelu Parahyba, embora 
cncnnecirlo no P.orviço das nrmas, mas em 
corpo especial, e que pouco tempo teve p:.ra 
se acotovelar com os que manE\)am as armas. 

O Srt. ALMI:JD.L BAilllETO dá um aparte. 
O Stt, Pmt~s FEtlHEIRA - V. Ex. est!l 

enganado, o nobre SentLdor não commandou 
b~talhüo, 

O Sn. ~>LMEtPA BARRETO - E V. Ex. já 
commandon batalhiio 1 

O Sn .. PmES F.BiutEmA- Não commanc.lci 
cous;L nenhumn t 

O Stt. AtMJ~JDA BArtR~To-Entíioil igual. 
O Stt. Pll<ES FERHElltA-Como V. Ex. 

quizer. 
Senhot•e.;, lm necessidude de so:dados per· 

mrtnontcs. Eu que vi n.~ fhbulosas qunntias 
gn:-;tns com nJ•mamcmtui ou que vi qne no 
momento pJ•eciso lhltavam os uwlosd.Jv!u.~~ão, 
~om os qu;;o:;, nliàs, .se ~inll1Lffi ~u.sto qun.utiu..-t 
lu.bulosns o quo o~ piLtl'Joto.tJ, sem insli'UC'.IiiO 
~llitu.r, podem llemornt• o ttl1•mo da luctn., 
d1go no Senado: Votai o augmento do numero 
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de soldados, pm:quo •loltos deponde sobrotwlo denunciou netos violentos, porque o unico 
o. defesa do. Nu.çuo. jol'nal quo o tez 1bi o dos amigo.; do S. J~x., 

o Su .. OLIVEmA GALVÃo-:Mn.is so gnstou quo lil.z da. clumtayc sua llrmu. llo comlHLtc. 
pura comprar amigos. O Sll. Crwz dli um aparto. 

O Sll. PniEs FrmllEinA-0 aparto de V.Ex. O Sn. Pnms FEIU<EIRA -Sr. prosidonto, a 
ó meio sybilino. Como ou niio soi da compro coheroncin em politica ó uma. necossidode 
de nenhum, •lesejnvn quo V. Ex. dcsonvol· indoclinavel. Noto quo dn falta doll~< se 
vosso a sua ·proposkão. rcsonte o orgiio dos nmigos de s. Ex:. no meu 

Sonhorcá,eu vou concluir. Nestas condições• E.stndo. O ,lornn.l flUO hoje Jitz os mniot•es 
eu soldado, que commnndei fOl'\•ns nessa encomios no Dr. Ribeiro Gonçalves ó o mosmo 
Jucta; eu que vi todas ossn• dimculdudcs que que o atacou com a tenucidn•lo virulenta que 
puzerum om risco o Cl'Odito de officiuos mui- lho ó curoctm•istica, ha nada monos de urn 
to dlstinctos, peço ao Senado um pouco do Iinno. 
re1Joxüo sobro o ussumpto, um pouco do pru· O Srt. Crwz .la um UJJOI'to. 
dencia na votnç:io desta lei. Po~o no Sanado, 0 Srt. Pmgs FrmnEmA _Não que!'O dizer 
11ão digo Jlatriotismo, porque disso, dhL" dia, ~uo S. Ex. ostej!L unido 110 DJ', !Uboiro Gon­
elle dú. pl'OV118; mas pe~~o no Senado forc.;a çalves, QUO communguo IH1f:l mcsmus ct•onçoas: 
pom defesa do torritorio o da RoJmblica, mos nu o ndmiro n flexibilidade do J'ulgnmonto 
(.Uuito bem, mutto bem,) 'l do.s amigos de S. Ex., quo o aclmvam hon-

SESSÃO DE 12 DE JULHO m: 1805 

( V!tlo Png. t.o do 3u \'ol.) 

O Sr. 1:»ireM Ferreil•n-Sr. pl'C· 
dento, as questões cstuduaes de ho certo 
tampo a esta pa1•te quasi que diariamente 
tomam a attençiio do Senado, 

Acho·as imprudentes, mas nem por isso, 
hoje que o nobre moranhonoe Senador paio 
mou Estado vem trazer nó conhodmento do 
Senado um pr•otesto do meu amigo ex-vlce· 
governador do Piauhy,deixo de aclrnr·me com 
direito a dizot• a S. Ex. algumas pulavt•asem 
rc•postn Iis pronunciadas apaixonadamente 
por S. Ex. a tal respeito. 

Muito em1ora S. Ex. sa tivesse diri· 
gido iL outro collogo de rep!'esontação, apres· 
so-me atomat•n dafesados mous coestudonnos 

No meu Estado, Sr. presidente, niio existe 
nem existiu em época alguma essa pressão 
arcbitcctnda poJo ox-vice-govornutlor o aqui 
relatnda tetricnmonte pelo nobre sanador. 
S. Ex., afaslado 1la grey politico do que faço 
parte, achou oppol•tuno. u. occo.:üilo pn.ra mui:; 
uma vez mostrar que de todo niio havia des­
appuecldo no seio dos poucos amigos de 
S. Ex. ·a esperança do mando: foi por ostn 
razoo, ao que me purooe, que S. Ex. Jllliou 
tão commovido. Niio quero crer que PI'O· 
curosso mover a compoixiio do Sonn•lo em 
III.vol' duquelios que s. Ex. suppõo ropre­
aentar. AI!Jrmo, poróm, ao Sanado guo no 
meu Estado não banem houve pressuo nom 
so commattou violoncia alguma pm• occasiiio 
do ser apondo constitucionulmenta ilo CUJ•go 
do vico-governodor o DI', Joaquim Ribeiro 
Gonçalves. E nem se diga que " imprensa 

, 

tom digno de ox-communhfio m:Liot•, no cm· 
tnnto que bojo o reconhecem victima imbello 
merecedora. dn indulgE>nciu. o do um Jogal' 
no pornir.o. E' esta dubiedade que niio mo 
sorprohende, mns que não posso deixo!' passar 
despercebido. 

Sr. presidente, niio trato neste momento 
de J'uzor o unalyso anutomieiL do protesto do 
ox-vico-g-ovcrnanor ; este mister compete ú. 
commissii.o n que foi ondoroçndo. Presente· 
mente pl'ocuro provar que os amigos do 
nobre maranhonse, Senador pelo Pinuhy,niio 
tOt•n.m victimn.s de violoncins, mns sim viram 
burlados os pianos do uma conspit•:~çiio nttcn· 
tntoria nos podares constituídos do Estado. 
Viram cahir derrocudos os castellos que nr­
chitectnram, o prosentomonto querem con· 
voncet•·nos que ostiio sendo victimns do mn 
PI'epotento. 

A assemblón estadual, om sua sabcdot•in, 
tendo decln.rado vago o cal'gO do vico·gover· 
nodO!' pola ronunchL tacita do Dr. Ribeiro 
Gonçalves, veio u.bot•to.r a conspimçíi.o que se 
trama v o Jlnra a deposiçiio do governador do 
Estado, com o auxilio, pesa-mo disolMo, dn. 
justiça fcdor•al. 

E' necessa.rio não te1• o. comprohonsão ní­
tida tlos deveres de m11gistrado, ó nccot~su.rio 
monospresar os sacrosuntos misteres 1lo dis­
tl•ibuidor da justiça e executor dn lei, para 
prestar·so a inst1•umonto do preton•;üos cri· 
minosas ile uma politicu onarchlca. 

O governador do Estndo do Piouhy ó um 
rnoço tiio honesto quão tolerante, o cuja cor­
recção do pr•oceder o faz digno das mais 
honrosas roleroncius. 

Sr. Presidente, o insignlilcunte grupo de 
n.mlgos do nobre Senador, nii.o pollondo voucor 
pelo numero, qum• vcncm• poln. b"l'ituj cstn., 
[Joróm, serli vencida pela verdade inconcussa 
dos lllctos. 
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O Sn. r.u.uz-Dn'lte numero ínsif'nificanto 
V. ~x. ,j:'t. so VlLiüll q uaudn rtuiz ~ct•r:orlopul~tdo 
}lCdtndO por tCJL'g'l'íLIIIIflil. CjULl 0 ii!JIWii!riSSI)J;I. 

O Sn .• Pmr.s F~~n.nmn .• \-Sr. ]Wusil\tmto,no 
tempo om que eontflV11 corno 111ous nmigo.;po· 
liticos (1S nctunos nmigo:1 do nohro Sauar!OI'. 
rtuiz ter umn. ~entilezn prt.1'11 com IJ Btu•ão do 
Urussuhy, onttio I'eputadn urn dos cllo(Cs da. 
cn.~!ta.l; pn.gu ~01n CU.I'O n.gorn csstt n.mabilirl:tdo. 

tqz-me porum clcgor Senudor sem que cllo 
IDO fl(lliCIIlliSSO, O pot•tautO 0 ({UO JliLI'CCCU 11. 
V. ~x. um11 supplica nü.o passou de UIUOL cor­
tczw. politica. aconsolhatlu. pelo couvotJcioua­
lisiiiO. 

Não quero crot• que nquello preclat•o Barão 
ll1çu. uso tão tlosa.ru.zoa.do d:t. IIIJIUl hcmta, 

Assim pois, S1•. P1·esidoutc~ tm•miuo, ClJL'lO 
tio q IW o Senado bu.ború. tornar IW. crmsirlal'açau 
tlc·vida esse pt'otesto qHu nem mesmo rlu Sr. 
Senador Cuz mereceu detbza; puis s. Ex. de· 
da.rou-sc il'l'espowm.vcl pelo que. cscruvitt o 
J)iaria. ,íorno.l dos tunigos do S. Ex. o o unico 
que •lcrondou o inc:tbivol Jll'Ot.o•tu do 111Cil 
~1.1nigo Dr. lUbciro Uonçn.lves. Tenho dito. 

SESSAO Dll G DE AGOSTO DE 1805 

O l!iõ1•, .Joiío Nclvn- Sr. pr~siden­
te, podio. do.r o meu voto no requerimento do 
honmdo senador pelo Amuzonllô, si seu :mtor 
tivesse solicitndo n. t'emcs.s1L do rogulnlllento, 
po.ra ser presente o. Commissiio de .Justiço o 
Legislação afim de ser por ello. estudado; mns 
S. Ex. referiu-se ii Commissão do Poderes e 
cstn. n1Lda tom com n. mtttet'Ül., 

Morlificildo, \lOI'tanto, neste sentido durei o 
meu voto, pois, desejo q uo o II>Sttmpto sejt> 
estudado, afim de dissipar as duvidllS que a 
respeito da sua logalidade se toem levan­
tado. 

Aprovoitando·me dn tt•lbuna direi nlgnmo. 
cousa sobre n critica, nliús sever~ e no meu 
entender impmccdente, que ncnbn de ser feita 
pelo honrado Senador pot• Sergipe. 

O Supremo Tríbun11l MUI tar Jbi nuto1•isado 
pela Lei n. 140, de IS do junho de 1893, 
at't. 5" § :l' 11 est11belecer 11 lilt:mll pt•ocessunl 
militn.r, cm quanto a 'i!Uttel"itt nc1o f'o'· rc[JH/ada 
em Lei. 

Obedecendo, pois, a essa disposiçiio nqucllo 
Tribunal, m11nuseando os t•rgulnmcntos, 
o.restos, pt•ovisões e decisüos do GovoJ•no, con­
Jilccionou o tr11b:llho a quo <leu o nome de 
Regulamento Proce;sunl Criminlll ~!llit11t' e 
quo velo publicado no Diario Offiiual do 19 do 
julho Jlt'oximo lillllo. N:ío contôm, jJortanto, 

c.o:;..;;o tJ•rthnlho f.li:;;po~i~~rro nnvn c muito mllno3 
pcnnliiln.do, n11mo pa.J•ceon no JHmrarJo N~mu­
dnr por S(·t•giprl, ílíWC1, pc,J•r!m, recol'dn.l' no 
Renudo clue H fiwuld:ule tlelcgadtL ao 'J'rilmnnl 
nfio porliu. ;-;m•, como di:;sc n llmH•a,Jo collc...,.u 
n de csta.lJclecet• >'implc~ l'ot•mulario,;, p~r~ 
quanto a. rlcle~nu;üo pt•osupõo competencin. 
ymrn lhzer·Sf'liHJuillo q uc so delega a. outrem· 
o ao Poder Leg-isl<Ltivo ,i:unn.is couhe some: 
llmnte nttrilJUir;üo, incompa.tivel, som tlUTi­
rln., c.!0!1l sun. ~-·lcvncln. l'uncr.~iio. m:ts 1ln. compc­
tc!Jcm exc1us1 vn do Poli c!' Executivo, E nem 
::~erin. cl'i\•el C) IIO se commotte:3so a um ramo 
do PorlcJ• .lur\icin.rio tL nttl'ibuif~iiu de lnnrn.1• 
toJ•Jnn.~ c di;wro1; para IIOrmn dn.' m•r•nnisa/·ã.o 
du~ pr•oCC:-!SO~ mil i ta.res. o ' 

A iutor•pJ•et:.u;ito ver1htl.loiru.mento rcstt•lctrt 
na hypüt.he:;e lbi n. qno adoptou o Ruprcmu 
'l'i•ibun:d ~lilii,~J·,co exam" oscJ'lllllllo'o o 1IC· 
tido llo assumpto o Ucrnonstt'at•á, .so niio hou­
vm· idéa preconcobidu dtJ tlllt~Oiltl'tLI' dcfdto~ 
anUo niio os há, ou Uu nnnullni• um trn.bulh~ 
tão pncicuto o critel'iosauwnl.u uL·gaulsnL10. 
( //rt u1a nprtrtc,) 

Diz o l!O!ll'U.fl9. senador, aqui om aparto, 
fJUe a Pulwm Mil: tat· tem u fMlor até de ar· 
t•omha.~· ,POI:t~f.l, E' cxactttmcntc: o quo ~e dú. 
nn. poli!.!IIL ct vJI, di~'\' lo que n. twr:ao da. ,Justi\~a. 
exige essn. diligenci;t: niio Jm pois o quo eso.. 
tranllllr. (CI'tt:am·.w dir:tJJ'MI,.; apm·te.'(,) 

A instituição da Policin jtu1icin.l J-Iilitn.r 
nü.o ostrlva. rogulltmentndu., rnns ndmittidn. na. 
pr•.1.tica <h~ ndmiui::.t.t'n.l."iio, tondo npcnas o 
ot•iterio d:L autoridn.do como norma. 

Assim li que quando qualquet• Jacto de ca­
l'nctcr ct•i!nlnoso cltega.va í.l.O conhecimento Ua 
rmtoridntlo militnrcomJletentc, esta, sem for· 
mul:LS pt•esm•ipt.as, mn.n(l;wn proceder tL n.vo­
rignaçücs não dcfinid:~s cm lei, mas aconsc· 
llmdas pela bo:t t•:~Zilo, " IIm do lmbilitar-so 
" prncoder ultcrit>l'mento fit•mnda cm bazu~ 
ma. is soli dn.a. 

E estus avoriguo.çõrs somento podem set• 
propriltmcnto dcsi::nndu.s pelo nomo de dili­
f1Cnc1as Jlolicia..:s; Uilig-eucins que o cou~elllo 
de investigação, pela su;1 natut·eza e mpluez 
do seu andamento, niio dove pt•ocedcr. 

Estranhou o honrado sonadm•, quo se com­
mettcsse o serviço das diligencia. 11 um olllcial 
de P"tente, entretanto, si S. Ex. rcllcctisse 
um pouco sobro o caso, applondit•ia a me1lida 
ern voz do censnr;Jl-a. 

Dign.-me o honmJ.o collegtt.: soria Fnlutat• ii. 
dlsciplinn vir umn, IH'IIÇil fie prot intimar a 
um olllciul para comp:trocor JlOr'llnte seus 
juizos, uu mesmo peranttl o ti•ibunnl pn.t•a 
dopôt•; vil' ain•lo. nn. ·pt•b:ito rlnquellc sou su­
poriol' pru•tt. intirn1tr·lho a sentou~~~~ 'i Do certo 
que niio! 1\"ltl.s S. Ex. som powlm•at• Uem snus 
p:Llii.Vl'llS, dcclnt•ou que o ''ll!Jiflttmt:nto redu· 
zio um olllcilll do p:1tonto no papel de belo­
guim do poliuia. 
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E' vord~do que muita cousa consignnda no 
Regulamento niio oxlstin, mas desdo que to­
ca.va·sc no assumpto devi!LIU·so ustlll ·ulf!COl' 
toll11s o..s mmlh.las conducentes uo rcsultullo 
que se tinbo. em vistu.. Para o e1feito 1lindu. 
Dilo se innovou-me.lhorou-su 11 pru.timl 8e­
guida e completou·so a mataria lmscawlo·sl) 
DO codigo os subsidias necm:lsttrios. (fia um 
aparte.) . 

Concordo cm que o regulamento venha uo 
Confrresso para ser examinado, mas Otnf]mmw 
o POder LegisLativo niio ::;o prouunciat• a t•es­
peito deve elle ser oxocutmlo com. cu.rnctm• 
provisorio, mesmo porq uo " prat1cn póde 
mostrar alguns defeitos que, poi· ventura., ha· 
jam escapado nos seus i.lmstru.dos e compe­
tentes autores: continUlLr como ató ngorn. o 
processo militar, nú.o 010 parece de I.Jom con­
selho o (lla diversos aparte.~.) 

Não diz que o regulamento sC>ja ullt•a. pol'­
feitu. mas 'aUh•ma que niio merece a crtticn. 
sevefo. que se lho acab~ de thzor; tem _senües, 
mnis pequenos e do fuoli corr~ccuo: N1~o con­
tém muterio. estranho. 11 le:.;tto>lu~ao vtgcnte, 
excepto a consignada. nos .'u•ts. t:~3 n. 1·1~ e 
243 a 310 quo liizom respmto a computn~ao 
do tem pu da sentença e a extiucçiiu da aoçiio 
penal; mo.s o pro1Jrio regulamento no al't. 1" 
dns tlispasiçUes lrumitvrias torna. dopondontc 
do acto do Poder Legislativo sua execucü.o 
na parto referente ao exercito. 

O SR. RosA. JUNlOR dá um apo.rte. 
O Sn.. JoÃo NEIVA-Como podia o Suprnmo 

Tribunal Militar estabelecer a türma proce; • 
aull.l, sem soccorrer-se do. legislação vigente, 
servindo-se dn civil como suusidiaria da mi­
lltar 1 (Ha di•crsos apartes). 

O regulamento compilou, com metbodo o 
ordem, tudo quanto existia sobre o nssumQtO, 
e formou esse repertorio ou repositm·io sobre 
os processos mihtnres, sem duvida muito 
m'ls tacil do mnnusear e consultar do que os 
volumes de legislaçiio, onde figuram muitas 
disposições jú alteradas ou revogadas. 

O Sn.. RosA. JUNIOIL <lá um aparte. 
O Sn. JoÃo N~<IVA- Perdoo-me o honrado 

coUor,u.. O Codigo Penal dtL Armada ú con!iidO· 
rado" em pleno vigor pelo Trihun:tt Militllr, 
quo jú. tom pot• cllo regulado suas decisões e 
sentenças, a~znr das duvitlas suggeridu.s 
sobre suo. legalidade 1101" magistrados e juizos 
do etovadn com potencio.. 

Eis o motivo pelo qual V. Ex. encontr•> no 
re~,ulamento muitas disposições contillns un.­
qÜollo Codigo, que continua.rú. n reger o. A!· 
muda, em quanto o Pod~r competente 1mo 
rnundal' ctttiSttl' sua oxecuçu.o. 

O S1t. RosA Ju""" di• um aparte, 
O Slt. JoÃo NhliVA- O honrado scnudo1• 

diz que até ,e legisla pn1•a o Ministro. De•· 

, 

culpe-mo V. Ex. contestar essB. proposu;uo. 
O J'('gulnmnnto níio lc~islou, n.ponns clotel'· 
llliiiOII /1. CUfli}Jetfmcin. dns diVOI'SHS nDtorl• 
li~Hles milito.J·o:;, piLI'tl. ovittu• que tts n.ttribul­
ço{!~ de u 11111 lb:o;sem invadidtLs pcltts do outra. 
o ~uo trm•iu. sÓJ'ia.~ difi!Lmldatlc~ nu mu.rcluL 
do procc~so, e muiLtLS vezes c11usu.s do nulli­
dade inl:lunnvel. 

Estou corto de que a Commis;ito rle Legte­
la~·ão e Justiço. uxtLm; nar do este reguln.monto 
com n. compt~toncia que to(los nós reconhece­
mos viril. iuformiLl' ao SetJni.lo quo o trttbn.lllo 
do Supremo Tr•ibunal Militar nilo exorbitou 
ola lilculdado quo lho roi conlerida pelo n~·t. 5' 
§ 3' da lei n. 140 do !8 do julho do t8U3; ao 
contt•n.rio limitou-sH a int.m·pretnção muito 
t•esr.rictn., quando a sernellUtn~~a do procedei' 
do Sapremo Tribunal FedJI'al quo em obdien­
crn ao ~rt. 30·1 do ileoreto n. S·l8 do lJ do 
outubr•o de 1800, u"mdo do lil.cuidado seme­
lhnnte a que li1i conferida ao Supremo Tribu· 
na! Militar pelo. lei do 18 de julho do 189:1, 
expediu, em H de agosto de 1801. um regi­
m"'ntu comploto, ol'ganisant.lu servicos irnpor· 
tantos, e::otu.r.uinrlo ptmas; reg-imento que .!cslle 
logo (lfltrou em execuciio, sem a mini ma t•e­
erirninaçiio, sendo alir·ul homologado pela lei 
do ~O rio noverubro rio !894. 

Desl~jo Pot•tn.nto que es.se extLme se veri­
fique rtuanto untes e darei o meu voto uo 
requerlmonto do honrado Senador pelo Ama­
zunas. 

Ei• o que tinha a dize•• om contraposição á 
critica do honrado ~enudo1· por Sergipe. 

SESSÃO DE 18 DE SETEMBRO DE 1805 

( Vldu [lll!;o 111 do 5n vol.) 

O liOt•.l\le•oohtM de Gu•miio-Sr. 
presidonto, o silrmoio a que eu e o meu i ilus­
tre companheiro de represontnr;iio, o honrado 
Senador Ro~o Mello, no., tomos imposto com 
relaçilo aos ncgoclos polir.icus do Esmdo dus 
Alugúa•. tom •ido motivado pelo proposito 
que tlzcmos do só oceuparmo·nos dos referi· 
dos negocias depois quo fo:;so npt'Ut:iCUtiLdO c 
lHlti·aasc JUL ol•dcm dos nossos trabalhos o 
purccrtr thL Commissü.o Mixta. iiOIJro a líJglti· 
rnidndo do govm•nu do uo!iso gstudo. !ialvo ai 
ante::~. disso t;C oífm•ecosso algum eol'loju. 

E' JUstnmonte o quo vem de rlar-se. 
O honrado Senador Leite o Olticlca, toman­

do p:u•to nu rliscusSiio do projoeto quo define 
n compotcncla do Governo ~'cdoral om 1\lce 
do aJ•t.G" da Constltuiç•io da Ropubllc~, occu· 
pou-so, lnrgnmcnto, 01ts so~sõcs do hontom e 
de nntu·hnntcm, do caso do Alugótts obrlgan· 
do-uos,o.ssim,n. rompol' o siluncio cm que nos 
tomos mantido, 



-59-

Aft'cc!lla qucstiio, como ao nchn, no e'tndo I nndor o do Vlcc·Governndor, quando, pro; 
drt honrnflo. Commlfi~tio Mixta., (!Offiprl'hr.ndn clamrulo o resultnrlo e ompossndo~ os OlCltOs, 
V. Ex .• St•. _pl'Csirl~ntn, comprohnndíl u :-ie- llouvot' contc~wçilo, soh o runtln.mcnto üo 
nn.do. que ~no. hn.vm ncm·N:-iHlado dH levnn- viohtçiio do preceito con:~tituclonnl . 
ta.rtnoA aq.ul !llscus:·Hies n. l'O~Jlcli to. df! atlcn.n· Assim opinantlo, fLJl! •ill-so o ill ustro Senador 
tnrmos jmzos, rlesdo que tofio, nri• rundr•mus nns seguintes disposições da Constituição do 
fL m~I'ucit.ln homeon~om ao cl'itet•io, n. illns· Estlu.lo: 
tra~ao e no p.,trioti,mo rios respeitnvoi mem· «~rt. ~i. Compete privativamente ao Se· 
bro~ dn. rorm•ídn. commlssiio. nndo. 
Strv~m estas pnh>.vras rio cxpiicnçu,o ao § 1" Dn.r posso no govo1•nador o receber-lho 

nosso stlon.clo at.é iu•.\o. o juramento ou amrmar,ões do bom servir. 
. Proporctonnrlo, pois, o cns~jo pam pronun· Arr .. 50. Recebidas o.s actas (eleitoraos) 

c1armo-nos sob1·c os negocias do Alo.:.!.cins, eu, pelo Prcsidonto do Sonndo, serão n.bertns em 
menos competente do quo o iilustrado amigo sesiiio o immediatamento apurarlns, procla· 
que se ILSsontn a meu Indo, procumroi res· mando ol!e em seguida Governador o Vice· 
ponde~ no hol(rndo Senador, niio com a com· Governador os que obtiverem maioria de 
p~tenc10. c nutorulade que caractorisnm a votos.» 
S. Ex.,mo.s do modo Incompleto, como mo Silo estas, Sr. presidente, o.s disposições 
for posstvel, por isto que mo sinto sem for· constituclonncs n.lngoanas que,segundo o hon· 
ca.s paro. vencer n. nogac3io pnru. D.!'! luctas da. rado ScnrLdot•, rcgul!1m o caso em questã.o 
trtbuna. e... ' 

Sr. prosiriento, cotne~o pedindo uo meu ii· o sn.. LglTE" O!TICIOA- Sem duvida. 
lu~tro ~olleg11 pcrmissno pn.ra. dcclarn.r q uo 
deJXnt'CI de ncompanhal-o uas 1•erorencins 
P.essones o !JD.S .considern~ües do ordt!ffi poli· 
ttca e pnrtL<iarta atiduzildnspor S. Ex. 

Nó<.eslniJ!O~ em r:ce de umn impot•tnnt• 
quoswo .llll'idiCa, c n1w lut neces!Õidwlo unem 
convenirlrychL O!? n.paixonfll' o l!eb1tte, em co!­
loco.l· o. dl~cussao em outro terre11o que não 
seja o f1o t1ireito constitucinnal1Llnfl'mmo 
. Niio pr(\judiquemos a J•crerida. quesuio·, que 
mteressa 110' destino• de nosso estado e nos 
crcdltos d" federaciio bl""l.iieirn, dLLndO·lhe 
o caracter de i'justu de contos politicas que 
é o que mais tem concoi'I'ido pn.rn tirn.r aos 
a;sumptos dcs!ll natut•eza o interesse que 
devem despertar. 

sr. presldente. o.s o.contecimenios. politicas 
bast11ntcmente conhecirlos pela denominação 
de-Caso de AlayUa.-t, consistem nn Ucclat•aç~fío, 
sabom V. Ex. e o Senado, ria inconstituclonn· 
lidaria, pelo Tribunal Superior do Estado; 
das cloiçüos dos Srs. Bariio de Traipú o 
Coronel José Vioit•a. do Araujo Peixoto, 
para os cargos do Governador e Vico·Govor· 
na.dor de Alugoo.s. 

O Stt. LtolTE 1< OITIOIC<~.-Som compotencia 
pari\ ra.zel·o. 

O Srt. Rmao m MmLr.o-Foi o quo V. Ex. 
não conseguiu 11rovai'. 

O SR. MESS!o\S DE Gus~rÃo-No entender 
do honrado collegn, do quom, bem n meu 
pezat•, sinto divergir. n. questiio escn.pn. ó. 
competoncia. dn Tt•ilnlllal. sendo o Sonndo ES• 
tur!ui'l o unico poder competente ... 

O Sn.. Lto:t1'E E OtTICICA-E nem hLL duvida 
nisto. 

O Stt. MESSIAS nE (lus~rÃo. ··J!"l'n conhecer 
da constitucionuiidade da oleiçao do Oovor· 

0 SR. MESSIAS DI~ Gus~!ÃO ... procurar O 
morfn cfe rc.-mlvel-o no n.rt. 78, §I I, da mesma. 
Constituiçiio seri1, o.indn nn· opinião do illus­
trc coliegn, destruir n harmonfa. o indepen­
dente quo deverô. reinar entro os poderes 
estaduaes o provocar conaíctos constantes 
om dolt•imonto do. ordem comtituciono.i. 

S\•. \H·esif1ento, a. este re~peito~ já dísse, 
ninto estn.r em divergencin. com o meu hon­
t'(I.IÍO collegn. porquanto penso que a soluçiio 
do caso occurrente no Estado, que ou o 
S. Ex. temo" n honra do representar nesta 
Ca.mnrn. do Congrcr-;so Nacional, nü:o lJOdla. · 
deixur tle ser procurado. siniio no CLtndo 
art. 78, § 11, q uo expressamente diz competir 
llO Tribunal Supel'im•- c resol,er a . .; quesUJes 
odunrlrts da 1JiolaçUes de preceito constitu 
cional. »o 

0 Stt. REGO E MELLO- Apoiado. 
O Stt. LElTI~ E OmotoA - Desejo ouvir a 

justifica<;tiG. 
0 Stt. REGO E MELLO- Tei·n·ha. 
0 Stt. Mt~SS!AB DE GUSMÃO - A just!flonçi!o 

niio poderá •m· o. contento rlo bonrnrlo Se· 
nndor, porque lulta·llle a compotencia de 
s. Ex. ; entt·oto.nto, fl•rei o que puder para 
sustenlat• a minha opinião e defender o Tri• 
bunal dos injustiço.s e gro.vissimo.s nccusaçoes 
a eile feitas por S. Ex. 

O Tribunal, toma.nrlo conhecimento r lo ns· 
sumpto o decidindo-o, fel-o no exercício de 
uma de suns o.ttribuiçilos constituclonacs. 

Sr. presirlente, na e:q>fttnnção rlestn 'mate­
rio., não JWOcurn.roi razer um 1liscurso, por .. 
r uu não sei o nom posRO f;lzel·o ; conflD.llo na 
bcr.ovoloncln tio V. Ex. o do Senado, peço 
licença para conversar sobre o llSsumpto. 
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. A tho~o flUO mo prOJlOn!Jo ;t cstutlnr. j{t o' § 2." O ~ovcrnndor o vico-govct•nnlloi', oloi· 
disso, pndo s~l' formulada nos :;;oguintos t.os n;L lih•mo. !lm1to nrtl~o, r.xorccw~.o n.s !'une­
termos : ~õos constitucionnes durante o primeiro pc .. 

E' tht compctencin. do T1·ihnnal suporiot• do rlo!lO govcrnn.mental. ' 
Estado do Al:tg,·~as conhecer iln. legithnhln,!lo § 3.•' flm·a e.<~.,·a eltJirt7o J1t'TO Jll'Cilaleccm rt~ b~­
do rCS)?eCtiYo Govorno,ca·-vi do n.rt. iB, ~ 1 J, compatiUilidadt!.~ t.~xararla,ç nesta Constilu:'{u1o. » 
do Codrgo Politico do mesmo lMado, r1111, 11 do O DI'. Arnujo Oúos,,lni•do dircitodn Uniiio, 
contestada. essa. legitimidade sob 0 funda ... pois, podia ROI' eleito vico-govm•ml.!lor o nuncrt 
mento do violnçilo do preceito const.ltucionnl. o pnrt.ido iln opposicilo cont.eotou isto, por~uo 

Antes, pot•óm, do ont1·a1·, propt•iamrnte, Il!t sorin. dmiConhecer o preceito legal do~ 311 do 
rtuostilo, preciso fltzm• o historico succioto art. 111 .ilí. cit.ado; não podin., porúm, nccflitn.r 
dos Gov_ot•nos Ropublicnnos d1LS A lag-oas. pn.rn n. nomençiio pnrn. o C!tl'g'O do dcsemlmrgn.dor, 
mothod1snr n nrgumentnçiio o dcixur pn.ttmto, sob pomL de incorrct• na. pnrdlt elo corpo 
o q1.Je muito imp·1rLn no c:l.So, o pa.pol salion· eloct.ivo. 
te, tmportnnte, rcservn,lo ao Podet· .Judicia· No~s11 occasiüo, foi lovnntndn., o muito cor­
rio na orgnnisn~iio politicn do Estndo, quo rectnmonto, '' ~uestfio da perJla do enrgo do 
tenho a honm do ropr•o,en tar. vico·govol'llador. 

Sr~ P!'osidcnto, ~pós a pt•omulgaf:ii.o 0 n. Jlt vô o honra~o sonn1!ot• fJUO eu cst.ou de 
.publ!cn.~ao d1t Constituição uo Estado, fbt•nm accorclo com~. Ex. cm que o or.Ara.ujo Góos, 
eleitos Govcrnndor o r:m•nnrd Pedro Pn.ulino t.cndo accoitndo a nomcnç~o par.1. memhro do 
da. Fonseca o Vicc·Oovorundm• o o1•, :.ranoel 'l'ribnnnl SupBrior•, mcclinuto a promessa ~uo 
de Ar•ujo Góes, juiz do direito da comnrca r''"· rio confol'mil!ndo com o lll't. 130 rln Con· 
lia Uniilo. stituiçiio, havia perdido o cargo electivo do 

O CoronolPctlroPa.uJino, assumindo 0 Go· \·ico--govornndor • 
vcrno poucos dins o exerceu, limitnudo.so Deu.ao assim uma violnçiio do preceito 
JlÓtlo-so assim dizol', n. nomear o8 membro~ const.itucional, viola(;iio que 1't.li resolvida 
do ~ribunn.l Suporiot• o um dos nomeadoR ti1i om consequoncia do movimcntorevoluciona.ria 
o Vrce·Govornndor• quo foz, pel'antc s. Ex., dn 2:1 do novembro <lo 1801 o não polo pro­
a promessn. do bem servil· o car(l'o. cesso rego lar do nrt. 78, § II. da. Constitui~·ilo, 

. O Dr. Aro.ujo Gócs podin, po1;: sct• eleito porque então o Congresso hnvitt terminn.do a 
VJCe-Oovornador, t"roi'IL constituinte, niio tínhamos lei de or-

O Srt. LEITE E On·rcrcA- Porlin ser? ::;nnisn.1;iio ,iwlicinl, não esta.va, omtim, a.inllu. 
or•gtLnhmdo o Po·lcr .Judiciaria estadual. 

O Sn. Rrnoo 1: M"r.r.o- Pois niio V Ex rondo o corouol Pedro Paulino, quo so 
.rccorl'lt its disposições trn.us;itoria.s rll~ C~nsti: nchnv:L ncstn. cn.pitnl. rcnuncintlo o ca.rgo do 
tuição e onr.ontt•:n·á. alli u cxcopr.ti.o nburtn. govol'll:t!lOI', o IJ1tvenllo sido deposto, 11. :!a do 
pn.ra a primeira ulcicilo. • novemUro. o vico·governo.dol·, assumiu n.s re .. 

o Sn.l"EITG F. Oll'ICICA-VV. Exs. estiio ue- llrn• do governo o prosldouto do Senado, 
fendonllo agot•n. o Dt•. Gtics! subflt.itnto com~titucional do govornnd01•. so-

O sn. Mressu!õl ur. Gwn. rÃn-N'
1
•
10 

"."tou ,1 ~ .. A'llll!lo dispüo cxprossn.mente o o.1•t. .m da 
1 ..,,, " Constitui(:lio. 

fonr e~d!' a ]>csson. ttJ~umn., est.ou rnzonilo umn. Empossado tio governo, foi o pt·imoiro 
O?=PDSIÇ!tO ~os. J:J.Ct.n.~; p:trtt qun flc,qlocat• a cui,lndo do pt•caithmt'l fio Sonndo, orn oxot•cio 
d1scussao e 1rrtt1tl·1t 'f. f.•oi~t r.n j{L nii.o disso q no rins runcçüo!õl govornamant:ws,couvoc:~r o Coo­
nilo e~c.o.rn.ria. tL rJltr.stfio snb o ponto de vista gre~sn p1trn. ro;;olvcr sobre si-m·n cuso doso 
ela polJtwa dos partidos, fJ ue nu•in. intch•n o prncotler ou nlio h nova eleiçiio para govol'­
complota niJstra~ão dest11 Ol''lom <I e eousi- nndor• 0 vico.-•

0
overnndor, pDI'nunnto a Con· 

dern<;ões 1 ., stitulçiio nilo ó claro nom manda que sn pr•o • 
O D1•. Araujo GUes podia ser eleito v ice- r.ecl:t à oleiçiío nnquolla omorgencln., nem 

go:'e!·nador, porque assim procltün" Consti- dot.crminn quo os substitutos, no govor·no, 
turçuo: preencham o tompo. 

« Art. 1." (Dns disposições tmnsitor•ins) Reunido o Congresso, decidiu esto ~ue se 
Pro~ulgoadn. csta.Constituiçüo,ns duns cnmnrns procedesse a eleição. 
rountd~~:~ ~JU coug1•esso elrgcrilo om seguida, Etl'octivn.mont.e assim se fez o fornm eleitos 
pot• mnwt•ta :tbsolutn. do votns, nn. primeira. governo.dOI' o Dr. Onbino Rcsom•o o vico­
votnçã~ o, si nonhum candiiluto n ohtlvor, govm•mLdor o lml'iio de Trnipú. 
JlOr nJIUDI:ia. rclu.Uvn. nn sc;.:undn, 0 g-ov.or- As~umiu aH J'uncr;õeo: govcrnn.montnos o 
nndor o vwo-gnvornu.rloi•du Estado. Dr. Gn.bino nesoum em m:u~t;~o do 1802. o, em 

mnio do nnnc Jlti.Rsndo, J8U4, Iovantou-so 110 
§ .1.'' I~ssn eloici'ío scrli. foil.a. om votnr;iw E.~tnclo n fJIWStiio dn torminnc,·üo-n. 12 do 

nomma.l P!U'll govm•nndor o vico.govornntlor junho do ,mel'lmo nono, rio sou pm•iodo de g-o .. 
l'Cspectivamento. ve1•no, quo dovm•n ser contndo, segun1lo uns 

' 
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do dia em que o coronel Pedro Pauli no r.-n•a O S~t. LE11'E 1~ OITICICA-0 ~ovemador nilo 
ompossndo do governo. sognndo ontl'os, fio om n.ffect.ou tn.l n. qucst.~n /to TJ•ibuna.l, fez .. lhe 
quo o mesmo DL•. Gn.!Jino nssumit•tL ns rcdcns urnn. consnltn.. 
Un. n.dmiuistrnçii.o. O Sn .. MF:SStAs DI~ nusMÃo-Entro n.s n.tt1·i· 

N1io so coufurmo.n1ioS. Ex. com csf,tL opiniíin, httl(~ües dn.dnR pela Constitui!;ão no Tribunal 
mantove·sono governo depois do 12 do junho não doscuuro a do dar consultll.ll ao Poder 
de 1804, !embt•ando-so os seus amigos, uma JlxccntiYO nos casos em que lho compete 
vez q 110 a oppo~lçiio tlnh!' ":" suas e;pcrnnça> julg:t!'. 
deposltn~as nnmtorvençuo m~<!rrecltt do Go· Voltando, sr. tn·csidentc, ao ponto em quo 
v orno. Jcderal: do I ovar a quesU"' no T~Juunul estava, quando fui obJ•igado a dar ligeiro. 
superior,""''"' do art. 78, § li, do Cod1go Po· resposta 110 aparte do honrado Senador •• , 
lit1co do Estado, pn.rn. rm;oh·nl·a. c, n~slm, pttr 
termo" 111M !neta cm que cst11vam os pur·ti- O Sn. LE!TE E OIT!CIOA.-V. Ex. tambem 
doR empenhados e quo sóriamcnte agitavn. us mo !.leu mmtus apartes. 
cspiritos. O Sn .. MESStAS DI~ Gusjr:to ... devo dizer ao 

Antes, po:um, <~e pronunciai'·SO o ~ribunnl Sonnuo que a decisão <lu Tribun!'l foi dcsre· 
a este r•espmto. fvl deposto o DI', Gahmu Bc- speitadu por um decreto expedidO pelo go­
sourn o af).~umiu o governo o pre~idento !lo vm•rutdor,nií.o declarando a vngn., como devia. 
Tribunal rlo .Justiça, que, poln Constituicilo Ct>.oi-o, como dotm•minu. o urt. 6" peragrnpbo 
niio podiJL fnzcl·o, por~uo esta nutoridndo ju· unicodo decJ•oto n. 2G, de 24 de julho de 1893, 
diciaria niio i• substituto constitucional du mas m:tntonuo o desembargador Tiburcio 
g-overnado!'; mrts, o 1'11.cto 6 que n~sumiu Lins no seu cargo! 
as rédeas da ad~inistraçiio, as apanlmndo Em março ultimo flJi apresentado um re· 
nas J'IIUS~ c~n~o d1sso o. honrado Senador,_ e curso, so11re violllçiio de preceito con•titucio­
om ~ub"tJtUJl;uo numa ,1_untn. do goye1•no, tllO nnl,pelo facto rle ter a eloi~ií.o do governador 
illogui <;om? alio, q~e nao t~vo o.p01~ <!o ma- o do vico-govornodOJ' sido determinada o pre· 
J•cchall: lorruuo P01xoto, vJce-prcSJdonte <la s!rlida por M!loridnde incompetente, quo.i o. 
Ropuú!JcJL, . . . . do tn•esidontc do Tribunal Superior. 

Asstm, o Dr. Ttburcw Lms:> tcnJo a.~.!sUm1do 
o ~overno. no cnr11cter de presidente do 1'l'i- O sn.,. _!.EtTI': B OtTICICA-Recm•so do qu~ 1 
bunal, convocou o elcitm·odo para eleger o Da dcmsno do Senado 1 
govomndol' c o v\cc·~uvol•na.i.lot•, tomando a O Sn .. REao E MET,Lo-Recurso do. violaçito 
mspeit.o ns providcnci~s qno jui~'Oit nccos- do Pt'Cccito constituciouill. 
snrias. · O Sr •• LE11'B E 0!1'1CJ0;\-Nüo podia haver 

Foram então eleitos o Bnrilo de Trai pu o o recurso som um:t doclsão nntorior, (Trocam-
Col•onol ,losó Vieira. st, n)JIIl'li!S Clltl'a os Srs, Loit1! o Oiticicrt c Rcyo 

Empossn.Uo o Sr. Hrl.l'ão de Traipú, o pl'csi­
dento do Trihunn.l. clesombnrg-o.tlur TilJurcio 
Lins, jl(H!iu uma. licen~!O. o:cor.n1! :::o levantara. a 
IJUCSttW do por1l:~ do cargo ,JUdiCJn.l por pnrtodo 
refuJ'ido Dr·. TibUI•cio, n guvcrn:ulol' toYe dn· 
Vidtt em concedei-a, pel!J quo n.11'ccton o. ques­
tão :w mesmo 'l't•ibunn.l o esto tlccltliu peln. 
affiJ•m:.t!vll. 

O Slt, LEIT& m On·rcrcA-Nilo podi:L fa.zcJ .. n ; 
exorbitou do suas nttribuições o turnou-so 
po.J•tidario. 

O Sn. REoo H MELT .. o-Níiu o.pc,indo, n. Con­
stituição auturisn-u a tomo.r conhecimento do 
ca~o. 

O Sit. ~(l.:ssiASDJ~ Gcs~tÃo-Aindu. nii.o cstüu 
discutindo este pnntu, cstott expondo us HL· 
ctos; si u T1•ihunn.l procC!deu legal ou illeg-al· 
mente, ó fJ uestiio quu sorti. tratmln. }IOSt(lrior­
mento; u 1iwto, poróm, ó que o go\'UrDILdot• 
ntrcctnu a qncsli1u ao Triliunal e t•sto tumon 
deiio conhecimento o pronuncinn-so pola 
po!'tlll !lu car~o ,jUJ!iCi:tl, cutnpriiJdt< o.u Pndm• 
Exccul.ivu, n:L iilrmn 1.hL CunsLituiçtto, dar 
execução nu accortMil. 

c .lfcl/o,) 
O Sn. MESsus E Gus)J.to-Apropriada ou 

n;ío a e.<p re,.iio-rccuJ•so-o este o melo de 
PI'DVoonr a intervenção do Tribunal, nos casos 
do nrt. 78. § 11, '' ~ue estU. de nccôrdo com o.s 
leis do. org1\0isru;ão judiclnria.yois em vista. 
<lessu lei u t.ribunnl, om questues dcsto. natu­
reza, con beco em p1•imeirn. o unicn. instanclo., 
niio precisa de julgamento Imterior. 

Ap1•escntnrlo o J'ocurso, o tribunal decidiu 
peln inconstitucionalldode da eleição do 
Borilo do 1'I'Uipu e do coronal José V!cim. 

O Sn. LEITN E OITIC!CA-Eielçiio qne o So­
nndo ,iá. tinhn. julgado Jega.l. 

o SJt. lli11SSJAS n11 GuS!tÃo- V, Ex. póde 
estar coJ•to de quo niiu me osquecorBI de 
tomar cm consideraçU:cs os seus n.rgumentos, 
qm1ndo chogar occnslão opportuna ; estou 
lazomlo a nm•t•atlva domcontecimontos,domais 
niio se JlÓllo estar discutindo por dialogas, 
sobJ•otudo ou que niio tenho n vnntagem do 
S. Ex. que~ parlo.mentm• antigo; os apartes 
não " J•ortubnm ; eu, poróm, difficllmonte 
mo laço comprehonuer, niio tonbo a pratlcu. 
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da tt•ibuna, 1la qual tenho multo medo ; niio 
SOll ]mrlnmcntnr. 

O Sn. JnXo B~HI!ALUO - Niío p1wece. 
O Slt. COJnr:uo Roourou1~~ - B' exn.do. não 

)J"rcoo. 
O Sn. Mll:SSIAS nE Gus~r."\o -l'ol doclnrnda 

o. inconstitnclonnlldndo d" eloiçilo do St·s. 
Bnriío de TJ•aipú e coi•oncl .losó Vieira. 

O Tribunal olllciou, pomos fins do direito, 
" SS. Exs.,no sou substituto constltucionul, 
o n. rospeito telegmphou ao Presidente rJn. 
UopubllCA. 

o govBrnndor desobedeceu notrihunal,oquo 
deu togar a intervonçãopnc•HcJLJeib> aS. };x, 
para•leixnr o governo, o que foi feito dan­
do-se,urnas cinco hot•as dcpois,nm lomentavel 
contlcto no Hotel Nova Cintra, entre o• seus 
amigos e um destncnmento do 20 proçns que 
par1ulli fôrn, nfim do evitar o ajuntamento 
do forças quo se reuniram no mosrno hotel. 

Sr, presulente, vô V. Ex. que o Sr. Barão 
do Traipú rnante1·e-se nu governo, n despeito 
de decisüo do li'ibunnl, e delxnurlo o cargo 
em virtude de intimnçiio pac!Dca., como 
elle proprlo o confessa em sua rnons11gom 
no Congresso Estadual, foi posteriormente 
reposto pe],\S torças fe•lerneB, •'e ordem 
do Presidente 1la Repub!!cn, a quem 
se dirigira em nome do art. 6• d1> ConstJ. 
Federal que, no que me parece, garante, niio 
a autonomia dos esta•\ os, mas o despotismo •le 
governos dictatoriltes, entretanto, nilo é crivei 
que os legislndo•·es conotituintes tivesaem em 
mente, confecionnndo os precllitos do refer!llo 
nrt. ü•, n.zer dellcs urn escudo para •lofoza 
dos governos de litcto com sncrlficio do regí­
men federnt!vo e 1ios princípios de direito que 
regem as organlsacões poli ticns. 

o facto é quo foi reposto o bnriio de Trnirll 
poJo governo federal, que lembrando-se do 
illsposltivo do nrt. 6" da Constitui cão da Repu­
blica, esqueceu-se, no mesmo tempo, do art. 61 
da mesma Constituic"o que diz: 

«A.\' decisaos do.v jui:os ou trihunut rlo.v twa .. 
elos, nas 1Ufl.terias do compctenct'a, porrto ta1·mo 
aos processos o ds f)tWstaes, salvo quanta a: 

1. o Habeas~corpos cm · 
e. o Espolio ele estrangeiros, f)Uando a o_çpecic 

nao esti~Jer prooista em ccmvcnçao ou tl'atado. 
Em tacs casos Jtat~crá rccu1·so vol!Hltl%rio 

para() Supremo Tribtmat Federal.» 
Crusamos os braços, nós, os representantes 

de Aln~ons, que nilo podíamos npoiiLr aqueUn 
ordem de cousas,guiLrdnmos silencio nas •luas 
cas~s do Congresso, esporando que os amigos 
da situnçiio Jegalisassem as relações govorna· 
mentae• nli seriamente altorndns, secundando 
o pensamento do governo !odorai que niio 
p<lilia ser outro s!niio condemnar, o processo 
par& oxeoutnr uma doolsilo do tribunal, mas 

nuncJL um11 mod!lla constitucional com o cn­
rnctol' definitivo, no Intuito do resolver um 
conUicto entre us po1loro.; csUuluaes. 

Nt'1s nns limittunus n. mnnrl!tr p1Lrlt a irn~ 
pronsrt, desta c:tpltnl, os telegrn.mmm;, que 
do cstaclo no . .; uJ'IUn tt•nnsmltidos,o, devo decla­
rar ILO meu !Ilustro collegn,que tivemos UIUIL 
comlnctn que não ora, tio corto,n. do ndvorsa.­
l'ios J'ancorosos, pois ~uc, procuramo.s os 
molas do reslabelecor a ordem const!tuCJonal 
no estado, evit~>ndo mesmo que os desatinos 
ali prll.t\Citdos lleassem rogist.rad~s nos ~~:.n­
naes do Congresso, em honnt ns mstitulçoes 
republieanns, cntendenllo-nos com alguns dos 
vultos da politica do paiz nos qunes manifes­
tamos "" no.<sas vistas e intuitos. 

ProCU!'lllldo pcsssoas competentes lltos ma· 
n!lestamos lls nosstt.s v!sti.S no sentido de 
resolver-se a crise politica de Alagoas a con­
tento de todos, o que era, no mesmo tempo 
um serviço não só nr, me~mo Estado como á 
Republica e, sobretudo, a este ensaio do Go­
verno >'odeJ•af civil que preclSit de apoio •lo•­
!nteressado e patJ•lotico de todos os bi•nzl· 
loiros. "t •- _ 

Nós niio aramos senhores da SI uaÇiw, nno 
tlnhamos OoVel'nltdOI' a oppor a Governadot•, 
mas te11do t01los motivos pura niio aban~onat• 
os gran<!es interesses do noSllo E:;t!ldo, noo po­
dlamos ser ind!J!erentes no~ue alise passava, 
porquanto mediamos todas as consequencfas 
do anarchismo que ali se plnnt~tva. 

Uma vez, Sr. Presidente, que o honrado 
sr. Barão de Traipú e o coronel. José Vieir?­
não se conformo.vt~.tn com o Mred1ctmn do Trt· 
bunal, reuuncia,sem,fol que o lembramos,cx­
pontlmoamente, os respectivos corpos e 112cs· 
sem elc"el' Presidente do Senado um dos Se· 
na~ ores" monos envo!Yidos nas luctas do par· 
tidn.rismo oste assumisse o Governo, na for­
ma do n~•i. 45 da Constituição, nilo fltzendo 
uma só demissilo, uma só nomeaçilo, man­
tendo, pelo contrario todos os netos do Go­
verno a que euccod!a, e convocasse o elei­
torado para eleger o Governador e o Vlce­
Gogvernndor. 

O Sa. L~ITI~ m OITlOIOA-J!:ra conseguir 
aquillo que nilo podiam conseguu· pela forQa. 

0 Sl\, MRSSJAS Dlll HUS)I~O-Si Isto !mpor­
laVtt um llllOrlt!cio valia apenas ser Coito, seria 
umo. resolução nobre, o.lovantada e li"! im­
menso beneficio feito ao regimen republicano 
federativo cortando-se, assim, grnndes dltn· 
cu Idades Ó. suo. pro.tiea desgl'tl.Çadn.mente IIUll 
orientada. 

o Sn. R~oo E M~LLo-Contanto que !1Du­
vesso liberdade do oleíçiio. (rroc<~m-.vo ~·.v~r­
.o;rrs llTJffT/1111 ontre os 81·s. Regou ..llcllo, OattcJca 
, Coetl,o Campos.) 

0 Sn. MESSIAS DE GUSMÃo-Pois entro OS 
Srs. Julio do Mendonça, Epamlnondas Gra-
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cindo, Tlburcio do Araujo o Josó do Barros o 
outros homens independente"· rcspoltavcls 
por maiH de um titulo, amigos jlo to1\us ns 
tempos, os tres pt•imelros, elo ~1·. Ba1iio do 
Trn.lpú, não pwli!L S. l•:x. e:-c•nlhm• um quo 
hoUi'ltsso n BIUL I'SI!Dlhn. e tl7.es~o umn nllmi­
nistrnçfio no. 11.ltur1L de sun.s Vll'tUdes ci vicas o 
qualidades lndlviduaes i 

O SIL, LEITE ;: OJTIOJCA-To• los estes são in· 
imigos da situação. 

O Sa. MESSIAs DE GUS!!Ão-lnlmlgos dn sl­
tua.çii.o l Inimigos dos mftos govm·nos, sim. 
porque qualquer destes cidiL •iios niio <~terill· 
cariam os seus creditas aos actos de uma po· 
llticngem lnconfessavel. 

São homens politicas, ó verdade, mas •'o 
valor reconhecido e não tcom so envolvi<lo 
nns luctns dos partidos ele modo" serem con­
sldm•ados suspeitos; o Sr .. lo>ó do Barros wio 
pertence a nenhum dos purtidos. 

O SR. LEITE E OmcJC.\-0 Dr, José do 
B11rros ó parente •lo V. Ex. 

O Sa. REGO E MEJ,Lo-E'um cnrnctor distin­
ctisslmo. 

O Sa. M!OSBJAS DE Gus~rÃo-Surprohendr­
mo este motlo da aprecin.t• o merecimonto 
do Dr, J!lsé de BarL·os, um espirita supm·ior, 
umu illustraçiio, um talento que honrnró 
qualquer situação politica que tiver o seu 
apoio. 

E.ntrotanto, Sr. pro;idente,est~ in(i,rvençiio 
pnCJfica ficou em piLiavras, em bons ~es0jos, 
nn.,fo. se fez, n.ugmentando-so, mais ainda., as 
diftlculdadc!ó! oppostttS o. este inicio do gov(n•no 
civil que, ~ove ser apoiado por todo< os briL· 
sileiros, li. desp1•ito dos maioJ•es sacrillcios. 

Motogrado.~ ns nosso.sesp!~rançnfl,rcsol vemos 
n11'ect11r a questão no Congresso NILrional, o 
que iul feito por meio de um requerimento 
apresentado e approvado em uma •las se .. ües 
da Camara llos Srs. Deputados; de entiio para 
cU. a no~sa n.ttidude continuou correcta no 
seio da !'epresentaçiio Dilclonnl,nilosendo a do 
dospeitndus. 

Do apanhado que venho de fnzer, Sr. Pre­
sldentc,se evidenciiL que no estado do Alngôs ~. 
apoznr das providoncines constituciounes para 
tornar umiL renllrlndll o regimen republicano 
Jh<leratl vo e nsocgurnr as garantias a que 
temos direito, ns leis são antes dlctndns pelos 
lntere<Bes e caprichos partldnrios, estando de 
pó unicamente o principio do' fiLetes con­
summa<los I 

Os governadores, nU, toem si<lo apeados ~o 
I~'D,erno, nito pelo processo e trnmltes const.i· 
tueionaos.mus por iutluencias oul.rns que teem 
mais furça do que ns leis, e pelo mesmo pro· 
cesso. éstou cet•to, sor11o con:;tituldos os go· 
vernos futuros porque .li\ o prlmoil•o passo Jbi 
da~o e com vantagem pam o despotismo. 

Sonatlo A. 8 

ll, tormlnn<la "'ta ordem de consldornçües, 
pltAf:lnrci n occnp~tr-mo do fltct.o que constituo, 
propt•inmcnto, o enl'lo ele Alngôas. isto ó, cstu­
da.l'ei ugora a que~tti.o l'(ISUltnnto 1!0 tlel'llrli­
cttnn llo Tt•ihunul SUptwior tio .Iustiçn doEs· 
ta do declnrando inconstitucional, e, couso· 
guintcmontc, nulln. do direito, ns eleições 1los 
Srs. Bnrlio de Traipu o do coronel Jo~ó 
Vieirn. do Ar·nu i o Peixoto. para os cnrgos do 
ga.vernador e vico-governndor,por julgn.r vío· 
lados os nrts. 45, 68 e 135 dn constituição es 
t11doal. 

O Sn, LEITE " OJTICJOA-0 que estó fórn dn 
com potencia ~o tribun11i, o Senado jli deu a 
ultima palav1•a o. respeitou o mnfs não passa 
do um pJ•ocesso politico para depü1• o gover­
nador. 

0 SR. REGO E MELto-Agunrdo ns explico· 
çücs. 

O SIL. MESsiAS o& Gus>JÃo-vou cxpen~er 
o. minha opinião, dizoro flUO penso ú. rc~­
peito; tL~ndo polwt pt•n.tica da. t.ribunn., peço 
a. V. Ex. que não JDe interrompa. 

O S11. L>:!TE E 0!1'1Cl0A -VV. Exs. de­
r:LuJ-Jno muitos aparte:;. 

O Sa. MESsJ,\S DE Gus~rÃo- Porque V.Ex. 
dou !L discu~súo um ca.rncter pessoal, pnl'ti-' 
d!trio, o eu declarei. no começilr, que n.b:;;olu­
n.mento niio o ncompo.nhat•io. neste terreno, 
o creio não ter lil.lt1Ldo no compromisso con­
trahido, pois nüo tLprccioi tLinda os tristit~si· 
mos tlCtos n.·~ministt•ntivos praticndo"S, no Es­
tado, d;L dtLtu om que assumiu o governo, em 
Hl do julho do anno passado, o P••esitlentodo 
Tribunal ntó ngora. 

O honrt~do Senador. Sr. presidente, entendo 
quo a ordem constitucional em Alagúas ó um 
tuctó, por isto que. competindo no Senado 
apurar a eleiç•1o do Govflrnador o do Vico­
Governndor, ten1lo Jõito isto, proclamado o 
resultado e empossado os eleitos, nada mais 
s• poditL lilzoriL respeito. 

Nó,, poróm, pensamos de modo diverso, 
isto ó, entendemos que .quncsquer netos, som 
exclusilo du.s eleições pttra. os cargos dtL nlta 
mngist.rat.ul'lt do Estado, que nii.o estíljam 
nos moldes dos preceitos constitucionnos, 
cujo. oxistencia importa umn violação da 
constituiçi'io. estü.n sujeitos a uma revlsiio 
em virtude da doutrina do nrt. 78, § 11, do 
nosso co<llgo pohtico, 

Poderil. parecer isto umn anomalia, uma 
oxqui.sitice mas ó unt thcto o, omqua.nto niio 
for rovoga•lo o citado artigo, é tbrçoso appli· 
cnrn sua. doutrina. nos cnsos quo occorrc­
rom. 

Sou obi•igndo, St•. twesidcnt.e, n. n.ln.rgo.r· 
mo no. domonstrttc~üo desta. asserção, o que 
sinto, porque torai de nhorrocot• o Senado, 
quo most1•a-so nncloso para votar o projecto 
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de intcrvonçiio, cuja tliseussiio fui ilnnl.cm 
cnee!'l':ttln. 

A minlm :tl',cmmontn~:ii.o, pnls, fundn-so no 
espirita, nn. lettra, no texto do. constituiçiw, 
nos cnso~ .irJJg:ulr1R o nn. n.c(~ci t:t!·i'io tlesl.t•s casos 
JlOln opinião pnlJlicn, · 

Pnrn lh·ninr-mc no espil'ito o nn lol.h•tt •ln 
Constituiçüo, tn•eciso ir procurnr o elemento 
historico U. mosmn Cunstituiç;io o então 
V. Ex .• Sr. pr·esitlonto, o o San :trio, terão oe­
ca.siiio do vr.ritlc:tr qtw o prc•coito constitn ... 
eiorml, contt•;t o fttml flC lenJ.ntam h!1iO ns 
nrnig-us d:t sitm1.~·iiu politicn. quo iufhlicitn. o 
Estado tio Alag:ôrts, n:1o e llllliL invenção, não 
ó um oxpcdientc do 11ll.imn ilot•n p:tm remover 
dilllculdntlcs partidnrins, o sim ú uma mcdid11 
de alta politica ponsndamcnto cstwl•ul" e pa.­
trioticn.mont;o adu],t.rtda pelos logislildot•cs 
cllnstituintcs :Lin.gon.nos no cotligo politico do 
Alogon.s. 

Sem querer S1•, presidente, de longo si 
quer·. mng-on.r n quantos toem tomado paJ•to 
nas lnt.:ls politicas do Estado c1o Ala.gtJ(LS, 
srjamo llCl'lllil.tillú dcstnc:Lr, no pcriotlo dl­
ctn.torin.l, duns phnsos JlOiitica-; oJ•icnt.ndus 
a. meu YOl\ por vet•dndol ro patriut,ismo, 

Pl'imeirn. : n curto. :ulrninistrn.çU.o do lll'i· 
mm·o govornndor• nomc;ulo pelo Governo prc, • 
YÍ!>Ol•io,poucos di:lsdepois doprurlnmfldn. n. ltü· 
publica,odist.incto commcndndol' Ti!Jurcio vn. .. 
loríano do Araujo (NilO U o prcsidente,tlo t.l'i· 
lmnnl que assumiu incompct.entomunto o ~o­
vm·no umjullwdo nu no Jl!t.';·mdo,ostcchama -se 
'J'iburcic Va.Jcrinno dn J(ocha L!ns). 

n commendudor• Tii.Jurcio 1lo Ar:·mJo, dil'C· 
ctor d:t Sccrotn.t•ia do Governo cm Alag-oa,s, 
lJOmcrn intelllgonto, el'itorioao cOnt!iliudor, 
assumindo ns l'edca.s do goYerno. vin-sn.ccr­
CMlo do seus corrclig-iona.rio~~ políticos. que 
jula:,rvnm l!hcgo.rln. a. occnslfi.o r lo oxigiJ• do S. 
Ex., n. titulo do mpnrnçüos politicas, 11om i~~ 
sõos c nomr·nçiJes. 

Aos correli~ionm1ios do S. Ex. p:wocin. isto 
nn.tural,pol'quo ellc era. conservador no l'egi­
mon decn.hldo o a Ropublica enccnt.rcu no 
poder os libor:tcs. 

O !Ilustro n.la~on.no, poJ•óm, mnnif,,st.nn<lo 
perfeito comprotJCnsüo !ln. institui<;iio J'opu-
11/lcnno. que so inru1g-uravn., ro:>ístiu às exf­
;:rcnclns dos seus nmigo'l, r1izr.ndo-1hos :-não; 
jri nüo existem mn.is os pn.rtidos Iihornl o con· 
SGl'Vndor. entro o ro;dmen 11110 rlec:~hio o o 
que sm•gic hn. ccmplctn soluçiio de continui­
da.-Je, o~ netos rlo mcn go\'Orno, pois, serão 
pautudos pelns ncccssidndes <lo soJ•vi~o pu­
blico o pclrts oxigonclas tlo nrwo roglmon. 

O Sn. LEI'I'fl: E ÜI'I'ICICA - Po-rn. mim ó 
muito hOJll'osn o quo ost:'~ dizcnrlo V. Ex •• 
}lorquo r.u l'ui um dos collt~boradot'2H tlrfl:-lf~ 
polit.ica. como clw!O tlc policltL 1!0 Alu.g~·~as: 

O Sit. M~sstAS mi Gus~rxo - Refiro-me i'L 
nrlmlnistrnl;li.o do cntii.n govllrnn.dor, no~ actos 
quo cmanllmm do sun. nutm•idn.~e som pt·o­
t.endor u.nn.lysn.r o liL~Ot' o l)roccsso dos .Illctos 
occorri<los naqucllc po,•iodo ria politica ala­
gou.nl\, 

A SC!g\lndo. pha.se, a. que n.cimn. me rorcrí, 
foi n d:t escolha c !L rios tJ•nballtos <la consti­
tuinte a.lagou.nn. 

Não existiam n.inr]n,ó crrto. p;wtiUos orgn­
nümdos, como n:1o oxh;tom hojo mosmo no 
pn.iz, pelo menos pr;t.ticn.rncnto, mn.H ~L'Upo:-~ 
que franctt.montc so hostiliF:avam. tcnrlu sido 
u~ cloiçües p:u·a morubt•o tl:t. Constituinte Fc­
der~tl disputada, vencendo os opposlclcnistns 
ctu divot•sos municípios inclusivo o tb cn.pitn.l. 

Entretanto, os homens que estão gover­
navam or~nnisa.ram :t. clmpn., paro. membros 
d11 As~cmbllln. Constituintulio Estn.do,sem ex­
lu1lão dos 1Ld veJ•sn.J•ios cm numOl'o qnnsi 
ignn.IM do seus amigos, som que do some· 
llmnte cHcolhlt l'O:mlt.ns:;e o menor compro­
misso politico p11rn. os eleitos, tanto que o 
Governador c o vico·~ovornn.dor, sendo cn.n­
dirlllto8 ao':l referidos cn.l'gos,lbrnrn o1oitos por 
um ou dous votos da mn.iot•in., tontlo sitio n 
eleiçiio bastantcmcnte Jlloitcarlo. 

os". LEHI·! I·! OITJCIC.l- Nosso tempo nüo 
bflvitL opposit;ão. 

O SI<. Ml~lSJ.lS D8 GUS)JÃO- Hnvln. opposi­
çii.o, sim. 

o Sn.. LE!l'l·: JC úJTJCICA- v, Ex. cst:'t ron­
àontlo prol to; n .• , 

o Sn. RJ~•10 1·: Ml~r.r.o-Proitc• :'• verdade. 
O SR. Mt~~~IMi tn: GwmXo- Nüo estOu 

ren1lendo p'!·eitm; a pe:-;soa. ~lgumn., est?u r~· 
produ1.lndo ftLuto~ q uo ost1~? nn. con:o~~IC~C11L 
publica o ha~tn. V. Ex. nbrfl' n. Constttnu;tLO 
dn E.st1ulo, lat• ns asc;i~n:L1.urns do~ congt•es~ 
sbtns, todos homem bnstnntcmnntc conho­
cl<lo•:LIH, P"-1'11 verillcnr queniio ostcu dizendo 
in vcrdntlcs. 

O Sn. 1-r-:m~ E 011'!Crc., - Quem escolheu 
n nsscmbléa ccnsti tuintc t'üi o coronel Pedro 
Pnulino. 

o Sn. Mt<SSJAs nE Gu,!tÃo- O coJ•oncl 
Pmlro Pa.ulino nchn.vn.·so nqui na Capital Fo­
rlot'ILl, n chnpn. lbi or~o.uisuda cm :'llncoic'! o, 
soh n. ,'ma influencia on nií.o, t'oi a. cseolhn. 
bem insplrn<la porqno t•ccnhin nn alilu d!L po­
litica Alngou.na: 8Cndo apl'O\"citn.~lo~ homens 
que tinham si<lo deputado.< pi·ovincines, dc­
putn.tlos gm•u.o:;, 1011~istro.dos, ndminiskndoros 
tlo provincms, orntlrn, homens oxpot•lmon­
tJulu~ JliiS luct1ts politic:~-: son1lo rorç:t conl'esan:r 
que coll:tlloraram todos n<~ conl'nccií~ do no!-lso 
corligo pulitico com multo p:ttr1otismo e 
muit.a. lntolii~encifl., · 
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O Sn. · LNrn: 1~ OJTIC!Ct\-.Já. o.-it.a.v:tmo~ xc­
parn.dús mn pa.rt.itlo domocrllta o cow.L1 tu­
cional. 

0 S!t. MR~SIA~ DI~ G!JS~IÃo- Hn. rngnno 
do. pu.rto !lo meu iltustm col!eg:L, os Jl1l.l'Lidos 
org;~nlsa.rn.m-sn depois do cncorrndos ns tm­
lmlhm con:~tituint(•fi do Cong-resso obtlecontlo 
n:; cot•rcntes do oppini!Jes ntli ]H'Cdominantes, 

Reunida a. ns~embllh constituiu to, S1•. prc­
si~lentc, o cleit11 a commis~fio tmca.l'rogon.tlrt de 
rcdi~.dt' o pl'Oj{~cto do Cnnstit,uir.ão, dn. qunl 
lhi pt•osidonto o nosf:o honmdo ~olleg:t que se 
n.:;sonta n meu Indo, foi pensamento pt·NJo .. 
miunnto, cnpitnl na a::.:scm!Jlúa. ~~onstituintc, :L 
:tdO]lçilo de mf'didas tendentes o. tornar um:L 
vord;-ulc o l'egimen fCdcw.tth·o, cortnndo-so. 
pela rn.iz. os abuso:;, os oxccssos, O'-i con­
tlictos que, porvcmturn, r~o~lcs:~om tom;tr 
propor(;oe~ t1o modo n. pert.ul'hlli' a Ol'licm 
constitucional. 

Esta.do a.utonamo c IH1.dn, n.bsolut;Lmcnte 
n:ul;L, tendo n. csporitr dll Uniiio, qunndo se 
tratasse do negocias que lho <~ra.m peculin.rcs, 
pt•cocuprtvam-nos, o muito, n" com;cqucncin.'i 
das luctas politicas ap:>ixona.ltLs traduzidas 
pm· conflictos que tondes.•;em ;t disvlstunr o 
J'('~imcn. 

O nosso mn.ior cuidndo, pois. era. p!•ocm·n.r· 
um podei' que Jbssc o centJ·u tio ;,;J':t\·illadctlo 
~;yst.em11. de go\'crno. 

0 Sll. REGo E MEJ.Lo-E do oxistencia. 
O Sn. :MEssr.\s DI<! Gus~tÃu • , . n, como ti­

nhnmns no seio rhL nsscmblón houums n11'eitos 
;'~ víll;L politica., lmm intoncíonndos,critcrlo;.;os, 
illnstrados, pnhlicistns conhecedores do rli­
reito nmerica.no. como Amhrosio Lym •. Tn!ló 
de Ba.t•ros, Rndt·igo do At•n.ujo, ManÕcl Mcne­
~m;, Rrgo )folio. AfTilll~o de Mondonçn. c 
outro~ muito~. tlcon n.:-::mnt:ulo fJIIt: es~n. mis· 
são drwern. ser r•rsm·\·ntln. no mni~ (lJCW:l.tlo 
t.J•ilmn:tl do Po1lm• .Ttrdicin.rin-estrt gran1l~ 
rodn. nn. maehinn. t•r.puhlicann, nn. phr•asr. tle 
Brycci oHtn. columna. mcstr·n. do g~Jvorno Uo 
pn.iz, no dizer l1e \V!tshington. 

E não ora. isto nmn. novidade onti'C nós, 
onde n. Constitui('ilo F~dornl consa.g-1·a ns mltl· 
tares preceitos dos nrts. tl9 § I" h o no rt, 

Nii.o cfitn.vnmo.;;, pois, tiio mnl amp:1rn!loii, 
como tn.lve~ pm•c(}!\ uos flUe niio conhecem 
1!0 porto os homens }lnlit.icos do E~tndo qno 
constltuinm nftUelln. ussem~lón, tla qual er1t 
cm o mnis obsCUI'O membro (nt7o flJlolttdw:), o 
com tacs elomontos pot•g:unto cu~ poderinmos 
nd.optnr umn. consl.itui(:üo :-;em quo Uenssom, 
intlolm•olmcnto, flrm11.doii os processos nn nl­
turn. de nou1.mli:;nt•, de nniqnil:tl' o n.nnrchis­
mo. o despotismo ~namio, pm• qmw:o::quor 
cil•cumstn.ncias o 010 quacsqum• omur~r-nci:l.'l, 
snrgissom tio modo n n.lt.m'IU' o pm·turhtu• n. 
ordem constitucional o 1mpu1Hio-~o 1'L somiJJ'!l. 
do rcgimon 10dorn.tivo c t.ln.s Jeis dos Estado ~ 

'l'otlos tH'1s, Sr. prcsirlcnte, n.tlmiro.vn.mos, 
l'.omu ndmir:tmo:;, o . ., conceitos dos noto.vci:-~ 
cummontuli(Jl'CS do tlil'eito n.mericnno com 
rohH;iio no pn.pol do Podm• .f 11 dicinrio nn. grn.ndo 
Ropublieu, omlo considm·a-so como n.xiomn. 
politico cst~t vm•dodo uict~t<lit por Murslt•ll­
quo o poder Un.justiçn., cm toda constituirão 
lH~m rorJr.:tdi!., llll do sm• cooxtensivo cotn o 'd11 
legishttura. o devo estar n.pparelhn.do, p:trn. 
rc~olvet• todas as questões quo surgirem do 
direit.n constitucionnl ou tlns leis. 

Estú., pois, o olcmont.o histnrico dn. consti· 
tuinto alngonno. deixn.ndo hem po.tonte, bem 
clnro,quo IL Uoutrinn. do art. iS,§ li, dn. nosso. 
Constituiç:io tbi rc!lcctitlamcnr.e e patrioticn.­
mento ndoptnda; doutrina unt11 cujn cln.reza. 
morrem ns intnrpr·ctaQ11Cs forçadns, o quando 
ho11 vesse necessidadu tle ser interpretado. 
precim so tol'mt. não esquecet•mos o conceito 
do chit:(-ju.-.;ticu .Jn.y-dc que nos dá. noticia. 
Story:-Quundo nm podúró por sua. na.tm•czu. 
um correctivo. muita. rnz:1o hn. pn.ro. que seja. 
llllemtment.o i n ter 111'etndo. 

Consoil.nte com esto pensamento, confaccio· 
nnmos o nosso CO!ligo politico cerca.ndo rto 
todn..q n.s gn.rn.ntins ao poder .iudicin.rio, collo· 
cando-o superíot• ao ai'Lltrio do Poder Exe­
cutivo, n.os ca.pric!10~ dos pn.t•tidos. 

Os m<tgistrn.rlos sií.o vitnlicios, ino.movivcis 
o incomPativeis p:u•a. fnnc~ões outras n.lheins 
ti. mngistrntura. 

Os membros do tribunal superior siio no· 
mun.c.lus por· antiguidade n.Usoluta o o:; juizes 
<lc tliroita mctlinnto lista irrccusovel oproson­
t;uln. pelo tribunal · n.o go\·m·nndOI'i os ,juizes 
sulJ::;titutos são uomeado . .; medirmto proposta 
dos ju izcs de tlire:to dos respectivos munici­
pioR .indiciarios. 

Nas nnmençUc~ c nas remoçües não .hn. nr­
Litt•in tlo ~orel'llo do gstndo. O Poder .Jucli· 
chrl'io ü pru·te nn. ft.wmaçii.o dns leis, no casv 
do :tt·t. •lO da. Constitui(;ü.o. 

g como, St•. prc~idento, melhor do que 
qunlquot• resenlut, que a respeito cu possa 
lil.zer,e n toxto da lei,pnssaroi 11.lor os u.rti~os 
du. constituir,ü.o qu~ so occupo.m do Poder 
,Jutlicin.rio: 

•< At•t. G7. A mn~istru.turn. compor-so-l! a 
dos .ini~es do tribunal euperior o dos ,tuizes 
tio direito. 

~ t.n Os mngistl'nllos são vitn.licio::. o sô 
pel'der:ío o cargo em \'ÍI'Lude do sentent;n. pro­
ferida. em Juizo compotnnto e passn.lln cm 
jul~ntlo, ou do incapacldndo pllysica ou morn.l 
duclnl'n!lu. Tllt tüt·mn qtw 11. lei tletm•mim\l'. 

t-; 2. nOs juizes do direito, ai Um de vitttlicios 
silo inn.mu\'ivcis o H1'1 podol'iio sm• removidos 
n. pctllr.lo on mmli:tnttt pl'oce~o em quo se 
pi'UYO-HOI' projutliciut ao:-; int.erC's~os tln jus· 
tit:<l. stm lJlll'lll:tncnt!i:t no Jogar. 

E::~to pt·ocesso JlOdC'J'<'L SLII' inr.;tnm•lulo JlOl' 
lnicintlva do conselho municipal, da Camnra 

:I 
1, 

. [i 
I •ol 
t·, I• 

' . • 1,! 

. 'I' ~ i 
'I' I' 1: J 

I ' 

" '! ·li' 
I ~~ 

' I " 

., 



. , 

. 

' 'i 
I 

. ,1 

' .. 
ii 

•• 

,, 
' , . 
" ··' ' 

-60-

dos Deputados ou de qunlqnor pessoa 1lo 
povo . 

• Tlllgltndo o· trilntnal snpPrioJ' Jlrllcoclonto 
n. rornor;ii.d, COtll ruuliencin. cio Jniz dn clit•eit.o, 
CUIIHDUUÍCO.l•O·lUL iLII g'OVCJ'Il!LdOI' f!UU dceJUrU.J'it 
n.vulso o juiz ató O.Jll'imoir•n vngn. 

Art. 08. Os magistrados DiTO piulem aecoi· 
tn.t• ou exercer nutr·as t'uncçücs. qcwr de no­
meaçõo do Governo, quer do eleiçiio. 

Al't, 60.E'-lhcs igualmente prohibidn acr.ei­
tar títulos ou condccorncúo:; cstrnngoil'Jl.S, 

Art. 70. Snus · vencimentos serão lixados 
pelo Poder Legislativo. 

Art. 71. N1io t.orão diroito " outra rctl'i­
buiçiiu a titulo •le emolumentos ou do custas 
que pnssoriio, bom como ns 'l uo competem 
ao proouradOi' gorai o aos promotores publi· 
cos, n. fazer pnt'to da t•cccitu do Estado». 

No c11pitulo, II secçíio 3•, que trata do Tri· 
bunn.l Superior, diz n Constituiç;lo: 

cArt. 75, O Tribunal Superior compor-so-ha 
d~ c!nco Juizes nomeado~ 1lentro os ,JUizes ele 
d1r01to com exurcicio no ilstn•lo p•Jn oJ•ucm 
de sua nntiguidnue. 

cArt. 76. O Trilmnnl Superior• olt1gerit. torlos 
os n.nnos o sou pt•esirhmto. 

«Art. 77. Os parento.i eonsrmgu inco~ on n.mns 
na. linha. asccntlonto e do:;cowJonto e na colla.­
torn.l até no quarto grilo por direito civil, nü.o 
poderão no mesmo tempo ser mcml,ros 1lo 
Tribunal Superior. 

«Art. 78. Com pote no Tribunal Snporior: 
§ t.o Julgar cm segunrla c nlt.imn inst.nn· 

cin as cnusus decidillrLS pelos juizes do direito . 
§ 2.° Conhrcer e resolver• 1l!1tlnitivamontt' 

os conflictos do ,iurisdict;iio ent.r" as u.ut.ori­
dndos judicim•i11s llo Estado o entJ•o ostus o 
ns ndministl•at.ivas. 

§ 3. 0 Processnt· e julgar originnrin. e priva· 
tivamcnto os cri mos com1uUnR do govorna:lor 
e os do t•osponiiabilidnde e connexos dos ,iuizes 
do direito, do procuru.,lot• geral o dos secreta­
rios do Estado, 

§·L" .Julg'llt' as suspr.içiics oppostn.s a ~cus 
membros, aos juizes do direito do município 
da capital ou dos municiJ)ÍOs a ost;L ligados 
por tno facil commnnicaf'iin que no mesmo 
dia se possa ir o voltiLI'. ' 

§5 ,n Conceder ltabeft~·cotpus. 
§ O.n Rever o npurar nnnuahnontu n. nnti­

guida•lo dos juizos de direito o publimLl-a em 
lista. 

§ 7 ' Con(orir provisi'ics de auvogado, pre­
cedendo oxamo. 

§ A.n Nomen.r, suspon1lBl' o tlomittir, nos 
caso~ ostnbolccido~ p1w Joi, os nmtJJ•cgrtdo~ 
fJUC Jbrem n.dmit.tidos n.osm•\•it;u tlo trib!lllnl. 

§ 0.' Apresentar a llst11 soxtupi1L do cnn,JI­
datos no CILJ'go dojulz de direito pura escolha 
poio governador. 

,. 

No cn.oo de mnis do nmo. vn.~n.. a listn sorú. 
n.pre~rntn.dr~ iL propm·t;ii.o flUO !Or ~owlo snp· 
prido cadn lo~m· . 

~ 10. Ol'~nui:-;ar sou rr.girnont.o interno o 
fllZO(·O ]lU illiCILl', 

§ II. Resolver as quo~tÕPS oriundrLS do vio­
laçilo do preceito const.itucionn.l. 

!:i 12. ltovm• os proco:o::ws cl'imo!i cu,in. revi· 
são Ill1o ror d11 competencia do Supremo Tri· 
bunnl Federal. )) 

Diz niud:L " Constilulçilo no c:tpitulo 111 
1lo. mesma seccilo, tratundo dos juizes do 
(li rei to: 

« Art. 70. Os juizes do direito soriio no· 
mentias pelo g-overmuJor do E:itu.do, modia.nto 
proposta irrocumvol do Tribunal Suporlol' 
em Jl..;to. Kextupln.. compo:o;t;~ dn douto!'os ou 
l.lachn.reis cm direito que tiverem, pelo monos, 
nito ll.OilOS do príLtÍCiL dO (Ül'O no OXOrdciO 
ofl'oc~ivo c nrro interrompido do. :vlvocncio.. 011 
rJUlltt•o anno-; tleqttltlrJuor logn.r tlojudicn.tur:L 
ou do p1'omotori11 publica. 

•Art. 80. Compete nos juizes do direito: 
~ J.o Proco~sflr o julg'at• cm primeira in· 

stn.ncin. r\s ca.us11s criminnes. civis e commer· 
cines, salvo os lia compotonclit do~ juizes da 
elistricto, e cxccut.nr suns sontonçns o ns do 
Tl'ibun:~l Supm•ior. 

§ 2. o Conceder habeas-crn-pu.ç. 
:3 :Ln Processar o .iulgm• os ct•imes do rc· 

spon<n.hlli•lndo o communs •los membros do 
mi 11 i~tr.rio pnhlico. 

§ ·I" Con heocr das supposiçõcs )Jo.<tas aos 
. luir.os do Districto o aos Juizos do Direito do 
Município visinho. 
~ 5'' Dccielir om segnnda instanciu. u.s cau­

sas .i ulga.tla.s pelos .• Juizos do Districto. 
§ou Convocar o presidir o grande o po­

queriO jury. 
<<At·i. 81. Ha.vorú. cm cada Municipio, pn.rlL 

n.uxiliar os .Juizos do Direito., nm ,JUIZ Substi· 
tut.o com Supplontes cu,ins nttt•ibuiçiles se 
'1oHnirü.o em lei, nomoo.tlos pelo Governador, 
•lo quatro om qunt1•o annos, sob proposta em 
Iistrttlo r•espect.ivo .Juiz rln Direito. 

Para~l'!l.phn unico. Sm·ü.D proferidos os 
Doutnl'os o Bachards cm Dh•cito. 

«Al't. 82, Os Juizes Substitutos só perdorii.o 
os luga.rcs: 

Jil Ju Pof sentença condomno.torin.. 
~ 2" Por mutl•nça dofinitivn de resldencllL. 
§ 3'1 Pm• accoitoção do cargo incompatlvol 

com o do .Juiz Subst.ituto. 
•<Art. A3. No caso 1lo vn.ga ou impollimonto, 

o~ .Juizo:i de Oil•oitn Stl'ii.O snl1slitmdo:1, quan­
to ao p!'OJlili'O, pelos .Julr.cs Substitutos: 
quanto ;'u; sentent,~n~ dofinitivn.s ou do igunl 
tbrça e IL pi'osidoncia do gr1tndo Jury, pelo 
Juiz do Direito do Munloipio mais vls!nho, c 
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quanto 11 prosidencio. do g1•:mdo jui'Y, pelo 
respectivo Jui; drJ Dirdtn.» 

St1 , presidnutn, conheço CJUU t8tou t.ol'llau­
do-mo cnfltdonho ao S•mado, CJIHl c•st{t ac ••. -;­
tuma.clo a ouvi1· Ol'adures que su.hnrn JH'C!Iler 
a sun. n.ttlmçã.o, sei que este assumpto nitn 
dOSJJortrL interes . ..;o o ó consirlc•rrtdo,muito im­
prnpriltmcn~o puliticogmn du Estado, u é jus~ 
t:~monte llovulo u esc·~ modu do cnc:u•ar a viclrt 
politica dos mesmos Estadus, quo u. lbtlct·a~·i'io 
esti~ Hondo substitiJicliL peht anttl'cilht. 

Ainda. temos mL Con~tituif;itO n \agonn. rlis­
posiçües entr·o us que ::o rola.cionn.m cnm o 
Poder .ludiciurio o fliiO ~~~ C} uo o toruu.m l'uJ·to 
m1 IOrmnçii.o dus leis; u.ssim sejam os seguin­
tes artigos: 

« Art. 36. Approvnc\o om ambas lLS camn· 
ras, o }ll'ojecto de lei :mriL enviado ao Guver· 
nado r pnru. a su.ncçiio pelu ultim<t Camat•a. q uo 
o approvar. 

«Art. 37. Si für uppi'OVIL:Io o projecto pelo 
Governador, este o su.nccionu.I'Ú. o (iLrà publi· 
car como lt>i tlo Estado. 

«Art. 38. Si, purém, o n;io su.ncciormr, por 
por julgn.J.o incou.stitucimml ou contrai·io aos 
mtore~scs do Estntlo, o clr.volvul'iL iL Cu.nu~ru 
que o houver• iniciado, expondo, sob :HilL as· 
signatura, os motivos da m1o sa.nc1;ão. 

« Art. 30. Presento à Cam;trn. ser·á o pro­
jecto 1lo novo discutido pot• um;t só vez e, se 
fôr aindn o.pprovado I"'' dous terços dos 
membros presentes, sem {)O V i ado ti. outi•a Co.· 
mu.ro., o da!Ji, 11.ediaute o me::~mo proce,so, 
for igualmente approvaúo, ser•1í.. publicado 
como lei do Estado pelo Prcsi<lento da Ca· 
mnro. que por ultimo o o.pprovar. 

cArt, 40. (E chamo p:tro. este artigo a nt· 
tenção do Senado.) Si o govorno.rlor <Linda en· 
tender que a lei víol;~ a constituiçiio ouvirá 
o t1•ibunul supc1•ior o, decidindo este nlllrma­
mo.tivamente pnr dous tor~os de seus nwm­
lJros, supendot•ú. o. exccuçiio e tlu 110\~o a cn· 
vio.rá cotn o parecer· tio tribun;tl no Cuugrcsso, 
o quu.l nest.o caso tlehLurarú., t·ctmillus o~ 
du11s cn.mn.ru.s.» 

O Stt, t'Il.E:>;IDI~NTI·:- Provi nu u. V. gx. que 
o. hora está. {lsgotada. 

0 S". MESSIAS DB GUsMXo-Bom. 
Sr. Prositlent{l, tendo-se csgottLtla o. hol'n 

quo o rogitmmto do Sona.Uo me pormitte o 
não devendo pellil' prmog-ução da me~mu, jú. 
porque me :~clio tittigatlo, ,iú. porq uo reco­
nheço a neccs.-;itlatlo do :-;er votttdo,scm domo· 
rn., o projocto do reguln.montaçito do lLl't ou 
dlL Constitnlçiio Fotlorul, nito querendo pro· 
jUtlicnr n. discus:iÜ.O !le nssumptos outt•os im· 
pol•tan ttlli q uo l:ill tLcllU.IIl uu. ortlom do t.liu.,}I0\0 
a V. E~. que mantcnha·mo o. palavl'a pal'o. 

continwtr nn. scat~iio so~uluto as conshleraçúcs 
fJIHl .mo propnz tlo Jhzer sobro negocias tio 
o\la;.; .. a-;, (.lf,Htu fJontj muito bem.) 

O Slt, Pt~EslllE~T~-V. Ex. fica com n pn­
l 1 vt·n. p!li'IL continuar ntL ~essü.o seguinte. 

SESSÃO DE ~3 DE AGO:i'I'•J DE IM05 

•• !!lt•·· ll.o1-1n .Jnnioa•- Sr. pt•esi· 
dento, sou Jbi'Çtlllo a tomar parte neste deiJn.­
te, pai' isso quejú. em lllWL das sessões passa­
das oxtm·nci o meu modo de pensnt• cm rela­
çrw au 'l't·ibunnl dt~ Contas. 
. ~on!Css~, S~: pre:-;i,1ento •. quu levado! polo.H. 
mlurmut;ue~.JIL do rulntoi'IO do Sr. nunistJ•o 
da. 1\L;Wn.!tL t' de outros mtLiS documentos sub· 
mel tidos á considoraçilo do Senado, todos os­
to~ doeumoutos ca(:Lt'am pt•o!'undumente no 
meu espirita, o então tive a lH'etenção ile 
nualysat• tLS tle~peza.s, I'Ocoandu quo a receito. 
nü.o as comportasse. 

~~ILS assa u~inlu~ proocupaçii.o tem desnppn.­
rectdo eru VJStJL do Pl'u.1ecto em discuss;1o 
pol'quantu a. huomdu. eouuui~sfio do tlnan~ 
quu o elaiJOI'OU, cortamento osto.J•ó. de posse 
•le,locumcntos oJilciuos que a llabilitou bem 
nprociar as condições Jinanceiras do pniz. 

A \'ista t.listo, tomo p11.rte neste debate, fa. .. 
~endo u._aprocia9ão de alguns pontos do pro­
.)ectu, nuo pn.ru.rmpugmw esso.s grandes des­
pezas, comu se mo o.tHgurava.m, mo.s paro. es­
tab~locor algumas cot•rccf:úoa, quojulgo nece­
sa.rtas. 

0 SR, SEVERINO V!E<RA-Süo tlespczo.s !'e• 
produtivas. 

O Stt. n.osA. Ju~IOn.-Notu, Sr. presidente, 
que o§ 2" do art. I' cstabolcco o qu11d!'o do 
pessoe~l, Discordo com este quadro apresento.· 
Uo pela hont•nda commi:;s;i.o, pot•quanto vejo 
um iLCcrescimo lfe pcss01~l desn~cosso.río c 
pOt' um" tnbulht cumpat•ativa que tenho sob 
u.s Vititas, vcrillco quo ILCtuiLlmeute u pessotll 
tlu Tt•ibuna.l do ContiLS, iL oxcepçii.o daquelles 
uomeatlo:i pelo Pt•esiUonto du. Ro(mblica, con· 
st:~ do seguinte qu11tlro (lô): 

I Sec1•ot•rio. 
:1 Sub·l\it•ectoros, 
1-1 Pt'imcii'OS csct'iptumrios. 
1-1 s~~slmdos tlitos. 
16 Tet~eiro' tlito;. 
l CILt'torn.rio, 
I Adjuntn do mo::;mo. 
'l Cuntinuos. . 
Acrot.l.ito que o '1'1•ibumd, com este pessoa.l, 

co1•tameute podertl tlesemponhar suas attri· 
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bUiÇ(iCs, por iSf:IO fJ.UO SOU )0\'ni]O fi CI'Ot' filiO 
esse pNiSoal IJlll! comp1ie o Tt•ilnwal dn Cun· 
tns, ó u.rn pessoal jll'ep;~.J•aJo o nUu um que 
vrto allt· upt•tmdm'. vi::~t.o quo es::~o Tl'il>umd 
fjll~ tam :l.ttt•ibuit,•ÜCS tilo llliJlOI'I,/Liltf!S, Uii.D 
sort~ po!-!stvcl coJtliu.l-as a. nprcutlizos. 
Po~- osso motivo, SI', prcsirlonto, ot1 tm·ci 

o~en.sm? de n.pr~Hcntrtr unm omerHia, !Jill'CJUO 
ntw .V~JO neco!:!Suln.do do m!tis seis sC'gundo.;; 
C~Cl'lptu l'lll'Í os, 
. E.':itO lLUgrnenlo Uo despei.:L O dcsne~.:o.::srt· 

1'10. 
O projecto cr•itt mn.ls, Sr. Presidente, o 

Iogn.l' do •tu osct•iptura.rio. 
Ora., Sr. Presidente. esl.a. catogurin. quo :-;c 

crcou, truz um augmcuto do dcspmm euin 
I·m:ultttdo pratico ó nuiJo paJ'a. o Uom ;UJdn­
monto dc,sto Tl'iLunol, porque não ó propri· 
amou to um possonl Jlropa!•n.rlú; são vcrcla.doi­
l'llmcnte n.prondizcs. vcom, J~or i~t:1u. pc.sn.t• 
n:Ls clospeza.s, c Cl'Dal' mai::; um onca.r~o pa.rn. o 
Thesouro, 

Como .lá .tivo occasião. do dizol', u[o p!'C· 
ten~o mn1s l;~zc~· econorntas !lOrlJae n:io qum•o 
cah1r na odJ~SJtlado do quem qum• que seja, 
porquanto VCJO quo as nossas tlnu.nçtts nilo 
si!-O tii.o prccarins,.como so me atlguravam. 
VI~to como dcspcza.s considera veis ~c toem 
fetto, o desde que üllas se fllZom ó porque 
podemos arcar com ellas, 

Nüo quero, po1• consoqunncin, nutorisn.r 
trnnsformnçücs, nom tiio pouco sei• pol' cllu.s 
rcsponsavol. 

Das~jo diminuir e~se pessoal, pOi'IJUB veio 
que ó um accroscimo iuutil, ' 

Ainda JllJLis: de;ojo sJLbor dos l10nrados si· 
gnntaJ•ios do pJ•ojccto,qua! n utilidade de mais 
o Jogar do porteiro. 

Sol, como todo o Seuado devo s:tlior. que 
essa ropaJ•tiçiio fuucciona nn ala osquu1'~" do 
o,lificio do Thcsouro F'cdcrnl. 

Si cate Jogar. fosse crendo posteriormente, 
em consequcncm du mudan,·n. do trilnuml, 
teria. sua razão de sor. ~rns ct:onl-o, dAsdo j:'t, 
quando o tribuno! runcciono no ediftcio'do 
TlH!souro, quo tt~~ um porteiro, O o ~ue nc'10 
dosneccssarw. VeJo sómcnte nisto umn. con­
veniencia, a de so u.ugment..tr a de~pez:t pu­
blica I 

Com referencia a esta. parto a que ncnbo do 
roftlJ'ir·mo, nprosontaroi um11 emenda, 

O § 3" desta ni•tigo diz (lê): 
«O pi•esidente e os directores seriio no­

meados pelo Presidente da Republica, com n 
u.pprovnçilo 1lo Senado; depois do nomeado:;, 
so pm•dcriTo os Iogai•es niio sondo contlt•mo.du 
n. uomou.r;iío o, dn.tllt. n contlrma',!iio, sl'l por· 
senton~!a, conrlomnutot•uL, om cri mo n. quo os­
tojn. imposta ossrt 1wnu. o uiío são om cn.'iO 
n!gum pns;ivois do suspensão adminisLm­
tl v a .. » 

, 

E:-;tu~lnndo ost1t flísposifiio, niio contpl'i"lhonrli 
n. 1'011\'t~tJiúltf:in. rlo se it• alom da. nn/nvm 
em1dumw~.tol'ia : c prw i:-tl.u apt·e:~ow.;L!:r•i um:~ 
on~etHJa. J•t:~oudo enm quo o p:mLg-r:tJlliO ter­
mmn u.ltt. 

E11t-oudo trLmlmm quo o :.1 ·1" dei/e sm· suJJ .. 
sliLulllo. Ello diz (1,~ : 

(< ~s aub:dii•cetot•os, primeiros o se~undos 
OSCI'IP,tUf'!l,I'JOl:l,llOlllCitdOt! pn.m 11 J'ODl'g'!l.rJÍSfH;ii.o 
tio 'frJbHn<d, om vir•tndo desta. lei, sm•ilo de 
liVI'e escollm do Presirleutr. dn Ropublicu.. » 

Compro!tondo, Sr: pro~idonl.o quo esl,o Jlll­
l'Ugrot}Jito deve f!Cil-r nssim concebido (ft':) : 

«No cu.so do Y<tg;t'i rle secz•otrll'io :;uL·rli­
rec~ol', primeiros o sc~uudos oscl'ipturarlos, 
StJI'<LD nlla~ JH'cmwhidas pot• met•ocimeuto 
entt·o os qtmtrfJ Jnai~ antigos r ln. ela.sl:le imJno­
dia.ta, uwtliunto Jll'OJlOSttt do TrilHIIHLl a.pro­
sr.ntad;t pelo Pt'Psitlun!.o. 

Ül:l tr·.rceir•os csct•iptUI'urius sot•ií.o JIOillOtttlo:-:~ 
Jl~H' eoucurso,uall',rtmL elo J•egubmcnto expo­
dttlo pu/o g"OYtll'IJO, >• 

Tonho c~ta omowl;t, rJUO :mhmcttCI'Ci i't 
considomçiio 'lo S0111L1!o. 

Por• cs~~ n~oi,ivo, entendo que o ~ 511 devo 
ser suppt·tmldo, porqun.nto snns disposições 
e~ tão conthlns no paragt•aphonnterior, porque 
drz o nrt. 5" (18) : 

«0 secrcl:tt•lo será nomeado pelo Prcsiilcnl.c 
da Ropub!icll, sob propo.<tn do prositlento do 
Tribunal.» 

To1·nn-so esta paragrapltn dcsnccessario, 
po1•q ue o § 4'1

, como cst:'t nn omendu., su.tislh.z. 
O~ gn tl'nta de materin. muito Sl~l'ia c que 

se l'eluciomt com um decreto quo c.-~t:tl.Jcleco 
regras. 011. o~ 8" do pro,icct,o (18) : 

«O pJ•csidonlo o os J!ii·octorcs do Tribunal 
de Cunt:Ls terão rlireito U. RlJOsontndorin com 
o ordonn.do propol'cionalapós lle~ anuo.s do 
norviço, u com todo.s os vencimentos no tlrn 
de 30 nnno:;, provadn. n. invalidez ; JlcrccboJ•ü.o 
os roncimontos tliL tnbella nnmnm o sol':i.o 
,iul~•tlos nos cJ•imes tlo l'espons•hi lidado pelo 
Supr·cmo Tl'ihunal FNICI'nl.» 

Sr. presidunto,oxnmimmdo cu o quo tli:~põe 
o decreto li" 117, de 4 do novomuro <lo !802, 
voritlquoi quo el!o •lotorminn positivllmento, 
mothodicnmont.e, p:trlt todas us cl•ssos do 
1'uncciomll·los n nposontadol'ia. Pergunt;o : 
o modo porque e::~tó. redigido osto pn.I'O.­
gJ•npllo, .li•zondo uma e_:.:eepção sóri_Jente pnl'll 
rJuntro mdt vtduos,. nno ô umtt. mconveni .. 
cnciu, vem Jogo o. imn~inn~;~iio f"JUO isto seja 
s1\mento pura estabelecer um priYilegio ex­
clthlii'O ? 

Por' osso motivo, comprohendo que osta 
parto niio devo continuat•, dóve .. se supp1•1 .. 
Jni_r osto }JfLl'ttgt•npho, pol'f!~ant.o esta dt~po­
sir;ao n quo Uzrobroncm. c::;tn comprolwuditltL 
no§ ;Jn do m•t. 711 ; que tliz (18) : 

.:.:A o.posoubdlWin. dod cmprof.;o.dos tio Tt•J .. 
lmnnl do Cou lu~, com oxcoJrçiio das do Jll'O· 
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shJon to o dos !I i I'C~torc~. rcgnlnl'·SO·hn. pelo 
llocrctn logislnl.i vo n, 1171 do 4 do uovom!Jl'O 
do 18~2.»-

.Este P•l'ngrnpho do :~rt. i" douwnsl'l'n quo 
n. disposir;iio do § 8" contem CX[U'ossamonte 
um privilegio exclusivo !l<Lrn. qua.tro funccio­
DlLJ"ioa, o mo parece que u Parl~tmonto qun.ntlo 
fot•muln. SUiiS leis 1.hi. orgnnlsa\~<lo n. cortas rc-

lmrtiçüos, desta ou dnqucllo mlni:;fct•io, csta­
Jotoco reg-ras possitivns, quo todo:-1 ohedecern 

no pt•itlCipio gernl. Si o dccl'eto n. 117 .ii• de· 
tc1•miuou cm tot1us 01:1 :seus pau t.os como de­
vem sm• iluda.~ estas nposonta.dol'i!ll:l, todas 
olln.s do accordo com a.s disposi~·ües constitu­
ciowws, como vem o § 8" do nrt, l" esta. bel e· 
cm· UIIliL oxcopr:ilo em favor de qun.tro indivi­
duas que funccionão cm mno. destas rcpn.l'· 
tiçúffi 1 

Nilo ncceito c.stc principio, UecliU'OllOSiti va­
mcnto, ó por· u::;to motivo que ~tpre::;ento n 
umcniln. 

Nüo pt•ut.cndu u.longar-me, purquo, ~~orno ,iti. 
11isse, não tltr;u opposiciio a. projecto alg-UIIIi 
nugmcntem ou diminunm dospc1.:ts , niio 
os impugnarei, porque parLom estas mo­
dificaçõ~• pl'incipal!llente da Commisiiio de 
li'inn.nc;o..", que devo tor todo.; os ci-icln.rcci­
mcntos, conhocct• mclhol'do estado tlnancoi.ro 
t.lo paiz do que eu, IJUC niiu l'n.c;o -pu.rto delln., 
mns Jlcrnütt:t-mo V. llx. que tnmhem I)Ueim .. 
vor minha vez, tornar-mo ngrndnvol, como 
quiz sel·o ti. com missão si~tnntrn•in do pro· 
jeeto, 

A Commissiio confeccionou umn tnbclln, 
ostalJelcceu vencimento:; Jnlrn. mul:t clus:.;é, 

VeJo um augmentu excessivo, mal3, llosllc 
ClUO Jiu;u meu protestu,nüo tenho dcUo a rcs­
ponsabilidnde, 

Desejava ser agradnvol; desejo rtuo ltnjn 
uma equidade na distribui~~iio t.lesto lmgmen­
to, o não umn. excop(.'iio odiusn., porquanto 
funccionarios quo tmbnllmm e tcom muita 
responsn.bllhlado, ficnm mal aquinhoat!os, no 
passo que outr·os, po~ terem _a Jblicirlnrle de 
occnpOJ.• Jogares supct•Jot•es, vu.o ter um nu· 
gmento de vencimeutos, que nii:o se justif1c;t 
pelo estar lo em que so nclu• o nosso pni•. 

Noto a seguinte ditfercnca n:t tabolla Dl'g'U.· 
nisnrla pch• honmtla commissüo. 

A dcspez;• quo se Jaz nctunlmonto com o 
pessonl do Tribunal do Contas, j1\ niiu me J'c· 
firo ri. parto mntcrir•l porquo essa ó separaria, 
mlls sumonte ao1mssoal, impm•ta cm :1~0:800$. 
Vot•itlco quo o "ugmonto ó excessivo. 

O pl'osidcnte tom nctuulmento 1·1:000$ o 
!'"''" n to1• ~4:000$, rli1!'orcnça pnra mais 
10:000.>. o scct·ot,.ritl tem 0:000$ o pnss" n 
tm• 12:000$. O J•epl'oscntnnto du ministm·io 
JlUblicu tem 12:00ll$ o passa n tot• 18:000. 
Os dil'cctot•os toem nctualmonte 1:!:000$ o 
passnm n ter lS:OliO.~. Os sub·dirocturcs toem 
U:OOO$c passo.m o. tOr 12:000.$. Os Jn~ es .. 

ct•lptm•,\l'ins tenm 0:000.~ c p:tss::tm n ter 
-"IJ'I'' Ü > ' ' 1:.- ~:;. ::: :...."~ o~;t!J'tptm·m·i~~s tcem 4:20n,..:; ü 
pnss!Lrn !t tel' ti: too$. Os :: .. M t:-Jet•itJturarios 
tccm 3:üOq.$ e P':'~Silm a tm• •!:000.$, otc. 
, Pm• aqUJ sovo que o atlgmonto de dcs~czn 
o g-1•n.nclo. A rlespct.a ncLunl cumo disso o do 
320:800.$; o pehL tabr!lla do projecto u despcza 
C!OVlL·íiO IL ·lli:3:G00$000. 

Um augmeryto do despem riu l·12:ROO.Sooo. 
.oru., ncretltto fJUl' esto angrnontu JJfi.u JiJi 

fcttu peln. houmdu Cummissão, sem ns b(l.!lcs 
c:·l.~oucmes du c~t:tdo llnnnceiro. 

Mas, como notei que hn. umLL dcsi:;ualdndo 
fl,ua~to nus outrnF.I l'uucionm•ios,no Jit:.:m• npro· 
cmr:ao snln•o l1SSu. tttbclln., tomu n. liberdade 
do onvitu• :t Me~a.aUm Ue serem su!Jmcttidus 
{t considot•;u.;ii.o c dclilJor:u;ão Uu Senado o. ta­
lioll:L tiUU:::tituUYn c ns outl'as omo~tl;~-;. ' 
(Jfuitu úr:11t.) 

SESSÃO DE 23 IIE SET.E.IIlll\0 11E 1805 

' O llilr.- .João ~(_~~iva-SJ.•.Prosidonte,· 
I_L contr;t~osto venho ;t tribuna oppor-mc U.s 
rdóas rio. honrar! o Scnudor, meu distincto col­
gn. o am1go, representante do Est;~do dn. P:L­
t'llltyba, mas S. Ex. não tom ruziio o !ta de 
dcsculp!tr que D.IH'o~entc os at•gumentos cm 
qu? mu bnsoio P•t·a amrmar estn. proposiçiio. 

S. Ex. leu o decreto do 1 de novembro do 
1800, mns esquccon·sedc mostrar quo o at·t. 
24 diz o scguitlto (lê~ : 

As gt'lltiflcnçücs do oxoPciclo r los officinos r lo 
Exercito sú.o inhorentos it commissiío c uúo 
nbonndM,conrormo u bboJJu seguinte. 

Nfta silo, pol5.como sonifll'm:\, inherontc~ ó. 
patente, e sim a commlssiio. Um Gonernl do 
Brigado. commandanto em chefe do Exercito 
tem mt~ior gr·a.tillcaçiio tlo que um Marechal, 
commnndundo corpo do Exm·cito ou om outra 
comrnissiio. Si U defeito da lei, vamos re· 
lormnl·a, mu.s não nn. lei do Orçamento, por 
contrm•io ao regimento, ú.s boas ~raticns. Eis 
nhi no que discot"clo do ltonrado Sonndor, 

A S'l'a.tillcnciw mni•cadtL pn.rn. qualquer ofll· 
cial commandanto om chore do BxCl'cito ó do 
12 contos o.nnunos, nfdrn a especial que o Go .. 
Vo1•no pMe Un.r, conformo o. lbt'1:n do Excr .. 
cito, do nccordo com o citado decreto. 

O Sn. ALl!ElD.\ B.ÜtnE1~_:Póde da!' ou niLo 
dar. 

O Sn .. laXo NEl\".\-Ett disso p!rdo dnr. 
O Sn. Ar.:m~JD.\ DAmti~o-Eu quero que 

V. Ex. mo rligu qu•l rl o M"rodtul quo ltn 
pttra commanrlar cot•po de Exo!'clto. 
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O SR. JoÃo N~IVA-EU respondo IL V. Ex. 
com uma pe!'gunta : Qual lbl o Ma!'ecilnl quo 
commandou o Exercito nn. gt~OI'l'IL de cinco 
anno,; contl'a o govet•no do Pn.mguay 1 l;'oi o 
Duque de Cn.xias, u.tlcn·,s ; ontrot1tnto, ontii.o 
como hoje, o qundro eru. o mesmo, rle QU!Ltro 
tcncntes·gonoracs, a.ctnalmeuto denominados 
Muroclwcs. 

O SR. ,Jur.ro F"OTA-NitO apoiado . 
O SR. Jo,\o NEIVA-O Sr. Condu do Por•to 

Alegro ot'a. t•olbl'mndo, por isso niio o con­
templo naquollc numero. 

Mns o Jl1cto é que q uundo so proclsu dos 
Marechacs, ollos esu1o distl'll.hidos em com­
missões pljrmo.ncntcs,como sempre !l.contccou, 
ou niio u.cceitu.m n.qucllu.s ptu·a. quo são con­
vidados. 

O SR •. Jur.w FnorA-:'Iom n11quclle tempo 
bo.viu. Jlnrechaos do Exercito. 

O Sn. JoÃo :'II~IVA-POI't11nto, siniio temos 
quem comma.nde um Exercito, a censura n•lo 
póde ser dirigido. aos Membros do Supremo 
Tribunal Militut', devemos nos queixnt• do· 
Iegisludores do nosso paiz, que niio tcem pros 
vidoncindo 11 respeito • 

A Constituição disso que os membros do 
Suprmno TrlUunnl Milit:n• ern.rn vitaliclns; 
veio :1 lei de 1803, quo organisou o Tribum•l, 
c além d11 viulliCied:~de, dbso que os mem· 
bros desse Tribunal teri11m os vencimentos 
correspondoutcs em e1fectivc serviço de seus 
·postos no Exercito ..• 

0 S". ALMEIDA. BAllRETO-Vencirnentos de 
su11s patentes. 

O Sn. JoÃo NEIVA-De SLI11S p11tontcs; eu 
chumei do postos: e mnis vantagens corres­
pondentes no o1fectivc set•viço no Exercito. 
V. Ex. não 111torou a minha proposição. 

O Sn. AL)!EIPA BArtnEro-EIIes não toem 
quo~IS. 

O Sn. JoÃo NEIVA-Si silo retormndos teem. 
SI V. Ex. tivesse lido o expediente du 

Guerm, h11via de ter visto o despucho do 
l10nrndo P1·esidonte du Republic:• 11 um re· 
querirnento do rnur·cch11l Tude So11res Nelv11, 
que podJap11m ter o soldo de accordo com 11 
lei; requerunonto que 1bi indoJerido, por·quo 
;LS ~uotu.s eram lnhor·entes ú. reforma, e· nilo 
podJnm set• supprimidas pat•a em sou Jogur, 
ôar-se o. diJfurença do soldo que competir 
aos etroctivos. 

O officiltl rolbrmo.do, pois, niio per·cobo o 
augmento que, porvcnturn, se der no soldo, 
postoriot•mcnto a su11 relbr•rna.. 

Os ffiltrcclmcs tinhn.m. nnt.c.'i do dozernUJ•o 
do nnn11 p:tis:ttlo, 750.~. !le soltlo, o hqjo toem 
1 :000$00u. 

Mns os quo furam rolbJ•matlos antes da­
quolla data, continuo.m a ter 750$000. ,. 

Mns torlos toem us quotas com que se !'C· 
fuJ•nuu•aJu n muitos teOJn 150.~ e 200$, o que 
ll1z OOtJ,$ n 050.~; niio nttingindo, portanto, no 
soldo Hctun.l. Nü.o conhe~o nenhum, nem o 
honr•ndo Som•rloJ• pórlo mostrar urrr refor· 
mario, que tenha I:U00$000. 

0 SR, ALMI~IOA BARIU~TTO -Mostro jri, 
0 SR, ,)OÃO NEIVA- Qual Ó 1 Só si Ó O 

Sr·. Ou!'iquo Jacques, que Jbl reforrnu•lo este 
n.nno. 

0 S". ALMEIDA BAIIUI~S0-0 l\!lti'ecl!lll Mi· 
rnn<Jo. Reis, por axomplo. 

O S~t .. Jo,\o NIUVA- Onde cstó. isto 'I 
0 S". ALMEIDA BARR"TO ( Enll'U!Janrto a la· 

bella ao uradm•)- Aqui está.; queira ler. 
O Su .. ,JoÃo NEIVA (depois de lei' algumas 

rahrica.ç)- :Mas o que aqui rsti:t. nü.o ó o que 
V. Ex. disse. 

0 SR. Ar.~lEIDA BARRin'O - Niio estr\ nhl a 
gl'lltillc11r;iio? V. Ex. disse quo ollo niio a . 
tinlm, de 1:000$; leia • 

Os". JoÃo NstvA- v. Ex. niio me on­
tondou: fnllo em soldo. 

O SR. AI.)!EID•\ BARRETO -v. Ex. ó qnn 
ostà so 11tmpnJhnndo. 

O Srt. JoÃo NEIVA-Tenbu paciencin; niio 
me ntrapalbo. Doixe·mo continuar; vou fazer 
o hlstorico. V. Ex. fallou o ou niio lhe dei 
um unico aparte; e quando eu estou expondo 
a questão, v. Ex. me interrompe a cada mo· 
monto. 

O SR. Juuo FJIOTA - Permitte-mo um 
a~arte 1 PóJe.me V. Ex. citur u lei que mur· 
cou a gr•tificução de 1:000$ aos Marechaes 
membros do Supremo TribUn!Ll Militar~ 

OSrt. JoXo NEIVA- Não sei citar; mus 
vou chegar IIi. 

O Sn. ALMEIDA BAimETO- Não é capaz de 
chegar Iii. A lei fulla em7:200$000. 

O Srt . . 1vr.ro FllOTA -Si foi por• lei, niio po. 
demos dorrogal·a no orçamento; porém, si 
lbi por um aviso, podemos • 

O 811 •. loXo NEIVA- Vou fiiZer o blstor•ico 
da quostiio. 

O JULIO FROTA - Não precisa muito bis­
torico para citar a lei. 

O sa. JoÃo NErvA-V. Ex. tomou o papel 
do mou amigo, ma.rocbn.l Bat'I•cto 1 Deixe-mo 
CIIJ11r, pura que pussa satislilzer o seu pe­
dido. 

O S11. JULIO !'ROTA-Eu pOill llconÇ!I para 
Ull\ n.pn.J."tc, 

O SR .. tolo NEIVA-V, Ex. terrr o direito •lc 
Jhllat' segunda vez, e ou uiio; o ató o nosso 
bonrado Presidente quasl niio me drla pala-

• 
I 
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vrn., ,julgando que oLL nfio tinha mais diecito 
u clln. 

V, Ex • .ió. mo !leu o o.pa.t•to,e c . .;tit in:oj[S­
tlndo. Agora tlcixo·mo fltllnr. 

Bem ••• A Constitui•;rio detot•minou que u . .; 
membros deste Tribunul fo~~cm vittL!icios. A 
lei de 18 •lo junho do 180:! deu m•gnuisnçiio 
ao Tribunal o marcou os vencimentos dos 
seus membi'OS, de accorrlo com !tS pa.tentes om 
offnctivo :w.rviç.o. Vamos ver que gl'lltlllcaf'.ão 
cllcs t.iuhum. 

PfllU •lecret.o llo 1 •lo lliJWtnbt·o tlc IS!JO ci­
tntlo por V. !•:x., us amciacs ~o uxercit~, conto 
mcmbrus do Suvremo TrtlJltii;Ll, t111ham, 
O.}Jenas, ~:40i'l$ por anno. 

Pelo Uecrctu (não lei, como o mou honrntlo 
collc;;;L citou) r1c 1:1 do Junho tlc 1801, os oUl· 
cif1cs tle :0..1;L1'inhn., empreg.Ltlu:-~ no Stqll'emo 
Tl'i lmnal. li n\uw1 :L gl'a ti !lcn.\·ão t lt1 5: ·IOU$1JOO. 

H;L\'Íl1 e,.,s;L di\'ergencia., e o Gororno pa.rn. 
1WI'moni:mr, do ncc1h'I.IO com o art. 75 do. t.:on· 
stitui<,•i1o, (o:~ oJHcines mitiw.res em empregos 
ou 1'unc\'1jes scmel!lantc~. terão us mcsm11s 
vnnta•'em;), p:u·a cJl'tlc~unr a couciliM;iio das 
vnntageus dns duas clu!'scs. entre os 2:·100 . ., 
que tinham o;; oUicincs ele t•!l'l'IL, e us :1:-!0fl$, 
que tinlmm OEI OtlJCÍU.CS 1Je .\IU.l'ÍilliiL, O C(UO 
fe~? Convenceu-so do quo qualquet• •lesrns 
gratitlca1;ü~·s niio cm 1t cot't'Ospondou:e ~u 
oJ1'ecth·o exercicio de sun~ pn.tonte;;, o ontno 
foi bu~ca.t• ua lL\gisln•;i'io,on!;io \'igcull'!,O meio 
termo L' nu h ou q uc l: üOO$ por me~. :m.tis­
fnzin.. 

Convem Iomln•a.t• que podia dn.r~;;m o facto 
Ue no Tt·ibnnn.J achat•cnH;c nlmira.ntc . .;;, como 
se ttcham, e n respeito daUes tlil-~.r. uma cir· 
cumstnnci;~ o ú quu n. meuor gTaLi!lc:tç-ii.o do 
alrniranttJ esti~ nr~itra1ltL l'lll I :585$ pm· 
mcz ..• 

O Sn .. Ar.:m~toA. Jhn.ItEro-Qu:mtos nlmi­
rn.ntes lHL n.Jli '~ 

O SH. . .JoÃo N!~trA-~;lo quero mhet•; acho 
que nãn se l111~s po(li:L d:tl' g-ratilicnt;i!o uom n. 
primitiva, quo ur•tt do 5:40U$00D. 

Pm•ece to1· sitio o~to o pcns:unonto do Cio· 
verno o resolvin a. quest.úo; indo busctL!' no 
decreto de 18!!0, a muior ~mtillc:l~·iio conco­
tlilia ao mnre~.:hal pn.r;t lltLl-n. to~mbem no al­
mirnn te: sol u(•ü.o r:Lt:ional, poi::~ tJ';lta\'tL·Se de 
U:Lr exrcudio ;L unm Joi nova, !igadtt rwstiJ 
ponto tL uum disposic;ão constlr.uci!JO!ll. 

O Sn.. AI.)I!~IO.\. H,\ltm~To-Y. Ex. cst:'t fal· 
lnnUo om uhnll'aJlt(·s, e ::;0 lm um almirante. 

O Sn. •• Jo.\.o NI·:tVA-V. Ex. qunnLio fui rc-
1bt•mtHID t.•m mtu•ccltal, tui.o continuou lil com 
u. sua ptLtento llu reJ'ol'mtu!o '{ 

O Sit. AL:\miD.\ B.umr::l'O-Y. Ex. não me 
mostrtL Jr't Hill n.lmiranto com essa gratillc,n(;üo 
!lo I :000~. A quo nllos podem to r o tio 
5: ·100.)000'. 

~·Hmdu A. O 

O SR. Jo:i.o NEIVA-J1i fullei nisto. V. Ex. 
estti. me tles\'ianllo ; deixe-me coor.lenar as 
idÓilS, 

~u. ultima. sess:1o, o homu.do Sen:~llot• pelo 
Amazonas fhtlou nas gt•ntiflcaçlles que ti• 
nhtLill os nlmiru.ntcs, gratitlcur;ücs pagas cm 
ouro e om pupol. 

Assim ú quo, em M!Ltto-Gt•os~o. teriam 
~0:000.~, nofJ outros Estados 10:000$ ou 
18:001!$, etc. O honrado Senndot• in;iste, di· 
zontlo q uo o Supr·mno Tribunal niio e:; tiL cheio 
do almrrantes. 

Entrotantu, a \'(ll't!tvlo ó que nesse tl'ihunnl 
tem nssontu um Almirante oll'cctivo u Uous 
reformados ~ 

A lei ó que permittc ess:~ u.ccumula.çii.o de 
dous o tro:i Z\Iarechtle~, o de dous o tr·es Almi· 
!'antes; 11. cu\p:L ó nossa, é t.hL lei, que consen· 
tiu n continuação du o!l!ciu.l nu tribunal, 
ai mia depois de rethrmado. 

O Sn .. At..~II~IDA BAflltETo-0 Sr. Senador 
pelas ~\\ag'li!Ls nii.o deixava. do ter rnziio, 
quand(J dizia que Mat·ech·1es tinham mais do 
~O:IJIJ(J$ de vencimentos. 

0 Si~. LEITE E Ül'l'lCIC.\-No entretanto, V. 
Ex. foi tt1o severo com a. minha. ignoranci;~, 
nas cousas da Guerra.. 

O Srt. Jur.w FH.oTA d.ú um npnrte. 
O Sn. . .ro.to NEI\'.\ - Isto ó da lei ; as 

quotns foram esta~ecitlns pelo Govorno Pro· 
\'ism•io; dopoi~. pm• iniciativa do honmdo Se· 
nndor pclu Parahybn, conseguiu-se n lei cqui­
pnrnndo ns quotnfl do gxcrctto ás li•~ Armo.da; 
Jbi unUL lei cspecinl,nií.o Síl cogitaOIIOdtL perdn. 
flU:LIHio empt•egaUo o reformado. O o!Ilcialtlo 
Exex•cito tinha 111t1ito menor Yltntttgem do 
que o oHiciul tto ~Im•inhtt, em iguo.Jdnde de 
posto, c a. Constituição tendo-os equiparado~ o 
honrado Senador, eu, c outros, aqui defende­
mos o p1•ojecto, o nssim foram equipn.rndns as 
q nota:;. 

O St,. ,\L)llllDA B,\ltRETo-Os Almirantes 
ntlo podiam tm· no Supremo Tribunul mais de 
5:·100.)1100. 

O S1t .. lo.to NrnvA-Ainlin. ho. pouco tempo,o 
Congresso conccdeU·lhc::~ a. gl'a.tillcaçüo de 
I :OOil$ por IllOZ. 

\'ejn o honrado Sonndo1· u. lei n. 223 A, de 
'.!!\do novembi'l"l do l81J.t, uutorisnndo o Go­
verno t'L :Lin•ir um cr·cJittl no Ministel'io d:L 
Marinha; e no§ I·• do :~~·t. Jo, encouttont'tÍ n. 
vorl~:L do 27 contos c tanto~ pnl'IL oceorrer no 
tL\Jono dos \'encimentos o. quu teom di roi to os 
Almil•antes mcmbro.s do Supremo TI•ibunnl 
~Iilitn.t•, do acl!~tt•do com o nrt. W do decreto 
n. 1·10, de 18 do Junho tle 1803. 

Est:tll'i veio, portanto, appt•oym• o. grntifi­
cnçüo do I:OOil.) mareado nos Almirnntes. 

O St:. Ltm·m E OtTICIC.\ dá um npnt•!o. 
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O SI\, ,JoÃO NEIVA- Mos dil'ida V. Ex. 
pelo total dos olllchtcs e achat•t\ a quota do 
cada um. 

Acho quo o honrado Senador niio tem razi\o 
ern mnnter snn. mncndn ; vamos fa.zer lei os .. 
pceio.l do•·rognndo o que está !oito, pam quo 
u orç.o.nu:mto t'uturo aej[L arganisndo de nc. 
corda com o, novo. lei, mns nunca muda.1• o 
ot·~ament,o om loi ~crmononto. 

Quanto á quostiLo de vencimentos. ó YOr· 
dado que os membros do Supremo Tt•ibunal 
g:tnlmm bastanto, pot•êm, pergunto : estüo 
ou não elevados ú. I" posição no oxorcito, já 
peJo seu posto do mnrochnl, .ill poln sun coi­
locação naquclln Cosa 'I Podem ou niio set• 
conbíderndos primu.~ ú1tc1" pares? Or~JiO ~uo 
esses homens, que já. toem gasto toda n. sna. 
viún no ::e1•víc;o militn.r, flovom ter n. concos· 
são do um vencimento que as n.bt•igne das no­
cessithulos, e pl'oporcione-lhcs rectn'60S pnra 
manter n pmü1;ão. 

Creio tm· dito o sufficionte com rolnçii.o it 
emen~lfL. AgoriL vou passar à anfllyse do ou­
trn. vm·b:L do orçnmonto. Entt•o na l'ubt•icn. 5\ 

zas, cousa que nilo podemos fltzer nqul no 
Senado e que, entretanto, tt Cumuru fuz. 

O Sn .. ToÃo NEIVA-O regimento dn Ctt­
marn nilo cogl to disso. 

O Sn. LF.JT~ r. OlTlOICA-0 direito elas duas 
Cnmams é o mesmo, o, dcs•le que não po· 
clames uugmentar dospczas, purccc-mo que 
elevemos rejeitar os nugmentos quo o Camuru 
fizer. 

O Sn. JoXo NEtVA-Na Vürdudo; eu, por 
exemplo, apresente! umu emenda elcvondo o 
salario dos opernríos do Loborutot•io do Cam­
pinho, que estilo muito mal nquínltondos, 
tondo alguns nponus 2.5 do tliarin, emenda 
essa que augmenta va 500 róis apenas, e o 
Sr. presidente nilo ncceitou-u, porQue vinha 
nlt~r~r o regulamento do. ropartiçüo. 

'0.10 nn rubr·ioa 15" da tabelln do oronmentn 
o seguinte : ' · 

Premias ll 2.000 voluntnrios o engajados 
100:000:~. tendo·so jcí consi;:nudo i30:ooos 
pm•a gra.tiflcar;ües n. voluntaríos o engajados~ 
Isto algumas linhas ncima, como so voritJcn. 
examinando a tnbolltt. 

Pu.roce, pois, flUO ltn. ntgum cquiYoco. 
Vou mnndar cmonda rcstabolecondo os Von· 

cimentos dos lnstructores, 

Esln rubrica trata de- instt~Jcção militar 
-o aqui vejo que n proposta do orçamento 
d:'t pot•n. os instt•uctoros o ordenado do 2:0DO.S 
e n. grntitlcaciio do 1:000$. do ltccordo com o 
decreto de 15 tio abril de 1800. 

Está. aqui n proposião da C1tmnrn. do3 
Doputndos, mandando c1n.r nos instructores 
vencimentos ele commissiio nctiva de engc· 
nheiro;;, Isto ro,·ogn o regulamento dus e.;;. 
col;ts militnres, nclmn. citndo, de 12 ele nbril ; 
e quo n;ío con,•óm fazer na lei !lo orçnmento. 

!'ui vm·itlcar o calculo pnm Yor quem o 
pre,iudíCiHio, e ltchr.i quo a pt•oposiçoüo da Cn· 
In11l':t dri. Ul'dH :3:5Qj8 por um nnnn a cnda nm 
instructor ; ltlóm do Jtlt•ir o. lei, augmcnto. n. 
des.,ez•l : 

Esta pnluvm-premios-como cst:'l, parece 
ofl'endor. à ConstiCuiçúo, o eu, para pút• de 
hnrmonJO. n tn.bclln com o. nossa Jcgi.slaçü.o, 
proponha que esta verba seja destinrt.dn {L 
gl'a.tiflcaçiio pa.rn mais 2.000 pl'açns, pois a 
Conunissiio do Orçamento do. Cumnl'a, tendo 
augmentudo o uumaro de praças do 20.000 
pnt•n 2:2.0/JO, niio consignou qualltia pal'a as 
rcspecth·os g!'ntitlcnçücs de voluutal•ios. 

Orn. tcn(lo o.:; instructol'e;) 3:000~, n.lóm elo 
S0\1l0 dCI. p:ttcmto Q pu.Si\\tn!lO ;t lJOI'CObtJI' COIJI• 
m\si-\ii.o a cLiva dt~ engon h oiro:;, 1lcnriio com 
soldo, Ct.!tpn., ,!.\'l'ILtifiCIV,~llO O Cl'O:ulO ; 0111 C011· 
tli1~:ie:; supl~l'Í01'0S n.os pro(\.!:'\30t'es, que; perce· 
hein mt.ntos. Esr,a~ quantias sommadas d;i.o 
7:005~. no. hypot~ese do ter• o instt•uctor a 
Jl<tten w 1!0 capir.ao, q uantlo pel•) 1'oguln.uwn to 
tltt e'\cotn, o Lm::tmento nntorim• us Yenci­
nwntns l'ram npOil!lS do 5 :·WU . .:.; ; hn., pai~. o. 
dift'WOIIf,'U. !L l]UO 111C~ re!'m•i. 

Ot'n., scntlo 18 in~tructuro'>, lia um exco:5su 
de~ um\:; de 45:o!J:J.-::;ooo. 

\'ou, poi:o;, npt•osont.rtr erncu•ln. nnsto ponto, 
1Jttrn. que voltnm os vencimentos 1lcstes !'uuc­
cional'ill~ :t soz• png-o~ do IJ.CCO!'!lo com a lei 
t']Uo J'Cf-:'11 es..:a ropm·tk;to, c JJ~u com a. von· 
tuto do Congt•csso, qu ... o~ altL•r•uu un loi Jo 
otoç·nlnento. 

O Sit. LglTJ: g Ot1'JCIC.\-O O!'Çitmrntn tom 
umns poucau tio \'Cl'IJiLS u.ug~nontando t~e:-~pe-

,\presento emenda neste sentirlo. 
A rubrica -li-liLl'dnmonto- est;'t muito 

oiovntla ;. sua cifL•a. sobe 1t ·1.388:0110$, cal~ 
culado. o.!nrLn. assim pa.rn. 20.000 JH'it~·as; mas 
n. Commtssno úe Or~~n.mcnto Un. Camo.rn. nu­
g-meu tou n em.~cti v o LlO Exord to pn.ra 22.000 
}n'aQns, mn:; nito u.ttendou it despe:m. com o 
t~trdamonto Jllll'a cssn.s 2.000 pra~·ns; peço, ú. 
\'istlt disto, que so con~idcro este nugmento 
do 2,000 JH'ilt,~Jts, U.utaudo-so n. J•uht•lcn com 
mais 3üO:Oo0$0011, 

Outras con . .;;ider:tQUes tinhtt quo !hZel' sobro 
o 01\~o.mcllto d!t g-uer1•a; mns serin. preciso 
Lrazer nnm omondo. Jlfll'fL cudn umfL Uns mi­
nhas oJJsc:rva~~t~us, o sowlo e;o;tns cm grn.ndo 
numet•o, ns emonU!ls vil•inm dllllcultar o trn. .. 
lntli1,9, C]Uo jit cstiL qnnsi t.orlllinatlo, da. rlis .. 
L'USS<lO du l!l\~arnonto d•t guerm. 

Lirnit~l-llll.l, pois, n estas considC!rn(,'üO!l, o 
nmntlo u ?\Ic•sn. ns omondas Uo quo 1illlt!i ; 1'6· 
~m·vn.lHlo-nw o dl!•oito de defí.mdol-ns ,.,i, })Ql'~ 
von iuru, furem impugnn.rln.s nesta Cn.so.. 

I 
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SESSÃO DE 10 DE SETEMBRO DE 1805 

( V!llo png, HS th ~o vol,) 

O !!ii•·· ~lc•.,dnl'!l de Gul!unúo­
:SJ•. presidente, tendo terminado hontem a 
hora. regimental, dentt·o dn. qual mo era. per~ 
metth.lu occup11r a attenf;iío do Senado, sem 
-que tivesse chegado ao fim da taroliL a que 
. me lmpuz de tro.tnr dos ncgocios de ,\lagoas, 
-om resposta no honrado Senador Leito c Oiti· 
cica. prosseguirei, na mesma ordem de consi .. 
deraçüt::s, de modo a. niio ::ler obi·igado 11 \'altar 
amnnhii ao nssumrJto. 

Disse que~ n doutrna do n.rt. iS§ 11 da 
Consti tui~üo de Alogoas, ó a traducçiiu fiel do 
pensamento da assemblea constituinte da­
qucllo Es111do, que •abinmcnto Jin do Poder 
.Tudiciario, representado pelo seu mais eleva· 
do tribunal, o centro do graYi!ln.rle do sy::i­
.tomn do seu ~overno. 

Tt•ntn.rei agora do pro\·nl' que o n.cto do 
mesmo tt•ibunn.l, sobre o caso em questão, 
esta pm·feitamente de nccordo com o referido 
preceito constitucional. 

!Jiz n. Constitulçiio no ai't, 78". «Compete 
no '1'1'ib111wl Slt)Jerim·, , 
~II. Resolver as quc.itUcs oriwula.~ dv vio· 

laçt1o de ywcculto cunseitucioual.>> 
Creio Qll•J niio poúSI·i~ ha.ver disposh,·iío mttis 

·Clara. e qno menos necc~sito do intm·prctr~çii.o. 
Elln. nü.o se ncha isolada.; na lei de orgnni­

S.1l.ÇÜO jwlicin.t·in o regulamentos resJ1ecti \'OS 
cstiio consngrudos os seguiu te~ didJlOsitivos: 

c Ld li. 7 de 12 de maio rltJ t.'~92, qw: OI'[Jll· 

HiSrt aj!l.'(liçrt do E.~tarfo, 
AI·t. 10. O tJoiunnal docit!Jri• os questões 

nH'ectns a stut coU1pctoncin, ora em priwoira 
c unicn instaucia. ol'n cm sc;;untlu e ultimu, 
con!Urme n. n<Lturezn ou vn.lot• d:L cnusn.. 

.-\rt. II. Cnmpetn ao Tl'ibunnl SUJll'l'ÍOI' : 
~ J.J. Ile!:!olvol' ns qur.~tties oriund:~s de 

violaç~ii o dtJ p!'eceito consti Lucional. 
/)UCt'dO H, 77, de i do jt-lllftfl di! J8Q2 -

'jl/ll,it/11 o/Jst~I'Wr o l'tl!JIIIflnWnttJ pW'rt t:Xt:CHÇt!O 
da !oJi ~~. 7. ,:'e 1:! de ltlfliD flrJ 1892 .. 

Al't. ~I. O TríhUtl<ll decidirá n:; quest1ies 
n.U't.!cta.sá ~U:L cmupllttlnd<L, ora em pt•iJnciL•n o 
Ulliefl. jn,t.;Llldit, Ul':t OIU i'iCg'lllldil. O UJLillliL, 
confornw a n:nm·ot.<t o o v:Llor da ctm:ltt. 

Art. 2L Taml.wm O dtt computuudtL tio 
Tl'ibutml. 

;.:; l!. Ucsolvm• ns quosltuJs ot•iuwllLS do 
viult\1;ii.o \ll..l preceito cnul':it.itudonat. 

u trihumL! ~u tomm·iL euuhl'cimcnto destas 
q uu~ tt~e:-o ttlll cspeciu u lJO!' Jll'ú\'Oca.~~~;os ti. e 
Jlnl'Le. 

/)!'CI't':o 11. 2G. lf,! S.f rltJ julho dtJ 189.'}, 
fJIIe 1/.i il'l!'o !'i!!fHl~t,~tdi/tO fi~ leis IJ!W cstatlltJ!lt 
::.·uÚI't' 1t jus::·~~~~ estat!tfal. 

Art. 22. O tJ·lbunol decidiri• as questões 
n[ectas a. sutt compotoncia, ora. om primelra. 
e uoica instanci<L, or:L om segunda e ultima.. 
conforme :L na.turezn. ou o vnlot• da. causa.. e 
os nccot•diios serão publicados na integra para 
a devido. execuçiio. 

At•t, 25. Tambem ó da cornpetencio do 
Tribuno! SuperioJ• : 

§ 11. Resolver ns questões oriundas do 
violncüo do preceito constitucional. 

O Tribuno! só tomar{• conhecimento clestas 
q uestües cm espccle o por provo<;ilo de pa1·tc. 

Regimento rlo Tribu11al, 01'[/anisadn e11' 
drttttlt: tia autoJ•isaçt!o coufm·iria pela Coasti­
tituiçi70 do Estado, no art. 78 ~ 10, lei,~. 7, 
do 12 da maio lle 1892, art.·JJ ::i JJ, flt:cl·eto 
n, 'ii, de 7 dtJjtmlw rle 1892, (tf'l. :J.J ·~ 9. 

Art. 208. As quesbjes que se suscitarem 
sobre violtu;ii.o de pt·eceito constiluciona.f, 
serilo su~mettiuas oo Tribun:Ll po1• meio de 
petiçilo do parte, acomponhnda dos doeu· 
mantos que o. deverem instt•uir. 

Art. !.!00. Tacs pr1tições do\'eJ•ão fazer ex­
pl'cssa. mençiio ila. espocie occurentc. isto L·, 
do preceito constitucionol violado e da auto· 
ridu.1lc quo houver tlrulo cnus11 n. violllção. 

Art. ~lO. Apresontodn a petição o leito a 
distribuição, o rclntur remottm•ti po1• cópia 
n mesma potiçiio o documentos quo o. instrui­
rem ti. autoriiludo contra quem se argue a. 
violnçü.o, pnrn. que esta. informo no prazo do 
quinze dins. 

At•t. 2ll. Findo este prazo, comrespostn. 
ou sem ell[l., o rolator mn.ndn.l'ú. OU\'il' o pro .. 
cur:ulor dent.ro cio prazo do dez tlins parn. 
omittir seu pa.rcccr. e feito o rolatm•io cscri­
pto, scguit•-se-hn. em tudo o mo.is o quo cst:.'L 
preceituado nc:ite regimento. 

Art. 212. E~tas questões não poU.om set• 
suscitu.dass: 

(I) nos c:~.sos em q lW lt nlh'gndil. viola(:i1o do 
preceito constitucional t'or rcft.Jl'l'Ut.c n. tl.l~um 
tl:!ito, Uo qwt!quer na.turczn, quu ori;.dnllria­
mout{~, ou pot• via de l'ecursu, possa sor a.r .. 
l'ecta. il. decbiin Uo Tl'ilJunal ; 

U) quando pn.r:L Slm f'(~p<trtu:fio houver outro 
recurso or(tinal'io e:;tai.Jetecido cm lei. Em 
qualquor ile:-;tes caso;;, o TrlLun:Ll não toma .. 
!'à conheci monto da. quostão susdwda. )'o 

Clm.mo tt a.ttcn.;;io llo Seua.tln p:n•n. esta:; 
clispo:-iit.!Ües cujo couJ't'OIÜO vou Jit:~m· com ns 
Uo) ttt•t, :3!, § i" C do !U'L. 5!1, Jllll' i.sto f}lll', 
nestas l'unda o mt.m illustro compaulu:•iro Uo 
l'dJll'esontn.t;l"'iu, o SI'. Lt~ite c Oiticka. a. sua 
upiuiti.o, ali pas:;o flUt:l pen:-;u :.;ol' ua.qudla~ 
qnll o CiL~n telli,Ctli!IO to\·o, n sua StllUc,!Ücl (f,:): 

'< Al't, 31. Co!llpt:te PI'Ítlatii]<Wio'lllc: tW ,...,'tJ-
11/U/O : 

~ 1° Dili' JU1SSi~ llf/ nout:J'Iia'lo,· !! ;·,:.:dh•J·· 
!luJ o )ui'atiiU!IlO ou í!/(il'uw~·.~o de: fh~•!l ·''·'/'l]i1·. 
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~Yao estando 1'1.nmido o St!nad(}, stml aJlO.~sc 
dada ptJlo Consolho Jftt,dcipal da Cttpita/, 

.A1·t. !:J!J. Rec~Júidtl.~ a11 actas JlC!o P/'esidvnte 
elo Senado, se1·c?o abcJrtm; as se,>;,,·ües 1J inwwdia­
tameate apw·ullas, tn•oc/cwwwlo Ctl! SCf/Uidt& 
Goc~.mwlrll' c Vice-Guvcl'iJmlor o.,. que obtive· 
1'am maio1'ia de r~otoli, » 

Porguuto cu : dest1ts tlisposiç(ics so podm•á 
intCr·ü· o. nttrihui~·ão conforitlll 110 Senatlo 
pn.ra dizer sobi•c violnç-iio tio pt•eceito consti· 
tucionn.l, jnstnmento do quo :-c trata no caso 
occnrren te ? 

N1io se neg:L, l! prociso distinguir, a campo· 
toncin que este tem '{ltU'n. apm·ur· u. cl(•íc;üo do 
GOV!•l'ntLdor o do Vico-Govm•rmdor c pam 
]lroclamar eleitos o::~ que ol;tivercm muiol'in 
Uc Yot s; nem mesmo Sll contesta. o. Jlumldnde 
do re::~oh'f•J' ns questões quo ~e suscita.l'om 
pot•occn~iffo rln reli~ridn. npurnr:ão. 

Os qne conhecem a constituiç;io de Alagoa.s 
devcriío ter bem presente tL mcmor·itt que o 
Senndo, nlém das funcçües propriamente 
legisln.ti\'ns, tom outras. inteiramente rJis­
tinctus dcstns,excrcendo·as ~oparmlumento da. 
CamuJ•n. dos Srs. Detmtados e sem nenhuma .• 
n.bsolutan:onto nonhurnu 1 rolação de depen­
dcncin. de~te rnmo do Congresso. 

Estas disposições são: a) !LS do art. 59 e 
uonn. :JI § I" ji• citndos; ú) ns do nrt. 31 
§ 2" e ns •. I, II, 11!, IV, V c VI. 

Nas primeiro.~ estão ns u.ttrilmlçõcs refo .. 
rontos a a.pnrnr:ão e a proclnmaçiio do aJeito 
e sun pos~o ; polns do nrt. 31 ::; ~~~o seus nu­
meros ver·iflcn-~e que constituo-se este em 
Tribunal do .Justiçn., cnnjunctumcnte com o 
Tribunal Superior do Estn<io, e sob n prosi· 
dencilt do prosidentc dcsto, para o .i ulg11mentu 
do governndm· e dos desembargadores nos 
crimes do responsnbiiidnde. 

Dit. a Constttuição a ro~peito : 
« ,\rt. 31. Compete privotivnmcnlc no Se· 

uudo : 
c§ z.u Julg:tr• o govcrnndor e os membros 

!lo Tribunal ::iupol'iot· not~ cJ·imes tlc responsa. 
bilidnrlc, 

I. Qua.nllo o accusndo jlOiu. Camm·a dos 
Deputados for o goverun.Uor, deuidirit o Soun­
do pl'irncirnmeuto soh!'O !L ncc:usaçüo, pa.t'lL o 
que hnstrLrá a maioria dos mombi•os .que o 
compõem. · 

II. Si a dccisilo fot• ne:.mt,iva., a accus:1ÇÜ.O 
nüo pt•oseguírÍL; si, pol'óm, !or cou!ll•ruativa, 
ficnt•ú o go\'Cl'llntlor tlestl{J Jogo suspenso do 
exercício tle Runs funeç~ões, e Jn•oeodOl·-so-lm 
no julgamento. 

III. Para. ojulgamouto quo lhe cumpoto, 
o Senndo se conví•rturú. em Tt·ibunal úo .lus­
t.iça e lll!llo tottmrclo tt~sento os memlJt•os dcs­
ompodido; do Tribunal SuporioJ' do llstndo. 

IV. ~~O!ltC cnso, flómeute o. soutun1;n será 
vencida por votn,üo nominal do dous torços 

, 

' 

dos membros do que so compuzer o tJ•ibunnl, 
que tm•:'L por pt•csidonto o do 'l't'lbunnl Supe· 
J'ior, e. no caso do corulomnnçiio, n. ponu. não 
podet•it BOI' outru, sinr1o apr.!'d!L 1lo cnrgo com 
ou som fnha.bilitar.~ão para. cxorcol' outro. 

A npplicação da pen11 niio eximo o con­
dmunndo de outt•ns em que tunhn incorrido 
cm vrrtudo dn lei commum • 

V. Os Sonadores. antes do' oxorcm•em as 
func~UeB de juizes~ prestarão UllS mãos do 
prcsi~lentc juramento ou Jtllll'llln~·ão solemne 
do tiLzel' justh.~:L, obedecendo ::;amonto o. lei e 
a smL con~cicncin.. 

VJ. Um:L lei I'egul;u•ú. o processo 1ln. accu· 
:m~·iio o r1ojulgn.mouto mantido cm sua pleni· 
tudo o direito de del'f'sn. ». 

Sr. presidente, ;t :-;imples Joitul'n. degtnsdis~ 
posi1,·Ges deixa Y1!r quo, ahsulutnmcnto, não 
tem ellas a.pplica~·ão ao t.:aso,salvo si se tratasse 
de cl'irnes de f'uncçücs, isto O, si nccusndo o 
govm•urulot• por cri mo de I'C:<pou~mhilidude. no 
exercício 1le suas runc~~ües ;.:-ovm·namcntttos, 
lllSSe ncce:;sario o julg-amento, porque ontl1o 
este compete no Tribunal cspeci:tl composto 
•lo Senado e dos membros do Tt•ibuiial Supe· 
rim•, conti:Jrme ns disposições citndns. 

1las o caso occurrente ó inteimmonto lli­
vel'so pois-tmta·RO do s;tber si ó ou não 
lugi timrL n cleiç~i.o do governnrlm• e rio vice­
g-ovm·wulor mnndnda Jllzo1· o JH'esididn por 
um cirladilo que assumiu, incornpotenternente, 
inconstituciamtlmcnto, o govcruo du Estado. 

Vú V. Ex., St•. Presidente, que mda temos 
que ver no.stit discussão com o dispositivo do 
urt. 3l § 2° e seus numoros; n quet~ttio está 
mt npplicaçiio t.lo nrt. 50, segundo o honrndo 
collegrL quo me conteetn, ou uo do art. 78 
::; II, segundu n. minhiL humilde opinião e nn 
dos quo pensam du mosmll l'iH'mn. 

ÜI'U, n:lo pretendo que o Senado, reunido 
pat·o. npural' 11 clci<;iio c proclum!Lr o sou rc· 
:;ult:ulo, so limito :L contar os l"Otos, não. 

PUdo, o devo, entt•at• m~ o.precirtçü.o, no es­
tudo do proccs:;o eloitorn.l cm su;~.s diversas 
modnlirhtdes. ro~nlvonclo as qucst(jps que se 
lovo.n t:LI'CIII sobt·e ns condições do elogibilidado 
dos cleii/IS cm lhco dr~s dispnsiçüo,.; const.itu­
cionues ; o facto, porem, du doixut• de n~zol-o, 
ou dn.n,lo como lcgilimrL uma eleiçilo ovidcn· 
temente lnconstitucionul, não tolhe no Tri­
IJunal, qumH.lo provocado, o oxercicio dtt fa­
culdade que lbe ó cnulin·idu pelo lll't. 78 § II 
1liL Con:-tit.niçli.n. 

Si um n.urhteioso, contando com a Jbrçn e 
com o Senado, dopuzes.;u o go\'ut'Jl;IJ.or, ob· 
stasso a quo os sous :iULstitutos cünlltitucio­
nn.es a~:~sumissem o gnvorno o, cm seguido.1 so 
tlzosse olegm•, ou desse homom pof' si, o que 
SOI'ÍlL do. ordem eonstituclonal si uüo Jbsso a 
iutel'\'CI1!;l1u do 'l'riUunnl pelo pl'ocosso con· 
stltuciounl do nrt. 78 i'! II ! 
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Fo.cilimo ~cria, entüo, plo.ntar-se o ~ovcrno 
da.s dict.ndums o dos fh.ctos consummndos. 

nrt. II § 14 dn lei n. 7. do 12 r\e mnio .,/: 
do !802. ;; 

Sei quo csta.s thcorins são vcrdtuleirn.mcntc 
ingenuos porque mnls nlto fhllllm os factos, o 
Sergipe o Ala.gOa.~ são n pt•ovtL. 

I' «Pnrn. que o exercicio deste alto poder con.. 11' 
tln.do no Tribunal nfio exceda a orbitn. que ~ 

O tnC!u iHustro coll(lg!L, quando discutiu o 
projecto do inlorvcnçi1o, avtwbou o Podm• 
Legisl~ttivo de rmspeito fL libortlnde o O.tLiltO· 
nomin. dos Estnrl0.11, para intm•vir nos casos 
previstos no I•cferido projcr.•to, pOJ' isto que U 
um poder politico ILjlaixon:tdu o irrespon<•· 
vel, ontretn.uto pensa que, com u. pronuncia­
da tend(•ucia, do nosso-; costumes pU.!'lL os 
abusos c ••xcessos partirlnt•ioe, ó demn.i~. cm 
Alagôn.s, a intervcn~iio do Pod1~I' Judicia.rio 
qunnflo se tl•attt de apurar a escolho. do pl'Í· 
meiro rnn~~istt•ndo do Estndo conflnnrlo, estn. 
misSiiO a tuna Ca.mrtl'a do Congl'esso :.;em cor· 
rectivo tlo espccio nlgurn:~. 

Isto ó uma arma Ue dons gumes. 
O Su •. LJnTE E OrTICIC.\.-E~tn argumontrL· 

ção do V. E~. é I'I';tqnissima; será um pcri~o 
pormittir-~e 1'CCUI'SO de apurn.çfi.o concluiria 
pelo Scnndo, jn pt·oclllm:trlo o l'PSl\\todo o om· 
passado o eleito. 

O Sn.. MESSIAS m: Gu:mÃo-Pót!e ser, e nem 
eu tenho :L pt·etenc;üo doJ ccmvencor a. V. Ex., 
entretanto [,~aem habcmn~ e força é confessal' 
(jUO estn. di~posição O nn111 ga.rantin. pU.I'!L a 
verdrule do rogimon ; eUn. iil.J•U. com que as 
eleif,~ües 1:10 procedam na ot•bito. legaL 

O accm·rlam do Tt•ihun1tl discute pm•lbit.n· 
monto bem cstfL questão, e como uilo podereí 
dizer mais elo que n. respeito está. esct•ipto 
nesta peça, (moMI'aHdo o 11cr:m·drrm) ou~o pedir 
a af.tl•rtçii.o tio Scmntlo par1111 Ioitm•11 qu~ vou 
fazot•, IL<') 

trnçou o IPgishulur constituinte ; pn.rn. que ' 1:. 
se diga. rigoroso o impnrcinl o exercício do. i' 
justiça que no Tt•lbunal incumllo di~tl'ibuir ; . .: 
pitm ovitnr os escolhos 11 qucp6de m•t•a:;tn.r a. · !', 
pode1·osn. cm·rcntc dos a.husos judicincs, o ,, 
lcgi:Oiador pt'D\'OU que t.tes qucstõ(•s fos~em :!· 
~u~c\t.odns em e.11pecie e ~>emp!'CJ pm• 7H'twocaçao 

.. 
'•· ::· 
' 

de ])(H'to ; e, quanto á 10rmn. processua.I, 
pre~creven n. n.udicncin. do reeorridll em 
or1lem n ~n.l'nntir n salutar hnrmonin. dos 
poderes· politicas, creados poln. Con~tituir,üo, 
que os instituiu harmonicos e indopendcntes. 

•<~rLO se tratn. de umn. quo~t.iloemahstrncto, • ~ 
nem se vcntihL n. questão de impedir 11 ex· ,i' 
ccuçiio tle uma lei. nem n. de tolher o livre I 
exercicio tio Poder l~xecutivo dentro doa 
limites I)UCl tt·nr}OU a. Con:;tituiçiio. · ',., 

<<O que invocn. o rccm•rente é o restn.hele- i.i 
dmonto do impericJ tln lei constitucional ·1· 
vioinria pw um fltlso chefe r\n podct• execu· : ·· 
tivo, quo,commcttrndo o at·bitrio de nssumir 1: 
o exorcicio de t'uncc,jes q uc niio lho per- . i 
Mncillm,dcterminou neleiç:io governamental, •··1··. 
initando-lhe •bsoiuta compctencia p•ra o 
exercício tlo pwlet• exccuti vo, ferintlo lle modo ·' 
insolito a Constituif;ão do Estntlo, e, cunse.. . ·j 
quentemento, tudo:; os úireítos politícus do · 1: cirln.rlão que tom o direito doso g'O\'Ot•nar ;1· 
pelo mo:lu determinado uns leis. · j' 

«A nossa Constituição, conferindo ao Tri- j 

bun~tl Superior o poder de resolver ns · · i' 
questüo1:i quo provierem de violaçii.o de pre- ·~ 1' · ceito con ... t.it.ncionnl. como de modo i~unl ' 
dispnz n Constituiçiio do Estndo do Rio de · • !: 
!SUl, reconhr:ccu theorica o prllticnmentc que f 
a,justir:a ó lambem um poder politico. . ,.1 

« g o poclet• politico tlajusttr:a s1~nit1cu. que· .• 11 

olla mio ó um rnmo 1la ndministrn.çiio, uma ,. 
dopentlencia do Poder Executivo. mas uma.: .I: 
t'uncçüo lle governo, na phrnse do um pu-. i 

bilcista: : • 
«E o que forma a essencia da libord•de: ·, 

civil - dis~o o Chiet~.lustico .lonh )[urshall,: ·fi 

«Visto~,reln.tndos ú lliscutidos estes n.utos de 
recurso do violat;iio de preceito constitucional 
entro ])flrte!l, t•econentc o bacharel F.~toviio 
Po.cs Bnrl'cto Cn.st<~llo Branco e recor·ritlos us 
nctune8 g-ovorniPlot• e vice-governodor flo 
Estado, del\cs const~ : Que o rocm•rcnte 
suscitou pet•nnto este ti•iliunnl o. qurstfio dn. 
incons~ituctonn.lidnde da elcidio do Bttt•üo de 
Tt•aipú e tliL do vico-governndor coronel Jose 
Vicirn. de AI•aujo P(lixoto ; visto ter sido do .. 
terminnUa n proi:iiditln. pelo }lrcsidento, qne 
foi, deste Trib111ml, o Dt•. Tiburcio Volot•htno 
da Rocha I.ins, que, pot• seu indo c tnmbcm 
inconstitucionalmento, n.ssumiu o governo do 
Estado no c•t·•ctet• do govet•uarlot• interino, o 
que lho vetln va expt•ossamcnto n. Constitni~iio 
por ser elle mngistrndo o, como tal, absoin· 
tomente iucompativel para exercer !uncçoes 
alhelus iL • magistr•tura. Fundo-se o re­
corrente no o.rt. 78 ~ li do. Constitu\çiío,que 
dó. compotencin no 1't•\bunnl Supm•ior par" 
resolver tLs questões oriundas do violnçiio do 
pt•ccoito cunstituclonnl, disposiçüo igual n do 

ó o direito que tem cudn. individuo do re· j /,,1 
ch'LilltLr o. protecção dns lois, todas n":"J vezes 1. 

que expcrimcntR. um grnva.me, scnrlo um!: 1t( dos primoiros deveres do todo o governo darj , r 
esta protecr,iio ; o que fot'IIHL n. essencla. da· f 
libcrd•d• politica e o direito ~"" tem cada! , 1 

cidadüo do t•cc\o.mnr a protccçiio das leis,!'· 
sempre quo os tiiroitos politicas, que pro-[' i 

mnnnm tio. sobernni~t nnciono.l, forem concul- . ~ ·. . 
cndos pot· I)Uem quer que se o.rrogn.r o oxer-: .'_:l •. 
ciclo do um podor quo niio lho foi delegado! '·r 
pelo. vontndo nacional. . . \ .. [' 

« Entro " t•cs\stcncla o o dtrrito de reststir. • ;' 
activo.mente, isto é, <lo oppor-so o cidndilo, · <: 
poJa forçn, quol' a exccu~üo do actos do Poder . ' 

: .'[ 
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Exccutiyo ou tio lois inconstitueionnes, ~um• 
n um gow~rno illegitisno, c:;tn.tuiu o lügis· 

. lador estndual o tliNJito do r•esistnncin lcgul 
:.'"'.. por m1Jío do recurso no Tribunal Supcr•ioto, 

.sn.Jutnt• {ll'OYíctoncin. tendente tt ovitnr• ns 
comtnocües intm•nns do Es~1do por moia do 
deposi~íio quo, implnntnndo 11 rlosot•dctn n. 
sociedntle. se nii.o n. nnnrchin. ol.Jstum o pl'o ... 
.gressosocial e. 'Pilraliznm o roguJ;Lr runcciono.­
monto dos poderes publkus. 

,,<, 

1•1:'1 

I' '' 

I
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;: . ~ 't 
li ' 
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«Sn.licntn-so, por igunl, n. compctencin. om 
vistu. do ,lulgn1lo já antet•iormcnto prol'tJl'ido 
polo occordiw do 20 de julho do 1804, ~ue rc· 
solveu n quostiio do JlOI'iodo g-ovot·namontal : 
nccordiio czte que Sí!rviu do J'undnmento no 

·_;,1 neto 1lo illcgul govemo 1lo !JJ'. 'l'iburcio Llns 
· ~ ;·J pnra detcrmlmll' a clciç;io g-ovm•nn.montn.J. 

1 
• • cuja inconstitucionnlidndo ó ulUccto Ucstc 

'\ recurso. 
: ~! <( Comrem n.ttender que não Ee trntn do ro~ 

curso iln rqmrnçtio da. olci~iio de govor•nn.dor 
c ViCü·g'O\"ornn.dor !lo !Estudo JbitttpC!Io Senndo, 
competencia que à dndo. a cstn. Cuma.rn. llo 

. cougi'Csso pelo n.rt. 59 ll/1 Constituic-:110. 
· ,. , «Niio so tJ•nta de conhecm· de vicio:; ou irrc­
. '"<

1 
.• gulnriclnde:; occurrcntcs no pl'oce~so eJoitoml 
~or inüb.wrvancia da lei cleitüra.l, u que ó 

(, de exclusiva comrotenci:L do Senado. . 
• • <<A questão suj01tn ó referente n inconstitu-
. 'i. clonalidnde dnquelln eleição, de ando rcdnndn 
• •• l;) a illogitimidado tlo govcl'llllllor c vicc-gomt·-

• · nadar el<itos, fórn do tempo preseripto no 
art. 5G d:. Constituir;•io, isto e, quntro mezos 
~ntes do terminnt• o mandato do que ostivorn 
em exercício. 

cOra, po1• docisilo deste Tribunal, ficou 
·i.' firmntlo quo o periodo g'u\'Ot'llitllllmtal ter-

.. ,;. minou n 12 de junho de l~U.J, sem que o ~O· 
\~ vernadol', ent~o em exerúicio. vrovesse sobro 

a elcif,•i'i.o de seu successor, na ópoca deter~ 

' "· 

· :'i minada na lei. 
'·1 ((E' elnro, portanto, que niío se po1lontlo 

·~:. deixar tio proceder ú. nova eleição, cumpria 
no substituto lognl•lo govCI·nndor rlotorm innr 

.'~1 á eleição. nttrihuit;ão osta que não Ol'O. con .. 
' codi~n no Pz•esirlente rlo Tribunal Superior, 
: ~or lh'o Yed11r n nz•t. GS rln con>titui~iio do 
'! Estado, 
'.: .cSiio elementos (\Sscnciaes dos netos jm·i-

dicos o complexo das disposi('iios lognes do 
• cuja obsez•vnnci11 depende n vnl idade do acto, 

·•· «Si hn yiolnciio d:t lei,ltn consequentemente 
nulllrl11de rios netos quo constituem essa 
-violaçfill, ou de!ln resultnm. 

«Quando 11 nullillade <i absoluta, o neto ó 
insu!Jsistenlo do direito. 

E uma das condições cssoncines pnrn 11 Yn· 
lidada do um noto ó n compotoncin do pod••t' 
de ondo omnnu. 

«Sol•ro tues pJ•incipios o manifesto que d11 
evontunlidnde rio go\'crno do pt•osidonto do 
Tribunal do .Justi•;a, resulta 11 sua iucompe-

.•·' 

toncin para detrrminnr n ele/ç;io go\·et•nn· 
mental, e n. subsequente illegitl!nitl.ado do gu. 
Yernaflor e vico·g-oVel'nador eleitos, }Wr ser 
rmlicnlmente nu !ln, em face 1111 Constituiçii.o, 
a elei\•i'lo plll'll. tal tlm. 

'' A solução do. continuidade abet•r.a no. 
:'!Uccessfio 110 guvci•no do Estado oem vil•tul]e 
do inconstltucional e:o.::ct·cicin d cal'go de 
chefo do Pod•r g,,ecutivo poln pt·esidento do 
Tríbun~tl Superioz•. nfi.o cessou pela eloiç•ão· 
por este mundndn. proceder, a menos que so 
consitlero samollw.ute govm·no como resul­
tnnlo do uma revolução, u que ILHils não foi 
J•econltecido pelo Govoruo Fedet'lli, nem pelos 
poderes publicas do Estado, twm pelo •ntlin 
mngistradn que julgou firmnr-so 1111 Cunsti· 
tuiçilo Fetleral, éumo fc.~tlt.c subsidiaria do in· 
to1·pretaç110 da Con~:~tituiçii.o E'st;ulunl, como 
se cm diJ•eitü iiJsse n.1lmittiào tiio n.bsurdo· 
I'Uhsitlio, invocado por umfl lei clara, sem 
que houves:;;e omissfio nn Constituiçoüudo Es~ 
tlldo, o existindo. ao contral'iO. exprcssns 
dispvsiç,jes do lei, já. quanto IÍ. suhsLituiçúo 
do goVel'no, jli. quauto a absoluta Jncompe .. 
tencin tlo mngi:strrulo para o exercicio do 
cllrgo de Governador. 

Por estes fundamentos. accordam cm tri­
buno.! dar pr,Jt'intento no pi•e;o~ente l'ecur·su. 
para julgat• Yiolados os nrts. 45, GS e 135 da 
Constituiç11o o declarar• inconstitucitmal e 
nul!n. a cleiçüo do bnrli.o de Trltipit e coronel 
Jose Vieira. do .-\r•nujo Peixuto paru. os caJ•gos 
1lc gfH"OI•nndot• e vice-govcrnador, clci(;ão 
rlctormlnndn e presi•lirln por umn auto!' i dado 
incompetente, qunl 11. do Dr. Tiburcio \'nlo·· 
rinno dll. Rochn Lins, 1111 ~ualidade do pre­
sidente do Tribunal Superior • 

1Ia.ceió, 27 de abril de 1895.-~ifflltocl Fct· .. 
mr11r!es d,: Jraujn Joi'!JC, pt•esillento.- JJ,, .. 
wwt Leopolrlino Pt!I'IJil'rl Netto.- Arl,tlbtJI'tw 
J•i'yucil·erlo.-Fal'n rlc .Jlicndrmça,- Lui:. )frm~ 
teiro do Amo1•i1n Lima. 

Fui presento- Fl'ancisco Duarte, pro­
curador geral ad hoc.~ 

Podilt, Sr. presidente, assumir as roilens 
;lo governo o presirlcnto do Trib;utal, sem 
compr.tcncin constitucionnl, quando os sub­
stitutos do Governador e do Vico-Go,·ornador 
são (art. ·1:í) os Pt•esidontos do Sen,.do. da Cn· 
mar~ dos Deputados o do Conselho Municipnl 
da capital '! 

O Sn. LEITE E OlTJOIC,\-E nn i'nltn des­
tes? 

O Stt. MllSS!AS PE Gus~t,lo-Nn litl!n de.;t.es 
procurassem os rcspect.ivos substituto:-:;, con~ 
tn.uto ~ue legnlisas .. ;cm o g-overno. 

O VJCo·Governndot· havin doclnrailo tct•ml~ 
na.Jo o sou mo.ndn.to e si nüo se tlchnsn prc­
sento1 n1L occnsiiio\ o .rresitlonto do Senado, 
e1•a publico e notot•io que os dll Cnm:1ra dos 
Doputndo' o do Conselho Municipal estn\'nlll. 

' l 
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n~ copito! o n~n~llo_foi co~virl1ulopora assu­
mi r o govet•no; 1'11 nao o Joz fol por nü.o con· 
vil• no pat•'.iúo quo acnbavn tle depor o Go· 
vernn(lor. 

O Sn. LmTE E OITJCJC.I-Houvo uma com­
mo~·fi.o, os substitutos constit.ucinn:tea do Go­
vernador nito n.p!,n.recornm, ó, pois, pm·JCitn­
ment~ justiHco.vol a prcsenc;a do Presidente 
do TrtLunol no governo. 

O Sr.. ME.-iSI.\.S DE Gus~tÃo- Est.n. tlwot•in,, 
com applicar:ão n um E:i-tndo constitucion:tl· 
mente orgnnisado,importa. urna nnimar;tio nos 
pronunciamentos; si elln vingnr- o rtuo~c!rà 
da I~gnlidatlc? O ']UO sorá d1t Fedcrudío 1 

C~Hnmoção, ,natural O? inyentndtL, pa'ra dos· 
trmr os prccmtos constttuctonn.C's c ,iustiflcar 
o goveruo dos factos consumados, <i o quo lta 
de mais Inmontn.vol o pemicioso. 

Só ndmitto governo de rcvolw;tio cum todos 
os seus corolarios. q un.mlo C complet:L como 
a de 15 de novembro • 

O Sn. LgiTt·: E OtTICICA.- Entii.o nao houve 
revol w.~no a :!3 do uovembro? 

O Sn. REGO MELJ.o-E' outra quostüo. 
O Sn .. MI~8SIAS Gu:;ltÃo-E' difl'orentc; fbi 

um movlmcntfl para o restabelecimento dn 
ordem consti tuciomtl profundanwntt! alterada 
com a dis;oluçü.o do Congresso Nacional; o 
que r:lle produr.iu lie peior foi a úoposiçiio de 
governadores. 

O Stt. LEITI1 E ÜITICICA- Hqjo criminn.m 
isto pu1•que Iili feito polu seu partido ! 

O Sn.. )iE~SI.\S DE Gus~tXo- Pelo nosso. 
O Slt. LEITE >: OITJCtC,\-Polo nosso. 
O Sn. JIESsus DE Gus~IÃO-V. Ex. niio tira 

va.nt:tgem dc:-.to mc.Jilo de di::cutir, primeiro 
porque cu htllo cm gcrn.l 1 depois porqufl tive 
hontem occnsiii.o de dizer quo, em Aln.gúas, 
não se tinha dado, a. meu ''01', cm 1Hil2, UllllL 
doposiçiio, propriamente dita, porqu" o Vicc­
Go\·ermtdm• em cxcrcicio tinha perllitlo o ca­
mcter do autoridade constitueionol por ter 
acceitndo Uin cn.rgo de tnagi::;trn.tur:t. 

O Sa. LEITg E OtTICIC.\-0 que ó verdade ú 
qno V .. Ex. concor<lou que niio podia occupal' 
mais o Iognr do magistmturn. porque tinhn. 
occupndo o de V ice-Governador. 

O Sn. )[FSSJ.\S nE GuS,J.\0 - Nilo posso cn· 
tender a argumentnt;üo do V. Ex. 

O Sn.LEI'l'E E OtTtCIC.\-0 Sr. Al'nujo Gócs 
voltou n oecup.w o Jogar de Governador ou 
o de mngoi::;trntlo 1 

O Sn. MESSIAS DE GumÃo- Niio : cllo foi 
substi t.uido pelo Presidente tio Senado quo 
convocou no oloitOl'ndo para so pl'Ocedet• ú 
nova elu içiío. paro. Govel'nndor e Vico-Gover· 
nallor, segundo deliberação do Cong1•csso. 

O ~n. Lli:I1'P. r. OITICICt\ - X1io voltou por 
que tinlm pcrtlirlo o log:Lr'. 

O SnJIES~IAS UE GmmÃo- Nii.o voltou ao 
!ogar, ntL wlministraçü.o, porqur~ pcH'Ileu-o 
ncceitn.ndo a nomenção pul'll. o caJ'go ,iudida· 
rio i perdeu csto po1•que um dos pr•imeirt.IS 
netos do JlO\'O Governo foi ca::~~ar IUi nt11llt.m~0cs 
tlos mng-i~;tl•ados, visto, como olln.s 1:u:J podiom 
sm• t~itas depois da pubJ icnçiio dns leis du 
m•g-anbmçiio judiciaria. e estas ni'io cxistiom. 

OI·ganiso.do, COlHO so ncbn.vn, o Estat!O, em 
meiados do a.nno pussado, tendo tlcixado o 
Governo o 01'. Beaouro, deposto ou volunta­
l'iamentc, comp(lt.in. succetlor~llle o:; seus sub­
stitutos constitucionncs; n.ssim, porém, não 
uconteccu. 

A principio surgiu nmn. ,juntn. Govm•nntiva 
qnc, não cncontmndo n.poio no nm•erno Fetlc~ 
ral, cnnvitlon o Dt•, Tiburcio Lin:;, pre~idento 
do 'l'I'ibunnl. para. nssumir o G1JVc!'no, invo­
c;mdo·SC pnra isto o su!Jsillio da Coustituic;lio 
Fedcr:Ll, du quo não cogita a Constituição Et .. 
toduol. 

Um• elei~iio manda<! a proceder o presidid·• 
por semellmnte nutoridar!e, em hora apnr;HÜL 
pelo Semtrlo, nüo podi:t produzir ídruir.m 
legues. 

Lnnçon·so miio do co1•rectivo ronstitucionnl 
duut•t. iS e este não foi respcit:v'o porque 
mn.is fOl'\':t tiveram os !ltct.os consummatlos. 

Causou g1•antlo celenma. pro\'ocoll bt•n.dos 
r lo indignnt:ão, por pn.rr.e tios sit.tmcionistns cm 
:\ lngôa:i, oacr.o1·tlum do TribunalsoiJre n. perdn 
do cat•g-o judicial que, no reltwillo Tribun:Ll 
occupo.\'n o dcsemnargnrlor Tibnrcio Uns. e 
sobre n eloh:ão do BO.l'tlo rlc Trnipú o do cc .. 
ronel Josó Vieirn.; entl'etiLnto, qunndo foi de·· 
cillid1t a. questão de tm•minnção du pei•iotlo 
govcrmtmental do Dr. Ga.hino HesOUJ'O, o 
G1dewbe1'{1, tle 3 do agosto do 1894, hob na 
inspirn\'úcs lln.si tuuçiio poli tico.que dcs~ovcrnn. 
o Esta<le, batia palmas de contento e escrevia 
o seguinte: 

• Desde o. edicçiio <lo hontem que publicu· 
mos o accordam do S~tpl'mno 'l'rilnmal do E . .;,· 
tatlo a respeito da questrro, que lho !'o i nifccta. 
sobt•c o periodo governomontal do DI'· Gabino 
Besouro. 

«Pelo quo leram os leitores liontcm. o pelo 
que vão lel' aind:L hoje, verão quo o 'l'l'ibunnl 
discutiu n questão mngna. debrLixo do ponto 
tio vist:.juridico,do tal modo que bem <leixou 
patente o est.udo que fez o Desembargador re· 
llltor do alludhlo accordam, quo tet•mina com 
o voto scpnrndo do Sr. De~embargador Amo­
t•lm Lim<t que tombem. prollclentomente, dis­
cutiu o sustentll a :smL opinião. 

Excusamos do ainda reeommendar oo pu· 
blico estl\ mngn1L peçn, que, alem do ::ou 
valo!' jurid ico, tem a maior impot•to.ncia po· 
liticn.~) 
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O S11, LIO!TE E O!TIC!CA-\'. Ex. ponsnm 
n.ssim ? 

O Sn.. MEsSIAS PE GUSiiiÃO- Eu pünsa.va. 
como pen"'lvn V. E."<. quunrlo, cm junho rio 
nnno pussndo, demo:; n respeito a nO . .,sn opi­
nião, cm um tclo~ra.mmn.-nmnHb~to qn~ lbi 
expedidn pnrn o Estado, oml]uc úizi.·~mos nií.o 
estar tmrnimu.lo o poriodo guvm·munentnl do 
Dr•. Gu!Jino. 

O Sn.. H.IWO 1~ :\[Er.r.o-Por outros motivos. 
O SJt. LmrE g 0IT!CICA-:-\ii.o acccitnmos lL 

docisiío. nem o Dr. Cabina, nom eu o nem 
VV. I~xs. 

O SJt. ME::HAS DE Gusr.rÃo-Ponsn.vnmos do 
modo contrnl'io ao que decidiu o tribunal 
mns o que importa isto? ' 

Era um ca:-;o ,jul~ado o, por mais respeita· 
vei~ que t::C,iam n:; opiniüos cm sentido contrn· 
rio, 11fio fnzern rlou t.rina. 

O que 6 exacto O que todos rospr.itnrnm n 
decisão rio tri!runnl e niio mn.is ao voltou n. 
discuth• o n•snmpto. 

Os apartes ropeti·!os, Sr. presidentl', olwi­
garn-me n. resprstns o esta-; perturhnm o 
nlongnm ns considernr;üc~ que me proponho n. 
fazer. 

Peçoo permissii.o pn.m lor n respostn. que o 
tribunal deu it ]lJ"oliminnr, levnntntln pelo 
Dr. Hc~cnro, nogo.ndo n sun. com potencia parn 
tomar r.onhcclmonto dn. queetiio sobro tormi­
nnçiio do so11 periodo govornnmentnl, nfin em 
absoluto. mas polnfl condições esprcinos tlo 
caso, poi!! n. Hun eleição fni p!'ocedida em \"'Íl'· 
t~tde de tlolib~rnçiio !lo Cnng-rflr::;:n, qne cnn­
SJclm•ou tcrmmnd0 o n.ntcrior pcriodo 11o 
governo. 

Ain1la n::sim o tribunal tomou conhecimento 
do CIL.~o e dou provimento no recurso quo lho 
foi npl'csonta,lo. 

Mnis ntlen.nte fnroi a lcitum inte::n•nl do 
accoJ'tMu , neste momento limito.mn a ler ns 
rospostns rio tribnnnl o do illustJ·ndo dr•s­
embiLrgndor Amorim Lima, voto rliveJ•O'onto 
no. quesliio IH'incipu.l, por occnsião I]~ ser 
do 'id idll a pr•e!iminar, l'ospostns quo doixnm 
:('atonto n competencia do mesmo tribunal em 
tnce da conStitnic;iio estadual, cuin. dout1•in1t 
foi inspir~rdtl na Constitukilo FodC!'nl c no 
direito 11mericano. (Lê:) 

« o •• o •• o ...... o • o •••••••••••••••• o ••• o • 

Altenilondo que Jt Constitui~iio do Estnllo• 
no nrt. 78 § 11. rlit exprossnmonte n osto Tri· 
bunal a nttrib11iciio do rcsolvm• as questões 
oriundas de violação de preceito constitu­
cional ; 

Attemlondo quo n lo! n. 7, do 12 do maio 
do 1802, que orgnnlsou o Podor .Judlcinrlo do 
Estado, l'opeto a mcsmn disposie,iio no sou 
art. 1!, § 14; ., 

Attondenrln que tnnto o decreto n. 77, rio 
7 d1~ ,1unho do mesmo nnno. CJUO deu regula­
mento {1 loí rte orgnni:mr,·fio ,imticin.l'ln, como o 
dl'creto n. 20, rio 2·1 do julho do 1803, quo 
alhn•on nquetle,r•opet(~!tla mcarnn cliSllosic;lio, 
rtccrescentu.ntlo que o Tt•íLunnl só toma 
couhecimnnto dostJts quc.stõcs em espccie o 
:por ?1'0\'C\l'(lt.:ii.çt cln. llO.!'~O ; 

Attenclcnclo que n.ml:o.s e:-tcs rcq11isitos se 
\'Orillcnm nu. l!ypotheso vertente, pois qno o 
Trilmuol nno nstA proceclondo t!x-officio, nem 
invnrl indo 11 lltti•ihuif::lo do Poder Legislativo 
de intorprntltr M lois em nbstrncto. o :-;im estU. 
procedendo olll virtwll1 rh pi•ovoc:lc;li.o tlo 
pn.rt.c O PlD rolaçii11 /LO J1tcto f!Ol'itivo. fJUO lhe 
lbi donunchvlo, de t·~r o t•ecol'rirlo fll'. Gu.bino 
Brsonro deixndo ele mo.ndnr procednJ• 1i olei­
c:li.o · rle ~ow•rnndor o viee-govcrundo!' do 
Estmlo, depois 1\o decorridus t1•es n unos dn. 
)H'otnulgnr.;ão ÕlL Constituit;iiu; 

Attc•nílondo que, enl. \'irtude 110 art. 7R, 
§ 10, dn Const.iLUicilu, esto TJ'ilmmLl org-uuisou 
son rogimento interno, quo tem Jbr~~a de lei; 

.Atlondendo que o regimunto 1leSto Tt•ibunal 
disptju uo o.rt .• ':!12 quo as qucstües oriundas 
do viol!v;iio lle pi'l!cuito conat\tuciounl não po· 
dom SPI' suscitadas per·imte este 'fl'i!Junul nos 
rlous cnsosseguinteB, c, l'iÍ o forC'm, c!olla.s nii.o 
tonlfli'Ú conlu:•dmento o mesmo T1•íbmwl: 

l'', quando u violação fot• roferonte a algum 
ft~ito de qurLiqucr nnturcztL que, origino.ria­
m~:~u te ou ]1nt' via do J·e~urso, pos1la ser 
atl'l·r:to á decisão do Tribunal; 

2", ~un.nc~o Jlltrll suo. rr.paraçHo houver ou­
tro t•ecur~o ordinnJ•io estaboh~cído cm lui : 

Attrmdcnrlo quo estn. Uiaposic,·ilo do regi­
menh do moela algum COtLrct!1 a atr.ribuiçiio 
rio TJ'ilmnal de rcsoh•er as quest1jcs oriundas 
de v!clnçlio de p!'eeeito constitucinn:Ll e apenas 
r-egu!ILriso.m o seu modo c opportunirla•'o; 

Attendcndo que·u. violação do preceito con­
stitucionnl commottidn por um govor·nudor 
<losto F..stndo só pllde ser n!fcctn it decisiio do 
Tl'ihunnl pm• via do roprosentaçilo directa ao 
mrsmo Tri!Jumtl ou pol' molo do pt•ocesso de 
J•csponsn.hilidiLde o que, por con~~:~guinte, o 
feito de que litlla a primoiJ·n parte 1lo a1•t. 212 
rlo regimento interno não pódo ser outro 
sinfío o dito procea..;:o i . 

Attonrlendo que nenhum processo criminal 
foi promovido eonl!·n ·o rccor•r•i<lo no intuito 
do sm• rep:t.r1L1ln a violn\'iio allegada, e quo o 
pJ•ocedlmento n respeito ó o presento recurso 
do cldndilo Hcnl'ique Móro, polo quo niio se 
vcrificJt " bypotbcso dll primeira parto do 
ditO III'\, 2\2: 

Attoodondo que o procosso do J•csponsa!Jill­
dnde de governador niio ó um recurso ordi· 
nnrlo o nem olquer um moio directo do 
repnrn~üo da vlolnçilo do preceito constitu­
cionnl, pelo quo, n!óm do torpor fim Imme· 
dinto n punição do CJ•imino;o, ó um recurso 

' 
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extrfl.ordinn.l·io o moroso. Uepcn•lento llarn. 
seu inicio do reunl1io o J'uncciomlmento !lo 
Congresso (o quo este nnno não fui posslvcl 
coneoguir-s(l), nHrn do qun n CJtmaT'a do~ 
Doput.ndo~ dccJ•ote n. accusuçiio o o Senado, 
1lepois tlo conflt•mn.l·!\, so eonstitnu. ll!O J'u:-ií.o 
com o Tri~unal Superior, cm tT·ibumLl espe­
cial p1tra o jul~amunto (nT't:o\, '?.5 § iJ·•, :n M :~" 
e 61 dn C~>nstituiçtw), pr·lo quo t:unl1olll nilo 
so voJ•ifica a. hypot,lwso dn. 1mgund1L pilrt.o do 
at•t. 212 do I'eg-irnento intr•J•no. 

.Jul~nrn ser o Tl'ilnmnl compfltento pn.m 
conhe"er o pl'r.sr~nto t•ecnr.o:o; e. entJ•nwlo no 
SüU mCI'Peimento, nc~~nrrlnm em TJ•ibunal dar 
provi monto ao rccurw, etc ... 
··········· ............................. . 

• ·tJHm·llil Li,Ha, \'Oilcido- votei peln. pl'eli­
minnr th t!Otnpetcneia, pOl'C]llf! rul i;,slm• tlO 
dlspoi'!itivo nn Cnnstit,ui1;1i.o Fcdnral (nrt,, il9, 
§ 111 ) u Constituir;ITn r lo E:·tt!Uln, uo art, 7R §II, 
expl'•'SS:unen tn COI! ruri u !lO Tri huna! su pe!'Í01' 
n. u.tt:·ibniçiio tio clcclnt'.ll' incon51Lituciona.es a.s 
lois e ndos exrt•bit.antes do Poder Legisl:L­
t.i\'0 útl Executivo. 

, E' cel'to quo taes questües só podem ."iCl' 
rosolvitlns ~m rspeclo, em que se verifique a 
Jn:-ii.o 1!0 rlircitu iuJividunl, civil ou politico. 
o nunc:t du um mo·lo aUstmcto. art•og-u.mlo-so 
n. Jhculdnrlo riu tlscali:-;ai' o!'l actos do Po 'er 
Log-islnttvo, Jlôl.l'll cn.ss!ll·OS ou revogttl·OS. 
(Accordiio do Supl'emo Tribunal Ft::d~ra.l de 
~o de junho do IH03). 

No caso sujeito, iL nrguilln omissão elo 
goveJ•mulm• rlo E-; tudo, doi::mudo ele Jn;tntlat• 

. pt•oceller• :'t cl1•içüo do H~U suc .. 'Ce~SOJ' e slmul­
tnnearnon l.u IL 1lo vice-g-m•crnndüi', nu. ÚJ1ncn 
flxadn. poJa Const.iLniçiio, si IJl'OYadn. mr l1. 

procc 'cncin, cnvolveró. implldt:Lmente Jr~ã.o 
do dirdto politico do voto, con!Ct·ido nos cidn· 
dilas, g-mvissima. violll\'ÜO de prrcoito contitu­
cional, pois quo a proro:,:nçi'io dn Jleriollo de 
govm•nn flxnrln ao chr·fo 1!0 Poder Executivo 
import:L o regimon dictntorinl, que ó n negn­
çilo ltLsJlutn do sysr.ema I'Opre:wntativo nd­
O)'tndo peln Cnnstituiçiio. 

E' SILbido quo os norte-1.1mr.ricanos m•igirnm 
um ante-mlll'ltl contt•n. n tyrnnnia rlus nRsenl· 
blóas po?uluros e contra os abusos !lo Poder 
Executivo, o freio do poder 110 julga.r, pllt'n 
que pnlrnsso ncimn do torln n plnci<1oz do 
interpt•ot.o da lei, nn sua ttpplicaçiio prntica, 
com seu symbolismo de lei viva, m1 pht•n•o 
de um insigne mag-istrado. 

Por (Isto mola não so doixn. do manter a 
harmonia dos poderes politicas quo clovom 
girar ntt osphortt das nttribuiçiles prescriptn• 
na lei, umtt vez ~ue n decisiio so !Imito a 
roivindicat• os direitos que a Constituição 
gnrn.nte ·n.os cldndii.os. · 

Nem so <liga quo t\ lnofficaz somelhnnto 
rocurso, undo o cnso de rcslstcncin por pnrte 
do Po<lor Executivo, porque, si osto delxnt• 

Sonn•lo ,\, 10 

do cumprh•o. sentença. proCcridn. pelo Tribunal, 
caberá n c~te protestar, e n opinião publicn 
8erá o Juizo tlnnl do litigio. 

O clricf'jH.~tic(! Tnney, um igua.ld;ule de cir­
cumst.tuwin.s. nn. Uuilio Antet·ican:L, disso: 
" Eu exerci torln a. at.tf'ibulçilo que a Cunsti­
tulr;ão e as leis mu con,:edcrnm, mns uma. 
tbJ'<,'u. que nito pudo obl'iga.r· a ceder, resistiu 
a meu pode:· (A. Cluunbrum, Powr Execut. 
dcs Etatg U. png. ll13). 
······· ·································· 

S1•. presidente 1·U uilo llO:iSu discutir me­
llwr e cnm mais com]JCtcnt:i:L, du que o tlze­
rnm os illust.rt·s magistr•:uln~. n doutrina do 
nl't. 7A ~ tl ~> brrm serú pa~sar ndcnnte, la­
mcnt:l.ndo cJtW o p<LI't.itlnrismo chegnssc rt. 
ponto rle 1 r;~<;gando a Cunstitulr.~~o. dissolve!' 
um t!'ibunn.l composto dt:! homens quo hon­
ram n. tog-a do juiz. 

Xc~tns respo . .;t:Ls sobrc:-:alle a rlout1·ina do di· 
rei to :unr1•icano trnnsplnntado p:Ll'lL as nossas 
instituições. 

o sn.. Vcc~<;~·rE MACIJ,\DO- Y. Ex. llá uma 
inr.el'prC!taçiío n~uitu. ltu;ga 110 tü.xtu du. Cot,!­
stitulçilo .. \mm·tcauo.; e uma. tntcrpret..1.çu.o 
erronen. 

o sn. ~fmsgJAS DE GuS:'IIÃn-0 ltonr;L!lO :m· 
mvtor ffi(~U iltu~tt•e amigo, quo honra-me 
corfl o'scu n.pitl'te, diz quo rlou interp!'etaçilo 
muito lnrgn. ao t(lxto dn. Constituiçüo l~mel'i· 
c1t11.a.; e~tau. l'elizmente, nmp:tritdo ú. som~rn. 
dn Constituiqiio bi·azilcirn e a do um cresctdo 
numet•o do cset•iptm•es de !'econhecillu com­
p(ltencltt, flrrurnudo entl'C ellos ns mnis 1m to· 
risn.tlos ·~or~menr.u,toro.s do direito;L!Iuwicn.no; 
todo:: elles siio a . .'COt•rles om roconheccn• a 
tilculdnde fJUC tom u Porlm• .ludicia.rio, no. 
~l'tt.nde H.f1tJUhlicn, p~rtt l'u.\l:tr :-~obt•e inconsti· 
tucionn.tilladesdns lms ••• 

o sn. LEtTI~ E OtTictcA-Da inconstitucio· 
nnlidtvlo das leis. 

o sn.. ME~St.\S tm GUS!'tL\.0 ... pnrn u.nnul· 
lar ns lois inconstitucionnes. E um neto que 
violt~ um preceito constiLucionn.l não importo. 
n mesmn. cousa? Então, pÓ!le o Porlcr Judi .. 
diai•io annulln.t• leis inconstitucionues o nüo 
póde n.nnul11Lr um acto inconstitucional? 

O Sr.. LEt1E t·: DIT!Ctc,\-E<ltt intet•venção 
do Tribunul dt\·se cm questües contencio:3CLS. 

o Sn VtCE~TE MMIIADD- Essa Interpreta­
ção ~tnnullat•in " harmonia o a iudcpendencin 
dos poilol'es. 

O SI\. LEITE E OITlCIOA-Sem duvida. 
o Sn. VICE~TE ~!Acu,,no-Em um cserlptor 

dos mnis conhecidos, Lnboulnyo, o honrado 
sonndor encontrnr{t. esta. opini~o CL respeito 
do mereci monto <lestn d1sposlçno da Consti­
tuição nmcricnnn. 
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O ~n. UIESSJ,\S DE Gus~t.\o-Hef-iprit.o muito 
a compoloncio. 1lo il!u~trc collcgn, sem mesmo 
apoi:Lr-se nn nutoricln<le ti<• LniJoulnyo. entro­
tau to hn do l'crmittlnr que niio mo<lillquc n 
minhn. opiniiio; demiLis, qun.csfJUCr fJUt~ sl',in.m 
os conceitos ilotüo nota.vd escriptor, padoriio 
visar outro fim, mns nuncn. o do contestar, 
no:.r:w a Jhculdado quotcm o Poder ,Judicln.rlo 
americano do auuulln.r leis e netos incunsti· 
tucionnos, podm• este, nn. phrr.se c!o Brrct', 
quo ó nutes um do\'el' o Incumbo, nno menos 
do que n. Supremn. Cm•te Fct!crul cm \V as· 
Jmyston, !!O mais humilde tribunal tlc qual· 
q oer Estado. 

Nos casos de que conhece, lô·so nn~ anno­
tnções de Dn.no. n. \Ventnn, a Suprema. Corte 
não tem out.I'a jurisdicçiio, CJU!l.-Bto {~s ques· 
tües constitucionuos, que uii.o a possuitln. pelo 
ma.is humilrlo tribunal do paiz, SC'jn ello 
fedem!, ou de Estudo. 

Do dever llc doclarn1'r.J11 nullas as lnis in· 
constitucionucs, rol~::ro Story, não ú licito aos 
,iuizes declinar ; jut1icinlntcnto chnmados a 
decidh•em f:Obre tL constitucionalidnde tlo um 
acto de fJ!Wiqurn' dos porlercs, tecm clles Uu 
n•gnl·a, ou conilrmal-n. 

Si nhstiverem-so tlo tleclu.ral·o, 1'pso facto 
lhe atllrmum " constitucionalidnd"· 

O nosso illustrn.llu collcgn. e meu pnrticnln.l' 
amigo, o illustro Sr. I" secret:~rio, qunndo. 
em umn. elas scs2í'!cs ptLs~ndns, discutiu, b1•i· 
lhnntementc, o prqjectu do interren(,'ü.o, rcfo· 
riu-nos o caso, do qun.l jú. l'U t.inh:L conhe­
cimento, menciono do por Bryce, do um inglez 
que sabendo ter n suprema côrto americano. 
o poder de nnnullnr lois, g-astou Jous tlias em 
cxa.mimLl' :L Constitukiio f!ffi procura da dis­
posiç:1o que tarlttL ndmit•nl;iin Uw causn.Yn, 
nada cncontmndo porque. na Con~LituicfiCJ ún. 
gmnúo Hepublicn.1 não hn. n. rP~peito siniiu o 
seguinte: «0 Poder Judiciaria estcndor-~c-hn. a 
to/las n.s causas, de direito e cquidm.le que 
nnscorom <!esta Constituição o das leis !los 
IMndos Unido»>. 

Não se diz nhi, observa. o nosso collogn. o 
Sr. Ruy Aa•·bosa, cm um trabalho do Jblogo, 
que os tl•ibunnr.s scntcncin.r:io sobt•o n vn.li­
da<le ou invnlidadodns leis; npenn< se cstntuo 
queconheccrl1o Uns causa:-; regii.Ja.o; pcln. Con .. 
stituiç:t1o, corno conformo. ou coutl'al'Ín.s a 

. ella. 
·Entretanto nlli os maiores .iurisconsultos o 

o• maiores publicista.~. di" o mesmo honrado 
senndo1•, designam, no Poder .Judicinl'io, o ar­
bitro supremo, o intorpt•cto llnnl dn Constitui· 
çlio. 

O Slt. LF.11'F. E Ot1'ICICA- Mas, no cnso do 
Alngiins, pUdo o Tt•ibunnl conhecer dn lnYCS· 
tldura do chefe do Poder Executivo 'I .. , 

O Sn. Raoo E :-rr.r,r.o- Sim, sonl1or, vm•ill· 
cnndo si n.lei 1bi cumpt•ldn.; lá é uma l'uuc­
~·üo Ol'diuarin., cm Alngôas ó extl'nOl'dinrl.l'in. 

0 S". \"tCENTE MAC!IADI) - Isto Ó uma 
oxtrn.vagancin. em direito publico. 

o Sn. Mt~SSI.\S D>J au,~r.io- Tcnhnm pn· 
ciencin. os lllusn·es t:ollegns quo me contestam; 
pf.ldm·ci exprcsmr .. mo mnl e ennuncinr incor .. 
I'ect.amento o meu pensamento, mas o que 
posso ns:;cgurar a. VV. Ex:;. ó que :-li, a o.ttri­
btli~~no conferilliL peln Constituh:ão de Alnglms 
no Tribunal Superior pnrn resolver contesta· 
ç1jes sobt•o violnçiio da tloutrina consr.itucio· 
n:~l. C umn cxtravng-ltncin, ·cun não os til sú. 
tem pm· si a doutrina dn ConstituiçJio Federal 
c o do direito n.mericnno. 

Bn.sta lor. com nttcnçii.o. os nrts. 59,§ tu, a 
c ao, (/ dn. Constltuiç~íio brnZiliJÍI'O. p:Ll':L so re· 
conhecer, como eserove Rny Barbosn.,. ni1o sú 
n competencia das Justi~·ns da. União, coí11D tt 
da.~ Justiça.~ dos EsladoN, pnm conhecei· da. 
lég-itimi<lmlo das leis pcrantn n. Constiiuir;iío. 
Sórnento se estabelece, n. tU.vo1' dns leis liJ­
d(wacs. a. garantin. rle quo, sondo contl'nria. 
~ snbistarwia dcllas a dccisíio do tr·ibunnl do 
EstrLdo, o lacto pode pnesnt•, pot' vin <lc re· 
cur~o. paro. o Snpremo Tribunal FcJ.eml. 

Este ou rcvngnril n. sentonçn., por nii.o pro· 
cctll'rem n.s razrj~J~ do nullidarle, ou n. con-
1ll'l!lnl':t pelo motivo oppo,;to. ~rns, em umn 
ou em uutm hypotheso, o prindpio rundn· 
mentol o a autoridade, reconhecida cxprcs· 
snmente no texto constitucional, a todos os 
tribuwte.'-1 1 foder:ws, ou locaes, flO discutir a 
constitucionnlidalio dn.s leis da. Uniiio, e ap­
plicnl-ns, segundo essn critcrio)}. 

Fa~~nmos applicnç!ies destD. doutrina no 
nosso direito consr.itucional alngoano, que, 
nlóm do mn.if.l, ó explicito, con!brmo ,Jitine I} 
nrt. 78. § li" do Codigo Politico do E>ta<IO, 
e respondam os illm;tres CC!ll~gns- quil.l a. 
novidade 'i"" lia cm tomar o Tl'ibunnl Sn­
pet•ior de Alagons conhecimento do um caso 
do violaçüo do preceito constitucional 'I 

Uma eleiçii.o, como a dos Sr.;;.bnr:io do Trnipú 
e coronel Jo,;ó Viei1'U, procedida com pretor!· 
çoii.o dos requesitos constitucionaes, é um acto 
inconst.it.uoionul e como tal não pouia escapar 
U. sn.nc(,~ii.o da lei. 

O Sn. LEITE E OrTrcrc.\ -Sendo assim, 
como V. Ex. intct·pertn, tom o Podol' Judi· 
cinrio o direito de 1mnullar actos dos poderes 
Legislativo e Executivo. 

O Sn. :M1·~SSIAS DE GUSMÃO- Sem duvhl:L, 
assim tiram alie . ..; os pl'OCGitos constitucionaes; 
emqunnto nii.o für t•evogndo o nrt. 7H § li, 
esta doutrina niio poderú.soJ• contestada. 

0 Sn. VICENTE MACHADO- Annnllur netos 
inconstitucionnL·s,uüo;o.pplic:~r o. lei cm cadt1 
sr;t'de • 



r 
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O Sn. MESSIAS DE Gus>I.\o- Impot•ta o 
mesmo. 

O Slt. Vtct~NTE MACJTADo- Nilo senhor, não 
Jmport:t. o mesmo : assim sorin dm• lLO Poder 
Judiciaria a !Lttribulçiio de annullnr as func· 
~~ucs do Poder Legishttivo. 

O S11. ;-[E'SlAS DE Gus>tÃo- Niiol lm tnl · 
absolutamente nli.ovne,nüop('Jdc ir n tanto,pol': 
que serin. utacn.r íL lllll'monio. e indnpcndencin 
dos poderes ; mas ó preciso que, no exerci­
cio de suns J'uncçüos, o Poder Le~isl;t.t.ivo te­
nho. em vista que níio e omnipotente o que n 
~ua cspliCra de acc;ão estli. trnçndo. no. Consti­
tuir,ão. 

Todo o systema rolitico dOR americanos. 
disso o oscriptor hn pouco. citndo 1 ar v. Ex .. 
Labonhnyc, a~senttL no principio llo que Im 
umo. lei, a. flUO o legislador e~tá submetido · 
o!!:m.lei 6 1~ Constirub;:lo. ' 

Nenhuma. 1las assembléns lcgislativns no 
paiz ó mais do que um corpo subalterno de 
Ieaisla.doros, hn.t.JiLitado, om rigor, nprno.s a 
promulgnl' netos regulnmontare~ ; ns facul­
dades do executivo ~üo, outrosim. limitnrln:-; 
pela Constituição ; e os interpretes desta siio 
os juize.::. 

A togn, portanto, podo o deYe precisar o:­
limitcs iL n.utnridado elo govet·no e ;';, da le­
gislatura; e, niio tendo appellução n.s suns 
sentenf,•ns. a cont=eq ueucia e que n mn"iS· 
trntura. vem a liCI', não sú n. guur!ln, mr~s e 
t1rnculo da Constituh;Uo. 

Estes c~nceitos, por demais judiciosos si'lo 
de Dicey cttnd.os no. obra «actos incon~:itucio­
Hac.~>' de Ruy Barbosa. 

Entretanto não é implici ta, mas explicitn., 
na Con~tituic.·ão nlngoana., a. Jltcultlado do 
annullnr os leis e.o.ctos inconstitucionaes. 

Pm•n. que, pois, por-~e· em (luvido. esta to.· 
culdndo com interprotnç•ões do todo o ponto 
inacoitn.veis e contraproducl}nto? 

Nilo nos deixemos prender pel~ fórma, ou 
pelo modo do dizer. 

O tribunnl, lé·so em Dnna n Weaton, niio 
regeit11 ou tleciura formalmcmte nulla a lei, 
ou decreto, inconsistente com a Constitui<·ão, 
npenns dechle o caso Yertente, sogumlo a 'tei, 
e. si hn. leis em contlicto, seg-undo n quo tem 
mais autot•idade-n Constituição. 

Dflcln.rando invalido um acto du.legislo.turn, 
diz um nrosto americano, nüo assume o Poder 
Judiciaria superiutondencin. n.lgumn sobre o 
Podm· Legislativo i apenas reconhece que o 
acto ó prohibido pela Constituição, c que a 
intenc.~iio populn.1•, nello. tmçn.d:L. pretere u de 
~ous l'oprescntantos cxprcs:-n. nn.s leis. 

Uin esc1•iptor, .i•i pot• V. Ex. citado nesta 
c:~.sa, noutmy, escreveu: « Sabo·so C\m quo 
consisto a func~iioConstitucionol da Corto ~u· 
prcmn. amet•icn.nn; olln púde a.nnulla.r vlrtual­
Jnente, em outros termos, dccla.rnr impllcita-

mente nnnullaveis ns lei> quo lho pnrcoe­
rom cm contratlicr;ão com o prwto Federal .. 

Penso, com TocqucYil!o, ~ue é umn. Uns jn­
vonçiíes 11s mni:!! originaos ns mais ndmirnve1s 
do quo lit!Ia n historia do direito publi<>' :.. 

Entroranto, é um facto inconte~te. 
N11o lltzem muitos •tins que lbl Uitv. ne~'f'.e 

recinto.quo n Snpl'omn. C!',rto dos E..;tados-Unl· 
dos. annullou um:t lei, que proporcionrn'a. no. 
m•r;n.monto daquollu. ropublie1t f.1fl miJhGc!i de 
doilnl's, ao que! suhmettou-sc o Podei~ Exreu­
ti\'o, fh~cnt.lo rest.itnil' n. prwto j;'L arrecndn. uos 
cnnr.riUuintcs e soliclta.nllo Uo CongL'cs:-;o a. 
suL~tituiçii.o da verba. 

São este::: os exemplos om quo nos devemo~ 
inspirn.1• o fltzm• com quo se,inm irnitn.clos nos 
Estados. porque .iO. o são mL Unii1o. 

Nilo sei, Sr. presidem te, sijú excelli a bora.' 
regimental ; st'1 os Dl'ndnres qtw ag-ra~lam :po­
dcJ·:1o Jllzcl-u dcsnssomhradamcnto; cu nãt> 
Ucvo, nfio qum·o incorrer no !lesngrntlo de· 
V. Ex. o do Senndo, e sú ou sei o que me· 
custn o sn.critlcio que estou f;1zendo. 
OS1~. PH.ESIDE:'õ'J'E-V.Ex. n.inda temde""~­

minutos. 
O Slt. :I!ESSIAS DE GUSliÃO -Ten!1o ntó nqui 

tl1•mado, impcr1bi tBmentc, incorl'cctnmcnte­
bem o sot, 1t minhn nrgumcntn~.~•io no elemento· 
histo!'ico da. Constituição nlngoann,na. suu let­
tra, no seu texto ; pn~~arei agor:~ aos ca .... ~ 
julgados e tactos outros que deixam bern pu.­
tente a. ncceitação. no Estar lo o 1Ül'O. dcllc. da 
doutrina. quo venho rio sustentar. 

A pl'oposito dn. qucst;lo do periDl]O govor­
namcnh.l do Dr. Bel:ouro lê-se n pag-ina Hlt1o· 
reiltto••io do actual Sr. ~Iiniscro !lo lrtterior <> 
SC"Uintc. : 
~ l~tn Alngúns os successospolitic~ re~enti­

rnm-se do alguma irritação uo me indo· do· 
unno lindo. 

« As düsintelligoncins, pol'óm, que nll~ 
houve, oPiunrlns dn interpretaçiio Uo disposi·· 
ti vo da respectiva Constitui~:rLD,rcsoh·cram·se· 
entüo paciflcamento, porquanto, I'or tolc­
gramma de 2·1 do julho, teve oGovernocom­
municndio de ~uo o Superior Tribunal do-· 
Estado julgn.rn terminado no dia. 12 de juuho­
antecedento o periodo goYm·nnmontal do­
Dr Besouro. 

«Por motivo destn. docisii.o pr·occd eu-se,a 17 
do setembro seguinte, a eleiçii.o, sondo o!-lco­
lhido novo GovornadOl' o cidadlio JI anoel Go­
mes Ribeiro, B1L1'ão de Traipú, que assumiu a 
nllministl'U\âo á 17 de outubt•o»: 

Tn.l m•n, Sr. pl'esldente, a con'<'ÍC(;ão que­
no Estado tinham todos os podct•es, toda.::1 as 
classes lln. competcncin constitucional do tri­
uunal. para resolvet• questões desta ortl•m· 
quo, nltlm dn opinliio <IIL Imprenso situocio­
nista ILililcontbl•mo já tivo ocensião de mostl'lLr · 
no Scnlll o, os proPrios homons do g ovcrn~ · 
nü.o se juJg1Lrnm garnutidos, mnrcnrulo o <l iD.. 
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pnt•n n novn. eleição, untes de pronunciado o' parn os cnt•gos do governn!lor e de vicc-govct•· 
vcrcdictum do mesmo trilmnn.l. nn.rlor • 

o. s11 , VICEliTI~ MACIIAIJO-v. Ex. não tiro _0 'l'r!bunal deu provimento ao_rccurso, mllS 
asconclu~ões deste trecho do relataria no ~on- 111~~ .!.01 .~~8\101~_!ldn. n sua dcçlsao, custnnqo 
tido do Sf~U mr.do do P~llSilr, por~uo vno cnhir nlras,.L d.Jsso uc,.LO do. mesmo trt~unnl por ~010 
na Je••itimidade do Governo do Alar•1jas. da nposentndorln mconstltumonnl de :seus 

o 1"1 memhro~. 
O SR. LErm 1~ Or-rrcrc.t-Apoindo, O Senado jli. conhece o nccordão sobre 0 
O Sn.. ~JgssrAs n~ Gus:-.t:to - Sel'in preciso ca.'iO Traipú; publicnrci,no meu disCUI':iO,o que 

que treclws do rt~lntorios •. tnlegr·nmmas de vcr::;a, sobre o caso Resom•o o mais adea.nto, 
ministl•as o lle PrP.sidcn tes de RcpuiJJ i cu. fl Zé8· quando occupu.r-me do. destituição dos juizes 
sem doutrina. ; fa'.'o referencia ao topico do do direito dn capital do Alagüas, não me es. 
roiiLtOI'io pnra timr deli e o arg-umento elo que quccerei de referir-me nos casos-Jacintho de 
tanto 01'11 reconhecido. a computtmcin. do tri- Mendonça. o Tlburcio Lins, inserindo tnmbem 
bnnnl, pn.m fiLJlar subre o C'LSo c outros iden· n<:stas minha:; obsct·vnçOcs o.s rcspe:ctivu:s nc. 
tlco:;,-qne, não só tLppelllll'n.rn para estA ro· co~~;ius. _ . 
curso coost,it,ucionnl. como 1:1U depois rle ,i ui- . ~!Lo• todus olles, poçns de reconhe01rlo ;mlor 
gatln a hypothcse, !'oi que providencilli'am' .JIII'J~ico c q~e f:<Zom honr<L a pt·ofuucht Illus­
sobre n. nova uleif,·ão. trar;u.o do:-~ d1st.mctos magtstrados conrlcmna.. 

tios a pm·da de seus lo::;ai·es pelos que não 
teem a. porfeita comprehcmü.o r la muito t:spi· 
nhosu. taretit inhercnte aos que govet•nam. 

Os facto:; .iul;::vlos prnvam que cm Aln.­
,!!'ons lmvia ilnl'mouin rio vi:itas, :Ltó o julgnilo 
Gnbino B('IIOlll'O, pemnto n faculdndc concc· 
dida no Tribunal, pelo a1·t. iS§ ll, sem pro 
~ue so dava :1 viol:ui<1o da lloutrin11. consUtn· 
cionnl; só dflpni~ 110 roc!lr~o sobro 11. perdu. do 
cargo judicial do Dr. Tibnrcio Lins, foi que 
part!CCll umn. cxtruvag:tncia tilo salut.n.l' dou­
trina, tnuto que nquoilu disposic:iio tbi I'OVO· 
gada pm• umnlci de intcr'Jli'ctnr.~ITo, ovidontc­
mentP incon.-titucional que as:-~irn J'('Zit: ({Fic11 
C11tcnr/ifl!J 'JIW1 t!.'C/JI'CI111r/O (J,1la llttri/mir,Y7fJ 1 JJt1(J 

lhe í'O!il1,etrl (ao 1',•ilm~ml) lnillur mcdifht lcfjlll 
wmutlatol'ia rltJ qrutlqua ltJi ou actos d11s rlc­
mat'.~ pru/im:,.; », 

Ale hujc, Sr. Pt·csidonrc, !em o Trihunnl 
tomudo conltccimcnto dns julgados seguintes: 

a) Rccm•:-;o rlns avnlindoi•es do ft'lro, cremlos 
por lei, o;:; qu:u~~. julg1~.ndo ga.mntillu. asu:~ vi· 
tnlicie•liLdo pelu Constituiçüo, consldel'aram-~o 
projudica.do:; em virtude de umu. dispo~içiio 
da lei Uc1 organit'ac:1o judiciaria extinguin­
do-os; u Tribunal deu provimento ao recurso 
e a su:t Jccisão tbi respeit.n.lla. 

b) Recurso 'obro o neto de destituição, pelo 
govoi•uador, do carg-o de juiz ele direito o 
Dr.Jadut.ho do )lcndonça. 

O Tribunal decidiu poln niio violação do 
art. 07 § 1 da Constituiç•iio; foi isto em !BD2 
c só ultimamente foi I!eclaraclo som etrcit.o o 
referido acto. 

c) !{ccut·so sobre n terminação 1!0 período 
de govel'llo do Dr. Besouro. 

O Tribunal manil~stou-se pclu. amrmntiva, 
e a sua decisii.o 10i acatar ln. 

d) Recurso sobre a perda de cargo tio ma· 
gistrutura por.parte uo Dr. Tiburcio Lins. 

O Trlbunul pronunclou·se pela perua do 
cargo; l'oi isto em llns do anno passado e a 
sua decisão nfio foi respcita,ln.. 

c) Recurso sobre a legitimidade das oleiçiics 
dos Srs. barilo de Traipú e coronel Josó Vieira 

Eis o acordam sobr(j o i!aso B~:souro : (L~) ................................. , ...... . 
Reclfr.•w da ·os'nlaçan da 1)rcceito co11stilllcional 

Vistos, exposlos e dcscutidos estes autos 
do rocur~o de vioi!Lçü.o Uc preceito coustitu· 
cional, em que o citlndt1o Henl'ique ~Ióro pro· 
vocou c effectou ~~ este Tribunal a questão 
dn. constitucionnlidnde do govel'nO do Dr. 
Gu.bino Besnm•o o. ilatu.r do dia 12 tle junho 
Jll'oximo passud\l cm dotmte; prOJIOSUL o tles· 
cu tida a pt·clilllinal', lovu.ntada pelo recorrido 
cm sua. rcSiJO:-it,• esc:I•iptn., tln competcucia do 
T1•ib ttnal paro. tomnr, por meio deste roeurso, 
conhocimentu •ln. questiio: 

Attcndendo que a Constituic;üo Estadoal ne 
artigo 78 § II diL expressamente n. esle Tri· 
buntd a attJ•ibuir,iio de resolver as questões 
oriunclns do violuçiio ele preceito constitu· 
cioual~ 

Attendendo que a lei n. 7, de 12 de maio 
ile 1802, i!Ue ot•ganisou o Poder ,Judiciario 
do Estado repete a mesma dispo;içiio no seu 
artigo 11 § 14; 

Attondendo que tanto o decreto n. 77 de 7 
do junho do mesmo anno, que deu regula· 
mcnto ó. lei do organisação ,judiciaria, como o 
dect·oto n. 20 do 2·1 de julho de !SD3, q_ue • 
alterou aquello, repetem a mesma <li<posiçu.o, 
accrcscentando que o Tribunal só tomara 
conhecimento destas questões om cspocio e 
pm· provocação da paJ•te; 

Attcndendo quo ambos estes requisitos se 
verificam na hypothcse voJ•tente, pois que o 
Tribunal niio cstó. procedendo ex-o(ficio, nem 
Invadindo n Itltribulçiio dq Poder Legislativo 
de Interpretar ns lois om abstracto; o sim 
c;tó. procedendo em virtudo de provocaçiio 
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tio pnrto o em rolnr,ii.o no f11cto positivo, qno 
lhe foi dennncindo, de ter· o recorrido Dr. 
Go.bino Besouro d~ixado de mn.ntfm• proc~deJ' 
{L elelçiio de Gover·nndor ~ Vicc-Governntlor 
e continuando no GO\'et•no do Estar lo tlepoi~ 
do drcotTitlos trcs mmos da promnlgn.çiio dn 
eonstituidlo; 

Attenden1lo que Bill virtndo do nrt. 78. §lO 
do. Constittti\~iio este Tribunal organisou seu 
regimento int·~rno qun tom lbrça 1le lei: 

Attent!Hndo que o re~imonto deste TriLu­
no.l di:-;ptie no ltl't. ~12 que as questiit~~ oriun· 
das do violru~~ão de pt•eceito coustitucionnl não 
podem ~et·. suscitarias perante o Tribunal 
nos dons casos seguintes, e si o forem, 
dollns niio toJnarú. conhecimetJtO o mos mo Tl'i· 
bun111: 

tn. q :mmlo n violnc:iio r~-.r referente n. nlg-um 
feito tle qufllqucr nn.tm·rz!t que. orig-iual'ia­
mcnto ou por via. rio recur:;o po~:m ~Pt• ;t!l'ect,ll 
á dt'Jcisiio do Tribunal; 

21\ qunntlo po.rn. suo. rcpn.raç~o houve!' 
outt•o recm•so Dl'lliHat·io cstu.belecido em !('i. 

Attemlrmtlo que cstn disposição do regi­
mento 1lc modo algum cmLrct.n. a attt•ibuit;ão 
do Tribunal de resolver as (]uestües oriundas 
do viohu:iio ~~e preceito constitucional e ttp~· 
nas regulnrnmrn o seu modo e oppnt•tuut­
tlado; 

Attendeutlo qnn n .\·iolnção do pl'ecoito 
constitucional commottida pol' um g-m•et•na· 
dor deste Estado sú púde ser afft!cto a tlecisão 
tlo Tri!mnal por via do representncito tlit'ectn 
no mc:.mo Tt•ibnnn,l ou por meio de processo 
de respnnsnbilidado o que. por conse:,:-uinte. o 
feito de que Iili ia o primeira porte do nr·t.~l2 
rlo rc;.!'imento interno, não pódc :o;er outro si· 
DÍÍ.O O rlitO pl'OCeSSO ; , , 

Atten·lendo que nenhum proce:'iso crunuml 
foi promovido cnntt•a o rrcorri,lo no intuito 
de ser repa.rnlln a violação nllegndn., e quo 
o unico pt•ocelllmento 1~ t•cspeito ó o pre::cnte 
recur;n do cid:~diio Henrique Mero, pelo que 
niio HC vc•riftca n !lypothesc do.primcir!L parte 
do dito art. 212; 

Atlcndondo que o pr·ocesso de rcsponsnbi· 
litlndo do Go\·m•nador niio e um recurso ordt~ 
nal'io c nem siqum· um meio directo de ropn­
r<t~~ii.o dtt violitçilo df.l procr~ito constitucional, 
pois que, alt~m 1le ter pm· tlm immedintn n 
puuiçi'io do criminoso, O um recurso extrnor· 
lliunrio e mot'oso, depcudm1to pam o seu ini· 
cio tle reunião c runcl~iomuncnto rio Con .. 
grcsso (o que este n.nno niio tbi pos5iYl'l con• 
seguir·Stl)lttim do que <L Cnmarn dos Depulndoiõ 
decrote a nccusaçiLu o o Senado, depois de con· 
fii'IU:tl·a, so constitui~, om l'usão com o Tribu· 
nnl ~up1n"ior e1n tl'illunnl especial parn o jul­
~ttmcnto (n.1•ts. :.!5§ 5, 31 § 2 e art. 61 dn. 
Constitui~iio) pelo que tombem niio se \'erlficil 
n. hypotlle~e dn. segundn. pn.rto do nrt. ~12 
do regimento lntm•no. 

Julgom mr o Tribun:tl competento pnrn co· 
nhecet• do presento recul'so : e entrn.ndo 
no seu merecimcmto accol'diLO em TJ•ibu­
nol dnr pr~vlmento no recurso para decidir, 
como dectdem, , que o recorrido Dr. Ga­
bino Bru;ouro doixn.n1lo do mandar pt•oceder 
em 12 1le fi:l\'BJ'eit·o dostr. nnno n oleit.:ão de 
Govet•nodot• <l Vice·Governndor que tem de 
pt'Cloncher o segnndo periotlo goonrnamenta.l 
~~ continun.nrlo no Gnverno do Eitndo, depois 
do dio. 12 do junho, violou os nrts, ·13, 51 e 
50 d11. Const.ituit:iio do Est<t1Jo, bem como o 
§ 2. n do nrt. I." IIUS disposlçoüei tramitarias 
Utt mesmo. Constit.uir:ii.o. 

E't.ln essenci!L dos GO\'ernJs Populares como 
o ltepublica.no Federnti \'o, pelo qu11l nos re­
gemO:!, S!:I'Cill l'('p!'eSCiltittiVos; e n.repre.;cntn.­
ção o meio pelo f]U<tl o poro inter\·om e influe 
no riovt>rno, pois quem diz oovomo Repre­
sentativo tliz Gov~::ruu da.. opiniü.o. 

As conúiç1:íos tfp, exequiUílídade do Governo 
ltept·osentn.ti v o ~iio : 

tu, iL <.•Jeit,'iiO que U O JllCÍO pelO QUn.} 0 pOVO 
de l'az t•epresentar : 

2·. :L tempoJ·n.ri~dade do mundnto. que ó o 
cxpe1liento qne pcrmitte à opinifio ou pcn~n.­
mento popular o direir.o (lC goYcrnar. 

Si a temporal'iedadú ú nma condir:ih inhe­
rente ú eleiçfi.o, n tlxnçoiio dos peril!dos e cir· 
cumst.anci:t illl!J,ancnte Un tempomriedade. 
p •is lulu C JIOSsivsl cpnccbol·tt sem pcriodo 
docermina.do e llxn!ln que a regule. 

A fút•mn du goYei'IIO l'O]H'escntati v o com a 
chmsuln. de eleição o temporaricdmle pnra 
:,rnrantir ao povo a intet•\'C'll4,'<10 no . ., negoclos 
p:1blicos estú. cans tgradn na. Coustitui.,.üo Fc· 
tl!Jt•al e n;lo sendo licito nos e~:~tndos, que con· 
stit.uem ll Uniii.o Bt•tLZilüirn, se nfa:;tn1·em do 
!'e:.!imeu desH!s pt•incipios, todc.s elles o ado· 
ptu.t·am nns sua~ constitub;Ues, 

Sen:lo it tomporariedadl, a g-a.J·nntin (lmcnz 
d:L eloição ü consistindo tal g:l.r<tntin na. fixa· 
r:iio de periodos dr·tr·rmimulo . ..: par:t a duração 
tios mnudntos, segue-se que todos os eleitos, 
:i('ja qual flw a. categoria dos cnr~o::;, come· 
cttm o ncabnm :t funcr;ii.o rlentrn do pet•iodo 
pn.rn que fomm C'~~olhidos. Os repr(•S('ntan· 
tos do poder }Jllhlicu, ou SC'jam membros do 
Poder Executh·o, ou srjnm membro:; t.lo Po· 
1ler Lo~isln.tivo, em summn. to·los os eleitos 
nos regimens populrtl'CS, sú os :oiiio tlcntro do 
pr"'o P""" que tomm e>colilidos, sejo quol 
1\"11' o din cm que eomeçn.rem a. excrcc1• as 
J'UllC!:liC~, 

O leg-islndm• constituinte nlngonno, inspi .. 
ran~lo·:w nm dogmas dtt Constituição Fctleral, 
tcvo muito cmpi.!nho cm bem regultll' o func .. 
cionnmento dos m•gii:os da soi.Jeranin. O:,tnUonl, 
cogitando ['fi muitos 1los m•tigos dn. Consti .. 
tuiçi1o nos inconvenientes de umn delcgo.r;ü.o 
po!' tempo indefinido. 
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Tolas as disposições constitucionaos, que 
~i:mm, respeito ús t'uncções govei•nn1nentaes, 
-devem ser entendidas do harmonia com ns 
·OU!I'3.8 disposições congenercs do modo a tor· 
nu.rem um systemn. Io:;ico, um conjuncto 

-cuja.s po.l'tes niio se podem suppor divcl'gon. 
te=~ e antltgonicas e sim constituimlo um todo 
<m.:auico. A constituição desta esta, lo esta· 
bel eco no art. 43 o pr•nr.o do trcs nnnos parn 

~catla. pel'iodo govorun.montal i determina no 
<l.rt. I" íl ·l"<ins dispo>içúcs trnnsitori!LS que 
lo~o após n sun. promulgação seja. eleito e cm~ 

_pauadu o governador c vice·governador ; no 
art. 44, que substituo o govorn:Ldor em seus 
impedimentos o succedo-llle em caso do falta 

·o vioo·govcrnador eleito con.iunctnmcnto com 
ello; no art. 45, que no impedimento ou 
jirJlrJ ~lo vice·govot•n:.LdOl' excrcm•ilo o ca.rgo 
:mccesslvamcnto o presidente do Senado, ou 
d11. cama1•n dos Depu t!Ldos c o llo conselho 
li!Unicipal dn capital, c no art. ;íl, ~ue o go· 
ve-rna.•lor deixará. o oxercicio iffillt'orogn.vel· 
mente no mesmo dia 0111 que term ina.r o pu­
ria-do govcrnnmcn tal, contudo do acto tia 
posse. 

Ora, a Constituiç.fio alagtJo.nn. flli promuJ· 
gorla no r! ia li de junho de iSDI e na lúi·ma 
do-§ 4" do n.rt. Jn du.s disposiçües ti·n.nsitorias, 
<1 GIJVCl'Wu.lor e Yico·Govm·nu.llor, eteitos pn.ru. 
c:rerccl'cm as funcçúes go\'Ul'Jllllnontue.s du· 
r;mtc o lJl'illteiro periodo coustitucionnl, pro· 
st.amm o compr•omiS$0 legal o JJcn.t•am em­
po.ss:utos nos ~cus r•cspectivos cat'gos Jogo no 
dia. seguinte; pelo qua Ucou o dinl2 de juniJo 
iJJt:O {i!clo fixado como :upulllL\ cm quo devo 
tátn.lnumt.c tet•mimLr o primeiro nm•iudo triL'Il· 
nal~ e comc~n.t• o tormiua.r toJos os umis 
que se lhe :"!0.~uirem. Uma vez quo n 
Conslituir;cío assim lixou o pcriotln go­
vcrua.mcnta.l; lllnll vez que assim detormi­
nou o momento preciso om quo comuçou 
o primeiro periodo, todos o~ outro . ..; hão de 
começar iJllfH'L'tm·ivclmcnto JHL mesma rlattt 
CDl que tcn•min~tu e::so primeiro; pelo que o 
Gover•natlm· c \'lcc-(idverundm· deito~ p:t.ra 
um p1~!·iodu termiwun litL;.dmentc o seu man· 
dnto no difL (:Jil quo WI·min:tr o pm•iodo, ;:;c~jn. 
([Ua.[ !b1• o p!'(JCC~so adoptado pal'll n. L1lci(,•;io, 
sl'j!L qunl /'ut• tJ dia cm quo t•!1t~'aJ'lliO um 
exereir.io, seja o periodo init:ittJn c JH'CO!lt.!llitlo 
P!-'r clll~s mc~rnr~:-; ou JlCIO:i ::illh3titutos lcg:u·~. 
Cl!'cnmst<tncms de lu!'lllll quo !lilo pu !cm ai· 
íera.t• o pr•oeuito consttLm:iO!HLI ;th>iolutn d11 
tempot'ltrierladn do nmnd:ttu o impi'ot·og-;dJili· 
d:LdfJ dO.' })CI'iüri!JS, COrttlir;1ie~ C!'Si.lllCÍiW;:) do Hj'S· 
it!lll:l.l'ejmlJlic:;wu rcpr•e:-lcmtatiro, A qun c-;r.ii.o 
( 1;-iC!'IlpUIU:·;u.rncnto con:.;n.g-l'iV!:t~ IWS !ll'lS. \l\ 10, 
;:!..1. :.:o, UI, !OU o IIIi com rel;u:iio ao maud:Lt.o 
du tDrl!JS os 111ni~ J'uum:ion;u·io:-; L'leet.iYo.-; ~ujos 
substitutos, cm cunsequmwtn do morto, l'O­
IIllncia ou qualqnet• outro 1hcto, .i:'tlnai:l oxot'· 
!:Ur-.io as L'u~w~·üCJs sem ultol'~J.~üo n.o tomtto 

que jiL os tiverem exercido os substituídos. 
Nu Constituiçúo niio ba disposlçiio aigumn 
da qual se 11ossa concluir pela annullaçüo, 
rostt·iccüo ou pt•orogn.çüo de um pol'iodo go. 
vornamontal em consequenclu das vagas do 
Governador o Vico-Governndor, an tos olla 
cogita destas flLitas no ILI't. 45, ILdiLpt!Lndo·se 
ti. Con~tituiçüo Federal com n. unico. ditl'el'cnr;n. 
do nao contempiiLr entre os supplontes ou 
RIIbstitutos do GoveJ•nador o Pr·osidento do 
Tribunal Superior. 

A Constituição Federal só admitto um caso 
do eleição do Presidente ou Vice-Presidento 
no decurso do um período govern•mental; 
m•s pela Constituição deste Estado niio ha 
possibilidndo do somelhante oloiçiio, pois nesta 
parta r:l/c1 se afftt,o;ta, drt Co~Wit111'çao F'cJderal, 
que mnnda no nrt. 4~ procedo!' n nova elei­
ção no caso tle vaga. dn Prcsidoncin. ou Vico­
Prcsidencia. si niío houvessem niw.la dccor~ 
1•idos dous annos ou a metade do per iodo pro­
sidcncial. Nunc:t fultan,lo o Pr•esidente do Se· 
na~lo, o da Camarn dos Deputados e o do Con· 
sclho j!unicipctl da Capital, pois que "'enti­
dades juridicas não moi·rom, o Governo passa 
necessat•io.mente ús m[os do um destes sub­
stitutos na Jillt!L, por qual~uer -.ausa e em 
~u!Liqucr tempo, do Governador e Vice· 
GOVOI'Imdor do Estado. 

Não tem rundnmento algum o. exclusão que 
em sua r•cspost!L o recorrido pJ•etonde f!LZCI' 
1lo• Presidentes do Senado, da Gamam dos 
Deputados e do Conselho Municipal da Ca· 
pilai. db:ondo quo clles não silo successorcs 
do Governador o só oxm·com o Guvef'no como 
substitutos, uo cn:,o de iniJH.!diutfJII&o. 

Brnbora a. Constituição niio os denomine 
succcssorcs, como deuominn. o Vicc·Govcr­
nadrw, ó irrecuso.vcl quo ollo. os chama paro. 
cxcct•cercm o Governo, não sô no:; impedi­
mentos como tn.m!Jom no.fld:a do Guvm•naúor 
o VictJ·Govornrulor, con!brme estú. C!xprosso no 
al't .. J:>. Nem outl•a. ô o,hi.mn.is fui a. func(;iLo 
ou papel dos substituto:-~ i sendo pum notar 
quo n~sta pn.1•te 1L Constituição csr.adual não 
1\·z ma.is do quo transcrever o nrt .. J I da Con~ 
stit.niçii.o Fetl.eral, pela qunl, vu.;.:-audo os la­
gares do Pre.;idouttl o Vieu·PI"esit.lunW1 depois 
do Ueco!'l'idos dous annos do pcl'intlu govor­
lllllllUiltnl, uilo so Jhz nov11 oJci!)<.locgovcrunm 
os sub:;titutoB . 

Tambom n;i.o proc~tle o. argumr.mtuçãQ dos 
~m· pretendem: 

1", Clllfl o § 211 do nrt. 1" tla.s llisposi.:üos 
tJ•ansitot•io.s aUre para o primr:ii·u purioL.!o 
gonwuamont.nl l!IOIL OXCB[J~~~i.o iL t•egr;t g'ül'nl 
du su1t nii.u J'estricciío ; 

2", tlllO o!lu coutUm uma disposíçri.u pcssun.l 
do nuvornn!lor o Vice·GOVCJ'llltdor du lll'i­
meit•o }lCI'ÍOt!O ; 

3'', (j uo n dccisi!o do Cnngt·osso mn.ndando 
pt•ocodor ÍL uov:t otoit,'iio em couscqueucin da.a 
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renuncias do Governador c Vico·Govcrnador 
do primeiro período, deu por tcrmi nado o 
<li to poriodo o por ieso autortsa sua opinião. 

O§ 2" do art. I" dns disposições t.l'>m<ito­
rias niio contem disposição pessoal alguma o 
muito menos a pretendida excepção, o que 
Jtelle se contém ó uma oxplicnr,üo ao preceito 
do art. I' o§ i" que o precederam. 

A Constituição nos suas disposições por­
m~tnentes, artigos 5G c 50, trn.to.ndo dn. eleiçilo 
de Govel'nudor O Vicc-govorno.dor, decretou, 
cntt•o outras medidas, que elln seria feita 
por voto popular directo; mns no a.rt. 1" e 
§ tn rlns disposiçües trnnsitorins dote1·minou 
<iUe tal eleição so faria pelo voto indirecto, 
isto ó, pelo Congresso em votn.çü.o nominal e 
por maioria absoluto do votos nn pt·imcirn 
votação, ou por m:tiorin.relntivn nn. segunda. 
E' patente n di vcl'sidndo e anta.gonismo destes 
dous system!ls eleitot•nes que ja.mnis poderão 
permn.nccer conjunctn1nente no me~mo codigo 
politico po.m n eleição dos mcsmo.st'unccionn· 
1'ÍOS, 

Para s:tlv:n• somelbanto nnom<Llin foi que 
o logisla.dm• constituinto declarou no reiCrido 
§ 211 que o Governnrlor o Vice·goverun.rlor. 
-eleitos po1• este ultimo proce.:~so, eram os do 
primeiro periodo. 

H!L, pois, realmente uma cxccpçií.o nestas 
disposições trunsitorins mns olln ó refõrcmto 
ao modo d;l elciç~o do primeiro Go\·ernadoJ• 
e Vice.govcrno.dore não ó.durnc;iio do período, 
l!UC niio ó uma func~·ão lle olcif,~ii.o, n:1o ó um 
direito individuai ou de pnl'te, como suppõo o 
recorrido, e sim um preceito bnsico da Con­
stituicã.o, inhercnte à nn.tm·ezo. do systemn 
representativo, 

Esta cxccpc<io, como ó intuitivo, l'oi ncon­
.selhada, simlo imposta., pelas circumstnncins 
anormaes cm que se aclmvn. o Estudo sob um 
governo Jn•ovisot•io, sem leis orgn.nicas, fút•n. 
lnteiramrnte rins comlkücs indispen:om.veis 
pn.T'O. poder rc11Iirmr pelo voto directo uma 
tií.o importante eleição. Dn. rJocisão do Con· 
gre~so mllnrlrLndo proccdm• a novn eleil;:üo cm 
vlrttu.le dn.s !'enuncias do Governador o Yico­
govet•nndoi' eleitos p:Ll'l1 o primcir,:, periodo, 
jámais so poderá tirn.1• o. inconstituicionoll 
conclusão de ter ollc mandado abrir um sc­
guntlo pcl'io1lo go\·ornamental dando por en· 
cm•rnd1) o primeiro. 

A conclu~iio quo ~o pllllO o se devo Lil'nl' d~L 
rerm•idn tlccisiio ó q1w, thllnndo o .~ 2" Uo 
art .. J•• rias 1lisposiçUcs tJ•a.nsitorins sómonto 
cm nu~·ornador o Vico·g'O\'ern:Hlm•, sem II!On· 
cionnr ~rR tros ;::npplonto::~ ou ~uiJstitnws 
leguo-:, ontOJHIIHt o Coug'I'NlSo que o pl'imeit•o 
1101'iodo ~ó Jlodia ser Pl'<''t.mchblo por um Go­
vcrmu.lür ou Viee·g"O\'ül'll/Lllol' o ,!;lumis p(~1.9s 
eupplünt(•:.,; O SO!Hlü IWCC<S'int'iO flt7.('1' O!ckuO 
p:u·n. cllmplt~tai' o pm•iodo, e niio lho ::-;mulo 
nmis passivo! voltlll' a. set• Congros~o consti-

tuinto para fozer a eleição pelo voto in•lirccto, 
mandou proceder a eleição pelo voto popular 
directo, uma voz que, nem o poriodu consti­
tuicionn.l podin. ser rm~tringido, nom o gover .. 
no podia 1icnr acephnlo. 

Esta decisão do Congresso excluindo do 
governo do Estado, durante o primeiro pe­
rlodo, o Presidente do Sonndo, o da Camara. 
dos Deputndos e o do Con;olho Municipal do. 
Capital, não encontra fundamento na Jottra 
nem no espírito rla Constituição. 

Si o§ 2u das disposiçücs tro.nsitorins só· 
mente mcnsiona. o Govurnu.dor c Vicc-gover· 
nadO!', ó porque sómonto a elies diz respeito 
a excepção do proce"o eleitoral abort" no 
o.rt. 1°; nada. se tendo altol'n.do. com relação 
nos substitutos, cuja vocaç-ão ao Governo 
estiL determin:Lda no a.rt .• J5 dn Constituição, 
Hem distincçfio de período goYel'namcntal, 
nenhuma nocessidnde teve o legislador con­
stituinte de lazer expressa monção deiics no 
referido § 2·•. Menos procedente ó o nl'­
gumento do recorrido do que a Revolução 
do 23 de novembro, que destruiu o regímen 
dn. dictn.flura Inrmgurn.da o. 3 do mesmo mez, 
abriu um novo periodo governamental para a. 
União e pnrn os Estndos; pois nem houye re­
volução propriamente dita. e sim um con­
trn·golpe lt dictndura, que apcnns nasceu, 
denunciou-~o invin.vel, nem tal contra-golpe 
podia ter o em~ito do annulnr o antes conso­
lidar os preceitos constitucionncs o, portanto, 
os períodos govornn.mcmtnes, embora. e pm• 
isso mesmo tiYflsse occasionndo n quétln. dos 
funccionarios '1 uc os prccnch inrn;scntlo a provo. 
mais cn.bal deste n.ssel'to o 1itcto do não so ter 
p!'Ocerlido n nov;t elei~:lo de Prcsirlcnte dn. 
Repulllicn. pn!'.'L inicittr o segunrlo perlodo 
governn.mental, LI tci' continuado n. exorcor 
o primeiro pcriorlo, p:trn preenchei-o Vice­
pt·esideHtc da Republica, o quni jiL tnllndou 
proceder IL elei~ii.o tlc Presidente e Vicc·pre ... 
sidcntc que tem do exercer o governo da. 
Repn blicn, no seg-undo pm•iodo g-ovcrna.­
mcntnl que, un. f.Jrm:t do n.rt. 43 ~ •1'', do. 
Clmstituit;iio fcllm·ul, come~·nrlt !L Ir, do no­
vembro rlo,te nnno, qn11nd.o tm•min:t o pri­
meiro. Não sn Uig-a quo isso s6 pt'~eie tet• lo· 
gm• nnqucllcs Est:trlo:;, cujn. coustituil;ii.o ti· 
vet•nm a crmtoln. do lixar o termo do pri­
meiro período ~0\'C\'llllffil'llt:tl, o niio no Es­
t:ulo do A lagoa~. cnjn. Constitui~i'ío ó omissn. 
Ill'llÜl pnrte; 1". porque, n. ser a;:;:;Jm, e~tú. 
pl)r :-;i mesmo dc~n·uido o argumento du prc­
U!IHlido etl'uito da rovolw:ãu ou conh•a gotpo; 
2". porque, como jà. llcou demonstrado, a. 
Con~titlli\':lo tlcste ~~~ttulo llx~L o dia. em que 
cumeçam o ncllh<Lm os tJ'.!I'iorlos :;ovúl'lltLmcn­
tues. 

Si oihL nii.o contem umn. disposição c~pccinl 
IL rcspoito do termo rk• pi•imniJ'O pet'iodu go· 
veJ•namcut!~l, como cuutóm u. Con;:;titui\'ãa. 
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fodeml e ~s tlo va1•ios Estados que ndoptnram 
o mesmo systoma., ó porque uiio quiz que a. 
época do inicio o do termo dos pel'lodos 
fos:ie outro. siniio :L da sua pt•omulgnção ou 
da !Josse t.)os primeiros aleitas, [l. qunl. e::c vi 
Un tCl'tnimLnte lliSp03ÍQÜO do§ 4'', do ill't. lu, 
dns disposíçüo::; ti'ILilSitoJ'ins, dovin imprcto­
rivolmente rottlisal' .. so no mesmo cli:t d1L pro­
mulgação, ou qw~.uuo IIHtito no dia seguinte, 
como ncontecuu • 

A Constui~tio fodm•nl, porem, tendo tlxnt!o 
os vrnzo:) govornnmcmtnes do quatr•o nnno:), 
tendo c!otet'minndo 11 uo o Pt'tJsidento deiXILl'll o 
exercício Uo $UO.s l'uncçõcs improt·o~uveJmonto 
no mesmo din. em quo terminar seu período, 
mas querendo que todos os poriodos cumo­
çnssom o ac:Lbassmn, nilo no diiL do sun pro· 
mulgn.çi'í.o, mns lliL rla.t.:L memornvel de 15 
Ue :\oveml.lt'O, om c:.ue Jbi dorrocatl;L a Mo· 
nn.rchi:L o proclama{lu. a Ropublic1L Bt•,tr.ilci;·a, 
teve uccessidnllo t1e rostt·ir~;.rh· o JWimeiro 
pm•iorlo, que ficou mcuot• do qmttro auuus, 
o por conseguiu te, do l!onsagt'ílt' :L tlitiposiç:1o 
contida. no§ ·1". do seu al't. -13. 

O mesmo system:L aJoptou n. Constituiçiio 
!lo Estmlo de .Minns flcr•acs marc:tndo, o Uill 
7 de Sotomhrn. n do S. Pnulo m:u·cnndo o 
dinl" de Maio e a tlo P:w:·, o diit I" de Fe· 
vereiro. 

Du exposto cl!Cótt·so its sc;;uintes conclu­
sües: 

-Quo o Congresso estnd•'•l11. i nterprotando 
o§ :2" tias dispostçüo~ tl•ansttot•i:ts nn sentrdo 
dn. llXClusü.o dos Bubstitutos tla g'O\'ernac:1io do 
E:;tndo dm·ante o pdmciro pot•iorlo. :~doptou 
sul.Jsitliariv. :L tluutriun do ttl't, .t:1 d:t Consti· 
tuic~110 !Odora.l u m:mdou pr•ucetler n eleil:iio 
do Covet'IJ:tdor• o Victl•.;~"QVO!'UULlm•, 

-Que no govot•nudor nssim eleito só com· 
potio. CXCI'COl' O g'O\'CI'llO tl.Ui'!lUtO O tempo que 
1hltnsso p:u•:t completm• o primeiro pm•iodo 
cujo inicio so cont:L d:L posso dn Govcmo pr·i­
rneit•o oléita. 

-Que sendo continuo o pet•iorlo go\·ern:L .. 
mmü:Ll, cor·rendo tio mome11 to a momento. 
não podendn nmplin.l'-so nem restt•ingir-se, 
tinlm tlo tertnintu• J'utlllmonte. cotno tet•minou 
tio tlit'eito, ainda que w1o do thcto, 110 llia 12 
Uejunho prox!mo {J[].SSadu, om que o recot·· 
l'idu duvin impretet'inoluwnte 1loixm• o go· 
vorno, JHL fUr•uUL do u.rt. 51 1lu. Constitui~liiO. 

-Que quntr·o mczoB unte~ dt• deixltl' o ;;o­
vorno, isto é, no dia l~ Uo fevereiro tlo unno 
con•cnte o no. fl1rmn. 1lo nrt. GO thL consti­
tuição, devia o l'Ccorrido to1• mttUd!ulo proco· 
Um• a cloif,!ií.O de Govornndot• e Vico·gO\'Ol'· 
nudor pam o sogun1lo pol'iodo go\'Ot•nu· 
rnen tnl. 

-Qtto niio totHio o I'CCOI'I'ido mnntlatlo Jll'ú· 
cedet• !L reiCI•idu elekão o autos tendo-su cou· 
sm·vat!o nogovcrno,depois do di~ 12_,t!o junho, 

violou m:~nitostnmcnte preconcoitos consngrn­
Uos na Cunstitnküo. 

Pelo q uc, d~nt!o provimento ao presente 
l'Ocurso, julgam viaJados, pelo recot•ritlo Dt•. 
Gnblno Besouro, os tLrt. 43, 51 e 50 dn Cons .. 
titttiçiio o Jllegnl o llictatot•io.l o seu go\·orno, 
ntlatnr do tlia 12 de junho proximo pns;udo 
om den.nto, 

~l,.coiú, 27 do junho do 180·1.-JotfN, Pt·c­
:-tidouto Interino.- FIH'O Jlr.wlrmçrt.- ,ldr1l .. 
fJIJI'lO Fipui:i'retlo.- Amorim Limr1, (wncid.o). 

Amorim Lima., voncldo : votd pollt preli­
minar da compctencin, por~uo rul insrnr do 
dispo~itivo uo. Constituiç1lo l•'ederal (n.rt. 50 
~ l") a Constitui~iio do Estudo uo lll't. 78 § II, 
oXtll'essamente coufori u no Tt•i bunal su p~Jrior 
u n.tti·ibuu~~iio do clochtrtu• inconstiLUcionacs as 
leis o netos oxoJ•lJlta.ntes dos poderos legisla­
tivo ou exccuth•u. 

E' certo quo tnes quostües sú podem set• 
J'CiilJI\'itln.s om e~pccío, em que so verifi~ue a. 
los:io ele llil'eito iucliVitluul, civil ou polittco, e 
nunca do um modo abst,t•ar.to, n.t•rog-ando-.so :L 
Jhculclndo de Jlscali:'IU' os :~ecos do Podot• Le­
g-isln.t.i vo, }lüi'IL cas::;u.l·os ou revog-ai-o::; (Accor .. 
tl»o do Sup. Tl'ib, Fotlm·. <lo 17 do junho de 
180:1). 

No cnso sujeito, 11 l1l'guid1L omissiw tlo go­
''crnador do Est:ulo, Jeix~tndo do mnndn.r 
proccdiJL' U elei~ão Uo seu successor e simulta­
nen.monto IL do Vice-Govor!I:Ldor. ua úpocn 
!lxa.Ú!L pda ConstitiiÍI,'Ü.'), si pt•ovnd:L mt• a prO· 
redoncm, onvolveriL implicitamente leSJ1o do 
clit·eito politico do voto, conferido aos eithull1os, 
g'I'IL vissunu. violação do pl'ncoito con~ti tueimml, 
pois ~ ue o. pt·or·oga~:Jio do por· iodo do go\'Ol'no 
tb.:;Ldo ao eho!C do Poclci' Executivo impo~·tn 
o l'Cg'[:c.llll !IÍi!tiLtOI'itLl, flUO Ó 1L llOg':tÇii.U 11b .. 
solutn. tio systumn I'oprcscnto.Uvo ndtlptado 
pela Constituição. 

E' s1tbido ~uo o:i uol'te·nmerico.nos er•igil'ttm 
um nnto-mut·al, eontr·a.o. tyt•aunin. dlls ttssom· 
biófl:) populnr•t~s o cuntl'IL o~ abusos do pot.lel' 
oxccutl v o, o rroi~~ do podm• do j ulgar,Jlul'lL que 
p:dl'il~:;e !L~imn do tolios n placidez do inter· 
pt·oto tlulol, 1111 sua npplh!O.\'Úll pr•aLica, com o 
seu symLulismo de lei \"ivn, IHL pltmso de um 
iusiguo mngistmtlo. Por est1~ moia, uii.o se 
d~ixe do mu.ntm• u. hnt•monia, e~uilíbrio e ln· 
1lepedoncin dos potle['cs p:llitic._~s que devem 
g:it•ar• rut csphol'n. du.s n.ttribu·çücs pl'üsct·iptn:-; 
rm loi, umn. vez quo a decisi1o se limit11 IL rei­
Yiwlicut• o~ di reli tos que 11 Constituiçúo gu­
r•:mto nos cidn!.lJ1os. 

:{cm se di):l't~ ~uo ó inctllt·nz scmothcnto 1'0-
curso, clatlo o caso do l'Cslstencin lJUt' par·te do 
potilW oxecut.ivo, por•que si t>SW cluixat• de 
cumprir• u. sontcnf;a protbrhlu. pelo tribunal, 
cnUcwit 11 os to protest1Lr, e n opiuiüo publicn 
set·~ o juiz final do litigio. 

O c!dv(Justi'~IJ Tnney, om lgualdude do cir­
cum::;tnnciu.s, na Uniüo Amoricn.nu., tlisse : 
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«Eu exerci toda a nttribuição que a Consti· 
tulção c •• leis me concednrnm, nt1l.S uma 

JOI'Çn. que não pude oiJrigo.r n ceder resistiu a 
meu po·ler. • (A. Cimmbrun. Pouv Exec. des 
Etats U., pag. 163.) · 

Conhecendo, poróm, do merecimento da 
causa. entendo quoé Improcedeu te o recurso, 
11 que rlcnognoi provimento, por mocoilvcncer 
d~ que não houve violação rio proceito con­
stitucional por parte do potlet• executivo es· 
tndunl, relativamente ao contravertido as­
sumpto da terminação do periodo governa· 
mental. A quo,uio é n seguinte: o governnrlor 
rlo Est.ado violo\! o nt•t, ii6 da Constituição, 
deixando do mandar procederá eleição simlll· 
tanen. de ~overna1!or o vico·governn.dor, no 
dia 12 tlo fevereiro deste auno, por rlevcr ex­
pirar o sou perlodo governamental quatro 
mezes tlcpols, isto ó, no úin 12 do junho '! 

A no"a Constituição, ndoptanrlo pnrn o 
g'O\'CI'no do Estndo a lürma. representativa, 
que synthetisa a eleição e a tcmpor~riedade 
rio mandato, dotorminou que n eleição se pro­
cedesse .pelo voto popular directo, e fixou no 
poder executivo o periodo trlennal (nrt. 43). 
O legislador constituinte, pot•ém, modcln.ntlo 
pela Coustltuição Federal,provou transitoria­
mente a. urgenciil. do collocur no regimen 
Jegnl o exerc!Cio do poder exotutim, estabe­
lecendo disposições oxcepcinnnes quanto no 
systemn. do cleiçüo do pt•imeil•o governador e 
vice-govcrnador, fOrma de votação, exel'cicio 
do primeh•o periodo do governo, e incompnti· 
bilidudes para essn eleiç1i0 (Disp. triLns. art. I 
§§ }11 , 2tt e 3u)• c Vt~eloi JWCiffJIIC illli!Juable, oú 
.'lo liscllt de.1 ))l'incipes {iwdumentrw:c prop1·c.o; 
r! Otre [/1'1! t:tl.o; dt!n.'i lu me111oite de low; les ci­
tnymu, ne deiJrail {lft.o; se qros.~ir de rtl!Jlt!, doM 
fnpptication est tempnmii•t:, J~'mmu!es de l'As­
llOlliú{da coustituinto e l/o miJme, qui ritme rmrtdt 
ctmtcatel' lctw {u1•cc obliqatoi1'e? (B. Snint­
Prix. Dr. Coust,, png. IO:l). 

Pnrccoestranbo no publicista citado que uma 
lei, ~m que se bnseam os principias tunda· 
mentaes do todo o organismo sociat,contenha 
rUsposiçúos tra.nsitorias, isto é, preceitos cuja 
ILppllcnçilo ó temporario ; mas si o legislador 
constituinte ás ndmittiu é lncontestavel sua 
ti>t•çn. obt•lgntot•in.. . 

Assim é que o Congresso constituin to do 
Estado uíio súmente nbrlu ns excepções 
supra indicadas nas dlsposiçlics trnnsitorlns 
como n.inda. em funcciio constituinte, elegeu 
o i' GoYernndot• o Vice-Go,·ernador. 

Ora., uma ve1. estAbolecldn a ftirmn dn 
clokão o da votação parn nquelles dous 
cargo> no eit. nrt. i" § !•, o jó. estntuido 
o poria• lo tricnnal pnt•n o exercicio do Po•lot• 
Exocmth•o como so entende o § :!", que diz: 
(( a GO\'crnudor c o Vict~·Go\'el'nrulor, olcitoa 
lllt fórmn. deste artigo, exercet•üo as funcçües 

Sunntlo Ao U 

coustitucionncs durante o I" poriodo gover­
nnmen tal 1» 

SI o legislador constituinte niio foi re­
dundante, o seu pensu.monto não foi outro 
siniio determinar qunes os runccionarlos a 
fiUOm incumbia O CXet•dc!o do po•ler CXCCU­
tiVO no )ll'lmoiro pcriodo de governo. 

Si a fot•1m• dn oleiçilo ó oxcepclonal e trnn· 
si torin, si o< eleitos n quem incumbo preencher 
o 1 u pet•iodo ostiio determinados, porque 
ra?.ão nü.o seril to.mbom excepcional esse 
primeiro poriodo 1 

De modo outro, isto ó, si dada. a vaga. 
1laquolles dous cargos, em virt.ude da re­
nuncia dos eleitos, cumprisse a to•lo o transe 
preencher o periorlo ostntuido no texto con­
stimcionnl, ó obvio que não lmvin outros 
substitutos legnes, sinrlo os mencionados no 
nrt. 45 da Const.ltui~iio que estabeleceu a 
e:cn.la da :mc::ossiio hiera.rchica. do Vice .. Go­
vernndm•, no seu impedimento ou rulta. 

E udmittir-se que taes substitutos n1io po· 
dinm exercer o poder executivo nuquelle 
I' perlodo, por Jbrça do clt. § 2", como diz 
o :\Ccordiio. importa. ndmittir ispo {acto que 
a falta rio Vice-governndot• era lnsuppt•h·el 
po.ra o 1° periodo de governo, que portanto 
terminou por absoluta fl•lta de supplentes e 
suppt•idos. 

Si a Constituiçüo cogitasse do caso fle 
eleição de govomador para preenchimento do 
poriodogovernamental, como nliils em certos 
casos preceituou a Constitui~iio Federal 
(art. 42), ern mra de duvida que o substituto 
iria pt•eenchor o periodo de governo pelo 
tempo que restnssa no substituldo. 

Assim ó no re•imen das supplencins. 
Nem a fórma ~. eleição set•iu obice no cum· 

prlmento do preceito constitucional. 
O que é facto incontr<~stavel é que o Con· 

gresso Estndoal. tomando conhecimento da 
renuncia do governador e vice·govet•nador 
primeiro eleitos, ou devera resolver, si 
dependesse de resolu~iio.que a substituição se 
fize;se nos termosdourt. 45 da Const.ituição, 
caso entendesse que o pct·iodo triennol devia. 
ser preenchido i ou resolvendo diversamente, 
como t•csot,·eu, que se procedesse li nom 
aleiçilo simultanea rle GovernadO!' e Vlco­
Governador, claramente fit•mou n intelligen­
cht de que o perlorlo govcrnnmcntn.J, de que 
cogitou o lcgialndot• constituinl!e nas disposl­
çoes tt•ansitorins,niio pódo ser o mesmo a que 
se rofero o texto rln Constituição, quando 
manda. contal·o do neto da posso (art. 51). 

S!n nossa Constituição não flxou uma data 
para inicio do pet'lodo govm•nnmentul, como 
o 1ez a Consti tulção Federal, estatuindo o dia 
15 de novembro, ~:p·nnde t!Mn. 110 nos:oo nnno 
politico, como diz Lnl!ouluye rol'erindo·so :10 
Ul1l 4 tle mnrr·o. nog l~.stn.dos-Unuloslla. Amo­
rica, con::ogrÍulo à po~sc o exerciclo dos pro-
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si dantes, •losdc Washington; si o texto cons· · tive n substi tuir;ão do vlco-governador eleito 
títucíonal', no mo;;mo pnsso que pl'cccituou Jlil.l'll o primeh•o pcriodo,só podlni'undnr-so no 
qno a cloiç".o govornnmontnl so fizesse pot• litcto do ser aquello pot•iodo privativo dos 
voto pnpul!u• tllrccto, cletoi•minou quo o J'nnccionnrios oxpressamento do~igmulos pelo 
prazo go,•crnnmentnl do trcs n.nno.3 so con· lo~islador constituinte; do mesmo mo. lo quo 
tnsse do neto da posse, q11o n.bsuri.lo vae o Congresso F'edernl doixou do mundarobsor~ 
em si entonderom ossos at•1.1go..; constitu- Vtll' o lli:-~positivo no nt•t, 42 dt\ Constitui~ü.o, 
clonaos do modo lml'monico o perl'oitn- que cogiton dll novn. eloiçii.o, rlad.a n vaga flO 
monte con~:i!iavel, fi~"1do ftxat!n n data d~> presidente ou vicn·pi'Osidonto <!entro do; dous 
posse do primeiro GovcJ•nntlor tjloito por voto nnnos primeiros do governo, ~m lace dn dis­
populnr directo como o inic o tle sou poriodo posiçfto col•ollntiva, dllvo dizm• hlent'tcn. n. tln. 
do Governo, o cons~guintemente do de todos OI"J:.;sn. constituição contida nus disposições 
OS ~eU~ SIICCOS:'Ol'CS 1 tra.nsitoriu.s. 

Do c01•to nem 'a inningo o pt•\nc\pio da tem· Nont se di~n que o neto do congres;o do 
pomricdnlle do mn.ndn.to, que ó umn. dn.:; bases Al''S'~~m.s, deixn.udü do mnnrla.r pl'ovm· U sub­
do systmna repri!sentntivo, nem se inllingo a sti~.uiç.io. seguudu o u.rt. ·Ir, tln. Coustituif:üo 
logicrt n~t.cnrlo subordinar o que ó est(LVel e de II de .i unho, p:H'iL resolvcL' uo\·a elert:ü.o si­
pormancnt.e nn.Con5tituiçiio no que é sim· multn.nen. degovorn:tdüL' e \'ÍCl~-governu.dm·, 
plosmontn tt•n.usitorio o rxcopcional. e menos lihol'a.l e conliH·mo com o ~yst.cma ro-

A nns;;:t Cou:.;Lituic:iio, como tL Fcd~~t·al, nii.o ]H'C!SOJÜttti\·o, cujo }H'inwiro '"!!emento brtsico ó 
contém ahsnlu1~tmento l!tcun:t quanto aos a eleição, o a. csb se PI'ocedou TJOlo voto po­
subsW,uto3 do lhnccionario invet~titlo r1as fun- pulm• directo, fL'llllittido pe!IL lei 1'umlnmento.l 
cçi:írs rlo Pcl!lCr gxectltiYO. do estudo. 

Em nosso E"'tatlo, C}Ua.lquer que seja o Tü.o pouco uü.o pi•occdo tlizer-so, que tlcsta. 
tempo da \·n.~n. lloixn.iltL pelo Vlce·Governadül', n.J•te U violnUo o principio tln tempornricdrtde 
subst.ituem-nn o Prosir.lentn tlo Senudo, o da elo IIHt!Hl:Lto, que é uma. ths contll(;ÚOt3 in­
C:tmttr:t o o do Conselho Municipal. trinsecus do nns~o systeum do governo o Uo 

No re;;im~::n dtt Con5tituic.~ão l<'cdornl, no qual dcJ·i vn. n. tlx.nçíi.o tltl lHWio!los que so não 
caso du ViL~n, por qualfJUCr caus:1, dn. pro- ampliam norn rc...;tl'igem porque a. proprio. 
sidoncht ou vkc·JWCSirloncia, nfio havendo Constituiçilo FC!lot•n.l restringiu o p1•imeiro 
ainda docorrido dous annos do periodo pcriodo presidenci11l tat•t. 4G § 4 '); pot•iodo 
prct;\doncln.l, lll'Occdor·se-hn. a norn. elelçito este todo cxcopcion;tl quanto i1 eleit;ão, oxer­
(art. 42). cicio o incompatibilidades dos primeiros !'une· 

Pois bom. Vejamos qun\ a into\Jigencin eionarios. 
dada pelo Congresso Federal ao citado ar· Por taes funrlnmentos cntondo que o pe­
artigo, cm coat'l'ontnçã.o com o art. 111 riodo ;:overna.mental1lo r~col'rid.o não termi· 
§ 2" das Dispnsiçúes Transitürias, que con~ nau n. 12 do Junho de:;t.o nnno, mns terminarti. 
tcom (lispo;;ir:ii.o identica 11. dn. oo:.;so.Constitui- n 24 rio mn.t•ço de l8fl5, tleven!lo-se proceder 
çü.o Obtatllml. tn.mbom ons disposiçtjos tl'a.n:-~i- IL eleição de seu snccl!ssor como preceitua o 
torias. Ahnl'tn n. vagn. do. presidencia dn !to· nrt. 5G da Constitnição.-:tcindino. Fui }lrO· 
publica, em virt.u<iedo renunciadopro;idome sonte.-0 procut•ador geral interino,-Coel/ro 
eleito por voto do Congro~so, ontondeu o Ie- nuna!lto», 
gislaUor f•rlm•;tl, nn. ospacie veriflcfl.tl!l. do .... , ........................... , ........ . 
vaga tlr:ntro do.< dou' primeiros annos do Tenho, ;>;r. presidont·,, eonclulrlo a varte 
período pt·csidenclnl, que nii.o :;e devia proce- tloutrinariit d(l minha'! conliidernções; st não 
der a oovu elciçü.o, pot•quo no primeiro vice- consegui convencer u.o Senado do que o 1'ri­
presidonte dn Repuulicn cumpria preencher o bu11al Supet•ior do Est•do de Alngôas tam 
primeiro porlodo presi:lcneial, cm face do competenciapr.t•a tomar conhecimcnto<lo caso 
citado§ 2' quo •lispoz • o Presidonto o o Vico· em questão, llz, do minha p:crto, o passivo! 
Presidente, eleitos no. fôrma deste artigo pnra chegnr n. este llusidcJ·atmn, procurando 
occmp:u·ão ... etc.» ' os fundn.mentos do minhn. o.r,4'umentu.çUo no 

O congrooso ostadonl, por sua vaz, 11bertns elemento h\stot•ico d" constitui~üo no sou 
n.s vngas dos curgos do govm·nudor o vice~go- espit•ito, llll suo. lettrn., no seu texto, nos 
verno.dor, niio admittindo quo n. sttb3tituiçilo ca~osjnlgndos e·nn.suo.ncc~itn.çãopeln. opiniii.o 
se fizesse, no> termos d~t Const!tniçiio, ipso publlcn . 
facto, primou a intelligoncla da que só o pri· Uma vez quo estou na tribuna se,i•-mo 
melro governador competia preencher o pri· permittido, antes do terminar, fazer ligeiras 
me iro per iodo do governo; e mandando pro· apreciações sobre n p~\ltlcn do Estado, o como 
ceder a novn elolr;iio nbrlu um novo porlodo o honrado scna•lor, que me tem contestado, 
governamental. me avet•bou de suspeito p1u·a assumptosdes~L 

Assim que o congresso estadual, deixando natnrczn, devo dizer a S. Ex. quo tenho a 
do fazer cumprir o texto constitucional, rol•· mesma suspeiçilo a oppor·lbc. 
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0 Sn. LEITE E 0ITICICA-Niío npolndo, OU 
não o averbei de suspeito. 

O SJL MJ~ssrAs DE Gus)r.\o-Comu o hom·ado 
scnndor, prestei o meu!'! aco llpoio nó Dt·. Gn· 
bizo Busouro,de quem !'ui o .sou nnligo, n·t po· 
litica o li.:ti'lL delta. o, niogucm rna.is do que 
cu rendo a devida hom"nagoru á. :siucl•ridaUe 
de suas cuuvicções vorda.dcimmeute ropublí­
canus, no seu pr·onuncindi~simo amol' no tra­
bnlbo, no sou critm•io, ao seu pntriotismo, 
á sua illu~trn~iloeaoseu talento; entr·ot1tnto, 
chegou um:t occaslfiu em flUO entendi dovcl' 
n.Jlhstn.r·m(', politicamente, de S. Ex., sem 
que, tndnvin .• soll'c·e~scm n. menor a.ltQrar:ilu 
as noss:u3 rel!tf;tJes r lo nmizarlo, dellc appr·o· 
ximnndo-mc, de novo, nos di1ts de pel'igo do 
seu ::çovernn o q un.ndo tinha cu n. cet'tcr.tt do 
suu. doposif;z1o.qunru.lo tinha 

Qunntlo n!T.lSt:ulo de S. Ex .. poderia, si 
quizessc, te~· tirado partblo du.s graças do )ln.· 
rechal Flot'ia.no, 1le rtuem eu em ami~o muito 
anteriot'rncnte a. 23 t:1 n. 15 do novembro. 

Et•:t. notorinmcntc :mbitln CJUO o illu:;tre )Ja­
reclml nlí.o osu~vlt satisfeito com o Dr·. Bo­
soUt•o o que pl'ocura\·u. Um• umn. novn, !;Lco U. 
politica de ,.\lagtjn~. 

Con ver.::nunos a t•e:;pei r.o, e cu, som recaio 
de pr•n.tical' ill;.{l'a.ti,Jties. porlm·ín Lel·O np:1iado 
cegam nu tu porq uo era, ju.:tn.mento, quu.m1o n.s 
minhu:.-; re!w:üt•s politicas c:om o ox-govel'!lll• 
dor e::~tavnr.1 interrompidas; ontt•ctunto mio 
o fiz e limitei·mo tL asseverar quo, naquolla 
emcrg-enciu.. eu inter\'eria na. politica de 
Alugôas pam concllit~r os nmigos, que,dividi­
dos cm dun.-; ft•ac(,·üe::J, se hostilisa.vo.m o si o 
nü.o cons~;:g:uiaso, crusarh os bt•aços sem mo 
intot•o•,nr pcl~ cn11s~ do noultum dolles. 

Tenl10 a [II'Orn destn. minlw. comlucta e nfio 
a trnl'itt para est:1. t1·ibun:L si ,j!Í. nüo perten­
cesse u.o tluminio puUiico no Estudo. 

Stt!H.lo impl'Oficuos os mous e~for~.~os, no 
sentido 1lo couciliu.r o pal'tido, expedi a.u Ma­
rechal Floriu no o seguinte telegrummu. que 
tom a data de I do novombro !lo 1893. 

« All'a.studo do go\•et•nudor Uo esta.rlo pelu. 
dlt•ecção dada parto politica sua administt·a· 
çiio, qum.;túos refl!rentes economío. po.rtiúo 
que o apoiu. e ao qunl pertcn~o. empreguei, 
ontret:mto, esforços cone i liu.r lrtJ.cçüos mesmo 
pa1•tido, nada. consegui porque toda questão 
parecu sor Cltndidatut•<J. Arth ur Poixoto, JUr· 
fortemente n.mparmht amigos S. Fr•anci:;l.!o, 
frente cholo Traipll, ropollidn pot• pt·emnturo 
governador•, seus amigos. 

« Devo dcclaro.r que estou fóro. comb1\te, 
porque, si nii.o posso u.poiu.r amigos, que ox­
cluirammlnltn intot•vençi\o orgnnlsnçii.o olm]Ja 
muito monos apoiarei disstdencin, dn qual 
sompro ostlvo nlf•stttdo, wlo procedendo (dis, 
sidoncin) agm•a patrioticamente provocando, 
do governo fcdcml,intervençrío incorroct~ n~ 

politica Estado, podendo nnscor rlnhi uma 
siiUiu;ão tristissimo.. 

<( Foi por isto, sempre tnO\'ido intuitos 
conciliatlorcs quo, recebendo telc,rrl~lllm[l.i 
ami~o Arthur Polxoto dizendo ~st1Lr es­
JJCI'U. podido . .; ( oleitornes ) provitlencins, sa­
l!Oit·lo qual meu pensamento, apr•csllci·me res­
ponclcr doixnwlo ver não serii. minlmrcspon­
sn.bilillado q uo so tt.Rn.r·chhmriL Estado, mas 
uma vez n.ppellnndo ubnegnr.iío pzttrioticn 
todos nmigos politicalat•gr~. gouerosa., di(J'nn. 
Ropubllcu. sncrillcitndo rossentimonto;-;,ndio; no 
att!u• da pn.trí,l sem o que nem n pn.ty•iotisrno, 
nem 11 illust•;u.;iio rlo govl!rno do V. Ex. cónsc· 
g-nir~o con~olidnr n HPpublica, nom Esta.11os 
mllrc:Jmr;lo caminho prospcril.ln:lo. 

«Muito confiando patriotismo v. Ex. no 
gi·n~f/e arnot: que~ tem u. os!A tcr·rn, pc2o 
sw~ tnte~:vençuo, nau JUu•tidar·u.t, o que ntLO 
serw. dtgno nem du RepublH!R, nem de 
V. Ex. mas in t01•veuçiio po.triotica no :ien tido 
tle oustar Pl'Dseguimento do umu.lucta.quo 
:-~ó tl•n.1·;i ;::rnntles males.> 

Dir•íg-ilt-mo por esta fUrmri ao homem' que 
nmi:J somma de po(lcreil tin1HL concentr1vlo em 
suas miios, recusando lL rninh1L collobornçü.o à 
politica do seus puroutes o nmígos. 

O Sen,~do rolevo.me liquidar nm Jhcto que 
me diz l'CJlOitr' pf!S8onlmentn, mns pr·eciso ns~ 
~wntunr Jeque modo sou suspeito de parti· 
dat•ismo npaixndo e como procedo nas rela· 
(;üf!s da viún. politica. 

Sr. presidente, V. Ex. pareco quet•et• ob­
.scwvnr·me que ostiL esgotada a hor•a., entre­
tanto nüo clwguei ao tlm do minlm. tllreflL;nüo 
haven·lo inconvonicnte, peco IL V. Ex. que 
consulte :w Senado si mo concede mt~is meia 
hor;~ par:t eoncluit· o mcn discurso. 

(0 Somtdo seu do cousulcudo jlelo Sr. P1•esi· 
cltJotc f!JIJWOCrt o r''l]tt~wimenta do oradol'). 

O Sit. PRESJDE:-ITE-A vista do. decisão do 
St~nado, pt',do continum• com a pnlo.vr:L o hon· 
t•ado Senador', 

o Sit. ~[ESSIAS DE Gus~J.to-Agrndeço ao se .. 
ll!ttlo n bonovotencitL quo teve p!trn. cmnmigo, 
coucedeudo·mo m:lis alguns minutos pn.ra ter .. 
lllillal' as minlw.s obsct• vaçUes solJro n dl'sgra· 
(Ji~.tlu. politico. de Ala.gôas ; pm• isto mesmo 
l1t'ocururci sct• ln•ove. 
l~m Alagtm.s, Sr. pl'Osldente, nií.o lm leis, · 

simplesmente impern, nii uma dlctndura ln­
opia, ignol'l\nto o t•idiculn, a ~ot·vlço da per· 
ve1•sidndo. do míios dadu.s com u nm blção o a 
especu1nçilo. nJrront!mtlo cynicnmente osprln· 
cipios basicos do re~imen repubJicnno n~dera­
tivo,em boa hora consagrndos na constituição 
do 2~ do fevereiro. 

O SI!. LEl'rE E O!TICID.\-Estcs cpitltetos ni\o 
alcançam no governador dnquelle Estttdo; este 
system~ rlo discutir não ó proprio de V, Ex. 
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O Sn. Ml·:ss(A$ DE Gus:.r.\o-).lns cstiL nquem 
d~ politic~ selvagem ~uo estó so [lmtlCitudo 
em Aln.glins e cujos traço:~, qucit•am 011 niio 
quoiram.hito do !icM• intlolovolmento gravados 
n~ histm•ia da fedcrn•:iio brazllelra; domais 
ataco os costumes o nfiançoao meu honrado 
collega que faço do governador de Alagt,as, 
que nüo ostú. no governo. o mesmo con· 
ceito que dollo fórma S. Ex .. ó um homem 
honesto, mus que nfio conse~uiriL desempe­
nhar~ espinhosn mlssiio que lhe lbi contlnda 
siniio cercn.ndo·se de n.uxmares sinceros, 
leo.es e que sn.ibam o quo ó governat•. 

O bariio de Traipú niio podia deixar de 
retir~r-so do governo acabrunhado pelos 
erros que seus amlgo3 o obrlg:Lmm n. com .. 
metter ; o vi ce-governador, em oxm·cicio. 
está ~ssumindo a responsabilidade dos maio­
res de::atinos. 

Pa.rn. mostrar que nilo sou rigoroso na ns­
se!•çiio que p1•ovocou o aparte de V. Ex. 
oosta examina!' os actos ndmlnistrativos o 
legislativos nn~uel!o Estado, onde a sitnnç•io 
politica governamental não é se1•ia. 

0 SR. LEITE E 0ITICICA-0h! 
O Sn.. MEssrAs nE Gusr.IÃo-Pergunto, cu 

quallbi o p11rtido que elevoLt ao poder o Dr . 
Tiburcio 1-ins 'I Qual o partido que governou 
com ellc e elegeu o seu successor? 

O SR. LEITE J~ OlTICICA-Desdo que V. Ex. 
tl'az para. n. tribuna insultos, não respondo 
(o S1•, .~tmador 1'C4ira-stJ das bnncatla&), 

0 SR. MESSlAS DE GCS~!Ão-Qual o insulto 
que t1•anspareco destas perguntas? 

Bem, eston sati>leito; para não cncommo· 
dar ao meu honradocollega. proS!egulrei sem 
dar a definição do partido que govern11 Ala· 
goa.s, pois, 1\tzondo j ustiçn. ao merecimento 
do S. Ex .. li sua slncorldade politica, ncre· 
dito qne niío osti• bem infol'nmdo do qno alll 
se pO's~. o apro,·elto o ensejo p~1·a pedir-lhe 
que alguma cou<a fuça no •entido do sm• 
Jllantadn, ulll,uma politica digna de todos nús; 
demos t1•egoas ás paixões que neutralisam os 
mais elev~dos cominettimontos. 

Subindo ao poder os homens que ali govm·· 
nnm, des0l•g:m!sa1'U.lll completu.mente todos os 
ramos dn. publico. udmtnistrncü.o. 

Relormn!'am o lyccu 11ngmmtando o nu· 
moro dns cadeiras tendo sido logo nomc~dos 

-os protcssoros, actos estes tiio precipitados 
que, em pm•to tbrnm [Joste!•lm•monte decla­
rados som oll'cito pelo bariio do Traipú. 

Cnssnra.m n. nomeac;ilo da um dos ma.ís an­
tigos mombt•os do mn.gistorio. o prottlssoi~ 
Joacptim Lourt:,iro, qna occupn.vn., com van· 
tA.g-~m p:wa o em.uno, num etLt!oil•n. no L:tceu, 
sob o p1•etcsto do h a ver tomado plrto no 
movimento setlicioso de I do m~lo ultimo. 

Foi, lambem, r.nss~da a aponsentndoria do 
C9mmcndador Tiburcio do Ar~tu,io. por que­
llllO so prestou a fttzot• nu mm·o, no Sünu.d(} 
Estadual, pa1•a coUaboror nos lnconstitucio­
nncs leis de excopr,üo. Muitos outros func­
clonn.l'ios, distlnctissimos, tbJ•nm domittidos. 
po1• sediciosos sem entretanto so instnurat•· 
contt•a estes procesos. 

Niio torci tempo, Sr. presidente, de apre· 
cin.r os dcsntinos, os nttentados e as violen ... 
cin.s constitucionlles prt~r.ici.Ldn.::; cm Aln.gôas, 
apenas 1U.rei meuçfí.o dos casos nml::~ sa. ... 
lientes. 

Foram depostos os .inizca •lo direito de Ma­
I'agogy, do Paulo Atronso o os dous dn capi· 
tn.l; puderam resist,it• os de S. l\liguel do 
Campos, da UuHi.o e de Pii.u do Assucn.r c· 
out.I'Gs. 

O meio empresndo era o inrlirecto-obri~a.­
''nm, por meio dn. lúrça puhlico., os magis· 
trat.los a. sa.hit· t1o tert•itorio üe8UtL jurisdicção .. 
tomando·so tOdiiS as providencias allm do não 
poderem olles voltar e, passado certo periodo, 
era declarados avulsos por abandono do cargo!' 

Em outros simulavam infmcçiio legal do 
modo a justificar a perda do curo<o. como· 
aconteceu com os Drs. Leopoldlno lietto & 
Acendino Cavalcanti, juizos do direito da ca· 
pita!. 

O Sr.. ~[ORAES B,u:nos-E' do Sergipe o~ 
de Alagüos que V, Ex. está fallnndo 'I 

O Sn. CoEr.no E CA~!POs-E' de Alaqüai;. 
V. Ex. nii.o sabo que Sergipe nü.o pertence 
mn.is n. federação brazileim 1 Não lm. u.utori· 
tlado que queira garantir os seus direitos 1 

O Sn. ~[OUA<:S BARROs-Pensei que se refe· 
risse ~Sergipe pela scmelhanç~ dos factos. 

UM SH., SENADOn.-AlagtJas e S~rgipe SOf ... 
fi•cm o mesmo mal. 

O Sr.. ~CEssr..s DE GoslrÃo-Ao Dr. Acendino 
C~valcanti l'oi cassudn a nomeação paro 
dlll'-SO o lugar ao Dr. Jacinthu de ~londonea, 
revoga.ndu-se para isto, e por um dccrêto· 
do Poder• Executivo, u caso julgado pelo Tri­
bunal sobre a sua destituição, cm 1892, do 
cargo de juiz de direito, como sa verá do «c· 
cot<i<lo que vao publicudo neste discurso. 

O Sn. LEITE E O!TIC!CA-lsto niio ti leal, niio 
é assim que liC contam o~ Jil.ctus . 

O Sr.. ~!ESSIAS ns GcsliÃO-Niio é leal !. não 
ó nssim que so contam os {netos ! 

\'. Ex. mo furá o obsequio de dizer como 
ó ~ue doverol contai-os 'I 

0 LEITE E OJTICICA-0 govorn~dO!' aponeS· 
desmanchou os notos de sou antecessor. 

O Sn.. )Itt~stAs DI·~.Gu~~IÃO- Apenas des· 
mnnchott os nctus do seu :Lntcces:wt· ! 

E u que vem 11 ser i•to 'I 
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O Sl', .l!Lcintlw de ).Jendonça. nii.u ihi desti­
tuído do t•nrgu de ,iu\zos do direi to pelo D1·. Gn.· 
blno Bezt.JUl'u, por tr.:l' se vcritlc:LdcJ que t1iio 
tinlm ello os requisitos constitucionacs p•ra 
ser nomeado '! 

Tendo o referido bacharel interposto re­
.curso desta dcstituh:iiu para o triLunaJ, não 
decidiu C8te que u neto m•a l'undn.1lo em lei '! 

Collocuda • quostlio neste pó, qunl11 attri-
1lmic;ii.o pelo. Constituic3io tladu. nu Bu.riio de 
Trnipü, no excrciclo 1los tunN;ües guvernn.· 
mentn.!!S, pnro. desmanchar o acto 1 

E acha. V. Ex. que isto ú cousa muito sim­
ples! 

T~Lnto niio era que, tendo sido inagurada a 
10 i.le julhn do anuo pn.s~ado ll nuvn. situação 
politica, Jo!e'1 n 2i de mat•ço elo corrente annu 
se lembraru.m ile dcsma.nchn.l' o acto do Dr. 
Bezoul'O, cum relrlt;iio ao Dr. Jucintho de 
:\lcndonça., e isto porque con,•inha. [Jt'cparar a 
justiça do ~Iacc:iU pnrn. u que sur;:.dssc, 

E como esta quc:stiio tem grande importan· 
·cln, niio po~so l'nrtllr·mc no des('jo de tornar 
conhecido do Senado o accol·tilrll respeetivo, 
que interessrt tn.mbcm. como jõ. tive occnsiiio 
de rHzrll', por ser um cnso de violn.çã.o de pre­
ceito de que tomou conhecimento o Tt•ilmnn.l 
<x· d •lu ar r.. 78 § 11. (Lê): 

« Rccw·so dt! t;íolaçt1o de pl'eccito comtitucio­
nal. 

Rec0l'1'CI1t!!-DI', Jacintlro de A.mrmpçtTo 
Ptte.'i d~J Jlellclonçn. 

RecOI'I'ido-0 Gor::CI'UI[dm· elo E.~tado, Gabino 
BeMJW'O, 

Ybtos, nln.to~os e discutidos c~tcs nu tos de 
violu~ão de preceito constitucional, em que o 
01' .. lacintho de Msumptiio Paes do ~lendon~~ 
rccol'rcu elo nctu do Governador do Estado 
que o dostitnin do cargo de .Juiz lle Direito do 
Munieipiu da Cilpitnl; proposta • preliminlll" 
dn. compctencia. Uo TribUUlLl pnrn. tomnr co­
nhecimento do rcl!urso, t'oi n. mesmo. vcncído., 
por deve!' 11 liypotliese ser inclulda na espe· 
ele prevista ao art, 78 § ll d11 Constitulçiio, 
in vucadn pelu recorrente. 

Proposta a segunda preliminar de se·man­
dlll' ouvir o recorrido nu fOrma. do 1trt. 210 
do Regimento Intcl'no~ foi 1\ mesma. l't1jCi• 
to.do., ni'lo sú pot• ter sido o recurso proce::;sado 
e j:\ estnr com dia mn1•cado pal"a o jnlga· 
mcnto antes il11 pnblieaçi\o do Regimento, 
nti.u tendo nindn sitio julgado pnr terem os 
autos estndo pn.ra.dos no. Secretario. cerco. dLI 
um nnno e m:ds i• f11ltn de preparo, como 
porque no decreto da •lestituiçao, .il,mto como 
iloc:umonto pelo recorrente. so contom ns ra­
zúes que t'undnmentn.ro.m o 1tcto recorrltlu: 
pelo que. entrnnto no merecimento do l'CCUl'· 
riu twcut't111t' om Tribunal negar provimento 
·ao' mesmo rccursu po.rl\ julgn.r, como julgam, 

que nu cosu vm·tcn'to nü.n fui ''ioladn n 
tu•t. 6i § 1" dn. Constitui~·üo dn Estado, que 
cun:mp:m. o principio snlutur do. vitalicicdndo 
d(.JS mngistrndn~. 

O r·ecot•rentc JOI numcodo Juiz de Direito 
em junho do ISO~. niin em virtude do art. 70 
daConstituiçií~, bt.o é, mediante proposta do 
Tl'tbunnl em ltstn. sextupln, mas em virtude 
do nrt. 8° dn.s dis{JOSÍÇÜCS trnn~itOl'ÍUS d:L 
mcsmn Cuntítuiçüo, i~to ó, de entre os Douto­
res o Buclmreis cm Direito com cinco 
nono~ do pratica do fôro no exercicil) offectivo 
dn.advogncia tm quatro nonos de qualquer 
log"r de judicatura ou promotoria publica, 

No pl'imeh·o caso, cotuo est!t determinado 
nns lets Ol'go.nlcas e como tem sido invariavel­
mente IWaticado depois de orgnnisadn. a ma.­
gistmturn.. o·Govet•nndor nn.tll~ tem qtie ver 
('om n. hu.hilitaçiio dos pretendentes no cargo 
tle .luiz de Direito, a qun.t é da com potencia. 
deste Tribunal, q11e depois de n.pural·n. e or· 
g:mi~lll' n matricula 1los hn.bilitlulú:o;, n pt·escnt;L 
fi. escolho. do Govel'nndor, por occasiüo de 
Cll.'la vogo., uma lista il·recUSlLVel de seis no­
mes composta. st'1mcnto de matriculados. 

No segundo casu, porem, :t dus primeiras 
nomcttçõcs para a. ur:;n.nisuç:'io da magistru.· 
tul'n., q no é o cn.so do recorrente, a lei deixou 
ú. n.preciaçã.u do Governador n existencin. dos 
requisitos nccmumrios ou ho.bilitnção dos que 
tiverem tlo set• nomeados. 

Ess:c apreciação, em falta do detcrmimina­
çãu expt·essa, não podia ter· por l.Jnse sinü.o o 
conhcCJmeutoproprio que tinh• o GovernadO!' 
bilita~i'íe~ dos pre:;itlontes,as inl'ot'mac;ôes Jlor 
elle ohtidns de pessoas competentes e os dados 
o csclarocimentos ministrados pelos Jll'Oprlos 
pretendentes. 

Para pro,·nr que lhi legnlmcnte nomeado, 
pot• concorrecem tm sn11 posso:t os r{!quisitos 
exigidos, o recorrente juntou no seu t•ecurso 
o documento n. 3-uma petição em que re­
qnm·eu no t:~helliiio e oscl•ivão tlo geral do 
Porto-Calvo lhe certiflcasso se durante os 
n.nnof; cm que alli re<Jidiu figurou como o.ll­
\'ogado em cnnsns cíveis, crimes o commer­
cincs. o n. cct"r.idiio em que o escriviio diz con­
stat• do n11tos o livros em se1t IJoder, que o 
o petidonnrio figurou como nJvogndo em vo.­
l'ias cnmas dm•ttnte o tempo de su:L residon­
cia-dcz n.nnos, pouco mo.is ou menos. 

Es.<O certidão foi obtldada 11 do março de 
180 I, um anno e tres mozcs antes da nome­
nc:iio de recorrente : porto.nto não potlio. dei­
x"r do ter sido o prova exhiba perante o go­
vet•nt~tlor, dn. habllitn~iio do recm·rento paro. 
ser contemplado nn orgnnisnçüo da. mngistra· 
tum., visto como O somento com ella. quo 
pretende provtn• n lcgnlidado c.ln. ncJmeo.çilo. 

Cinco mezes d~pois do ter o ~·e~orrent~ o!l­
tro.do o.o uxm·cicto llo co.rgo de JlllZ do dtretto 
desta. cnpitfll chegou o govurno.dor ao conhe-
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clmonto do hnvot• feito tÚna nomeação lllc;.:-nl, l'mo procedo o ru•gumont.o VJ'orluzldu na 
porquo mes.tuo recorrem lo, fJ.Utl niío tinha o rliscussfi.o, do ter h·~vido violnr;üo elo Jll'ecoito 
qnatriennio, nunca oxm•cet'lt n. pr·otl:=n;;no do constitucional no modo pratico do flc;Lt' o re­
ndvog-llllo, O til'n.OdO ttlilll}lO f]UC SUa Jwa. Je Clll'l'OtJtO privwlo do ü:XCf'C!CiO do Ct~l'g'O, rJO­
fOril Jnqurrtdo, baixou o tlocl'eto n. 3i do H vendo o Go\"úi'JIIHIOI' limitar-se a scicntitfcal-o 
do dczomhr·o do 1802, ,junto pt_~r cópia CI.J!llO drt uulliclade da uunwnçr1.o, pnm quo olle, do 
t]ocmncnto n. ~.no qnnl cunsJCiera.urln que o 1liii'O JII'OJI!'in, deixrL'iSe o exul'cicio, u11 fosse 
recort'Llnte niiu tinha os t•oquh,Jto le~:Les o dellu Ill'ivndo po1' um procos~o. so put•ventm:a. 
quo netos pr•nticrulo:l ClOntrn a lei CXJU'cssa ~~ont.inuns~e iudh·id.III\Cnto U1•poi."i 1lc intt~ 
estiw sujeitos a SL'l' cm qunlqnm• tempo nn~ macln un :-:cicntiflc<1do. 
nulhttloS, declni'OII ne/lu. n nomeilt;ilu que 1:::.:-~o tmpm·tu.rin tut•tw.r a. c•tfoctividudc d~ 
havin ti•ito. annuli!H;iw do acto dopondontu dn. brm ou mo. 

Que o l'eeorrenlo nunra exerceu netos de vontade do rt>correntt•, do seu placd, ou pro~ 
advog-n.cia .• pt'OVIL~o oxubl'rantemonto n crl'ti~ vocal-o ou otn•igal-o u. conllnf11.teJ' um criJ~e 
diio du ti. JO. ,iuntu. como dumuuto do ollldo lllLl'lL atinai llOrder o lo::ta1' em c.mserjU~ncta. 
tlo DI'. Pl'dlHll'a.dor Gm·ai do E~<~t:L•lu, o lliL d('s::;c lWimu e wiu cm vi1•twiL• do mrll1dndo 
quul CoH't.ificiL O JllCSillO :iOl'\'Oilt:lllJ'iO fJUC lbJ'~ radical de SilO. llOIIICUÇíi.O, 
ncccrn. n primci1·n coJ•tirllio do recol'I'L'nte, quu E nem so diga que, u. wlo ~~1· ns_o;in). llcom 
este ftJrn const.ituido nclrog-ndo cm nlg-uns os IJingi~trnrlo . .; fiOJil garuntm~. po1s a ga­
fcitos, rnns nüo J'unrcionou em twnhum mntn· est.U. un. lei : é osto rne:-<mo recurso de 
dellcs, c que nfi.o consta dos pl'otocnllos ti· que JarH,·ou mão o rcco;'J'lllltl~ c que sú não lhe 
vess!'o cllC' assistido, cm ca.1•nctoJ' de n.dvo- npJ•oveit.a púl'IJUO cllc csti.t. J'Orn du lí'i : ó e~te 
gado. a cpmlqucr n.udicncia dos juizes domu~ mesmo Tt•ibunul~ o. quem em cit·cumstl~nclns 
nicipio, nem quo houvesse pcrn.nto u juiz menos normne:.; ja.muis lilllecou lL en(:jrg'HL o o 
defendido ou nccusndo qunlquc1' réo, c final· animo de distJ·iuui1· l!nparci"lmcnto justiça a 
mente que nii.o cousta tel' prnticadoqunJqum• todos os fiOlÚJjlli'isdicdunadc!s· .. . 
neto do ndvo~ncin.. Acc!'c~so que o modo prnttco Jfl cstn. Silnc-

Cotojndns n.s duns cm·tidfiefi, vê--se r1ue cm cion:~do pOI' este Tribunal, dosde quo tendo~ 
substnnci1L olln.s n1io se contradizem, mns quu lho sido communicado a vnga o.bel't:t pela de· 
a primeirn foi requorhln. de modo a snrpre~ crotnção dn nullidadc da nomeaçiio do rccm:­
hondeJ• 111Joa Jü de quem nii.o et-th·esse Jlruvc~ rente, c, polu publicação do deCJ·oto tondo SCI­
nido, pois n recorrente aponus pedia que o cncio. dos motivos da vagn, apre;:;outou ~o 
escrivlio lhe ccrtiftcnsso se cllo hrwia fi!JHI·ndo GoveJ•nudOl' listasextupla. para seu prcenchl-
como ndvoga.do em divors..'ls causu.s, o o es- mento. . 
crivüo cortiflcou ntnrmn.tivamcnto. Por c.~tcs ruudnmcntos, neg:nnrlo provi-

A segunda certidão, rjrovocnda poln por- manto ao recurso, condcmna.m o t•ccorrente 
ln ria do Dr .. luiz do Direito de Porto-Cal\'O, nas custas. 
em que positivamente se inquiria ~i o rc· ~Jncció, 4 do setomlJI'O dr~ 189·1,-JrwfJo, Pre· 
corJ'rento (uncdonou como rutvog-ndo cm rtl- sidcnte intcrino.-hlalúcrto Fiyudrct~o. Re­
guma en.usn, so cornpnrecou li. alguma n.udi· lo.dm· dcsign;ulo.-Ailw!"im Lima, vonc1do. 
ela, so defendeu ou nccusou no jury, veio t 
desvendei· que 0 recm·rcntc nunca cxm·ccu 0 Votei pam se converter prcliminv.rmon ~o 
mais imlgniflcnnto neto do advognciiL, e que julgamento em dilegcncia, a IIm !1o sm· 0,U,V!do 
figura fio que fiillaa co1·titi1io po1• ello obti1la o Governador rlo Estado, do CIIIO acto 1o1m­
consistiu apenas em ter sido 0 seu nome in~ terposto o recurso: 1". po~·que' o art. ~lO do 
cluido om algumas procurnçües cujas man~ H.rgimonto do Tribuna1nsstm o detormma, c 
d.atos ou podm·cs nunca oxcrcou. nii.o olJstn. tor siüo prepu.rndo este l·ceurso ao 

tom110 om que niío so ncllnva i'romulgado dito 
Nestas condiçües ó ovidento que, Jitlleecn(lo H.of"l'imcnto porque ns leis proccssuacs devem 

Da posssa tiO l'CCO!'l'OOte OS l'CijUisitos OXjll'CS· sortmmidi!ltamcnto applica<lllS ás causas jleP· 
so.meute exigidos pela Constituiçiw pn1'n. dentes, si 0 contrnl'io não determinar~~ e 
poder ellescr nomeado Juiz do Direito, ó 1'11- sua applicaçiio uiio trouxer olfensaa dmtos 
aica.lmente nulla suo. nomençüo, o quo, por· ndquh·ir'os; 2\ porquo no julgame~to de 
conseguinte, nunca Jbi ello Ju1z de Direito, questões dcstll natUJ•eza, em que o Triuunnl 
pois que o que ó nullo nenhum elfci~o pro- so m•igo om gurda da constituição, que so diz 
duz. violada cm um do seus preceitos pelo chefe 

O roc01•rido, Governador do E.<tado, dccln· do Podm· Exocuti vo llstllrlual, sobe do impot•· 
rando nullo. a nomeação do reccorronte, niio tancia a audienciarleste, como parto que fica 
demittfu u1n magistrado vltalicio, niio Jilz sendo no pleito, afim do que o Tl'iuunal, ao 
mnis do que re.<taU!'ar o imporia o a mOJ•nli· r cm vez do exercer umalnlluencin salutlll' em 
dade da lei que olle proprio tinha involun·Jtacs julgamentos o ovilrlt• quanto possível o 
tarlamente violado. ,. conllloto entre poderes independentes e har-
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monicos crendo:; pela Cunstitlliçiio, IHiO vPnha 
pot• ventura. u exlwrbita1• du suas :~ttrihlli· 
çi"1es ou n. suggot•h• mni!-l ;;r:wcs coutlicto; 
sompl'O projudiciae~ em um l'C'gimcm demo­
cra.tico. 

A 110ssa Cnnstituk~o. ineumbintlo nuTri­
b~nn.l ~t r.:~wlw;1i? de quc~t~je~ rpu~ imp01·tnm 
V1!1(:tçao de }H'ectiltO COUf.ltUCIII!Hl(, COI!ti.•t•iU· 
ll1c um po:let• oxu·aorli i na I' i o, cn: 1:-t i tu i n do-n o 
ccntt-a t/1! f/l'•ltJirlwfo do systorna 1lo Governo 
110 Estado, como rel'et•inllo-:::o a itlcnticas, si­
nüo mnis lat•gns ntti•ibui1;iíes da Clit·tl~ Su­
prom:L Amoric<LiliL, 11iz E. Scanmn, om sua 
Le ·''ysl, r/1~ (;ogv .·\r,/ttil', 'I'!';HI. 1le ltiNl<.:$l, 
pr. 51. 

E em tne~:~ cas11S a Sltbedul'ia. li!L d1~dsfio rc· 
Cl!t!Oit IL ffiilÍ~ COITipltltlt ÍIIStl'ti!!ÇÜO r

1 ;t Cllll:;õll 
quo se cunt,·overtet• cm .ini1.u. 

Dei prodm~"nto no t•ecurso. para. jul;,!;ru• in· 
constiweionnl u decreto do Govel'nn d11 Es~ 
tadn snb 11. 87. tln H th~ tlezemhrLt de 181l2, que 
declarou null:t n. nomear;<lo do rceurrPnto pai': L 

o log"JLI' de ,!ui;~ tio Diroito Uc8ta Cltpitu.I. pri· 
vnndo Uo exet•dcio ele um cat•go (h nw.gis· 
trntum vitalil!ia, quo pt•ov~·n posterior­
monto pt:la romot;iiu do um outro ,Juiz de 
Direito, eontr.l a expresSlL rlisposiçií.o do 
a.r. Gi ~ l" da C'OnHtituição que di;.: '-'OS ma· 
gistr:ulos silo vit!Llcios o só perderão o cnt•go 
em virtude de S(lntença. prolíwidn em jutzn 
Clmpoteme e p:l:iHLLlil umjul.:n1lo, ou do inca· 
plcirlat!o phys1caou moral declut·:L·la mt fót'ffi!L 
qie n lei determinar.» 

A questão de destituit;iio de· um memhro 
da mngistr.Jtm·n ó umn grave questão. que 
1lb. re::;peitu a offt:Jnsa de direito:; adquiridos 
e ti:ro de frente:~ in,iependencia rle:;te poder, 
gnr-.u tido pelo JcgishL•1or cnnsli tuinte, q no 
dechrou vnulicios e iunmoviveis ns mngh~· 
traú~J.o.~, detormimLtl!lo o~ ca.sos e u modo por 
quo s1 pót!e llnl' 11 pordn. do C!lrgo, no~ tertnos 
claro:; e preciso8 do~ l<~llo citado m·tigo. 

Do p.•tltcipio constitucion~tl dn. de··i~·io dos 
:pod,·re::. t'Lsultn u. necessidade do gtLrantir a 
uHlcp·.·nlcncia re~pecti\•o. do cnd:t um dellcs; 
c esttL ,udcpcndcncia sério. completarn~mtc 
burhul:t, •:ellttivmncnto :lo Pudet• Jmliciurio, 
si no Exeqltivose cnnJCri:-::soopotler du desti· 
tuir, ns:-::i1n como incumbe-lho u. nomençüo 
dos membi'll~ da. mngistrntul'n.. 

A questão',Je d~stitnit;iio Uos 1\mccionarios 
publicas deu \,ogoar n gmtulcs debates na União 
Amoricmltl. ·~Lc.~ cm1stituout:; .~'Jtaiunt coJI­
l!mtJs de dire \utJ /es fOnccioll(fii'IJs ne SIJ!"aicnt 
pa.~ nnmmJs d Vo, et ils n'accdcru fait IIHC c:r· 
coption a ct•tto ~glo quo pour la ,llatJistmtllre>, 
(A. ele Clwbru~Lc Pouu. Excc. dcs Et. Un. 
1'· 80). 

Ali um .Juiz ulio pitde sor de;titn!tlo pelo 
Potlo1• Executi\'1. cAu.:o Etats Unis, un 111!JU 
nc pout Jti'C dcsltud pw· lu Poucoi1· Exectlli( i 
il pcut êtrc dll(dlJ pcu· la. chambttJ eles rdp1·c-

Jii'C.i'Ctllm.lls mr Se1111l, s'l? y a quelqae (ait 
f/l'a llll fJI~I }'~ i.'I.1'C. Milf!11CI' .'irt dcsti tut i oH , I>epuis 
/11 consl10·tznn, 1/,1 a rm .~et-1/r:mciU tro:s e;,:em­

pkç d'un prtrdl]JJ:oct!s, ct 1111 ~cu/_ilrgtJ obfiyc' 
do rlomwr, .w demi:~$Í~.>m> (Lrt!Joulaye, Hist. 
dr:.~ Et. LIJ. H. 401). 

.o nr:tr: da Cl'P.IH,~iío dl' um funccirmrLl'io pu­
bliCO ó complexo. A n1mlysc di:-tin~uc a no­
meu~·ãu lH'OJH'iatnl!nte dib da in~tituiç-ão. 

. .-\. !ll~~cmçiio dett~rminn o funccionnrio ; :: 
lll~Lituu;uo confere-lho os seus p:uitJI'I:I~; clln c 
o 1nvcrso da dostituil;tio, B. S. PI•ix, Dr. 
C~mst. n. 1.2i!:3). A pei'Jmtuidade tln:; func­
r.~uesdo IUCIIlbt'(l da magi:-tt•atura Ó o COl'l'CtifO 
tln poc\m• CJHro n nomeia, O poder C"xr·:·ce umu 
t'uneçü.o nomeando; mos a instituküO e a. 
dest.ituit;ãu :.;ão rcg1tlatlttli pelu. h:i. • 

E' assim quo ~e fllZ nccos~nrio um ,iulga.­
ment.n, nüo sú pO.I'1t a destituh;iio dcJlnitivn., 
c<~ff!tJ p~l'<~_ ll'g'ltiJn:~r ll:i Sl!SPéH~Ü{'::i t~:mpo­
!':~t'lfi.H (s1 no podei' e ronternltL est:t :tttribui­
çiio), porquanto est:L.s, ~endo rcnovaUas, im­
purt:l:u uma \'t:rtl.aúf!iru. Uemis:;üo: '"Un jtt!}tJ­
IIIImt i!St 11CCG.\Sa:'ru, HO» ,')I:U[Co/Citt JIDUr pl'G­
HO»t:t:J' tme ffc.•titH:iOJl t/efiniiii)C, mui:; .CIICOI'C 
pour lu!Jitimol' dês SH.~JiCil$iun temporairc ywi, 
1'Cu01tveidt'S,I!t(IH~ tJrWd1•tflelil ti 11110 ·l'!!l'OCt!tiOI~ 
writablc», (Obl'. citada n, 1.:?03). 

Onth~ (]um· q U<.' a v i talicieda!]e tl11 funcciona­
rio publico (j garn.ntida pehL lei, nr1o se dá o 
arbiti·io d!L de~titui~:ão pelo po·1er que fu.z 
n nomen.çuo. 

Sem um processo, sem uma sentenç-a pro­
ferido pelo poucr competente, niio lm logar 
a perda. do ctLrgo, ntn.Jicio. A nossa costitu· 
içiio, inspirnndo·sc ne~tc..; p1•incípios, estalle­
leceu, pnr iglHtl, que a p(mhL do CILrgo de 
m<lgistrndo IHlo se potlhL d!ll' ~i não cm vir­
tullc de :::entenç:l protCrüla em juizo compe­
tente. Pois bem. l~stejulgnmento, estn sen­
tenç.'l, om virtude da. qu:Ll unicnm,mte podia. 
pei•dcr o c:w~o dn juiz do rlirt~ito o magls· 
trado redamante. niio tN pt•oferidu. de nc­
uhurn:L sorto pelo podei' compl}lcnte. 
Como tlizer que n su:L (\cstituiçito pelo govol'­

mulor do estw'o não impurt.'\ violat;flO tio pro 
coito com:titucional? Nilo hn. lognr !Lbrir dis­
tinct;ito entre us pl'imcims nomeações, feitas 
por neto exclusivo do g-oVCl'ntL{lor e as que se 
razcm mediante propoota uo tribunal •upe­
rior, p1u•:L o cftldto de conti3rh• ao governa­
dor o poder de revogai-as nulla•,porqunto em 
um ou cm outro cn:;o o tn!t;.:istrado, uma vez 
nomeado o invest\(lt• dn. po~so e oxet•cicio de 
sou curgo, em conformiúude dn. lPi, adquiro o 
direito iL vltalicieuade,e no pOllet• q uc o nomee. 
t\llleco competencia para dcstituil-e, em vir· 
tude uo proco\to constitucional. 

A questiio foi complett•mente rcs\ocada, 
confunuindo-se nlegalidnde eu il\eguliuuue de. 
nomea~iio com e. da competencia do governe.-
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dor pat•a.. pri vm· do seu c wgo um /'unccionn.­
l'iO vitllliclo. 

DI'. Tiburcio Vnlor•nno da Rocha Llns api•e­
sontnndo·so ao Tl'ilmunJ pal'a. continuar a 
exercer es funcções do cargo !lo DesCinbnl'· 
grulor. 

Si o governador entendia havm• fe.ito ille· 
gal nomenç1io de magistrado, e illeglLI por 
1bltarem no nomen.Uo n.s condiçtieR estaboloci· 
d:I.S n~ constit.u\~.i\o ]MIL primeira. investi­
dura, cumpria-lho em respeito no nrt. 
fi1 da. constituiçíio, pm• si ou polo procurntlor 
geral do estado, submot.or n q uestli.o no tri­
bunal compotonto, na for1M por ~ue t.aes rc· 
cm•.sos Silo rcsoh•idos, o desta arte so ostltbo· 
Jecerin o imporia da lei. 

Snudo e l'!•atornidndo.-lllrn. o Exm. Sr. 
Desembargador Mnnoel Femnndcs de Aro ujo 
.Jo!'gc, muito digno Pr·e~idento do Tr·ibunal 
Superior . - Uanoel LeOJlO/dino Peil·eim 
.. :Vá to. 

Trihunnl Superior do Estado de Alagüas 
em Moceió,:.! de mnrçu do ISU5 .. 

I! lustre cldndiio D•·· .Juiz do Direito da 2·' Faitavn-llw compctencio, po1•óm, J1ara an· 
nullal' ou ccssa.r o decreto l!e nomoacii.o. pm• 
vedai-o n Constituiçiio Estu.dunl. aind:L que 
b1seado no pt•incipio do <7~tod i11itlo ritú>sum 
csi, rwn potes! trnctu tempo)'/.-: crm~Ja/e.-:cm·c» 
em que tamLcm se fundiL o nccorrliio para 
julgar valioso o a.cto do :;overnndor. 

Suhmettcr estn. matcria nos principios de 
diJ'eitn quo regu!nm os acto . .; jm•idico~. para 
etfeito do concedm• no podeJ•,do on;Jo emanam 
taes actos, o dirr•ito do deeJar:ti·OS nullos ou 
insubsístcntos qu:tndo não concorrerem os 
elementos c~sencin<'s p:trn. sun. validade, e niiu 
attender a que a vituliciclade de uma t'tmc­
ç;ío publica importa o I'econhccimento de ttm 
direito ad~uirido, que so não perdo siniio 
po1• sentenr:a judicJnl, m;txime trntnn•lo·se 
de um neto bihtteral, cnmo o dn. nomençiio de 
um funccionn.rlo vita.Jicio e como aliás ex­
pt·cssamcnt.e dotet•minou o preceito constitu. 
cional.- Faro de 41/t!ado;tça, - Leopoldi11o 
.J.Yeuo. Fui rwesente.-0 procuradot• interino 
.-Coelho Rmnalho.» . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . ' ........ . 

St•. presidenta, não 1ncno:~ interes.sa.ntb 
foí o expediente ernp•·egndo para se declat'at• 
avulso o Dt·. Leopo/dino Netw, tnmlJcm juiz 
de direito da Capital. 

Logo que o Dr. Tiburcio Lins, Presidente 
do Tribudnt. nssumíu o exoJ•cicio do cnrgo de 
G~vcrnador. a I ti do Julho do auno pas.<ndo, 
fot convldodo o Dr. J.eopoldino Netto, do 
accordo com o nrt. u da lei da ot•ganisnçiio 
judiciaria. pnm funccionnJ• no Tribuno!, o 
que tez. 

Deixando o Governo, o rêfm•ido presidente, 
entrou no gozo do uma licença continuando 
o D1•. I.eopoldino Notto com assento no 
mosmo Trlliunnl. 

E:sgotadrL n Iiconçn apresentou-se o DI'. Ti­
burclo parn occupnr o sen logm•, trocnndo·se, 
por esta. occnsiíio os se;.mint('s oficias antro o 
então Presidenta do Tribunal e o Dr. r.copol­
dino 1\'otto• \ 

< .Juizo de Direito rla 2" V111'a do ~lunic\p\o 
de Mnceiô, I de março de 18U5. 

Exm. Sr.- Pnrticlpo-vos que nesta data 
reassumi o cxerclcio do cargo <lo Juiz. de Di~ 
roito d11 2• Vura desta Munlclpio. poi: ter o 

Vurn <lo Município da Cnpitnl. ' 
<< Em resposta. ao vosso ofllcio, datado tio 

hontrm. cm quo mo communicnes Jmverdes 
1•eassnmido o exercicio do ca,·go do juiz Ue 
direito da 211 \'nrn. desta ca.pltal. dcb.::rtm.lo o do 
d1!~emba.rgador. pnr se te1• rtpresout;ulo :to 
Tr!hunal o Dr. Tiburcio Vnleriano d:t Rocha 
Líns pn.ra. cont.inwu• n exercer n:-; l'uncções 
!lo CltJ•go de descmbnrg-arlor, cumtwe .. mc di· 
zei'·Vos que, tendo o Dr. Tihurcio perdido sou 
cnrgo ,iudiclnl por ter exercido C!mC<:Õcg n.llwias 
11. mllgistt•atm·a, como iú foi decidido por esto 
Tribunal, Jamais poderiL voltar a. <•xet•ccr c 
mesmo cargo, e que continuundo incompleto 
o Tribunal. por~ nito ter sido nindn p~·een­
cludn !L vuga cxt~tente, pcn•manece a necessi­
dade do vosso excrcicio como de~ern b:LI•gado.· 
substituto, pelo ~uo, un tiirmo. do nrt, ~1 rlo 
d"cJ•cto n. 2G de 24 de julho rle !803 o do aJt. 
14 do Regul:tmento Interno, de novo vos cort­
v.hf~ a deíxur.o exercicio do cilrgo do juiz de 
Utrcüo !la cnprtal e l'cnssumlr, como pt•ime;ro 
substituto legnl, o cxercicio do car·p;o Jc ros .. 
embargador em que tendes estado dcs~·e o 
dia. 2l de no\·emln·o do tlnno passado, cm Vil'­
tudo da convoctlçito tlcste triliuuu.l. 

Sn.udo e l'1•atornidnde .- 41/aJWI:l Fernnulcs 
de 'lratUfi Jol'!fe, presidente, 

«'l'ribunnl Superior do Estado das .1\agôns, 
em M1rce!ú, 2 do mal'CO do 1805. 

Illustro cidadão governnrlor d<' Estado. 
Tendo em data de hontem me communi­
ca.rlo o juiz de direito d!L 21• vam. dos to. ca­
pital, Dr. Mnnoel Leopoldina Poreira Notto, 
que n~ mesma data renssttnü'n o oxerclclo 
de seu cargo, por ter o Dr. ~iburclo Valo· 
riano da Jtocb:L Lins se npresmtlltlo n reas­
sumir o exci•eicio do cnt·go de ICsemba.!•gndor, 
lll·O scinnto por officio de hojl. que hnyendo 
o Dr. Tiburcio Lins perdi<lo 1eu cargo judi­
cial, prr ter exercido funiçúea alhoins a 
magistratura, como jiÍ foi dicldido por este 
TJ'ibunnl, m1o ren.sumiu o c.:o,•cicio e jamais 
podct•!l oxcrcot• o mesmo caRO, continUillldo 
Incompleto esto TrllmMI, por não tot• sido 
n.indu preenchida n ''nga cli~tentc, pcrmnno-
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c 'ndo por is~o ~ nccC!BHi•.lncle du 11m de~cm­
btw~ndor suh-tt~ulo, de novo, c n:L formn. 
do art. 21 do decreto n. 25, do 2·1 de julhfJ 
de 1803 e_do m·t. 1·1 do Regimento lntim10. 
c~mvoqMel o IJr. M:<noel Leupolrlino Pereim 
Aetto para. nn qualttlade do 1" sub:!i~ituto le"tÜ 
reassumi: o excrclcio em qutt tom ~s~1~do 
nesto Tt•tbunnl, desde o di11. 21 do noYembl'O 
d? ttnno passado; o que tudo levo no conlw­
Cllllento de V. Ex.!'""" os llns de direito. 

Saudc e fraternidade.- •lla11ocl Fe1·,w,,de.~ 
de .Araujo Jol'f/C, presidente. 

t< .Juizo 1le Direito dn. 2~ varn. do município 
de Maceió,;, de mar~o de 1805. 

lllmtre cirlnd:io prosidento rlo Tribunal Sn· 
l)eri?r· Comt!l~tnico-vos que nest.n. data re~!J­
:mnu o exm•ctcto do cnrg-o do rlesemhnr .. ndor 
interlno na. va;:n oxhitentc no Tribnn:LI ~ccu­
llindo us.;;im it convocaçfio foitrt. a. e:'it~ jui1.0 
un. qualuladr. t.Jo i" substituto Ie~-tnl parn. 
-completar o Trtbunal, por voeso oJJJcio de~ 

os dcmn.is rlcsombargn.dm•oH nn.do. pC'rcebin.m, 
e:~ te nunca deixou do receber inte•n•almento . o 
os sens vcncnncutos; o. o.ltcrnc:1o nn folha 
cr~ um meio ,lH'OCUt•n.do pai·r~ obrigar o 
TrtbnmLl n consuler:tr o Dr. Tiburcio no 
excrcicio no ctu•go judicial contraditando 
nssim o accnJ'tlt7o, 

O Sn. LEt'I'I~ E ÜlTJCIC,\. - ... tccol'tlao, nilo; o 
p!l.l'CCCI'. 

O Sn. REoo >J Ml~Lr.o- O pa:·ecor ó obrign­
toi•!o. 

O Slt, LErTE •~ OmcJCA-Obrigatorio! Ondo 
V. Ex. viu isto! 

O Sn.. ~!J.:ssus DI-: Gus~t:\o- No. lei, e como 
V. Ex. me cha.mtL, pm· seus aprl.I'te.;.;, pura. o 
u~~cm·dao q Utl dccla.rou o. perda tio rargo judi· 
mal pCir parte do desmnb:u"'ador Tibm•eio cu 
dal'ei ligeira t~xplien!,'ão. o ' 

do cot·rcntc. 

.. F
1
'!i o propl'iu guver•uu.dor, bflrúo de Trnipú, 

tn li\S5C ett lt:..ntem, quem nffcctou no Tri· 
huun.l cst1t Qucsrilo, Bmborn so n.rtependesso 

. do que 1\zcm, porque J•ecoiou ~ue, dcclara.dn. 
Sn.t~dC! e rratCI'lll\lu.dc.- .. 1ImwL'l L•'DjJO!diw• dita pet•dn. vics~e.lJOl' mtc fucto,lcvn.utut• du­

PCI't't/'rt ~'\'c::to.» j vidas sobt•o a legitimidnllo de SLW. eleição • 
.. .. · · · .... • .... · .. ·" · ". · .............. , Ou vit!o o procuradm• de Estado, o illus-

Vê o St•mvlo ~uo o 01•• Leopolrlino Net.to t.re Dr•. ~Inuocl ~Jcuezes. de saudo~n mimo· 
estn.vn muito lcgiLimente com at~senr.o no Tri· l'lu, amigo o con~elheiro lealdo govcrn:Ldor, 
bunnl, entt•ct:tnfo por decreto, rio Podet• Exr.- de? este o l"eguinte p:Lrecer, seguindo-se de· 
cntivo, de 17 de.ma.io 1!0 cort'tmtc o.nno 101 pots o ltccorúno: 
deda.l'n.rlo ~wulso, ot•aferitlojuií:, sob o fu;ula- (<.A Const.i~ui~·iío politicn. do. Estado no 
monto tlc « /ua:e1· ,,!J,Iildonado in:ci1·w1wnie o nrttgoCS prolub ecxprcs!ia. o tcrmtnantemento 
e.•:eJ•r.·J'cia rle :w11 Cfl1'fJD pam (tmccio1w 1• no que os ma:;:-istr<Ltlos acceitcm ou cxorçnm. OU· 
Ttil)/1 wtl Sr1pctiot cm1~ o J)l'ete;ctu dr: !(1/ta de tras funcr;ü~~~._ q ucr de nomcat;ilo Uo governo 
11111 dv .zutt.~ mmiiÚI'Os,» quer tla ok1çao. 

E · 1 .· ·t't . , . A lol n. 7, rle 12de maio de 1802. nrtigo 5'; 
de~ as VIO encm.s conl:i t ucwnaes 10I'nm por os clect•etos n. 7i, do 7 de ,i unho do mesmo 

ante. :mno. nr·tigoau, n. 20,dc 2·1 1!0 julho de 1893, 
O governador procurou sitiar pelo. fome artigo Gn, c o l'C~imcnto inteL•no, nl'tigo su, 

aos memlJJ•os do 'l't•ibuno.l, por niio tl:wem se repetindo, mesmu. prohibiçii.o, comminilo para 
retrntndo, reconsidm•nndoo acco/'cUo cltJpcrda a infrac<;ilo do preceito constitucional n. pena. 
(lo cut'g-o pelo desembai·g-ndot• Tibm·cio, onlc· de pe1•:!a do cat·go ,iu1licinl. 
nando que nilo !Usscm pagos os voucimento~. Ora, estú exhuborantcmcnte provntlo, que 
e isto nté a clattL em que foi liissol\'ido o o vener•ando ma~i~tt•allo, digno presidente 
Tribunal: dosto Egre~lo Tl'ibunal, Dr. Tiburcio Vale-

O .sr~. LI·:tTE ~~ OITICICA. _Ora vcjnm como rinno du. Hoclm Lins, cxercau, durante 3 me­
~c d1z 1sto? Eu pl'otesto contra ClltC modo de zcs, as t'uncQücs de outro poder, o cargo de 
narrar e de ap1•ecinr os fltctos. govcrnn.dor do Estado. 

Logo, ~~x-d dos textos claros e precisos 
O Sit. ~II~Sl.\.S de Gus~tlo- M:ts ú a ver- dn.s leis citu.tlus, incidiu o mesmo rnng-i~trado 

dade. na snnc<;ilo ponal dessas leis, per•rlcu o m~rgo 
• O ·Su. LEITI~ E 0JTIC1CA- Eu.iú. expliquei o judicial em quo se achava legalmente inves­
lacto: o governntlor mnndou devolver 11 JiJIIm tido. 
de pngnmouto para. cor1•jgir, pol·n. de l\!'COI'clo D11m lex .~cri lex 
com n l8i e o 'I'J•iLunal niio ncccitou, não JiJi Entrotnnto o Egregio Tl'ibunnl cm sua. su.bo· 
pnm si tini-os pela JOme. dot•ia consultara. com o seu parecer, como 

O Slt, M1~ssus DE Gus~JÃO- v. Ex. con· fot• do Justiça, 
fil'IIHt o que venho do tlizer ; o goYCl'IU\dot• Mnceló, 30 do outubro de 180·1. - Manoel 
nü.o mandou Jilzet• o pngu.mento porqnc na Bal'rc:to Ribdro dt: Jfv,•c:c.~.» 
Jolha c~ta\'a inclnido o nomo rio DI'. l.copol-
dino Ncottoo niio o do Vr. Tiburcio; emquanto 
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« Rt!rJtN'.~·o do ·dolar!To rln Jll't!~cito constiti'Cimlfll 
do art, G8 

ViHtOI', oxpostOR fi cli:;cnt.idos o~ toe nut.os rlc 
pordo. elo cn!'go do flescmb:Ll'glu.lor, cm que 
do conlbt•midmlo com o a.t•t.. n·• do dC'cl'cto 
n. 77, do 7 dn Junho do lHO:.!, tem 11 tJ•ibunaJ 
de dn.1• sou parecet•: 

Con:-oidornn·'o que lL Gmstit.ldQii.o ril)jtic:L 
do Estado cnnsnf.:'l'n no nl't .• ~" n. existeJlcin rle 
trC's podm·cR-D Log-isln.ti\·n, o .ludicinrio o n 
Exec~lti,·o, Juu•monico-1 o iuclC'pmHlontes cn· 
trosq 

Currsidernndo fllll'l o logishtrloi' constituinte 
teve muito rmpcnho t)lll procisnr n~ bosos dn 
indcpr·ndrmcin. o hnrmonin d051 pode!'es doEs· 
tndo, doter•minnndo c cxtr(lrnando o mais po:;. 
sivcl snus re~pcct.i\':tS nttJ•iLniçcjes, o prccei· 
tua.nUo no nrt.. Ja5 da, Cnnstit.nic}l1o qne ne­
nhum cidadií.o. investido iliJS funec;Jíes do 
qun.lqum• do;-; tr·cs poderes, po•lerú, exercer ns 
tuneçiics de olltru; 

Cousidcrnndo que. em rc•lnção ao Poder .111· 
dícínrío, n. Constituif:ão lc!YOII snn cautelln. 
no ponio de !H'OhibiJ• no n.l't. OA que os mn­
gistT·ndos ncce1itcm ou exct•crun toda e C]U:Ll­
qucr l'uncçiio n.lhcin á mngist.ratura, pois 110 
outra. lúl'mn. urro podem sm· r~ntendiclal-1 aspa· 
lo.vrns rmtms (U1lCÇil1?S, fJIIIJI' do 1Himcaçr1o fJHCI' 
de cfd,•l7n· 

C_onsido!:a.ndo C{Uf' a sancdi.o panal de vio· 
lnçuo deste nor1odo constituciomil ~c nchn. 
consagrado. nô :Lrt. 5·• da lei tl1L m•nonni~ação 
judiciltl'ia n. 7, clc 12 do ele mnio clo ÍS02. nn.s 
p~la.yJ•as :'<ob pmw de perda do crl~"[JO .Tudi­
Ciat'W; 

Consi!lol'n.ndo que dest.es n.ntos se 11chn e:x:· 
hubornntomonto provndo ter o Dr. Tiburcio 
Valet·iauo dtL Roc/in Lins, uwrnfn•o clPstn Trí· 
bnnnl e :-:eu p1•esideu to, CXfn•cído o Clli';!O Lla 
Govcl'nndor do E$tndo clm•ante :~ mrze.~. r1osdc 
o dia lO do julho a lO de outubro do corrente 
a.nno ; 

Co~si1leran·!o que nfi,o apt·ovcitn. ILO 01', Ti· 
burcw IJ nr~urnonto, 1trlflll?.i11o na discmt;;iio, 
de urro ter ollo sido r leito Govíwnnflol' ou nr•· 
Jl!.l!ndc: lllli'fl. cargo 1d;{UII1, Jlorq ue : •. Cons!i tu i· 
c;ao nao trnta., no nrtigo citado, ~1~ C>leic,·tt.ü ou 
nomenr:üo, e sim da ncceltnr;ii.o o CX(•rcioio do 
funcçlíes; 

Considerando que, si o magistrado nito 
pói!O nccoita.t• ou exercer cn.r~o ll.lhr.io ti. mu.­
gistratuJ•a, para o qual t.rnha porventura 
sido nomeado ou eleito, muito menos podei'ti 
accoitnl·o ou oxcrccl~o sem n nomen.~·ão ou 
eleição ; 

Considerando, nlém clisso, que nüo é llDSsi­
Tel n. aleiçiio do um mn.gistrndo om etrcotivi­
llnde p:u·n o ca.rgo do goVül'nn.dor, o que, por 
conseguinte, é gratuita a hypothese de niio 
tor sido o Dr. Tiburcio (llcitO''A'OVOrrindot•, 
pois n Constituiçiio, no O.t1t, 52,§ 211 , exprcs-

• 

sarnento determina !jne não JlOrlrm 'erclcltos 
~ow•t'lllldot• os mng1strn.dos vit,llicios, salvo 
os flliH estivet'Cill tL\'ttlsos ou t:~m dispMlibili­
dade lm mn.ia do um anno. crtso t:~rn que nito 
Hr n.clm o Dr. TibuJ•ciú: 

Gonslrlerando qne, relativnmento r't substi­
t.ui~·;i.u do goovol•nadOI't nonhnrnu mnissiio ou 
lacuna oxisto nn. Const.it.uiçiío Estwlunl flUe 
JH'rciso I'IPr suppl'illn o subsidirui;L pela Consti· 
tuiç;i.o, pois tnuto umn. como out.rn, coutem­
plnm rpmtro substituto:-!; 

Consulernndo flUO si o qunl'to ~Uilstit.ulo do 
PI'Csid,~nte do, Rl)pllblica cios Est1ulr1S Unidos 
do B1·nzil ó o p1·esidento dn Supremo 'l'l'ibu­
nu.l Fc~rlcwa.l. o o quarto ;-;uhstitur,o ~~n ~ovcr· 
Jl d

101' deste estado do ;\lagoas e I) prmlitlento 
drt Cnrn:trn municipal 1la cnpital ,. nii.o u pre­
si,lont.n do Trihun;Ll SUJIPI'ior, 1í JlOI'fJUO o lc­
g-i:;lndnr constituinte cstrulual, fi ,!ao Sflll em· 
penho ele oxt,remtLI' u mai:-~ po..,sivel a justiçtL 
da politica, cohcrentc CIIIIJ os principio~ estn· 
hr•lcmdos, uüo quiz que o presidrmto do Tri· 
lmn:Ll Snpr•1'Í01', I!U.ia nnturczn. ó c~scncial­
nmnte judicinrin, tivo~.~o ingerenllin. immcdia· 
tu c diJ•ecta no govrrno e administração do 
Estado; 

Considernnrlo qun o Dt•, Tihm•cio cxerconclo 
n ('iU'go rlc gnvornn,.lot•, !!Ujas funcr;tie:-~. pot• 
e~sencinlmcnto politic 1S, são estr·nnlms U. mo.· 
~istraturn, mnnifostn.mento violou u pl'eceito 
consugr:LClo no art. GS da Constituir•ii.o o i1J.~o 
(actn incorreu nrL snncc;iio penlll do ârt,. 5" da 
lei da of·ganisnçilo judicinrirL; ú este Tribunal 
do pnrecer que o Dr. Tiburcio V. d• Rochn 
Lin:-~ perdeu o sou ctn•go dn tlcs,•mh•rg-ndol'. 

Mncoió, 13 ria novomb1•o •1o 180·1.-Jm·r,a, 
presidente intorino.-Arlalhel'to FifJHdl'cdo. 
-.'lll/lil'itll l.imr1.-Faro ~Venrlm1~a .-J..eopol· 
rlinn Sctlo.-Fui presento, ~lfwwc/ .olli:i!c;e,-;l't, 

B o qu~ f:te pa;;:;a. nM m.unici11ios? 
O llonmdu St:mt,·lol', lli:Ocutiudo :1qui o pro­

jecto sohro ca.sn.mento civil, mostt•uu-s(;, com 
J':Lziío, i1JIPl'HIJOti.SÍ\'O [.lC!O lltcto de cont.inUO.f 
a eal'g-o dos ll~Cl'ivães do ~z e distt•ictaes o 
l'fl~i:-;tro civil, d(whlo o.l'alta (\e gar.mtins que 
ofrorccem, por fsto quo siio d01uíssívcís ad 
li/JIIIllt clos juizeH rc:-<pc-ctivos. 

Pois hem, isto 1lú·sn no Esthllo l!Om re· 
lnr.úo u. todas as nutm•illndcs rnunic paes, e 
r::ro ó o município onúo niío se contr) mais 
do duas tm·mas de8Sas autoridndca. 

Oo sorto que a!l, o neto mais importnnt~ 
da sociedade, qual ó o da constituição da 
familiiL, estil. sondo feito sem ns nccessnrias 
garantias; quem é mllis porspicn.z c dispõe 
de mnls recursos procura um municiplo anUe 
lll1o seJ• contestudn a legitimidade dos juizes 
districtaes afim de hi casar-se, 

O 811, RJOGO E MELLO- JiL se deu até o 
caso de repetlçiio do casamento entro os 
mesmos conj uges, 
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O Sn. MoHAJ~s E BAnno.s - Pois isto t! 
multo Súl'/o, 

o Sit. Co~J.HO E c~~lf>Ct~ - )fns IÍ 1L~sim 
que q ucrem n l'crlel'nção, 

O Sit. ME~SJAs DE Gcs;\rÃo- E como ll11s 
cleíçõos illü:,rnPs c cl:tnde.~tinas, n maior pn1·to 
doBas mnndtL''ns J';~zer Jlelos intontlnnt.ns ou 
poros nmig-os r.Jn ~ítnução •. : ... cmpJ•n .11ue de­
pnnhn.m nutortdw1o:S muniCIIJõLes, s1 inter­
punham recursos pu r·a o TI'.Í~lln!Ll do Esüu!o, 
o congresso votou t1mn le1 vednnllo qunes­
quer rccur~os elcltornes pn.t'<L o PodLII' .Jurli· 
cittrlo ! 

Eu desejaria, ou pErJr.rio. no honrado Sr.­
nado!' que, cstudnnilo com mui til at.tenção os 
m~gocío:~ de _.\lagúas, prowtnndo intilt•mnt:ties 
nns fontes que nií.o Hr.·,ittln su~peit.'ts, aconse­
lho nos ~ons nmigo.-.; I']Ue fLl't·epicrn na car­
reira do:i rlcsntinos. 

O Sn. REno :ME:Lr.o- S. Ex . .iit disse 
que e//es Iam muito bem. 

O Sn. LEITE "' DITICIC,\- Eu já lhe tli•sc 
que nü.o re~pondo. 

O Sn. ME.'iSIAS Dg Ges~r;to - Do pois de 
oecupnt• a trihunll portn.uto tempo c:r 11i'íu 
posso pn~sar nrn r.wisttL os ;t.ttmJttL•jos que :w 
tecm pt•uticatlo om Alrt.gúas, 1les,le as pC!'Se­
guições ns mn.is selvagün::~, como ns de que 
são victimn~ os municirtios !.lo S. ~liguel de 
Campos, Mnragogy, Pol'to Cnlvo o outros, ntó 
o.s tcntntívas Llo ttssnssinntos nn capital do 
Est<ulo; eu precisaria, sobretudo, do mais 
tempo e d<: mais calma plLl'íl. nnn.lysu.1' cstés 
factos. 

O Sit. LEITE 1~ OrTICJC,\.- Tentativas de 
assassinn.to! Jia~. V. Ex. c::;b'L tiío calmo. 

O Sn. R~-:no MEr .. r.o- A segurança in·li· 
vid un.l ê nalh p!l.rtt v. Ex. 

O sn. ~rr~sSr.\s DE Gus~r,\.o- Quando for 
nqul 1lis1mtido o c<t~o 1lo Alngôns, si fôr, ú bem 
provavel que estos lilcto.; seJam melhor Oli:Jili· 
cn1lofl, untes. porüm, de tcl'mínur sojn..mo 
pormettido deixar• J•ogistl•nr!o nos annn.C's ai~ 
gumn.~ dn.s mtlis celebre~ loh;; do Congt'csso dns 
.AJngons com rcln~;~üo u. nposontadorin.s do~ 
magistrados, pensões e merlhlas outras de ex· 
cepç11o ern pertOito 11.ntngonismo com n Con­
stituição do Estado. 

N1l0 fu.roi nuulyso rie tnes actos Jcgísln.tivos 
que compromottem o critei'io dos que IIOllcs 
co!lnbomrum. 

«Ld l!. 10, du 24 de maio d~J 189ü 

Art. L" Fica o govornudor do Estnt!o au­
torisado a. aposontur, com os vencimentos a. 
que tiverem dil'eito, os m11gistrlldos que to­
ma~•nm parte no conílicto com o Poder Ex· 
ocutlvo o n~ sedição do 1 de maio. 

J\l't. 2., 11 Nossas nposcnut~loJ·ins serú. con· 
ta.tlo SÓ!Ilentn o tompo quu taes mnghtrados 
tcmn elo r.tfi!ctlvo ('Xr~t·ctcioem cargos do ,iudi~ 
cntum. 

Art. 3" Nu l't:!compo.~iciio do TJ·ibunnl Su­
pel'iOI', o govcrm11/or fiu•;i línn PSCrJ!hn. entre 
os juixcs de direito mn.i:-~ unLigos com cxer­
cicia no Estudo. 

A l't .J." Hü\'O:.r;~m ·S(J ns dispo:-;ir;ücs cm 
contmrin. 

Art,. 1." Fica.m n.ppJ•uvaUas ns npo~cntnrlO· 
r\a:; Uns memlwos do Tl'ihum\.l Su1wrior, des.:.. 
rmh!l.l';.!lldn!'es )fanocf Feruandcs 1le Araujo 
Jmog<·, M~ll•ct·tu Elpidio •le AIIJuquorquo Fi· 
g-twit·edo, Simefio F'nt•o de ).lcm(Joní;n. e Luiz 
Mont<~h·o tle Amorim Lima, f• juiz do dil·eito 
H(mjtunin Pert•im. do Carmo, Jl!it.as em vir· 
t.url;, da llUtot•h:u;ií.o rladtt ttr:J gon~I'IHldor do 
E:-;t:v1n p~:~ln. lei n, iO, de! 24 Ue lllnio deste 
anno. 

Art. 2." Ficnm tnmbom approrndns qunes· 
quer outro1i actos prnticn.dof! pelo Poder Ex­
ecutivo e seu.: agentes pül' motivo de mo.,.·í­
nwnto rcvoiucioUIH'ÍO de 1 do mnio do mesmo 
flllflo, ltÍJidll 11U',<;iJifJ 'JII41 /lt'f(c:; ftOIIVt:S.~IJ/Il CXCt:• 

dido m: r1U1·ilmiçfk,.; I)WJ !ht:s t:l'atl/. C011(t:l'idas 

11etn CnnMit11icrTo do fo:Mado. 

Al't. 3, 0 ReYognm·sc ;~s leis o 11isposir;ües 
em contr;LI•io. 

Lei 11, üf), de JG de Jilltio t/1) 1S{J:J 

Art. t.u Ficttm uppt•ovndos os netos prnti .... 
calios do lG do julho a 15 de outulii'O 110 1804, 
pelo Pl'esidonto t1o TJ•ibunnl Snpcrim· no ex­
cl'cicio do Ct\l'gu Je Gove,·mulot• do E~tado, 
não moditlcallrls, altet·a~1 os ou nnnullndospelo 
"·ovel'nudor constitucionttlmente eleito o. 17 
de sotcrnbru c do mesmo anuo, l'ecoubecido e 
proclamwlo pol(J Sctmdo. 

Art. 2." Mantum·se como membt•o tlo Tri­
bunal Superior do Est!tdo o bucli:tl'el Tibul'cio 
\'ulcl'illuo da 1\oclm LUis, que, nu qu11hducle 
r..lo prc.sideute do mesmo Tl'ibumLl, exorcou 
us funcçues do Cholo •lo Poder Executivo por 
ell'eito rlo ~u l,shlio t..hL Constiuic;ii.o Fedel':tl. 

Art. 3.0 1..:.' vcdurlo do ot·a om dooute o su ... 
Lsldio •ln Co,stituição Fctlerul no nJ•t. 45 lln 
Constltui\•iio listndunl. 

Al't. ·1." Ao Tribunal Sllpot•ior cabo dosem· 
pohaa• nttl'ibuic;ü.u conl'erid:~ no a.rt. 78, § p, 
Con.stituiçilo do Estudo sUmcnto nu.s espcmes 
occui'rcnto:; mediante J11'ocesso regultn• em 
;jll insto.ncio.. 

PaJ•agrapho nnico. Fica entouclido quo, cx:­
OI'ccndo esta nttri buiçüo, nii~ lho compete . 
tomar medida geral llllOUlu\OfiiL UO qunlque~ 
lei ou neto dos tlomnis poderes. 
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Art. 5." Dn npurnçiio 11 11~ cleicões c l'ecn­
"nhccimonto dei governador, vicc-govcrnndor, 
Sen:ulorcs. Deputndos, lutendcntt!s, membros 
dos Conselhos )lunieipnc;, ó vedado qunlq uer 
·racm•so para o Podor .Judicinrio. 

Art. 6. 0 Rovognm-sc ns leis o disposiçõeS 
-cm contrario. 

Lei n. il, de 27 dt~ 1lWiu d~ 1805 

Xrt. 1.' Fica concedida iL vi uva o III h os do 
capitii.tt Antonio Vit~irn Dnntn~. dn ba.tnlhito 
policial, uma pensão annu::l no vnlor de um 
conto o oitocentos milréis (I :800$). e do um 
conto e duzentos milréis (l :200$) ús viuvns 

·e filhos do nll'cros do mesmo batalhão .loiio 
Alves Bezerra Lima o do tenente da gmu•da 
nncionn.l Cnndhla .To~ó Ftmstino. 

Art. 2.n A distrihuiçliorlas quntns ~cl'á foi ta 
de nccm·do com a lrgi;o;Jnçiiu nxistente pal'U. o 
·montopio doe emprí•gados publicns. 

At•t. 3,,. Revogam-se as Jcis c disposi~ücs 
·em contrnl'io, 

Tenho, Sr. pt•e;idcnte, mo demorado nn 
trilmnn. por mais tempo do quo elevem: estou 
Jd.tigntlo e. peior do flUe isto, tenho tiltigndo 
a nttettç,;io do Senndo; pelo que peço des­
culpas. 

Ao hourn:lo Senndor, meu companheiro do 
· representn\'ÜO. peoo tambem que, si nlgumn 
phrnse empreguei, que, por,·enturn. o encom· 
n1odn~se, nao meattrilmn. si não sentimento~ do 
comudcraçiio e de re:opeito pn.ra com S. Ex., 
pois, ns minhas inletH,·ücs silo ns mnis pm•:t 81 
conscntnnens com n mugc•stndo deste recinto, 
·e o dccol'o que devem gtmrdnr entre si os 
que tc·em a hom·:~ de occup:w nelle um Jogar. 

O; meus votos são peln tranquilli<lntle do 
Estado e, confiando no patriotismo !lo S. Ex. 
no gJ•nnrlo e in•ovado nmor que tem no me~mo 

'Estltdo, espero flUI!, unindo os seus esthrços 
ao:; no~sns, t.lldo empenhe para tirn.l·O tia Si· 
tuação níllictiva em que se :tchn. 

Pncifi(jnomos o Estudo de .\lngtJn.s. (.lluito 
úew, mHito Út.:1i1 ,) 

Estndo .lo· Scrglpo, pt•ocuratHlo-so como quo 
ri11crLl-o do numet·o tios Eat.ados da Lm i;'io . 

Mns, Sr. prcsitlcnte. pcr·mlttu.-mc \'.Ex. 
que, n.nt~Js de Of'Cupnr-me da m1ltcrin, eu 
snbmettn {L considera~·ü.o de V, Ex. urna du­
virla qno occorre no meu esph•lto. 

Eu cr•eio, Sr. prcsalento, que nii.n C!stá re· 
vogwlo um o.rtig-o do R<'g-imento do Senado, 
l'úlo.tivo n. p1•ojectos l'<'jeitndos, que niio po­
dem ser reuovndoo; na mesma. sessão logisla­
tivn. 

Rn!lro·mo n.o 1trt. U2, que diz o seguin· 
te (16.): 

<,Os pr0jectos re,joit:ulos. nu n11o srmccionn­
dos, nií.o porleriio sm· renovaaos nu. mesma 
sessão Jegbl:Lti vn.. >> 

Como r.li:'lso, pnh•am duvidas no meu espi· 
rito com r<'lnçiio :to 1Jisposio neat.o artigo. 

Consulto a V. Ex. si a mn.teria quo ~c 
a.cha. em discussii.o e ou não íL mesma que se 
db:;cur,iu nesta, cu.su. rela.tivumeme ao art. t3" 
do Constitui\·iio. 

Eu não de,ojo de modo nenhum furtnr·mo 
n. e.ste dt'b'!te, por .isso que espL•ro tl·nzot• uo 
Smmuo nlguns csclnrr.cimcntos sobro ns oc­
curronciall que se der1tm no meu Estudo, 
mns, cm obcdiencio. n.o disposto nu m•t, 92 do 
H.r>gimont.o, eu espero quo V. Ex. me diga si 
este P<'O.iecto póde set• discutido, ou si elle 
estit prejudicado para esta se~siio legislativa. 

O SH. ROSA JUXIOH. (colllin!la)l(/o)- Folgn 
muito po<' ser esclnrocido pelo honrado Pre· 
si• lente do Senado. 

E' JH'ceiso, porém, cstabolecet• esta prolomi· 
nnr n que mutivou. o quo serviu do Ol'Ígcm 
da discu~!:!ITO sobro o motlo de l'eg-ulnmentar 
o urt. 6u da Cont'ltituic;ào, teve ou niio por 
bnso um projecto, n. 4J, lido no. ~essfio de 10 
ele dezembro de 180.1, o que dizia o scguin· 
to ? (lê): 

P1·ojecto rlo SIJiJWlo, H. 4t1, ·de. 1891, do 81·. 
.!mio Bal'ballw t: oHti'OS, dispondo SOÚI'tJ c:on· 
(lictos l't.:sultautcs do thtplicata.-; ou contt!.-;ta· 
Çlil!.~ d1: lCtJt'tilllirladu do c:ecrcicio de !J01:CI'Utt• 
do/'cs e aS:~cmbldtts nos ostados. 

O Congresso Nncionnl decreta.: . 
SESSÃO DE 2 DE OUTUBRO DE 1805 Art. 1." Os conflictos resultantes de dupli· 

cntu ou coutestac;iio de legitimidndo de exer· 
cicio do govemndut•es e assenbióas nos esta· 

( Yi•lu png. :10~ flo rio ''ol. l dos dtL Uniüo, m1o sondo nelles l'O!iolvidos, 
conforme o logislnção J'espoctivu, ou núo hn· 

O 1!\r, no"" .JunloJ•- Folicilo·me. vendo nes;n legislnçiio meios do solvcl·OS, 
St•. presidrmte, por ter occasiü.u de occupnr n serilo ttffectos ao CongrcssoFedcrnl, pot• offi· 
tribuu". afim de csclnrecor o Senado sobre as cio do Ministerio Publico ou reclamação de 
occurronci11S hnvit!11s no Estudo tio Sergipe, qu•lquer cidndão, 
occurrencins csta.s de talunf.ui"ezo., que teom Pu.rng-rapho unico. Si no ostndo houver 
·pt•oduzitlo uma certa inslstoncitt uo modo J autoridade incumbida por lei nntorlor de pro· 
como se Luse~L desprestlgint• n "utonomin do türir t!ccisües nos casos do que se truta, o 
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Poder Executivo fi\l'Í> manter o gove1•nndor 
ou nssombléa., conlbrme u. seotença, o. sondo 
ncccs~a.rio, interviria. com força. aJ•mn.rlu. paro. 
que clla s•·\a cump1•idn. 

Art. 2. 0• Trazitlo o confiictu ao Congresso 
Nncionu.l, nn lôt•mn. do nrtigo antecedente, 
SC'l1i'L nomcm.d1t uma commís~iio mixta lle seis 
membros. sendo trcs de cada. umt~ ilas en.ma· 
rns te;.:-isln.tivu.s !edct•aes, r·n.1·a procml~:r o 
in~uerito e a.present11r l'elo.torio ll parecor 
sotit•e o caso. 

::i 1 ... ES:iiL commlsslio. pnr intcrmetlio do 
prc!!.ídcnto que tlc í:iCU seio eleger, se entrm· 
dert\. com qmtesquer autOl'idn.des para reqni­
sit:iio do documentos e provas que entetulet• 
nece~sr\.1'11 JS. 

O rela.tol' lia. commlssiio ouvirá. os interessa· 
dos que apt•esentnrem !3Ul\:; nllegnçües e pro· 
vus dentro 'de 20 dins. 

§ 2." A commissü.o ou qualquer do seus 
membros que ello. disso incumbir se t.~·aus­
portnrá., sen,lo ncecsmrio, no Eato.do de cujo 
negocio ~e trata., parn. colher da.dos e infor­
mações. 

Art. 3.' A apresentar,ilo do rcln\orio c po­
recer se liLrú. dentro dl\ outros 20 dias, seurlo 
convocB,1o o Congresso NnciOil(l.l pn.rn. ::essii.o 
extraordína.rin, si o. ot•!lino.ria nli.o osti\'Cl' 
proxtmo, lo~o que o reh.Ltur da commissÜ.t) ti· 
ver ccJmmunicndo ao Poder Executivo ucho.t·· 
se terminado o inquerito. · 

Art. ·1." Com o rolntorio, pcçtts úocumen· 
tnes e porecer, ser(L sullmettido um projecto 
de lei, como se vencer pot• maioria. da com 
missü.o, á. Cu.ma1'n. dos Dcputndos. pro::;eguin· 
do·se nos ucmois termos constitucionacs <la 
elnhornçúo das leis. 

Art. 5' (lê) : 
Art. 5.• Resolvido o caso pelo Congre,so 

Na.cionul com n. sancç~o do Podet' Executivo, 
este intm'virã. nos tol'mos 1la Constituíçüo, 
com as providencill.S necessn.).'íns pnra. ns­
segurat• o cmnprimcnto ti~ im, dando po"e 
ou mantende n. autorid:tde decinradn. legi­
timo.. 

Sala das sessões, lO de dezembro de 180•1.­
Joao Barballw.-.-1.lmoida BartetrJ.- Esteves 
Junio1•,-G. Richm·tl.- J!ISto Chc1•mont, 

Nn. sessão de 13 do mesmo mez, encontro 
a se"uinte indiea~ITo, npt•cscntndn. pelo Sr. 

M ' Coelho ·e Cnmpoo (k) 
• Indico que n Mesn. do Senado, cntenden· 

do-so com n dn. Cn.mn.ro. dos Oeput.ados, c! U.E­
nulndo osto., sC',in. nomel\dO. umn. commliletLo 
composta de tros membros de cada Cam~r~ 
pat•n. d"r parecer sobre a mtttoria do projecto, 
modific"i·o ou substituil·O pnra soluçiio con· 
:;r.ituciulln l quo m~l.l.:; conso:qltü lür com o_ cm':'o 
do Stl•giJm, rJ uo lletot·minou ttttpl'Cseuto.QtlO do 
projcoto.» 

Eis, Sr. prcs!tlento, dcmon~tJ•,•do quando· 
t'oi lido O projocto 11. ·13 e 1L indicaÇÜO appll•· 
camlo e::;te Jn•ojccto n.o co.so do Estado QUC· 
represento. 

Verifico gue, nn discussão SObl'o o. rerruln­
mentar;iio do nrt. 6", ~ot•viu tlo base este 

0
Jll'O .. 

jccto n. ·13. 
Ell·O (o orad01· mostm o Jll'njc·~lo) ; foi sub-· 

stituillo pelo de n 28, posteriormente sub· 
stituid9.P•Io do n. 30 e este projecto actu:ll­
ment.oJUZ entro os l'"Pets condemnados do 
archtvo do Sena<lo. 

Eis agui o p1•ojccton. 43, o mesmo que aca­
bei de I~Jr nos AmiCW,'I do Sen:ulo. 

E ;Lgora. pnssn.rci o. tt·o.t:Ll1 de um co.so o.no­
mtllo. 

O parecer n. 1·10 r~f~rc·se nos casos do meu. 
estado o termina por um :p1•ojccto, que tem. 
o n. 40. 

11ns,. ~··· pre.>idente, cu l!cs~jn\'a que a 
commtssuo mo dJSIH~Ii~e o f!ll~ lhe ser\·iu de· 
base pa.ra. es:;e estudo. l'<liio fui o projecto 
n. 431 (P""·'" .) 

Fo.z~s co silencio o venho llsse,·ora.r no Se· 
nado quo foi esse mesmo projecto, que scr\'iu 
de base. . 

U>t Srt. SE:>.tnon-Nüo Jbi tnl. 
O Sr.. !los,\ .!uNJO R. -A prova tenho·:> em 

mãos, está. no pro,jecto primitivo, que não sei 
porque motivo Joi substituído por um outro. 

Tenho deste pro,ie"to mais de um exemplar. 
O Sn. COEI.tlo Ro!llnGaEs dít um aparte. 
O SR. RosA .lu:>tm:- St·. pl'esidente, per­

gunto a. V. Ex., como prcsirlonto 1lo Senn.llo ... 
qual1L razão lle ordem, qnn.t o. :::-ra.ndo cnnve· 
niencio. do sm• sub;tituido esto projecto ; e 
undo n. commissü.o irin quo.ndo o.co.bo de esta.~ 
belecer que o seu pt'ojecto n. -10, retere-se no 
do Senado n. 43 e no úe n. 44, envindes :\. 
commissüo mixtn., em virtude da indicnç-ãa 
n. !>, do mesmo nnno '1 

O S1,, Co~Lno RooR!GVEs-E' engano do Se­
eromrlo, 

O Stt. RosA Ju~JOn-:•mo que1·o sabm• d~ste 
engano; o que digo ó qae n matet•ia ó a 
mesma. 

0 Stt. COELIIO RonntGUES- E<ttL fazendo 
obra com o ~uo llc~JU cm segreLio contra. o 
que roi puhltcaclo. 

O Su. Ro'" .lu:>!OR- Come pmloria sal! ir 
esto projocto, si \', Ex., na quniidMio de 
membro dn. Com missão, uii.o tivc:::so feito es-· 
tudos sobre clie '! 

Sr. presidente, o meu r:stado cstl1 cm jogo; 
estou vendo o dia, em que quererão :>tê !e· 
val-o ;, hasta pui>líc". 

Entl'Otlnto, pm· t'ulícitlnilO, indopendcnte, 
como sou, eollhvlu, fllle não e::tá l\costumnlto­
com c5::t1.S trlcll.s polltícus ... 
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O Sn. CoELHO Roomc.u~<>- Protesto contra 
esta. expl'essiio, o ftLÇO·o em nomo da commb;· 
süo. 

OS1t. Ro"'' Jmnot•- ~!as, V. Ex. não jus­
tifhm-so. 

O St<, Cotot.no Romumms-V. Ex.,mio pwo 
condomnu.r u Comrnls.siio, som pt•lmcii'iLmcmto 

· ouvn-.~. 
O St<. RosA JuNw~t-lnsisto na proliminnr. 
O SH.. PRESillE:\'TE-0 nubro Senador niio 

pUde usat• rlessn. oxpres.,üo-tricn.s politlcns­
pora com ns omenUns d11 Commis:-;üo. 

O Sn. RosA .IUNJo~<-A' vistn do que tenho 
exposto, pôde, Sr. presidente, ser•, :te: Lo eonti~ 
JlUO, sulJmettirlo ú considm•nçií.o do Senado 
este projecto, para ju/gnt• sulu·c u caso etõpe­
ein.l de Sergipe 1 

O Sn. Co1·:r.uo RoonJGUICs-A Commissilu 
tinha. t•e:;olvillo a. princlpio considerar o pro­
jecto, tomuntlo pot• baso o do n. ·1~ ... 

O St<. R05A JuNtoR-E qtto n:io podia sm• 
outro ... 

0 SR. Cm:Uio RootUGUt-:~-OlWil. u resto, 
quem nilo ou vo uiio póde respnmlcr. 

O Sn. Ro'" Ju~!Ot<-:-Quem nilo está pt·o· 
vcniUo ptido mhi1' nu. oilndrt. 

O StL CoEt.llo Roomaut<;-Ouç:<. Resolve· 
mos reguJameutar·, om thesu, o at·t. ou da 
Constituit;iío c deixar• catla hypothesa paru. 
projo~.:to:; espcci:ws .•• 

O Sn.. Ros.\. .JuNwiL-V. Ex. apenas demon­
stra. (jUO U Ulll g'I'111JtlC politico, \'ÍUdO dO im­
pm•io. 

O Sn. Pnr.swr.NTE-JJÍ disso ao nobre Se­
ttndOJ' que tl a primeira voz que este projecto 
ó contemplado na ordem do tlia. 

Si o nobJ•e Senador nutro duvidas a este 
respeito, pódo rcquet'CI' quo o Senado seja 
consultado. 

O Sa. COEL!Io Roontnut;s-0 honrado Se­
nndoJ• e•th cncontmndo tlifficuldndes, para 
comb<~ter o projecto. 

O S1t. !lOSA JUlHOtt-Niioacho difficuldades 
paro. combatet• as n.s.:;eJ'f.!ÜCs de V, Ex. 

A despeito úe sot• S. Ex. jurisconsulto, 
tonho-o :>~ui encontrado em contradic.;ües, 
sobJ•o certos ponlos. 

.Mas, Sr. presidente, peço n. V. Ex. quo 
consulto ao Senado sobre u. quo,;tíio que aven­
tei, a/lm do p. der continuai' o. díscutlr. 

O Sn. CoELUO llonnwuEs-A qtiestiio j~ est~ 
rc.súh'i'la .. 

O SI<. Ros., Ju~JOt<-V. Ex. niio tem com· 
potencia para assim dolilJeru.r·, 

o sn. PJ<l'SIDI·:S'rE-0 IIOU('C Sonadot• deve 
1itzor o seu I'l.!querimento pol' ~scripto. 

A Jie:la. niio ú a cumpntente pu.ru.juJgal' da 
illcmtidatlc do Jli'qjorto, dcs1le qu~ tra.tn-so do 
objecto do tl'aiJaJlio Uo Comnussoes, e lia. sub· 
wetto·u ü. api'I:!Citu;üo tia Cusn. 
o.~n. RoS.\ Jt::\lOrt-Vou fazer o mou re­

qUCl'lmento. 

SESSÃO DE ~ DE OUTUBRO DE 1805 Fique V. Ex. snbondo que cu, 'cm ser 
jurisconsulto. e sem estai' affeito a tricus po­
liticas, posso de:;tu. ti'ibun~ n.r•guml!atU.l' com 
vantagem, no cu.su de quo :-iO tl'u.tu.. 4:) Sa·. 1\o~.">ta .,Juuio•·-Qunndo np1·o· 

sentei n meu requet'imcnto tlve ~m vi~ttL que 
Sr. pro;;\dentc, o :projecto n. 40 tem a. lln.tu. 0 scnaUo .se prumwciasSo solH·on pt'l'liminnr, 

. de 16, o tn•ojecto :;ol1t'u a regultLuwut.a(;ilo tlo mio tinlm, porém, desejo de ful'tn.r·mo ú. dis· 
nrt. 6" Jbi rojuitutlo nesta Cns!l a 18 de se· cussiloúo projecto. 
tembro. Pm• is;o, si·. prositlentc, venho occupar·me 

JU. vê, pOl'tanto, o Sonmlo quo tenho mo- dn. mrttm•üt om djscus~ão. Peço /LO Smwdo que 
tivo do soht•o., 1mru. \'Ir trn.tcl' no conheci- me releve so occupu o seu precioso tompo, to· 
menta dos mous collogas cstns anomali!1s. cnudo om todos os pontos tlo pa.rccet• da com· 

Jó. vô v. Ex., sr. 1wcshlente, n. conYici;Liu misst1u mixtn.; roser\·n.ndo a nprecin.çt1o dos 
que tenho do que os hom·ados collegas quo seus considet•n.ndo.pLlt'n. a 2• pMtedasminhn.s 
eJuboraru.m ostu pnr.;wer, estu.\'nm eértos tlt~ ol,sorvnçücs. 
que vinga.ria o prl~~cto tll~ Commh;~fi.o Mixta, Diz u. Commis:lü.o Mixta {lG): 
sobro n. rcgulnmcntaçilo do J.l't. o·• i mas, ((Sob o. nutoridude do Presidente, Dr •• José 
este projecto ostr't archi\'ado ntL secretu.rin, Ca!uza.ns, ibi mnrclldn. para. 0 dia 2S de fevc• 
foi l'<~eitado a 18 de seto:nbro e o pre,ento reiro de 189•1 n eluiçiio do.< 2-1 deputados que, 
proj•cto tom a data do lü. nos termos da Conscituiçüo, deviam compdr 

Insisto, Sl1 • pl'esidente, orn que V,., Ex. me a. Assernlllóa Logisln.tiva, em SUl\ segunda. lo· 
aOirme, 111llll do ou poder• ontmr francamente gislntura, o pnm o dln 30 do julho do mesmo 
na discusSiiO, si este projecto pótle ser dis- atmo n olei~iio do presidente e vice·pi•esidente 
cutido na actual •cssiio. , •lo Estado • 
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Vpl'ificnrn.m-so as clcit;ücs, n. cl111s crm- rlo que c~sPs intru:-ios, como foram denomi­
cort·cndo todos os -pn.rtii.lo:.~ ou fltcções po· no.rlos, sü.o eleitos Jcgitimn.mente. 
~~L~~~. cm qno se divide a opinião nrtqnolle Pos:;uo Dirtl'io,'{ O(fidatJ,'{ do estado de Ser"Í· 

Por gl'll.ndc mn.iorin., triumpilou o JlO.t'· pesoU 11 pt·t~sidoncht do Dt•, Co.luzn.ns, U
0
0s 

tido denominado fo,/oml, o·qual lllL uloi~.·•io qunc~ ~ S_onado poderlL vot•iflc:n· a apuração 
JMS eleu;Ul.hi. gcl'al do l do março t:tmbem consr;.ruiu mau-

Um• ao ~emulo um representante o tr·es à O Sit. Cn1~LIIO E CA~rros- Que cleiçücs '1 
Cam~tr~ <los Deputados, O Sll. Hos.\ .Ju~IIJ!t- De Doputados. 

Fe:ta o. n.puN~11o pnh~jnnta competflnte, 
fOt·am expNlitlos dipl1•Joa~ aos 2·1 cn.n1\idn.tos O SR. CoELHo g C.uwos dti. outro n.p:u•te. 
mu.is votrulo:;; mas quando c~tcs, com ex1:t~- O s.t~. Ros:\. .JUNJOtt- Isto v. Ex. dcmon-
pçiio 1tc um, no di t marcado pa.ra n. I·· .~c·~~o sü·artL depois, mesmn porque ó p:~:ote in­
prC}J!n•:ttorirL, tentnra.m rounit·-sc, nã11 o con- tercs.;adu.. 
se~uir:~m. pois cncolltl•arnm do pos~c 1l•L snliL Portanto, pc9o_ aos nobres Scnndot•cs que 
tlns so~~ije . .; o do o·lincio .Jn n.l'isem!Jlún. 14 CiLJl· onç1m n nxpo .. u;ao que vnu ftJ~m·, n. lciturn. 
di!lu.tos 1JÍÍ.•1 tiít1lunmdos u um tliplom:ut..:•, •jliiJ dos ducmnentos, ILquo vou pt·occtlel\l'Cfn­
os r!•pr·l\it•tLlO com vozeria.soviolellcia:.;, pro- ta.ndo·us depoi~. si quizer~m. 
tegitlns que ~l~ n.clmvn.m pelo bn.tal\ui.o t'etlcral ~iln e. ~t·. prr.~jd(~lltf;, tiio titcilnns illustt·es 
destacndo n:Lr1uol\o. cidade.>~+ 'r·tpl'e:ientantos de Ser"'ipe Vit•em n.tiral' á tel .. 

E~te ó o primoil•o pcmto sob~·c o qual devo la da. dlscu:s~fLU, ne ... tu. casa, tm~tel•ia tii.o 
do~1le ,i'\. exttH'llllt'•me. g'l'tWe .. 

Cnu::;on-mo e:sp··cie o mo lo por que a, Com- .\ct•etltto que o Senado nü.o duYidnt·;\. do que 
mlssii.o díz q tte llll asse1n hléu.nclmm·sl\ l.tllepn-1 trrmscreve o /Jútrío 0/{ir.:ial do Governo Uo 
tallosufio diplomados e um diplornutlo. E' urn Sr. Caln.zn.ns, ~?overno que pelo coujuncto lle 
cnso .mi f/IJYWI'i.~: 1·1 niio diplomados o um di- tu1fn o que {•sta e:o~cripto, está il.O Indo dos u~ 
plomtulo. Q:-; t.liplomatlos não tomaram assento lustre~ Senrulor•e.; pu.r S:~r~~ipe. 
na us~cmb!Ca, A.let tt~l'J. tle~~os Dmr10~ cm·tamente prolon-

Que rn.z;"io do ordem houve, partL liL'lClt' com gflrlt ;L 1lt::~cussao; mas, o Sonado precisa de 
que um tliplomntlo se llcstitea~so dentre o.s !.:sclarecímenr.o.s t; :L commi~sfio de documen­
seus p<Ll'lJS, daqucllcs quo so tlizin.m le:;it,imtl~ tu:'i, quo tnlvez nao lhe houvessem sido pre­
mento c!f.~itos, p;Lrn. vil· lhzm• numoro com sentes. 
aquelles nü.o cloito:i, comu disse n. Commis- Eis o que se achn. no Diatio OtJiclttl de 7 de 
sií.o ? setembro: Actos otllcines. Asscmbléa. Ler~isla· 

Eh; um Jos pontos n. que a, Commissi'io não ti\'U. (li?): o 

se refel'iu o sobre o quul nüo oxternou o :)CU 
juizo. 

Sl'. pt·Elsi1lentc, JiJZOIHlo refemnciiL IL es::~cs 
Depubdos não diplomados. a Commhsão tra­
tou de um;L mn.teriu. seria e digna de est,udos. 

Como clu.:o~siflcou n. Commissü.o esses Deputa­
dos niio lliplomatlo-·? O que :L isto induziu o. 
Cummis~iio, act•editunllo que este lhcto fosso 
real. 

O Stt. Go:o;çAr.n:s CnAVES- Resulta do es­
tudo do.< documentos, 

O Sn. Ro'·' .Ju~!OJ'- E' a esses documen­
tos que quoro referir-mo. 

Aoi•edito, St•. prcsidonte. que si cu apre­
sentar documcntlls comprobu.tol•!os d1Ls tni· 
nhns asserções, tendo ~.s lwnrndos membros 
da Commissilo, sómente o Llesejo de ncortn.r, 
acredito repito, que SS. Exs. não duvidarão 
da authont.tcidnde o niio reluctur1io cm nssc­
vorai' que os documentos que lhes foram pre­
sentes niio onccrrnm materia, quo contradito 
os outros. 

O S!l. GoNçALVES CnAYBB -Convencidos, 
voltaremos atraz. 

O Sit. l~OSA .luNion-SI•. presidente, quero 
des•.lo ji• apresentar documentos nuthontlcos 

A' 111 commissüo, incumbida. de dn.r parecer 
sobro a vnlítliL•Ie da:~ ~leil:ües dos cantll11n.tos 
mi.o sorteado:; pa.rn oll:L, t'ornm a.prcscnt:ula.s 
«as cópias nnthentic 1:; das illeícGc~ procedidas 
noa 33 rnuuieipios desta Estndo» no dia. ~8 de 
feVei'Oiro clt~sto nnno. pm•n deputados à nssem­
I.Jléa log-islntiv:~ durn.nto n. 211 legisln.turn.. 

F'oHho tatnbmnupre~entndn. «O. cópia dn.s 
nctns Ua. n.pur1wilo gewLl procedido. nos dins 7 
e ll t.ie alJI'i1 deste unzw». 

Outrosim, lhe .loram exhil,idos pelos cida­
llii.os Julio Bnrreto, coronel Antonio de Ca.l'­
vnlho do Souza Lenl, Dr. Alexandre de Oli­
veira. Froit-o, Belmiro dtL CusttL Alves c Dr. 
B1tndile Romól'o, «impugnações documentn. .. 
dus11 ás eleições dos municípios do Ro~nrio. 
ltabaianinha, Dh•inn Pnstom, rtaporanga e 
do Lngn.l'to. Sobro esses dndos fez o. commis .. 
são demorado estudo, cuja sommn ó: 

1'', que n npuração gm•al eiToctuada no dlo 
7 do n.brll •ó nulh• por ter violudo o di,posto 
no nrt. 04 da lei n. 10, de 10 do ngosto do 
1892•, quo imperativnmento dispõe que a 
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junta :.pumdor~ so rouno <tlontro tle 20 dias egual ao de votos dos candidatos mais vota­
depois do tlndiL a oleiçiio», dos•, o que ficou provado pot• uma dcclamçilo 

Om, tondo-so findado a eleição no 1lia 28 ,Jo tl'lnta o quatl'o oloitoros, quu·a;sistir.LJn a 
do fevereiro e tendo o. junta comcçrulo os seus totlo o processo eloitot•nt na. 111 e 2~ .sccr,úes· 
tr:~halhos no dia •7 do abril, está evidonto quo (24 na l" o 10 na 2•) o assovm·arnm ~uo ore­
cUa se reuniu lü dias depois de esgotado o sultudo proclamado da npuJ•aclio foi multo 
prazo til. tal do. sua lcgitimu. installnç!tO»'. infol'iot' no que consta da neta «que nü.o for 

Além disto, voritlca-so da naJ•rnttva, con- lnnada no mosmo dia o sim muitos dias do­
tida na acto de 7 do abril, I" di:t das sessões pois•. 
diL junta, que esta luncclonou o começou o Aióm do ducmonto já referido, o contos­
trabalho dn npurn.ção, «estando apenas pro· tnnte, coronel Souza Loa.l, lH'orluzido outros 
sentes seis de seus mornlu•os>, circumstu.ncio. que tora.m remettidos pa.t•a o nrchlvo, impu .. 
que inquinou do cnullos os seus trabalho.> em gnantlo a validado dnquclla eleição. 
taco dos ar r•. 03 e 04, § 5", dll lo i c i tndn•; o 
primeiro dos quaes mnnclu. que a junta s~ja Os 1locumentvs otrrecidos polo mnjOJ' Bel­
constituid:t pelo «juiz do direito da comarca miJ•o Costa, qunnto i1 oleiçiio do ltaporanga; 
da capital, pelos membros do conselho mun:- pelo D1·. Alexandre Freira, quanto i1 de Di· 
cipal, o poJas tros ímmediatos em votos»; o o vi na. PasfOJ'a. e pelo Dr. Benilde Romer·o. 
segundo ordena que~ não se t•ealiznndo n qunntoit do La,~m·o, são tambcm lll'Ovns con­
reunilio no dia mal·cn.do, o prc::~idento dosi- siteutes em nflli•mo.r,ões.iuradns de cloitores 
gna.riL «O dia. immedíato, fuzen(\o l1llblico)), em numero superior a5U om cadn. documento. 
por edital, «unstnndo 11 prc<ença de tt•es mem- nrguinrlo todns as eleições .nll udidns dos 
bros• ~ara que possa a junta funccionar, mesmos vícios já apontados JJOS de ltabai• 
donde o for~a concluir que no primeiro dh• ninha; 
designado su poder·in u junta entrar em tra- 3', que, eliminados os resulta1los paJ•cines 
balbos. si «e.;;tivesse pt:e:;ento a totahdade do ti esses colle~ios o tomllt!os os votos dos de 
sous membros)), Aracn,iü Arauó., Bnpuim, C11rnpos, Cn.pella, 

Ol"a., essa. postergn~ii.o do condiçüo~ ::;ubstnn· Christiua, Espil'iw•suuto, Estnnci:t, G:u•arú, 
ciaes quebJ•a toda a autoriilatlo a Junta apn· ltabaiaua, Japa!'attib~. Larauj"it•as, ~lat•oim. 
1•ndora, que rounin(lo-se fói'll. de tempo e con· Dot•es. Pacntulm, Porto dtL l1'olhu., Pl'oprhi., 
stituindo-se com crg:iios incompletos, niio Rin.chiio, Itiachuelo, S. Christovt1o, Stmiio 
tinha e não tem poder para expouiJ• ui pio· Dins o \'illa Nom, uuicas cuja! authenticaB 
mas. Nestas condições cr11. situnçilo rle todos os !'oram npl'eeentadns il. commissüo, wtthcntica.-; 
ca.nrlido.tos e Igual e distinctll>, nilo podendo de Clljr: illl/Jf)l'a '1110 COHiilliJll ·viC:us 1l1Nn SO~í'fl 
nenhum dos g-rupos quo reciprocamente im·1 

t!.-; gutws (utam opo·l}sentad:ls cot~lt!.~·taçties, o 
pugnam n. valirlu.de de mnndato, invocar em resultado dn oleil.·l10 foi o seguinte: 
seu favor os privllcgios oriundos dos passes 
do diplomo•. A' us;embléu, como podor sobe­
rano e autot•idnde Íl'l'Ocu•avel, é que compete 
agora a dupln t'uncciio de apurar e veJ•itlcal' 
poderes; 

2.". quo na olcil;õcs procedidas nos munici· 
pios já referido,, sobro as quaes oJI'oJ•ecm con· 
tostg,ções os ciUmlãos mencionados, cestão 
etrectivamcntc oivatlas do vícios rar.lica.cs», 
que estabelecem a prosumpção irJ•ofrugavol 
do sua. nullidndo, 

A eleição t1o Rosnl'io, cm toLln.s ns secções 
llesso municipío, eíTectuou-se <<muito depois 
da. hol·a legal o 11. apumç·ito t1os votos foi J'oitn 
ti·audulontamonto por serem omittidos os 
votos com quo lbram su1rl'agados o.s de;5oito 
c:~ndidntos em que votaram 5U eleitot•es::t» que 
fit•mam um ab1UXO u.ssignu.Uo com firmas I'eco· 
llhccidns po!' tauolliiio, documento que n com· 
mlsSilO teve so!J os olhos durante os sous tra· 
balhos o quo voltou para o·nrclJivo dn casa, 
onde ta.mbem está urna certidiio comprobnto­
rm Ue que cs~es cidadiuJ:;. cumptLr~ccrnm ú 
clf:i~,·•iO». 

A eloi~iio do mnnicipio 1'o ltnlw.inninhn; a 
ella -s:uiio compal'ccera.m eleitores em numero 

Capitão )lo>sias de OlivoiJ•a Val· 
l!tt.liio ... ......... , ., ........... . 

Dr. João Alves t.lo Gouveia Llrna ... 
D1•. Evangolino .José de Fal'o ... , .. 
Dr. HomoJ'O de Olrvelra .. , ... ,.,. 
01•, Banilt!e Romel'O., .... , , . , ... , , 
Viga!•lo ~lunocl L. dr1 Fousecr1 ....• 
01·. João Vieira Leite .......... , .. 
Professor Bricio Cardoso .. , ..... ,. 
Cot•ouel Seuastiilo da Fouscca. An-

dl'ude .. .......... , , .. , .... , . , , . 
)!ajO!' .Joiio de AgulnJ• Botto 1le 

~relia . ........................ . 
Antonio de Oliveira Beze1•ru .... ,. 
Corouol Autonio ~o Carmlho Souza 

LenJ, . ...... , ..•...... , , , . , .. , . 
Mnjot• Hozendo Garcia. Rosn.., . .. , .. 
~lU.IOI' Luiz Antonio ilc Carvalho 

1\Iello·, ...... , ................ , • 
CoJ•oncl Jolio í•antas dos Heis .... .. 
PL'imeirn t~nento Uu~lolpho Hnmos 

Fonrr.~ ... , ...... ,,., .. , .... ,.,. 
Dr. Gouçulo tle ,\guiar Botto de Me· 

nezcs . ............ , ...... , ..... . 

Yotas 

2.514 
2.1·17 
2.48U 
2.4i8 
2.471 
2.-tOi 
2.407 
2.-100 

2.463 

2.430 
2 . .J::S 

2.422 
2.404 

2.·100 
~.3tH 

2.389 

2.387 
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O Srt. CoEr.no E CA'!ros-v, Ex. d1i liconça 
pura um npn1•to 'I Este resultado ú que li 
JiJ.lso; as actn.s niio dão es:;o rcsuttn.do. 

O S1t. RosA .lmnon - Entii.o contestr~ V. Ex, 
o que diz o Dial'io Officiat do oua purc!1Lll­
dudo1 

O Sn. Cm~LIIO E CA~wos-Esso jot•no.l nii.o ó 
documento autllentico, ::ollutlo. 

O Sn •• RosA Ju:'\tott-E' o JJia1·io O(flciat do 
Governo, o sollodo com est:Lmpilh"' na im­
portanciu. do 8$000. (Conli1111a a tê>·.) 

D1•. Leandro lliboiro de Siquei1•a Ma· 
cicl ,Junior, ••.•••..••••••••••••. 

Ma~or Josó Moreira do Souza Maci-
ctra .•..........•....... , ......•. 

Major Josó Antonio de Lemos ...•... 
Tenente Emiliano Barbosa Leal ..... 
Dr. Antonio Teixeira Fontes ... , .• ,. 
Capitão Antonio Ludgcro do Olivch•a 

Queiroz .•• , .••.•••.•.••••• , •.••• 
Dr. Mathous de Souza MaclULdo, ..•. 
Vlgario Morçnl Pereira !li beiro .•..• 
Lnudeltno do Olivoir~t Freire ....... . 
Pharmnceutico H01•acio Mm•tins .... . 
Coronel Benjamin do São Tollos ..••• 
Dr. Davino Nomisio de Aquino ..... 
Dr. Zacarin.s Horncio dos Reis •.•••.. 
Dr •.. Jose do Barros Accioly do Me· 

nozes •••.• , .•.••.•.••...•..••.••• 

Votos, 

2.235 

2.20·1 
~.2fH 
2.18G 
2.170 

2. lG·i 
2.110 
2.0!J5 
2.11·14 
2.001 
1.085 
1.984 
l.D3~ 

1.031 

O Sn. CoELHO ..: CA~rros-Esse re;ultado ti 
Jalso. 

o SR. nosA .JUNIOR-Peço no nobre Senador 
quo nüo me intm·rompo., depois J'a.rú. a. sun. 
apreciação. 

Eu estou lendo pora quo o Senado tonlm 
conhecimento do. eleição; nssim interrompido 
niio posso levar no conhecimento do Sonn·lo 
nqulllo que reza o joi•nal olllcinl. (Con1i1111a 
lcnc(o.) 

l'olos. 
Coronol Luiz da Si! va Tavares...... !.illO 
Dr .. Joviniano Jonquim do Carvalho. 1.800 
DI'. João Baptista úo O!ivoinl .. ,.... l. 755 
Dr. Manool Baptista ltttjnhy........ 1. 752 
Francisco do Carvalho Lima .Junim·. J. 720 
Coronel Felisberto da Rocha Pmtn.. 1.55·1 
J.ulz Corróa do Azevedo............ 1.633 
Padre JonathllS .José Conçalvos...... 1.500 
Coronel Euthimio Esteves Lim~> •• ,.. 1.420 
Dr .. lssó Loandi'O Martins Soa!'os.... 1.315 

E out!'os monos votados. 
A' vista do quo n. commissiio ó do parecer 

que se adoptem ns seguintes conclusüos : 
111 , Ó decla.ro.da. nulla, O. O.JlUI'!Lf.!àO g'Ol'ILl do. 

clci<.•ão do 28 do f~VN'eiro, lll'Ocedilln. u 7 do 
;-:iuuntlo A, 13 

11bril Ur.ste n.nno, por nlguns mombt•os dn. 
junto. n.Jmrn.,lora.; 

2·', siio d·~claradns nulln.:-; ns rlcil:õrs dos 
municípios do lto~a.rio, lt!Lporn.ugu, ltabn.jrL· 
ninlm, Di vinn. P;L~tm·•~ o La~n.rto ; 

:P, arw rf.!CUilhi!Cidu:-; ft PI'UCliLmn.dos dopu­
t:\dos :'t nssmnbtón. legislu.tivo. us segnintos 
ci1ladüus : 

C:~piliio jfissi:~s do Oliveil'a Valaú:ío, DI', Jo[o 
t\lve~ du Go11vên. Lima., Dr. Evangelino do 
Faro, DI'. llom:n•o :1" Olivoir", Dr. Bonildo 
Romnl•o, vig:~rio Ma.noel Luiz do. Fonseca, 
Dr. João Vieira Leir.u, prorossor Rricio Ca.r· 
doso, coronol Sobastiio d:L Fons1~ca. Andrn.do, 
ma,iOl' João do Aguiar Botto do ~Iello, An· 
toniu de Oliveira. Bezel'rn., coronel ,\nto;Jio do 
car·vntho Souza. Loa.J, m:LjOI' Rczenrlc Garcia. 
Rosn., coron1~l L ui·.~ Antonio do Cn.l'Valho Mel lo, 
cot·mwl João Dantas dus !V.' is, 1" tl\Oente n.o­
dolplw H.amus Fonti!S, Dr. Gonçalo de Aguiar• 
notto, Dr. Llm.ndru do Siqueirn. ).l:ICicl .ln· 
nior, mo.jor .João Moreiru. de Souz11 Mncieira, 
major José Antonio do Lemos u llllwnte Emi­
li:mo Barbosa Le<~l. 

P:u;o dn. a.ssc!mLIUo. legislo.tivo. do estado do 
Sergipe, Arn.c:Ljú, 5 do setembro do l804.-o~11. 
Xavier drl Oliut:il'a.-AIIloHio L. de S, Dm1tas. 
-l!cl·ac{yto JJini: Gonçtl(L'CS. 

Eis a.~ ui, Sr•. pr·e~itlcnte, a. cxpo3içiio feita. 
pelos poileros tln. as3cmblón. d.e ArrLcajti sobro 
n. eleit;üo do .$CUS membros. 

O Sn. COJOLIIO 1~ C.mros-Apura~ão (ti um 
simples n.pnrte) quo destua completa e absolu· 
tttmente do fJUe lli~em a:-; actns. 

O Sr~. RosA. JuNrou-Chegn.rei a. este ponto 
posteriormente, u. essa. n.ccusu.çü.o do quo nllo 
[HLVÍU. a.uthClltiC:LS, 

O Stt. Goxç.\LVEs CU.\.VES- E' um ponto 
impot•tunte sobro o quol desejo ouvir o nobre 
Sonodot·. 

O Sn .• RosA JuNwn-A essa oxposição r·c~ 
ferO·tiO o. lLprociação da. Commissüo Mixtn.; mos 
adianto ella so rolilrc tambom il falta úe nu· 
tenticas. 

Passo.rei a provn.r que este ponto não il em 
tollo voi•id.ico, nem om pal't6; quero ir se· · 
g-uindo gr:Ltla.tiva.monte o nssumpto, e por• 
isso, continun.l'ei, lundo o que diz n. Commis­
siio Mixta, no sou pn.recor (lê): 

<0 Presidente, Dr. Caln.sn.ns, atton:londo {I 
communica~iio que lho foi foita pelos candi· 
datos diplomnúos o lambem i1 circumstancia 
do qno n l<m:n federal, suslontnndo n AH>om­
hlón.dus uãu 1Uplomado.i, não doixu.t•in. quo, 
nn. Capital, n. ac~·1lo do nuvm•no csta.;1ual }JO· 
ze:;so cobro a irro;.ttt)lll'id:ulM t.iio g"l'aves. de­
signou Ue cOIItorlllll.lltde com n. Con:-;titui~ão, 
u. Villn. do Rosnr•io, JliH'tt u. rcuniüo o iustalln­
çií.o ~ht Aasumblótl.» 
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Como, Sr. presidente, neste !!'echo so tltz 

roforoncla no Presidente do Estado, a propo· 
si to da deliboroçüo que tomou do designar a 
cidade do Rosario para ahi so ;:roccder ti vo· 
riflcação dos porlores dn intitulada -outro 
ns.embléa- eu passarei desdej;i 11 submottet• 
ó. consideração do Sena;lo, um documento 
comprobatorio do oxistoncia do nuthenticns 
para o rcconlwcimento ,los poderes desses 
que se dizem niio diplomados. 

E, para mostrar como no caso procedeu 
o pt•esldento do estado, o facto ó quo esta 
nssombléa pe,liu-lhe as •uthenticas e ello 
niio deuresposta a assembién. 

O Sn. CoELHo E CA~rros-Dechu•ou que niio 
mandava porque alies niio eram deputados 
nem !llldn. 
· O Sn. RosA JUNIOn- Porque as.;im en· 

tendia, pois sempre commungou com u. ou~ 
trn fiteção. Havia porém um recurso que 
talvez nüo lhes occori"osso cm momento, 
porque é lnegavel quo a,innta npururlorn dn 
capital devia possuir ns autbenticas par• 
poder expedir os diplomas. 

Pois bem, Sr. presidenta, pnssnroi a lor 
um documento para ver-so que este re­
conhecimento de podores toi cm virtudo 
do authenticas existentes e que n com­
missüo, ou pelos documentos que lhes fo· 
rnm apresentados, ou por informações, diz 
que foram reconhecidos sem que houvesse 
authenticns. 

O Sn. Cemwo E CAlrros d:i um aparto. 
O Sn. RosA JuNton-S. Ex. nprociar1i os 

factos cm sou conjuncto, eu vou reterindo·os 
por partes (18): 

1.' Exm. Sr. Presidente da Assemblóa 
Legislativa-João Menozes,depu tado cst•duul, 
requer a V, S. que lhe mandeis dar pot• 
certrdão o teor do otlicio dessa Assem bléa re· 
quisltando no Conselho Municipal desta capi­
tal c as actas d!lS deiçües para deputados es· 
taduaes~ no bicnnlo de 1804 n 1805; hom 
como dos parecere' das commissüos de veriJI~ 
caciio, reconhecendo os actuaes deputudos e 
o Presidente do Estado, e da resposta do Con· 
selho Municipal romettendo as actas . 

Aracaju, 14 de agosto de 1805.- (Assignn· 
do) Joao Mcaozes, 

Certifiquo·se.- Aracnjú, 14 rle agosto de 
l8U5.-(Assignatlo) o padro Daut11s. 

desta sect•etat•IJL ns authenticas dos netas da 
eleição procodldJL para deputndos estndu•cs n 
28 de tbvoroil'O l1o corrente n.nno, solicito­
vos sojtlm 1lndas 1ts pi•eciz:las ordens pm·n. que 
pela socrotJLriJL do mc.smo Conselho M unici pnl 
~sL~n.m ns mcsmns authenticns remcttidns a. 
ost!t Assemhióa.- Snndo e tratornldado.­
Par;o dn Asembióa Lo~islntivu de Sergipe, 3 de 
setembro do 1804.- DI'. Jorra Vieira Leite, Ju 
secretario.- Pnço do Conselho Municipal de 
Aracojú, 3 do setembro de IS!l•l.- Cid•düo 
I" secretario dn A&;embiéJL Legislativa doEs­
tado.-Respon•londo a vosso otllcio de hoje, 
<t:romctto-vos ns nuthonticas dns oloiçúos» o. 
que se procedeu no dia ~8 do fevot•airo deste 
nnno, para deputados a essa illustre Assom­
bléa.-Saudo o frateruidatie·-o presidente, 
Al(rcrlu de Siquci)Ot' Jllontcs. E po.rn constar 
ou, Mnrcolino Magno RibPiro, Jn ofllcinl dn. 
sccret:u•ia da Assembiéa Legislativa deste E!· 
tado, pnssei a presenta certidão. At•acnjú, 
17 do agosto de J~D5.-M<n·coliuo Magno Ri· 
beiro,» 

Scllndo com duas estampilhas no vaiO!' de 
4$000. 

Aqui estú. um rlocumento nuthentico, e 
assim, Sr. presidente, está desf,Jitn. umu n.s~ 
sor(,fto referida pela Commissão Mixtu do quo 
a apur·ação Joi tilita sem nuthenticas. 

Uni Sa. S"NAPOJt-As nctus da nssembi.ln 
nilo se rof~rem o. uuthAnticus. 

O SJ<. CogLuo 1~ CA"Pos rliL um apat•!e. 
O Srt. RosA .lUNJOrt-Estou demonstmndo 

com documentos authenticos. E' preciso 
que o honrado Senndoi', membro do Com­
missão Mixta, comp;·ohenda que eu sú tonbo 
muito bons dcs;•jos do csclurccer ns occurren· 
elas havidas no meu estudo, c acredito que o 
honrado Sena•1ot• que mo dirige a palavra 
Ira de npprovnr o meu procmlimento. 
U~I Sll. SimAno~t-Scm duvido. 
O Sr.. RosA JUNIOJt-Este documento nu· 

thentico demonstra que os membros da ns· 
scmbléa não süo intrusos, como os classlft· 
carnm. 

0 Slt, COELHO E CAl!POS E OUTJlOS dilO 
apot•tcs • 

O Sn. RoSA JuNroll-V. Ex. não pódo dos· 
truir documentos autbonticos; venho de· 
monstrn.t• no Senado o â commissiio ftUe ostn. 
npumçüo feita da oleição dos 2-1 membros diL 

2.0 Marcolino Magno Ribeiro, Jn otncinl da. nl:isemblón do Et)tado de Sm•gipo teve bnso, 
Secretaria da Assemblóa Legislotiva deote teve authentlcns por oudo purle88o sei' feita. 
Esta•! o, em virtude do despacho supra, cor ti· Agornq ue ter·mmol a leitura destedocumon• 
fico que do livro dos registras otllc;ncs dest11 to, ouvio o Senado os termos do otllcio dll'igido 
ser.retarht encontrei os olliclos de quo trat11 ao Presidente do Estado, e vô rtuo ollo nem 
o peticionario, osquu.cs silo do teox• so~uinio: si qum• dou urna. rosposto. a HS:wmblóu. pol'" 
«lllustre cldadiio Presidente do Conselho Mu· 11ue diz que ó dos inlr'usos; no ontanto ni'io 
nlclpal-Nüo sondo encontrndus no nrchiYo tornccou este documento, quando a junta 
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a.purnUorn. que tom n.utorhllvlo p1wn. isso, 
fOI'IlOCCU•llic;. 

Este ponto está demonst.r.tdo: hotn·o nu· 
t\wnt.icus. n elcir;üo foi aprtra.da lt'galmr.ntP, 
os mcmbi'CH da. fLfisemlJI,·~a. niio são intt·usos 
como quet•om cllts.~illt.:al-Ll,.;, 

o Sn. Coi·:LIJO I~ c.ull'dS rlit um apal'to. 

O Sn. Roi-i.\ Ju=-:IO!t·-Entmrci nn.s outras 
nprochu.~rjcs o per}o ao iHustro scnaünr que 
Ht~jn. um pouco motll•ra.!lo, pois m·ssa tribuna 
,i à tenho rdov:Lúo n.p:Ll'tcs quo nito mo tcem 
~oaclo· bem no ouvido. como tos:o;o pur duns 
vezes S. E:.:. quando ou tenho do tt•azor n.n 
conhecimento dn Sonnclo factos occort·i~los cm 
minhn. terra., S. Ex. dizer: «refira fhctos 
com verdade.>-' Appl'ovoito a opportunitlnde 
)1l1T'O.·dccln.t':Lr a. S. Ex. rJUe som pro quo l'ac_.~o 
I'O(iJJ'CIWins n.os f;u!tos ó com lJIJa8 iu~c_·nr;l,e~. 
I'olOrinlln·os cum vr.m.ladn, vurri<ulo cuja 11Llt:.l 
hui encontra, lu om alg-unH outt•os do V. Ex. 

O SI:. C0EI.IIO g CAliPos dó um aparte. 
O Sn. RosA Jn~IOI:- Sou aqui nesta casa 

como se diz: .~olvs, tatu.-: ct umu ncsttL tribuna. 
o. dcfcntlcr u c.:;tadu de Sergipe, do cuja reprc· 
sentaç;lo ta(:o parto, e encrmtru tlous conten· 
tl0\'0:-l. A}lOIJU:i l'CI\I\1 OS OCCtll'l'CilChW prtm Ve!' 
se contrn.b;LI!LtiÇO aquillu qüe SS. Exs. tão 
1Ucilmente vêm Ll'iLZct' ao soiu do Congres;o. 

Ainda quero ínzer uma refi:wenr~ia. n. e:;t.e 
ponto, quo vom a :sCI' sob1'0 n. n.purnção rJas 
cteiçüm; : ú um tele~mmrna. quo possilo em 
que me comunicam occurrcncía:; que se lig-am 
muito po:;itiva.mcmte n. esto. p!Lrt~ que nc:Lbu 
do citar. 

Eu tenho muitos ponto> a rlo>ci·imiuar 
sobro as occurrcucius do meu r.f.lt:ulo. Trnt.ci 
da n.purar:ão das oleir,•üP:.: pois lH!ffi, venho 
tt·n.zm· ao conltecinwnto do Smmdu um lolC'· 
grauun:~ flUe O.C!Lbo do rec.,ber. o qun mo /l;'L 
umas oxplicnr;,jcs tio rjUO cu muito necas.si­
tavn.. Ou o Sonn.tlo : 

«A lei n. 10 do IS02 ilispnnha. m·t. r.z, 
quo :tjuntiL apum•lol'n eloiç<ões deputados, 
snrin. cumpo~t!L do .iuiz tle dil•eito o mombr·os 
tlo conselho munieipal o immedi~Ltos em vüto, 
:Ltó trot. da sútle do Uistl'ictot post.criormontcs 
pm• lei u. -17, do IRU3, foi ust:dwlt>ei!lo que" 
oleir:ii.o pa.ra. doputn.dos sori:~ ICitn por E . .;tlu.lo 
cm voz de districtos, como dotnrmin:w:1 n lei 
n. Hl. ~[llis t.Iw<ln," lei n. 51 de IH do no· 
vembro dolR03 rlctm·mmou !Ll't. 1", o se­
guinte : « A apuraçii.u da cloiçii.o do dupu­
t!ulos iL :LsHemblé:L h•gisln.ti\·:~ ~or:l. feit!L polo 
conselho muuidp 1l, obset'V<L•lo no que l!m 
for npplicn.vel o tlispo:;Lo no capitulo Q•• da lo i 
n. lU, llo lU llc n:;o~to tlo 180~,)• O cousolho 
municipal rlo cnlio, qno ll.llltliL iloje vence 
suas l'uucçiies. ufi.u in~pira.vn. cnnll:uu-.~a ao.;; 
nllverslLl'ÍOa pn.r:L seu.:; tnune,io., fl'<LUdtilen!os, 
conseguimm estes do ox-prosidonto Calazn.ns 

um:t J'csoluçií.o om oniclodatado<lo 4 do abril, 
IWt,nrlnn1lo que ajunt3. :LpHrador;L fosso prc­
:-;idifl:L polú ,)Ui~ llll diroito d!L capita.l, qno era, 
unt.:lo u Dl'. Ln ir. Freire, gom•o do Sr. Lean­
d!'o 1laci(!l. Este su incumbia do rl!:.;to : nr­
mnjou num junL:L compost:L na. SU:L maiorllL 
do imrnedi:t.tos em votos, que cra.m ll:t. suo. 
tmr·ci:Llidn.dc, e com clla, ilirigiclo pelo viga ... 
l'io Olyrnpio e tendo como secrotaJ•io Cn.pito­
lino Costn. r~z muito a vontade a npuraçii.o 
do:-; depnt.:LtlO.".j quo pn.ssaro.m a constituir a 
asscmLióu. do ltu.s~trio. » 

Eis aqui o 1focnmcnto. 
Certamente cstu.s occut•rimcins nüo foram 

lcvadns ao conhecimento da. Commissão MixttL. 
Acredito flUO niio; c convencer·mc·hci por .. 
rpw cu llii.o li o autogrnpho o apenas tenho 
o impresso, convcucer-mc-hcí, quan1lo n. com­
mi~s:1o me lLfJI'rst!utat• nsses 1!ocumontos. 

Mas, Sr. pre;ideut.c, eis aqui um documouto 
qno justiaca a vcraciú:~de do diploma do; lo­
~it.imos representantes na assomblé:L do Ro· 
sario, como tem sido clas~ificados ncstu. casa. 
polos I Ilustres sunndorcs. 

Diz a commissiio com rcla!J[io á nssemblóa 
do Rosario: 

«Eift~ctivnmcntc reuniu·so a Asscmblãa com 
a presença do Pt't!sidcntc do Estado, quo leu 
a sua ~lensngom e, proseguinclo ell!~ nos 
seus trn.halho.~, apurou a eleküo pt•esiden .. 
cinl. reconlioccndo PI·esidcnte do Estado o 
candidato mais votado, Senador fcdoral 
Coelho c Campos o Vice-Prcsinonto o coronel 
Antonio do ~iqucira UortiL, o declarando 
nullos os votos. :Lthi.s em minoria, dados no 
coronel Valladii.o, à vista do a.rt. 7U, n. :J, da 
Constituição FcliOI'Ill.» 

Trn.tci, como VV. Exs. viram, da eleição 
cst.adnal. 

Como hig-o a ordem numcricn do estudo, que 
fiz, pel'mitt.a o Senado que eu VIL altei•ando a 
ro!a~iio U.o urna. c,Hn outra. couBa, pn.ra. podet• 
clwgiu' ao IIm, que ullego. 

Sobre esto ponto VOIJho apresentar doeu. 
mcntos nuthonticos. 

Niio sei qno documentos foram apresenta· 
rins à hon1·adn Commissüo mixta; só sei dos 
que possuo, pa.r;L m·g-umento.r, contestando a 
osto ponto qtw IIOcllLro nu!lo~ os votos dados, 
aliils em mino1•in, !LO Sr. coronel Vnllndão. 

Pe(:o JWI'mi:"süo no Senado po.ra não tro.tat' 
em primdro logu.t•, tlo r{lsultat.lo da eleição 
f-l'C:<idont~ial ; quero agora. referil'·me n. apre-. 
cinçiio sobrn o :trt. 70 dacon'\tituiçüo Pstudunl 
c, nnsto ponto, ttlnho convic(:ito du que dis­
ponho do :u·gumontos podurosos, p11rn. du­
moustt•;w rt improct!thmcin. des~u Ill'incipio 
ustaLelecido. 

O Sn. CoEI.no I·: CAliPos-Pois é uma con­
vicr;;io infutHllLlll~, porquo o twtigu ó ox-. 
presso. 
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O SR. RosA JuNtoa-Mostraroi a v. Ex. 
si ó e:<prosso, ou si é irrito o nullo. 

Não soujuriscottsulto, mns tenho conliOci­
mantos,porquo llllo sahi das trov:t.s; spguimlo 
outra co.r·rciru.,adiquii•i luzes o cost nmo sompl'e 
estudar os nssumptos quo aqui so npru­
sontnm. 

Vou tmtar dn inellogibilidnrlo, ponto n que 
se referiu a illustt•o commissiio mixtn o vou 
demonstrar que não hn r112üo de ser para 
isto. 

Sr. Prosidonto, pelo quo dispõe a Constitui· 
çiio Federal, neuhuma constituição estadual 
podora nlfnstar-so dos moldes da constituição 
de 24 do fovorciro;todo o seu dispositivo devo 
obrigar·so áquellns disposições primordines. 

Diz a Constituição do Estado de Sergipe, 
tratando da oleiçiio dos membros da assem· 
biéa (lê): 

« Art. 77. São candidatos de clcgibilidndo 
p~ra a Asscmbléa rio Estado: 

1', a idade de 21 annos completos; 
2", estar na posso dos direitos do cidadão 

brnzileiro ; 
3•, ser sergipnno n~to ou residir no Estado 

no menos a. dous o.nnos ; 
4", o tempo de quatro annos de cidadão 

brnzileiro.:. 
Pergunto ú honrada Commissiioqunl a in­

terpretação desta disposição ! 
O SR. ComLI!o E CA~rros-I~so é p~ra depu· 

tado. 
O SR, RosA JuNtOI1. -Pó·le todo sergipano, 

desde que satlsJil<;n estas condições de idade, 
e não dos direitos do cidadão brnzileiro, ser 
eloiio deputado. 

0 SR, COELHO E CAliPOS - .~goro para PrO· 
sidente 1 

O SR. RosA Jmnort-Aquelle que for ex· 
trnnho no Estado, que Jlll' brnzileiro, desde 
que alli tenha residencia, póde ser eleito, 
Esta é a relerencin; e o estrangeiro que tiver 
rosillldo ao menos por dou• annos e o tempo 
llo quatro annos de cidodilo bJ•nzileiro tam­
bem póde sm• eloito, isto obedece completa· 
mente ii dispnsir,ilo da Constituição Fedem!. 

O art. 03 da Constituição do 24 do fuvo· 
l'olro diz guo cada Estudo ro~m··so·h<> .poln 
constituiçuo e pelos luis qun adoptar, rcspoi· 
t.ados os principias constituciomLos da Uni11o. 
Esta pnrt.o obodoco a estes principlos. 

Citn.rL•i tlostlo j{~ o a.!•l, 05 dn. uossn. l'Ollsti· 
tuição quo diz (18): «E' facultado nus Es· 
1;ndos : 

1.11 Celcbrnl' cntl•o si ujustcs o ·cauVíliH;tics 
oto., etc. 

2." Em gorai todo o qualqum• poder•, ou di· 
reito que lhes niio Jut• nc•gudo ]JOJ' clausulo 

oxtn•ossn ou implicitamonto contido nas clau· 
sui:Ls cxp1·essn~ tln. constltuiçiio. » 

St~. Pro:;ill.onte, tamlo ilemonst,rn.do a olpgf .. 
l1ilid:ulo dos 1l1~ptLtados, vou ugorlt mo l'Clhrlr 
ó. ~:Lrto da commi~sú.o com rola1:iio ao u.l't. 70, 
(lu): «e dcclnt·an•lo nullo' os votos, nlhia em 
minoi'iu, dtulus :w coronul Vallad1lo, 1Í. vista 
do a.rt. iO, n. 3, dri Constituição do Estado. • 

Qu.,ro sabor como ó esta intm•pJ•etnçiio, 
O SR. Cm~L!lo ~ CAMros- Oh l !>' vê1• e 

lei e o que ella diz. 
O SR. RosA Ju>lrott- E' só nesta parte, é 

obrigatorin a disposi•;ilo do art. 77, porquo 
restringe o que Llctcrmino. pusitiva.meuto a. 
cunstitui~ão Jcderal. 

Lerei p1•imciro o qun dispõe sobre n eleição 
do presidente e vice·pt•osiciuntu (lJ):« Art. 70, 
Sü.v condiçtios de nlogibilidadc pnra os cargos 
do Pru,idunto o Vicc·Presidcnto: 

J." Ser scrgipnno nato e estar na posse dos 
diroitos politicas; 

2. o Ser mn.ior de 25 nnnos : 
3.' Sc1• ''"Sidento no Estado durante os duus 

annos que pr1!cedcrcm a uleiçüo, ou repro .. 
sentnl·o nu Congresso Nacional ou na Assam .. 
bléa do Est11do. » 

Sr. PI·esidente, els a nlludida pnrte 3" do 
art. 70 a que se quer dat• uma interpt•etnr;iio 
rJue não ó admlosivol. 

Por aqui pódc-se vôr a referencia feitn: nos 
filhos dos out1•os !Mudos que podem ser 
eleitos Presidente do Estado ti e Sergipe e eu 
trago um J:tcto j1í. occorrido, si bom que nüo 
tlvc'"e nin•lo ost:L disposi•:ão. é nas condições 
<lo um coUcga que tivemos, o Sr. Senador 
C1•uz, que sendo bnhiano residia ha muitos 
annos no Estado de Ser·gipe, fazendo parte do 
p:u·tidu libera.!, e e~orccu o cargo do vicc· 
Presidente do Estado, o como se apresentou 
Jbi eleito Scumlor. 

o S~t. Ca!tlti~A nE AMUJO- Em todo o 
caso, a lei qUd do via l'egulu.r• assa oloiç.ü.o, era. 
a lei fodet•al. 

O SJt, Ros,1. JUNJOl:- Mas, perdoo-me; cu 
ostou fltllando aponas desta dis~osi\'iio, r1 ue 
se refere a filhos de outros llsLados,que toem 
rosidcncia. no Est:tdo ..io Sergipe. 

o S!t. Co&r.no E C.;Airos- Não Jm !<ti. 
O Srt. Ros.tJUNtott- Perdoe-me V. Ex. ; 

cu nü.o quero continnn.r nesta n.rticulncii.o 
com V. Ex. que ó p;trte lnt.eres~ttl:t, e cu 
nãu ~ou. 

O Stt. Com. no F. C.\Ml'OS - N•io ~ou par te 
intorossnlla. tnl. Tenho u mesmo dil'oito q no 
V. l~x. 
o s". Ros,\ JUN!Olt .- Perdoe-me ; v o llx. 

~em o direito de vir contestar· o que esLou 
dlzcmlo, pur~IQ mo ha de ]lQJ'JililLir fJUO não 
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queira ostabolOCOl' ainlo~os, para não f;t-
1,i~a.r o Sonr~tlo. Estou apenn.s tJ•azenUo 110 
conhecimento ao Senado os tilctos ulli occor· 
ridos. 

O Sit. COi·:wo E CAm•os-Quando ou für pnr· 
i.o interessada, saLeroi cumprir o mau dever 
com honra o dignidade. 

O Si:. RosA. JU:<IOit- Pergunto, Sr. presl· 
dente, si esta parte, que diz ser residente no 
Estutlo tlurnnto dous aimos, ou ter roproson· 
tnçiio no Congresso ou assemblón estadual, 
não se refere, como acabo do dizer, nos lllhos 
do outros cotados, residentes naquollo 'I Si 
não se rofero, ontilo clnssillco essa disposição 
de inutll, porque niio observa a di•posiçiio 
constitucional Jedornl. 

As condiçüe~ pa.1•a. clogibilidn.dc são estas 
que acabei do lui•,o que lerei novamente, (Lú), 

Jú. vê que ess11 nrgumcnt-cçüo nüo procedo. 
A Constituil;iio não vedou a eleil;iio do col'O­
ncl Vallndiio. 

0 Si:. CoELIIO E CAMPOS-ISSO são modos do 
CllCilrtti' • 

O SR. Ros,\. ,JUNioit-Niio vedou, pot·quo si 
assim fosse. ningucm mais podia ser eleito 
em Sergipe, siuii.o aquclles que Jbrma:;sem 
uma. unicu. fu.mlliu.oxclusiva, o que continuo.­
rinm n set· eternamente os dominn~ores da 
situaf;íio, 

0 SI<. COEr.JIO I' CA)IPOS-NO Parít Ó ames· 
mo. cousa. 

O SR. ConméA. DE AltA.UJO - Em Pornam· 
buco tombem ó. 

o Silo COEWO E: CAMI'OS-E em outros Es· 
tn~os. E· preciso residir no Estudo para CO· 
nhccor dns RUns necessidades. 

O SR. RosA. JuNIOil-Nilo ba disposição 
que possa forh• a disposição censtitucional fe· 
deml. 

Não pódo proceder portanto n apreciação 
feito. pela Commissiio. 

Esta orgumontução nüo cttbe na apreciação 
feito. pebt Com missão. 

Si ella contraria o texto constitncionol já 
vê v. l~x. q uo não pótlo ser itecei to. 

O Sit. CoRR8,\. DE ARAUJo-O parecer da 
commissiio bo.rmonizn·se com n lettra litte-

ralmonte com a Constituição. (Hn oul>·os 
apm•les .) 

O Sn. RosA JuNion-E' pura os brnziloiros 
na. tos? 

O Sn. ConnhA DE Alti.UJo-Niio faz dls-
tincçiio. 

O SR. Roa,, JuNion-Pcr~oe-me. (U.) 
O SR. CaRltlé,\. DE ARAUJo dli. outro aparte. 
O SR. RosA Ju;<;wa-Esto porte ó rclorente 

aos lllhos dos outros Estados. 
O SR. Comu::A. DE ARAUJo-Não senhor, ó 

reícronte nos fUhos do proprio Estado; na 
Constituir;ão do meu Esbtdo existo uma diS· 
posição igual, que ou acho multo so.lutar. 

O SR. RosA. JUNIOR-Entiio niio obedece no 
JH'ecolto constitucional, porque diz o nrt. 63 
(lê) : 

• Cada Estudo reger-se-bo. pela Constitui· 
çiio c pelas leis que ~doptnr, respeitados os 
princípios constitucionnes da UniiLo,» 

O SR. CoRm<A ne ARAUJo-Qual é o prin· 
eipio Comtitncionnl que a Constituição Fe· 
dtlt'<Ü de Sorgipo ataca, exigindo dous ann01 
do r•esidencin no Estado para o cnntli~nto a 
presidencia! Supponho que est~ Constituição 
exige este prazo mesmo para os filhos do Es· 
tndo. 

O SR. RosA Jusion-N:to púdo n1l'nstar-so 
da lei, po1• mais intorpretnçüos rtuo lhe quoi­
ro.m dat•. 

O SR. CoRRh DE ARAUJO-V, Ex. niio tem 
rnziio alguma neste ponto. Era melhor que 
demonstrasse que o Presidente do Estudo de 
Sergipe tinhll silloeleito, tivera grande quan­
tidade do votos. 

O Si,, RosA JuNIOR-Tonho ouvido alguns 
ur•isconsultos a este respeito, , • 

0 Sit, CORR~A DE AllAUJO-NÜO duvido que 
hajam oviniões cm contmrlo. 

O Sn. RosA. JuNIOr- ... Ouanto ú eleição, 
farei apreciações a respeito. 

PliSS!L!'el, Sr. presidente" ler o jornal om­
ciai do Estado de Sergipe sob a presidencia 
do Sr. Dr. Cnlaznns, o qual traz os resultados 
llnaes, não tendo os resultados parcines cuja 
leitura só serviria para fatigar os l10nrndos 
collegas. 

' ' 

,' 
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Aqui ostiio os documentos (18); 

PARA PRES!DE~TJ!l 

Coronal l>hnoo! Parclllano do Ol!voh•a Dr. JosEi Luit Vallndao 

:\fUNICIPIOS YllTOi!l OllSI·~RYAÇ!lja;s ~IUNICJ11IOS 

At•a.cajü ..• ••.......•. 377 Um Ofll se- i\I'.tcajt'l •....•...•... 
pi\l'n<lo 

L~rangoirns .•.••..••. 2:.!3 Lnmng-ei rn51 .. ...•.•.. 
S. Christovü.o ... ,., .. 123 S. ChT·i~tovão ...... .. 
Es;t.anc.:ia .•• ..•..... , .• 2'!0 E.itnn!!in. .•••..•.•.••. 
:r.ru.roím ••. •.••......• 139 ~1aroitn . ... , ...... , .. 
Vllht Nova ........... 2:3!3 ViiiiL Nov:t ........... 
Pneu. tu Ln. .•.•. ..••...• 40 IJacatuLn. ..•••. , .....• 
PropríO. . •........•••. IU7 Propriü. . ............. 
Jnpnrntubn .......... , !lO Jnpnr~tubn ........... 
At•auta. .. • , • , ..••..• : . 85 o\ra.nu. •. o • o • •••• o • ••• 

Espirita Snnto ... ,. , .• 15 gspirito Snnto .... , .• , 
V. Christinn. ......... 72 V. Cht•lstina. .•...... , 
Campos . ... , •..•..... 165 C:~tnpos .......... ,.,. 
Buquitn~ ....... ...... 242 Buquim •.••.••..•.•.. 
Rin.chii.o .•........ .... 143 IU:lchii.o, . ..... , ..... , 
l~!L~Itrto ... ........... 200 Lagarto .......... , . , . 
Itn.baio.na. .•• , •••• , . , .. 130 1 t.!Lbninna •..••. , •••• , 
S. Jl;Lulo . .. , •..•...• , 40 S. Pauto •.•.• 1 ••••••• 

Aquidabn.n • .•....... , \l9 Aqu idauan .......... , 
Porto dn Tolhn •••. , •. 303 Porto dn To Um ....... 
S. Amaro .. , •...•. , .. 54 S. Amaro .•.......... 
Ga.rarú .... ....•..... 124 Ga.ral'lÍ . .••.•.••. , • , . 
SILO ta Luzia .......... 35 Santa LUzill., .•..• , ••. c. do Britto, •. .•..•.. 05 sccç"odo !ta. c. do Britto .......... 

bninna 
Cu. polia. •••••••••.•• 1 • 201 C:Lpello. .•.••• , •. ..•.. 
Slm1io Dias ..•.••.•... 500 Simão Dias ......... .. 
Syriry ...••••....... , ll3 Sy1•irr .. ............. 
Ri~~ochuclo ....••...... 103 Rin.chuelo ............ 
I tltbllianlnhn. ..... , , , , 353 1 tnbnianihn .......... 
Soccorro., . . , ........ 130 Soccot•ro . ... , ........ 
D. Pastora. , ......... !lO O. Pastora ........... 

Somma. •..... 4.03B Um om so- Somm ...... 
pnrndo 

I 

Cool!Jo Campos 

VOTOS ons1mv M;ügs 

----- -
!38 Um om !C· 

JlnJ•ndo 
47 
f>7 
-o 
·~ }33 

101 
Ql 

:l05 
!28 
85 

215 
72 

104 
70 

130 
210 
sn 

142 
!10 
19~ 
45 
OG 
34 

socçiio de rtn-45 
bnhmhn 

I 
109 

o 
3 

4!1 
o 
o 

2.0,23 Um cm so-
parado 
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PARA VICE-PRESIDENTE 

Dr. Gonçalo de Fnro Rolomborrr Coronel Antonio ue S!que!ra Horta 

~!UNJCIPJOS VOTOS ODSEUVA~~ÜES MUNJCIPIOS VOTOS ODSERVAÇÜES 

Al'J}.CO;lll •••••••••• , •.•• 387 Al'iLCO.j ú . ............. 120 
Laranjeiras .... , .•.... 218 Ln.ranj otrus . .....•...• 51 
S. Christovão .. ..... , , 124 S. Cbl'i~Lovü.o, .•• .•.•. 58 
Estn.ncia . ....... , .•... C):)C) E~tancia. .......•.... .. 70 ~-~ 

Mo~roim .. . , .. , ..•• , .. 145 ~'laroim .............. 126 
Vil la Nova ........... ISO Villa Novo. ........•.. 168 
Pa.catuba., .... , .. ... , 40 Pal'nmttuba. .• , ..•.. , .• 61 
Propriá. ..... .. , .•.. , . 105 Propl'iá. . ......•...... 305 
EspiJ•ito Snnt.o .• , ••••. 13 Espil'ito Snnto ........ 215 
V. Cln·ist.ina .......... 50 V. Ch1istinn ......... 94 
Campos ...........•.. 166 Campos •.•••.••..•.•• \G4 
Buq uim ..... ...•.. , . , 2·12 Buquim . ............• 70 
H.io.chü.o • •• , •••• , •• , •• 127 Rio.chiio .......•..•. .. 166 
S. Paulo .......•...•. 33 S. Paulo ..... ....•..• 144 
Porto d~ Folha ....... 303 POJ•to da Folha ..... ,. 193 
L~nrto .............. 2l0 Lago. r to o • o •• o ••• 1 • ••• 200 
Ga.r:trú . . , ... o •••••• •• 124 Gn.ra.rú. : .. o ••••• o •••• 66 
Aqui~labn.n .. . , ... o o, .. 09 Aquido.ban ... •••....•• 09 
Santa Luzia .......... 3;) Santa. Luzia .......... 84 
.la para tubo. .. .......... 133 .Jn.paratuba. . ..... , ... o 109 
S. J\ma.ro ...... o o .... 55 S. A1naro., .......... 44 
I ta baiana .. o •• o .. 1 •••• 133 Itn.hllia.na ..... , .. ..... 92 
C, !lo Bt•itto ........ ,, 03 Seeç[o •lo !ta· C. do Britto .......... 45 Secç[o de lt~· 

bniaoha balnna 
Aro.uiL. o . o . ... -....... 84 J\l'O.UÓ.,,,,., , . , • , , , . , • 84 
Capo lia .. , ... o ...... ,. 202 Co.pello. . .....•.......• o 
Simão Dias ...... ..... 453 Simão Dias, ... o ...... 172 
Riachuelo ...•.....•. , 104 Rillchuelo ... . ,. ... , ... 2 
Itabaíaninhn. ••• , ...... 353 ltabaianinha •• , ••••••• 51 
SOCCOlTO, , , , o. , , . , o , , , 139 Soccor1oo .. o •.. , ....... o 
D. Pastora •. ..•.. o •.. 119 D. Pastoro. .... o .. o ..• 1 
Syriry ....••....•..... (;3 Syrlry .•.. o., ... ,.,o .. o 

Sommo. ........ 4.828 Somma., ...... 2.903 

Eis nqui a somma total de todos os votos dos municipios de ~rnco.jú, Laranjeiras, etc. 
(lê) : 

RESULTADO FINAL DE TOPOS OS MU!'IICJPIOS 

Para Prc.~idcnta 

Votos 

CoJ•onol Manoel P. do Oliveira VallndiLo ....................... . •1.938 
I 

2.9"~ 
I 

E1n sopa.I·ado ...•......•..... , .......••. o.o•••••o••········ .. • 0 

Dr, Jo~ó Luiz Coelho o Campos ••..........•••.......... o •• o ••• 

E1n sopa.rn.do . • , . o , . o . , . , , .• , .. , o , , .... , . , •... o , ••• o • · •.• o ..•. 
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Votos 
Dr•. Gon~n.Jo do Fnro Rnlembol'g ..........•.. • ...•. ,........... ·1.828 

' ' . II ' "··'·J'D3 Coronal Antonio do S1qumr" · OI'•·"· ............... • .... • .. • • ... 

Eis, S1•. presi1tento, 0 ; documentos ofllciues quo np1•osontoi i1 consirlomção do Sonndo 
com relação a ostn eloiçiio. ' -' . . ' . o':' 

AA'Ot'll, r1m·mitt.tt-mo v. Ex., Sr•. Jll'c;;ulont~. que solicito o. nftlllme~ to desta cl!RCUSfMO 
visto como nclw-me muito thtigtLdo, n hnrn. muJI.ondcttnta.di;L o ?-tndiL ltllll,tn cousa t.cn)10 quo 
tt·"zm· ao conllecinwnto do Scn:ttlo, allm llcllc rc;olvcr com JUS!i~lt o Jlrolunúo conllccunonto 
do causa esta mataria. 

--
SESS,i:O Dll 4 DE OUTUBRO Dll 1805 

O S1·. no,..a .Juuiot•-St•. prcsi­
donte,continuando hoje nn. i1pl'ccinçi'io do pa.­
recor da Commissiio Mixta rofor·ento ao meu 
Estado, peço no Scnndo n benovolencia pUI'l1 
tomar ern considoraçfio n. necessidndo que 
tenho, como Senador, do vir cumprir o mnu 
dovor visto como me pa.reco quo os negocias 
do meu Estado nüo tom sido bom apreciados. 

Estudando o pnrecm• _dn. Co~mis~iio chego 
no seguinte ponto cm que so tl1z (te): 

« Aos ll do setombro.nchnndo-so o Dr. Josu 
Cnlazans na. Yillu. do Rosario, ando fUra :LS· 
"lstir n abert.um da Assombló11 o let• a sua 
Monsn.gem, os partidnrios do. AsscmbMn. do 
Am.crajú rounirnm-so na. pro.çu. publica. o tendo 
por si a toJ·~n. como tiveram sempre, dec!arn· 
mm deposto o Presidente do Estado pela razão 
do quo havia ahnndonado n capital, deixando 
o Govel'llo aceplmlo, e tomaram conta do Go· 
verno, nccl11mando Prosidanto do Estado o 
Dr. Ju[o Vieira Leito, Presidenta dasupposta 
Assomblõa». 

E tendo JUH' si a {rwça. 
Chamo a attonçiio do Senado para esto 

ponto. 
Sr. presidenta, ó pl'eciso umn nproeiaçüo 

detida solim este ponto, visto como alio vnl 
ferir do fr•ento 1t honor:cbilidnlle tio povo Ser· 
gipano. 

'l'en)JO conhecimento do quo alli occorreu, 
o um jornal firmado po1• nm sorg"ipano ii­
lustro, quo tomlt " responsabilidade do quo 
diz com a suo. firmo. nssim deact•o\·e n occur· 
rencin. n. que ao rcJ'ero n. Commlssiio. 

O Sit• COELIIO E CA~!I'OS -E' O Sr, Sylivo 
ROlllÓI'O. 

O Sit. RosA. .luNJolt - Aliás muito dls· 
tlncto. 

O sa. Co~:r.no 1~ CA)ll'OS - Foi quom pl'O· 
moveu a Uoposi~~ilo. 

o Sa. RosA. JllNIOit- V. gx, tenha pa· 
cionci:~ porq no o Sanado prceiS<t saber o q no 
so passou. 

Diz, n.lúm do outras cousns o seguint.o, o 
Si'. S. Romóro. 

0 Sit. CoELl!O E CAMPOS- Foi quem foz a 
doposiç[o. 

O Srt. !tosA Ju~rort- (U~ : 

SITUAÇÃO F.:XTRg!lrA. 

• Como jtt o sabe o publico, a vida politica 
deste E5tlldo, o com clltL, mttis ou monos, 
torlns as mod!ltidndcs porque so manililstil o 
conjunto da vlrlit social, tO"n nestes ultimas 
tcnipos tomado nrn caructet• anormal o do 
extrema ~mviJado. 

No dia 3! do mcz findo, apôs tor rcccbi~o 
os seus vencimentos, ter retirado do pu!ac!O 
do Governo os seus moveis c objootos do suo 
pl'Dpriedade, o Sr. Dr. presidenta do Estado 
abandonou n. Co.pital, intm•ntmdo-so som 
motivos conhoci<los. 

Approximo.vo.-so o dia 5 <lesto moz, em 
que devia so J•ounir o. asscmblóa estadual, 

.1~ n[o oram inteiramente normaes os ncon· 
tecimento:-1; fallu.vn-sl' qu<J o. facto rlu. h•regu­
lal'idn•le da olei<;iio dos deputados ostar!uncs, 
o nct.o do uma juntn incompleta, om prazo 
muito excedente a prescrip•;ücs lo>qaes, que 
conferia diplomas t\ cidadãos votn<los, iam ser 
discutldos paios outros cid~t<!aos que jul­
gavam-se eleitos pelo povo. Tudo isto ora 
notm•io; mas S. Ex. afastado dll Capital, 
nilo J'etom<tva o sou posto, o togar quo a tcl 
lho nssigna, 

Chega o dia 3, quando reunia-se a assem­
blóll om sessões proparatorias. 

Os cidadiíos convencidos do soJ•om os !egl­
t.lmos eleitos do povo apJ•esontam-so no odifl· 
oloda assemblóa, tom~rp ag;onto na< b1tncadns 
tnmbem apresentam·>O aquolles cidadãos que 
Jbmm diplomado• pelo modo nclma rofo!'ido, 
mu .. 'i m1o viio occupa.l' os Joga.'J.•os. a~ catloirnB 
vagas, limitam-se a fazer uma l'ccl"maçiio 

i 

j 
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po1• intormedio do um tlellos. Limitando-se a 
t~t.o, retiriio-sc !lo recinto o logo Uopois·l·ctl­
riio·so para a Vililt do Rosario, ja ondo está o 
presidente ilo Estado. 

No dia 7 do cort•cnto, dia flxnuo parnu 
instn.hu:ü.o do. nssombléo., o presidente niio 
compn.reco a for n HtuL mcnsn.gom. 

Ao outro ui a chega a esta Capital a no­
ticia do que n11 Villa do Rosario estA inst:tlada 
uma asst•mb!étL, o que o Sr. presidente do 
E:;t.ndo comparcccunhi a.im• a.s1w men:-on:.;em. 

Tudo isto so pnsK!L som no menos umrL si­
mulação uo observar a lei, nem llluilil' a 
Constituição foi procurado. 

Nilo houve um neto próvio r1e convenç-ão, 
não pt•oeurnrnm uma justific:ü!va motivada 
pot' esses actos nnm•nme. 

Da villa do Rosario continua S. Ex. ndur 
Ol'dom ti. sccretn.rin, thezouro, o. todas n:-; re­
partições estadUttes. 

os I'nncciomu·ios publicas, o jornal officinl, 
toem ordem pnrn nii.il obedecerem à assomb!én. 

Correm boatos alarmante::~ de invasüo ú. ci­
dade, do evacuação da nssombléa. 

Antc-hontom durante o dia correu insiston· 
temente o boato de que o ernrio publico ia 
ser transferido para o Rosario. 

O pol"o alarma-se. 
A' noute, pessoas suspeitas conferenciam 

com os sentine!lns do Thcsouro. 
Mais tarde ó prPScntidn uma luz no inte· 

rior do cdificio. Aprcsttlm·se os escalercs do 
policia. O povo afllue it praça. Um:c guarda 
de populares forma-se em defesa dos dinhei­
ros puL!icos. 

Estava nnnunoindo para hontem um mcc· 
tinq pelo Dr. Sylvio Romóro. 

Effoctuou-;.;e bontem o ~~~cetiH{J. 
O povo acerca-se do omdor. surgem vozes 

a dizer ~ue o Estado cstil em abandono, que 
o. ordem publica esttí. prol'undomcnte alterada. 
O orador acclama uma commissão que vil rc· 
clamar do presidente da nssomblóa as provi· 
tlencias necessnrias. 

Sobe ltcommissão, o povo acompanha-a. 
A !l.SSemblún, por sons orgãos oratorios, 

Drs. Homero do Oliveira, Xavier do Olive!rn, 
Benilde Romóro e Het•aclito Dlnlz declara quo 
cot•pora~~ão orí~fno.t•ía do povo, tem que obe­
decer Íl indicação popular. 

O povo acclnma-a, o deputado Xavier diz, 
om imponente discurso, que o momento l'l 

gravo o que os dostinos da Patria sergipann 
niio devem continuar em abandono. 

O presidente d11 nsscmLién, acompanhado 
pelo povo dh•iglu-so ao palacio do Governo o 
ahl ponotrou sem oncontrao a menor resiS· 
tonci11. Vm•iflc:L-so pnlpavetmente, mntm•lal· 
mente e com uma tristeza Jll'ol'unda que o 
Estado do Sorglpo estt\ abandonado pelo seu 
Governo! · 

Trlsto testemunho ! 
Sonl\do ,;\, 14 

O presidente da nssemb!t!tt assumiu o prc­
sidoncln. ilo E~tnrlo, c neto continuo commu· 
nicou uo v!cc-prosidcnto coronel Horta tudo 
que se pn.ssa.va, o. revelia cm que (•8tn\'llm os 
nrg-ocios publicas o que, senrlo elle vicc-pro­
sidonte, o substituto legal do presidente, o 
convidrLva o. Vil'nssumir o Governo. • 

Eis, Sr. presidente, o que tlcu motivo, nilo 
"esta vot•dadeit•a ueposlçiio, mas sim a uma 
substituição legal, po1• abandono do Presi­
dente, Dr. Calasilns. 

:llns, St•. presidente, quando eu !! o que se 
contóm na exposiçiio feita pela honrada Com· 
missão Mixttt, s~t!iontei que ella fcozia refe­
rencia á tbrça publica. 

A força publica, Sr. presidente, niio inter· 
vein. Essa forç• !~dera!, que nlll ó composta 
unicamente do b!Ltalh[o :n· tlo infantaria, o 
~uni tem em seu seio officio.es distinctos e 
briosos, vendo·S·' cnlumnin.dos por diversos 
cidadãos tluq ue!le E;tauo que eram contrnrios, 
ou que promoviam esse estado de nnarch!n lá, 
tiveram hombridade de, a bem do sua digni­
dndo, intorpol' um protesto. 

Este protesto, Sr. presidente, ou trago ao 
conhecimento do Senado, porque, si assiste o 
direito aquelles cidadãos, quer representan­
tes no Congre:-::so, quer me111bros do sou par· 
lido, tio lançar certa responsabilidade sobre 
esse:; distinctos otncia.cs, que não querem vêt• 
seus nomes marcados pot• l'nlaas accusações 
viram-se fot•çados a vir à imprensa protestar 
contra semelhante calumnia ; ou peço per­
missão para ler no Senado o protesto daquellu 
briosa mocidade, quo let•ido. om sun dignidade 
não roluctou em dar publicidade ao que havia, 
não temendo mos mo alguma responsabilidade, 
que disso lhe viesse. 

Eis o protesto. (LU.) 
O Sn. LEA~nno MACIEt,- Ler um Insulto 

destes! 
O SR. RosA JUNIDll- Isto niio ó insulto. 

Elles ton.am n responsabilidade do que di­
zem, e ató agora nilo se encontra nenhum 
termo otl"ensivo. 

0 S!l. COELHO E CAMPOS- Mais adcante 
ililla·se cm alma dnmnalla, o outrlli! cousas! 

O Sn. RosA JuNIOll- Eu quero sempre 
usar com os meus collegns do delicadeza. 

O S11. LEA:'>DliO ~[ACmL - Eu a agradeço ; 
o póde dize1• ató mais alguma cousa. 

O Sr<. Ros.l JU:>~JOrt- V. Ex. terti o direi­
to de virá tribuna, talvez pela primeira vez, 
depois quo ó represou tonto do estado do Ser· 
glpe. 

0 SR. LEA:OODRO MAOIEL -Ao menos nilo 
ab)ISO dn. attençiio do Senado, como V. Ex. l 

O Sn. RosA .Tu:oo!oll- Acredito que nilo es­
tou abusando dn ~ttenQ[o dos meus honra-

,. 



. ' -, 
,I 

.I 
. ' 

' 

-100-

•los collogns, oxpon•lo-lhos esta~ occut•roncins 
lmvian.s no ostndo que roprosonto, •ins quncs 
ollos niio toem talvez porlhito conhecimento, 
do que pt•otondom Oft irl·aconciliavci,'t o o faço 
porque sou inaopcnaente ... 

0 Sn, LEAXDRO l!.\CJE!,- !naopondente? 
Tambem ou o sou! 

O Srt. RosA .TUNIOn-En sou mais do que 
V. Ex., porque nüo estou eivado dessa po· 
liticn ! Mas, permittam·me os nobres Sena­
dores, que continue n leitura interrompida. 

O Sit. PnEsmgNrg- Peço licença para di· 
zer a V. Ex. que" transcripção não se far1\ 
nesses termos, 
. O Srt. ~OSA JuNrort_- Jit vú V, Jlx, que 

tmba razao quando naoquoria repetir ns p•t· 
lavr.as que uqn! estão escriptas, pot•quo não 
era 1sto convenccnte •.. 

0 Srt. COELUO E CA~!POS- Mas as manda 
transcrevei' ! 

0 Srt. ROSA JUNIO!t- N1i0 IÍ cousa que OS· 
toja em segredo; cstit publicado em jornaes. 

O Sct. PnESIDE.~TE- Mas não púdo figurar 
nos Annnos. 

O Srt. Ros,\ Ju~ron- Não pretendia. fazer 
a transcripçiio. 

Veem o Senado, o o Sr. pro>iaentc, que 
sou prudente, o guardo a consideração devi­
da, que não sou impertinente; o npenas que· 
ro chegar ao ponto em que os officincs, dando· 
se por o!l'cndidos, fnzem suas rel'erencius a 
certos factos, · 

ContinUa. o protesto (continuando a lar) : 
«O povo serg!pano, cançado r lo seu juizo 

despolico (com referencia ao nobt•o Senador 
S,•, Leandro Macio!) derrotou-o para som­
pro, o te., etc, 

Provo que estú. alterada a ordem publica, 
quando perf•itamente funccionam todas M 
repartições o o commorcio; quando estilo cm 
trnnquilia quietnç•1o,gosando de todos os 'eus 
direitos.do mais eminente ao mais obscuro dos 
cidadãos rio Sergipe,,.» 

0 Sll. COELHO E CAMPOS-E diZ·SO isto como 
si !osso uma. verd1Lde, (rrocam·sd outros 
apartes do:; Sl·s. LcanriJ'O Jllaciel c ao~l!to o 
Catl~pos. O 81•. Presidente recla11w att~n· 
ç!To,) 

O Sn. Ro~A. JuNion-S1•. presidente, me pa· 
reco ser llc1to trazer ao conbocimonto do 
Senado todos os documentos, mesmo porque 
um deputado do mou Estado disse-mo que 
daili vieram dous ou trcs caixüos clleios de 
documentos. 

Niio disponllo do tantos, pois, para tal seria 
preciso talvez transportar pn•·n nqui os 111'­
chivos da soci•otaria do governo, da assóm­
bióa, da intondoncia da capitnl o do outras 

I 

intendoncias, afim •lo podar encher dous ou 
t.rcs cnixões. Mns, npenns t1•ago uns ,jornnos 
o os documentos comprobatot•ios dos titctos nU! 
occorridns. 

Mus quero saliontar este ponto, porque a 
Commissão ouvindo os interessados o vendo 
os documentos que lho foram apresentado,, 
faz r-ofm•oncia no bntn.lhílo 33 (contint'm a ler): 

« Nossos condiçücs jó Sltbo o Govot•no que 
niio militando no caso 11 doutrino. do nrt. 0", 
§ :1~ dn. Constituiçiio Federal, deixou do in­
teJ•vil· no> negocio; politicas do Estado a força 
do que somos parto. • 

Estilo assignados o commnndante coronel 
Carlos Olympio Fert•nz o toda n offlcialirlado, 

Eis n que ponto chegou n tendenc!a para 
apossar-se do uma. assemblria o impedil-a do 
exercer funcçües lcgistu.tivas ; deu em resul­
tado abril· conllicto ntó com a força publica, 
que veio ao jornal protestando contm isso, 

A Commissiio ftLZ referencia n um tclegl'o.m~ 
ma 1l o St•. Cu.lo.znns, quo peço permissão para. 
ler de novo, perque hontem quando fiz a sua 
aprcciação,jú. estava a horn muito a.dcantada 
(líi) : 

«O Dr. Calazans communican•lo o occ'or· 
rido 110 Prosidonto da Republica, obteve a se· 
guio te resposta : 

To!ogramma - Dr. Cnlazans - Rosario­
Rio, 17 do setembt•o do !804-Do ordem do 
S1•. Marechal Vicc-presidente d" Republica, 
vos communico que, attendenao a vossa re· 
quisição. jú. expedi por intermedio do Sr. 
~linistro da Gueri'lL , as necessarins ordens ó.s 
autoridades militares fedoraes nesse Estarlo, 
pam que, na l'órma da Constituir;iio Fe•lera.l, 
nrt. 0" n. 3, vos auxiliem a manter n ordem 
e a tranquiiiidado pubiica,-Cassiano elo Nas· 
cimento, Uinistro do Interior.» 

A bom·ada. Commissiio diz o seguinte (lo) : 
«E' publico que essas ordens nunca foram 

cumpridas, não tirando o Dr. Calazans desse 
telegrnmma siniio o. vantagem do reconheci· 
monto publico ria sun autoridade pot• parte do 
Presidente da RPpublicn ». 

Verifico que il iliustro CommiRSiio foi pre­
sento unicamente este to!egramma do Minls· 
tro ao Interior, communicando que o governo 
tinha provtdonc!nrlo. 

Sejo.-me pormittido ler o telogramma do 
Ministro da Guorrn. (lo) : 

« Telegramma do Ministro da Guorm ao 
eommandanto da !orça Jhderal no AJ•acnjú. 

Coronel Ferraz- Tendo presidente Scrgi· 
po requisitado auxilio Jbrça foderni para 
manter ordem por"não a!spor força para ro· 
peilir assalto JJOincio suo. •msenc!a, cumpro 
lho prestais tat <mxliio se de (acto'"' pa~·t11rba· 
ç•7o r/a ordem o torneis e!l'eetivas garantias 
!cgnes do que carece como presidente do Es· 
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tndo. Dovois, porem, proccdor com n mnximn 
lll'udenflirL, cviüm,lo quo Jhrl;IL HOb vosso ~~om .. 
mnndo se immiscua qucst1it:.~ JWlith:a.~ ald, wnn 
se JII'Osle a imr'~rlil' ass,:niMJas litifJlWlc.'.~ c;o:el'­
çam stw.~ {u11cçúes cotno melhol' entcnd!lm, 
pois 1111o cabe tiO [JOCCI'no dct Unirto dcciiJiJ' so­
IJta lafliliwillmlo, de qualqucl' ddla,ç, Limilae­
M.~, poi,ç, â.~ JII'Ovitlmwias do m·t, Ü'' ~ :1•1 da. 
Constituiçilo l'eJernl, mantendo n o"ilem pu­
bllc!L, C11so .~vj(J, )JCI'Ittúwfa - Gcuero.l, Cos­
tallot,» 

Vê-Ro ]101' este tclogr:Lmmn. q110 rnzü.o tinlHL 
nquclln. digna olllcirLilladn do estar ICl'itla. cm 
scuft brios, quando :-;o Jlw imputav:L o CI·imo 
llc sustcntnt· uma. nsscmblóa., dcspt'cstigittndo 
outra ; mas ainda nií.o 1lcou :~hi n. providencia 
desta :wtori<lade. 

Outm requisição foi leitn pelo Sr. mpitão 
Colo.zans, presidente de cnt:lo. :to comman­
dnnto do 3' d<Stricto militar. que em cntiio o 
illut:itl'O general Galviio tio Queiroz, e tinho. 
SU:L séllc: no Estndu dn Balda., 

Tendo-lhe pedido o m11itiio Cnlnzans pt•ovi­
llonchts no sentido do.s quo já solicititra do 
governo cenu·n.I. o general Uulvií.o tlo Queiroz, 
como milítu.r brioso que conhece bem 013 :-;!ms 
deveres. telegrnphou ao Cot·onel Fm·rnz, <'bel'o 
do bntalhilo nlli ostncionado, nos let•mos se­
guint.es (/J) : 

« Telegl'n.mrnn. do genernl Cnnocencio Gal· 
viio de Queiroz, commandanto, cntií.o do :{o 
dist.rieto militnt•. 

que o Ministro do lntoriot• dizil\ rJne o chefe 
do Estndo tinluc pt•ovidcncindo. 

Eis, ~r. IH'esidcnte, como são m•ig!natlo.s og 
fucto . .;; eis como a honrada commh;su.o mlxt:L 
foi inl'ormnda. 

A despeito, ou antes: si 6 verdade que 
nqni clwtrltrn.m dous ou trcs cnixõcR, con· 
tendo t:tcs documentos o si ó act•cditnvel quo 
et·am tnntos. que tr.m pt•eciso assim aconui­
cionnl·os, certamente nfto srríiL em tíio pouco 
tempo quo a com missão podia dat' parecer; 
porque, CL·it.criosos todos os honrados mem­
bros dn commissi'io, dcse,inndo todos com o seu 
nome llrmnr um p••ojccto o mesmo nm p;u•e­
cer, nnrrnnclo toLlns n.s c i r cu mstancias, c~r­
tumento pi'Ccisavnm de tempo par" lm• todos 
esses documentos. 

~!as, St•. presidente. não e meu intuito 
cstnr roubando tompo ao Senado. porque 
outt·os interesses chamam n sun. nttençü.o. 

St•, presidente, peço ao Soua.do permis:iü.o 
pora proceiler á leiturn do nccordão do Supre· 
mo Tribunal Federal. porque tratu-so de um 
documento importante, no qt'"ljit mo roferi 
qunndo tive occn.sião Ue, ao discutir-se o 
lJl'Djecto rela.tivoti. r<!gUlu.mentru;ão doar~. 6", 
cont<:stnr uJgun: faétos rellLtndos, no. mmha 
nuscncia, pelo illustre representante do meu 
Estttdo, 

ll' tal, Sr. presidente, o interesse em 
tontar-se conta, d'aqucllo Estado, quo lan>'ll· 
se mão de todo~ os recursos. 

Ao Sr. coronel Forrn1, comm:1ndanto do 33' O SR. CoEr.no E C,\)tros- Le~aes. 
bat:.lhiio- Presidente Sm•gi)lo tolegrnphou- O SR. RosA .lu:-;to!t- JiL fiz referoncin ao 
me peuinuo força Jbderal montei-o governo. projecto. apresentnuo na C:.martt dos Srs. 

Respondi-lhe assim : acredito ,no sm· "c'- Deputados e que o anno passado cahiu em 
dr~rlvirn vossa. supposiçüo houvossem prnc;n.s terceim discussito; inventou-se o processo, 
bntlllhiio 33" 1\ p:Liznna nssnlLado palaeio vossa um meio summnrio, que falhou. 
n.nsencin.. O SR. Co~<:r.no E CA!\tl10S- Nü.o porque nüo 

Talvez ntlvcrsnrios vos:-.·a cJnsse, poíssoís CfL· bouvcf.I$C m•imo ; mns. pela incompcteucin. 'lo 
Jlit:ío,_cxplomndo vossa _creduli<lu~o vos levas- juizo. Estn ó que ó " verdade. 
scrn tuo graves accusru;ues, quo exigem proYa.s 0 R J s · 1 te p o 
C!lbacs. para serem formullld:k,, csLando com- Sn. os.\ u:-;IoR- r. PI'05" en • eç 
man11ando •unrniçiio otncial criterioso e disci· desculpas aos. meus ltonmdos col!~gas pelo 
])Jino.rlo. A ~li o, u. quem tclcgra)1ho 11 l'espoito, f~cto do .c.~tnr tu..ttgundo n. sua. prectOl'lll attcn .. 
dovois recorrer solicitando de coo!' rmidade çao, mas, preciSo fot•necer-lhes documentos, 
co1n 0 nrt. o§ j .. do decreto' do 2 de Julho, 0 nflm de quo. SS. Exs. Procedam ~om per· 
O.]lOio de que Jll'Ccisn.is, ,10tando·uos fJHO 1wm 0 fdtto conhectm!ln~o, d~ c~usn.; nao ~u~~o 
,.t:,r)«lmntmto clo.ot commandantcs do distJ·iclo.'l, tra.1.er ~m:rn. o r~ctnto lo ::,cma.do um c n , 
uem o w·t. (Jl da c011,-lWuirt1o fildel'al, nem dis- como estes de mtl umn. noute. 
po .. ârtTo 1'11.'JIIlamentm· cli!JIImtt ob1·igam-mc a EiF: o nccórdão do Supremo Tribunal Fo· 
Jwe.~tm· força f'cdcral para manlm• JH·csirlcntcs dcrn.l : «Vistos, expostos e discutidos estes 
Estmlo.'l, !JWUHlo repellirlos pelo pot!o sem pv1·· autos de {llrbt:as·cor'}ms (co11ti11úa a liJl'), 
turúaçao da m·dem Jl!tblica. O contral•io .~el'ia 
ÚliJlOI' um; Esttcdo.~ ,t;nccJ'J10S pela j'Ot'Çn. Saudo· 
·mll~- Gcnora.l Galm7o.» 

Quem ler eHSes ~ou• tologrnmmas, que ,iá 
foram )Jresonto; no Supremo Tri~unnl l'edo­
l'ILl; quom lot• o Jl!Ll'ccer ti !L commissüo, voriL 
que ostns pcç"' otncines não !'oram presentes 
n. commissi'io, mn.s npon1Ls o telcgrammtL om 

ACconn;\o DO SUPRE~ro TRIDUNAL 

Vistos, e1tpostos o discutido; estes autos do 
ltnbca.~-cm')m.ç, que im:pctrou o 01•. Mnrtin1to 
Gnrcez a litvot• dos eot•onois Mnnool Prescl­
linno <lo Olivoira Vu.llu.d[o, pt·esidonte do 
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Estado do Sergipe, o Cn1•!os Olympio Ferraz, 
ex.commandllnto do :13' batall11io do linha, 
pronunciados pelo juiz seccional do mesmo 
Estado, como incursos, csto no art. :.!:W o 
nqucUe nos tn•ts. 109, 211 parto, § 211

, Jü;j o 
160 do Codigo Penal, o sendo escusado proli­
mlnnrmonto n nusencla do primeiro paciente 
po1• ter arguido recolo do pe1•turbação da 
ordom o o impedimento constante do art .. 30 
da Constituição Sergipann; 

CoPsiderando que, não alfcctnndo n União 
os crimes políticos attribuidos nos pacientes, 
não se verifica a respeito delles n. oxccpçiio 
lnstituida no nrt. 83 da lei n. 221, de ~u do 
novembro do 1804, porquanto, havendo o 
Ministro da Guerra o1•denado no 2" paciente 
n lntervonçiio dn. Corça for!Ol·al a JtLvor do 
Presidente do Sergipe, capitão José Calazans, 
sob a r.ondiçiio expresoa do ter sido 11 ordem 
perturbada, conforme se vü do telegramma 
de 15 do setembro de !804, junto cm original 
a fi., a que é remissivo a do ~iinistru do 
lnterior do dia. seguinto, tal intCI'Yeucão nü.o 
se tornou c1fcctiva, como aliás contessa o 
denunciante no traslado a Jl., por ter julgado 
o pnciento nüo existir o. condiç·ão constitucio­
nal do cn.so-potlcrci$-C:Xa.t•ada n11 ordem do 
Governo, o tratar-se apenas •le um:~ substi· 
tuiçiio da Prosidcnoia do Estado, quo se dizia 
vaga nos tot•mos do art. 34 § 2" du Constitui· 
ç[o local, intelligencia esta acceita o appro­
vadn implicitamente paio Governo da Uniiio 
e explicitnmento pelo commttndanto do distri· 
cto militar no tolcgramma original a fl. · 

Considerando outro;im que, nascendo todas 
ns que.tiios suscitadas nos autos da duplicata 
da AssembléaLoglslativa doE-tado do Sergipe 
dentro os tres poderes constitucionne• d~ 
União, não ó .a~ .Ju•liciario qu~ compete o jul­
gamento po!Jttco dB respect1va le,.itimidade 
ou illegithnidnde, julgamento qu~ não foi 
PI'Oferido no. 111 sessão da. 2u le(l'islatura. do 
Congresso Nacional, durante a qual se doram 
os factos fundamontaes da formação da culpa 
instaurada contra os pneiontos o quo ainda 
ponde de dociSiio do mesmo Congresso por 
virtude de representação oJferecida este anuo 
por uma das referidas asscmb!óas ; 

do Sergipe, antes 110 poder competente dccla· 
rnr illogitim1t a Assomblóo. Le"isln.tivn.. quo 
apurou lt sua clt~ição e o cmpussou do cargo, 
nem siqu01· pódo sor obrigado n dofondcr-so 
do Cl'imc do conspiração commcttldo contra 
os poderes do Es~Ldo, provisto na lei local 
n. li do 23 do .i nlho do 1892, sem ter a mesma 
nsscmbléa decretado previam•mto a proccdcn' 
cin. da d.ccusncüo, como ú cxl~rosso no art. 34 
§ I" da Constitulçiio Swgipense: 

O Sup!•emo Tribunal llcdernl, julgando, 
como julga, incompetente o juiz seccionai do 
Sergipe para. processar os tactos denunciados 
11 fl., mundo quo cesso desde já o constrangi­
mento illognl qno sotft•cm os pacientes, aos 
quacs se passará Ol'dcm t\e ltrtbcas-co>)>U.< pro· 
ventivo da prisilo n que indevidamente foram 
sujeitos. 

Rio do .Janeiro, 31 do agosto de 1805.­
Aqui,w c Ca.o;tro, prcsidento.-...tmcrico Lobo. 
ll, do Espirilo Sanlo.-U. do .1.mamt.-Luclo 
de J[cndonça .-Anw1·ico Bra;ilicnsa .-Pinda· 
ll11ba de Jllattos,- llcrnartlirw FiJrreita.­
.llacedo Soarc.-r, vencido nn. proliminar. Apre· 
scnca do paciente tliio o l'ormll!ldndo subston· 
CJn.l do pt•occsso de !wb~tu-cor.Jms. Conhecendo 
da 1lwl'itis, fui vencedor, por·quo, qunnto no 
primoiro paciente, si commcttou ct•imc poli­
tico, não ti sujeilo r\ j urisdicçi\o federal, c 
quanto no segundo, não recebeu ordem, 
incum bcncia, roendo ou qualquer insinuação 
PC!' termos expressos ou dullios do Marechal 
Florinno Peixoto pnrn intervir nos negocies 
politicos de Sergipe, como fO evidenciou na 
t.liscussüo do proc.()sso.-Fm•,-wndo 01wrio, coo· 
cedi n. ot•dem 1le ltahca$ .. COIJJU$ lmpett'ad~ 
porque, attendcndo ao proce>SL> o sua discus­
siio, o considerei sem bnso c som fundnmento 
le;..!o.l.- Pi.:a c Almeida, vencido.- Pcl'cil'a 
Franco, vencitlo.» 

O Sn. COELilO E C,\l!POS-Nessn discussão 
hn um voto vencido e outro desenvolvido uo 
Sr. Pereira Franco. 

O Sn. RosA Ju:o.ron-Tenho, Sr. Presidente, 
nindrL uma publicação feita pelo mesmo dou­
tor, que foi testemunha ocular das occurron 
cins que alli se deram • 

0 Sn, CORLI!O E CA!!POS-QUe doutor Ó 
esse 'I 

Considerando, finnlm.,nt.e, que, capitulun•lo· 
. se melhor os factos prinoipaos arguidos contra 
os pacientes no a1·t. 115 §§ 4" o 5" do Codi"o 
Pen~l, de mn.ia sevel'n. c?mminru;ão, o juiz 
secmonal, que rompeu a m•1ivisibi!idade do O Stt. Ros;\ JuNion-Sylvio Romero. 
processo, dello exceptuando todos os co-autorcs o S!t. COELHO E CAlwos-Um dos promo· 
ou co·róos ostensivos, ó ainda incompetente toros da deposição. do Governador; e, nor 
em rolaçiio nos pacientos, porquanto ambos · · t · d' · •" 
teom furo cspocial,dcterminado na lei do 3 do 1sso mesmo, m crassa 1Ss1mo nessa ques ... o. 
dezembro de 1841, nrt. 245, Codigo Penal O Sn. RoM JUNIOlt-V. Ex. estít prqful· 
art, 6" Jettra B, decreto n. 848, de 11 do ou tu· gnndo; cu vou !aliar ~obre o ponto om que o 
bro do 1890, art. 47, dec1•eto n. 18 do 7 do Dr. Sylvlo Rome:ro diz o sogumte : 
março de 189!, art. 87 §§ 4' e 5', Constituição « A posse do Presidente do Estado devia 
Federal art. 77, accrcsccndo que o Presidente' roalisar·so no tliP. 24 de outubro do confor· 
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mitladc com a Consti tuiçiío do Estado q uc 
ns;lm cstniJclcr.c : 

Art. 28. O Presidente cxorccrit o cargo 
por dous. cto. 

§ 2. 11 O biennio comcr;nrú. no din, 2·1,lo ou· 
tu IJro. 

§ 3.' O Prcsid·•ntc deixnriL n oxcrcicio de 
suas funcçües uo me~mo tlirt cm que terminar 
o pcrlodo pt•csidenoial, sur.ccrlcndo·lhc im­
mcdlatnmcntc o rocem eleito, etc. 

O Sr. coronel Hm•ta prestou o compromisso 
constitucionul como Vice-Pr~sidonto perante 
o Trihunt~l da Rclaçiio no dia 23 do nntuhro 
do 189·1. O quo tudo con;ta a fls. 8 do livro 
de termos do compromissos do rcf~rido Tri­
bunal.~ 

Ora, n dispcskfio constitucional c'ladual 
devo ser a mesmn. disposi,;ã.o contida. n:~. tlis­
posição fe·lcriLI, no dia em que tormimt o 
prazo deixa o Presidenta em cxcrcicio o 
ca.r·go n. outl'O elci to, tem do passar o cu.rgo o 
o outro eleito assumir o Govorno. 

Mas, é sómente umn. ligeira. n.prccio.c:ü.o so .. 
bro esta. p!1I1te, ó que ha.vi!L ngita.ç-üo do~ o.ni­
mos, estavam tfic perturbados quo nem da 
dnta do dia tlo mcz se lembravam, porque 
deviam, como diz a Constituiçüo no dil1 om 
que termina o pt·azo deixar o cu.rgo e o ou­
tro entrar om oxorcicio e o exercicio princi­
pia e termina cm 2·1 de ontubro. O honrado 
Coronel Horta prestúu o compromisso, so 
gundo diz nesta expo~icão, do tCl' assunudo o 
Governo que lhe fo1 cedido pelo Sr. Dantns 
em 23. 

O Srt. CoEr.II:J E CA~tros-Em 2·1. 
O Srt. ROsA Ju:.wtt- Isto apenas li para 

mostra1• como andaram agitados c pressuro­
so.:~, porque nem siquer e~peravam o dia 24. 
foi em 23 ; mns bso ó cousll. que pas~a. ó 
cousa li~ciro.. . 

Agora, 81•. pl'csiclonto, pnssnrei a aprecia­
ção do coll.'iidcl'mtdt~m da. hom•n.Un. Commissüo 
Mixta. 

Diz a Commissão Mixb (IJ): 
«Sem duvida não b"'ta a intervcn<;iío ju­

diciaria pehL responsabilidade pon!IL, porque 
se restabelece a ot•dom jurídica perturbada 
pelo dclicto, não restaura o. ordem politica. 

Niio tem umo. n.cr;ã.o geral sobro esta., mas 
limitada no ct•iminoso Jl!Lra o Um dn pena, 
quando competente fos;o. , . 

0om;1is, nthsUuln. a intHrvençiio tl11. .11t:o~t1ça 
fcll.oral, ~~omo o foi ex-vi tlu um nl'COl'diio do 
Supremo Tt•ibnnall'cdcml, cstu recurso tor­
Ha·so impmticavcl desde r1uc o Poder Ju· 
tlicin~•io estadual lambem tl>i derrocado pela 
dictadum. 

Acha-se o remcrlio, que buscamos. na ln· 
torvcuçiiu pormittltla ao Oovornu ••cdorul, 

isto e, iL Uniiío, polo art. O• da Constituiçiio 
Fcllcml. 

Poderia sor comprcbendida nu disposiçiio 
do n. 3; mas nu.turnlmonte, po1•ém, incide 
no disposto pelo mHsrno artigo n. 2. 

A Unhio, om nome do principio t'edoro.tivo, 
que ó ou devo ser um principio protector, 
int·1r\'om pnrn. m[Lnter u. lÜI'ma republicano. 
federativa e nilo >Ú se deve entender este 
preceito om relaçii.o ns constituiçüese:;criptas, 
Hiniio tambcm se do v o o manter nu ordem dos 
tactos políticos. 

Diz o art. 0" da Constituição (tô): 
"O Governo Federal não .poderó. intervir 

cm ne~ocios peculiares dos Estados, salvo: 
t,n Para. rcpellit• invasão t•stro.ngeirn, ou 

de um E•t:Ldo cm outro. 
2.• Para manter a fórma republicana fo­

dCl·ativn.. 
3." Para restabelecer n. ordem o a tran­

quillidado nos Esto.,1os, á requisiçii.o dos rcspe· 
ctivos govm·no~. » 

Sr. presidente, noto que a Com missão dei­
xou de lutlo o que dispõe a 3·• parte do art. 6", 
porque c;tiL me pat·ecendo quo clla não viu 
qno tinha sido satbleita essa dispo>içiio para 
que n. Com missão pudesse julgar o caso e en· 
tilo vac paro. uma p:trto mais séria.-po.ra 
mantct· a Jürma republicana federotivu. 

Sr. prc~idente, este ponto mo cala seria­
mente no espírito. Como u. honrn~u Commis­
sã.o Mixta chega. li. convicr;ão de que ó neccs· 
surio applicut• a 2• parte do art. U"! 

list~ altera~a esta fórma republicana fe­
~crntlvn 1 

O Srt. CoELHO E CA~tros-Estó.. 

O Sn.. Ros,\ .Tuxwlt-Ent.üoeu não sei o que 
~eja iL n.ltet•ac;ão da. lbrmu. republicana. Jedern.­
tiva. E tlluto assim ó que pura mostrar essa 
lillsu asserçiio tenho documentos que pas­
::;aroi n. hir, mu que se evidencio. que alli se 
reconheceu qno tot nlteraçiio da. fórma repu­
blicunn li>,lcrativa não existe, que alll extsto 
um presidente, porque, Sr. presidente, como 
acauci de lõr, o uccordiio do Supremo Tribu­
nal sú luz rotorencia ao Prc•ident.e do Estado 
du Sergipe guo niio pOtlia sahir da preslden­
cin som llcen',a diL Asscmblea. Jó. rl um 
!lOdO!'. . 

Tenho outros documentos, Sr. prosidcnte, 
rmrn. mim do summa. importnncin., e vou 
}H'escintlir do outros pn1•n. chegar ti. conclusão 
o niio cansar mais a nttenção dos honrados 
Scmulo!'es; mas, Sr. prcsidento, O um docu­
mento compruLatorio, de qne o Governo da 
Uniito reconhece como Pre:o~idente do l~stn.do 
do Sergipe o Sr·. Coronel Va.Lladüo, este que 
S:l flllBl' OX}lUI'gnr. 

Pcrmitta-mo ltir este tc!egrnmma que tül 
pns;ado ao Sr. Coronel Vnlla.diío, Presidente 
do Estado ,]o Sorgi110 em cxerciclo, por occa• 
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smo do I'osnltndo da pncificaçiio, por~uc ó a 
conclusão que tiro ila resposta. do Presidente 
da Republica, congru.tnlnndo·SO com 8. Ex. 
peln pacificação. 

O tologJ•nmm[L ó as;;i~nnUO pelo Sr. PJ·~~~~i­
dcnte !ln. RcpulJllcn. o diJ•igido a.o Presidcuto 
do Jlstndo do Sergipe. (lá) • 

« ltnmn.raty, Palitcio, Presidente Republica 
-28 Agosto. 

Presidente Est .. lllo.- Com •'csvaneeimcnt.o 
O!'l'CLdo('o eong-ru.tuln.çücs que mo ml\'ia:;tcs 
p~lo rcStabelecimonto il1L pa.z no Sul ú;~ Re· 
publica, restituindo no Pniz inteiro n tran­
quilidade o a ordem. 

Podem agora todos as classes dccliL'ar-se 
exctusivo.montc no sou pi'Dg'rcsso o en~r:m­
dec\mcnto a ~ombra das livres instil.uiçúes 
ropublicamlS. 

Continuam aintlo. rL't mais :;;igniflcii.Livos 
manifestlu:õcs no governo tedera.l om wdos os 
pontos da Unilio,provando assim quo JlOr toda 
ptlrta do. Yastu. cxtcnçii.o do te1•rit.orio nacio­
n~l comprcbcnde·sc bem o grande al<!:tiiCO 
do nuspcio.:;o congrO.tJatncnto !la. J'cLmili:L bi·a­
zilein. 

Viva o. Repubticn.-PI'!fl/(:'ntc de Jlm•tws.'» 

Eis mais um documento, um documímto 
fot•te e positivo que reconhece o coronel Vai· 
ladiio como presidente do E;taclo. 

Ainda mnis outro t.elcgrnmmn aqui cst:i. c 
que !bi dirigido do pnlacio ltumnrnt.y pot• or· 
dom do Presidente dn Ropublictt. Foi p"ssudo 
o. 2:J. 

O Sn. CoELHO 1l CA>Il'OS- Isso ó umn c ir· 
cnlnr. 

O SR. At,)~J>ID~ B.u<nETo-E' tclogrnmmn­
clrculo.r; lbi dirigido a. todos; !oi dirigido ao 
governador de Scrgli'O o niio no coronel Val­
ladüo. 

Reis, no administrador <los correios no Estado 
do Sm·gl pe. 

Eil-o: 
« Nilo foi :tg'l'ndnwl n. o~tn. dircctol'i!L ler os 

termos dcsrt!8pr.it.osns o :-;oi.Jromnnoirn. incun­
VC'Ili.cnte." fl incor!'ecl.os com quo V. S. no t:OU 
o.tncw_n. ll:l, do 4 do nntlante, T'eJüro-:.:o no 
cJú!ldao rruo so u.chn. Jlr(•::;ontcment.e investido 
das funcçõus do ch~f'u do Rstado riu Scr~ipe, 
como t.al recouhocu/o pelo~ podorcs publi­
co:-: da. Uuiiio, rJuo com ello se coJ•rospout!crn 
otllcinlmoutc. 

Aos funccimmrios lblm·ncs, que sm•vom sob 
n rcsponsnbilidado superior <le S. Ex. o Sr·. 
Presi<lPnto d:t Ropulilica, não cube, do modo 
algum, dcsconhocot•, c muito mrmos doiirespei· 
tur•, por actos ou por p:LI:J.\'t'as, u.ntoridrt•los 
const.1tuitla~. como tno~ nccoitns por S. Ex. 
cm finas rehLr}Õo~ ofllciacs . 
.Al~m de qtw.v. S. uiio rlovc ig-rwt•nr quo o 

scr\'tçu postal, mtet•ossnnUo o. totlo~ 0:1 hiLIJi­
tantcs do Estado, som distincçiio do p:trtido; 
o de interesses do qualquer ort.lom, dove !::iOl' 
ox.ec_utndo com o mnxiuw csct•upulo o prom. 
ptulao, :~tlu~ de que po::s:t inspir·ar connnnr;a. 
ao c~ntrJbUJnto quo p:Lgn. osso scr\'Ír;o ; o quo 
relnttvamcuto à cm·resp~ndoncin. oaicial,dovo 
n mesma sei' eutregun a :mtoriclnde flUO es­
tivct• om cxercicin, ou n. qucm,nlóm do respec­
tivo cargo, estiver nominnlmonto indica.~lo no 
ondore!;o t•especto.» 

Eis mais um documento. 
Quero vor si resumo o mais pos:~ivel as 

minhns npt·ccio.çõcs par•n terminal' meu di.s· 
CUI'SO. 

Passo agora no projecto d;l c,)mmifisiio. 
Diz a honJ•adn Commissü.o 1Jixta no sou pa­
recer: 

E' pois, UJ'gcnte, no nntoudor ela. Commia­
sio, n. tulop1,~ii.o do ~cguinto projecto (lí-): 

PIIOJI~CTO DI~ LEI :;, 40 IJE 1805 
O Sn.. !tosA Jm;ror:- Estou lendo o tele· 

grammn passado oo coi·onel \'alludiio que es· «Art. 1." O Po•lol' Executivo intcrvirí• no 
to.va em cxcrclcio. Clmmoi n. attcnçüo do Estado do Sergipe, pn.rn. o lhn do u.sseA'Ul'nt' o 
senado para. o telogramma. pn..-;sndo pelo Pretji• oxel'ciciu U.o Poder Lí'gislutivo :i. Asscmbléa. 
dento da Republica no Prcsidcnto do Estado L•gislativa, instnllada em 7 do setombro do 
do Sergipe. 180·1, por convocação do entüo Presidente, 

D1•. .Toso Calaznns, n:L vilht do Rosn1•io do 
O Sn., MESSIAS Dl~ Gus>r,io - Isso não faz Cnttoto, e o oxe1·cicio do Poder Executil•o ao 

prova. Coronel Antonio de Siquoira Horta, Vice· 
o Sn. RosA .TuNIO!L- Eu quero sabor, Sr. Pr·csldonte eleito, a quem o mosmo Prcsi· 

prcsl<lento, si cstó. om exorcicio o nobre coro· rionto tmnsmittiu o Govemo o o Tribunal d:t 
riel Vnllndiio. Os poderes d:L União o rcconhe· INnciio delbriu o cbmpromJ,go exigido pelo 
cem; já tr1~toi Uo Podm• Jutliciario o ugora elo Contjti tui1.~iio. 
Poder Executivo. Al't. :!.'Ficam nutorisadns ns dcspczns ne· 

Mais um documento cm rehtt:iio nos fhctos ccs.sn.rius pn.rn. esta Um. 
nlli ~~co~ridos •.• o qug por Cl~~un\idade cn- S;!-ln das Commissõos, Jl> do setembro de 
contliH nO Pm ... de ... deste m~z (lq. 1 JROil.-Grmçal-iJI~.,. f.'hl!t:t:s,-Paulino de Sou.:" 

D:~mos mais a1Jl1lxo um oUJci<? dirigido poJo J.lu11t'OJ', ralut.or.-J~~'quim Corrêa. do Araujo, 
actual director gcr•l dos COl'I'OJos Dr. Aarao -A. Coellw Rocl•·•v•w', -JJe•wdtcto Leito, » 
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Sr. presidonto, ó summat•io o projecto, e 
impcrn.tivo, determina. 

Parece-mo que ul;.mns dos llonrndos signn.· 
tn.rios !lo projocto tinlmm 11 plena convic1:ii.o 
do que n vorl!B,lo era. uqucl11~, a A::sembl(·n. 
era legitima bem como n. t~leiçüo, mn~ jú 
exhibi os documentos dcmon<trando o con­
trario. 

O parecer dn Conlmissilo ü para que o Poder 
Executivo sE~,in log-o exercido p!:!lo Coronal 
Hot•ta, Vice·Presidcnt.c; pergUIJLo, Jlf\l'QUO 
razão n Conuniss~o Ihz cxclu~üo lio Pl•e:;i­
denteoSr. Semulor Coelho eCnmpos'l Naturnl· 
monto por umn. condosccndencin., porque o 
Sr. Senado!' Coelho o Campos estiL com a;. 
sento nesta Cas;L, sendo clle. que querem re· 
conhecer como legitimo Presidente. 

~Ias, 11 decisão nüo 1levo ser C:3tn o sim 
maudnr cmpos:.;a,r do cargo o Presidente 
eleito. 

Mas, quanta contru.dicr;ão, qun.nt..1. fuci· 
lidado! Mu.s, aindn. dig-o, d1t111lo do ba.r:tto, si 
os argumentos tcem sido todosaliduúdn:-~ pela 
inoligil,ilida:le do Coronel Vnlladilo, pela vo­
tuçiloobtida em pequeno numero, como diz o 
parcccl' tia commissfío, porquo nito rercriu-se 
clln ;\ cloiçilo do< dois Vice·presidentes Dr. 
Rolemborg o Hurt;t, J\ commissflo nflo tratou 
drstn. eleiçiio, c niio disse si foi lo~al n. eleição 
do Sr. Rolembcrg, o no entretanto, Sr. Pre­
sidente, a cleiçito do Sr. Rolcmberg foi por 
gmnae mnlori.t. 

O SR. CotlLIIO E: CA>Iros- Minoria. 
O SR. RosA .lUNtOR- Sr. presidonte, vou 

dar por terminada. a. minha missão. Nilo 
trouxe documentos QUe pudessem no menos 
encher um caixão, e ti·azor n. esta Crum. pn.r:t 
servir de estudo ú. honro.!la. Commis:;iio Mix.tn, 
ApentLS trouxa documentos, soln·c os qnncs 
fiz a conhecida apreciar;ão, que entrego ao 
Senado para que a julgue. 

Antes do retimr-me d t tribuna. preciso 
dizct• a algum membro da honrada Com­
miss[o Mixta, como ó o honrado Senador Jlor 
Minas, quo, sognndo mo consta, tem em 
maõs outros trabalhos que dizem respeito a 
outros Estu.tios, quo elle c seus coUcga.s do 
Commissiio, signn.tarios do projecto, nU.o su 
devem persuadir que csso disposiçiio p01• ellcR 
escripta ne:-se projecto tiVtJSSO uma ncçiío 
absolut!l.; e si nc~ão ti\'esso, certamente seria. 
relotivn, porque tudo obedece a um principio 
só, quo du. lei dns for1:n.s sevcrificu., q uo n. sua 
acç[o é sempre exercida rclntivnmonte. 

Sr. proeldcntc. si ó um corpo que tombo 
no c~pa~·o, o. ncci\O dn. SI'n.vidndu nü.o exor..:l' 
nbsolutn.monto, mns sim relativn.monto, po!' 
q uo elle cs til heb n 1" ess[o d1ts cnmadas 
ntmospiloricns ; si ó um corpo que so pDc cm 
movimento, o. sutl. ftlrça motoi'tL niio se oxor· 
ce cm absoluto, po1•que, por muito podcrosn 

que possa ser. outros foJ•çns a contrabnl,u­
''am, como soja n gt·n.vidado fJUO nclun. sobre 
o corpo, o nttrito quo dt:!mora. o. mu.rchn., a 
I'e~Sistencin. do m• q uo se dcslocn, 

.1:1 se vê pob; que niio ha UCf,•ii.o absoluta.; n. 
força ó sempre t•clnti vn. porque encontra 
out.ras, quo com ello. se contrah:.LlrLnçnm. 

Ei~ porque, com os documentos officines, 
som mandar vir um IHLvio expre~so pa.ra 
ca.rrog;Lt-os, tru tci do cn.~o de Sorglpc, porque 
nfto qul!ro nado. du Sergipe, quero npenns o 
Sl!U engrandecimento. 

S1•. presidente, a. minha. prcscn<}n. nesta. 
tribuna, pe••mitta.me dizer. ó openos para 
litzer um protesto. para não ver posterior­
mente o meu Estado cm !tosta publica. 

0 SR, Co~LIIO ~ CA~IPOS- 0 que quer isto 
dizm· ? 

O Stt. Ros., Ju:-;Jott-Sr. Presidente, cu po­
dorhL Ü.LZCI' umn. rcií•renciu. a. um tfocumouto 
que tenho. P"rque historiei jit o costumo o 
vesu nn t.igo no EstnUo de Sel'gipo tio fazerem­
se cicí~üe< a bico de pcnna. 

0 Srt. CüELIIO I~ CAMPOS-Não commlgo. 
o Stt. ROSA .]U;';JO!t-A reforencia e esta : 

o systemn do bico do pcnna, do tempp tio im­
P~·l·io, passou pm• umn.. modiflcn(;ü.o ulli, ao 
q uc pn.r·ecc. E' assim q uo clle:;ou ao meu 
conhecimento quo na lei eleitoral daquello 
Estndo, que foi confcecionadn sob os bons 
auspieios do:; illustres rcprosenin.utes de Ser~ 
gipe e do sous amigos, me consta., e mesmo 
pm· um jornal do gru.nde circulac;ão, foi Do.I'· 
rado, que ha. um celebre :n•tigo que é em 
tudo contrario nqHcila dJSposiçüo que IJ com­
mum om todns as leís dos &tndos, A unicn. 
ver. que fui votar, vi o presidente o os me~ 
sm·íos c uma. caixa. com uma pequena nbcr~ 
turn ; depois de lo i ta u chum11da, cada elei­
tot· coiloenva a chapa dentro da urna, depois 
de "pt·csentnr o sou diploma, c verificada a 
identidade de;.pessoa. 

O Su. LE.\NDRO ~IACIEL-lsto ó em tcda a 
porte. 

O Su. Ros,, JUNtott- Isto vi na unica voz 
quo 'lotei, e foi na cloição directa, cm 
S. Poulo. 

Mns. Sr. IH'Csidcnto, como disso, consta­
mo que na lei eleitoral de Sot•gipo ho um ce­
Jcbre nl'tigo cm que se mnudtL que o presi­
dente o os mosartus, foitn n chamnda, collo~ 
cu.rlns us ccduhts ntt UI'IHt, o presirlente conta 
o numero do eJoitorcs que voto.ram, o ma.n­
drL l'Ctir·n.l·os om numero igual n.o numero 
dccioitor~s. 

.liL vccm VV. Exs. que si nntoriormonte as 
olei~ües eram 1\Jitas n bico do pcnnn, o pro· 
cesso B1loptndo hoje pw SS. Exs. niio é 
menos pnrn admlrnr. 
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O SR. COET.IIO E CAMP03- Vlctim~ sempre! 
E nunca tirei votos a quom quer que fosso. 
Não h a quem o provo. 

O Rit. RosA .Tmuon. -Ap,nos estou citando 
o Jhcto para mosr.rarnque ponto chegou mou 
inlilliz estodo. Não ostou n•sovcrantlo quo 
isso se 1lzcsse ; n.penns inrlico como podia tm·~ 
oo um simile dnquclla. cleiçücs a bico d_o 
ponna. E' preciso metnmorphosenr·se a poll· 
tlca alli ! 

Estt\ feito o meu protosto contra o pr•oce<ll· 
monto que se quer ter com o mou estado ; e 
'peco aos meus honrados collr.gas, roprcson~ 
tantes dos outros, que prostef!) atte~ção .ao 
que so prctendelitzcr. O IIm nno é so pre,JU· 
d!C!Lr a~uelle estado, não il unicamente ris· 
cai·OS dos mappns <los estados, que gozam de 
considcracfío . 

Ntio; o llm ó ou lro ; segundo fui informado 
por um hom·ado membt·o desta casa, que faz 
parte da commissüo rnixtn., calliu a regula.· 
monto.ção do nrt. 011 , mns essa commissrLO tem 
em mãos outros trabalhos sobre Pernambuco, 
Babia, etc. 

E' por isto que, no retiror.me da tribuno, 
digo aos meus collegas que precisam prestar 
bem nttenção no que pnderi• acontecer a seus 
estados,a vista da fucilid~tde com quo so quer 
bo.rnlllal' todo este systomn republicano. 

Niio é dobnldo quo constantemente se le· 
vnntnm accusnçües nos republicanos histo· 
ricos I Precisamos ser rulmos, Jlreclsamos 
apreciar os factos, precisamos todos nos con· 
graçar para o engrnndecimonto da patrin ! 
Sejamos Jogicos ! V~jamos o que so protondn 
attenta1• com n passagem drute imuilito pro· 
jecto l Attondam bem os llOnrndos collegas ! 

sr. pNsidente, o meu protesto está Jeito e 
ou declaro que estou disposto n tudo lazer 
pura o engrandecimento dn~uolle infeliz o•· 
tado, porque até a o.gua se lhe quet• negar ! 

Pois bem, Srs. Senadores, precisamos ver 
que o projecto não ntnca só o ('!;Indo de Ser· 
gipe. JiL ltn um sobre Pcrnumbuco, Bnhln e o 
eb,Jectlvo Jlnal será certamente o Rio Grande 
do Sul . 

Tenho concluido. 

SESSÃO DE ·1 DE OUTUBRO DE JSDt> 

( Vltlll JlA,c:'. 334 do fj11 vol.) 

O Sr, Coelho e Co.mpoM-SJ•, pre· 
sldento, o Sonndo ncnb" de ouvir o tripartido 
discurso do S1•. Senado!• por Scr~ipe, o 
nüo oOU injusto dizendo qua esse dlôcur·so, 
por seus conceitos, ú umo. prova ainda de 
que ou e meus companheiros pleteawos a 

cansa patriotica o nobro do nossa toJ•ra qup~ 
rida. 

Nii.o sei porque S. Ex. entendeu observar 
rmtis do urna voz qtw ou ora pnrto intol'ossn.· 
tln. como su ou puznsso cm duvida 11. minha. 
situn~~ü.o Jhtncnmcnto contcssndn., ou noccssi­
tas,e porventura de liçüos do honorat.llidode 
do quem quer que so,in, ou fu>so capaz do 
nlfas to r· mo d:. vcrd<Ldo.fnsoo quall'o>so o into· 
l'esso. o viesse do qunlquer modo imitar o 
~r. Sonadoi', quo, consciente ou inconsciente 
mente, se toz portador do •locumentos Jlllsos, 
ou quo envolvem fl•lsidades uotorius. 

Os Sus. RoJA JUNIO!l. E LEANDilO MACIEL 
dtio apartes. 

o Su. CoELIIO g CA~IPOS-Sonhoros, eu com· 
pt•olwndo n minha posiçlio ""ste tlebnte; sei 
q ne, pelo t·cgimen to e pOJ' mim mo,mo, sou 
nesta qucstfio um ministro som pastB. sena­
doi' som voto, que informa, que discuto, m~ 
niio dolibet·a. 

E' uma sltuacilo confi'angodora., confesso, 
desagrada vel, ser porte cm umn corporação 
do meus iguacs; o de todo a. evitaria-se n. pre· 
visse, situuçii.o a 'I"" orrnstou·me 11 fatalidade 
dns circumstancias, e a que me submetto 
em nome de um interesse superior•, qual soja 
o. honra., o civismo a. dignidade politica. do 
Estado, que t•epresento • 

E' o meu empenho na exposiÇ>to que passo 
a fttzcr ; encarecendo a nttençilo "do Sonn.do 
para que se habilite, pelo conhecimento dos 
tilctos, n julgar o pleito com swvcridade e jus· 
tiçn. 

Não venho íhzor um discurso, o o. penas ro~ 
r~rir o quo com verdade ha sobro o. ma.terin. 
tio projecto, de lado, absolutamente do lado 
qualqUI;r interesse, que se me attribua • 

Ver;\ então o Senado o. lizur" c superior 
if'ençiio com· que se houvo a commi1;silo 
Mixta formui;mdo o pi'Ojecto com quà concluiu 
o luminoso parecer sobre o caso do Sergipe. 

Diz o projecto : 
« Art. 1.• O Poder Executivo intorviri> no 

Estodo de Rergipo, para o IIm do assegurai' o 
exorcicio do Poder Legislativo ó. ASl!emlillia 
Legislava, in;tall;ula em 7 do setombt•o de 
ISU·l, pol' convocação do entlio Presidente, 
Dr. José Calo.zaus, DIL villo. do ltozario doCa· 
teto, e o exot'cicio tlo Poder Executivo ao co­
ronel Antonio de Siqueira Horta, Vice.Pt·e· 
sidonto eleito, a quem o mesmo Persidente 
transmlttiu o Governo e o Tribunal da Re­
lnçiio defe1•iu u compromisso exigido l'ola 
Constitui~ilo. 

Art. 2.' l'lcam autorisndas us despozas ne· 
cessarias pni'U esse IIm.» 

Sabe o Sonado, é de publica notoriedndo o 
que se passa em meu Estarlo ; ncham·so du~ 
plicados todos os pode1•es locue.: duas assem· 
bllias, dou• presld6utos o vloe·Jl!•oaiue u tus, 

I 
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a,iudicnturn em duplicata, os governos mu- slqucJ', <lo cinco nomes quo figumvnm nns 
uicipnc:-~ ULinbom duplicados. sun.s duns chapns. 

A Com missão ~nxta. vorHlcnu que, 1lo.s duns Isto sem protestos, som roclamnl;iio, de 
nssombló:ts ó Jog-itim11n. nssomblóa installndrt contl~são gorai. 
na eidado do Ro:5ario c d1LS duu.s tm•mag do 
prcsidrmtcs o vice·pl'csidrm tes , ó Jcgitim:t a EssfL nol'!S!l com~i·lcr•n.vcl supCJ'ÍOJ'idnde sobJ•e .. 
tut•ma rtlconhecida. por essa. a:;sr)mblún.. sn.lw considcru.ndo-so: I~· que elegemos toda. n. 

Por quc
1 
senltorcs 't Por que ú legitima a rep!'csontncilo e~tn.rlonl, niio obstante o voto 

assemblóa do Rosario ~ incvmploto d11s lisUJ.ij pt•c::oct•ipto na lo i; 2" quo 
Por que silo legítimos o prosldcnte o vico- com ~s mcsmu:~.e~omrmt(JS, alegamos no di~ 

11residontc por cJJn reconhecidos? segutntc,no. clctçao ferl~rnl r lo I" de mnt·ç~ tr~s 
E' 11 questão, o do sun solur.~;1o rLfflrmntivn. do:-;. qua.tro deputados do Estado com mn.10rm. 

c convincente dcco,•rerá. n11turalmentl! n. H lo-/ mn.ts de dn pia, :o;ollrnnrlo-t:JO.:I elementos pn.rn. 
gitlmir.ln.do, n. íiLlsidadc, a ct•iminosidado dn. dn.r·mos, como demo:; ~n.~"i de IOOU votos n.o 
asscmbléo. installada cm Araeujú, conhecida. [ repro•ontanto d~ oppos1r:-•w na. Camn.ru. dos 
no Estudo por asscmblón. pelnt ou Va.lladilo, n Dop~tndos, o mats cerca. de 800 votos~ um 
illcgitimidarlo Uuubom do presidenta e vier.~ c:l!ldidato avu~s~ que teve pouco mo.ts do 
:presidente por ello. reconhocirlos. (.'lputtc.~.) 1~)00; c nn. olmr,~ao pal'n. se!llylo!'n~'l.;;o mesmo 

A legitirnitln.drl dn. n.ssorn!Jlóo. l'esulta Un. lo- dm fdto. tev~ o nosso c~nd1dn.to ;)2.00 :'otos 
galidndo de sua tOrmn.t,·üo em sua:; pilnses cont,ra 2·100 u. custo obtidos pelo C!LOdtdtLto 
principaes: a eleição-a oxpedi<;iio ~os diplo· olllcml, o mesmo cot•onel Yalludao. 
mns n. voriflcação de poderes. Si nra. tal ll nossa maim•ia. no eleitor.1do, si 

Si se fizer a prova plon:• inilludivel do quo a eleição de :.!8 <lo fcverairo foi disputada e 
os mom~t·os da. nBBombló:. do Rosario for<Lm Jlsca!i<udu ao ponto de não haver pelos menos 
O!: mais votados em eleição livro e l'Ogul!Lr· um protr.sto - ú prO\'U. proyada. n. log-llli­
monte foi tu., e que pol' tn.l !'oram log;Llmonto dado da. m<Lioria. do votos (lo~ nossos cem­
diplomados, d os seus poderes voriflcudo.l didatos. 
compotonte o \'Cridicamcnto, csta.r:i. feita a Foram os mnis votados o portanto eleitos 
prova. do sun.Iegitimidadc. os so:;uintes: cn.pitü.o Xavier Olivoirn., coro ... 

Si :o;e provar tn.mbom que n. mllioi•in. do ncl Joã.q Da.nta-;, coronel Luiz Ttwarcs, en­
votos ou n. olciçfía tlos rncrnbr·og dn. a.ssembléa.l pitã.o Antonin Queiroz, Dt•. Horacio Jiartins, 
de ArtL~njú não con~tn. do doc.!Imonto at~um Dr. Mo~tli_fliiS ~I<Lchn~o,~oi'Onel Beu.il~min Tc!­
conhoctdu, que por ts;o clles nuof,Jl'am dJplo· Ies, Dr. Bnp!Jsta Ohvetra, JJr. Da,·mo Aqm­
rnarlos, e que n vcritlcar_!ii.O dos seus podaras no, DI•. Jovininno C11rvalho, Dr. Z:~clinl'ins 
se fez incompetcntomente, fu.lsamcnto contra. Roi:-~, Dr. Teixeira Fontes, Dr·. Lennrh·o .Ma­
a verdade das netas, nü.o hn como duvidar do cicl .tunior, Dr. Gonç:Lto Ho·o, coronel Falis­
sua. i!Jogitimidwlo. horto !'rota, P"lro Marça! ltibeiro, tenente-

E' o quo mostrarei, n.prcciu.ndo n cleiçiio, n col'oncl Luiz Antonio, Dr. Llm:L ,Junior, po.­
n.puraçii.o, a voritlca!}ã.o de poderes dessas dr·~~ .Jonn.thns Gonçalves, Dr. J. Bn.ptu;tn. 
dua.s nssembléns. ltn.jahy, cu.piti"io-tunonte Rodolplio Fontes, 

A eleição: capitão Luiz c. Azevodo, majo1· Joüo Ma-
Por dcterminnçilo da Joi, proccdou-so iL cicira. o capiliío Euthymio. 

olciç~o de deputados estadoaos P'"" o Nossos cnn•IJ<latos todos, todos momhro.< dn 
blonnio do 189·1- !805 a 28 do teroroiro do Assmn~léa do Hosnrio, excepto o capitão Xn­
a.nno passado. vier Olivoim, eleito pelo nosso partido, mas 

Concorreram a. essa eleição, disputa- convoln•lo pnm a A•s•mhlila Valladiio. 
rnm-na tr·e:-1 grupos políticos I'cpresentndos A eloit;iin, portanto, inquostionn.vol, irre ... 
por seus llscaos nn.s mos;Ls 1la.s ::;oc(;ões olei- prchcnsi vel. 
tm•aes. A npuraçiio. 

Tão rcgul!u·~ tiio livro cor!'CI? o pleito, quo ErtLm 70 ns n.ctns dns sccr:ües oloitoracs. 
uüo houve duplicata om parte ulgum:t, Ató n dutn dt\ U[JJu•ução tovo a.juntn apoJJas 
nom me:-;mo um IH'otcsto uma. rcclntnr~ção 02, por cujo. vottlçiio emrn o.indn. m:tls vo­
siquer,pemnte qualquer •lns mosc1s eleitoJ•aos tactos os mesmos 2·1 cundWatos do pa.t•tido re­
nem om nnrtorlos do tabo!liiios, como pe1~ publicano fodornl, niio inlluindo nosso resul­
mitto n Ioi, na. imprenso. dà qualquer mntiz, t[ulo a. votação u~ s neta:;;, qno 11iio lhe cllc-
nom na jun~t apm·ndm·n. gura.m 1\ tempo. 

Venceu cm toda a linha o partido repul·li- Em consequonciu loJ•am o:<pcdidos os ~i-
cano foderal, o. quo eu o os meus amigos plornns nos ditos mnis votlt!los UonLL•tt a 
aomos lilindo:~, sendo mrLis votntlos nu.s urnn~ verdn.Uo dossn. npurn.'.'li.O o os diplomn.s expo .. 
os 24 candida.tos pol' elle sulfrngados. 1lidos não houve protosto ou rec!umnçi.o 

Os outros dons grupos l.iio dolleiontos ernm pornnto a .Jun"'· poJa impronsu, nom por 
~no niiu logt•amm ologot• nem mesmo 1101 outro quulquor modo. 

Sonntlo - A. fi -· 

' .. 
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Pelo contl•nt•io, n. Ga:cla ae Sa,•qipc, org-ão 
adverso, publicou o rosnltndo d1L npumçiio 
assim feito. :5em n. mn.is lavo ol•jec1;11o, :,em 
repn.ro, como um fncto íncontcsiudo, gorai­
mente previsto, ospm•ndo. 

Aqui está (mo.~t,·m~do) o numero da Ga:cta, 
onde vem 11 noticia do rcsul tndo diL apuraçíLo. 

Notn-so ainda que, por caso. occnsiüo, tl'a.· 
tundo-so tombem da apuração da oleiçiio 
tedernl do I do março-a olla so oppuzeram 
por todo modo os nossos ndvorsarios ao ponto 
de não Jilzer.so ; entretanto ~ue elles pelos 
mesmos meios o com o mesmo re:mltudo 
podendo oppor-so a apuração cstadonl, não 
so oppuzot'am e por isso n. npurnr.~iio so fLlZ, 
tal a sua. resignação 1:1 conusstio mesmo úo 
seu insuccesso lUt. eleição do 28 de fevereiro . 

Eis o acto: 
Acto-O presidente do Estntlo, nttontlondo o 

re.gulnmento eleitoral que b~Lixou com o de­
CI'oto n. co, de 20 tlu janoil'o deste o.nno, foi 
publicado mn avulsos com incorrocçUcs que 
nltcrnm o que so nchu. consignado no oJ•iginnl 
do mesmo regulamento. nommuln.monte nn 
parto relerenLe a apurnçilo geral dns eleições 
o tendo cm vistn. que o regulo.monto, do que 
>O trata, t'Oi t~mbcm publicado no ,iornnl Of· 
tlcinl, 1le nccordo com o respectivo ol'igino.l, o 
baixou a prcsidoncln dcseisilo a respeito em 3 
<lo ~bril dcate anno, sob consulta do conselho 
municipal da. cn.pital. resolvo resta.bel1•cct• o 
vm'lla1loiro sentido dos nrts. 1~0 o l:JO n" 
l'espectiva publicação em avulsos pela ma· 
neira scguinto : 

Na fot•mn da lei foram expo•l idos os di­
plomo.s n quem de direito, isto ó, nos nossos · · ·'' · · · · · · · · · · · · '· · • · · · · · ·' · · · · · · · · · · · · · · 
candiclo.tos, sem qualquer objecção, ou cousa. Arto 127o A eleição do deputados a assom-
quo duvida fizesse. blen sm·á npUI'itlliL nn e:Lpital do estado por 

Era isto em começo do abril qunndo ainda uma junt11 compostiL do respectivo juiz do 
não cogitava 0 coronel Vnllndiio de sua can- direito, como presidente, o dos membros <lo 
tlidnturn a Presidencin do Estndo, conselho municipal o immedintos em votos 

Depois, porem, dessa candi<laturiL o da ln- ntó o numero do tres. 
mosa eloiçüo do 30 do julho, entrando nos • · · · • o·············· •· ·o·····' • · · · · • · · • · · · 
aeus planos uma. Assembléa. s11i f/cneloi:> capa.z Cumprn.-~;o o communiquo-sc (O lJia de 12 
do homologar ns J\•audulencias hnvidus o re· de agosto de 1SG5.) 
conheccl·o elo'to,abrio->o 11mn c11mpanha con· O fim doss:• tr~tmola era ptit• om duvida a 
tra os deputados diplomados, com o fim de valid~tde dos d1 plomas assignados pelo juiz do 
invalidar· lhes os diplomas, ou pelo menos direito, o outros expcdit• por al:;uns mcmht•os 
appnt•entar a illegalidadc desejada, do conselho municipal, nossos advcrsnrios,do 
· Comprohonde·se o nl011nco. Tumbcm niio modo a dar pt•etcxto /i. lbrça federal n in­
ltouve meio por mais indigno, quo níio fosse tervir em apoio dos novos diplomados, e se 
empregado, declararem estes os oloitos. 

Foi um dos pnssos dados a falsitlcnçilo tio Poucos dias antos das sessões proparatorins 
regulnmento eleitoral. foi mn.ndn.d.n. um:t 1brça. 50 prn.c;as pu.rn. o mu· 

Foi o caso que, expedido o rcgulnmento à nicipin du ltnbainninha, a pretexto do por-
20 de janolro de 1~0-l e publica•! o logo no lJia turbações locncs, para pt•cnder dous deputados 
(jornal quo publica os netos ofilciacs) Jbram nlli r~<sidrmtcs, o afugentar pelo panico os 
mandados timr om avulso algumas contcnns maiR diplommlos, c01•tos das disposlçü~<s da 
de exemplares para distribuil·os o president.o força fedoral pelo que havia elln pt•aLicado na 
do Estn.do pelas autoridades. o cncarregttdo. cleiçüo o nüo compa.rocerem ellüs nas sussücs 
dessa tiragem a Gazeta do Smyipc, nossa prupamtorias.-0 <ious deputa<los ovltut•am 
adversaria, do todo adepta ao coronal ValhL- a prisão evadlndo·se pat•a outras paragens. 
dão, que ao sou redactor fizoro. inspector da Es~es f11ctos cu donuncioi desta tribuna em 
ntfande~a. etc, ~essiio do 31 de agosto do nono pllSsado. Fa-

Houve demora na tiragem dos exemplares, llwndo os tas duns tentativas, trataram os 
o a~na.l apresentados estes. em fins tlo,lulho, advorso.rios de a.rguiL• de nulla.an.purnçiio: }0 

vertficou-so quo se nclmva fulsiJicndo o por niio ter·se reunido cm totalidade a junta 
nrt. 127 t•elativo a npumçiio da ololçiio do apuradom o somento sois membros no p1·i· 
deputados, dizcndo·so quo clla set•in lei!IL pcln muiro dia ; 2" por ter sido Iili ta a npUl'açiio 
conselho municipal da enpitiLl e tro' imme- fum do prazo legal. 
dia tos, o nüo tambem polo juiz de direito como Fmgois l'oCUl'SfS de nn.ufragos,como vo.o-so 
rasava o origin~l. vm• I 

Aqui tonho (mo.<trrmdo) os to fothoto con- Niio ó exacto que no primoiro dia 11 junta 
tenllo o regulamento nssim nltel'o.do, o vô-se so reunisse com seis·membros somente. Com­
ter sido ello publicado na olllcin" typo;;raphicn parccll!·am novo, depois rctil'l1ndo se dous, o 
do. Ga.:atn riu Sei0[1iJle, om soguidn. compn.t•ecPndo outro, uo todo oito 

Descobm•t" om tempo 11 f•lsifieaçilo, cor· maiot·ia do 15, quanto; silo os nwmbros todos. 
rigiu a lacuna um neto do prosldento doEs- Aqui tenho a certidão dtL acta. (Ap•·csull· 
lado, rcme.ttido its nutm·ldadcs. , t1111rfo.a,) 
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Quando a lei eloiloral, nrt. 03, dispúo que 
n. ,iunt1Ln.pura.dora seJ•ú composta !ln Juiz do 
direito, dos membros do cons1~tho munwipal o 
tres immediatos, nilD cogitou f]tw fu~,;:o pro· 
ci~n. n. prc~cn(;tL t.la totnlidado para. o ~eu l'unc­
cwuumento. 

QUil c:;sn. unanimido.U(! n;i.o ó nrocessnrln. 
nem essencial, rNmlto. do ort. 04 ti G, tliL 

mmnnn lei, que porrnitto que ajunta. i'unc· 
cinuc com tJ•rs Jl!ombl'Os, su no pJ·imeil'o dia 
olln niio so rounn; o fio nt•t, 65, que dollnn o 
diploma a ct'Jpin tia acta d[l.o.pnr:u;fLO assi~nuda. 
pelo juiz do tJil·cito o dous mombJ'Os m"is da 
JUnta. 

E' clo.ro, 11ortanto, que atO seJH mniot•lo. do 
m01n!Jrns porte n junta. fazer :t n.purtu;:lo, cx-

lmdii· os 11iplomnrs, c portanto 111lo ltn irrc,!!U· 
nrhlndo ~o cll<L J'uncciona com mttiorin. dos 

seus membros no Jll'imcü·o di;L. 
E v. Ex. sabe, Sr. !ll'CSiúcntc, flllO e C!-ita. 

n. pl·~Lticn.-const,nuto nas apnrn.çi:ios, quer es· 
t:ulunel'.l quer Ji!dm•n.cs. 

Não lln tal irreg-ultLl'i<lado, c I'JUaO!IO honvos· 
so, o quo elo todo ponto contesto, só haveria 
nullidnrle si no pl'imeiru din tosse feita n 
npuraf}ÜO. Mas nem n totulidallO dos mem­
lH·os da. .Junta. ó nccessa.riu. no primeiro dia, 
nem n. apuraQão se foz no primeiro dia, a sim 
nos cinco dins so~uintes. 

l"cz-so a. npuraçíio Jüro. do prazo, ó certo, 
devido a uma. duvida, que J'oi suptlul' o Prc­
sitlentc do Conselho Municipal, nosso a!\vor­
snrio, que competia n convocnc;iío uo juiz do 
direito~ c, po1• sua voz cn tender este qucca.l.Jiu. 
no Pl'esidcnto do Conselho. Questão do intel­
ligoncin. do um urti~o de lei como so vê do 
S<!guinte otllcio do Pt•esi·Junto do Estado cm 
resposta •i consulta, que ~Liinnl fcz·lho o Pro· 
sblonto do Conselho : 
• • • o • o • o o o , ' •••••••• o • o • o o o • o o • o o ••• o o •••• 

«Ao Prosidonte do Conselho Municipal da 
Capital-Tenho presento o otllcio que mo di· 
rigistcs nesta data, n que respondo. 

A lei n. 51 do 18 do novombc·o do 11nno 
pass~do dotormina- que n apuração da oloi· 
c;ii.o do deputados ú. assemblón. Legislativa sor:t 
tcitn pelo Conselho Municipal da capital, ob· 
sorvnndo·se no que for applicavol o disposto 
no capitulo 0' dtL lei n. W do lO do agosto de 
1802. 

O I'Ogulamonto oloitot•nl, que baixou com o 
decreto u. 00 do 20 do jnnelro rloste 11nno, 
manteve aqucllu. prcscrill(;iio, dotel'mina.mlo, 
poróm, que o conselho, constituido então em 
Juntu. aput·~•iora, J\>sse presidido pelo juiz do 
diroito da comtu•cn da capital. applicnndo-se 
assim um dos pt•inciplos que decorreu do cn· 
Jlitulo 0" da lo< n. lU acima citada. 

,\ loi n. 51 ó um complemento dado n. ·17, 
que ostaueleceu quo a oleit:üo do deputados 
tbsso Jelta por c•tnclo o ntlo por districtos, 
como proscrevh1 a lei n. 10. 

Doclnt•o-vos, pois, q no, para. a apuração rio 
que so trntn devem ser observadas as dispo· 
siçües do rosula.monto de 20 de jtneiro, 
quanto IL or•gn.nisnr;11o o ordem dos trnbalho:5> 

(0 Ditt do 7 de abril do 1805). 
Si pnssou o Pl'itZO, culp!L foi dns autoriclnrles, 

o a JaH11 destas cm geral não pc·ojudicn o di­
r~ i to elos intorcssn<los. 

Isto no direito pt•i vado, como no direito pu­
blico, o em todas as rcln\·õosjm•irlica.s. O ex· 
cesso do p1•n.zo induz a. rcsponmhilidade do 
funccionn.rlo, o não á nullidndc do acto. salvo 
disposição de lei cm contrario, q uc, no caso 
não lm. · 

E por q tto,essa. nullidade ? 
A apurar.•io é um neto prepnratorio auxi· 

litLr dn. vcriJicn.çã.o de poderes, fncilitrm!lo n. 
1omm~ dos votos, expedindo diplomas pnm 
os tln~ legncg, Si csr;a. sommn. do votos foi 
roiUL COllliJX:LCtidão pela junta, si OS dfplomas 
fomm expctlidos nos termos d:L lei, si prece· 
!leram cúitucs de convoc~ão pol!L imprensa, 
si n. apur:~çã.o se procodeu com toda u. rcgu­
ln,rilla.do, n (jUCstü.o do prazo-ó uma irregua 
larldado, um& infracção innocento, mas não 
um~ nullidndo. 

Si os diplomas foc·am oxpcrlidos pela junta, 
autoridade competent.e, só o nodet• vm·illcador 
a asscmbl<ia do estudo, ó quo· verificar~ $i o 
excesso do prjZO foi oiJm da. fraude, com prca 
juizo do tcrceh•o, ou si ft~i lillta. escusavel­
sem otfensa n direitos, para annullal-os ou 
acccital-os, segundo a hypotbeso, 

Ora, na especlo, a liorL fc ó dat•a si so con· 
sidera, que níio houve direito algum preju­
dicado, que o juiz do direito, nosso correligio .. 
nnrio suppunh~ competonto o presidente do 
conselho, e este, nosso aUversa.rio, entenclia 
competonto aquclle juiz, sendo resolvida a 
duvida pelo presidente do estado • 

Que n:iu houve direito nlgum ferido é mn· 
nil"csto, attent.a a rigorosa. cvnfot•midado da. 
apur~~iio e diplomas expedidos, com as netas 
do que constam as eloições e os oleitos. 

Em todo c;~so v"lerlam os diplomas em· 
quanto pelo poder competente nüo tossem 
annullndos. 

Entretanto ó tal o empenho do adultet•nr 
os factos que nin•ln hontem !ou o Sr. senador 
por Sergipe um tolegrnmma publicado, n'O 
Pu i: de hoje, em que diz o coronel Valladão 
quo o ex·prcsidente, OJ•.Calaznns, por ocetLSiiio 
dessn., npurnçú.o, em otncio, contra a lei de 18 
de novembro de 1803, deliberou que a junta 
tosse pl'osididn pelo ,iuiz de diroito, genro do 
do Dr, Leandro )Jaclel, o qual, do surproza 
reuniu tLlguns mombrus do. juctn, o fez a npu· 
l'açiio :'L contento. 

A qunnto obriga o desespero do causa! 
Tudo inexacto, falso tudo, Sr. presidente! 

O otllcio ~que so l'Olilro o Sr. Valladilo é o 
mesmo que, hn pouco li, o do qual se vil que 
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o Dr. Cn!o.zans respondeu n consulta do Pro· Portnnt.o, aos cidadãos diplomados pela 
~!dente do Con,olho Municipal. baseando sua jnnf.tt cahi>t variflcOJ' os poderes dos cloitos 
resposta no regonln.monto cleitorn.l expcditlo om :.!8 do l'üver~<iro. 
em 20 do jan~iro, quando, pot•tn.ntc: niio 11odlu. A inst.allnt,•ão r la, nssem IJJó!l -uevi.~ dnr-~·o, 
cogltll.l' 1lfL~ dJfficultln.d~s (.111 npnroLçao u. fiJZcr- por pt•l'ceit.o constit.uciounl, a 7 tio sotombro. 
se cm abr~l, o quo n. lot eJtndn no tolr~rnmma As R·•ssrics prepn.rat.Ol'i:L::l comcçon.t·ir~m quatro 
foi e.ntendtdn. no rogularnent.o r lo nccordo com di:~s o.ut.es, 11 3 do setembro. 
a lm de 12 do agosto do 1802, n que nquclltL 
se rometto, into!ii~encia pcrloitnmcnte ,iuri· 
dica par<~ que10 o. iü do boa Jil o som n• sinuo· 
eidades da chicnnn. 

Pois bem, (\11n.ndo nos:"o dia, so dirigiram 
ns deputado:; rliplomnrlos no orlif1cio dn.nssem­
hlt'l\, na. cnpítn.l. nchn.vam-so jú no recinto, 
inrlividuo~ c~tl':tllhos, u:io ~Jeito:~, uão diplo­

E' fu.lso quo n. l'euniito dn. funta se fizcsso mndo~. occupnndo o:-1 Jogares iln. mezn. e das 
com surprczo., c convoca.dn. pelo jniz de direito, bn.ncadus, presente~ tambem o commancin.nto 
genro do Dr. Maciel. o omcialidndo ú. pttizn.no. c nlgllmiLS praças r~O 

Aqui cstiio os cditncs '(mosr.mntlo)dcssn con- :1:3' batulhiio, estando este de prom1>tidüo no 
vocação publicarlos no d!n 5 n 7 do o.bril, as- q nnrtcl. 
si~nados pelo juiz do direito interino, o nos ltof'obidcs os diplomrulos com v;Lins o n.ln.ri­
quncs siio convocados to·lo~ os membros da rlosdos intruzos,om viio rccla.m:wam os logtL­
juntn. por seus nomes. re:s, que lhes compot.i:un para. entrarem nos 

Tenho tnmbem nqui a actn da prirnrirn ses- trabalho<, e de;attendidos e vendo, pelo quo 
são da iunto., na quul compn.reccrnm 0 Pre~i- RO passava., imminentc um confllcto, que em 
dente do Conselho e mnis dous membros ad· nada lhes poderia aproveitm, rctiral·am-so 
versarias nossos. !e•ando o occoJ•rido ao couhceimcnto do Pro· 

sidonte do Estado. 
E' tnl n f•lta de sinceridade do tnos allcga- O Prosidonto do Estado, sem forca bastante 

cües que o Sr. Vn!!adiio deixou do citnl' 0 re- para garanti!' n reuniiio da assembléa na ca­
guln.mcnto olcitornl do 20 de janeiro, ex· pi tal, pois que sno. policia seduziria. havia, om 
l'cdido para" cxecuçiio da lei eleitoral, 0 que pnrto ti•lo praça no bata!hfio rle linha o tendo 
ts hoje observa.rlo por juize:; do nomeação do ostPnsivnmcntc este contra. si, designou a 
mesino Sr. Vnllndão, e nqui está {llwsh·ando) villiL do Rosario para IL reunião da assombléa, 
um edital pul>licndo IIli Ga:etn de Sc>·gipc do 2i na Jürma do III't. ü § :l' da Constitui•;iio. 
de junho deste anuo assi~nudo po!o DI'. Er-
nesto Rodrigues Vieira., convocando os mom- Estes factos fornm jl~ por mim refel'idos 
bros do junta para n u.purnção de eleições do nesta tr!bunu., o a!éin de sul\ notoriedu.de 
deputados feitas sob o seu governo. constnm de um mo.nit'csto dos dip!omnrlbs o de 

Eis afinal a que se reduz 0 telegramma: á um ofllcio dos mesmos ao presidente doEs­
dizer 0 81., Va!ladiin que 0 Dr. Calnznns deu t1do, ,iti pub!icu.dos pelaimp1ensao que deixo 
o.o Presidente do Conselho uma solução, de de lO!· P01'" poupar 0 tempo. 
accqrdo com o regulamento eleitora!, quo Lerei, entretanto rlous documentos, cm 
hoje observam autoridades de sua nomon- provo.. 
fjilo ! E' um de!les o. propria neta da pl'imoiJ•a 

Itcsolvidos, como· pnrcco, c:.;scs nrdi:; da clti· sessão propn.ratot•ia da. assem biCo. de Ara­
co.na grosseiJ•n contra a apuração da eleição cajú, nn qual "" !ô o seguinte: 
t1,9 deputados, contra.. cuja exactidão nem e~.. « •. ,J.Ve:;se aclrJ co,Hprtrcccu o cm·on~t /Jcn­
t:ta nom agora. se tl.l'ttcu~on facto !Llgum post· jamin :J'r,flcs o.comp:Lnlutdo do alguns outros 
t1vo, ~cn fora de qucst,,~ que d>piomndr!' o que so d!zlum eleitos roc!amnndo pela cadeira 
bem d>J>lomndos foram os -·1 cu.mlldatos elcltos do prcs!donto, es~~ lho lo! negada om canso-
do partidO ropnb!lctmo fcdcml. quoncia do que retirou-se el!o com os domais 

A vcrificnçiio de poderes. compauboiros .• 
Pela Constituição, nrt. 17 n. 1-ó n \"cri· Outro documento ó o acto do presidente do 

flcnçiio elo podot•cs n.tt.ribnkii'o ]Wivnth•o. rl:L ·Estuflo dPsigno.nrlo n. Villn do Rosario, publi-
n.ssomhh'!:t do ('St.:ulo. cntlo no !Jia do 11 do HctcmiJro, OJH.lo :-JC h~: 

1~ como no prilnril'O anno iltL lrgbhtturrt ú «O Pl'esitlC~uto tlo E~t.ado, tcnr.lo em consi-
quo essa, nesemLh'!IL so t!onstil.no, IL lei l~luit.o- dOJ'I~r:ii.o n. communic:u;ilo quo lho foi· dirigida. 
ro.l fnz cxpc!llr tlipl11rnns nos citln!li'ios 111ais pulo:-; cit.lndttos cliplom<ulus dcput:ulos pcln. 
votu.dos pal'IL quo os diplmnndos JbJ•mom n. 1JuntiL npurntloro. Ut~ cnpitnl, n cm que sn.licu­
a.ssemblóa. Jli'OVisrJl'itL, quo. 11ft Clll!lbt•mitlatlo I tnm o modo nrbitmriu o vinlcnto que lhes 
Uo ro~imcnto inturno iltt n.ssemhlófL, vm·itlquo vmlou n. rouniíio purn. n iustaJin.çií.o do~ n.sSOltl· 
os podoros, b!Óll legislativa no cdlflcio da mesma nssom-

I 
I 

I 
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blóa, do accordo com o § 3' do art. 0" da 
Constituic;üo Est1dottl, designa a Villtt do Ro· 
sario para n. rouniiio o instnlln(;iío d:L nssom­
bll!a. no pn(;o llo conselho municipal da mesrnu. 
villn., onde doverü.o effcctuar·BO as sessões 
ordina.riu.s. » 

Publique-se c cumpra·so. Em •l de setem­
bro do 1804. 

Reunidos no paço o lo conselho municipal 
do Rogaria, trnhram os diplomarias da vol'i­
flcaçü.o do pollcrcs, na fórma. do r·ugi· 
monto. 

A 7 de setombro, installon·a·so a osscmblóa, 
comparecendo o Prcsidcn to ola Estado c lendo 
pora.ute olla. tL SUIL monsab'Offi. 

Procodou-se ó. oloiçiio da m~sa. e das com .. 
missües, entro outras urna. elo cinco membros 
que com cinco descmbitrgn.(lores, comporiam o 
tt•ibunal mixtoquo, pela Constituição conhece 
dos crimes do respon:;a.IJilidtule do prt~sldcnto 
o outros funcciona.rlos. Communic:adn. a. no­
mençílo desta. commissão no Tribunlll da. Re· 
lnçü.o, respondeu este rmlo ::rguinto am­
eio : 

«TI'ilmnn.ltln. Relação do E:;tndo de Sergipe. 
-Aracnjil, 12 do setemilt•o rio 189•1-N. 182-
Exm. Sr. vicc·presidentc do. n.ssemblóa legis­
lati va-Accuso o vosso officio de 10 do cor­
rente. no qual me communictles haverem 
sido eleitos membros do Tribunal mixr.o a que 
se retere o art. 17 § 10 da. Constituiçiio EsbL­
doal os St•s. deputados Francisco Antonio do 
Carvalho Lima Junior, padre Jonatbns Josó 
Gouça.lvos, Dr. Antonio Teixeira. Fontes, Dr. 
Zncbnrins Hm•acio dos Reis o Dr. Davino No· 
mysio do Aquino. 

Sande o trntorniolade.- Jot!o Bapti.<ll< cl« 
Co.'lllt Cm•tmllw. 

O que tenho dito filZ corto que os membros 
da assomblóa do Rosario foram perfeitnmonto 
eleitos como os mais votados no pleito, que 
nesta eonlbrmidado lho foram conferidos os 
diplomas, que os seus poderes foram vot·irt­
cados compooontomonto pela assomblóa dos 
rl!plomados o vm•idicamento de accorolo com 
as netas o que o Prosiúoute do Estado o o Tri­
bunal da Relnçüo a reconboceram. 

Isto quer dizer, que os!& provada á evi­
dencia a legitimidade dessn assemblóa. 

O facto unico nt•liculndo contra elln foi a 
arguição quanto a npura~ü.u que consta do 
pnrocor da commlssiio de poderes da nssom­
lrlóa do Arncojú, lido pelo Sr. genndot• Rosa 
.Tuniol', lLrgutçüo, como disso, sem con .. 
scqucncla o ja combatida. 

A nssembléa do Rosat•io funecionou durante 
alguns dias mais, npyrovou a transferoncin 
tln. sedu do sua. rounulO, fez leis o a. apurn(,~iio 
do. clcu;ão presitlcncial, como so vcrtt. 

Submettida ao mesmo crisol desta dcmon­
stracüo a assomblóa do Aruen.jú, tilcil se ovl­
doncia a. sua illcgitimidudo. 

E' falsa o illogitima essa nssembléa: I', 1'or­
quo a mn.ioria do votos, ou antes a eleição 
dos seus membros niio consto. de documento 
ou neta. nlgumn conhecida ; sendo q uo por 
isso ; :!0 niio foram elles tliplomn1los ·; o 3" os 
sou; poderes verificados incompetente o in­
veridicnmento o falStLmcnto. 

Não consta n eleição de documento algum 
conhecido, porque ou so considero a tot."Lli­
d:.de d:.a :.cULS (70) ou as ac~LS npur:ul:ts pela 
Junta (G2), ou sómento as :LC~LS (5·1) do 22 
municipios em que essa asscmblén falsameuto 
diz ter baseado a sutt verificnçüo de podet•es, 
cm nenhum destes c:LSos se verifica a votação 
phnntasticu. o avultr~d:t u.ttrlbuida aos seus 
membros. 

Mesmo pelas 5·1 actas dos 22 municipios ape­
nas dous rlo; seus membros se comprehonde­
riu.m entro os 2·1 ma.is votados, o ainda assim 
com votao;ilo inl'et•ior a. que lhes foi nttribuida. 

A nenhum dolles, porém foi collferido di­
ploma, porque pelas 02 actas apurados pela 
.Junta niio tinha nenhum dcllcs votação bas­
tante pnra sor eomprehendido entro os mais 
Talados. 

Incompctentomontc, t'alsamonte feita a ve­
rifica~ilo de poderes, porque niio foi ella feita 
pelos diplomodos, como ó do lei, mas pelos 
mtrusos, uüo diplomados, o porque a votação 
attribuidn aos membros dessa assembló:. destõa. 
inteiramonto,absolutomento da que consta das 
proprias actas cm quoallega ter-se baseado. 

Aqui estão (indicando) ns 70 netas, que a 
companharam a representação da assemblóa 
do H.osat·io uo Congresso Nacional. 

Do um quadro, quo consta dessa represen­
tação ao Congresso, se vG com oxo.ctidüo a 
vota~ão que cada. membro dessas duns assem­
blóas teve pelas 70 netos, palas 02 apuradas 
pela. Junta, pelas 5·1 de 22 muoicipios, o o. vo­
tnçiio dissonante o ficticla attribnida P'la ns­
sotnbléa o lo AracrLjú aos seus IS momliros para 
collocal·os entt•e os mais votados. 

Nollo se descriminam os membros da As­
sembióa do Rosat•io dos da Aosemblóa de Ara­
ct~ú. o so reconboco a votncüo respectiva a<,ldi­
cioniLndo-so nos nomes daq uollo$ as lniciaos 
A, R. c nos nomes destes as inlclaes A. A. 
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Vé-sn que~ vot~Qiio nttríbui<l~ pela nsscm­
blén. de Arn.cn,jú nos seus membros nü.o con:-~tn. 
do nenhum dos cn.lculos Hgurndos com assento 
llllil actas. 

. li• declarei, e õ corto, quo na oloiçiio rio 28 
de fevereiro ni\o houve dupllcnt~ cm p~rte 
n.lgumn. 

Por que, pois, o~sn. dissonn.ncin. 7 
E' ~ne 11 nssemlJIUn do Aracojú foz 11 vcrifi­

caçiio llo _podere~ som n. pt•csonvn. !las actas, 
c dollo. nua premso.vn. pat•r~o n. RUo. tlcsignttção 
de <leputndcs. 

E' o que se dcprohendo dns nc~s uo suas 
scssües pl'epn.ratl•t•ins, 

Nn prím"ira destas netos se dccl~rn quo não 
encontradas a~ n.ctas eleitoracs na sccrctarin. 
J',rz·so n. t•oquisiçiio dcllns no presidente doEs­
t!l.•lo. 

Nn segunda neto. nada consto.~ respeito. 
Nn. t••rceirn. nct.a so menciono. um otllcio do 

secrctn.rio do g-overno cmnmunicttndo o lles­
pacho do Presi•lentc t•ocuso.ndo as actas per 
niio set• deputado o presidente do. falsa as­
sembléa que as requisitou, o cm seguida so 
declara quo J'ornm lidos os pareceres do reco. 
nbccímento dos doputa<los o lo~o npprovados. 

Com quo actas •o tez o. veritlcação de po· 
deres? 

Leu o Sr. Senador por Sot•gípc uma cer­
tidrtn do. seeretnt•io. da supposta Assembléo 
contendo o. requisiQIÍO rlo.s actas ao Presidente' 
do Conselho Municipal, e o. l'csposto. deste re· 
mattRndo-os. 

0 Sr~. CoET.no fionmOUES-CcnllCÇO, ú um 
cid11dão distlnclo. 

O :iu. Cor·:r.no r·: CA>rros- O Dr •. Tosó Lc~n­
dro- era o mnis votado dopob dos nos•os 24 • 

Pois bom, arbitrnriamontc rcduzimm-lho o 
numero llo votos, por~uo nii.o mspirn.vn. con­
fiança pum a grnnde patiCari:t projccw.rla. 

Ao Dr. Accioli, aotunl Chefe do Policin. do 
Est.ndo, reduziu-se a votnçiio, porque o n.s­
seswr dcssn. trnm.oia., seu amigo, niio quíz 
onvolvel-o nessa bnndalheírn. 

Paio con tro.río, o sr. Bricio Cnrdoso, actual 
secrott~rio do St•. Valladiio, quo derrotado 
agradeceu poltL imprensa os 13:10 votos que 
leve cm todo o Estado, nppnrece com !?4üO 
votos, apeznr do não apurauas as olelçücs de 
lO municipios. 

O coronel Scbnstiüo de Anurn<\O que tendo 
cm·co. <lo 800 votos niio cogitava do sor 
dcpuflldo, o.pnl·cco com 2·1ü3. 

E ass1m todos os mais. 
O Sa. LEOPOLM DE BuLnüEs- Esta claro, 

niio fol'D.m eleitos foram nclnmndos. 
0 Sa, COEWO E CA!!POS- Aclnmndos, niio 

1m duvi<lo., o pot• isso com votnçilo mnior niio 
obstante a nui[idado de diversas eleições. 

O SR. LEOPOLDO nr·: BuLuõES- E houve 
aindn nu!iidado de eleições ! 

O Sn. CoELHo E CA.~tros- Houve, mns as 
nullidades niio díminuíro.m, augmento.ram o. 
votação em absoluto. E' umdespo.rato; mns 
o quo lla em Sergipe que niío o soja ! 1 E' meu juízo qne isto ó fitlso, n[o passa do 

um at1•anjo, e funda-se o meu juiza nesta in­
tet·rago.çila, que ficnrri. sem resposta : Si a 
suppusto. Assomblóo. rcqui;itou e recebeu o.• 
netas do Con•olha ~!unicipnl, o ncllns bale· 
ou-se, JlOl' quo a voto.çilo dos seus membros 
os tá cm dcsncccrda com ol111s ? 

U.r Sit. SENAnon-Mas este disparo. to é fúra 
do conto.. 

Quer V. E:.:. saber n raz[o disto, St•. Pre­
sidente 1 

E' que niio hom·o veritlcnQão de poderes 
mns simples desigua~•<o do nomes pelo com: 
mandnnto do bnto.lbiio, o.gento do co•·onel Vai· 
ln.dão, que o.ccoitn.ssom o onco.t•go de como de· 
put,dos rcconbcccrem este coronel como Pre­
sidente do Estado: ó que tudo isto se fez n 
bico da peno., ri. olho 

O facto ó de publico. notorío<\ndo. 
Bem so vti que p11rn uma designação assim 

à bico do ponnrt, niío se prcc\so.vn do netos e 
eis o. ra.zõ.o do não consto. r dns actns das sossÓes 
prepo.rntot•írts porque nct:rs cleitornes se pro· 
l!Ct!cu U. vertllcn.çi'io de podares. 

o n.rbitrio d 'oss• dcsigno.crio roí tal-quo 
antro os do proprio li'I'Upo lorr~m prefer1do~ 
nlguns manos votados á. outros de JUlLior vo .. 
tadio. 

Assim o Dr. Josó Leandro Martins Soa,.os 
círlndiio rcspcitavol o que o honrado Scmtdor 
pelo Piauhy conhece ... 

0 S!t. COELHO E CA!!POS- Tudo lít hojo Ó 
assim : uma sub-vcrsiio completr:t. 

Pois bom, sonhares, essa Asscmbléa dispa­
ro.tada I'Ounc-se to.mbom ú. 7 do setembro ; 
o verá o Senndo qne novo~ disparates com­
mcttcu c !lo. pnm so lnzet• VIa v e . 

Fez.Jhe a gunrrta do honra na installação o 
33• batalbiio. 

Como era do snppot•, nii.o compa~•eceu nella 
o Presidenta do Estndo. 

Eleita a m~sa c commissiics, entro as quaes 
n. de cinco memb!•os paro. o Tribunal mlxto, e 
foi ta o, commnnicnção ao Tribunal daRolaçíío 
elle niio respondeu, 

Tendo sido publicndo na columM oficial do 
Dia do 7 do setembro o parecer da com missão 
dcpodercs dcssn nssembléa, loi lo~o no dia 
seguinte dirigido no sou omprezario ou rlit'll• 
ctor o seguinte oflicio: 

• Estado Federado do Sergipe, Secretaria do 
Govorno no Aracajú, 8 do setcmb•·o de 1894-
1" Secção - N. 7·1 - Sr. contractantc da 
pubiicaçiío dos actos officiac>, no jorno.l 
O Dia, 
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O Dr. Prcsiclont.o 1lo J<:<tn:Jo, consldornndo 
illi~iln n. J'l!lllli;io tln a)\l't!Jllhh'm. (jUn su t~C]HL 
fuuceionnudo no l'PSJlt'Cti\'O 1·di1leio, mnw/:1. 
mo dt~clar!LI'-vu~, pnm vns!'lo conllecimlmto, 
quo nfio continueis un publica(:o"io, nct:~so jot·­
nnl, dos netos dn. mesma. a:o;somblóa. 

Saudo o fl·utcrniliu•lo.- O secretario into· 
rino, Josd Antou1'o Peixoto. 

Isto respondo n lllio~nç:io nqui foitn o nu 
impronsn flo quo n'O lJio, jornal quo con­
tructou u publicnç".o rlo oxiwuicnt.o olllciul, 
fnl publicnc!u esso parecer, como haviam sido 
ns elciç<ics do 30 de· jullro. 

Nnrln inelica o cnt•nctot• olllciul <le tncs pu­
bllcnçõos-Contro. n publicn~~fi.o 1l0 pttrrcer 1lo 
7 de setembro, lbi oxpcrlido o neto <lo 8 pt•o· 
l1ibindo tucs puhlicn1~õcs .. As o!ok1jrs de 3ll do 
julho foram pul.tlicadns n'O lJia\ é corto, como 
tinham sido ns do :28 do ltlvoreiro, mas niTo 
na columnn otiJcinl, como SP vê destt$ munc­
ros d'O Dia quo tenho (JJiostrrwdo), 

Forn.m essas clei~;(jes pnblicndus no noti­
cini'io, que corro vor conto. 1la empreza., o 
esta. ó Jilcto subido. tom como principal inte­
ressado pessoa dn thmiiin o do purtido elo rc· 
dnctor da Ga::cta de So!'!Jipo, orgilo 1lo COI'O· 
nal Vn.l11L1l:to, o por osto pl'otcgídn.. 
r Ahi n rnzão dn publicu<;:co das eleições pro· 
foridns. 

lsoladn ela opiniiio o 1los poderes do Estudo 
como subsístii· os::;n nsemblén? 

Er•n impossh•ol. 
Eis que um n.cto mais de nudacin. se pratica, 

cm cxccuç:io do um plano promcditado,as;en· 
tado pariL quando ncccs:~nrio : n doposiçfio rJn 
presidente do estudo, o com clln a eliminn~üo 
do. nssemb!ón do Rosnt•io. 

E ns.sím ll1i;'à J l do setombt•o, sob o funda­
mento do abnnrlono elo cargo por ter ido o 
Dr. Calnzn.ns n cidade do Hosnrio ler n .snn 
rneusngrm pcrunte n ns~·emblóa .. o Dt•. Silvio 
Romero, r.ncnrregndo dn. empreiradu, empre­
go.dos fedcraca com upoio dn. fm·~~o federnl 
o consitleram depostu o ncelnmn.m o Dr. 
Joiio Vieira. no governo, como pr•csilleute 
du Jltlsa ussembléll; o que consta mesmo dos 
teJegrn.mmo.s desto no St•nndn, á Cn.mn.ru do:; 
Deputados o no Vice·Pr·csidonto clu ltopu­
blica. 

O sr. sonndor por Scrgipa leu uma. publi­
cação, parece que dn. Gascta r/e Scrrniw. cm 
quo se dizia, para justiflcnt• o supposto ~tl!un. 
dono, que o Dr. Calnznns htLvin retirado 
tmstes do pulncio, o hiLver indicias do querot• 
cllo lovnr u thesouro do Estudo. 

Inexncto, fnlso tudo, St·. presidente. 
Isto quo lou o Sr;senndot· ê uma elas mui· 

tas bulelus prcgudns purn nttcnunr, niio 11 
Ulog-alidndo mas o odioso dn depo,içiio. 

Niio bu noticia do. tnntus miserius, do tnnto 
robuixnmento 

O Dr. Calaznns, do ltoRnrlo, onde soncltavct 
pnis fui !!10 vrdndo pelu. fOI'.:'{L do volver Jog-o 
u cu.pit.al, rNJHÍI'litou n apr11n n intrn•vonc:io 
do Vico·Prusid!!llte da. Bopublicn., (juo e:-~ to Jho 
usscgurou, como pnrcco tol-o l'tlito pelo so­
guinto telogrumrm> do ministro do into· 
l'iOl': 

« Trlr.gt•nmm:t-Dr. Calnzans- R'Jsarlo­
Rw.l7 lie setombt·o do 180-1- Do ordom do 
S:•. mareclml Vice·Pro<ideonto dn. Republica, 
ro~commnnico qun, ;~ttendondo iL vossn ro· 
quisi~~;io, j;i, expediu, por intormedio do Sr. 
ministro da guoi'I'th n::~ nccessarins Ol'(lons ils 
nutoJ•idtl(lcs militares Jedernes nessa E:dado, 
pat•:t que, na fórmn ria Constit.uiçii.o Federal, 
tu•t. IJ"~ n. 3, vos auxiliem a msmtet• n. orllllm 
o trnnquillidude publicn..-Cassiww do .Nm;d­
IIW,JW, ministro do interior.» 

Os telegt•nmmn..>:; li1los pelo sonadm• Rosn. 
.lunior do minitltl·o diL gucr•t·n. o do commn.n­
rlnnto do rlistricto no cm•onol Ferruz vern em 
p!'ova., cordlrmllm o neto da Ueposkão. rcvc· 
Jn.rulo a cumplicitlado rt mn.ncommunnçüo do 
todos e!les para que " cloposlçito se mnnti· 
vcsso; pois quo n.s~im cstnvrt nos intercs:;os 
do cot·onel Vallntliio. 

O telcgtnmuta. elo ministro tlo interior oro. 
rlc;tinndo" illuclit• o publico, dcsrlo que ou­
tras orrlons se dn.v.a.m poz· tolcgrammns no co­
ronel Ferraz ! 

Era a politica do tempo; o mnchinvelismo 
por oxcoUencín. ; fcí:'-so muito disto; nü.o 
admira. 

A Assomblén do Ilosnrio, sob a pro;siio dos 
ncnntecimcntos, coacta, houV'e por melhor 
adinr· suas eosslíes n 16 de setembro pal'n. 20 
de novembro, sendo preso:.; cinco dos seus 
membros, o um emp,•ega.rlo seu ! 

Depois do todas ossns violoncins-ent.cnden· 
do-so viuvei cs•n li>ba Asssembló~ apurou 
'' olcição do :10 de ,íulho, reconltecon<lo Presi­
rlcntc o Vico·Prrsidonte do Estado o Coronal 
Valladiio o Dt•. Fn:·n. 

Uma As;emblón fl>lsn reconhecendo um 
fiLl.so Pr•esidonte- I Silltile com similibus-, 
l~l"IL nnturn.l. · 

E' pois, clo.ro o mnximo fun,lnmonto com 
que n Commissii.o Mixta declo.ru illcgitimtt o. 
;\Ssombléa de Af';:cuju l!liO eleita de modo 
algum. não reconhecido. por quem 1lo llireito, 
J'Opellidn dos poderes le~nes, so impondo pm· 
violoncins eJ"ruudes, amparada pch• Jbrça pu· 
blicn. 

Destnca-so, por out.t•o Indo, nvultn a te· 
gltimitlado du Assem bléu do Ro•nrio, n ver­
dadeh·n Assemblca uo Estado-pelo solidas 
J\mdnmenlos ji> oxposlos o VCI'Jficndos pola 
h011rnda. COJnJnisslio. 

Compotin, l'ortunto, a esta Assem bica o só­
monto á olln, apurar a olelçiío do ~O do ju· 
lho, omposstu• os eleitos, otc. E' funcçiio quo 
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o nrt. 17 ~ G" da constituição :1o gstado con-1 con.cerltuln por omc.iai publico, n cópia dns 
f..:rn prí vat,ivemcnte n. A~sornbltm.. assr~nn.tUI'US dos clc~Jt.orcB, 

g isto fez 11 Asscmbli"' do Ro<ario appl'O· O pJ·ocesso eleitorui dn !Mancin Jbi tumul-
vundu om 1:·; de setembro o PiLl'ücer Uo SU<~ tuoso o lUI!Ll'chico, purrJUiLnto : 
comrní.~sti:o, quo passo a ler: J,o For:~.m ropellidos de votnt• deitares quo 

PARECE!t 

A Commisslto Especial eloita para dnr pa­
recm•ci' eobro a oleiç:to procediúa cm 30 de 
julho pason.do. para Pmsid1!nto o Vice-Prcsi­
ilento desta Estado, tondo ox:o minado escru· 
pulosanwuto as authenticas que lhe foJ•am 
apresentadas, sem rn•otesto e documentos 
sobro o modo pot•quc eltn foi f~it:<, vem _dar 
o sou parecer, submottondo·O a Jilustraçno e 
t:iU.burlorla U11 AsRcrnlllén, 

QmLtt•o candidatos concorrerem n. eleição 
Pt•csideucia.l :os SJ'S, Dr· .. Josó Luiz Coelho li 
Campos o Coronel ~llmocl Prosciiiano do Oli· 
veim Vullndão pal'IL Presidunte, Coronel An· 
tonia doSiqueim Uort.a e Dr. Gonçalo de Faro 
Jtolombm·g Vice-Prosidento. 

Sommados o• votos das uuthonticns, obtidos 
pOl' este:; candidatos, ó este ~ resu.lta.do: 

Pnra. Pro.sidontc!t, D1· . . 1ase LUiz CoBllw e 
Campos ·1.5Uii, Coronel MlLnoul Presciliano lle 
Olivcim Vullnrlúo :1.·17·1. 

Pn.riL Vicn-Prosidento Coronel Antonio de 
Siqueira Hort11 'i,t\GO, Dr. Gonçalo de F!Lro 
l~oJembaz·g :J.:JOB votos. 

A Com missão, poróm, entende que 1levom 
ser n.nnullndns o.s oleiçÜO$ de alguns muni­
cípios. não só porque estiL provado que n 
l'urça Jedcrnl uellus inteJ•veio, como tambem 
por Jidtn ,do J'ormnlld1~dcs. . • . . 

Assim o que n. cletçuo do Sunuo Dtns, no 1hn. 
em que ella seeJTectuou, bou,ve conflicto entl'c 
eleito!'es e O: lb!'çn.fedet•al alh destacada doba· 
tallulo :1:io hn.vendo t'ui•imontos o mortes; esta 
oloi~~ü.o pr~cedeu-:;1:\.ontr~ o panico da popufo .. 
çiio o portanto nuo pude sot• constderadn. 
valida. 

gm Muroim, onde t:Lm bem se de mm perse­
guições, ameaças e prisiles do o lei to!'CS, a elo!· 
~üonlio 1levo prevalecer. 

Em ltabaianinha J'omm tnes os horro!'cs 
prllticados que alii niio bou ve eleiçilo no dln 
do1;ignado. 

A eleição 1ln 1" sccçiio do Porto dn Follm 
está nulln. por muitos motivos. 

l.o A actn Ua. tbrmncii.o dn mesa. nü.o estti. 
nssi~nnda pelos mesnrio.o;. 

~..'' A. cópJu. da o.cLn. lln. olcíoilo f!ostn. soc~lo 
niio esta concet•tnda pot• tabolliao nem pot· 
outro funccionnrio que o substituisso. 

a.o I•'iguram nn. mesa oloitoral mesn.t•ios 
quo nii.o forttm oloitos, a ni'io ao cho.mo.ru.m 
os supplentcs, em cuja falta sômento devia se 
recorro,• a qnnlquet• eleitot• pal'lt Mcsnt·io. 

·1. o Não os tiL tUisignn.do. pela. Mesa o nom 

so n.pre::mnt.arnm com o;; seus titulo:i. 
:.!.u Nü.o ter o processo começado u. hora 

lc~rd. , .. . 
3.' Tm• se1•vido do bnse para oleJÇIW um nhs· 

tnrncnto ·pl·nparo.,ro em :-~cgrcrlo, send.o ex· 
cluidos oloitnros ol ipiom11dns e ndmitt1dns a 
votar pessoas do ouu•os municípios. 

Em Jtabninn11 as ccduln.s que continham os 
nomes <lo< candiúatos Coronel Monoel Prcs· 
ciliano do 01i vclrn Vallndüo o Dr. Gonçalo , 
de Faro Rolemborg estavam todas abet•tns, 
como reconhece a mo.~a da. 1" ~ocçflo e a. mi~ 
norla da 7·' nos protestos apresentados, e por 
isso niio podiam ser npm•ados t:x·ci do art. 85 
tlo rognlUtnúnto eleir.or•ul. , . 

Assim, descontando-se do Dr. Josu LUJz 
Coelho e Campos os votos obtidos: na g,_ 
tuncia ;7, em Sim[o Dias ·180,em Maroim l:lO, 
no. i" secçfio 1lo Porto da Folha 20, total 707, 
fica este canrlirlato com 3.850 votos. Descon­
tnndo·se do Sr, Coronel Valladiio os votos ob­
tidos em Simiio Dias 52, Maroim 139.1" secção 
do Porto do. Folha. ~16, Esto.ncin. 220, ltn.ba.in.nn. 
1:16, tot:tl G.J3, abntondo, fica esto candidato 
com 2.s:n votos. Descontando·so <lo cand\•la~o 
Co1•onel Horta os votos obti•lo;: cm S1muo 
Pias 182, Maroim 120, 1·• secção do Porto da 
Folha. 20. Est.;Lncin. 70, total !!9"2, ficn. c!õlte c:tn· 
diduto com 3.%8 votos, Descontando·se os 
votos obitidos pelo candidato Dr, Gonçalo do 
Faro Rolcmberg, em Simão Dia:; 5:1, Maraim 
1:15, l" secção <lo Porto ola Folha 06, Estan­
cia 222, ltubuiana 13:1, total o.m, nca este 
ca.nditla.ta com~. 7·1'3 votos. 

E' pois o seguinte o resultado da.apurnção. 
Pam Presidente D1•. José Luiz Coelho e Cam· 
pos, 3.85U votos. 

Coronel ~!anocl Prescil!ano de Oliveira 
Valla1h<o, 2.831 votos. 

Pai•a Vico-Prosidento Coi·onol Antonio de 
Siqueiru Hol'ta, 3,058 votos. 

Dr. Gonçalo de Faro Rolemberg, 2.7.JO vo­
tos, 

Como so vê, entl'll os caudidntos votados 
pa1•a a PJ•esidencin do Estado est1\ o nome do 
Coronel Munoel Prcsciliano de Oliveira Vai· 
lttd•<o, Cholo do PoiiciiL da Cupitnl Federal, o 
qual rounindo alguns requisitos do elegiblli­
dndo- todavia IHL muitos annos não tem do­
micilio nem rosidoncia neste Estado, nem o 
l'epl'esentu. no Congresso Nacionn.l, nem nn. 
Assomblóa Jcstadoal, quesito este exigido 
termimmtomonto poJo art, 70, n. 3' da. Cons· 
titui~i\o que nos rego, c ropctulo na let clcl· 
tosnl o sou l'ospectivo rogtllamonto. 
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Assim, pois, considm•antlo o oxpo;to n com- ~las, si n vm•lficnçüo tio potloros,solomnitlndo 
missão ó do po.roccr: ' essencial dn. invcsUdurn.llos oot•gos electivos, 

i" Que sojnm nullns ns cloiçüos do Simüo sómcnto vnlo si 1\littL polo poder competente; 
Dius, Mn.roim, Estancitt, o Jn ::iecçfio do Porto si o poder illcgitimo nü.o ú, não púdo ser com­
da ~'olha; potente, cstt\ claro quo n npumção da olelçiio 

2' Quo nüo sejam apurados os votos obtidos do 30 do julho poln nssombióa do Aracnjú,ma­
om ltttbniann. pelos candidatos Cot•onol Mn· nilcstamonto illegitlmn,nüo tom vaioràigum, 
nool Presciliano do Oliveira Valiadiio 0 Dr ti som pt•cstabilidado juridica, neto substan-
Gon~~alo do Fa1•o Rolombcrg· · cia.lmento nullo, o como si nü.o existisse. 

:l' Que .sejam nullos todos os votos quo Es~t.ó n dout.rinn jurídica, o Jacto Jogai, ir· 
prwa Prostdcnto rcca.hirn.m no cid:Ltlão Coro· rccurstvcl, dctlnitivo. 
nel Manool Pt•esciliano do.Oli veira Vailadão Como <!isso, n. nssomblón.do Rosario dccln.rou 
pm• sor osto .Í' toda ovidcn~ia, inologivol. ' o Sr. Vnllndiio otn minoria e nullos os seus 

•I' Que so,tam t•econhoctdos c p1•oclamados votos por SU<L inelegibilidade, como om mino· 
PI'Osidente do E~tado .do Sergipe, para 0 1•ia lambem o sou substituto. 
hwnmo de 04 a Uü, o ctdadiio Dr •. Josó Luiz E' isto verdade! Não seria acaso acto tlo 
Coo lho e Campos o Vico·Presidonte 0 cidndüo partid~trismo o procedimento da nssemblóa do 
Coronel Antonio de Siquoim Horta que ob· Rosario, cml!orn legitima e verdaeloira! 
tivm•a.m mnioi•ia.nbsoluta de votos.' I~' o que o ~enado vae vor,por assim dizer, 

Saln das Commissücs dn. ARScmbloa Lc"iS· com seus proprios olhos. 
Jativa, n<L Villa do !tosaria, 13 do setemoro Antes rlo tudo a inelegibilid<Lde. 
de 1804.- Dr. Zacm·ias do . ..; Reis _ Antom'o Dispüo o o.x•t. 7U da Constituição: 
Quoi!'o;;, - Lui;; 11utouio, -Dr.' Itajalty.- «São condiçües de olegibilidade para os 
Jú1tlwus Machado, cargos do Presidenta c Vice·PrcsJdonte: 

Approvndo. Sala das Sessões, 13 de sotcm- i", ser sergipnno nato o ostnr na posso dos 
bro do liü4,- Benjamin Tellcs, direito::; políticos ; 

P t t t 2'', ser maior do 25 nonos ; 
or an o, pernn o o direito o a lei são Pro. 3", ser residente no Estn•lo durante os dous 

sidente e Vico·Prosidento do Estado os dous 'd d. d 1 1 t nnnos, quo procoderom li eleição, ou roprc-
ct a ~os ec arnt os nos pela Asscmblóa do sentai-o no Congresso Nocional, ou na Assem· 
Rosnrto. blóa eloEstado. » 

Conset[UOII.!'emonte! ain~a, poln Constituição E' claro que nquello que não reunir qunl-
d~ Estado. niLo ó, nao potle ser Presidente o d VIc.e-Preside.nte 0 Cor?nel Valladiio 0 seu sup- quer estes troa requisitos, ó inolegi vel para 
posto substituto, pms que 0 poder unico o cargo do Presidenta o Vice-Prosidonte. 
competente á nssemblria legitima do Estado Isto posto, pergunta-se: 
declarou nquelle inollgivel ox-vi 0 art. 70 O coronel Vallndão residia no Estado de 
n. 3 da c.onstituiçiio o portanto nullos os vo- Sergipe nos dous annos precedentes a elei· 
tcs ~m mmorla por elle recebidos, e em mi- r;iio do 3u de Julho 'I Não. 
nor1n tamb01n o sou dito substituto O coronel Vnllneliio, iL 30 de julho do 1894, 

Os ~ieladão• reconhecidos pela nssémblón do repl'osontava o Estado elo Sorgipo no Con· 
Roaa.r10, o forn.m to.mbem pelo Presidente do gt•osso Nn.cionnl, ou n!L nssombléu. do Estado 't 
Est11do o pelo Tri.bunal da ltelaçiio, pois que Nilo. 
nquelle communtcou lL este o reconheeimentc Bis n. qnostiio em toda a sua simplicidnde. 
de que a assembléa lho deu sciencia, assistiu E' manifesta, portanto, a inolegibilidado ; 
no compromisso do Vlco-Presidente perante n enn·a petas olhos e, embora por domni~. l'o­
Relnçiío o tJ•ansmittiu·lhe o Gove1•no ó. 24 de ram ou v idos sobre olla o responderam alllr­
outubro. Egual reconhecimento tiveram os mativamento dous eminentes jurisconsultos 
novos eleitos, pelo J'unceionallsmo om gernl desta capital. 
pela magistratura, os governos munlcipncs ~ Tem-se escriptc em contrario umas tantas 
pop~Jação .quasi em peso ! . ' oxtrnvngancias, parvoiccs que niio merecem 

Nao podia dnr-so mvesttdur~ mais Jo•nl e a attcnçiio do Senado. 
nuthenticn.! 0 Ja claris non. tst llitt:l'pretatl'o, 

Enti•otanto, por processo analo•o ao da ve· A desp1•obidosa nssomblóa de Arncajú, niio 
ritlcacüo de poderes do seus momLros a fals<L conheceu ela questiio alieis muito deb<Ltida da 
nssemblóa de Aracnjú, obedecendo a' JiLtali- inologebllidade, niio se rofet•iu siq ner a ella, 
dado de sua lnven\•iio, por pnpeis tiio tiLlsos fez surL conta do chegar por suns netas adrede 
como olla PI'OprilL, tez, a sou modo ·uma propara~ase reconheceu o sou amo o sou sub· 
cont~ de che~;ar para attrlbuit• mal~ria do stituto pOI' maiorhL talvez de dous mil votos. 
quas1 dou.s m1l votos no Coronel Vnll<Ldão e Quemdo outras pt•ovns núo houvessem da 
s~.u substt,tuto, e reconllecol·os Presidente o ,falsldl!de dessa mn.ioria, seria olla do todo in· 
\Jco-Presidonto. veroslmil, pelo que vou dizot•, 
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Quntro n cinco mezcs nntcs dn eleição prc­
shlcncinl, na eleição para um Senador cm 1 
do mnr1:o. n coronel Vnlhulüo, c:Lwlidnto, 
npc•nr <los meios ofilcincs tle quo dispor., ob­
teve ;\custo 2,·100 votos, qunndo sou compo· 
tidor contou 5.200. 

Em gm•u.l os elementos ora.m os mcsmoA cm 
~ll<lo .iulho; sl por<louJOS nlguns tulquirimos 
outt•o:; to.mbcm Vltliosos. 

Oa meios tio intervenção do govm·no por 
nomenc;ücs e tlcmí:;sões, poln. corrupr;fí.o, hou­
ve-os em I tio mnrc;o. como em 30 do julho. 

Como, pois, em 30 do julho p1~clo o coronel 
Valladfí.o dcsm:wchnr e:;sn dintwcnça. da sua 
minori<L do 2800 votos o. eleição do I do 
março e contar sotre o ~ou competidor uma 
maiol'in. do 2.ono votos~ 

Os seus aüvcrsnrioo niio a.bn.ndonn.rn.m o 
campo, yJClo cnntrnrio oppllZCl'am-lho n. resi:i· 
tcncin. n mail:! decidida. c tenaz, úc modo a so 
decl;trn.l'em vict.oriosos. 

A explicação ostú. no emprego dll. forço. fe­
dm•al, isto ó, do 33" b~ttnlhilo cstacionauo em 
Set•gipo e um continJ::cnto do~t\fl estu.cionaclo 
cm Alngons, iliHtríbuida c~sn. força por 15 
mnn~eipios do boa parte dos nossos melhOres 
olamentos,praLicando tor1:t sorte do viulencio.s 
pnl'n o fim de dospersar o cloit.ora<lo-o prin­
cipo.hnento t'azor JlOr mesas ille~ncs :1ctns 
f;tlsn.s, simulando voto.~~ilo que niio tinh:t e 
poder nl'l'nujn.t• umo. mniol'io., fosso como fo:-;se 
que sun. o.::.semb!én., q11o jii. esta.vo. cm seus 
planos, n.purn.x·io., npprovaria.. 

Isto consta do uma. infinidtvle do documcn· 
tos entl'o os quae• um a.ttcsl.ado do Pt·esi­
dento do Estado. um 1)H1Hi{esto do mesmo a 
Naçf70 (~ fiM Pmltm:.~ Pu/Jlica,'l, fJIHl eu peço 
licença. e t•cquoiro pa.rn. set• pul.Jlicntlo cm ::!C· 
guirln no meu díSCIIl'SO. 

LoJ•ci o uttcsta<lo: 
~i\ttcsto, sob a rcRponsn.biliiln.•lc <1c meu 

cargo, nos ilen.'l iln pet.ição do seguiu to modo: 
Ao 1.'1 Do 3:~,, b:ttalhiio do inlilnhlJ'ia, o,qui 

cstltciontulo, ~cguírnrn nas vcsperas dn. clei .. 
çtlo <lestncnmentos p:~rn todos os pontos rcfc· 
ridos na petição, com o fim do nctunr !iobra o 
oloitorndo, em bom da candi<latm·a do Sr. Co· 
t•oncl Vallad[o no cargo de Presidente do Es· 
tndo. 

Ao 2,' E' notoriomcnte sabido quo um con­
tingente do 26° bo.tnlhiio de infnntnrin. esta.· 
cionndo em AlngUas, t'oi, á ultima hora, des­
lo<·n<lo pnra os municípios do \'illa Nova o 
Pamtnba, com o m(ljlmo fim. 

Ao 3,11 NnR vospcrns do. cloicü.o, omissn.rios 
do 33" b:1t1Llh"o esforçaram-se por allichu· 
praças du corpo policial, promotten<lO·Ihes 
montar os postos dos quo a.lli eram grndundos, 
consoguindo, por üsso moia, no.; primeiros 
dias, a <lesm•çtío do 58 ·praças do retbrido 
coJ•po pollcial, ns ~unes, mesmo unil'ormt­
sndlls, nprosenturnm·so no 33° hotalliilo o 

fomm immodintnmonto Incluídas no sou es· 
to.ilo cífectivo, sem :próvin. obscrvn.ncia. do.H 
formnlidndos legacs. O numero de deserções 
tom nugmontado, sondo ató hoje de 70, in· 
clusivo dous pl'imeiros so.J"gentas: dous cabos 
o tres cornl'.!to.a, os qunos conse1•vam no refo· 
rido halalhito ns resJloctiv<c• gt•ndunçües. 

Ao 4,0 A !Urç11 federal intervoiu no pleito, 
ntorl'orislludo o oloitormlo por todos os modos, 
como fos:;;cm : lH'entlondo uns,nmençn.ndo com 
recrutnmcnto o deport!lçilo n. outros lJUO nii.o 
se :prc~tllssem a sufi'J·ngnr n. candidntura do 
St·. Coronel Vnlladü.o; orgo.nlsn.ndo mo.;;u.s il· 
legaes. cercando oo edlllclos destinados ÍlS 
eloiçiícs o coagindo mesarios a. o.ssigno.rem 
act11s l"oparadas próviamento pnra victorio 
<lo sou canditll•to. De todos esses factos resul· 
t11ram duplicatus e eloiçiiesclandestin<lS renli· 
snd11s fth•u do tempo o Jogar determinados 
por lei, n. não ren.li!!ação tle C>leiçües, o horro­
roso conflicto ]Javiun cm Simüo Dias, de quo 
resultou n morte do um soldado e fcrimon· 
tos cm outros, bem como do vo.ríos pn.izanos. 

Ao 5.' gm vistn. <111 a.ttitutle tomada pola 
forr:a foderlli, ostensivamente hostil ti. franca 
mn.nifestacü.o do eleitorado, telegraphei,coma 
unicn. providcncin. do momento, no Exm. Sr. 
Vico·Prcsidcnto da Republica, protestando 
contra n intervenção da força no pleito elei· 
torai; não obtendo o meu protesto nenhuma 
solu~iio. 

Ao 0.' Durnnto o meu por iodo presidencial, 
ntó as vespems da eleiçüo, o Estado conser· 
vou-se cm perfeita paz. A presença rle descr· 
toro;, alle~ndn para a justlllençiio tio desloca· 
mento da forçll federal para o interior do 
Estado, niio passou <le um pretoxto para. t\ns 
hem conhecidos. A prova está em quo nenhum. 
ntó ho,io, foi capturado, níío obst.11nto já so ter 
recolhido quasi to<ln n força que se achava 
em diligcnci:L, 

Ao i." Respondeu com o 5(1. 
Palacin do Govorno, em Arnco,jú. 18 de 

agosto <lo 1805.-(Assignado).-Jo.iJ Cala;ttn.~. 
Presidente do Estado. » 

lmpor-so pela violenei~ o escrever notas 
fitlsns, simulando a. maioria, foi o plano ex· 
ecutado. 

Em consequencia, attendo o Senado para o 
modo porque se simulou ess~ maioria. 

A asscmblea do Rosat•io vcritlcou torem 
maioria do votos os cidadãos por olln pl'O~la­
mndos Presidenta o vice·PI·esidedte, indopon­
dento d11 nullidado do algumas eleições so­
gundo consta do :parecer, 

Isto qnor dizer que nüo resultou essa mai· 
oria das nullidntles das eleições do que tomou 
conltocimonto, e quo tacs nullidndcs foram 
acto do docencln o legalidade. 

Assim considorau com rigorosn. verdado 
dando como nilo existentes as eleições foita.s 
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no município <lo ltnbaiaulrilut; porqno cn­
vhuln. pnrn o. IIi uma fbrf;tt fmlm•al 1lo :10 pt•n.çns, 
esta, alguns dias nntes do. ~loiçiio, pt•onJou 
11m iL um os mozarios e o ltLIJrlliüo, aos quucs 
uprosontou dou~ dittS antes dn elokiio actas 
escriptns, que foram elles coagitlo.s a subscro· 
vor e rcgi!1trn.t• {L ponta do btLyoncl.as, com 
estupofucçiio do povo o o alarido das lnmi· 
lias. 

Esta infnmia, quo outro nomo níio tem, 
consta do toda sor·to de documentos-, o 
nindn., 118. poucos dius, n. olla. 8Hl'ol'uriu no~tn. 
cuaa o Sr. Senador Sovot•ino Vieira. quo co­
nltoee taos flwtos jJOl' SOl' Jtabnianinlla !imi­
tropbe da Baitia. 

Pm• netas assim forjttdns, tomou o St•. Vni­
ladão para si a votuÇlio, ~uo a tot• lognt•, so· 
ria do seu competidor, isto ó 353 votos, o deu 
[l. este U QUO c}lo JlOrlet•in. ter, i~to Ó, .J3 VOtOS, 

Quer·so a pt•ovn.1 Quntl'n tnCIZes nntrs na 
oloiçiio senatorial teve o nosso candidnto 3 .. J8 
votos em Itabaianinlta o o coronel Vnliudüo 
00. 

Isto explica a violencia rcftlrida : um cs­
candulo col!ossai. 

A Assembléa do Rosario nüo npurou essn 
oleicão, considerou-a como nüo existente. A 
Assemblóa de Aracajit, apurou·n para o Sr. 
Vniladiio. 

Em Simão Dias houve no dia dn eleição um 
confiicto hot·roroso, forimontos, mortes, tudo 
foi perturbação. Carla ~rupo, ftlZSWL olci~~ão: 
ltouve portanto duplicata. 

A Assemuléa do Rosario annullott assas 
oleicões. A Asscmblóa de Aractl.iú ann uiiou 
sómonto a uossa. npumnrlo a que aprovei· 
tava ao St•. Vailadão, dando-lhe 500 votos 
plmntasticos; -

Na elelçiio senatorial livemas maioria de 
20 votos. 

Em Mnroim a força federai, nuxilindn de 
mn.is do 150 capnng-asnrmados fez taes t'roezus 
e violencifts,que não ltouvo nhsoiutamento li­
bordado de voto, tonrlo o Sr. Vailnd1io por isso 
maiO!'ÍII de 3 votos. Na oieiçilo somtiOI•ial 
teve elie npcnns 43 votos e o nosso cnndithtto 
25ü. Acto de moralidade anuuilou a aosembióa 
do Rosario essa eleição. 

Na El;tancia fez-se a eioiçüo pot• um alista­
mento talsincarlo, arn ~ue JOt'iltn exciuidos 
boa parte dos nossos nmtgos, alistn.monto nn­
nuindo pelr. Junta Federai por unaniml­
d~tde. 

Essa fulsificaçiio foi premiarla it cust~ da 
lei e do Thesouro, pois o arlministrarlot• ~" 
!\lesa de ltoudtts quo tnl Jilz, tovo contra n 
lei, o Ioga!' do conferente da ,\IJitttdogn da 
llahin, e logo nomeado inspector da Alfandogit 
do l>spirito Santo, o som lit ir foi om seguida 
plnguemonto aposentado-, netos todos tiio 
il!oguos, que toram revogados pelo actual 
Sr, ministro da thzonda. 

A ASsombii'" tlo Rosar•lo annul!ou essa eloi. 
ção. A tio Arn.cnJú appl'ovou-n.. 

A Jmllidade do umn. sccçfio do Pm•to !ln. 
Folhu. pnr tltlt:L do nss/guaturn. 1la nct:L pelos 
mcSILl'ios-ó neto Iognl quo si impüo pol' si 
mesmo. 

A nulli•lndo do alguns votos dados ao 
Sr. VnllnUão orn 1tnh1Llnnn., por serem n~ 
listas abortas, sem e:;crutiuio secreto- está 
na. lettm o cspil•ito dn loi,mus em todo o caso 
cssn. votação nonhuma.iu!luenein tinlHL no re­
sultado, pitt•n r1uo >e.ia " Hua nuilidttde olo· • 
montns do con tu. do chcgn.l'. 

A Asscmblén. do At•aeajú, pelo contrn.rin, 
apurou todns essas olmçõcs ufio apuradas 
poJa Assemhlóa. do IWsnt•io~ até mesmo as 
fat•çns criminosas do ltnb~tiauinlm o do Simão 
Dins. 

Em Jt.nbn.inninhn, OJHlo n;1o ltnuvo elclcão iL 
30 dojttlilopelo que disso. Em Simão Dias, 
ontlo h ou v e Uupl iclltU$, mn.:-; ln vorosimois, im­
prova. veis, impossivois mesmo pelas pei•tur­
barçües resultantes do conllicto lmvido. 

0 Sr<. V!CE~TE MACHADO - Quem teve 
mniorii~ '! 

0 SR. COELHO 10 CA"ros-Uouve duplictlta, 
cada g'l'upoaprosentou actns do suo. elokiio. 
A Assemblóa do Ros1trio !Lnnullou nmbns. A 
As•entblêa do t\t'acajú apurou a que dava 
50U votos Jicticios ao Sr. Valladilo. (!la outro• 
apa)•tes,) 

Ha cousas mais interessantes talvez no 
modo do litzor-so essa mniot•ia apura• la pela 
Assembtón. do AI·ac.tjú~ 

Assim nn. Ca.pcUn, logm• 1lo minhn. rosidon­
ein., a. JUrf;u. tomou uma. dus scccfües cloitorues 
e J~z uma ucta om que dava <tO coronel Vai· 
lad[o20l votos ou. mim um sómente! 

Si no ponto do minha t•osideneia eu SÓ· 
monto tivesse um voto, podia nilo tor nenhum 
no Estudo. 

N:t el,içiio senatorial o nosso candidato teve 
205 votos u o Sr. Vulia<liio com toda n pro· 
tocçilo officittl i 17. 

No municipio de Soriri a força som mesa 
leg"l escreveu uma act~> dando no Sr. Vi11-
iudiio 03 votos o a mim nenhum. 

Na eloiçiio senatorial o nosso candidato teve 
muito mais do 100 votos e<> Sr. Vaiindilo 20, 
a m11lor parto dos quaes dados por um amigo 
meu. 

Assim tambem cm Divina Pastora, onuo u. 
for·•;a e'cr·evou pura o Sr. Valiudüo JlD votos 
e p:u•a mim nenhum, quando ó Jogar esse de 
quu.si unanimidn.flo nossa, o na. eloi(,~ilo sonn .. 
tor·ial tevo ulli o nosso cnndldnto 176 votos e 
o Sr. Vulludito 8. 

Em Riacltuelo do mesmo modo u. J"orça os· 
crovou pura o Sr. Valiudiio 103 votos o pnra 
mim tros, Na oloiçiio ~onu.torinl tivemos 170, 
e o Sr. Vu.llndão71. 



- t2r.~ -

Pela mesmo modo Pl'Ocodcu a. forçn. no Soe­
corro, dando tudo no coronel Vn\Ladoo. 

Em G:u·o.rú, onde n. 1Urçn. l'SflCI':uJ.u. nií.o 
chegou n. tempo t'cz-:-o tL olcic;ii.o rcgulttl' 
tendo ou 1:!7 Vuto:; o Vn.l\n.clão 3:1, Isto cm 
30 ti~ julho o f.endo eu partido do 1\•üuio cru 
qun.~l tlns de ugostn, t,J'o,tanrlo desse:.~ ne· 
gocios noSonuc.lo cm 31 elo agosto ignorava que 
houvcs~c duplica tu. cm Gnrn.rú, o que twlo 
indicn. que cli:L Sn roz dOpOÍS C Cl!LildCStinlt­
ffiCUtO, dnndo-::;c-mc Gü votm; c uo Sr. Val­
Ladão !28. 

Nn. eleição de Scmndor teve nlli unanimi­
dodo do votos o nosso c:mdiUo.to, pot· sum·a· 
gal-o tum bem o diminuto elemento contrario 
tio log-nl'. 

lllns niio ó tudo: o dom inventivo dn. tri'­
tcmento ccicb!'e nssemblón. do S1·, Va!Iar!fio 
den como incxi:-tcnLe n. eldção do nmnicipio 
do Rosario, onde n. forçn. nfi.o tovo com quem 
fnzet• uma duplicata., só tevn por si o 
collcctot· do lagar, todo o rnunicipio era J1Clo 
nosso lado. 

E' nlli o elemento prcponrlcrantc rlo Dr. 
Maciel que nunc:t pl'lrdcu clei(;ão no seu ponto 
Um elemento cons(l.rvador dits'dcntc, o n.nt.igo 
elemento liberal, tndos Cl'n.m om nosso fu.vor. 

F<~lta-mo o tempo para detalhes. mas 
se um ponto ha.viu. invulnm·arcl era. o nmario. 

Fez-so o. eleição com empenho o ener.:;ia. 
N:. eleiçiio senatorial o ~r. Vnllndiio teve 

insignil\cn.nto, muito pouca, qua.si nenhuma 
votn.çfío. ' 

E;so ponto todo nosso onde a força oro do 
todo impotonto, por simples t•ccreoção diz· " 
nsscmlllêa do Al'acajú, que nelle não houve 
cleic;.ão. 

O mesmo se fez quanto a eleição do ?\ossn. 
SenhOra das Dores, onde a pouca !orça de lO 
ou 12 pt•nças do alferes Nn.po!ciio, nada 
pourle, o consta que ató por isso foi o dito Nn· 
poleii.o mal recebido cm sua volt:L ó. capital. 

Em Ita.poranga,ó certo, não h ou v e cleif:ão .. 
pcht rorç;t c t1•u.içüo commcttit.la, }lOis tendo 
o commu.ntln.nto cl1ogtulo rt ntn accurclo do m 
me dar maioria do ·lO votos ; no dia dn. 
cleiçii.o por tolcgrummn. do coronel Fot•raz e 
augmento da lbt•çn., ao todo 45 praç'"· foi 
disperso o eleitorado. · 

A l'<tziio dessa. dispersão ó que mt cieição 
son~tori~l teve cm Ltaporn.nga o nosso can­
didato LOO votos o o Sr. Vnlladüo L~ I 

Qmn·-~o mais clat•o? 
Em outros o out~·os ponto., a prcss;1o tia 

1'01'\'11 motlillcou a r,·nlidut!o da votaçiio. 
No municipio do La~arto, pot• exemplo, 

onde na. oleit:ü.o para. Scmo.t\01' o no~so can .. 
dilla.to lmvitt tit1o 2\J·l votos o o S1•. Va.lhttliio 
IQO, metade dos quacs dados put• um t~migo 
mou, tnl tbi :L fll'OR:~iío Q o tort'ül' tlo. lllrça. 
11Uo n lll'Ulllmcia foz uutt•ar om Ut!Cot•tlo pur:.1. 

que mo fosso rlt~da uma mniorirL rlo LO v~tos 
~omeutc. 

Nu municipio do Rinchilo pn.rn. cvitnr-se 
o empreg-o tln. forço. o cheliJ local, por nos~o 
Jallo, eon:'lent.íucm que cu tlcusso em minor•in, 
~~mbor:t de pouco::~ votos. 

Com a,:; violoncias no vizinho município de 
Ita.lmia.ninlm. coincilliu um telogra.mmu. Jhlso 
pa>sodo pelt~ g1·cy Vt~llad[o cm nome do Dr. 
Zadt:tria.s Hor•:tcio do::~ Roi~, genro do chefe 
Local do Vil ln. Christma, que determinou n. 
diví:iií.O rl;t votaçfio nesta Ioca.lidtulo, cm pro· 
voito do S1•. VuUa. liio, que na eleiçü.o sennto­
l'ial tevo tL!li o.ponns um voto, c o no::so can .. 
rWat.o 15·!. 

Contra esse tcJcgromma protestou pela im· 
prcnsn. o Dr. Znclmria~ cm termos que hon­
rnm o seu cnra.ct.ot• vn.ntn.josamonte conhe­
cido. 

Lü·sc no pare.ccJ• n.pprovado pola falsa ns· 
somhlé;L de Aracajú quo. pn.rn. ~mo. conta. do 
chogar foram a.nnulln.das algumas eleições 
uo~sas cm um ou outt·u municipio por terem 
sido feitas cm cdillclos dill'ercntcs dos rlesi· 
gnados, l'unduntlo-se inepta. ou sophistica­
mcntc no art. Q4 § 7' da lei eleitoral que 
enr.rc dun.!! clciçücs mando. n. junt, a.puro.­
dora pl'efcrir, uquclln l~it" no cniftcio desi­
~n:vlo, t!ísposiçü.o, que não obriga. o poder 
vcritlcador, ~uc pólio reconhecer n. eleição 
feita mrn do cdificiu desi~n:tllo, desde que nü.o 
ha outra. ra.ltu. ú. nottLr, e esta. foi, como, no 
c:t~o do que so tmm. determinado. pelo cm· 
prrgo da t'or~n por um candidato poro prcj u­
dicu.r o seu ndvet•rmrio. 

Por tncs processos t'rn.udnlcntos, por um& 
maioria. simuln.!ln, não ho. Sancho Pausa., ou 
c t va.llo du Cnligultt que não possn. ser Presi­
dente do qualquer Estu.<1o. 

)las ó isto maioritt? Essas actas simuladas. 
essa fraudes comprovadas elegem a nlguem 1 

Foi tal n cloullcstinldade dessas fo'lcntJ•uas, 
quo não con~tu.m muitas dessas cloiçücs do 
Sr. Vallndlio, r los ttrchivos dos conselhos 
munícipac'!l ando a. loi manda. recolher os 
livt•os. Somente úellas soubo "c,,lstt assem· 
blóa que de viu 11\lUl'nl-as; C dcclarM' eleito; 
aquollcs a quccllns aproveitavam. 

Póde·se ver pelo parccot• dtt a<somblóa do 
Ro"1rio a descripção a moralidade com que 
cll1L procedeu, dcci:Ll':LIIl!o cloitos os cidadãos 
que reconheceu m:tis votados. 

o S~t. VIcE~T& )lACnAno-A Constituição do 
Estntlu uii.o incompn.tiUiliso. o logi.Lr do Sona­
<Lur com o do Prcsiú<·nte do Estado? 

O sr .. cow10 EC.\)n•os-lsto llcn por mlnhn 
cont:t. O proj11cto não cogita Uo meu nuulO, 
pot•quc niw mo Lmpussci. A Constitul~i\o laz 
c!nt.ILt' n incompntibilirhulo rln posso. 

E' o musmu r[UO n. lei ;cdcrni llo 1802, 

•' 
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Resolvida a questão, o dada a possibllidnrlo 
da posso, pt•ocedorei, como pormitl.ir nl~i •.. 

Tudo quo tenho cxpm•to souro a molegthtll· 
dtttlo do Coronel Vnlludilo o sua. protmahdu. 
maioria. C poi' d~mn.isl o sórnontu pn.t•a mo::;­
tmr que a nS<emulcn do Ro"trio so hOUI'O 
com vonlnde. quando niio o reconheceu eleito, 
c declarou o me.smo inolcgi vcl. 

Estn. delibel'llçíio do um poder eompetent.o, 
como n nssombhht do Ro:m.rio, ü il•recursi vol, 
dellnitivOL. 

Não ha outt•o algum poder, que possa re­
solver o cont,rario. 

Cet•to é que o Sr. Vallnd[o uão foi reco· 
nhecido. além disto, pelo Presidente <lo Es­
tado, pelo Tribunal du. Rolnçfio, pela mn.gis· 
tratura. c o funccionnlisrno em gcrul, pelos 
governos municipaes, otc. 

O Sn., VJcgz.iTE MACJIA.oo-Mnd U csto o go­
ucrno, qua cstr'L govcrnnntlo. 

0 S!t, COEI.UO RODRIGUi~S-Pol'qUo fez sua 
nsscmbléa iL sua imagem o scmolhnuçot. 

0 Srt. VICENTE MACIIAD0-0 que digo é que 
positivamente não hn duplirata do governo 
em Sergipe. 

0 Srt. COELHO E CAMI'OS-Iil1 essa duplicata, 
positivamente. O Vico·Prcsidento do outro 
grupo foi ernpo:;sttdo, e rccclmu o govet'JIO do 
Presidente do então. 

0 ,Sit. VICE~m MACIIADO-l!a nlli Ulll SÓ 
governo, legal ou íllcgul, ú o unico quo oxerco 
o poder, 

O Sn. Colli.IIO E CA~tros-Mas o governo, 
legal níio deixa de sor governo. maximo si tbi 
empossado, sómonto porque a força Jhe im· 
podo o exercicio. 

0 S!t, VICEXTE MACIIADo-Aponas o CXCI'· 
cou por momentos. 

O Stt. CoELilo E CAm•os-E cntiio 'I 
O Sit, VICEN'I'I~ MAcll.\no-Actu:tJmcnto só 

ha um, 
O Sn. CoBT.Ito RoDRIGUEs-lia um Jogi timo 

som o facto; ha outro de facto e sem lei. 
0 Srt. CoELliO E CAMPOs-E' curiosa a dou· 

trina do honrado Senador pelo Pamnú-o ~o· 
vet•no iJlegal ú o ~overno real, embora pula 
Jbrçn tenht> impedido o governo leg;tl do 
suas runcçüos ! 

O Srt. VICE!'ITE MAciiADO- Pordiio; o quo 
disso lOi que ha um go,·orno do fac lo i uií.o 
cnti•J no cxt~me do sutL Jegitimi1lo.do. 

O Srt. CoNLIIO E CAMPOS - Pois ossn illcgi­
tlmidado ú manitesta, porque declarou a us­
somblca legitima do Estado, poder uulco 
competente. 

O Stt, VICimTE MAOIIADO- Sultsisto a du­
v ldtL qutLnto a legitimidade tia assemblétL. 

O Sn. CoEt.l!o RoomauEs- O orador co­
mcr.~ou tli:;cutlndo css:• prelimlnm·, llOD1Io em 
evidencht essn. illcgHimirlndo. (Jpoir1do.~,) 

O Stt, Com.uo E CAMros- E' pnl'!L Fcntir 
quo o Sr. smmdot• pelo Pamnli. m1o tcnlw. ns­
si:;t.it.Jo n JH'O\'a }Jlenn. lnecusnvel que Jlz dn. 
log-itimii.J;ulo da assomblé:t do Rosario, o dn. 
ilicgitirnidndo da. do Al'ac~iú. cuja eleição niio 
so funda om documento ulgum. 

O Stt. VICE:>Ttl MACHADo dit um npai•tc. 
O Si<. COELIIO l·! CA"i'03- Nilo se tr:Li.a 

simplosm•nto do vurillc:tr poderes, mns <1·1 
conhecer da legitimidade doa poderes, si tOram 
ou niio invcst.idos ser;undo tis leis do Estndo. 

A Commissíio Mixt:L. perleitnmcnto intei­
r:tda, reconheceu que :;ão presidente o v ice­
presidente do Estndo os ci<hd;i.os pt·oclrunadoH 
tacs pela asscmblóot do .Jtosurio; que clla rc­
conlwr:or:~ tumbcrn ser a asscmblü:t legitima. 
do Estado. 

V>! S". SEXADO"- Legitimidade q uo V, Ex. 
demonstt·ou sem replica passivei. 

O Srt. CoELHo E CAliros- Assim como acre· 
dito niio ter replica tombem a minoritt do 
grupo contrario, deduzidas us f:tlsidades o 
.simulações dn suppost.n. m11iorht attríhnida. ao 
8Ubstiuto do Sr. VallnrJ[o, porque osto oiio 
teve vota.r:.ão alguma, como inelcgivtl pela. 
COt!stitui~·ü.o. 

Feito, como tenho dito, .o reeonheciment.o 
do presidente o vicc-prcsidcnto oloitus, sc­
g-ui:t·se n. neccssJdado do compr·omisso legal o 
da posso pard o oxorcicio. 

·Adiada, como JiJi, paru 2.0 do novombt·o, n. 
asscmbló11 do Rosario, proscreve <L Consti­
tuiç~r~, nrt. 20, que, neste caeo, tome o com­
promisso o Tt•ibunal tia Relação. 

l'unccion:mdo o< to tt•iLunal em sessão ortll· 
nnri:~, perante olle compareceu o vlcc-prcsi .. 
donlo oloito, coronel Uorl\L, ncompanluulo tlo 
Dr. Calazans, presidente do Estntlo, o prestou 
o compromisso quo consta do seguinte termo: 

Tot•mo do compl'omisso: 
• Corlifico qno a Os. 8 do [,ivt•o do Termos 

úo compromissos desto Tribunal cunstn. '"I!I'!JU 
ttrl ~eJ'Imm, do too1• seguinte, o. termo do 
compromis"o prestado pelo Exm. St•. coronel 
Antonio de Siquoirll Horttl: «Aos vinte o tres 
dias do mcz no outubro do 1804, nesl\L secre· 
tJLria do Tt·iuunal da Rolttçiio, estando o Tri· 
lmnul funccionando, }ll'Cstou o compromisso 
constituciounl o Exm. ::it•. corllnol Antonio Uo 
Siquolra Horta, como vice-presidcnt.o doEs· 
wdo. E para constar, ou Joaquim do Prado 
do Sampaio Leite, secro~trio do Triuunnl,o 
c:;crovi- Gusta.vo Sa.mpaio, presidente inte­
rino, Francisco Alves da Sllvoim Bt•ito, Gui· 
Jhermo do Souza CttmJlOS, .lost\ Sotm·o Vieira 
do Mcllo o AnLonio do Siqueil'a Hm•ta. Era o 
que somente continha um o dito termo no 
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qual mo reparto o dou fti. E ou, .loaqai"' rlnj nhecesse, salvo a for~n. publica o os poucos 
Pl'ttrlo d1: Sampnio Loitf!, secrot:wio do Tri- que o cercam. 
huna! da Ru!t«;i\o, o c;crovi.» Ol'iu~do dn. força, t:1mhcm p~ln. fol'~a, tm· 

A 24 do outubro, termo do Reu JlCriodo tau de 1mpor-~o ~o mundo otllCinl o nu~ ofil­
govcrnnmentn.l, passou o D1·. C:Llnza.ns o go- ci:d, que o reJlClhn, como um llútlor de htcto, 
verno no coronel Ho1•to., que cntra.va. u.:::;::;im um usurpn.rlui'. 
no oxcrcicio das funcçoics. FoJ·nm Impedidos do cxerclclo, su~prossos 

At•r,uc-so de il'l'cgulat• c nu \lo o comln'O· de f.1cto todus. todos os IJoderes lcgu.~mos do 
rnis:::;; pt·estndo u. 23 do outubro. PotlbL Hel-o Estado, o suhstituillos po~· outros :'iunplcs­
a 2·1 si não fúra o. situnçilo anom:da. !lo E:;tndo, menta do facto, ar)JitrariUmento lffiJlOstos 
si como tudo inilic:Lva., ttt'orca {mhlic;~ não o pela tbrf::L. 
impedisse, impedindo a rcuniiio do tribunal Eis. o cst~do, como entendeu subvortc!·O o 
para este IIm. _ . Sr. Val!udao: 

SI o Trilmnal da llelaçao teve commum· Ao Coronel Horta, vicc·presidento empos· 
cnc:ü.o officio.l 1lo quncs os cida.d;i.os rcconhc-. sado, tolheu 0 exercicio do cu.rgo. ' 
cidos pc!IL assembiéa verdadeira do Est:vlo, A' Aseamb!éa do Roaario reunida iL 20 do 
nüo havi:L ]lOr quo nüo tomar o compromisso novembro, para quando t'oi adiada, fez rlia­
no vico·prosidento que par:c esta fim so apt·e· pa1·sn1• por um11 lb!'r;• do 35 praças no mando 
sont:cva a 23. de um ameia!. 

O que a Constituição veda e o cxcrciclo A' maioria do. Rclnciio fe1. processar pol' sua 
untes do 2·1 do outubro, como so vG do seu falsa nsaemblé:c por ter dclilJ•ido o. compro­
art. ~S. misso no Coronel Hm·tlL, processo JOJCmuo cm 

o compromisso não imJlOrta neccssarin-- dezembro pa.s$u.do que continuou n~ se:ssão 
manto o cxet•cicio. Si o llt•csiucllto e o vico. extraordinarin, de março, o pronuncmdos os 
presidente 11restnm o compromisso a um desembargadores niio foram ju!gados-p:crá 
tempo, o_ vico·prcsidcnte, ap~z"r do compro. evitar seu recurso do rovisiio, que tudo Jil.r!~ 
mis~o. nu.o cntrn. em exerctcto; o que prova de~ringolar. · 
quo o compromisso não quer dize•· o ex- PJ•onuncindos os desembaJ·~adores, o não 
ercicio. julgados- Jorum u!tim:tmentc aposentltdos o o.rt. 29 da Constituiçiío tr"tnndo do com. por impossibiliumlo mo1•al por acto do Sr. 
promisso não o 11\z taxativo a. 2·1 de out11br_o. Vn.llndão, para. n.indo. djspcnsal' o julgamento, 
Nom poderi:c fa1.•·l·o, pot•que pó• lo o novo e!mto do que bavm•ia JL revisão, q uo so procura 
nua comparecer nesse dJa, caso proVIsto no evitar. 
final do art. 28, e pódo dar-so o preenchi- A impossibilidade moral foi por nüo reco· 
monto do vaga em época dit!'erento. nhecorcm os desembargadores a autoridade 

Si não é t:cxativo, si póde SOl' depoi,, t:cm- da falsa a;semb!é:c, que os processou e do 
l1em póde ser ~ntcs, porque ant~s súm_cnte ó falso prosidonto do quo oll:L o instrumento. 
vedado o oxereJCJO, e o eompromtsso nua nn- suspensos d:cs funecoícs pala cel'obrina pro-
llort:L o cxcrc[cio immedio.to. nunci:L, sem ,iulgamento, s~m ~e!ltença,fora.m 

E' o que nos diz n pratica. constanta na. pl'ivados dos seus cargos Vltu.ltctos, pela. u.po­
ordem arlministrativa o judieiat•ia. Os juizes sent:uloria !orçada por impossibili<ie mural, 
municip~tes supplontes, nomeados dous ou quo alias ol!cs não accoit:cm. 
trcs mc1.es antes da época olo exercício tiram 

•os titulas, prestam o juramento ou o com- UM Sa.SE:-!ADOH-E' um despotismo dcg!'a-
promisso antes ou no dia do exercício. danto ! 

Os juizes do d!roito, ompreg:c•los d:c l':czend:c, O S!L, CoELHo •~ CAMPos-Senhor~s a!hlstoria 
0 out1~os nomCítdos, se munom dos tilulos, hn. th~ registrlll' esse facto 8em nome, esa~ . . 
11rcol:Lm o compromisso pm•ante dct~rminad~s nttentado, essa !nt\uni:c sem precedente; ,. 
:cul.oridades, o cntJ•am.om cxorc[cJo quando Isto ó- se oJ•igirom os cJ•immosos om 
no dia ou no Ioga!' dJLs luner;Oes. .juizes •los seus juizos legaes e Jll'occs~al·os o 

Pt•estado o compromisso, rccolleu o coronal priva·los dos seus cnrgos, porque oss1m lhos 
Horta o governo das miios do Ot•, ·Jaln1.11ns a o1·dcna o seu chefe ou cabeça. 
"·l<lo outubro, sol!llo reconhecido paios [lO· A. historia ha do rolembt•aJ' essa criminosa 
Jeres legítimos do Est:ldO, o funccionn!ismo ossemb!óa: clla quo devera parlei ser:- pU· 
em •oral o" populoçiio qunsl om JlO.'O,- cm· · 1 1 · t t r s u 0 pr n pai 
boi .. ? sotl'ress• !Oo"O a amoar,·a de Jll'JSÜO, si ox- nu a pe a mngls rn urn, p oce so ' CJ 

~ " orgão desta a Rclaçiio- e suspendcu·n uns 
creA~_,s4o 0i0'0~~~u"bro, Jlor tarde che•JL 0 co- funco;ües e lançou tres membros dos seus 

-" carrro:; I I 
ronel VJLI!adiio ~ ciLpital do Estado, prostn ° o~ J•éos julgantlo 0 , juizes ! ! ando tnl so 
comp1•omlsso pm•:cntu a lú!sn '"'embléa o se viu 'I 
tLpotlcru. do governo. 

J~ disse quo ni\o houve quosi quem o reco- O Su. Co8LUO RoD!l.IOU8s- Facto un!co 1 
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O Srt. CoEr.no n CA~rros - !'neto unico 
cortamento, que nut.rc11. urna. dnt:L, Uit. n not,n. 
do governo Vallndüo ; e da baixesa dos ins· 
t1•umontos, que o ~orvom. Nunca. so dcscou 
tnn to mt csculu do. dcgrnda~ilo ! 

E' o cumulo dos cumulas ! 
U>r SR. SENADOr< -E' estupendo ! 
O Sa.CoEr.uo E CAMPos-Essa nssomhlón, do 

ordem do seu dictador refot•mou a Constitui· 
c;;ão pura augmentat•·lho o poriodo govoJ•na.· 
montai, emendtt.r o :tJ·Ligo quo o llt'l. inologi­
vel, p:trn dar· lhe fltculdarlo do nomo11t', rc· 
movei' o n.po:mntn.r ma~istrados iL vontade, 
extinguir OJjuizes munlcipnes, rcrluzir a dous 
annos o pt·uzo de g_utttl'J o.nnos dos governos 
municipnes para cllminar os actuaes, otc. 

O Sa. CoELno RoDHIOUEs-0 quo é mani­
festamente inconstitucional, porque a lei nií.o 
podia ter o/l'oito rotronccivo, 

0 SR. CoE!.IlO E C,\liPOs-E evidentemente 
ineonotilutueionol. 

Vii o Senado que todas essas pm·tut•bações, 
todos esses crimos praticou o coronel Valladão, 
tendo como instr·umento cago essa falsa os· 
semblca. 

Elia, auxiliada pela rorç~ fo•lcral se rlecla­
rou constituida som fund~rnento em acta ou 
em documento algum ; ella, pelo mesmo 
processo apurou n cloic1io de 30 do julho e 
declarou oloito o SJ•, Valhtdrio ; ell:t, a cri­
minosa processou o pronunciou os dosam· 
bnrgndores, seus juizos, postos outro-J nos 
logares,reformou tumulturu·inmente a Consti· 
tuiçiio para os fins ,iá relbrldos, entre os 
quaes destruir a mngbtrnturn legal o os 
governos municipacs, e novos nomenr-~o e 
eleger-se ft contento, 

Mas si ella, isto é, a nssemlJlea de Aracojrí 
ú illcgit.ima., fah;a e criminosn., si não pódo 
subsistir perante :'L Constituiçiio e ils leis, e 
portanto insubsistente e nullo ti tudo o quo 
dollu. procede, facil ti colligir a situação anta 
ropublicana, artiNcial, orn quo se dopara o 
Estado do Ser!>' I pe. 

De um Indo, suspen,os do tllcto todos os po· 
1lores logitlmos-o Poder Le~:islatlvo, o Po­
der Executivo, o Podet• .Judiciaria, o os ~o· 
vernos municipoes; de outro larlo, funcclo· 
nnm orgãos i!Jegltimos de todos esses poderes, 
poderes simplesmente do facto, quacs s~jam 
-uma assembléa não eleita, um presldonto 
lneleglvol, um v ice-presidenta reconhecido 
não eleito, uma. mngistrntum solll'oposto. {~ 
magistratura legal, govornos munlclprws in· 
constitucionn{ls, o antes quo terminassem o 
mandato os governos lcgncs. 

Niio preciso repetir o que cscrovornrn ~Ia­
dison, vou Ho/st e outros publicistrL> sobre o 
quo so,jiL a ft'~t•mn. ropublicnna, o rpmndo olln. 
se uclm 'l'iolada. Siio couce/tus j;'L ,perfeita· 

monte demonstrados na discussr1o luminosa, 
lnrg1L, a proJJO::Iito do projecto do l'ogulo.mcn·' 
tnçi'lO do :u•L. 0'' da Constituiçiio. 

Cm·tis, A vollaneda, Barmquera, a Corto 
Suprema. Federal AI·gontiJm, consideram 
vlo/11da" f,'1rma republicana quando suppros· 
sos o; pudores, ou qualquer rios podor·cs do 
Estado, ou impedidos clles,obstruidos cm seu 
exorcicio. 

Segundo escrevam os publicistns, niio ó 
sumento qunndn violados os pr•inclpios consti· 
tucloua.es da. Uniiio nas Constituições e Jois 
dos Estados, quo se subver•to a Jormn repu· 
blicnna, 

A fórmn republicana c tambom violndn, 
subvot•tido, nu. pratica das üistituiçUes, nos 
factos politicas. 

Com muita propriedade citou a Commissiio 
Mixta cm prova osto conceito eloquente do 
nota. vcl Sr, A yelJnncda. no Soundo argentino 
cm 1800. 

«Si, pam declarar que se acha violada n 
fôrma. republicana. do Govr.l'no, ti vesaomos 
do esperO!' que so levanto uma monarchia e 
so or·jja. um mona.rclm, teria.mo~, entllo quo 
si o Pnraguay tJzcsso pat•te dn. Ropuhlicn. Ar­
gentina. terinmos visto inditrcrcntcs levan­
tar-se um despotismo tüo sombrio e tüo ter· 
rival como o do Felippe 11, sem que a müo do 
Govm·no se porlesso estondor p;trn. o conter, 
porquanto o Pa.raguay continuou sempre 
com o nome de republica, ainda debaixo do 
Governo de Francia o do Lopez.» 

Consoantomento escreveu o Dr. Wonvolst, 
na. sua C()m:t/eutio.utl Lruc: 

« A intorprctnçilo nccei~~ da palnvra-re· 
publicaun.-conJ'ore ao Congresso o tlotormi­
nnr, não só :ii :L fúrma. do Governo do:~ Estnrlo& 
ó r•opublic:ma, mas ainda na r·en.lidado (in­
substcmcia) se os Estados SIÍO Republicas. 

Demais o exercício dessa direito pódo cm 
cortas circumstnncms tornar-se um dcvor• 
impt~rioso.» 

A doutt•inao os !llctos clopoem confirmanrl(\ 
essa violação o;sa subvorsiio da Jôt•ma repU·· 
blicana no estado de Sergipe, pela suppre,.:io 
dos poderes legitimoo, e o funccionnmouto do 
pod<,res illegitimns, de ructo, 

Siniio ó este o caso de applicaçüo do art. 0" 
n, 2 da Constituição para quo o governo fe­
deral intervenha pora mantor n fúrma repu· 
blicana fodet•ativa, ó preciso riscar esto ar• 
tigo por inutil. (ApoiaiJo:c.) 

Sú n. paixüo partidurin., st', n ccguoira. po­
llt.ica. porlel'Ü. sueicnttu• o contrario. 

Conlbsso a minlm proJ\Jnda ostrnnhosa, 
quando so levantou n preliminar de estar 
este projecto prrjudicado pela rojoição de ou· 
tro, que se pt·opunlu.t z•cguhuu~ntm· o art. 0:'1 

da çonstiturçüo! I 
'"he-so qno este pr~joctn fl•i ro,joi tndo por 

iuutil; pois que Lustu.va só l>Ol' si o ar•t, 0'' 
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da Constltulçiio, diziam os seus Impugna· do reprosontaçiio offerecitla este anno por 
dores, uma das referidas assemblóas.• 

. Eu mesmo ató cat•lo ponto achava dlsl'en· Reata o Congresso, e, segundo alguns on· 
savel,sonclo preforlvol, como nas mais nações tendem, tambom os podares Jocaos, lato ó, do 
Jcdomda~, conheceNo do ca·ltt caso concreto Estado. 
em f.1co do art.igo da Constitulçilo, intot•pro· Admlttidaa competoncia dos poderes locaos, 
tado segundo os principias do Direito Publico com potencia aliás duvidosa, a olles niio pódo 
Federal. ser deixado o caso de Sergipe porque niio ha 

A com missão mlxta foi lembrada o nomeada no Estado nenhum poder legal- que delle 
para conhecer do projecto apro~cntado para o conheça por tet•em sido supprossos todos os 
caso do Sorsiro o nnalogo3. poderes do E•tado. 

Neste intertm, novos casos surgem em OU· Resta o Congreslo;o a doutrina e a pratica 
tros estndos atrcctos lambem n sua apreciação nccoltn das nações federadas siio por sua com· 
c oxnme. potencio. 

Ell~t ontüo genet•alisou o a3sumpto, confcc· Na Sulssa ó á. assembléa federal que cabe a 
clonando um projecto om termos goracs,com· Intervenção om taes cnsos por disposição ex~ 
prchenslvo o pat•a, feito isto,conheccr ospe- pt•easa de sua Constituição. 
ciulmonto de C!Lda ca.so. Nos gstndos Unidos- n competcncio. ó dos 

ltejoitndo o p!•ojccto gernl, entcnrleu n poderes politico>: o legislativo o o executivo, 
Commissiío, c entendeu bom, que podia omlt· sendo que m qucstiio do legitim!dnde de PD· 
tlr r;nrccct• sobre cada caso em especie,e assim dores dos Estados-é c congresso que da a 
o fez. ultima palaV!'a, 

Na da mais regulnr, o de nccordo com a Assim na duallrlnde de governos na Lui-
pratlcn geral observada nas outras nações do sianla o presidente Grant reconheceu o so· 
tgunlregimcn. verno do Kollog o o Congresso I'esolveu que 

A quem, pm•óm, a competcncla para conhc· não havia governo naquelle Estado. No caso 
cor do semelhantes questões I SeriL compe· dns duas lrglslaturns om 1874, nesse mesmo 
tento o Congl'CS30 Nacional! Estado, foi o Congresso quem declarou qual 

Ja ncio ha como duvidar. dcllas a verdadeira. 
Da discussão lumlnosa,com excepção apenas No Moxico cabe ao Senado Fecleral resolver 

do um discurso (lfr.To apoiados) sobro o art. Ü" taes questões do legitimidade, segundo o CX• 
-foi opinião em maioria, e direi mesmo ''CU· pressa em sua Constituição, 
codora que a intervonr.iio ó funcçiio concur· Na ltopublica Argentina a concurrencla. 
rente dos poderes politicas-o Poder Legisla· dos podct·es políticos ó admittida, o de tempo 
tlvo o o Executivo; e aquolles mesmos que, a esta parto protlcndn·, tendo a iniciativa o 
como o meu nobre amigo Senndor por Por- Congresso, si cstiL reunido, o ao Poder Ex­
nnmbuco confut•cm a lnlclatlvn no PoliC!' Ex· ecutlvo si o Congresso om fet•lns, mas depcn· 
ccutivo, admlttem todavia a Iniciativa do dente do sua npreclaçiio. 
CongreJso se se tmta da forma !'opubllcann O; precedentes que jri. temos por delibera· 
ou antes de sua violar;ão, çõos do Congresso Nacional silo em fcwor de 

De acco:·do com ostn doutrina o Ulustre sua compctencla, 
St•, Presidente da ltopublica reconhccJudo a Jó. refei•i o procedimento do Congresso n 
necessidade de intervn• no ostndo <le Sergipe proposlto das perturbações e vlolencias hn· 
o outros-pocliti pt•ovldonclns ao Congresso, vidas cm lBDI por oc:asião da ot•ganlsnç[o 

Ultimamente o Supremo T1•ibunal Fodornl dos estarlos. 
tlrmou tnmbem a sua lncompetencia pal'il Já referi o que occorrou om alguns estados, 
conhecer da dunllrlnde ou legitimidade de po· entre os quncs Matto Grosso, Goynz e Ser­
deres, como so lô nu seguinte considot•ando glpe, 
do sau accordão uo lwbeas·corp<~s concedido !niciou-w na Camatu dos Dolmlndos, o foi 
no coronel Vnllndilo: nella po1• gmnde maioria adoptado um pr~· 

« Conside1'aHda, outro.,·im, quu rwscando to· jecto corrigindo cel'tos netos passados, o lncrl· 
das as quc.~taas suscitadas nos autos da tlueli· minllndo netos iguneg pa.rn. o futuro. ... 
cata drt assemb/Ja legi.~/Citil'a do tJ.~latlo diJ St!l'• Com o va.rCCCl' fu.VOl'iLVel das Commissuos 
f1i1w, rhmti·o os tre.-: ]lOtltm:.'i cou~tituCI'onac.'i da do Constttulçiio o .lusticn, do que faziam 
Um't"fo m7o d rw jwliciruio gu11 compt•tc o jui[Jct· po.rto os St•.;;. Cnmpos S:Llles o Qulntino Bo .. 
~.nlluto)'~titit:o !la I'O,'IJlt!tJliVtt h'f!ithn,idadc o!' cnyuvn-ti1l tn~tbom ndoptntlo C8to projecto 
,f1,'1Jitwmf.'dc,;u/tf1Witmtn 'JiftJ 11110 ''" [li'Ofi-'l't· pot' gt•nndn JOUIOI'h no Sonn.do, 
do iw tn .~m~M'fn eh!' !!~• /I!IJ•'.~fatutn tio CtJIII/I'L'.~.~~' Na c..li.'lcus:-:[~1 lmYida, impugnnmlo o pro­
J.Yttdllnal d urnn t11 n. 1[nnl se deram os ihctoa jccto um illustre Senador poJo Purnmi, quo 
fnml:unrmtncs dn. li..n•mnçti.o du. eulpn. intJtu.n· L'.omlm.tin. n compotuncla do Congt'l'SSO o un· 
raclit eou!r;L os padcutos o que alnd~ llDI!liO tendln. competir cou.hecor do taos it•t•egulnri· 
do tlcclsiio do mosmo congresso pot• virtutlo dudes uo Po<IOl' Judlctnrio, o honrado Seuadol' 

SllnnUu - A. 17 



. 
... · . ,, 

'. 

',i 

I·• ,. 

i ,. ; 

, .. 

,. 

'' 

•' 
•' 

-130-

pelo Rio do Janeiro, Sr. Quintino Booayuva, 
sustontavo. o. compotonolo. do Congresso o 
depois do ,ludlc!osns considoruçües sobro o 
diroito do intervir nos Est.o.dos, pelo art. Q" 
n. 2 da Constituição dizia quanto o. mutorio. 
do projecto o seguinte: 

«Ora, ~orguntll, se deanto dcstn disposição 
constitucJonal tom ou não tom, o Congresso 
direito, niio somente, mas o dever do acudir 
a qu"lquot• Estado, onrle o. formo. republi­
cana Jbrlm•nti vo. niio est~,io. sondo praticada. 
(Apoiados.) 
. Desta disposição constltuciono.l, resulto. 

paro. o Sanado, nilo somente o direito, mns o 
dever do acudir a css:1 fracção do. Unliio, 
onde o imporia dn lei n!nda nilo poudo che• 
gnr. (,lpoiados .) 

Do modo que, d~ntro rins pt•oprins attrl­
buiçües, exercendo uma funcçüo que ú pro· 
pt·in do Sanado, cumprindo um preceito con­
stitucional e um dever que dello decorro, o 
Congresso votando uma lei, que proteja por 
qunlq uer forma a necoSBidndo de attondor o 
Jno.is promptamonte passivo!, a constituição 
desses estados que ainda estilo pri vndos do 
rogimen constitucional, procederá com ncer· 
to, com sabedoria, o zelará ]lnrticulnt•mento 
o. vordarlo do systemn forlorat1 vo republicano, 
que é o. verdade constitucionn! .. ,. 
•••••••••••••• o • o •••••• o • ••• ·, •• o ••• o • o o ••• 

• , • SI poderá, conveJ•tido cm lei este pro· 
jcoto, assignnlar dous factos positivos, que 
bostam, quando menos, para salvnr as in· 
tençües o autoridade do Senado. 

Do um ludo mnnda·so no Poder Executivo, 
paro. que o execute, um meio que a propria 
Consti tuiçiio lhe confere o mandato do. AS· 
semb!é, expressado na lei ; por outro Indo, ó 
uma esperança consolndoro. aborto. aos oppri­
mldos, ou vencidos desses proprlos EslD.ilos, 
que, a simples noticio. do. votnçiio desta lei, 
si considerariio assogura•los nos seus destinos 
o libor•lade, porlendo attender, quanto rle· 
vem, ''prosperidade e engrandecimento do 
RUns proprio.s iustituiçüos. (.~tpoiwlos, muito 
fJtHn; muito bem,)» 

Souto, rolo.tivo a Intervenção no Rio Grande 
do Sul. 

E nosso mesmo nnno, se n[o me falho. a 
memoria, S. Ex. nssignon com outro dis­
tincto collcgn., membros da Commissii.u do 
Constituição, o parecer sobro uma represen­
tação relativa o. rlun!idndc do poderes no es­
tado de Pornnmbuco. 

Esoo po.rccct• indoibt•lu n roclamnçilo por 
falta do fUrmulus, mus no sou texto se acha 
consignado que se essa dualidade do poderes 
existia-oro., som duvidn, caso do sobro elin 
providenciar paio. intet'VCBQÚO o Congresso, 
ou antes os poderes politicas da Unliío. 

Pa.l'eco que olnd11 agora o Congresso se rc· 
conhece competente quando, nomeando a com. 
mlssiio mixta para conhecer do prqjecto do 
lllustm senador por Pernambuco, aJTcctou ao 
seu coohcoimcnto todas ns rccl•mnçüos posto· 
riorcs sobro ns irregularidades mais ou me­
nos graves attinontcs /L !cgitimidnde de govor· 
undm•es o nssomblóns em alguns oslndos. 

A' purldndo conli>sso,quo não sei como pôr· 
se om duvida a compotoncin do Congre;so. 
(Apoiados.) 

Não som cxtrnnhcso. vejo que alguns, que 
dnntos opinavam pela. competencio. do Con· 
g-resso, hoje a combatem o deferem o caso no 
Poder Judiclo.rio. 

Modificaram suas opiniões 1 
Póde ser; mns o que noto ó que nenhum 

fundamento, nenhuma rnziio plausivel addu· 
zem justifico. tive dessa modificaç•io. (Apo•'a· 
r/o.< •) 

E eu ouso o.Jilrmnr que nüo ha legislnçiio, 
ou publicista cm que so o.polom. 

O quo pnreco·ó que nilo se quer pt•ovldencin 
n!gnma, intet•vençüo nenhuma, mesmo nos 
casos previstos no o.rt. G" da Constituição. 

Mns isto ó 'absurdo. O que restará aos 
Estados se niio honver um poiler que conheça 
de tnes qucstúcs 'I 

Nada mal> positivo-quanto o. osso. compe­
tencia, o assento legal dclla, c o nlco.nce po· 
litico de provldcnciar·se sobro tacs irregula· 
ridades, como uma. o.nimaçü.o, o balsamo con· 
solodor lev<Ldo no cspit•!to das populações em 
dcsalrmto por tacs pcrtm•bnçücs. 

O dcstbr~;o proprio, -ultima ,•aao da reivin· 
dicnçilo dos seus direitos conoulcados, usur­
pados 1 A rcsigniiQltO o. submlssiio, que parece 
nconsalhat• da tribuno. o bonro.<lo Senador 
pelo Rio de Janeiro I 

Pois que ! o. Republica veio paro. conflagrar 
os povoa, ou para consagrar, JcgiLirnar o dcs· 
pot!smo, destruinpo as garantias sociaes o 
politicas dos cldad•ios? Niio e passivei, 

Como, pois, litzor 1 Ett nüo sei .•. Dos cóos 
virá o J•emedlo, >i os poderes puiJ!icos se 
mostram incnpazcs do dol·o, 

Estes motivos todoa com quo cntiio illus· 
trou o. diseussiio o illustrndo scnndm• tem 
lntoim app!icação ó. questilo pendente do ouso 
do Sergipe. 

Niiu J'u1 sômonle isto, St'. prrsidento. 
Foi o mesmo illusLl'al!o ~omulol' pelo nip 

do ,Jtt.JWÍt'lt quo ~usLuutou IL cumputeuciu do 
Cougrussu oru um plll't~COl', tlo IJUO JUi ml:ttur 
sulwe um ]ll'Ojocto aJH'osouLttdi.l cm 18U:I pelo 
nu~sv mnllugrndo col!ogn o Sr. Thcotiurcto 

Nilo ó passivo!, repito.Remedio devo haver, 
porque nüo se trata do um ou outro E;tndu 
abstractamente, trntii·So da Fedornçiio, da 
Ropuhlil'lL; pot•quo, conuJ di~ StoJ•y, tii so im­
plnnLu. o du:ipotismo 0111 um Estnclo, nJfeetndu., 
a.rruiuudlL cstnrú. n Hopublica iul01ra, 

Vô-8e o 01'1'0 o gl'unllo erro do alguum 
que, no sou at•dor ltiio lntorvonoionistn 
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dissera, RO que consta, que se porca Ser· 
. gipo, o um ou outro Estat.lo ~ mo.s não so 

Intervenha pm• amot• da l'edornçiio. 
Cogucirn. do JOtlornlismo i ntligonn.! Doutrinn. 

impatrlotlca, lnconstit.uciannl, ogolstica, c 
quo, so ving"nsso, dnria ca.bo lltt Ropublicu.. 
(Apoiado.~ 11 H1ro rtpoiadus,) 

O Sn. COI!:r.no Ronmoums - Esse ulguom 
assim diz, porque as couS>s lho vi\o bem cm 
sou Estado. 

O Su. CoELHO E CAMPos-Um dia depois do 
outro. c ni\o sorpronderil. o ablndono dessas 
doutrinas extremas e !llcgacs. 

Nilo levarei tempo a expor pl'incipios e 
textos do direito publico !bdet•al, em com­
bato aqucilos que esquecem o sabia conceito 
de story. 

Limitar-me-hei a referir uma lenda e um 
fucto ltistorico, ou antes dono contos histo· 
ricos. 

Certa dama russa atravessava em car­
t•uagem com tres filhos por certa paragem du 
paiz natal, quando foi as>nitada por uma 
ma ti lha do lobos, aos quacs lançou um por 
um os seus filhos para on troter os lobos o 
cacn.pnr com a v ido.. 

Isto mesmo narrava olia logo após o suc· 
cesoo, o. um grupo do camponeses entre os 
quaes um ienltador,quo ouvindo-a, decepou-o. 
com suo. mncho.rlinho., m11tou-n. por não sct• 
digna do viver uma mi\i assim desnaturada. 

Jllu,ato Homhw •.• fucil ó comprchcndcr o 
rosto. 

Alguns estados soriio sacrificado;, c com 
ciles a Federação, a Republica. 

Havorit, porém um vingador. Qunl cilc? 
O povo de que o Jonhadot• ó a imagem, a 
Naçiio, quo ó o mesmo povo. 

O outl'O facto é: 
Se diz que Creso, no auge do su!l. grandeza 

!ovara a mal os conceitos de Solou sobro sua 
felicidade. 

Quan1lo, depois, vencido pot• Cyro, o sobro 
uma pyra par:> ser devora· lo poJas chammns, 
exclamava : Solon ! Solon ! 

Faço votos, Sr. pt•ooidcnto, para que 
aquollcs que cerrando ouvidos ao sabia con· 
celto do que o despotismo em um Estado ó a 
perda da Republica, niio tenham occasiüo de, 
perante o catuclisma que ameaça a nossa Pa· 
Iria, tardo o a más horal, arrependidos, 
oxclamarom lambem : Story ! Story I 

A questão do quo se lt•ata, ó do nma 
gravidade oxcopcional, ó solem no e decisiva 
para a Fcdoraç,lo, ptLra a Retlublica, para 
a Pntrla llt':t1.iloira. 

O caso do Sol'gipo n canct•ctisa .. Tulgno·o, 
Sr.;. Senadores l 

(.lluito bt:Wj 1lluito br:m.) 

SESSÃO DE 14 DE OUTUBRO DE 1805 

( Yido pr~g, 87 1l11 ao vol.) 

O S1·. Gon~mlv""' · Ohnve"­
St•. Jlt'osidmllo, a mataria do pt•ojocto de quo 
so trata ó uma daquelins quo mais intoro<Si\o 
n.. v1dn. ~dos socimlnde9; e, folgo do dizol-o, o. 
dtscusstlO dosto assumpto, na. sessão do o.nno 
passado na Cnmnra dos Deputados o na pre· 
sente, elevou-se ó. altura digna dos mais ii· 
lustrados pat•lamontos do mundo. 

O S!'· VJCgNTE MACHADO- E o projecto 
prova tsso. 

O SI!. Go~çALVEs CnAVEs-Houvo, St•, pre· 
sidonte, grnndo debato o porfiada lucta no 
exame do projecto; mas, note o Senado, jus• 
lamento a parte lmpugnaila pelo hont•ado 
Senado!' pelo Pa1•ann, niio foi objecto dessa 
controvarsia. 

O SR. VICENTE ~!AcH,\DO- E' exacto. 
0 Su. G0:-1ÇALVE> CHAVES- Doscntiu-se 

pt•incipalmonto a questão da aesidui~ade do 
alumnos, enc.tran~o-se a disposição contida 
no projecto, como consignando o ensino obri· 
gn.torio. 

Essa ó a magna questão, que attrabiu totlos 
os cspiritos: a questão da lilJCrdado applicnda 
ao ensino, conformo o ponto do vista do cada 
um dos preopinnntcs. 

No entretanto, St•. presidente, espiritos os 
mais lucidos. intolligoncias as mats cultas, 
sobre a distribulçiio da matcria do on· 
sino, sobre n orga.niso.ç;.1o do projecto, 
estiveram to~os do nccordo, no dclíate, na 
cort•cnto sessão. 

O Sn. VICENTE MACHADO- Niio apoiado. 
O SR. Go~çALVES Cit;\VEs-Um dos mais 

distinl!tos lentes da Faculdade de S.Paulo foi 
o relator da commissiio. 

Lentos de direito, <los mais t•eputntlos, 
fi1.et•am parto da Commissiio da Camara dos 
Deputados, na sessão passada o na actual; 
foram ouvidas as congrogaçüos dos academias 
omciacs o. este respeito, 

O Su. VrcE~TE MAOIIADO - Sobro distri­
buição do ensino I 

O SR. Go~çALVES CIIAYEs- Sobro reforma 
do ensino. 

O Sn. VrcE~TE MAcJJ,\DO -Sobre o ponto 
do vista do sm• obrlgatm•lo ou livro o ensino. 

O Stt. G0:-1QALves Cu.\VEs - Sobro o con· 
junoto da reforma ... 

O Stt. Vte&:-11'~ MACII.\DO dó. um aparto. 
O Stt.Go:-;~AL\'EIS CuAvEs -Perdüo, V.Ex. 

nüo mo deixa concluil•. Eu lhe doi apartes 
mos sem pertu1•bar a doducçiio de suas idéila. 
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Esta. é uma questão multo importante, c 
por isso nito dovo ser discutida apaixona­
damente. 

0 Sn, VICENTE MACJIADO - Niio ostou diS· 
cutinrlo apnixonndamento ; aponas mostro 
o resultado dos mous estudos • 

0 Srt. VICENTE MACIIADO-Até ahl estou do 
perfeito accordo. 

U~t Sn. SP.NADon- A assorçilo ti dura mas ó 
vordadolrn. 

O Sn. Oo:<ÇALVES CI!AVEs-Posso nffirmnl-o 
por• oxpm•Jcncin proprin por ser pr•ofessor do 

O SR. GoNçALVES CrL\VES - Mas, o facto, uma ucadomia de dlroito. 
Sr. presidente, é que o ponto impugnndo no Tenho reflectido sobro a mnteJ•ia. 
Senado, não ~otrrou contestnçiío na dlscussiio _O re):imon do projecto vem trazer n solo· 
havido.naCamara dos Deputados. çuo mais eonsontnnoa com ns convenicncias 

Seria excusndo, Sr. presidente, o ogual- do ensino. 
mente uma ousadia do minh~~o parto, si eu vi- o Sit. CoruulA DE ARAUJO _ 0 proJ'ecto" 
osso esclo.rccer o rlobBto sobro a alta convcnl- " 
encia do ensino SUJIOrior, pois sabe o SCJIIt!lo uma prova do bom estudo da· Camo.I'a dos 
que este é condição fund~tmental para o des· pulado; n tal respeito. 
envolvimento e progresso da educação po- O Sn. GONQAI.V>:s CHAVES- V. Ex., que ti 
pular; fomenta ns riqm•zns; descobre o np- me~tro em uma das academias superiOres do 
plic.' os processos sclonUftcus ao trnbnlho, ó. enSino om nosso paiz e que ri perfeitamente 
industria; mudn. complctumcnto a titce do vcJ•sn(!O nestu. ma.torln., SilbO quo, cm r'oi:tçüo 
trabalho humano, conformo a descoberta; é no cn;Ino do direito, tros são os rogimons que 
por conseguinte um fuctor indlspensnvel par·n tcom sido postos em pratica. 
a educnçiio popular. Em todos os pnizos, O prlmmro ri o do ensino restricto das sei­
Sr. presidente. cm que estes altos intc1•esses anelas propriamente juridicas, ó o ensino da 
da sociedade são tomados na devida conside· pratica o da nrto do direito que se dava,~ode­
raçilo, esse tom sido o papel reservado no 80 dizer, cm todas ns academias da Europa 
ensino superior. ntó no fim do sccuio jmssado c principio 

Sabe o Senado, quo, depois dos trcmontlos deste. 
desastres por que passou om 1870, a França, O segundo é o que traz aaopnradlo do ma­
o sou cuidado mnrs urgente, sua mais irnpe- teriasjuridicns o matarias politica's; é este 
riosn prooccupaçüo não foi súmento o da ro- cm geral o rcgimon allemiio, que não ti 1t1l· 
orgnmsação do exercito o das finnças, mns opt~do nos do~s pnizes, quo como aquello 
to.mbom o da.rcorg:anisnçiio do onsinosupal'im•. mn~s so nvn.nlaJa.m no progr·csso do ensino o. 
Nilo só nugmentnt•nm-se então os di\'orsos Itn.lia. c a. Franças. ' 
cursos deste ensino, instituiram-so novos O terceiro ti o du união ·das scicncins juri­
moldos, como melhoráram-so us condições do dicas o sociaes, o da indivi•ibllidndo tio p!•o-
pessoal docente. grummus. 

Tenho do memorio. umn. pht•o.sodo R1huw, E' justamente, Sr. prJsidcnto, rosto ultimo 
dizonrioquo o levantamento do ensino supo- 0 plano " que obedece o prqjocto quo so dc­
l'ior orn Françn cru um Ji~etor que se impu· bato. 
nha tanto como o iln renovação do suas J\ccusnm somollmnto junc~iio do trnzer 
fortalezas o o do sou material do guerra. uma esJlecio do polymnthin. 

Do Jàcto, n llopubllca F•·nnccr.n, cujo orça- O Srt. VICIONI'E ~IACIIAnc - B nas omenrlas 
monto do ensino superior, no terminar o im· quo apresentei wio sacrifiquei esta indivisl­
porio, or•a do 5 milhões o tontos mil francos, biiidado. 
o dotava em 1803, com cerca do 16 milhões O Sit, GONQA!.VF.S CHAVEs-Mas v. Ex. 0 0 
de francos. Eonndo comprobondem quo eotns sclencio.s, 

Esta, Sr. PI'esirlenie, ó a importnncla dn que líll'lnam o oblceto rio estudo dus sciencias 
materia, que sobrckvn tratando-se do ensino polit' 1 - - · - 1 1 do direito, a. alma. 1lllltar do.s sociedndos cr·vi- !cns ou soe n.cs, nno suo smao rn.m t cnções 
1 da idó11 do direito, do modo quo SOJlarur as 
!andas. ( Apoillrio• .) sclencins propriamente juridicas das scien-
0 honrado Sennrlor pelo Paraná, rcconho· elas sociaos ó compromotter o estudo do di· 

ceu como todos rcconhocom, o abatimento a rol to, ó tornal·o incompleto, tirnr-ll•o nele­
que chegou o ensino supo1•iordo direito entro vnviio que rlavo tor, diminull·o nos suas 
nós. ll)Ultif.las o imprescindi veis npplicucõcs ú. so-

O Sa. Vwr~N1't1 M.\CIIAL>D- E' vm•Uudo. cwdn< 0
• 

St'.JH'c~itlcnto, U c.:: te o regimen da. ~.,t•n.nçu, 
~ Sit. UoNçAr~v~s C!_IAVI·:~- .Nilo .tom~s crfÍ o r•ogtmon tia. Hali!L, Dizem: não ú o du. 

getn.l, umn..ot•g-nnJ:;:tt;ao :;cJmltificu.,h•!wltfln·:~~ A~lcrnnnha; m!ls thcll ó comprchclltlor o ox­
mcnto npplwutlu.; temos o quo se putfo clm- pltcnt• t1ll ot•guni.·all;üo. 
JniU't 10it,o.s nlgumas oxcellf;Uo~:~, n. va.gabun· St•. pl'esidcntu, as 8cioncin.s poli!.ica~ na 
dugcm oscolur. · Allcmnnhn, por exemplo, a economia Jlolitica, 

• • 
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siio onslnnrlas nas Faculdades rio philosophla; 
mas V. Jlx. sabe ~uc ns !'acuidades elo phi· 
Joseph la n11 Allcmanha comprehendem a eco· 

. nomía poiltlcn., com totlua n.s smts applica.­
c;fíos, 1lo tr~l fUJ•mo. dcsonvulvltla, quo uflO JlÓ· 
úo (tLzot• put•to do ensino rio direito. E' 11esim 
~uo llrtquolio puiz a ccon01nla politlc:t nilo se 
luniut simplesmente no estudo rlns .lois que 
rogem n prOLlucçii.o, distt•ibulçií.o e consumo 
ela. rfque~a: ostudn-so a economia. n.grn.l•in., a 
oconomia. inrlustrlnl, a economia flot'L'St!\1, a 
ropt•oducçilo elos anlnltlcs, as dconçts dos vo· 
getncs, o dlvcn•sfLS ouh•na nppUCiLr;õcs, 

Comprohondo V. Ex. que, dado esto dcs­
onvolvimcnt.o á economia politlctL, nilo ó pos­
sível que estn. sciencin,assiln desenvolvidn. om 
todos os sons ramo:; o o.pplimu;liO!;, litçn. parte 
do ensino do uma racuidnrlo de direi tu. 

O SR. Gor<çAI,VEs CHAVEs-(Lé) • Tnmbom 
o projecto do decreto nctual nilo so explica 
JlOl' prooccupaçito do ordem scientifica . 

Niio O p:~.ro. dn.r urn logo.r mais lo.rgo n. cs~ 
tudos unvos o pnra nmplinr assim o qundro 
o o cspirllo do no;so ensino superior que so 
JH'OPO'- no conselho suporiot• de sclndlr-so o 
doutorado cm di rol to. 

A vord,uleirn raziio niio pódo sor tlnun om­
cialmcntc, mos ciln niio ó um mistet•io para 
ningucm. 

Snbe-so que n lei militar de 1880 concedo n 
dispensa do dous nnnos rle serviço nos llcen­
cilulos om lettrns c om scioncia.s, mns que 
pnra os estudantes tlc direito olla exige o 
doutomdo. 

Entretanto h• duns colobrcs univct•siriadcs, 
n de Strn.sburg e u. do 1Viirzbnrg, cn1 que 
provnlol!O o systcmo. fmncez: n. cconnmirt po­
litica fltz p:tt•to do ensino tio curso ,iuriuico. 

Os cstudr\lltcs toem protestado varias veze• 
contra ostn desigunlrlndo rlc tratamento ; rc­
contomente, nind~t, clica dirigiram nos po· 
rlcrcs publicos uma petiçiio pedindo quo a 
iicençn om direito fosco collocada no mesmo 
plano que ns out1·n.s licen~~as; e u.poiamos 
esta reclnrnnção, cujo principio ú justo. O Sn. Cor.r.uo RonniGuEs-E' verdade. 

O Sn. Oo:>~çALVr.s Cn.\VEl-~n Franç,,, S1•. 
pt•Midentc, snho V. Ex. que existe om Pariz 
um~ ft~cltldatlo de scienci:to politicas, lacnl­
dadc livro, o ha trcs outras tnculdndes livres 
que constituit•nm depois da lei !lo 1875 uni· 
vm•slrindes cntholicas: as do Liile, Anvors o 
Lyon; mr1s o estudo que se faz nestes institu­
tos niio projudicn. a. orgn.nisa\'Ü.O do ensino 
,iuridico, pois quo nostesilo ostudadns ns ma­
tcrít~s quo constituem pelo projecto as scien-
cias poli ti c as. · 

Foi discutido, St•. presidonto, um projecto 
do Conselho Suporiol' de instrucçilo, em Pa· 
rlz, este anno, scindindo o estudo do direito 
para o doutomdo om scioncias j m•idicus e 
selo nelas politicas. 

Nilo sol si este praíccto ostri. convertido om 
decreto; m•s o que ii vet•dadc ú ~ue esta di· 
visiio nilo so fez por motivo attinonto ao en· 
sino publico, porem pot• interesso simples· 
mentõ de ordem po!lticn. 

O Sn. Cotm~:A DE AltAUJo-Nesto ponto nilo 
tom rozilo. 

0 Sn. GONÇAI.VES CHAVES- Não 8011 OU 
quem diz isto: ó o Jwnal ela' Dubatas, que 
aqui trago e que lerei no Scno.do. E' o J(Jl'­
nal dos Dt:lwta.~ n. 107, do20 dC' mnroo do COI'· 
l'onl.o nnno do qual vou lôt• o trecho. 

O Su.. COJi.UJ~A nm An.,\UJ0-~1ns V. Ex. Yao 
lét• n opinião do um ttrticulisbt. 

O Stt. Go:"iCAI.VI~s C!II.\VEs-Niio ó o. opiniilo 
de um a~•ticulistn; ti n ni•gumontnçiío nutori· 
snda do um dos retlnctores desse imporll•nte 
• íom~l. V. Ex. façn o liwor de pt•estor nt· 
tonçiio. 

0 Sl\, COl\1\tA DE AMVJO-Preoto toda, 

A liccn~a om dit•cito nilo requer menos 
tempo, nem talvez mono> trabalho que n li· 
ccnçfL om lcttt•o.s,» 

Como se vê, era uma medidn que tinha por 
fim fo.zer Ucsappu.recer umU. desiguo..lda.do 
injusta. não resolvendo-~ dircctnmcnto, mas 
iliudindo·a,fucilltando o doutorado om direito 
pela divisão de gritus do doutores om scicn· 
cillS juridicns o doutores cm sciencias poli· 
ticns, cm uma mesma Faculdade -a do di· 
roi to. 

Aqui csto a raziLo tia t•eforma. 
O Sn. Conn~A DE AMUJO- Posso amrmnr 

a V. Ex. que a reforma foi pedida com o 
fi1n de aprofundar o estudo da sciencia. 

O Sn. Go:;ç,,LVES CuAVES - Valo muito o 
testemunho de V .Ex., mas attenda a que em 
Pa1•is ba uma faculdade tle sciencias polltiCliS 
que sntisfaria a esse pensamento. Além di& to 
tenho aqui, cm um livro publicado o anno 
passado, o ougmonto dado nn Faculdade de 
direito de Paris aos estudos jurldicos e so• 
cines. 

Demais o Senado sabe que o Jornal dos 
llebatus ó um dos mais criteriosos que tem a 
Frouçn, e cuja opiniiio mais pesa no espírito 
publico. O iol'llal das Debates t•eruto a opinliio 
tio v. Ex. 

O Sn. Conn''" D& AMUJO- Eu ostnva em 
Paris quando se discutiu casn questilo em 
todos os jornaes. 

O Sn. Go:-;~Ar.VES Cu.wEs-Tnmbom tenho 
nqui um nrtigo do 1'11mJI.~, uns mesmas idcin.s. 

O Sn. Coll.nJ::A DI~ ARAUJo-v. Ex. oncon· 
trn no Temps artigos pró e contra a reforma • 

0 Sn. GONÇALVES CHAVES-A reforma foi 
shnplesmente para fllcllitar o doutorado em 
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direito, c tanto o assim que no doutorado de I rente anno,necessnrlo o curso de dlrolto civil 
sclenclas politicas, entrnm mllterlnsjur!dlcns. compnrndo o tio direito constltuclonnl com-
Erll uma convenioncla politica. pnrndo. 

O Su. Connl:.\ nt~ AnAu.m - V. Ex. nilo Vô, por· co~soguinto, ~ Senado que, por 
tom rnzã.o. cst~ orgn.nisJt~;ao, ns mn.tel'ms quo compoom o 

.. .. onsmo, nn.s fnculdn.fle:-; do direito do FJ·nnçrL, 
O_Sit. GoXCAt.VEs CnAvEs-Entiio nuo l.ccm siLo cm numero superior 0 por Isso sobrccnr· 

ro.zuo ~s tn,ctos ! . regam mni.s o cnl'so, do que ns contidas no 
A.qur esta a ro(orrna mars mo1lorua, (o or~- presento \ll'ojccto. 

dOI' mos~ra um .JOrnal). cm q uo ""!". rclllcno Na ltalin, vigot•a 11 Joi de 1885 o o regula· 
a materm do dn·olto ~rvll,. ao ll drvJdiu cm menta do 1800 o eu vou lot• no Sonarlo o que 
trcs an~os, sendo os prmcipros fu~damontncs a Jespeito deste mesmo assumpto nlli existo: 
do dlrmto annoxados noutra cndcrra. « 0< aspirantes ao "rito do doutor •levem 

E' a roJilrma ultima, do Julho do cor!'onto durante quat1·o annotdo o•tudos que os ro~ 
nnno. guiamentos oxigom, receber o ensino das mn-

0 Su. Conni:A DE AnAU.Jo - Ha muito.; terias dos seguintes cuJ•sos: 
annos que o curso de direito ú dividido em Um cm•so do introducçiío a sciencla do 
tros nnnos. dil•eito o do instit.ulcõcs civis ; um curso nn· 

o Sn. GONI;A~VES CuAVI~-Agora cst~ nu- nunl do philosophla do direito; um curso nn· 
gmentando; tiram-se os pl·incipios funda- nua! de lnstltuiçõos I'OIIIIlnus; um curso do 
montaes de direito, 0 fica a rostJcctiva ca• historio. do dir•oito rol!lnno, tnmbom annuo.l ; 
doiro. annexudn a outra. um curso do dous nonos do direito rom~tno;. 

Do sorte que pódo dizer-se que 0 estudo do um curso annuul do dit·eito ecclcsiastico; 
direito civil em Paris occupa quatro CU!'Sos. um curso de histot•io. do diJ•cito italiano; um 

curso do tliJ•eito civil, do doua nonos, prece­
O Sn. ConRJlA DE ARAU.Jo-0 que eu dig0 dido de um curso olemontar do. mesma ma­

é que o pensamento do. re!orm11 foi aprofundai' torill. (Esta ó n mzilo porque o curso deson· 
o estudo. volvido ó upenns do dous Jtnnos, E niio oh· 

O Sn. GONÇALVES CnAVEs-Eu niLo poss 1 stnnta já ó reclamado, nttento o desenvolvi· 
acompanhar o nobre Senador nesse pensa· monto do direito civil, um curso do tres nonos); 
monto; primeiro, porque tenho do meu ln• lo um cUI'so de direito commercilll; um curso 
a opinlüo muito valioso. deste orgüo da de direito penal e do instrucção c!•imlna!, de 
Imprensa parisiense; cm 2" Jogar, porque em dous nonos; um curso tambem de dous nnnos 
Pll'l'is ha uma Faculdades de Sciencins Poli- de sciencla de ndmlnist•·n~iio e de Jl!relto ad­
tlcns e seria desnecessario, para o Jim Ulllco m!nistrntivo; um cm•so de procosso civil e 
que o nobre Senador indica, que se scindisse de organisa~ilojudiclnriu ; um curso do di-
o estudo do direito. roito internacional; um curso de economia 

Mas o facto ó que feita, como està a politica; um curso do scicncia de finanças e 
organis,\çilo do ensino, estas matorins, que de legislação financeira ; um curso de estatis· 
constituem pelo projecto a parto referente tica ; um curso semestral de medicina legal.» 
a sciencias politicas, fazem nlli parto does- Veom os nobr•e• Senadores que, na ltalia, h a 
tudo das scioncins Juridicas. cadeiras, de que não cogitll o rresente projecto; 

Tenho aqui o melhor livro sobre o ensino por exemplo, o curso aunua do estatisticn e 
snperior em França, do data reconte, ó do o curso de direito ecclosiastlco. 
do anno passado: conheço " organieaçiio Na Allornnnhn, Sr. presidente, o.pezar de 
actual do ensino de direito na Allomnnhn e se ensinar o. scicncln cconomica cm todas llS 
egunJmento na ltalin. suas applicncões industrines, como relatei; 

Tratando do desenvolvimento que o governo npor.ar de alli estar tiio dcsenvolYido o curso 
da Republica Francezn deu no ensino de das sciencias Jloliticas, entretanto as Facul­
dlreito, diz Lia.·d: «A's cudoiras tradicionncs •lados do Direito ainda süo mais onct•adas de 
de direito I'omnno, do direito civil, de direito mJLtcrias, do que o projecto, quo nos velo dn 
criminal, do direito administrativo o do Camnra dos Deputados. 
processo, se juntaram o. economia politica, E note v. Ex .. Sr. pl'es!rlontc, h~ unive~· 
a historia do direito, o direito internacional sidades como a •lo Bolonha, quo ó uma das 
publico, o direito intel•nuclonal pl'ivado, o prlncipacs da ltnlin, om quo u direito ó estu­
lUrclto constiLUcionnl~ n.!cghrltlção llnrLncoil'a, dado cm 23 .CIIl'Sos; u.hi so düo O t!ursos no 
a lcgisJ:u;ão industrial, u.lcgfaJnçüo coloniul, lo anno, 7 no 211

, 6 no 3" e 4 no ·1 11 anno. 
a logisla~üo cornmot•clal cornpumda c o di· E o prqjeoto, Sr. presidente, n[o consigna 
rcito maritlmo.. mais tlo que quatro matarias, alllvlnndo·so 

O curP,) ~ de 4 annos. multo o estudo, porque quem conhece o di-
Para o grilo de doutor em direito ó além l'eito, sabe porfoltamonte que nüo ~o pódo 

disto,· seaundo o projecto do. reforma do cor- pOr cm Unha do conta o estudo nccumulado 
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do cUrei to romnno, de direito civil, de direito Medicina legal. 
comrnercinl o do direito pennl, que f;lzem ob· Torlos sabem n convcnionein, n neeessi<lndo 
jacto dn 2" scrlo d11s sciencius jurldicas no re- que tem o jurisconsulto, o advogado, quo tom 
gimen vigente, com tLs mo.terin.s do 211 ou llo o Juiz de possuir noç,jos de~su. t:cicnc!n; é im· 

·a· anno, segundo o pt•ojccto, prosclndivcl que o homem formado cm direito 
As;im, pois, St•. presidente, 6 lnnogavel tenha conhecimentos de medicina legal para 

um {neto: na organbnQüo dns matcl'ias, que as divm•sus e multiplas npplicn<,•ie; no rlo­
tormam o ensino do dlr•cito, o projecto mlnlo do direito civil o do direito criminnl. 
acompanhou os desenvolvimentos existentes Sito, portanto, estas matcrlas soclacs olos 
no paiz, que estão {J. fronte do progresso dos· que nüo podem sct• separados do ensino do 
sas scicncius. direito sem que este se incompleto. 

o Stt. VICE~TE MACIIADo-Est modus in Dahl a superioridade dossnconcopção, desse 
plano ou systema, quo consagm n unliío dns 

•·cbu.< • ma terias o aindisi vibilidudo dos progrnmmns. 
O SR. Go~çALVES Cl1.\V8s-Entt•etO:nto, cU- Mas, St•. presidente, o l10nrudo senador 

minando mMorins, que não p:.rccem do pJ•i· criticou a distribuição foit~ pelo projecto. 
moira necessidade no estudo do direito; re- Parece-mo, Sr. prosi<lonte, que nüo póde 
duz o trabalho, a ~ue oram obrigntios os es- ser• melhor a soluçiio. O projecto contóm-so 
tudant.es, no regimen em vigor, ua scparnçüo justamente no limite em ~uo dovin coo­
das scioncinsjuridico.s c dnssciencias socines, tcr-so. Nem estendo o.lém do que oro. neccs· 
cur::os scpa.ra.dos por programas, mns ligados surio o curso do 1lireito o nem prejudica 
pelo estudo, po1•quo, V, Ex. snb•, (isto d!t-sc nenhum mmo da scienci~ juridica ~uo devo 
não só no Brazil, mns cm todos os p aizes) n ser contemplado. 
genemliua•lc dos moços, que ft•equontam as No direito civil, trcs annos chegam apenas 
academias, viío buscar aiii uma profi•süo, um para se percorrer rapidamente as diversas 
ganha piio; o mal estaria o individuo que pa- mstilul~ües de direito. 
ra filzer prolissilo, em nosso paiz, estudasse 0 sn. VICENTE MACIIADO -Nada modifiquei 
somente scicnciQs soclaes, a fim de se prepa- neste sentido. 
rar para administrador ou para deputado. 

Conseguintemente, indcp!'ndentc desse in· 
teresse, o estudo do direito deve eomprehen­
dor as scienclas sociaes, porque ó incontosta­
vei que estas scioncias silo ramos do direito; 
ou se completam este e aqueiias pela infiucn­
cia reciproca que exercem. A economi11 poli· 
tica, por exemplo, que parece a mais afasta­
da do direito, tem entretanto a maximo Iiga­
çiio com as sclenclas jm•idicas: as diversas ro· 
lnçues de direito •e modificam pelo desenvol­
vimento economlco de um pniz •.• 

A expansão da riqueza, o desenvolvimento 
do bem estar trazem novas necessida<lcs e, 
portanto, criam novas relações do direito, que 
precisam ser attondldas para que o direito 
seja o espelho da sociedade, regulando todas 
essas roiiL(•úes, ct•eadas por novas necessidades 
que precisam da ot•dom e do respeito il 
liberdade o i\ actividade do homem. 

A economi~ politica, nortnnto, que parece 
a scienchl mnis ntrasta•li• do dit•cito a eila se 
prende intimamente. 

I>' necessario, diz um jurisconsulto, que o 
legislador não •e limite a intoJ•protar o texto 
i!Ltoral da lei, ó neccssnrio tct• em visto n sua 
nppUcn~iio nnm saber si n lei realmente trn· 
lluz ns necessidades 1la. S•1c\cdade. 

E assim como o legislador, deve pro,cdct• o 
Jurisconsulto, qne ó um factor do dcsonvol­
vlmonto do direito. 

E', pois,um facto lncontrovertlvel que todas 
estas scienci~s politicas se Ug~m na unidade 
que synthetls~ ~ sclenoia do direito. 

O Sn. Go:>ÇALVES CIIAVES- Mas o bonrndo 
senador que acha esta dislribulçiio ruzoavel.,. 

O Sn. VtcE~TE MACHADO- Ahi niio altet•el 
nnda. 

O SR. GONÇAt.VES CJI.I.\'ES... entretanto 
atacou o projecto ou por superabundante ou 
por deficiente. Super~bundanto porque inclue 
cadeiras que nüo devia conter, daficiente pre· 
torin<lo cadeiras que devia incluir. 

Sr. presidente, peço licença ao honrado 
Senador paro. dizer· lho que extranho o modo 
por que encara esta questüo, dcsconher;o 
completamente a S. Ex. querendo monos 
cabar o estudo da historia. do direito, da 
legislação comparada o da philosophla do 
direito, 

Não se pódo, Sr. prosidento, comprollondor 
o estudo de direito sem que o alumno entro 
para os matorins do direito positivo eom os 
no~íies fundamentocs, as "tzües pbilosophicas 
do todns as lnstitui~·ües juridicns. 

Além de tudo ha ain<la mnis um grande 
interesso que l1ojo ó poslo em evidencia cm 
todus ns lueuldadcs <lo direito nos pnizcs m.nls 
ndoanludos; ó o conheci monto du. mothoilo­
logia. quo rcoulta llo cstullo dos diversos 
S)'"tomus )Jbilosophicos do direito. 

Eis, Souhot•cs, o papei <la tJhilosophia do 
direito. E' indisponsnvoi; e n sua oilmlnw;·iio 
co!loearla o aiumno no estudo das insti­
tuições positivas em recinto cheio de trevas, 
de escurld~o, o direito deixnrin do ser um~ 
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seicnclu, pal'll constituir simplesmente uma 
arte. 

Mas, Sonl10res,11 historiado d!rcitl •i climi· 
nn•la pela cmoncla tio honrado Senador ! 

1111 algum elemento pnrn 11 comprelwnsão 
do tlh•oito, mais efllenr. c scicntlfico do que o 
estculo do suos origens, diL sua ch•~ornçiio, da 
sua transformacüo, o evoluçiio nu sociedocle 1 

Como so pódc compreiwnder o nJcancc do 
uma insti tu!çiío de direito mm a sua historia 1 

Sr. presidente, 11 cmonda do honrado Sc­
nn.rlot•, o. quem l'('Spondo, une a. c:ulcira de 
Jeglslnçiio compnmda, especlnlmouto sobre o 
direito privado, ti. codclm do diroito civil, o 
que Importa n cllmlnuçiio tlaqnellu a niio sei' 
prejudlcad11 adedlroltocivll, o que ó lnudmis· 
slvel. 

S. Ex. sustenta que loglslaçüo compnmda 
póde ser estudada n proporção que so estuda 
o direito civil. 

Antes de tudo, S. Ex. mo permlt.tirú ossi· 
gnalar uma grave lncohcrencln c um 
gmvc equivoco no modo de incarur est" ma­
teria, S. Ex. quer o estudo da l~glsin(·üo 
comparada, espcclalm•nto n que tom vot• 
objecto o direito privado que cotDPI'Cilende o 
direito civil, o direito comrnerclnl, o direito 
penfll e quer toda via q uo o estUilo destas 
matei•ias so fuça durante o curso cspccinl do 
11iraito civil! 

Impossii'Oi cm todo sent!•lo. 
~las, Sr. presidente, o estudo de l~glslnçiio 

comparada ó umct dessas conquistas do pro­
wosso dos soionclos, cuja necessiduilc niio 
ó licito de,conl!Ccor, ii o complemento da 
lllst.oria do direito, o coroamento do estudo 
do direito poslti vo: n ii Is torin do dirolt.o dese­
llhll a vida lutlmn de um povo ntrnvoz do 
tcmpo:e legisluçilo comJiarnda ó a histot•ia da 
'VIda intimn da clvlilsa~iio atravoz do espaço, 
J![O ó, como se atllgura no l10nrado Senador; 
um confronte de textos, mas sim o conl!ocl· 
monto do mnls elevado gi•áo a que entro os 
povos civllisados att!ngiu 11 idéa de direito. 

Os povos se appi•oxlrnam rnnls o mais, ·as 
relações civjs, commoruin.es, industrlno.'J, eco· 
nomicas o politicas se e.;troitom entro cllcs 

· por todos os canaes dn ci villsnção, dnhl J'o 
sultn natuJ•al e noccssorlamonto a tendencin 
pai'll. n unlfoJ•midade de sun.s instltuiçõe.s ju·· 
ri dicas. E' esta tondeneia que se formula no 
principio da genernilsnçiio do direito, su!Jiime 
Ideal cios povos cultos. (rlpoiru/o.,,) 

Ahi está o papel que ropresentu o estudo dn 
LeRislacilo comjlllru•!a no orgnnlsmojm•i<lico. 

E é esta eudeim que o honrado Senndm• ro· 
duz a um nppondice dn cndolra do illrolto 
civil, desvh•tunndo comtilctamonte a sun con· 
:prei1ensüo o o sou fim. 

Silo ostos materlas, tüo nrnplamentc hoje 
cstudrulas, que mais comctr~•lsnrn o direito 
como sc!enc:n. 

·Peco ao Senado permissiio pum Jm• um tre­
cho do notavoi estudo, intnuiado a So~iolo!Jia 
e o Di•·oito. publlcndo e~to nnno p~lo ciluHtre 
Sr. Rcnó Worms o pm• eilo lido pernntc as 
socicdndes tlo !rgit~ln~·iio comparild!t o 1lo eco­
nomia politica do P:u·lz. O dh•oito, dir. cllc, 
so lU nos textos, scm 1luvldn,dec1a.rnrnm Sll­
vigny o sun escola, mns elio existia antes 
na conscioncio do povo para quem estes toxtos 
toem sido formulados. 

« O mnls interessnn!o pura o jm•isconsulto 
n•io ó opplicar a lei, ó conhecoJ', penetrar ns 
I'ozücs r,rofu ndns que fizeram com que o coa­
turno 1.0 quol ella resultou fos~c adoptado 
pelo povo q uo a nppllco. 

« Assim o que importa no conhecimento da 
Lei é menos o sou presento, menos o sou 
futuro, que o seu pllSSudo. E eis parn o juris· 
consulto uma nova tarefo: lnvostil(ai' a 
origem das p!'OSCI'ipçües vigentes, ciefinii' seu 
nspocto primitivo, seguir sua evoJuçiio, (lm 
sumnuL, fazer a historia de suJL Legislação 
Nacional. 

«Esta nova ordem do trab~lhos, ou niio to· 
nllo necessidade,senhores,dedemonstror·lhe o 
valor. Admlttida desde longo lempo )!~los 
sablos de toda a Europa, e!la ndqu!I•iu uma 
nova oxpansiío,quando so compl'ohondou que 
o.o cstu1fo isoJatlo dn. Joglsln<-üo do cnrln. pn.iz, 
no sou desenvolvimento l1istorico dcvin·sc 
snporpoi' uma >ynthei:c, uma comparação 
entro estes productos do dilferontes solos o 
do dilferentes sociedades; quo depois de ter 
seguido urna lnstituiciío no tempo era ncces­
sario vol·a so modillcor com os logaros, os 
cllmns e os rncns, como so a tinhn visto 
transforrnar·se com as idades c as gerações 
successlvos. 

•Eiovndo, desta a1•te, pelo llXame do his­
torio. e rcln comparoçílo dos nações, o es­
tudo do direito tornou·so verdadclrnmc:ctc 
uma seien~ia, no sentido cm que os loglcos 
tomam esta palavra, desde Stuart Miil.» 

Estes concr·ltos, emunndos de lndlscutivcl 
autoridade, firmados no juizo dos sabias eu· 
ropeus mostram '' todo luz que nito ó supor· 
nbundunto n organisacüo duda pelo projecto 
ao curso de direito, o que absolutamonto 
falleoe raziio no honrado Senador para eli· 
minar a cadeira do iliStOI•Ia do direito o aos· 
vlrtunr o projudicn1• a de Ioglslnçiio com­
parada. 

As nossos acadomlns de direito siio clestlna• 
dna a formar homens do scir.nel• o nrro em. 
pi ricos. 

S. Ex. fnlion tum!Jcm em doficiencia ela 
orgnnlsar;ão 1Citn. no projecto i rccordo·mc 
das matm•lus, considerados suporauns por 
S.,Ex. e a este ponto acabo de retllrir'mc, 
mas nüo me lembro qual a .ma\cl'iil cuJo 
prcteriQilo tol'na deficiente o projectof 
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O Sn. VICEXTE MACIIAD0-0 quo ? 
0 SI\, Go:o.r;ATo\'1~.< CIIAVICS-0 ponto quo V. 

Ex. achou dctlclonte. 
O Sn. Vrcr·::-.:·r·r~ 1\·IAcnAoo-Foi o estudo d!! 

lwrmenoutlcu. Jurldlcn. 
O SR. GoNç.\T.YF.s CuAn~ . ..;-Senllot•ea, o es­

tudo do hm•nwnoutlcn prendo-se no da theorln 
do '(lroccsso~ Ucvc constituir o pt'eumbulodos~n. 
cadeira ; 1le tacto os compendios do direito 
procüSSUill lmzcm or,Jtnarmmcnto ns regras 
do heJ'munouticu., como pi•ologomenos desso 
os tudo. 

ll' mataria quu diz respeito a appllcn,;ão do 
direito, porque tem pot• fim n intelligencin 
do texto: o sua comprulwnaüo.nos cursos do 
uma. ncn.domht não ~~, nem pódet tmr tão nm .. 
pia, que niio possa sc1• estudada com a thoo­
rio. do processo. 

Em menos do um torço do nu no lectivo o 
protUssor pôde porcol'l'Cl' pt•rlbltnmr.nto essa 
mate r ln. 

Censurou nindn. S. Ex. o. cxistrmcin. <lo 
duns cadciros: n do tlworin de procosso civil 
o criminul o a. da cadeira do prnticn. 

Tumbcm nüo tom mziio o illust1·o Sonn­
tlor. 

A mataria do processo ó lncompnruvel­
rnonto mn.is vasta do lJUO n. do ilcrmenou­
tlea. 

o profo•sor do thcoria do processo tem um 
cnmpo mais lnrgo a, percorrer : do/ln ir ns ac­
ções, conhecer sua nu.turozn, e~tuUarns insti· 
tulçilcs procc55Uncs desde a citnçiio nté os ul· 
\Imos recurso•. 

Mn.s, pill'IL quem estudou, 81•, pr,sltl"Jlto, o 
direito no antigo rogimcn em que não havia 
a cadeira do prnxc, mbo com quedilllculdadcs 
lucia um mor;o que saho da Academia pnm 
poder fazer a npplicação dos seus conheci· 
montas jurldicos. 

Por mah illnstrndo que seja, por mais 
ndeantamonto o progresso que tenhiL tido nos 
seus ostudos, estes conhecimentos vucillaJ•ão 
"onda momento, na apprclwnsiio da formula, 
do modo pratico do realizar os prescJ•ipçilos 
referentes no processo. 

Isto é cousa quo ncontcco a todos. Saho 
um bacharel ou um doutor em direito, som 
sabot• formula!' um Jiboilo. 

A um curso do thcO!'in do proces.<o que 
occnpnrh todo o nmto Jcclivo, dovo soguir-so 
o do pratico. ou npplicnçiío, no nnno aeguiuto. 

Nnd11. mnis racional, Jl!lrcco-mo. Süo duns 
cadeiras indlspcnsavois, pot·qur so complctnm. 

Creio ter pcrr.orJ•ido us oqjceç,jes formu­
ladas pelo honJ•ado Senador. MostJ•ei que os 
catloh•ns do historill do nil·oito o do lcgisl,.~iio 
comparada sü.o indlsponsn.voifl, O.Si!:irn como o 
da philosophio. do dh•oito, propnro scientl(lco 
de que niio pódo prescindir o nlumno Jltll'a 
conhecer os fundamentos e ns l'azõcs cxpll· 

S•uiado -A, 18 

cntlvng dns divorsns Jnstitulçüos ,luridicns, e, 
poJo estudo <ht motiJo,Jolo~in os dlvorsos 
systcmns philo,ophico' do rilreito. 

O ensino, pol'tn.nto, dove ncompnnho.J• lodo 
osso movimento scientiflco. 

A cndcira do logislnçiio com pn1•ado. ó no­
cessaria prlnclpalmunle no loglshtdor o ao 
,iuri:;consulto. E.;tudtuHlo-so o progresso o o. 
formnçiio do direito em to<lo' os paizes attcn· 
ele-seu. es'>o grnndr1 p1•Jnciplo, hoje tondoncia 
unio.,'OI'Sttl, dn. gencralbnção do cliroito, o que 
níi.o quer 1lizcr unillca<·ü.o, n. que resistirá 
sempre IL Jivcrsidnde earnctol'istlca dns ditfe­
rontcs nnclonalidudes. 

Foi um ponto principal ntncado pelo hon· 
mdo Senntlor, o dcssn dlstJ•ibuiçiio. S. Ex. 
Cl'iticou, censurou a cxistcncia. dessas ca.­
doh·aH. 

Mns o Senado compl'ohendo qunnto sorin 
prrjwllcndo o anel no, com o climinnr-se n. 
ca·lcirn do llistoJ·ia do direito e com unir·so 
n do lcgislu(;iio comparatltt a uma outrn., que· 
b1•undo-so cm ambos os cn.sos o. intcgl'idada 
tio ensino. 

S. Ex. niio se satisfez com ~ critica IÍ or· 
gn.nimr.ão dos csturlos , criticou a '()nrte 
administrativa e cconomlea do projecto. 
Sob coto ponto do vista declara que, no 
P'"'o que se dnm um substituto para o di· 
rcito civil, para o direito criminal c para o 
tlircito comu1crcial, se llavnm Uous para o 
diJ•eitu publico; mas tloooulpo o honrado 
Smuu.lot•; hastn ler o lll'o.iecto, pn.t'lt ''or quo 
nü.o consigna. is~o. O pt'ojecta diz «tlous sub­
stitutos»; prwa que mn.terins, senhores'/ Paro. 

!Jhilosophla do direito, direito publico e cons· 
itucionnl, direito ini.Drnncionnl, dlplomnola 

e direito nacional. 
O Sr.. Vtc~"TE MACHADo-E ns tres cadol­

ro.s do 1llreito civil tccm apenas um substi· 
tuto qunndo, pela nova lei, podem ou siio 
obriSJLdos a flLZO!' curoos complementares. 

O Sr.. GoNQ,\LVES CIIA.VES-Hfl.vcmlo neccs· 
sidudo os cathodrnticos se substituirão. Na 
Allomnnha ha lentes fJl!ll Jazem !O o 12 CUl'­
ms semnnnes. 

S!'. prcsldonto, siio uma out1•a vnntngem 
do prqjcctu esses cut•ws complementares, a 
exemplo de que so passa na Aliomnnha o na 
ltnlia, principalmente. Esses cursos complc· 
mont.nJ•cs tcüm pot• ftm oupJ•cenchet• lacunas 
t'm·çntlas quo se dão no estudo de matorina 
sobre que o pt·otilsscn• tem nocessldnde de 
passO.l' summnriamento,mnb: qtto vrccisam ser 
dc~<envolvillos, ou paro. oxplnnnr.~üo do tlou~ 
h•inns que não estejam ainda nccoitns ou OX· 
porlmcJllad<Ls, Rimplcsmcnte pa!'o. esclnrecl­
monto dos nlumnos. 

Porém, o fim prlnclpnf ó supprlr as lnounns 
que o profcssot• vu.se obt•igndo a deixar no 
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estudo do direito, tirando ospocinlidndes que 
devem ser estudntlns. 

Supponhnmos, com reinçiío no direito con­
stltucionnl, que so tmtn fio art. G" dn nossa 
Constituiçfio, tendo j{L cstn JlliLtcrJn sido estu­
dada pelo professor; como, \lOl'Ótn, ó lLssum­
pte quo pl'ccisn sm· nproftm< ndo, confln-so n 
um cul'so complorncnt:t.r o sou dcsonvolví .. 
monto. O prof~ssor wm de trntnr dotidnmon· 
te dcstn \'Onto no curso complomontnr. 

Isto du-se nn Jtnlln, nn Altcmanhn o nn 
Fro.nc;~L. 

E !Linda ha cxcrcicios pmticos, <lirigido3 
pelos melhores pro/cssoros. 

O celebre professor do direito criminnl 
Luigi Lucchini, de Bolonhn, dh•ig-in. cllo pro­
prio os cxorclcio.i praticas cm um seminnt•io 
do criminologin. 

E Mantomnl·Orsetti, outra ccloLritlnde do 
mngistorio italino, fundou em Bolonha um 
semlnnt•io em quo os nlumnos por elio •lirlgi­
,Ios se exercitam em qucstücs do direito 
puLlico o do sciencias politicas. 

Nu .Allemn.nha dirjgcm os exercícios pi•n.ti­
tfcos os mais notavcis professores, como 
Ooldscl1midt o 1\oller em Herlim, lherin~ cm 
Oottlngue. Silo clles proprfos que guiam os 
olumnos, 

Disse o l1onrndo Senador que a organlsa­
çilo do ensino conlot•roo o projecto sobrecar­
rega demasiadamente os lentos o alumnos. 
Vejn, entretanto, o que se passa na Allemn­
nlJn : Holler dà 12 cursos semnnaes, quntt•o 
de cada materJa. 

E' verdade que as lições na Allemanhn não 
exre<lem do 45"', mos nenhum professor faz 
menos de dous cursos por din, 

S. Ex. condemna no projectoadistriLulção 
<lo trcs e quatro mnterms po1• anuo acadc­
mleo. 

E' um engano cm que está S. Ex. i temos 
no regimon vigente n mesma dist.l'ILui<;ilo do 
materias por séries, mns cst~s matcrlns nilo 
se leccionam nos mesmos dlos, são ensinmlu.s 
cm dias nltol'nndos, caLendo de cada uma 
dellas tres lições por semana. 

Tomemos o 2" 1111110: direito civil o direito 
criminal serão explicados cm um dia; uo dia 
seguinte dix•oito iuternnt!iotml o cconomi11 Jlo .. 
llticn. 

Jsto ó mntot•in. regulamentar o quo í!Crá 
incluida nos estatutos. Tal é o rcgimon no 
l'egulomonto vfgento o que se applica cm 
tod1ta ns escoJns: na Escola. do ~li uns do Ouro 
PJ•oto, nn dll Medicina, nns Faculdade> Livres 
d~ direito o n:LS ollfcinos. 

Con::oeguint.emento ú umn nrguiçã.o intei:·a­
mente deatitni<la do J'und~mento. 

O honrado Seua<lot•l1ind~ criticou outt•os 
pontos. Fallou do ordenado quo marca o 
pJ•ojecto para o J•oprcscntanto de Governo, 

S1•, presidente, por cmqunnto em nosso 

polz, ns Jhculdades livros silo mais o rosul­
tnllo do um impulso do patJ•iotlsmo do que 
umn espoculnçiio mci'CIInti!.Luctam com <lilil· 
cuidados; os prolbssoros q unsl quo não reco­
bom vencimentos, slnüo os que resu1t11m de 
pequenas suLvonr,üos. 

o SIL. V!OE~1'E 1LIOllADO dá um aparto. 
O Sn. Go:>:\'ALVJ~s Cu,\vEs- Mas niio tem 

dcscamba.do ; poJo monos,tligo com fit•mcza. a 
V. Ex., a Jhculdndo livt•o do que f~ço p:~rto 
cst1\ muito nclma desta increpoção. • 

Não sei dos outras; mas 11CI'Odito que ns 
demais fl•culdndcs livros, pelo pessoal que as 
compüo, fbrmndo do csptritos alovantndos, 
dignos, patrioticos, 11credito que niio procuram 
nol!ns um11 especulação mercantil. 

O ordenado a qnoso rolerlu s. Ex. é um11 
romnnlll'llr,iio modesta n cargo das Fnculdn· 
dos: não correspondo no merecimento do tra­
Lnlllo, mns ti compPnsnçiio pnra a opplicnçíio 
do tempo que tonh11 do dispcn•ler o fiscal do 
Govorno. 

Eilo nno voe viver desse ot•donndo ; nos 
Estudos ou ó um monbro da altn mugis· 
traturn ou dn nltn 11dmlnistrnçiio local, o 
sendo ostn grntificnç:io destinado ó. um fim 
patriotico, ncredlto quo por nenhum cldndiío 
capaz do exercer o cargo, será clln recusO!Ia, 
porque o llscal do Governo obedece tnmbem o 
untes de tudo no sentimento do pntrlotfsmo. 

O SR. CaRRilA DE An;.uJo - E>Sc orde­
nado ó superior no que ordfnarinmonte re­
coLem os lentes. 

0 SI\, GoNçM,Yr:S CUAVE>-A gratificação, 
como diz o honrado Senador por Pet•nnmbuco, 
é superior no ordenado que recebem os 
lente;. Ora, ndmittlr que niio hn tlscalisnção, 
porque o agente, o cidudüo oscolbido pelo Go· 
verno para esta ltouroea tarar.< do llscalisar 
ns Focuidndes, niio tom pingue orden!lAfo, é 
desconhecer sentimentos que nüo eiio raros o 
comlomuar ns Fnculda<les livres, porque estas 
não podorüo JiJ.zcr lnrgo.a vantagens nos seus 
liscncs. Mns sori• o ogolsmo tão grosseiro o 
estorilisador o sentimento dominnnte dos 
nossos homens superiot•es ? Não o creio. 

E' como um produeto da t~dornçilo, St•nlto­
rcs, rJIIO ou considero estas Fnculdl1<1es livres. 

E' um Lello I'osultado do l'Bgimeu federa­
tivo esta descentrnlisnçilo do ensino. Som du· 
vidn, ti um eil'oito do regimen Jedcrntivo n 
crco,üo das Faculdúdcs livros nos diversos Es· 
tudos. Elia significa a emnncipaciio do ensino 
suprn-Jor, ó a concurroncin., o por conscquen­
cl!a, tl olovncü.o do eusino, Longe do as Fncul· 
t!ndc• livt•es Sllt'virem pnr11 dcpi•fmir o ouslno, 
cllas sorvem paM o levantar, po1•quo trazem 
a concurJ•encia ; o ó uma lo! nunca dosmon· 
tida que-onde ao dó. o eoneurrencla eleva· se 
o. trablllho. 

' 
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Crelo,s, •. presidente, que tenho percorrido 
n.inda quo rnpirlamcntc, ns objccçtjcs formu­

. !~uns pelo honrado Scnu•lor. LemL1•0 nindn no 
Sonndo, que este pr<~ecto foi amplamente 
discutido naCamam dos Dopntndo,, 

Os mais vigorosos talentos dnquclln Cnsa 
mnnifestnl·nm·so n. respeito om lon:.:-o tlcbnto 
nn. sessão pnssndiL, E~to anno lbi bl'ilhantc o 
debate tra.vndo s;,bre o lll'C\jecto. Nfío Ji.li oh· 
Jccto do c1•iticn. n. m·gnnis:u;úo do ensino i a 
lucta que se ostnbcicceu Jbi sobre a obrignto­
l'icdado do. froquoncio.. E soja-me pot•mittido 
dizer q uo essa IIUordailo do ensino como tem 
sido entendida no nosso paiz, nílo ó a que se 
prntica nos pnizcs mais ndonntndos da Eu-
ropa. 

ns tradições o a reslstencla de um caracter 
nnclonnl fDI·tcmonto constituldo. . 

Niio vrjo, Sr. P<'esidcnte, nenhum motivo' 
quo nconsclho o ndiamcnt.o deste projecto; 
pelo contrario a sotur;ão quo ollo otreroco. se 
im}lÜO a todn. evidencio. ; procra.stínnr cstiL 
qUCSLtÍO ti ftiZPr JlCl'dUl'al' O mal, a que O pro· 
jecto traz remedia elficnz. 
· Vou terminar, c~pernndo quo o Senado ba 
tlc npprovnr o projecto sem nenhuma mo<lifi· 
ca<:üo. Tenho concluido. (.llwito bem, muito 
/IIJIII,) 

SESSÃO DE 15 DE OUTUBRO DE 1805 

(\'Ido png, 101 tio Ü'', vol.) 

Li•, a liberdade consiste no ensino pt•ivntlo 
no lado do ensino olllcinl, nn admissão das 
altns cnpacitlndcs scientificns quo não per­
tencem no mngistr..rio o na de moço3 do tn.· o Sr·. Goncnlvo"' Olu.LVCR -
lentos, quo sahindo da Uni,·crsi<lndo so pro· sr. presidente, cm parte estou de nccordo 
param pal'n. o mn.gist.m•io, fazendo um estagio com o.s o1Js13 rvn.çüos que acaba do fa.r.er 0 hon­
nas propl'ias UniVOl'Sidades ol!lcincs o que rndo senutlor por Pinuhy, o cm parto cm 
cons~ituom o. classe dos ])l'i.:at-rlocentcm na pleno desnccordo. 
Al!c~anha ~ Uos in.<fi!Jmwti p1'lvati nn. ltaHni Nos pontos em quo ó deOnitivo o nosso 
co~ststo. na llbertlndo que tem .o P•:ofessor do. contacto, preciso ainda distinguir: em those, 
escolhO! a mnterta que qum lccctonnr o do acccito a.> ideias do honrado Senador, mas 
fol•mulnr o seu progrumma ; consiste na h· cm appiicação contesto a sua efilcacia, pela 
herdado quo tem o estudante do oscotller o inopportunidade. 
professor o a ma teria p>rn o estudo. Esse ponto do contacto refere-se á parto em 

Esta liberdade, entretanto, que tem o estu- que o honrado Senador por Plnuby defendeu 
dnnte ó limitada n" França, onde os cursos, o regimcn dos institutos unlversitarlos. 
como entro nós, estilo 5Ubordinados a uma ~ou partidario, St•. p!•Csldento, em materia 
seriaçiio, plano mais racional o proveitoso. do on>ino superior, rlo rcglmem univorsiln· 

Nilo dofonder,,i, Sr. prcsidonto, o projecto rio, não sti pelas razões que muito lucldn­
por este Indo da J'requencin obrlgatoria, por ·meu to cxpoz o nobre Senadot•, como por uma 
quo não !oi nes.so ponto contostarJo. Feliz· razüo mn.is intima, rnn.is natural n.indn, 110r 
mente o Senado comprehcnde que a liberdtu!o essa dependencla d<Ls sciencins entre si, que 
do ensino niio so confundo cou1 a Hberdtvlo por maus diversas que pnrccam,so resolvem na 
de niio aprondet•. syntheso tios conhecimentos humo.nos e pol' 

Para mim esta é a cnusa da dccndcncia do i1SO se completam. 
nosso ensino superior. ('lpoiado.<.) Admittindo este regimen não sou, entro-

Acredito, portanto, que o Senado cm su:L tanto, pela ccntralisação do ensino univorsi-
sabedoria hn de acceit.nr o pt•ojecto, quul tal'io, , 
velo da CamartL do> Deputndos, porque clle gu tlesojnrla que,em nosso palz,se estabele· 
uttendo a sutisru~üo tio umu ncccs>idudo im- cc51o o ;,y;temn que a loi de 1875 cstatuin na 
poriosu, inuiliavol. Ft•ança: u de>contmllsaçüo das Faculdades o 

E' Pl'eciso acabt~r com n prevcn~ílo popular Unlvel'Si<hl<lcs, concorrendo os instituto> do 
contra o ensino do <li rol to, que denomituu·um ensino superior p<·ivnilo com os de ct•ençiio 
eloctl'ico; elevul·o ti maior altura, como re- olllcilll. Foi deste modo que so fo<·mnrnm as 
clamam os interresses do palz. univcr•ldndes catholicns livt•es de Paris, 

E' procbo, senhol'es,quo aldtia do direito, Anvers, J.ion c LI! lo. 
n U11 sun coorcivhln.•le so Jhmiliarisem pl1no- Longu o porllu.t.lo, en.be o Scnndo, tem sido 
trnntlo uo cspiJ•ito Uo po\'O, cm Ft•an~:a o ;]oiJa.to rolulivo no rogimcn uni-

Nu.s democracia~ 1 nmericana.cl pirneiptLI· \"Crsitnrio o O. lilordntlo do cuslno superior. 
menta, quo se desenvolvem sob a tlcçilo do O consu!ndo o o impol'io truuxet•nm o. con­
cosmopolitismo, nn fusão llo todos ns rnçns centt•nçiio do onsinosupm•ior, negando-lhe, 
hunuuu1s, na concurrencia do ospii·ito do t1::3· cuti·ctanto, o. libordo.doi ll. guerra. à dispcmsão 
pecula~iio o do nvcntur~. ti lmprescindivol do ttnlvorsldades; mas com o gove1•no Jtberal 
que o direito so torne, para nS5im dizer, o do julho, prlnclpnlmente, levantou-se a pro· 
lastro dos nova3 soclodndes, n que fullecem pnganda em fuvo1• das universldl!dee e da 
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JlborJndo do onslno supot•ior, pt•opngnnda quo 
só conseguiu tl'iumphat• eompletamonto om 
1875, o nn. qua.l so omponlmram c•stndistas 
como 'Vnddfngton, Pnul Um•t, Pcr•J•y, J. 
Simon o outros. 

Entretanto, caso t•ogimon do UissC'mlnnc;üo 
do unirersidndes cessou pcilt Jd do 1~80. 

Nn Allomnnhn o nn Hnlin, ns unil•orsltltulos 
siio ostnbolccimcntos ltistnt'icos. 

Faço ostns consldot•nçiíes ptu•n mostmt• q uo 
n croaçiio do unl\•m•sidndcs Jliíú ó um proble­
ma do I:tcll solur.•iio. . 

Entro nós, npcznr dn boa vontade .lo hon· 
!•ado Senado!', ollo pódo constituir .um i doo! 
que osll\ longo do ser• renlisado. 

Vivemos om um paiz oxtcnssis,lmo, do po· 
pulo.cfio muito rlissomin:tda, sr.rn l'iquozn.; c 
apoznr· dos osforr.•os Ji• ompJ•cgndos polns po­
deres publicas, e que RO IJ':t•luzom no deson· 
volvlmonto do muitos dos nossos institutos do 
ensino supm•ior, como a E~coln do Mcdicinn 
dostn. capit!Ll, lt E::,co1n. P11lythcn íen. o n do 
~linlls de Ouro Preto, niio }Jodorinmos ter 
tnnllls universidades quantas Jl1ssom precisas 
pa!'a a clissominnçiío do ensino no torritorio 
nacional. Só a croaçiio do unlvorsidados om 
S. Paulo, Minas, Raltin o Po,·nnmbuco, onde 
}HL Escoht9 ou Fuculrlndes otllciacs, loVItntm•ia. 
ditllculd ades insnporn veis. 

Poderiamos tm• umn univcJ•sidado IWStiL 
cnpltnl: mns, ft•ancnmrnte, nii.o Vf'jo nisioio 
vantn.gem ronl. Pondo do .Jlm•t.c eonsldorn· 
ções que dizem respeito n insnlubrlda,Je do 
lagar, ó preci~tl n..Ltentlel' ú. quo sm·in. p1•eciso 
creal', polo monos, umn Fnculdndo omcinl do 
Direito, o quo ó porfeltamcnto disponsnvel, 
desde que existem ~qui duns Fuouldndos LI· 
vrcs, da mesma seumcu1. 

O SI\, CoEL!IO RonnravEs-Com os eslllbolo· 
cimentos Jlttorarlos que ha a~ ui !JÓde-se con· 
stltuir uma universidade. 
os~. Go:SQALVES ÜIIAVES- Esses OSII\boie" 

mantos littorarios não constituem factores do 
nnlvm•sidndcs do seiencias. 

O Sit. CoELllO Ronmorme-Podínm trnns· 
formnr-se em univor·sidndo de soioncins o lct· 
trns. 

O Sn. GoNQAL\'El CuAvEs - seria ont~o 
maior a dospczn, e som gmntlo proveito. 

SonhoJ•cs, cu pouso que. scutlu vnnin.Joso o 
regimE~n universitlll'io )Jolos motivoi ox­
}Jostos p_"lo honrntlo Sonndor, o po1• IH!Uolles 
que ou tomei n li!JerJade do a-1Jcniowu·-l!ws, 
ao1•0dito, comtwlo, CJHO ú nludu UIHiL itlóu. 
iuoppor•Lunn, um idonl quo está muito nlns· 
tn<lo da sua ronllsaçiio pratica. 

Isto quanto í• reforma mtlíenl quo s. Ex. 
deseja ve1• ronllsnda, o quo não micilt osto 
anuo, porquo estamos nos ultimes dias de 
•casiio; mns quo, parece, S. Ex. pretende Pl'O• 

por na aos~iio srgninl,o. E' inopportuno; sm•Ja 
unpr•ntJcnvcl; o p:o íz não pildo compor•tnt• 
dcspozns dessa ortlcm. 

Quanto ti cpil,ica que S. Ex. Jnstltulu so­
!Jro o prruccl.o, lu• de JIOJ'mittir-mo que, apo· 
znr do respc:ito quo tJ·ibuto ri""" compoton­
cln, ,i1í como ,jurisconsulto, j~ como p1•ofessor· 
cmcríi.o, hn do prn·mittir-mo quo discordo, o 
quo ontondn que o projecto d1i umtt solução 
muito mais cunsent.nnon com o,; inl.crcsscs do 
ensino superior, do quo moilifiondo como 
suppõr• d•vcl·o ser o honrado sonutlo!•. 

s. Ex. Jombrn n supprcS!iio 1lo uma uns 
t1·cs cadeiras do direito civil, o nota que a 
Faculdade do Dh•oito de Pnris tom suporabun­
dnncin do umteria:l. 

O SJL MollAEa U.tnncs di1 um aparte. 
O Sn. Go;>;çAJ,VfCS CuAVIOS- As fiJcul•lnilcs 

,luriilions do llnm•, Rolon!Jn o Nnpolcs, porque 
nn 1 tn.lirt provn.lece o mesmo s~·st110mn quo 
na F'runça, IL uniíio 1lns Sciencios Jul'idicns 
o Socinos. ossos ln•mldat!cs contôm mntcrla 
superior iL que exige o projecto. 

Eu tonl1o nqul o estudo toito por• um pro­
fessor ft•nncez que viajou nn ltalin ; o neste 
estudo veorn os pr·ogrnmmns das Fnculda•los 
lle Dil'eito da n.omn o de Bolonha.. Nilo tt•uz 
o Jli'Ofl'J'fi!lll!la drL Fnculdn,lo do Direito do 
Nttpolci'l, mn~ e:o;t!L tom n. mosrnn. OI'gnnisnç-iio, 
~tll•o n disposição das mntcl'Jns. 

Vr.Junos os cursos tln. Fuculdndo do Direito 
de Jlnmu (16): 

1° tl/1110 

lutroducr,iio no estudo do direito o insf.i· 
tu içõcs c i vis. 

Instituições l'Dmnnas. 
Historio do direito romano. 
Phllosophla do direito. 
Jlstntlstica. 

Hlstm·ia do direito italiano. 
1\conomin Politica. 
Direito Cnnonicn. 
Direito Conslitucionnl• 
Direito Ponnl e los!t•ucçiio CI•iminal. 
Direito romano. 

:J.'' · nmw 

Historin rio Direito Ilnllnno. 
)leicncla rlns Finnnr,as e Legislação Finnn• 

cclrn. · 
Sciencia rlo Administração. 
Dlrelto Penal e lnstrucQiio Criminal. 
Direito llomnno. 
Direito CiviL 



141-

.Ju anuo 

Mcdicinn Legal. 
Procos~o Clvll c Orgnnisnçüo Judicinrin. 
Direito Internacional. 
Dh•cito Commorcinl. 
Direito Administrativo. 
Direito Civil. 

O Direito Civil ó inchtido no~' e 4" nnno; 
lloufl annos sómcnte, porque no Jn lhz-so o 
curso preliminar do instituiçtics civis. 

E8tn.s silo ns mntorlns ohrigntorins, que 
constituem l'igorosamonto os cursos. Seguem· 
so os cursos complomentnrcs, quo st1o pt•ofos­
sndos poln. clnsso do:1 professore~ li VJ'es, 
itMirJ11CllltÍ·)J1'ivati, VC'jri. o Senado n sório 
do inntorius conflndus a cstn cinsso do profes­
sot•cs (lê): 

«Alem dos professores titulnres o supplentes 
c 1los iw~igmwti·Jlrivrtli, siio o.dmiUidos n ro­
gcrom cursos, pm• llcsignn~iio do ministro dn 
Jnstruct;iio, homens nota veis por seus tr•nbn­
Jhos scicntificos, mns extrnnhos uo corpo do 
mngistet•io. 

E~l:loB cursos eomplomontu.rr:a não trazem 
materin. novn; mn~, tccm por ol1ject.o, como 
hontem oxpuz, supprit• lacunas, n quo silo 
forçados os profCssore~, no dcsonvolvimcnto 
geral das suns cadcims; silo pontos cspccincs 
das matoria.s obl'i~ntot·h~s, que ;-;o rc~orvnm 
a esses outros proJ'es:;;ore::~. 

O professor toma no serio a sun tnrcf<t, ó 
um alto funccionnrio, muito rcspcitnvcl, ccr· 
cn.llo da maior considcrar;ão e l; mui tn~ vezes 
chomnlio no parlamento o ns mais eiovndns 
posiç1jcs politicn.s. 

N1~ Allomnnhn, principnlmentc, n. situo.(,'iío 
do pt•otOssor ú illV('javol, ,iá pelo t•espeito que 
g'OSn, ,i:'l' peltt RUO. Situru;ii.O m.lteríni (!UO i! 
muito bem g;nrnntidn. 

E note-se, St•. pl'esideut~~. que no nngmcuta 
considcro.vcl quo so lm li.~ito, ne:-:.scs paizcs, 
nos estudos ,im•idico:~ c cm geral no ensino 
superior, tom col'ro::;pondido o nngmunto da 
populaç[o escolar. 

Em Jlmnçn, J>Or exemplo, nn queda !lo im· 
poria nepoleonico a c~tatiet!co. ro:~istrn.vn 
9.500 cstwlnntos, c em 1803 24.307 nlumnos, 
inclusive o; dM f.1culdadcs livres. 

Mos, St•. presitlentc, pondo tot•mo n cstn 
digrossiio, a que fui levntlo pela councxiU.n.do 
do assnmpto, cu contint'10 n sustontn.t• que a. 
org-nnhmc:11o do l'nsino, como e::;tú. !Cito no 
prqjodo, ó o. que melhor col·rcspondo ús no· 
ceRsidado . .; cll\ rcl'ormn: smn lll'o.Jmlicar o es· 
tudo, c I lo ntt.cndo om jmtos Jituitcs áil exignn­
cius de uma coLluetL~·üo \'lll'ri:ult•irnru~utn Séif,.lll• 
til1ca, do clircito. 

o Sn .. CoP.I.IIO ltünntotJEs-0 projt!do sup· 
Jll'imo a hcrmcnoutica, 

O SR. GoxQALVEs CJJAVES- Releve-me 
V, Ex. dlzol·o: nüo supprlmc. Molltor do 
que cu, sabe V. Ex., quo n bet•moncutlca 
prontlc-sc ao estudo theorico !lo proccs1o 
deve sm• a. introducc;iio desse estudo. ' 

0 Stt. Coi~J.UO RODillOIJJ~:>-Assim dovin. ser 
mru: não{! segundo o projecto. ' 

0 Slt, GONÇALVES CHAVEs-E' mnterin. que 
ha de SC'l' provini1la no rC'gulamnnto o nos 
progt•nmmn .. ~, ]101'f1UO seria ocioso crmr urnn 
cadeira especial de hcrmencutica, que póde 
sm• oxplicndn cm dous mczes, 

Attendn V. g~. n que nos cursos dus Fn­
cultiades do direito em•upólls, n que me tenho 
rofcrhlo, não vem conslgno.do um curso espo· 
cinlpnt•an. hcrmcnouticn; o é passivei ndmit· 
tir·so quo nesses institutos nü.o se ostuiln. 
hcrrncneuticrL j uridicn 'I 

E arcrescc q tiO un.q uellns Faculrlndcs o curso 
ó de seis mezcs; c entre nUs e do ~wto. 

O Sn. Corcwo l\onnrgUE8 diL um tLpnrtc. 
O SR. GoxçAT.VES CnAVJ~s-Vou insistir no· 

bro" suppressão por V. gx, recommcndadn 
da. terceira cadoirn. do direito civil. E' do mo.· 
nl festa inconvoniencin. eemeihnnte suppros~:uio, 
ningu<!m mnis compotente do que V. Ex. 
pn.rn. dizel~o, pois conheco perfeitamente o 
campo vnsti,.imu que o direito civil occupa o 
que se diiLLifl. progressivamente. 

Em Pnriz o cstwlndo em quatro cursos e 
na Ha.li:L tiO rccl!unfL o augmento dl\s cadeiras 
npezar dos tres cursos cm que ó dividido, in­
clusivo o estudo prellminru· dos instituições 
civis. 

Si hn umn mnterin que por sun relovnncla 
devtL sm· o m:Lis c!o:;envolvido.mcnte cnsinndn., 
ó ínrtucstiomL\'olmente o illrcito civil; nüo é 
ponto n. contravortcr·so. 

E nom o honmt!o Senntlor púdc ser levado 
iL rct!uc~ão que lilz d:t cn,lelrn pelo receio do 
nccumulo para. us estudantes. JU. fiz ver ao 
homndo Senndot• pelo Paraná que S. Ex. 
incit!iu cm equivoco, suppondo que )>elo ~ro­
jecto todus as cadch•as do curso se1•mm 
dint•inmcn Le occupndas. 

O Stt. VtC"NTE MACn,\no d~ um aparte. 
O Su. Go:-;çAtvr.s CnAVES-0 projecto n[o 

cum t!ossn distribuição, porque clln ti matcrln 
r•eguinmentnr o cslti rcgulamcntndn no rcsi· 
mcn vigente. 

H', portanto, uma disposição que existe, 
que ntio foi nltot•ndn pelo projecto, o quoi 
cortnmcn tu uiio t.cm Jlor fim o. roforma. do 
todns ns pr .. •scri}lÇiios Vtgcntcs, lc~ncs o l'l1g'll· 
lanwntat·es, af,t.inonto.:~ ii. org-;tni.:~ação ll:~1:1 
thcut 1lad•·~ 1 !o 1lll·t•i to. 

O:i a.nno~ lllti.b ,·:u·regados nüo ronlom mni~ 
!lo quatro mo.tCI'ins CJ.IIO, como ndnntmcnto, 
so cMtutinrão nHm•tmUnmoute ; u. sabor, duns 
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mRtorlns om um diR o duRs no dia se­
guinte . 

O Sn. Cor.LJro Jtoonraur.s- E' o que níio 
convem • 

O Sn.. Oo~çM.vEs CnAYEs-I~' o CJ.Uo so oh­
sorvR cm toda n parto. 

O Sn. Cor.r.uo Roomaur.s-lsto ó bom pnJ'A 
diminuir o tr•abnlho dos professores o augmen· 
tar-Jhes a vnnt<Lgem. 

O Sn.. Go:'iç.u.vES CHAVEs-Como nugmcn· 
tnr ns vantugons,qunndo o profossol' limita·SO 
ii sun cRdolra o os dlscipulos siio os mesmos 1 
Scrln multo posado, com o estudo do quatro 
matarias onOl'aNo a intolligoncia dos moços, 
que teriam do proporar• as liçüos dessas mate· 
r;as todos os dias. Dnhi vom a necessidade do 
ser ~tltornado o estudo, 

Insisto o honrado Sonadot• dizcnrlo que bas· 
tam dous nnnos para o direito civil. 

Só a introducçiio do direito, as matarias quo 
constituem os principiosgemos, o o diroit.o do 
fumllia com todas as suas instituições, for•nc· 
cem um curso muito largo para o primeiro 
nnno. 

A mo.tcrio. de successü.o, esta grnndo mom .. 
bro da divisiio do direito, o as obrigações 
exigem um n.nno de curso. Finalmente o di· 
rei to das cousas, comprollCnsivo d" possa, do 
domlnlo, do todos os seus dosmcmlrramontos, 
principalmente o rogiman hypothccario, a 
matorut do pre1'orencins, só n. tl'nços largos 
podem ser percorridas em um anuo. 

O honrado Senador, distincto professor do 
direito, que alargou seus estudos e pr•odu7.iu 
uma obra de muito morecimonto, o seu pro· 
jacto do codigo civil, snbo poJ•foitamonr.o que 
os trcs annos são n.pcnas sulllciontos para que 
o n.lumno retire·so de academia com idóas 
goraas, porque níio so póde exigir ma i;, 

0 SR, Cor.r.l!O RODHIOUES- Con!brmo O me· 
thodo do ensino. 

O SI<. Go:'içALVES Cu.wr.s- Acho quo niío 
so póde diminuir, ó muito justificada n. distri· 
buiçüo quo faz o pro,iocto de tres cadoiJ•as. 

O SJ,, MonAES BAnrws-TJ•cs annos é !lOUco 
quanto mais dous. (Jipa>'lcs. ) 

O Sn.. Go:'\'Ç,\LVES CIIA.VEs-E' Jn•cclso alóm 
disto. o estudo do diversas outms matoJ•ius, 
indispons~tvois para quo o nlurnno completo 
cum lueldoz o curso do direito civil. 

v. Ex. snbo que osso estudo precisa do 
Jlontos do npolo. O juJ•istn nüo pódo ecr um 
ompii•ico,pnl'CL Se ft\ZOI' ,in1•istn. teJn nccossldudo 
do conhecer· ns I'nzücs plrilosiphic"s o lrisl.o· 
l'icas do dircHo llOsiti\'o, · 

O St~. COEJ .. UO Houaw Ulí:t!-l!:t;ISO::I conlwd­
montos gcraos catla um púrlu !hzur c"pccial· 
monte cm sua casa, 

0 811. GONÇAl.VES CHAVES-Este systomodo 
ospo~iflcnçitn níi.o so 11ó·le dnr fó1•o. do curso, 
níio so Jrotlmn dcixnr do parto os principio• 
fundarnon tnos. 

O Sit, Com.1w RomuauEs-0 fJUO ou quero 
ó o motlwdo 'J'nl.lwtlco. 

O Sn .. Go:o:QAT.v~o:s CIIAVt~s-V. Ex. sabe 
que na Allornanha cstudn·so philosophia do 
dit•elto, oncyclopedia o olum disto o;tudn·so 
motllodologin; oostudanto ent1•a. pn.rn. o curso 
[ll'Oparado com cstos tros matorias. A philo· 
sophio do dir•oito vem complotm• a educação 
phiJosopl1icn. do nlumno,o u motllodoJogiu cht· 
r·êa o c1Lminho por• ontlo o alumno dove diri· 
gir-se-mnis ta.rde vartL proseguit• no estudo. 

O honmtlo somvlor quo!' junt.oi' a cadeit•a 
do Jeglslaçilo comporadn iJ c:1deirn do historia 
uo dil'e!to. 

Acho isto inconveniente c illusorio: incon­
veniente, porque veria nt:war o. reguln.rillu.de 
do ensino, roduzintlo·lho a esphom propria; 
illusorio, porq uo o. C·Hleira, pela nocessiiln.rJo 
do ensino, ni'io desapp:trcco, DllOJHJ.S, em voz 
do dun.s, haveria urna ; rnns o ensino de duas 
ca.deirns cm uma. torna.-so falho o Uctlcionto; 
o pr·ofessor• hado dosouvol ver uma o sacrillcar 
outra, ou ha do procurai' explicar as duns 
matarias e nesta caso sacr•l!lcarú. todas as 
duns. 

Oro., senhores, as duns calleirn.s sü.o inlliS· 
pons:~vcis e complomonto.rcs. c cxigemlnrgo 
tlesen vol vim eu to. 

Nilo se prl !e conhecot• sciontificnmento o 
tli!'Oito positivo, sem sor-se jurisconsulto, 
hnbilitar-so parn logis!ndor sem so conhecer 
n historia rio direito do proprio pniz, som 
acompo.nh~n· o. suaovolu(:ü.o o il' bobet• ússuns 
fontes. 

Dahl n JJoccssi•!nrlo o a alta importancln da 
cndcim de historia tio direito. 

Por outro Indo, a log!slação compara· la niio 
ú um simples confronto do texto; Cicriptos ; 
tom um llm muno supor•iol', indosponsavol 
par<L proporat• jurlsconsultos o Jogislndores, 

Ho,io o pr•ogresso impúo n naco"idado tio 
appl'Dximarom·so catln yoz mnis os povos o n< 
suas in>tituiçúosjuridicns; o dahi a convo· 
nioncin. do estudo quo conclur. á. gooet•nlisa· 
r;iio do direito. 

V. Ex.snbo que esta ó a nspirnr;ão do ho,io, 
o que o cnminho que !ova ri osso fim ó o 
estudo da leglslnr;i\o compnrntln. 

0 Sn. COELHO !IOOn!GUIOS- ~!nS Ó possivol 
ostudnt• moa matcrht com a outra. 

o Slt. GoNÇ!ALVJ~s Cn.n-m;- W imposSivt:l 
J:~zm• o,:,to estudo t•euuidil cm uma. :;ó ca.­
tloira, 

O Sn. Co~r.uo noo~tw ur~s- E como estudur 
n. utmu som ser om um cot•po vivo 1 

I 

• 
I 

I 
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0 SR.OONQA!,VESCn,WF.S-·Assim como estu· 
ila·so sepnrndamento physlologin o psycho· 
loght. 

Niio ó um unico cst.udo; são duns mn.terins 
illstinct.ns •. ombutn dependentes"~"" por sua 
Jmpol·tn.ncm reclamam 1luns cnl11!ims. 

O Sn. COELHO RoDitiGiiES - Quem não 
tiver noções bem fm•tcs do physiologin, nüo 
póde estudar psychologin. 

O SR. GoNçAr,YES CttAYES- V. Ex. ostó 
justificando o projecto. V. Ex. quer unh· 
duns cadeiras que so completam .•... 

O Stt, COELtto RonttJGUEs- Mnis uma rnziio 
pnrn ficarem unidas. 

O Stt, OoNçALn:s CttAYES- Cada uma tem 
sou fim muito elevado. 

A historia do direito ó nacional c tem por 
limite o tempo ; n legislação comparada. es· 
tudn·se no espaço. 

A legisln.~ü.o compn.rnc.ln nssignnln. o pl'o­
gt•esso universal do direito, contribuo m:ds 
do que tudo P"rn a realis.1çiio desse gmndo 
dcsideralmnt quo vno reduzindo o espaço, 
approximando os povos. o.ugmcntando ns 
communicaçõcs, esh·oitando as relações com· 
me1•cines e civis, cótrclnçnndo todos os in· 
teresses humanos. 

O SR. CoEr.no RootunuEs dá um aparte. 
O Stt. GONQA!.VES CttAYES- A ldstot•in do 

direito, como V. Ex. sabe, não tem a mesma 
dopondencin que a historia politica, ontroln· 
çnda com a historia dos outros povos: de-
11niu·a multo ncortndumento um escriptor, 
dizendo que cllo. ó a vida intimo. o pncinca dn 
socle,lade, emquanto quo o. historia politic" ó 
n. v ido. cxtol'ior o sa.ngulnolcntn. dos povos. 

A histo1•ia do direito estUilo. as lnstituir,ücs 
juridicns nacionaes até no ponto om quo ostão 
tlxadas no. lei ou nos codlgos vigentes. 

Esto. foi o. gmnde obm dos S<~viyll!J e dos 
Ihcti119, E nem o. cadeira ~ue o projecte. cria 
tem outro objectivo; não so poderá confundir 
jnmo.ls com legislnção comparado. do. qual, 
cntrotanto, é elemento oesencio.l. 

A lcglslnçüo comparado. tom objectivo mais 
nmplo. 

E' um edifficio arcbi tcctauo com a historia 
do direito dos povos civllbndos ; é o. univnr­
so.llsnçiio do direito procumdo no. unidade 
lla clvilisnçiio. 

As UçOos dessa Ctllloirn seriio lnspiratlus 
por esse pensamento ; nilo se trato. isohula­
mento do diroito de umo. nn~;ü.o, tio um povo, 
mas cln lllt'Oito, no mundo civilisudo. 

!In. pOl' couscquonci1L o muximo intOl'osao 
JliL ct'L~tu;ão uu ante~ n:L cousut'Yn1;iio dcs~ns 
Li uns caduil·ns, 8cm o conhocimoulu lias q uu.os, 
ussim como du. philoso}lhin. tlo Uh·cito, u l'S" 
tudo do direito lu• do tbrçoso.mento sol' rcs· 

tricto, deprimitlo, incapaz de p!•eparnr jurls­
consultos e legisladores, 

Portanto, si tal ó o valo!' destas duns ca­
deiras, uiio so comprohendo que devam ollns 
so con vm•ter em uma ~ó. 

. A n~cs.ma. convcnie~do. existo pnrn. quo sc.­
.Jnm dtstmctns as cndmms do economia poh· 
ticn. o 1lo scicncia diLs tlnnnças, A economia 
politica ú n sciencia por oxcelloncin de;to se· 
culo, ella amplia o direito o so utilian de to· 
dos os progressos que os scicncias physlca.s e 
nntul'nes conquistam. 

Po1· outro lntlo, n sciencio. dns finanças re 
presento. o mn.is poderoso lnstrumonto llc go· 
vm•no, pois ú n quo mlni•trn os principies rn· 
cionn.es pn.rn. n. confccçito dos orço.mentos da. 
l'eccita. e dospczo. publicas, tendo como scien­
cin. uma. pnrto thoorica. c como nrte uma. 
porte pratica, que é o direito financeiro. 

E si attcndcl'mos ~~ desorg:misn,;i'io qno 
vae pelas llnnnças do p liz, de tal modo 
ngb'TILVrvln que pt>ovocn. lugubres vntfcinios · 
pura o progresso e para o credito da Nação, ó: 
bem rle ver quo o estU'Io de nenhuma outra·: 
sciencio. poli ticn. assumo o mesmo interesso 
quo esta. E' delln que nos ltiio de vir os es· 
peclnlistn.s, os fir~ancoiros do que tnnto ca.rc· 
cemos. 

Parcce .. mo, portanto, St•. presidente, incon· 
troverti\'Ol o. conYenioncitu.lcssns duas cn.dci­
l'tts, que o honrado Senador reduz a uma sú. 

Vou respoutler às ultimas olJservnçücs do 
honrado Senador, referentes á parto ndml­
nistrntiva, contido. no projecto. 

S. Ex. vem cm nuxil1otlas l"nculdndcs J..i .. 
vrcs alargando do 5 para. lO annos o prazo 
concedido li. essas F<~cuhhtdcs })aro. consti· 
tu irem os respectivos patrimonios, tlxados cm 
50: ooo.;ooo. 

Pois bom, declaro t\ S. Ex. quo siio infun. 
dtv1os os seus receios. Essas Faculdades 
niio precis~tm tlo tempo superior ao tlxndo 
no projecto paro. satisfazerem a cxigencta do 
pnt1•imonio. 

Os cuidados de •eus fundado!'e>tcem convor· 
gido para esse ponto-a fundação de um pra· 
trimonio que lhos gamntn o. cxistoncio.; ó o. 
providencio. do pobro. 

E n prova il'l'ecuso.vcl do que ellas aontom· 
se capuzes do cumprirem no prazo do 5 nnnos 
n roJCrido. cxigencia,ó quo tio nonhumn. parti o 
reclnmnQií.o contra S('mr.lhnnto dispo:;içaoj c, 
entt•otanto, tinham totlns ellas illustrcs re­
Pl'escntontes no. Camam dos Deputados, onde 
tui lo.t•gnmente discutido o projecto. 

lc quando so cousidero quo n mo,Jitla prC' 
posta pelu honrado Sotulilor, tl do nquitlnd•. 
quo IL}H'O\'Oita. nsl•'aculthulcs Li\.'l'cs, c··er·' 
caso .m1u l~ll!H'eseuta um inLeres~u d•refon:J 
l'!lbhc:~, tau sup."omo quo !lov:,•.:uiÍiio •de 
dtdo, o.mda qu9 ttnpul•tnsso ~~adl~OOII ~Bttl•! 
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do. roformn do ensino suporiot', nn pJ•esonto 
sessiio Lcgislo.tlva. 

E o. urgoncla do. rotilrmo. ó pt•emcnt.o, umo. 
hom quo passo. ó um neto do desidlo. do. po.rto 
dos Podorcs Publicos quo clovom J'omodinr o 
mal, cm todos sonticlos, (Apnimlos,) 

Ni\o sei si pafrn no espirita do homens o.u· 
torfsados duvidas sobre o.s vontagons do Fo.­
cu Idades Livros. 

N1io discuti roi csto. questão, mesmo porque 
niio está posto. cm jogo; niio a discutirei corno 
opoderin lilZOI',O.l'l'i!lmn'lo-me uo prjncipio dn 
liberdade, fecundo cm tcdo.s us suns o.pplico.­
çües, e no. pratico. dos povos cultos; mas mo 
limitare( rt. conslgna.t• quo ossm~ inst.ttutos re· 
presentam um o.uundnnto cupttnl do pntJ•io· 
!ismo e do esforços em bom do progresso do 
I' o. iz, ( .-lpoiados.) 

A ultimo. o!JscJ'I'açfto tio honrado SenndoJ' 
por Pfo.uhy lo! relat1vo. n03 vencimentos que 
o projecto consigna pnru os Fiscnos do Gover· 
no. 

Aclm. S. Ex. fnconvonlentc que os venci­
montes sej:1m fornecidos pelas I'nculdadcs, 
p01•quo tacs representante~ se convortoríio 
em J'uncclonaJ•ios dns mesmas l'aculuallcs. 

Pei•mitta, S.Ex., z·cdarguil'·lho que incon .. 
wmioncia. lia. vet•u.t 1le con vortm•om-sc \IR !•'is· 
eles em emprega.•1os pulllicos. Nn. tlscallsa.çiio 
desses institutos surgii•ia n. tonrlenciu. bUl'O· 
crntlcn, inconciliavel com o livro o regulai' 
funccionamento do• mesmos Institutos. 

O Jogar de I'iscnl ó de llonoro.billdlicle; o Go· 
vcrno cscolhorit homens quo por suas fettrns, 
por sua reputo.çiio, sejam os mais aptos para 
prestnrom o patrlotlco serviço a quo süo clm­
mndos. 

Acredito, Sr. presidente, h~vcr ro.>pon­
dido no discm•so do no!Jre sonuelor po1• Pio.uhy 
cuja. palo.vra a.utol·isaUn, comu ó, pt•inclpn.l· 
monto, ua. mutorin. cm discussilo, potlm·i:L, 
lovaJ• a' espirltn do Sonndo impressões dosiiL­
vora.veis no projecto. Estou, porém, conven­
cido do quo, desta voz, S. Kt. nfio tom 
raz.1o: a convonioncla da approvo~ilo do pi'O· 
jecto som nonlmmn nlteruçiio ó manlfosta. 
Esporo r1ue o Sennelo a dará. · 

ll' um serviço real quo prcstnrú no P~tiz. 
(M11t'to bem, muito lJem.) 

SESSÃO DE 7 DE OU'J'UDI:O Dll 1805 

(: ( \'i•lu tmh• 8-1 elo 11' 1 \'ui, J 

~fc~,~··· (~ou.-:u!v(~~ Ch.:~·vcH-Sr. 
· ... .,to 1 fimltil'-lllO-h ln llosobrlg'lulo do 

O St~. 'l'lu tw~"tn discussiio si não Jl}rn.jla 
mantos !iOl'JI1o lmjlt'imiu o ltonr~úo Sonudot• 
monto cm sua "·•lo sul. 

Mo.tet•ia discutida na outra Casa Jargn. 
monto, loi'gamento discutida nn Imprensa, 
cliscutitla ~>indo. lnrgnmonto no Senado pelos 
honmtlos ropc·csentnntcs do Sergipe o poJo 
honrado Soondor por l'lnuliy, elisponsnrfn, 
ccrto.mcntc, novn ellscussíio. 

EntJ•otnnto, como elisso, sou obrigado a 
pedir ainda tnlLIS nma ve1. a benevoluncla do 
Senado 11nrn attendor ás observaçOes que 
tenho do fazer, afim de torno.r bem pntento o 
cspil'ito ele justiça, o critcrio quo presidiu ú. 
ol~tbornçiio do parecer om debato o o ncerto 
com quo foi decielida a mnterin. 

Sr. Prcsidonto, invoco o testemunho do 
Senado, em como ostiL f<\ro. ele meus ha!Jitos 
tray,cr pura as discussõos inrli vidnalldndcs. 
Não tenho o culto d~ts pesso~s; aclmo. dollas 
cr,lloco os principias, os intorcssos superiores 
quo bom ou rnuiJ'Oprosento. 

Tom sido cstn a minha norma doconductn; 
foi esta " normo. do p1·ocodol' q uo adoptei no 
estudo desta ma teria, o, folgo de poder amr­
IJIO.r no Senudo, som possibllidnclo do con­
tcstaç,1o st\ria, quo foi ostn a norma que se· 
guirarn todos os hon!'nelos membros da Com­
missão Mixta. 

No estudo, St•. prosielentc, d•L duplicata ele 
gove1•nos e de nsscmblén.s do Estado de Ser­
gipe llz completa ab;tl'nr;iLo dos lllustros cl· 
dncll1os qno so a·:ham cmpenhndos na solu~ilo 
desta polomicn. 

Tive cm vista clwgaJ• no conhecimento elo. 
lcgitimidndo da investidura elo cnuo. um elestcs 
curgos. 

Devo dizer ao Senaelo com frnnquezn: meu 
pon~nmcnto 1:. I um pouco nlém do ostuelo da 
lo i o do seu cumprimento. 

Tive om vista, o acredito quo foi tam!Jom 
ponsnmcnto do todu. n Com missão, os dos tinos 
das institucçõcs ropu!Jllcnnas, pnra as quuos 
concorri com o mou voto e as quaos compro­
mctti-mo n sustentar. Ti vo om vis tiL c nome, 
n honra o o pundonor dos to Pniz. 

Tenho ou v ido, Sr, presidente, mais elo 
umn ve1. repetir-se nestn Casa quo ns lnstl­
tuir,õcs precisam SOl' derondfclns, porque ha 
justos receios do serem combntldns pelo prln· 
cipio clccahido. lln receios c.le uma rcstnu-
1':\QiiO monarchica. 

Acreelito, Sr. presidente, que roalmonto 
eã.o vilos casos rocoios. Os pe1•igos o o~ pc­
l'igos serias 1lus instlt.uiçüos, c:;tfio no fttlsea~ 
monto do rcgimun roJn'csentutivo, ostiio na 
t'rawlo olcltcwal, cstuo no. montirn do sys­
tem>L que n Nnçíio bm?.ii<Jil'O ncloplou. 

Qnnndo, Sr. prcsiilonto, tt'ntnl'n.m tlo Ol'gn.· 
ui!:1:11' as instJtuiçfír.s politirn~ dos Esüu.lo~ 
Unido~. O:J srn1s pt·inciptws homen . .; do Erltntlo 
m·:un :ws:dtallos tltJrr.r~!3!us, oucuntl'I.L\'u.rn sU­
rins di/flculdarlrs nn. iustiLuição do regimou 
J'OlHiiJiicnno; o n mt.iio, notada pelo! pn!Jii­
clstns, era o gmndo dcscroelito om quo ho.vln 
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cabido a democracia. nos tempos antigos e 
nas republicas que se orgo.nlsaram nas com­
munas d•• idarle mtldia, 

O Sn. GoNçALVES CI!AVES- A culpa. não .I 
minha. . 
.. E' um facto que consta do.s ac~,s. e atol 
tenho aqui a nota : invoco o testemunho da 
Mesa. 

A fórma representativa afigurou-se a Ha­
milton e aos grandes estariistas que coihLi>O· 
raram M ConstituiQiiO dos 13 EstaJos, um s 
moia elllcaz, o apparelho sezuro pnrtt evitar O 11 • RA~ruw R\noer.r.os - Não ostou " duvidando, um novo desastro da idr\a republicana. 
· Renimente, r•egirnen represent11•ivo sem O Stt. Go~ç.u.vEs Cn,wEs ..:.. O nosso hon­

VCI'dade alei torai conduz a resuitt~dos de go- rl_ldo coliega pelo · Piauhy, depois ria discus· 
verno lncompal'aveimento inforior•es ao abso- sao ou da ot!lborar;iio do p•reccr sobre o art. 
lutismo franco e dcclarndo. ~·"• r~q~e1·cu. ao Senado par•a que fosso,., 
· E', por cons,quencia, a verdade do rcglmen CommiSsuo M1xta um. caso novo de lntor· 

representativo um principio fundamental, vençiio, o caso do Pinuhy, . : 
que interessa a ll.!sencia da t'edcrar;ilo; e onde Consultado o Senado, toram og documen­
quer que este principio seja posto em duvida to~ f~rnccidos por• S. Ex. remettldos à Con· 
ou.·vioiado, ahi deve estar a acção do go· m1ss!LO, · · · · 
verno nacional para nmparai·o o fortitical-o. Os casos· do Pernambuco; tln. Bahia c de 
(Apoiados,) . AlugôlS tiveram inicio na outt•a CJsa do Par; 

O honrodo Senador q11e se levantou para lamento, fo1•am remettidos para o Senado e 
impugnar o parecer, começou por inte1•rog"r V. Ex. decidiu muito bem mandando-os il 
a Commi,.ilo 'sobre ·a cll'ectivirlo.de do •eu Commissilo para que sobre cada um delies 
mandato c proseguio conteltando, natural· lnterpuzesse seu parecer.· 
mente com surprezado todo o Senado, este Como, pois, o honrado Senador, que deve 
direito supremo quo tem a União de garantir tot• acomp,.nlmdo todos ·esses . Incidentes, 
os princípiOS institucionaos e do firmar a bo· finge Ignorai-os o pergunta á Commissiio 
mogeneidndc nacional. si ella se julga investida de poderes pat•a, 
. Antes, porém, de cont.inuar nesta ordem de alrlm do ar•t, 0.", pronunciar-se sobre cada 

considerações, desejo de prompto responder ii um dos casos submcttido> it. sua apreciação 1 
primeira pergunta do honrado Senador: si a o sn. CRUZ dr\ um "parte, · 
Commisiiü.o sente·so o.indu. com I'Ôd~;~t•es, n.chn-
se ainda investida de f~culdadeo para co- o Sn. OONÇ.Il.VES CrrAVES- E' exacto; o 
nheeor doá caso~ espocioesde intoi'VBuç;io que honrado Senador por Pernambuco podiu es-
t'oram submettldos ao seu estudo. eusa d11 eommissão e o Senado negou-a, 

Não- Liira, Sr; Pl'í!sidento, o intcrcs~a par· .A .segunda. pc~gun~'l. rlp honrado Seil.n.cior. 
tidario que fl·anco.mimte se <le>onha nesta foi st 11 ComrnliSao ~11xto..ontendo que, depois 
questiio, o que núo é sinão o 'prosoguimento tl:L repulsa cst1·uudosa (com a. rnn.ioria. de,doua 
das paixõe> quo se lovantal'am em tomo du. votns, creio) du PI'Ojecto <la Com missão, era 
discussã.o do art. 6 '• não iÜI'a isto e seria pu.I'O. licito levautur·,so nus ta Casa questão quo 
mi.m uma ourprcz" a pergunta do honrado ontondosse com n. intervenção nos Estados 1 
Senador• representante do Es~~do do P.rranit.. Antes rle tudo, Sr. Presidente, ncredito que 

A.Commissiio,Sr., PJ•osldonte, entendeu qne ninguem ·supporá que o voto do Senado 
estava implicito.mento nos· sous poderes o significou a rovogn<,,iio da Constituição. E~ 
direito de estudar cada um dos casos do in· ver•dado que nós .iú. temo; neste system•• po­
tervénçilo nos Estarias, o de formular• um litico votos das duas Camnras t•evogando a 
projecto geral a .respeito do art; O.', proje· Constituição; pot• exemplo, a moção de 21 de 
cto que ,em nadm prejulgavo., em nada o.Ull· janeiro dando ao Poder. Executi•·o poderes 
cto.vn o conhecimento e a decisão de cada um extt•o.-constitucionno;. Mas, senhores, ti na­
destes caso;, · cessaria não querer ver p~ra confundir o 

Entretó.nto, o. coÍnmissiio quiz ser explicito. parecer elaboro.•lo sobre o art. 6', (que so, 
no seu mandato, quiz ter poderes oxpiicitos, limitava a dofi!tir a competoncin do poder, 
e por .um dos seus membros, levou consulta lfll.o~ventor, aiastan~o apenas o Poder Judl· 
no senodo, indagando si devia limitnrse n.o ciar1~, P0_!'9~e atlmtttin u competoncln do 
esturlo do. art. 1),• ou .. si, u.làrn d~ mnteria Poder LeoiSiativo e d_o Poder Exocut1vo) e o 
deste artigo, devia conhecer de casos es~e- proj.ecto que or•a se d1scute. J?nrece-me que 
ciaos que lho fo;sem submettidos. . sobro ~s\e ponto nenhuma duVIda póde palrar 

. no espmto do honrado Senador. · 
v. Ex: ba de ·se lembrar de que l'ol con~ s p ·ct t ó. · · · ti - . · d 

aultado ·o Senado· e ampla u.utorisnçiio foi · r •. resr ~n e, uma rer. cao escusa a, 
concedida à Commi~o. · · ~TM~sd~:~~. ~~::,r b:r~od~;eJg;;~;rof:~:, 
, o Sn. RAMIIW llAROELLoa- Quando foi rler dofonder.o direito que tem~ a iUnlão .do 
l~so i Eu.niio estava presente. . . . . . intot•v)r.nos Estados, dlidas.as,condi~oes ~sta•\ 

Stnado - A.. 1\J 
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belecldas na Constituição; primeiro; porque no ·dia' anterior, 28 .te •fevereiro · o· vhi ·os 
é uma dlspo;!çiio constitucional, ó uma.dis· seus eleitos naque!la olelcilo reconhecidos na 
posiç1i0 da lei das lois; om segundo lugar outra Camara e nesta;'· 
pOl'que n intet'Vonçiio niio ó senão um cot•oUa· ·o Sonndot• eleito nesb data, por onol•me 
rio do principio do nacionalidade. • maioria, foi contestado pela seu competidot•;o 
. Uma causa, senho_rcs, ó_ledora9""· e cousa illustro Sr. coronel Valladüo ; mas os do­

dJvers" ó confedarn•.:no. N:•o preciso Jembt•ar cumcntcs por s. Ex. apresentados do mesmo 
ao Sanado a lmha ~tvlsorta que oxls,ta ont!e valar e da mesma ordem destes quo. tbrO:m 
estas duns. orgamsnçõcs.. Na contederaçao agora exhlbidos pelo honrado Senador por 
predomina, certamente o mteresse do ordom Sergipe que combateu 0 parecer, não foram 
~xterna. . 11 ttondidos pela Senado, por voto unanlme da 
. Os Palzes eonfe~or~dos procuram fortale· commissiio, da qualera membro o honrado 

cer-se para ~ f~ze1om respeitar no estr~n- Senador pelo Estado do Rio de Janeiro. 
gelro,ou l'epelilr os seus ataques.A federaçuo. . • , . 
não; a federação é um organismo nacional; Esta oletçao.esta escolm.ada do lo~o o .vlct~, 
tem conjuntamente esse interesso de ordem e a sua legitimidade é mcontestavel. P011 
externa e os de ordem interna. Na ot•dem bem, o partir! o que venceu com tanta pujança, 
interna, como todo 0 organismo, compõo·se que venceu apezar da fraude que se P!"'curou 
do elementos integrantes; e estes elementos empregar, fraude que foi reconhecida pelo 
ou silo de ordem nacional, ou são de ordem Senado, cs.so partido ora representado pelo 
local. Dahl a distinccão entro 0 princl{'io na- me~mo elettorndo, que ~o dw. anterior . tinha. 
clonai, o principio federal, 0 0 prmclpio elmto a Assemblóa LeglSll•tlva de Sergipe. ' 
estadual, o principio local. Dnhi a creaçiio das Basta esta consideração para mostrar que 
duas entidades politicas, a Nação e o Estado. nilo póde ser posta em duvida o. legitimidade 
· Na conCodernçiio a lnvnsfio de um Pnlz da As•emblón do Ro811.rio, que represento. o 
confederado nos negocias peculiares de outro partido vencedor naqueUes pleitos. Digo da 
Palz, sem duvida ó um abque lol·mal á so- Assombléa do Rosario, porque como todns 
berania e lndependcncia desse Paiz, Mas na sabem, ha a outra Assemõléa de Aracajú,que 
federação, que como ·disse Py y Margal, re- é o producto de oppresões c vlclenclas ln· 
pousa sobre a natureza das sociedades e ó contestavcis. : 
por isso que a federação é menos uma creaçiio Com etl'eito, senhores, nlto hn mister mais 
politica do que uma creação social, na fe- do que de uma só ciroumstancla, de um só 
dcraç4o a lntei•vençilo pilo póde deixar de facto, cuja moralidade é multo significativa, 
ser um corollarlo do principio de nacional!- para gerar e firmo r a convicção ·de que esta 
dade, que tem por fim como multo bem disse Assembléa ó illegitima. · 
o honrado Senador por Pernambuco, garantir No dia da instaUação da Assemblóa, ore-
e reprimir. cinto do edlficio em que ella devia funocla• 

Estas coneideraçües provam que o honrn<lo nar, foi Inopinadamente, precipitadamente; 
Senador pelo Paranli., além de desconhecer a com antecedencia occupado por cidadãos que 
autoridade do texto escrlpto •la lei constitu- não estavam diplomados, por cidadãos 'der· 
cionnl que admitto a interv~nçiic, não quiz rotados nas urnas. · .' · 
attendcr para as doutrinas, para os principias Ou se computem as actas do todos os 33 
do direito publico. · · Municipios do Estado, cu se computem as 
· Como disso, Sr. Pt•csldente, a di•cussiia dos actas que toram apuradas pela junta· dc!Be 

factos do Sergipe está perfeitamente ellucl- trabalho encarregadi> por lei, e levadas ao 
dada. Trata-se da dualidade de Assemblóas conhecimento da Asscmoléa; ou se considere 
e de Governo; Ha, no embate'de documentos como real a ilpuraçiiofelta ó. vista do actas 
apresentados a Commissão e ao Senado factos, de 22 munlcipios, pela duplicata de Aru.cajú, 
que ab•olutnmente niio tbram contestados, e a vlctoria ó da Assembltla do Rosario. 
que silo mais qúe sulliclentes para justificar . E, senhores; por que não apparecem estas 
o asserto do parecer. 'ultimas actas i ' 
• Senhores; ha<ta considerar certos factos, Esta falta é de tal gravidade que convence 
Houve duplicatas do eleições no dia 28 de fo. ,os esplritos desprevinidos de que a pseudo· 
verelro, quando se elegeu a Assomblóa legls- ;Assomulca de Ara~ú não fez a apuraçiio a 
lativa do Estado de Sergipe i Não.Houvo dU· ;vista de actas. 
pllcatas de diplomas 1 Não.. · · · Por que não soexhibemestes documentos, 

No dia I de marco feriu-se outro pleito quanrlo a questão tem sido desde o anno pas• 
eleitoral, a ·eleição do Presidenta da ltepu- ando discutida, nilo só na Camara dos Depu· 
bllca, a renovaçiio, pelo terço, do Senado,. o tados, como ainda e largamente .. na 1m• 
n eleição de Deputados Federnes. · ; ' prensa i 
··O partido que· trlumpbou ''DO' dia : I de · "Ainda ha poucos dlno acompanhamos um 

mal'ÇOiÓ o !Desmo que sem contestação venceu debato entre dous lntoressad~ ~~ssa'~~~tilo 1. 
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· Pois, quai!do documentos siLo apresentados 
no intuito 1\e. invalidar a constitniçilo doa 
poderes da Aasembléa do Aracajú, não nppa· 
recom as n••tns pcio.s qUiloS se fez a vorificaçiio 
desses ·mesmos poderes! 
· Por que nii.o vem us aertidões? Por que os 
amigo, do Presidente do facto nilo consegui­
ram da Assembiéo. ·de Arncnjú a remessa 
dessas netas i Por q ne, em vez doiln,, se vem 
apresentar um officio que um ciolndiio dirige 
~ Assembléa de Aracniú,o.ffit•mandoque foram 
solicitndos do Conselho Municipal as actas e 
estas pelo dito Conselho foram remattidas 
llquelln Assembléo.! 
:,·senhores, ostBs cousas examinndllS á luz do 
bom senso, á luz da mais vulgar intelligencia 
de quem tenha experiencia do como correm 
os negocias eleitoracs em nosso Pa.iz, esta.s 
clrcumstancias provam concludcntemonte que 
a Assemblóa do Aro.cnjú nilo fez a apuração á 
Aista de actas, que essa apuração ó toda arbi· 
traria •. 
· Fizesse aquella Assembléa o. apuração á 
vista de actas, que o resultado sor-lhe·hia 
contrario. 
· Si ella assim procedesse, estariam ele i tos 
Vinte e dous membros .•• 

OSn. COBLIIO CAMPos-E isso nas pelares 
condições, 

O Sn. Gol!çALVES CnA VES ... da Assembléa 
do Rosario e dous apenas da de Aracujti. 

Sr. Presidente, e; te emp mho, (digo em· 
pimho, para não usar de outra expressão) 
de desattender iL verdadeira expressão do 
sulfragio do povo de Sergipe ó ULI que Ufll 
cidadilo, que pela apuração de trinta e duas 
actas tinha obtido apenas mil trezentos e 
tantos votos, reconhecendo como verdadeira 
oat!L votação, agradeceu aos seus alei tores 
esse numero de votos, que lhe haviam dado. 
'·Entretanto, ve1•itlcado a duplicata das as­
sembiéas de Aracajú e do Rosario, o mesmo 
cldndiio apresenta-se sulfl•agado com dous 
mil e tantos votos 1 

Sr• Presidente, nilo preciso referir outras 
provas ou !illltos, basta mornlisar os que não 
silo contestados, nem pódem sel-o. · . 

Assim, temos o seguinte Cacto: o. deposição 
do Presidente do Estado, Dr. Calazans, que 
era um embaraço· pa1•a o dominio dessa in· 
ventada Assembléa de Aracajú, 
· O Senado conhece a historia de mais essa 
deposição, níio tenho necessidade de refet'll-a; 
ó o processo usado para 11 consolidação da 
Republica. (Apartes.) · , , 
' Mas deposto o Presidente, o·acto não teve 
anpprovaçilo publica do Governo Federal, 

A Commissão Mlxta teve sob os olhos um 
telegramma do Marechal Florlano PeixoLO, 
~elegt•amma que nilo foi obedecido, porque 

niio foi c~II!IPrido, em que vem a reprovação 
da depOSIÇUO. . 
, Esse telegramma, 11ssignado pelo Ministro 
do Interior, om nomo do Mu.rccha.l, orn. dirl~· 
gjdo "" Presidente deposto e nelle se annun­
C!ava que o Presidente da Republica bavia 
exp_cdido ordens no commanolante, da guar· 
nl~ao, para garantii-o no poder. · · 

A Camara dos Srs. Deputados, o. quem o 
pscu_do-i'resldente se dirigiu, approvou uma 
moçuo, declarando quo niio respondia ó. com-· 
munlcaçiio, porque nilo reconhecia o seu nu· 
tor como Presidente do Estado de Sergipe. · 

Eis o pronunciamento dos Poderes Fede-' 
racs, a Camara dos Srs, Deputados e o ·pre" 
sidente da Republica. · ' 

O Poder Judiciario do Estado o os Govor· 
nos Municipaes igualmente não o reconhece· 
ram, como tal. 

Sr. Presidente nilo quero estender-me 
nesta discussão, j~ tiio esclarecida ; si assim 
níio fosse, eu teria de ler documentos firma­
dos pelo iilustre cidadão, detentor do · Gover· 
n~ de Sergipe, que provam que a Commissilo , 
M1xta deu o seu parecer, baseando-se na ver·:, 
dade e em rundnmeutos muito justos. " 

E' assim que eu poderia invocar a reforma 
da Constituição, o. creaçilo de força estadoal 
para obrigar ou conseguir a realisaçilo do 
pagamento de impostos municipaes, á que a 
população se recusava, porque niloreconnecia 
iegitilno o Governo; a deposição de Intenden· 
tes, a confissão daquelie lllustre cidadão de 
que mandou •lispersar pela força publica a 
AssemLI<la do RoSiu·io, a prisilo de Deputado• 
membros dessa Assomblei11 a suspensão ue 
vencimen~)s t.los MtLgi:;tru.dos, o. deposicão do 
Magistrarlos, a contlssilo de que a Magistra­
tura do Estado, em quasi sua totalidade, era 
contra.rln. ao seu governo, a!J providencias 
tomadas no sentido de remover o aposentar 
Magistmdos, de chamar a si o dh•eito de re· 
movei-o; e domlttii-os. 

Senhores, um Governo legitimo, um Gover· 
no que tem confiança na pureza de sua elei­
çilo, niio lança milo desses meios extraot•dina­
rios, violentos. 

A apreciação, por conseduinte, de todos os 
factos o clrcumstlincias convence a toda a evi· 
dencia de que o Governo · do lilustre cilla lilo 
nilo ó um Governo legitimo, mas· sim um go­
verno nascido da fraude e da violenclo. (Apoia• 
dos.) · 

Sr. Presidente, nc!IO·me dispensado de con­
tinua!' no desenvolvimento destas idéas, ·Mas, 
niio posso deixar do attender. a uma parte 
do, discurso'do meu hom;o.do amigo; illuetre 
Senador polo Rio Grandli do Sul. · 

,Nilo .sei porque S. Ex •. , ata~ado .eni ''suas 
trincheiras ilo Rio Grande, do Sul,: tendo de 
defender a Constitulçilo do seu Estado, acoi• 
moll de inconstitucional~ Coi18titu!çiio de MI; 

" 



nas, porque ella. comocn Invocando o &uxllio 
de Deus. · 

O Estado da Pennsylvanin, poVo tudc. e rd· 
fractnrio ao rwoyrcsso, quo niio conheceu. idéa. 

. O Si<, R.unno BARCELLOB- Não· nccusei rlemocratica,consign"ostiguinte no nrt: I" da 
citei. ' sua Constituiçiio; decretada cm 1873 (lú): 

·o Sn. GoNçALVEs CnAVES-S. Ex. declarou 
que dovhL haver intervenção no Estaria do 
Min~~os, porque a HUIL Constituição vloh•va 
principies constitucionacs, · 

Sr. Presidente, o hont•adoSenador Incide em 
uma fal.s& apreciação. . 
, A Constituição Federal. o que prohibe silo 

relações do dependencla entre o Estado e os 
di versos cultos cu seitas religiosas, isto como 
coroUILrlo da •epamçiio ria Igreja do Estado· 
mas P,I'Oiliblr 'Luc so inv~que o iwme de Dons: 
acredito que nao pns;ou tsto pelo pensamento 
do nenhum constituinte o nem era esta a voo­
t~de da Nação bm?.ílclrn. (Apoiados.) 

O Srt, RAMmo BARCEr.r.os- v. Ex .. deve 
argumentar com o St•, Coelho Rodrigues. 

Os ... GoNçALYES CnAVEs- E' com v, Ex. 
0 Sn. RAMIRO BARCELLOS- Commigo não. 
O Sn. GoNÇALVES CnA VEs- A Constltulçilo 

do Rio Grande do Sul ataca princlplos con. 
•ti tuclonaes. 

O Sn. RAMIRO B:mcEr.r.o•- Aonde 1 
. O sn. Go.•ç.\LVES CnAVE>- Niio e.>hl em 

d~scusSilo,_ mas jó. doi a rninJ.tn. opinifio a v. Ex. 
E Ulll mi;to de systema democratico o dcs­
potico,. creando urna democracia cezarinno. 
que. n•o tem typo nenhum conhecido no 
nt11nd<l. 

<Nó<, o povo da Pensyivanh~ cheio de re-
conhecimento p11ra com Deus, Todo Poderoso, 
pelos benillclos da ii bordado civil, e r·eil~;iosa, 
e invocando bumihlcmonte n sua protccçiio, 
ordenamos o estabelocemos a· pt·csente con-
stitulçiio»,., · · 

Ei• ahi, a Constituição dn .Pensylvania :é 
condc~nnda pela d•mocracil• }lura, pela. do· 
mocruu'" de typn unlco, ""'". democracin de" 
fendida pelo honrado Senador. 

St•. Presidente, lembro· mo do ter UM Ümn 
discu,siio interessantisslma, sustentllda pot• 
um diplomata. chi noz, rept•esentnnto ·de seu 
pn.Jz·pcrant{! o governo fr•ancez, ern·um estu .. · 
do comparado do todas 11s instituh;ões dn.civi.; 
iísnçiio oocirlental e da civíilsação m•iental, 
q uc para elio se resume na chineza. ·. · 

S. Ex. estudava todo..• as ·instituições de 
direito, ns lettrns, estu lava. á Theodicéa, a 
Phllosophia; om summa todos os elementos da. 
clvíllsnçiio e conciula sempre pola, superiori­
dade da civílísa~tio oriental. 

Em um ponto unicamente, Sr. P·residcnto, 
ello oe confessara batido, reconhecia o. infe. 
t•ioridade dessa civlllso.çiio,"équando trotava 
do sy;tema phíiosophlco do atheismo. 

En~io dizíiL eile com muita miLiicia: neste 
ponto nós nos confessamos infcrlot•es à civili­
saciio occident11l, porque o nosso PILiZ não 
os tá tíio ndiiLntlldo,. nilo ten1 tido tanto de~ 
•envolvimento, niio tem progredido tanto 

O Sn. R.~~! IRO BARCELLos- Pat•a V, Ex. quo haja aili quem negue " . oxistencia da 
a democractn ó de um só typo ó a parla· llous; _neste ponto a civílis~Lçilo_ occidental. ró 
ntentar, ó a idóa que lbrma de Governo superror. . . . .. , 
domocratico; mas Isso niio impede quo outros Peço, Sr. Presidente, permissão ao Senado 
formem iriéa divwsa. para concluir J.ombr·ando um til.cto blstorico. 

·o Sn. GONQALYEs CHAVEs- Sr. Presiden- Quando Prwdw invadiu a J.tailo., depois ola 
to, não quero alongar· me na justificact1o da batalha da Herac/ca, no. q Ulll foram _vencidns 
pureza constituicional do. constituição do ''" armo.s romrmas, Ji'aiJticio lbi enviado pelo 
meu ~tnr.lo, basta lombt•ar no se11ado que Senado romtmo. paro. ,parlamentar com o 
Washington em suas mensagens nunca doi- ll'rnnde .~eneml., que o recebeu com todas .o.s 
1(011 de rnvomr o nome du. Divindade 0 nome distincçõos. 
de Deus. ' Pyrrl•o, como stLbe o Senado, tinha um mi· 
. Washing~n ó um antr'quario, um 1·urlc ·nlstr•o, homem de uma eloquenci& arrebata• 
camponlo nao exercitado na scioncia política ·dot•a. Após um banquete, esse ministro.poz;. 
r! o nobre s~nndor o do seus companheiros de se a dis~orrer sobre. a phllosopltia grega, ex­
~etta·polltica. · pondo com muita :seducçiio o matoriuJismo de 
. N"o Congresso_ Amot'ica.no, comeÇam, ini'· gpicuro. Fabricio :o ouviu n.ttentu.munte e. 

c•nm-se "' sessues por uma oraçiio ó. Divln· ·terminado o discurso de Cincas, exclamou: 
<l!lrle. E nós copiamos as instituições ame- praza aos Deoscs que todos os inimigos do 
rtcanns. · !toma sigam esta p~liosoph!IL. 
Ma~ tudo isto o·umn antlgualha para os E'.oque.tenho do rlizet'&~honrtir.lo Senador. 

n~bres · Senadores representantes ,do posltl- Peco a Deus que os lnimtgos d• liburd&de 
VIsmo. . . ' ' · · · . sejam todos posltivlstns. (Muilo bem, muito 
' Os presidenteS dos Estados Unidos decretam bem,) 
preces pubUcns ' por' cxcepeionaes acontogf. 
1nentos que so·dí!o na Uniflo. · · 

, ''· . ,,, . ' , I ·• ' , ,. , , : '" -- . r 
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SESSAO DE 19 DE OUTUBRO DE 1895 

(Yido png. t!i\ dn (jl) vol.) 

. o:sr. "-lmlno Aft"onooo- lnt.cr· 
rompi. o augusto, silencio d•sto recinto, para 
fundamcntur, om nome da hurnrmidaúo o da 

·justiça, uma dociaroçiTo formal, que· reputo 
do opportunidado, nccessaria o legitima. 

.. Comprohen•lo, perfoitarnonto, Srs. Senado· 
res, a anciedarlo pu'•lica do Rabcr o resul· 
tudo finui do pensamento pntriotico do 

·Projecto, que propõe romnistin ou o osquo­
cimento, como gra.ntle remedia aos grn.ndPs 

. maie3 da P:1trla. 
· A opinWo unanimo que se tem formado em 
to1•no delle, quasi proclama que IL benevo­
lencin. nocional vn.i outr·a voz unir no laço 
sug-n1do du. fraternitlnde os irmãos, que 

· nuriarnm extraviados e úmm.vinllos. 
A nng-ustia da Pa.trio., por tantos 1lias de 

iucto e horror que pnssnr·arn por cima de 
.. ·nossas ca.beoas, deixando tanta. mtlgon. o dcs .. 
.. ventura, ni'io mo tolho, todn.via i nilo crn­
bal·açu, nem irnpo•sibilita a ninguem de pe•lir 

.gue, no momento em que ao lanço solwo os 
hornbros de tantos desventurndos o manto da 
clemencia suprema do paiz, nossos mesmas 

.dobras· sagradl\8 se euvolvarn aquelies, que 
gomem o soluçam nos desertos do· Norte : 

:. tão infeliz s e t[o desgraçados, que não toem, 
.,aiquer, urna pal01•rn de condoiencia publica 
·em seu favor, quo diga su" tristeza ; quem 
'.'.~xprima. suu. gro.nt.lo, o miserantla a.goma de 
.abandona·los. 
·:·Quero que o Congresso Legislativo, arnnis· 
'tiando a carnlçarh• tilroz do negro Fabiiio, 

. que foi· assassino barbara e immisericordioso 
nos c•rnpos do Rto·Grande do Sul: ou do Juca 
Tigre, quo Ia mostrou t:mta vez, quanto 

· sabe·. fornear umo lança, bibuia de sangue, 
nos peitos dos moribundos; lambem mando 

·uma palavra de clomencin, uma p:liavra 
soberana de amor, aos habitantes das soll­

. dões li:mgiqun..•; ii., victlrn os desamparadas, 

. que, entre l\8 florestas perdidas do extremo 

. Norte, niio tiveram ainda uma aur.L ameia!, 
. que soubesse piedosamente dizer, que ollci 

siio; neste momento, multo desgrnc•dos. 
A gente de Entre-Rios no Antlrnary, ox· 

cornat•ca do Amazonas, no dia hlgubre de li 
de 1\ bril deste anno, som motivo de esperai-o, 
foi completamente destt•uida o esm <gnda pelo 
Po ler· Publico : ven lo a sul\ povoaçiiolncen­
dinda pelo patriotismo do governo llopubli­

-cano, ou dos Agentes,. que o representavam 
com muita dodicaçii.o, 811gundo eilos I 

Não póde haver, neru dar-se, maior protor· 
via, nem maior bt•utalidnde I 

Aqulilo niio !úl a ltopublica, que fez : 
· aqullio não he, ntlo pódo ser o sontimon to: 
·11om a resoiuçiio da democraola. . 

J O mais facinoroso, e despejado manar· 
chismo I 

Niio sei, quo nomo tonhn; que qualifica­
tivo porlor·ó. tor : n..<sevcro, poróm, quo niio 
roi, 0110 é 11. \'OlltlldO, nem O f!OOho, OU 
bom-senso do povo!,,, 

Ficou Jó. muita Jagrima: no deserto muita 
desolação ! · 

Sunt lacl'imro rl!rt~m. 
Et mentom mortnlia tangun' r 
Os campos rlo Antlmary, abertos poJo braço 

do homom, na Fnzonda de Entre-Rios,o moior 
povoado do rio Pur·ú,, ando o trabnlha:lor 
cearensi, reunlnrlo e congrPga.ndo sua.s rorcat 
o alento, eollquistav~aopulencia,a grandeza 
o o barn-estlll' de um" lnuumera multidão de' 
emigrados, qne, ti1zendo do senti monto força, 
supportavii.o IL · nostalgln. de RUO. terra: na· 
quelle dia luctunso de magoa, cnhinolo do 
baixo do patriotismo som termos, que, por 
ironia cruet, diz q11o ti Républicano, foram 
vlctlmas de tanto b~rror, que assombra; o 
assusta o pensumontol ;, . 

Houvo oxcoBos ferozes de prepotoncia . 
'/llcial : o os cidadiios pacificas foram pasto de 
feras carniceiras, sem noç[o de civilisaç~o;· 
nem de humamidade• 

Nrio quero mngoar, nom provocar o brio 
pundonorosn, nem a sensibilidade moral de 
ninguem:. o,quand·• peço pelo socego fecundo 
da Patria, quo se prolongue tambom pora ló. 
o oloido benefico, que se pr•etendo atirar, como 
uma cota•iupo de rol vos, a tontos maiaven· 
turndos de outros Jogares:. não é licito dosa· 
nor o arnor-proprio do pessoa alguma, para 
que, julgando-se provocado por um senti­
mento irritante, res~onda de não, denegando 
cruelmente aos que Ullplor•am, o beneficio do 
amor publico. · 

Nrio he a hora de pa~ticularizar, e indlvi· 
duar os l'll'tos. . · 

Isso oiTo dcsroz, todavia, a gloria dos' bons 
•entimentos: nem o patriotismo aconselha 
fazei-o. , · · 

Nilo premedito uepór, nem convem a~óra 
indagar,quem foram os provocadores d'01sa 
lucta de songuo. · · · ' 

Direi, apenas, que os cldadil•l~ briosos pen· 
sarü.o, que érn. seu· dever escudrw, e ·de· 
fender o sou eu, e as suas propriedades. 

Niio hei-do, pois, acrysolar e deoenhar o 
horrór, descrever o pasmo hediondo d'os cri­
mes aill practlca~o,: em quo tomarão parte 
as.N1\os de Guerra d'a Nuçilo, e as turbiiS 
oporririns d'o povo. 

N1i0 hei-de ~intar, an vivo, diante rla mn­
gestade do ~onndo, as linguns de togo do 
lncemlio, atehLdo · pelos agentes do ·Poder 
Publico, plm suu eterna· vergonha; o sopro 
do extorminio d'o anjo, ou demonio "do ·nnl­
quilamonto, quo hl possou, espalhando e 
sernoando o bulciío do estrago; re<luzlndo a 
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.cinzas o elegante edlficlo ,d'os ricos, e as 
choupanas dos pobres, pnra todos os qunes a 

. vldo. n'aqucUes desertos corria tão fo.liz, o tão 
.léda, como os rio<, que .mcandJ'ÜO no sopcl 
d 'aque!las bnrrancclras. . . 

Quem qnlzer, póde h• o.vm•lgo.l-o com seus 
proprto; ólhos. · 

Lá, onde outr'oro. florescia o. industrill, o 
trabalho, n. cor11gom económica, o futuro 
d'humn immensu "ente: la, ns cinzas do ln­

,cendlo po.triotíco tl'o officiulismo,hilm monllio 
.. nogro d'o. poeira arlministJ•o.ttvo., que o vento 
. leva, estilo mostrando ns silenciosas ruinas 
, dePo.hnyro., · o. sobcrbn cidade d'o deserto; o 
êrmo o o.. soUdiio d'n aldeia desolada ele 

: .Grlind-PJ•é, onde existiJ•iio ns pradarias d'n 
Acó.dla ! .... 

· . «Campos, ubi Trajo. fuit :o! .. , 
. •· Hum tum o pulvcrulento,e clnero.ri? de vai· 
. go.s,o.rroteudo.s pelo desbravador cr.rn,Joso,que, 
. sahindo de suo. P!l.trla,impellido pelo. nntur•zo. 
qUe bar bóiO. s8ccns, bUSCO. VIl. D 'o.quclJus soJldões 
repostas, não .Iii o seu conforto só, mao o. 
honra, a ventur" o ·&liberdade! 

. : ,Não venho irrogur o. nlnguom, mo.n'do.ntes, 
ou mo.ndo.to.rios, humo. só d'as impreeaçúes 
execro.ndao e miLidicto.s, que essa monstruosi· 
dnde desbumo.uo. est,\' llilploro.ndo, que ·se 
<ligão. . . . 

,Queni',nns festas socines, e no ,regosl,io pu­
blico, se. apresenb o.rn•sto.ndo, pelos cahellos 
snnguentos, verdugos e algozes; pot• mais que 

.o.nüo.,queiro.,:perturhn " alelttin. d~a ftl•~" 
• embó'rti.,,, algures, J'ebóe, e adeje o cnthu-
slusmo • .. , , . . . . 
. , Mas, si o povo Bruzlleiro tem de franquear 
as. portas d'o grn.nde templo d'a confro.tarnl­
dode: ài vai.lovnr o. Cungl'esso representativo 
n. trunqulllizadora misorical'din. soboJ'IliiO. nos 
extro.vtado.• d'o Sul: bejusto, que as' florestas, 
qlie"ouvinio, assombradas, os ribombos d'o. 
art.!Jherin olltcial no Norte d'o. Repubilcli ; · o.s 
bombnr<ludas d'a Poliéia do' Est!Ldo,o d'a Corço. 
mi.vald'a Nação; os óis o os ~emidos d'o .ao~ti· 
cinio,osgritos io.nclno.ntesd'us victimao,e o os· 
.tupor do e;pantod'os moribundos; o estrondo 
hlgubre que a!ndiL h\ reverbero., e ecbóa' nas 

.crastns d'o.s.brenbas,.perpetuo.ndo os signnes 
d'a m11tan~o.; he justo, dizemos, que se J·ea­
nimom·, ou·se consolem com Igual benevolen­
cin. soberana esses desventurados ! · 
Enro'up~m·se·, ou~ra·. v.ez, o.s ·victimns d'n.· 

queiJe •lla de ncgror,e se dealbem com o poplo 
innodolivel•i'a minervo.'d'a Pnlrlul 

Enfeite-os, de novo, o aJn!cto· soberuno·d'a 
.Nação, es>e vtloazulmo.relJetadn,e consr.ellado 
, de nbelbo.s do oiro, com que a deosn d'a Ro­
. JlUblico. conchega . soboro.namente no seio, ou 
,rcbuça os desgraçados,. que, pen'sando' .fl1zor.o 
. Lom,, perpetro.rilo~ .sem ~o ~entlrcm,:hum nt· 
. tentado, ·ou crime ncJllndo, .pal'B lu.o·\'lll-o .no 
.B.te~J!O,pag~ocimcnto i .. 

1
,, ·, • • •• · • 

Elles, e o futuro do Bro.zll assim o esperilo 
do Congresso Bro.zlleiro . 

O Senado, guo o a representação do. for~u, 
o a longanlmldndo dos Estndos ; o que digo 
sem n<:gur o. outra Co.sa.o seu reconhecido 
putriotl,mo, a sua muita ·glot•ia ·e· provado. 
honorificoncin: o Senado· dcvo'.libómllzoJ•; 'e 
estender a amnistio. o.os. que tomnro.m parte, 
direc•a ou indircetn, no mo\·imonto, ou tor· 
vellriho illo~al de II do AbJ•i! •leste· o.nnó, 
no. Fazenda de Entre· Rios, da aniquilada co-
murco. do Estudo 110 :lmazonns. · 

0 SR, GO~!ES DE CASTRO- Estão' eompr~· 
hen•lidos todos. (Apaiarlos ocraor,) . .. .. . 

0 811, AL~IINO AFFONSO- Eu tinha formU• 
l:u.Jo n. seguinte Emenda : 

' . ' «Os fiLVOI'Os da presento L<:i aproveitam aos 
individuas imvlicudos no movimento do Jl 
de Ab1•il ultima, no Municipio de Anti· 
mory, Estudo do, Amazonas. • . 

Mnnif•sto, em um só .verbo, ao Senado, que 
não tenhn intenção de procrnstlnar suo. doei· 
são pntriotlco. : nilo quero, de maneiro.· algu­
ma, demorar, por mui• tempo,. a.justo. eanRO· 
lução o.os que padecem a nostalgia do. Patrln. 
· Folga rio., pois, quà qualquer dos dlstinctbs 
membros •'a respectiva Commlssiio, ·ou ,qual· 
quer mo.nlfes!J>cüo do Senado, tornu;se omni­
patente,o bem fórn: do toda a' duvido.. passivei, 
que a lntelligenciavordivle'ra, a comprohen­
siio iatitudinarl•t o genulnn, que se: devo•dar 
ao 1\rt.l" do. lei,' que. se discute; é o. do 'qiie 
nello se ·envolvem, e se comprohendem 'loilbs 
e quucsquer Bl'llzllelros,.ou Extro.ngelros',que, 
no.Norte ou no Sul, ,cm·quo.lquer porito .. dn 
Repubficil, tenham tomo.do'po.rte directa; ou 
indirecto., ou prnctlcado qualquer neto :de 're· 
Leidla, lnsurricção, conspirnçiio, ou sedíéiio 
e opposição om massa: ou que, em suinma, 
tenham motivado a ,desordem multltu'dlhá· 
ria, ou o. unurch ia; .em qualquer parte· dàsta 
sor.iedade republicana, . . . . . .. .... ' 
, Este é o pensamento, o espirita, que ihito · 

neste pl'OJecto : compl'ehonslvo , yor Isto 
mesmo, dos actos, ou dellctos, de que tenho 
1\lllo.do •. " ' · · 

Não de1·o, porém,e não yosso ro.nqullllzo.r­
me só. com o meu moda de. entender:. quero 
saber. a 'que, pensam, e legislam os outros. 

Con.tentO:!,IJe. pois, quo qualquer. membro 
da .Commlssuo declare: si ó este o pensamento, 
quetem;.o'oquer a lei. 

' ' ' ' ' 

0 Sn;. COELIIO E CAMPOS dá bum aparte.· 
. '0-8R. Af.)nNO AFFONSo-Niio tenho, qnn in· 
•'ngo.r aqnl, qual o ·a ·nntuJ•ezn dos crimes: 
uma voz que o Pt•ojecto não os' especifico., 
nem Individuo.. · · · · .,, ·• • 

;-,\ ,._ . - "• ·' 
A .gmcnda .o,.Justnmente, para evtto.r qual· 

quer comprehensão l'eslriotiva,' que .a vlngo.li· 



- il>t-

~a, ou a palx[o partldnrla pretenda dar ó. lo I, 
q ne se deli hera. 

E, quando se perdo~tm O< grandes nssas~i· 
nos publicas. >obre cuja criminalidade inexo· 
rnvel ninJ,ruem se nt:rove a vacillnr; pois quo 
todos conlcSHam que levaram tr•es unnos a 
mtLtnr, snqnoundo. degol1mdo, rouban•lo, do­
fiora.ndo, commettendo. em fin1, todos os nt­
tenlndos mais hediondos, que mnis doem ao 
cornoiio dos homeas civilisados: é juslo, que 
ninguem ouze, fli>mteda mugo11 e 'ucnovo\en· 
Ci!L supr·emu. diL Po.trla, negar o mesmo es· 
queclmento aos flLCtos de II de Abril, em An· 
tlmnry; quacsqner que elles se,iam;delxando, 
com essa preteJ•idio, logot• para a infnm\a ou 
infelicidade publica, o ultrnge officlaiiLS .vi· 
ctlmas do satr~~pismo omnipotente, o volun· 
tarioso. 

0 Sn. COSTA AZI~VEDO-!lslitO todos com· 
Jlre\rendidos. 

O Sn. ALI>IINO AFFONso-Mandarei, entre· 
tanto, a Emenda ó. Me>~>. , 
·, O que quero, é que fiquo bem '"sentado no 
Senado, quo o pensamento da lei ó perdoar a 
tudos: ó esquecer.tu•lo, quanto se enlace a 
qualquer erro, ou excesso particular ou pu· 
bllco, que tenh~ conunovido a sociedade, 
: Pe·•eria, pois, ao Senado, que, si niio esti· 

ve•se na c.,,. nenhum membro da il\ustre 
Colmmissiio, uma vez que o Pr·ojecto se 
ncho. em 2·•.discussü.o, e tem de soll'ror 3·•, ti­
vesse a mngnanimldarle ri e approvar a Emen· 
da; que .iri se acha apoiadn; a fim do poder a 
r,ommissiio emlttir o seu parecor, em occasiiio 
opportuna.. . 
· Si:a Commissiio opln tr peladesnecessidnde 

da Emenda, assim considerada superfiua, por 
já .se achar contemplndn no Projecto a provi· 
denc'ra. nelln contid11: de boa voutnde, pedirei, 
que sej:t retlrndada téla d118 delibernçúes, , 
· :Trlumphe o hom-senso publico, o beneficio. 
a paz do povo brozileit•o: o eu mo rojubilarei 
com. o ·progresso· e a gloria da Patria. (O 
a1•ador, o cumprimentado ) 

'·'· 

SESSÃO DE 19 DE OUTUBRO DE 1805 

( V~clrt png", l:l4. elo _ao vol,) 

' ' o lliilt•, Ahnlno Atron,.o-ouvi 
com toda . attençiio,. quanto disse o. grave 
orador que me respondeu, o nosso illustrado 
mestre,o nobt•o S1•.senndor Qulntlno lloca.yuva, 
do quem Inço mon~iio honot•lfica •. 
· Nií.o sei, Sl'. Presit1onto, como poderü.o os 
lllusl,f'es collog""· os nobr•o; Srs •. ~oun.dorcs, 
qm•lificnt• os horrot•osos crimes que se practi· 
Cllram no Antimaty, em Abril deste anno. , 

Accentúo, com certa ufanla, que, os que 
particularmente me tem ou vi do, e ficam in· 
formados delles: n[o teom n mini ma. sombra 
rle duvido. sobre a sua natureza, e classifica; 
ção Cl'iminologica, · 

A expre<SilO do Art. I" do Projecto de Lei 
n[o ó doterminati va,ou ln•llviduo.l: niio espe· 
cificn qualidades extremadas ou distinctas, 
que constil,unm singulai•id:Lde juridlca. 

Tem redoc~ii" ~enerica, que se pór!e in~ 
tm•protar por tortos os modos: de,que nao es• 
pcciallza com clareziL peculiar, e individu; 
ante, n quem se qUol' condon11.1• o fnvor d~ 
clemencia publica. , 

Diz, slmplcsmentc, mot)imontos revoluciona .. 
rios. · 

Ou ella venha do Governo, por seu absolu· • 
tismo; ou veub11 dos particulares, por sua 
resistencia: o certo be, que a revolu~o llLz 
crimes. 

Nessa :;:eneralidade complacento e planaria, 
pois, comp•·ehende 11. lei projectada tanto. 11 
scdiçtro, como a- conspiração, a. rebeldia, 
como qualquer attentado multitudlnnrio: 
huma vez que n[o ha Corllgo,de que ou tenha· 
noticia, que defina especitlcamente· o que: 
Sf'll\ 1'cuoluçt1o. ·.• 

'Este pilcnomeno pol\tlco·socinl ainda niío 
está deUnido em Codigo conhecido. . . . 

Quem é, que ó rebelde, ou revolucionaria 1 
Nii.o ha lei, que o predetermine,pal~VI'Ilo por 

P'lavm. · • · 
A conspirar-ao ee compõe do. inten~ao manl· 

festa de vinte bom~ns reunidos que preten· 
rlem, por exemplo, oppôr-se directamente,•e 
iJOr liLctos, no livre exerci cio dllS attribulciles 
constitucionaes do Poder Executl vo·rlos.Esta· 
d~. .. . ... 

A scdiç~o ó a reuniiio:.de mais de .vinte 
pessoni, qne,embot'llo nem todas se aprcsent~m 
a.rmndns, se ajunctarem par~>, com arruido, 
vlolencias ou nmeaças, obstar o cxercicio ou 
posse de !'nncclonar•io munido de titulo lega.!: 
ou oxerceJ'. algum acto de adio contra os mom· 
bras das Camaras ou lntendcnc\ns . Muniel• 
paes: imporlir a exccu~o de alguma ordam 
de auctoridade legitima. . . 

A rcsistencia. crimin'l.l, ordinal'in.mente,, ae 
rerere a um individuo só: a a!guem, que.se 
opponhn ó. prnctlca de arrlens lcgacs, emana· 
das de auctol'irlade competente. , , ·, · , 

A re;istenoia multitudinaria, que.se.oppOe 
IÍ tyrunnia. manifesta de auctoridndes de•po· 
tlcus. nii.o .h• mats a rcsislencia d'o Codigo: be 
a sedição, be o crime publico. · · .. , 
. O• medonhos e extl'ILordinarios attentados 
de Antlmary niio po·Iem. cbmificar-se, na 
naquella sot•ie do OI•inll>i .: por que, si de bum 
la<lo os ng•m tos do poder. publioo,recobessem, 
ou n~o rece~essern .auctorloaçüo,.para ,com· 
mettel-os, pet•poti'RI"aiD ,verdadeí~oa · desa~inos 
deplora veis: de outro. lado as Victimas alme-
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.fadas, congregadas em numero super lo~ a Foram todas ·enctnerodns. pela vlolencln 
trinta homens. >o oppuahnm, jogando n pro- premorlltarln d11 nuctorldndo pub!lcn. 
Prln vldn, h renlisnçã•' rleRSo funobro nni~ui- Dh•lglo·se lt\; alguma pessoa, pnr·n elfectuar 
lamento, ou destl'lllçiio feroz o c:~nlbol dos pr•l•iio ou sentença legnl1! ... 
l10mons o rins cousas, quo so pretendia Jovnr Tinhn·se feito algum ·procosso1! 
a elfelto: o, do facto, so I ovou, a contento dos Tinhiio sido notificados, p~rn comparecer cm 
roproscntanles rio poder• publico. alguma pnrte, com prazo .;detorminndo, o~ 
• Os que conhecem o dh•eito CSCJ•ipto, o não reos, ou suppostosdenunciados porquae.quor 
jgnoi·ão a historia real dos f••etos Iii suo· cr:mes, piULntasticos ou verdadeiros, na lrypo· 
cerllrlos, não podem.loalmente,manter duvida the;o d·• buscar-se, ou exi;tlr algum orlmi· 
I noRO 1t 
~ guma "este ro•peito, Narla disto: absolutamente nada. 
" Crimes, ou nttout"dos, em que tomar•am Existia, por qualquor modo, alguma ordem 
parte rwuios de fiUtJI'l'lt, c outros armados em de prhüi.o, on mandado de n.uctoridnde campa­
guerra, dirigidos o tripolndos por ma•·in/,aiJ'o.• tento cont.ra quorn quer q uo lbsso 1! 
naca'onae.v; e som o Fn.br•r, nem orrlenn.t• o mo.- Tn.mhem não. . .. ,. . , .. 
giatrado superior rla hlernrohla competente: . Niio foi intimado ninguem: niio fomm ex· 
O' que he nln~a mnis lamont,,vel o doloroso,. hihidos os actosjudiciario;. . 
como se deo em Anlim:~.ry, aonde foi uma Nilo huvia processo: não havia ordem 
ombnrcne,iio rle ;:uerro, capitaneada por hum alguma. 
Ol!lcial do nossa Marinha; pnrn os quo Mas os filctos, ou os destemperas mnis in· 
sabem, o enxergam cm direito, nrlo he dilllcil diJ:nantes,e mais rer·inos foram conoummarlos, 
olassltlcnl-os. Não sei, pois, que quailficução rleva dor a 

O Sn, CoELIIO E CA~rros-!\!us com que fim 'I! esse embrutecimento, ·OU estupendo prodlgio 
de crimes. · · ·• . 

• O Sn. ALMINo AFFosso-Com o .fim de... Constou mais tarde, que se tinha supprl· 
1\'iio F~l. com ~uo fim. (Ri<o,) mido, subreptlclamente, a Comarca de Antl~ 
Promettl ao Senado não dizer particulari· mary: apngando. simultaneamente, o Ju\z de 

dados terriflcns, nem llnme.< wnprios. para D'rcito, o Juiz Municipal, o Promotor.Pu· 
nrlo parecer, quo queimo com Jerro em brnz" blloo, a Intendencia, os Intendentes eiei­
·os que auetorisarnm, rordennr•nm, ou consen· tos pelo povo; o Superintendente; n Guarda 
tiram •sses doshumano; de!lctos, que par•'- Munrclpal, o thesom•o do Municipio e a Villa 
cariam· horrendos e lntolerandos atndiL no de Antlmary, tndo l .".; · 
1Jlelo dos ca.nib res, que· se desvanecem, e ro- O Chefe de· pollciaO ou Segumnça, · apreson• 
jubilam 1oom o snngue · rlo homem, ou com a tou·se ln em um navio· particular, fl•etndo os· 
mais hedionda victorln. · · . pecia!monte para osga formidavel commtssiio, 
·, Como ·hol-de·descobrir 'e>se desgraça•' o ln- por multo dinheiro )lUb!ico, nilO votado; por 
tulto, si não dese,io, ou niio mo parece oppor~ conseguinte. desrotrcamente esbanjado:. son· 
tuno, colorir e fi8'UI'11r tconicnmente ns sce· do ncompnnhndo do· Exercito Policlal,dil•igi•lo 
nas·!;\· occon•idns: o· não tenho intençiio do per um major do ·Exercito' federal, sem,lnt\­
lllZer uso dos adjectivos perigosos o sangul- mar aprisionamento algum l .,,. 
nnrloo, de que .fJI se abusou,. no fragor da · Matllram a·dlver,os individuo&, e incendla· 
devastação e matllnça dos homens c do; rnm as casas d'o. Fazenda de Entre Rios, 'nilo 
anlmaos, e no abrnznmcnto das couSll• 11 · lhos podendo • valer a <Je,osperaQiio elo esforço 
··. Niio'·sei •llzer, ou níio quero, •i'rol com flm dos seus habitantes, que, diante ·desse fero· 
politico ou impalitico; que procedoo-so, tiio cls~lmo o.ttontado, e uudacln selvagem do otn· 
burbaramonte contru os Cearenses dessa infeliz clalismo, entenderam briosos, que deviam 

. Comarca· !lmltropbe, tão nll>Stnda do centro envolver-se na< clnz•s do arra•amcnto da 
dn·commnnhiio Br•azllelra. · . sua tortuua: protestando. assim con~ra. a 
· Posso ll.BSeverar ao Senado, que, naFi~:c,.da bruteza, que, ·~;o abusivamente,· os esma­
~e Entre-Rios, no Antlmary, moravam, e es· gava ! 
!anelavam cerca de quinbonta• pessoas. Porque tanto lrGrror 11 
· Havia· mais de 22 casas, sendo grande Só as paixões partldarlns podo111 explicnl-o: 
pa1·te de telhas: o que quér dizer, no coraQiio nhl' estiL a origem de tudo. . 
das florestas dnquellns J•eglões afu.stadas, · 'Quequ.;ilftcntlvo merece esse crime i! . 
que· ellas eram muito valiosoa: de Impor· • Como •o'ha-do chamar tnmanha monslrUO· 
·lllncla de :multas dezenas de contos de rtíls; sirlade i! 
pois que bum· ml!beiro ·de tolhas, transpor· SI neste momento, om que sollc\to o cs~u•­
.l'tdas do Pará; choga ao seu dcst'no por mais oime111o, me fosse licito lembrar cousas que 
de· quinhentos rnll• réls; .·a.o pllSso·quo no lnfunrlem borrnr: si me não nffllgisse·o mêdo 
Ceará, '<ltó ·poUco•. !limpo; ·ouij\arla, quando de parecer• temerarlo, narrando minuclosn­
·mutto, clncoentll a sessenta mll·réls. · : . ' manto tkotos,: que seriam , uma nocusaçilo 
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cruel, no pensamento de TILCI!'l ; houvera de 
pedir de empreatimo o cspanlo lncandocontc 
da certo qualificativo de um discurso de hon­
tem, para mnrcal·os com "nota i~toffatJ~l de 
~:rtravafla11tos. ~. 
· Tal voz. esse eplthoto lhes po8.9a caber·:· se 
hem ~uenüo valha tmduzii:.Ol na sua hc­
'úlonda terribilidade. , 

· «Narrar é aocusar·•· 
· Digo, pois, ao Senado, que não pódc haver 
duTida, que esses factos entram na esphera 
daquelles, a que queremos conceder amnistia, 
·conforme a lettra, e o espírito do P~ojecto, 
· Si, por·. conse!(llinte, concorda o nobre 
orgão da Conimlss<io, o illustre chore politico, 
com o pensamento· dos que assim o entendem: 
a lei alcançará aquelles grandes ·desgrncados; 
que, talvez, tenham esgotado o fé! do· despo· 
tismo, por niio. se ter·em submeltido, covar­
demente, ao destempero auct<·ritarlo de ai· 
gum phrcnetico, e. sangulsedanto vaivoda. 

Con<lemne o Senado a minha grande falta: 
.eu. não disse as.cousas, ainda as mais come­
slnhas, que antecederão porque, de caso pen­
a:~do, nilo Intento, .nem almejo entrar de 
fórma alguma, na apreciaçiio do motivo mo­
ral, que desarmou nestes escnndalos, que en· 
trlstecem o pensamento. · 
· Entretanto, por . tudo, ~uanto posso, e sei, 
protesto, em nome da :civilrsaçãn, e da h uma· 
nldade contra esse requinte carnl voro da ln· 
clemencia ârlmlnistratlva, · ' 

lla~baridades sem qualificativo passivei, 
chegando-se até. a Invadir· o recesso verde­
negro <las' ilor•estas profundas, para perse­
guir homens, mulheres e crianças! · 

Os portadores de ta.:1ta ferocidade tinham 
na mente desvairada, no lnstsnte, e ainda 
depois da carnttlclna e dos vulcões de fogo, o 
cheiro da'carne do homem, a lasclvla do san· 
gue cidadão, derramado por oppresslvo re-
creio! · .. .-, · 

c Bate horror sob roo borro r no pensamento ! • 
O Sr. coronel Manoei·Fellcio Maclol, cea­

l'ense emigrado, con•iderado amigo na ves­
pera;. o Sr. Manoel Fellclo, que rslanclava 
naquellas remotas pamgens, h a via. mais de 
doze nonos, foi Lrava e assassinamente es­
plngardsado, bombardeado e enclncrado, para 
JUbilo e repasto <lellcioso da alma generosa 
do illustre obefe da bellacls•lma expedição da 
carnitlclna e do lncondlo, no osqualldo mar· 
tlclnlo de li de Abril <leste anuo, na comarca 
de AntimiLry; ·nas extrema.s <lo Amazonas, 
juncto das mattas, e selvas úa Bolivia, juncto 
<li\ aurlcldla e ganancia lngleza! .•.. 

Aqulllo he hum brilhante patr•lotlsmo, que 
deve eternizar a. brut11lldade de qualquer 
dospota I. · . 

Os lngleze• não POdem excedei-o I . : 
.. NAo:podem exoedei·o · a Pari:iun•••,que car· 
nearão velhos, e vlrgena imhellea no Amapli ! 

' . 
Senaclo - "' ~O 

Negociante matriculado, Com mandante Su• 
periur da Guarda · Naciom•l di\ Comurcn, o 
Superintendente Municipnl, por eloi<;üo di· 
recta do povo: o Coronel Manoel Fellcio, a 
nobr• victima do l'uror•lncDinprohonalvel da 
exaltação adrnlnistrntlva, foi tructn:1o como 
o selvagem mais atroz, o fr)r·a de toda a pro· 
tocçiio e garantia das leis ; com h uma algoza­
ria absurda. e phrenetica., indigna ·ainda do 
ultimo negroZulú,quegovernosso a• brenhas! 

Os Intendentes munlcipaes, tractnrlos da 
mesma maneira, com seus amigos e su bal­
tcrnos Ienes. e mais o.bn~ga.do5 ! · . 

Tudo isto sorn intimação o(ficial de me;iÍda 
o.lguma.i com o.pretexto de mudar,, no mesmo 
instante, para a nobre Vi lia .da t.nbrea todo 
o mundo otHcial electlvo : bern enten<lldo, o 
'dinheiro o os bcn.<~, que exlstlnm nn. ccimnrca. 
do Antimary ,acabada sem nlngúr.m·o preme-
dit,.r, nern suspeitsl-o! . , 
. Antes, e depois de sela refregas de intensas 

espingardadas e metrulhadoras mortilt,ras,o 
Chero dllB torças legae< man<lou atear fogo 
nas casos da povoação : que tanto ora a lm.­
portsnte Fazendado Entre-Rios ! 

Lençarias, ferr81!ens, mobílias, livrarias, 
roupas, ricos moveis, riquezas do trabaih?, 
tudo, depois do saque· ge1•al, entre,llUO n.a 
chn.mmns, e ã.s lingoas e·Inba.reda.s do .inc(ln· 
dlo, para apagar·,os vestlglos·, o o testemunho 
hoi•rondo dnquelle delirio sanguino.rlo, _que 
empanava os olhos; e'apagava'n alma bestial 
dos seus cruentos executores 1· · 

O Coronel tinha: procurar! o, e tentado sal­
var a povoação: e com as armas, reunindo o 
povo de trabalhadores, abalançara·•• ·o. de· 
fender as. suas; e as proprieda~cs de todos, 
que subiam a multo mais do seis centos con-
toadeTélsl··· · ··· ., 

Foi tudo lnutll. . . . . 
O seu brio pessoal não podia Igualar ~ 

omnipotencla da força publica, conglobaria 
pam a obra do cxtermlnlo, que contra elle, e 
contra os seus amigos se empenhava !. ;, 
'E'llio presos e'procmados,'depois de nS.aa· 

slnados, incendia<los e foragido• ! · 
O crime he •'ellos .•. : ,Não tem, que ver! ..• 
Nilo he, não pó·le ser, niio costuma ser de 

quem o commetteo 1 .•. 
Onde estão aa mulheres, ns virgens, as 

crianças, os filhos c os irmãos <!e tantos deo-
graçados I ! · . 

Ninguem Sllbe: nlnguem responde. 
.Estilo,nús, e rumlntos! · 
Isto he m.ulto republicano! ... Viva a,Repu-

bllcli ! · 
Assim se acredltão hem as !nstltulções 

novas! .. , 



,, 
' 

· ' Em todo o caao, os que reatam,• e podérão 
ser presos, ostão nas cac!eias publlcaa d1\ el· 
vlliS!lção ! .. , 

He bruto; he estupldo, be lnsupportavel ! 

SESSAO DE l DE NOVEMBRO DE 1895 , ' 
I lf 

'(~~da P."S• :na do Uo vol.) · .. , 
S~ppllco, pois, e tenho razão de suppllcar~ . o.sr. ReJCO Mcllo.,...sr. Presidente; 

no senadú, que estenda tambem o manto de 0 honrado senador. por Al~~.gôas. quando' ha 
mlsericordla ilquelles lnl'ellws ! pouco dirigiu a palavra ao Senado, parec~ 
. A hora be de paz, e c.<quccimento: e nüo ha me que a pretexto de uma corta publicada no 

Jllaior dor, que a de não. ter a vlctima da Jornal do Dra;it (digo- parece, porque 
prepotente oppressiio, para quem appellar no não estlve pre;ente), d!S!l<l que eu,. na qual i, 
seu .desesperado lnfortunio : ou,· depois •I e dnde •I e membro diL Commlslliio de . Finanças, 
l'tdecer tudo, ainda tragar; por unlco leni- recusei-me a asslgnar o parecer. sobre o orca, 
tivo, o nltrnJe maldlcto, a injuria inclemente mento da despeza doMinlsterio da. Fazenda, 
do npltheto int•me de criminoso, que o amor· que se acha publicado em. uma folha diarla, 
dace; e ealumnle perante a historia 1 . O' nobre Senador, . porém,. não mencionou 

Pensô, sinceramente, que a lel; que manda à.8 ràzões que oceorreram pará. eu deixar A~ 
a clemencia publica amnistiar a todos, que assignar 0 parecer. ·: ,..,. i' 
entraram em movimento revolucionarlo no O SR. LH!TE E OtTIOIO.\-Nilo havia neces­
terrltorlo da Republica, chame-se, como se sidade. '· 
quizet' ou poder, esse procedimimto: aconss- o SR. REOo Mt~~o-Quero· varrer.a'inin,ha 
lha a sensata razilo, que se entenda, que com· testada: dê-me licença., ... · ·· · ... 
prehende a todos; · · · · · Relator da Commissilo.de'Finanças; o nobre 

A falta do quilliftcotivo individual, e espe· Senador elnborou o parece1: .a que me retlr:o e 
clftco no Projecto de. lei, verifique 0 se' somente depois de concluir o seu trabalho; 
nodo, he tormubda com deslgnlo meditado, e submetteu-o á.. apreciação · dos.demals mem· 
proposlto feito. · . bras da Commlssão. .' ·. :· .,' ', . ; ·.·; 

· · Sucoodeu que nil.!l duas· outras vezes que a 
Nesta Casa já se discutiram outros prole· Commissão se re.uniu para fazer o· examç do 

ctos de lel'semllhantes, qu~ se referiam, po· pàrecer não estiveram presentes todos os oeus 
sltlvamente,,ltuns a todàs as possoas; outro• membros, f,oltando ora ;uns, ora ol!tr~e,;-·· .. :·:. 
a todos os Brazlleiros; a. todos os Individuas Na ultima reunlii.o da comm1sd!.o a que 
envolvldoo !lnl . actos de· sedicção, rebelliilo, compareci, ou e 0 mustre Senador' pelo· Rio 
e oonsplracao.. .'. · Grande do Sul, que tambem faz parte · dellli 

Hoje a phrase he outra, absolutamenw : e cujo nome peço .licença. para· âec!in'nr;. ,':(1 
Indeterminada, e generlca. · Sr. ltamiro Barcellos, .dissentimos quanto, a 

O .. Project.i ·diJ movimentos revolueõon.:.. alguns pontos desse,pa~r •. , . ,,, .. .. 11 rios, para· abranger turlo, sem excepçito de Nada se resolveu na occasião. . , 
nlnguem, ou no Norte, ou no Sul: .com tanto Depois, sem que a·. Com missão tlvesse',a 
que o tenha feito no terrltorio da; Republica. respeito tomarlo um~~: .r.esolução.:. · ..... · ,'; 

J I •· t s ad "'· O SR. LEtT~ 11: OtTIOIOA-Nilo ó exacto ; u go, por .... n o, que o en o es .... conven· houve reunião e .nessa reunião houve dellbe· cldo: disto. . . . . 
roção,:quo foi .accaita; · .,, ''' ,., . :·: '' 

du~l~~; :UAeM~~~~.;~";!·~5-:"'Não póde have.r O SR. RIIO<)' Mli~Lo.:.... Perd~me o· nobre 
· · · · · · Senador:· eu · oou 'Incapaz de· proferir umo. 

Basta-lhes apresent~r qualquer lado .poli· Inexactidão,' · ·· ' ·· "' ""'. 
tlco. · · · · · · · · ' · · .. · · ·' ·· · · '· · 
. O Sn, COST·., A•Evv~ ... E!i 

0
· re'

1
•
0
', qu·e. Sl'm·. , 0, SR •. " LEITE E ÜITI,CIC.\~Nilo ... é ·porque •• ~ • ~ queir& faltará verdade; é porque" não., tem 

o meu voto quer amnistia paro. todos os conhecimento. dos factos. O .. nobre Senador 
orlmes politlcos, para torlos os implicados em niio,póde negar ·qúe houve reuniilo,,rla Com, 
desordens, em que se envolva aresponsabill· m1saao.. . ,,, , .. ,, " 
dade do ,Governo. . O SR •. REOo MI~ Lo-Nilo estou. negando. O 

O SR."AL>IINO APFONso-Asslm entendendo; nobre'Sena•lor não me contestará que aó as­
sem prejubo do. Cl\usa da humO:n>dade; que sisti a duas reuniões da· Commissi!.ó' depois do 
rlefen•lo; posso retirr\r· a Emendo., 'que tive a elaborado o parecer; niio me· oontestara·atndo. 
hon<:a de ~tpres~ntar:, e' •.~•sim· o refjueiro, que nessas duas reuniões nada· de· dednitlvo 
tluendo voto, .. pel,.·p:\z' e peln.' tollcido.de'da se resolveu quanto ao parecer; não:mecon-
Patrla. (Muito bem, muito bon•.) · · '·' testarU. ainda 'que M .ultlm,.,reunliloa que 

· ·' ,, i . • :. ,.,. a!!Sisti. com o Sr. Ramiro Baroelios,mó•le· 
:· ... ,~ vantamwduvidas sobreccertostopicoa do PIL'" 

l' , , , 1 '• r '. , 
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recer ; nl!o mo contestiirá ~Indo. que depois motivos que justificaram a. ·minha recusa e 
disto não o.sslatl a mais nenhuma reunlílo do. delles vim inteirnr ao Senado. 
Commissiio. Nilo assignei o po.recor, porque tendo·se 

o sa. · LllliTlll E OITICIOA-Mas houve re·· levantado duvidas de minha parte e da do 
unlilo. nobre Senador pelo Rio Grande do Sul sobre 

· . certos pontos, nenbuma resoh•ciio se tomou a 
. ,o Sá. RÉooMELLo-Niio estou habilitado respeito, 
po.m dizer se bouve. Depois disso não houve mais reunião da 

O Sn. LEITE Jl OITIC!OA-To.nto houve Commlssão, ao menos que nós suubcssemos, 
, que 11 Commissiio rounlrlo. asslgnou o pn.- O Sn. PRESIDENTE- Devo observar ao no-
.. reco!', bre Senador que a hora do expediente esbi. 
· · O S11. REGo MELLO:...Depols da ultimo. re· termlnnda. 
. uniiío o. que assisti, V •. Ex. dirigiu-se o. mim O Sn. REGO MELLO-As minhas explicações 
nesta honrado. e apresentou-me o parecer ~stilo dadas. Só queria Inteirar ao Senado 
paro. o.ssign~r. · das rnzões polua 'IUBes dei:roi de o.ssign,!lr o 

O Sa. LllllTE E O!TICICA-Já 11ssigno.do pelo. parecer! e, dadas estas explicações, que sao a 
Commlssiío reunida, expres~ao emciB do que se passou, tenho 

· · · _ . · conciuido. 
O Sn. REGo MELLO-Nno s01 se estava re­

unida. 
O Sr. Ramiro Barcellos tambom faz parte 

.~a. Commlssão e não esteve presen!e. .. SESSÃO DE 12 DE liOVEMBRO DE 1805 
O S11. LEITE E OITICICA-A' primeira re· 

unliío V, Ex. e o Sr. Ramiro Barcollos não tf Vldn png, H"" ;o,.,,,)' 
assistiram, mas na segundo. tive o tro.halho ' 
do ler o parecer para vv. Exs. ouvirem e O lilr, Lopér-Fiz um requerimento, 
até corrigir diversos topicos de accordo com que o Senodo approvou, pedindo mrormsções 
VV, .Exs. ao Governo a respeito de um credito para 
·o· sa. REGo MELLO-Não 'coram todos. serviço de colonisoção no Rio Grande do Sul. 

Hu tres ou quatro dias e;sas informações 
·O Sa. LEITE E O!TIOICA-Houve uma di ver· toram prestadas edlstrlbuidns a quem deltas 

genfia. e a Com missão reuniu-ao outr" vez. havia feito requisição. Por consideração' IÍ. 
osn, REGO MELLO- Não estive presente; votac:l!.o do Senado cumpre-me dizer o que vi 

V .-Ex. não me convidou. nos papeis que foram sujeitos á minha obser· 
ó sn. LBITE E OITICICA-Niio convidei 1 vação e expender algumas considerações que 

elles suggcrem. 
''O·lSn~ REno MEtto-Não convidou. Releva observar, Sr. presidente, a demora 
1o sn, LEITE E O!TICICA-Oh ! com que estas informaçc.es foram remettidas 

ao Senado; pe•lidas em 25 de junho desto 
O Sa. DoMINGOS VICENTE - Eis o ponto anno. só foram prestadas ao Senado em 4 de 

principal. novembt•o. 
OSn~ Rooo·MllÍLLO ~ Niio ·convidou. Dizia Devendo tudo que se retere ao serviço de 

.eu que depois da segunda reu,nlilo a gue asa colonlsação constar no.lnSjl€C!OI·Ia Geral de 
slstl, não tendo sido resolvidas as duvidns lmmlgraçilo ou nos delegacias no• Est.1dos;era 

-oppootas por mlm'e.pelo nobre Senador pelo natural que tues Informações pudessem ser 
Rio' Grande ~o. sul, no dia· seguinte ou no hnmedlatamento prestadas. O Ministro do' 
outro; o. nobre Senador por AlaHOas dirigiu-se Industria, enviando a mensagem do Presi­

.á mlnbu. boncada. e .apresentou-me o parecer dente da Republica, diz gueo. demora proveio 
para. asaignar. . · . . . . da cxistonma da reY,olpçiio do Rio Grande 

Respondi as. Ex. que sem ouvir 0 sr. Se· rlo Sul. Ora, a. re)'oluçõo teve por theatro 
nador Rnmlro niio 0 asslgnaria., . . . , outras zonas d_o Estado em que estes serviços 

. , .. , .· .. , . . . , ,,, . foram deternunwlos, em todo caso o.s.contas 
D~pols,, creio., que no mesmo ;~Ia, .um em· relativas aos Sl•rviços reall>ado•, em lti03, 

pregado, da; Casa o.presentou•me d~ novo o devinm.esta~ ll~uidadas, pelo menos, Sendo 
.pareCllr. Respon!ll·lho que logo .onss1gn!Lrio.. as commlssõesde torrus obrigacl11• ti.Pl'Oceder 

.Nunca ma1s VI o parecer, .nunca ma1s me a estudos próyio~ lnherenteo. Aos nuclços e 
fo1 apresentar! o, . . . , , olferecer, planos us delego cios e estas. " ln· 
. ~:atas s~o as,rnzõcs, Sr, ,Presldente,por que spectnrhi Oeral.sobro os, serviços· •'e .terras o 

de1xoi do !LllSignar .o parecer. • . . . cotonlsaoiio, e~:& forçoso.q.ue, .as despems fo5• 
O nob~ Senador dizendo ;,que t:eeusel,, ae· sem sabidns,' quer .nll8 delegACias, quer na ln· 

signal·o,;.tll;se u. ,y~rdade, mas,mw dou "' spectorio. de Terras. . . 



-;i~S.-

· .là• é Isto • .uma ~rove tlllta, em roliiÇiio ao 
servl\•n de fiscnlisação a quo estti obrlgn~n a 
·d•logacilt de terras no Rio Grande do Sul. 
· Tanto no quetliz respeito á •lomarrnçiio doa 

nucloos. ra~us, bom como·l'l.e est.rndns do ro· 
dag-om ou camlrihos viclnnes,os pln.nos rlovem 
so1• apresentados ti ln$pectorla Geral, par·a· 
se1•om 1Lpprovados. 
· Do· outra mnnoira não se poderia etripre· 
hender semelhante srt•Vi~o. porque .. c••m o 
arbitrlo quo teriam, comprebentle·se que· as 
commls.oes só teriam o int.uito de alargar a 
distribui~ão dos lotes, de i'órma a locniisor• 
.em.beneftcio do Esta•'o. o maior numero de 
jmmigrantt·s. 
' ' PaS<iLndo cm revista os ·dados .fornecidos, 

·niio· me surprehen•leu o nicance da despoza 
foi tu. com estu servif;n, p01quo ó inhol•ente a· 
todo tmbaiho leito por modo semeihanto. 
Em to~o serviço de colonisll~iio, quot' no 
tempo do lmperio, quer tla Republica, é for-

NUMERO D~ 01\SAS DESPEZA. 

' ' -
' 330 51:008$660 

·s. Jeronymo 
'• 125 2:705.$000 

Jjuby 
.. 

. 40 
soitto 

5:829$600, 
Antonio '. 

6·1 I : 060.~000 
Jnguory· ' 

42:835$000' 
Gu~rany 

283. 

49 6:280$000 
' ' " 

'' 
Total. ' 900 Total· ·1·10:378.$260 

. 

çoso qne.n despozn apresentasse sempre clt'ras 
avolumadas." . , , . . . . : . ,. . 

Vawos apreéiar ·os eleincritos torneoldos 
pelo Governo .•. organisando quadros das des· 
pezas. · · ~~~ I · .·: : •• :. • 

, Assim .vemos nas colonias.de Alfredo ·clià­
ves; S. Jeronymo, ljuhy,'Santo Antonio, Ja-
guary e Guot•any tlê): · · · · 

,,t • , , ' " ' 0 L I 

Cn.•nlnhn" o ostrndaM ·. · ColonoM. '· Dm4flt•ltll 
· ' ' ' Joo!\Jhmdflfl' por culono 

1\ICrurlo Chnvn~.. 43t:M0$2!-l:l 1:!,11\H · 213.'1Z' O 
S. ,lorun)'ll!!'"''' f.I0:27[!:i7t..O · !ISI.I· . 630.'S()Itl 
lJllhy ...... ,..... ·irti}:t\3'3$~26 SH'' i'.l.l;i~\1!. 
:-lnntu· ,\ntllllio ••• · . HJ.I:~Ot~h::; 411J' · li!l"'~!Stl 
.JngiWt)' .. ,,.,.,,,. 87:H.',O$,tl0, .t.UUL 80:~:)75 
Guurnuy •.•.•..•• 'IO:o~;l\0 .:i!j;, , 1.81~~0 -·-

Em rcioçilo ás casllS provlsorin.s; o qne fui 
umo dn~ qu,,tõe, sobre que versou o podido 
de ln for moções, doU·so o seguinto (IG): '·' 

Alf••odo Cita vos : ·' 
'.,o ,';, 

' .. ' 
. . . , PESl'EllA ron CASÁ :I ... 

DlilSl'EZA ron COLONO ... . ' . . 
. " . ' . 

25$231 •, 154$753 
"·' ' 

., ' ,. 21$640 '.7$534 
., " '· 

118~'971 7$188 
' 1,•,. . . ' 

25.$934' '.I· ·3$878' 
' . . 

151$360 I. !;.I .. : 39$190 

127$959 . 16.$31'1 
< ' . <: '' ' :::, I) -

Média .. , .122$042 Média· .... "01$642 ' .... ' 
•·1. :; ' ,.,, .. J''' ' ' •·'· 

' 
. '' .. ' 

. 
" 

: · Orâ, eu julgo que, attendllndo as condições ·Temos;.pcl~;·que .paro •5.100 .colonos esta· 
em que con.,t1•uimo• casas paro immi~rantes beiecidoFem dl1Teréntes nucteospara.estrndas 

·no Uío de Janeh·o e ndmlttlndo ·dlll'erença, e caminbos.vioinats a despeza é de 1.045:000$, 
nas. zonas .coionlaos do Rio Grande, com pouco impct•lantando pam cada. colono· em•2ll5$045, 
mats, talvez com o dobro do quantia, se pu· despeza evidentemente grande sl attonder­
de .. em fuzer casos tilo bem construidos' como .mos ·aOs· dtmals. onus ·•jue ,posam. sobro" 
as que destlnomos oostrabalhadorea no Rio de Un'iiio, n'·i'par.tc quo a ·.e iu.l~cum.be sobre a 
Juneiro c que em gerai importum em·250$'o introducçi\o de'hnmlgrantes, cotejod" com o 

. 300$, niio prevalecendo ·o argumento· ~e· que ·que' é por'eli!l 'distribuído' -aos outr.:os, Estudos, 
no !{i O Grande bo ~:r~tnde· affiuencia de •mm i- pelo systoma ·de parearia ou salat:to .. 

· grante<, porque o offiuxo' é unifo1•me·e ... mo!s 'Rosumin•lo a.;· reflexões que acabode fazer 
·pnr<·cc·me ser de mao conselho em adminis, ·a' re•pelto destas duas vorbM. c procurando 
traçilo que, podendo ·rea:lsor'Se· um'"se••viço reunit• as despe1,as que podiam ter sido feitas 
quulquer·em bons condlQi'les, corR um"dispen· ·com'o•tre.nsportii de Immigt antes pam o Br.n· 

· dio um·pouco maior; se· vá emprelttin•'er'um zii, com o dispondlo e transporte p~ro. ns co­
trobnlho que deve ·flcor completainente'inu- ionlas, com a ·'despeza• iio pessoal''tlll.i com· 
tilisado, . · · · · · · · .. • ·: · ' . . •mifisões ·e •reapeotlvas delegacias, 'chega-se n 

; 

' 

I. 
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concluir que os colonos collaCildas om Cllsas 
provisoriiiB nas colonias do Rio Orando do 
Sul, despendem, tot•mo media, 450$000, nva· 
Uondo 118 verbos pelllll seguintes parcellas, 
que vou enumerar. 

As passogcns da Eut•opa hoje custam~ 0·15, 
porq uo pela reforma do controcto com a Mo· 
tropolltana, as p •ssagens ficurnm reduzidas a 
l! 6· 15 ; e calculando n parto qu., po,.am 
te!' nos lotos os colonos. pelo trnn•porto ntó 
cbegat• eiico; medl~ão, distribuição de somon· 
tes, utensilios de trabalho, etc .. chegaram 1ts 
despezas de pessoal da oommiss•lo o 88$629. 

Em conclusão, tudo computado : para co­
minhos, tsmos 205$045; cosa provisoria, 
31$042; passagem do Europa, 135$: lotes com 
as respectiVtts depenflencin.s, 88$92U, subindo 
a dcspeza n. 45U$!3UU parn. co.da colono, no. 
M'aiio.çilo gm•ai dos 5.100 que J'oram introdu­
zidos no Rio Grande do Sul. 

do pnssogem o o accrescimo que possa ter 
com a despeza na hospedaria Contr•l do im­
mlgrantcs, não fica em mais do 150$ cada 
um. 

Ora, lazendo o ctLlculo p11ra a introducçiio 
lie 100.000 imml~r"ntcs por contn dn União, 
teriamns que, p:trn.os introduzir polosystema. 
de S. !'nulo o Rio de .Janeiro. dcsponderiamos 
apenas 15 .IIOfi:OOO$; ao passo que pelo pro· 
cesso estabelecido no Rio Gmnrie e em ouwos 
Est!tdos, que mantem as colonias officiaes, to· 
ri:imos de despendei' 45.ü00:000$ pnm a lntro· 
ducção rle 100.000 immih•mntes. N•io se po­
rlei'ÍI dizer que o serviço cmprchcndido pelo 
sybtema das colonias, mel'eça reprovação, 
porque eu 1.Vnllo nlgumas vantagens que se' 
pos:;a ter pelo syst1•!0fL de colonis!Lçii.o e collo­
c:tção do immigrantes om nucleos, nos Es· 
todo; de producçíio menos ricn; são elics 
flxrtdos na. terra. e consequencin...'l necessao 
rins, o colono póde prot\uzir e tornar-se d­

O SR. RAMIRO BAIWJI.Los - Antigamente maior utilidade do que oimmlgrante, que não 
custavam mais de I :800$. Jó. reduzimos • tendo pi'Oprledade vae em cnça do snlnrio 
monos da 4• parte. e multas vezes reemigra JliLI'a o seu paiz •. 

O Sit. LAPi:a- Respondendo ao nparte'rlo M11s é força confessar que clie nilo póde; 
nobre Son11dor, devo uizer que realmente· a assim pl'oduzlr tão grande sornma de bene­
a despeza hoje é muito menos llvultnda, por· fieios e um11- tão grande rend" para o paiz, 
que importando quasi na mesma somma, do· como pelo systerna que introduz muito maior 
ve·se computar n di1ferenç11 de cambio, nilo cúpia do trabalhadores, produzindo o bri­
só no custo da passagem, como no prer;o do" iimnto msuitado que nós vemos nos Estados, 
vencimento do pessoal administrativo e sa- que 11rloptaram o systcma de pa•·cel'ia ou do 
lario dos opcrat•ios empregados nos diift,ren· Slllario. 
tes ;e r viços. Portanto, o dispendio não ó tiio Fornecendo cstos elementos rio estudo b. coo­
avultado como no tempo do irnpo1•io. Entre- sidera~iio do Senado, e agradecendo a honra 
tanto; a dospeza ainda ó muito grande, com- que mo fez approvando o meu requerimento 
parada com a que se raz com o. introducção 1le informações, peço a V. Ex. que m11nde 
de immigrantos para os estados do Rio de .la· publica•· no /Jiario Official estes dados, para 
neiro e S. Paulo. Um immigrantc introdu- que clies possam ser facilmente apaniHLdoa o 
zido nestes esbLdos pa•·n trabalhos agricolas, estudados pelos que se interessam por este 
pelo syste na adoptado, Clllcuiando a despeza assumpto. 


